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·J1l ESCASSEZ do noticias impressas da historia patria, ~l tornando-a pouco conhecida e apreciada inda mesmo 
~~ por aquelles que com especialidade se dedicão ao cul­
tivo dos estudos historicos, ei.c.itou-nos a levar a elieito hum 
plano, que, comquanto superior ás nossas forças, prometle 
i\ JiLteratura brazileira os m::iis Jisongeiros resultados, se 
Deos pcrmillir a realisaçào t.lo nosso empenho, ou por nós 
ou por outrem que melhor satisíaça esse dcsidcratum. 

O desempenho deste plano, facilitando hum completo e 
verídico exame da historia do nosso paiz, permittirá aos 
estudiosos e amantes das nossas cousas, o conhecerem os 
feitos notaveis. impo1tantes e gloriosos de nossos antepas­
sados, que são patritnonio commum de sua posteridade. 

• Por outro lado a riqúeza de factos, tão interessantes como 
curiosos e origjnacs, que, em verdade, abundão na nossa 
historia, desco)'tinarú mais uma senda aos litteratos Brazi­
Ieiros, cujos talentos não fôrem escassos, e nem desampa­
rada a imaginaçuo; pois poderáõ perpetua-los na scena e no 
romance, quando queirão robustecer o espírito nacional com 
a recordação das benemeritas acções do nossos antepas-

. sados. · 
{ Existem esparsos por di1Terentes archivos, bibliothecas ·e 
• secretarias documentos e memorias do maior interesse para 

a historia patria, tanto na America, como na Europa, e mui 
particularmente em Portugal. Colligi-los cm hum corpo, com 

' o que.já se açha impresso, mas raro, formando uma obra de 
consulta, facil para todos que quizerem consagrar ao serviço 
da historia do nosso bello paiz sei1s talentos e diligencia; 
pareceu-nos Jarefa ele não somenos utilidade para as letras. 
entre írós. 
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)Ias reuni1· em hum só corpo as memorias o l!\lljnentos 
interessantes da historia do lmperio, á medida ~úfil'fossem 
descobertos e copiados, seria obra superior ás f~"°-e um 
individuo, e talvez ás de qualquer associação Jitt,s\'lrlb do 
nosso paiz, a menos que não fosse assistida do poderoso auxi­
liar elo Governo; pelos dispemlios c1uc dernandarião a cópia 
e imprcssflo, além de esforços pessoaes e pacicncia, sómente 
apro•reilaveis quando o amor da sciencia e segura critica os 
dirigem, sem fallar do tempo que se consumiria para que 
semelhante trabalbo podcsse merecer o acolhimento dos 
entendidos. 

Limitando o nosso ·esforro a huma parte da historia na ... 
cional, a empres:1 sob todos os . aspectos se tornaria facil; 
e assim se iria preparando gradúalmente as hases da grande 
historia nacional, monome11to destioaclo ú penna mais habi­
litada que de entre nós surgisse, e <Jue aos enlevos de hum 
estylo harmonico e correcto, reunisse outras condições que 
constituem o historiador o.fanal dos povos 110 futuro, e seu 
juiz no passado. 

Procedendo-se dest'arte a respeito de outros pontos do Im­
perio, teríamos em breve e suavemente collecções impressas 
de memorias importantes, que jazem desconhecidas; onde os 
amigos e apaixonados da historia patria encontrarião rique­
zas sem conta, que .Jbes proporcionarião ensejo de, illustran­
do seu nome, fazer ao paiz e ás letras inestima vel serviço. 

Pede a verdade que confessemos que alguma cousa já 
existe encetado com este proposito, graças á esclaredda 
direcção que cleu S. l\I. o Imperador ao prcpato de cópias 
de muitos m:innscriptos importantes, que se achão nos ar­
chivos e bibliothecas de Portugal, e mesmo ele França (1); 
e de uma dessas cópias, por permissão do hum illust.rado 
conselheiro da corôa (2), he que podemos levar ao prelo (3) a 
presente historia, inda <Jne incompleta; mas este magnanimo 
pensamento do Soberano, de tanto int'é!resse para o 13razil, 
merecia cm sua execurão ter tido ontro desenvolvimento. • 
Em nosso humilde pensar ganhar-se-ia duplamente, se no 
, ('l) Sirva d<l exemplo a obr;"t ,to C;tpuchinho Franccz Fr. Ivo' ifo Evrcux, in-
1 itulada- llisloire eles clioscs a1frenues e11 Jíaragnan, és annks 1615 et 1614. 

(2) O Sr. ~linístro do lmperio, const:!hciro Jorro de Almeida Pereira. 
(3) Seriamos inju~tos se n io dPclarassemos aqui, qnc muito dcrcmos ;í gc-

1icrosa cooperação do nosso digno eompr,ninciano o Sr. commendador h•sr 
Autouio Vaz do Espirito Santo, ami~o dedicado tlc seu t}aiz. 
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Jugal' onde se extrahem essas cópias se fizesse logo a im­
pressão, pondo o Governo ú venda os exemplares que en­
tendesse conveníenLe, tanto aqui como nas Províncias. Era 
uma despeza fecunda, não devendo lastimar-se o empate 
que em principio, e por algum tempo, houvesse na cxtracçfro 
de taes obras, pelos proventos que se colheria com a vnlgari­
sação de tantas riquezas sepultadas no pó dos archivos e 
expostas á perda irreparavel. 

As cópias dos manuscriptos, que se achão depositauas na 
Secrctnria elo lmperio, de mni poucos são conhecidas; sna 
vulgarisarão hc difficilima, e os que vivem nas Provincias 
estão impossibilitados de e;onsul ta-las e aprecia -lns; por­
tanto, assim corno estão. de pouco proveito podem ser as 
riqnezas encerradas em tacs dõcumentos. 

Ire pois "hem visível a necessidade da publicação dessas 
cópias por meio da imprensa, mas com certa ordem e classi­
ficação, para que a obra se uão torne uma indigesta miscella­
nea, agglomcrados sem critica e sem nexo tantos ma tcriaes. 

II. 

O Imperio elo Ilrazil se compõe de duas grandes regiões, 
• 1Jem discriminadas cm qualquer cnrla gcogr:1phic:i, qne 

constituirão duas grandes colonias da Afonarchia Portu­
gueza . JJuma a elo Norte ou Arnazonica, antigamente denomi­
nada -Estado do Alumnhão-, elo primeiro nome do famoso 
gigante dos rios; outra do sul , denominad::i Estado do Bra­
zil, sujeitos ambos á Corôa portugueza, mas sob diJierenlos 
administrações. 

O segundo, precedendo ao primeiro, na descobcrtn e co­
lonisação, e conseguindo no fnluro impôr-lhe seu nome, 
estendia-se do rio da Prata ao cabo ele S. Hocp,o, limito que 
postcríormentc alargou-se, reinando ]) . .João V, até a serra 
da Jbiapaba . Tinha por ch~fe do governo um vice-rei; e 
sendo sua primeira sede a cidade da .Bahia, teve esta por 
ultimo de ccucr o lugar ú do Rio de Janeiro. 

O primeiro, menos rico cm população, mas superior ao 
segundo em tcrritQri9 e riquezas naturaes, parlia da serra 
rh Jbiapaha e terminava na direccão de snl ú norte no rio 
Oyapock. A' frente do seu governo tinha hum capitão-gene-
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( ral, immediatamcnte sob a clependencia da Metro poli, que 
\ em principio residia na cidade do S. Luiz do Maranhão, fl"­

xando-se por fim a sede do Estado na capital tia capitania, 
hoje província do Grão-Pará. Durou esta situação até 1774,, 
cm que as duas Capitania~ do Maranhão e do Grão-Pará fi­
cárão entre si independentes, e immedialamente sugeitas á, 
i\fetropoli. 

.o Estado do Brazil tinha sob sua dependencia difTerentes 
capitanias, actualmente provincias elo JmpcriQ. O do Mara­
nhão tinba outras, que, por cessão, compra ou abandono dos 
dona la rios á Metropoli, forão incorporadas ao seu govornQ; 
passando de onze capitanias (") a quatro, que são presente­
mente· as províncias do Piauhy, :\!aranhão, Grão-Parú e 
A1nazonas. . · 

··Felizmente a·vinda do Rei D. João VI para o Brazil acabou 
com .essas distincções, que sómente autorisava a difficnldade 
de tommunicações··das duas Colonías entre si; sendo todo o 
terrftorio americ:ino snjeito ao · dominio portuguez, elevado 
em 1816 á cathegoria de Reino, sob a unica denominacrt0 do 
Drazil, o 'com buma só administração. Este grande rasgo de 
politica, que cobre de respeito ·e veneração a memoria desse 
grande soberano, tão_ pouco·comprehendido em seu tempo, 
facilítou a independencia do nosso paiz, e, o _gue be wais 
importante, o de não separar-se huma s(i peça ão colosso 
fundad o por -Portugal. ~ ~ , ! 

, O Imperio do Brazil, creado sobre a base do reino portuguez 
de 18Hi, fórma um todo, que será de inçlestructivel solidez se 
os Brazileiros tiverem o preciso tino de conservar a unidade 
religiosa, o laço o mais poderoso para a manutenção da na­
cionalidade adoptada, e, com a prcctara dynastia com que ' 
nos mimoseou a Providencia Divina, o systema ele governo. 
que nos legou o Fundador do lmperio. ~ 

Sem estas condições nenhuma barreira poderemos oppôr ao 
espírito de dissolurão que tanto nos atormentou no primeiro 
alvorecer de nossa. emancipação política, e que ainda póde 
accordar, ameaçando destruir o Estado, talvez, o mais homo-. 
geneo ;que exista no. globo ; cm que predominão em sua quasi , 
totalidade, um só idioma, identicos costumes, e o firme é o 1 
mais ·inabalavel esteio de sua unidade, a religião catholica. f. 

(') Eis os nomes das onze Capitanias : - li aranhão, Cumá, Gu1 upy, Caclé, : 
Grli.0-P:ir.1, .Toannes 011 ~laraj6, Camutá, Gurupá, Rio Negro o Cabll elo Norlc, ' 
que postcl'iormcntc se chamou a Cuicnna Portugueza. 
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Peça inteiriça f) Ue, bem encaminhacfa , 1'3rú no mundo, e em 
secul os mui proximos,1 i1umenso e brilhnntissimo papel. 

O ,ca laclysma que est:i .imminent e> 110 mnndo·enropen pela 
luta .de morte, travadn entre a revoluçii o e o ch risti:rni smo, 
tcd de nssornbrar o universo nesta ullima metade tio seculo 
em que vivemos, . pelas ,transl'ol'maçües por que terú fle passa r 
aquella tão interessan te parle do nosso globo. , 

Haverão grandes emigrações para as duas Amcricas, e o 
Brazil. ,aproveitará no seu tanto desses grandes infortunios. 
Portuga l, ·. eslreito appendiculo da Península lberica, terú 
ierminauo sua missão, sem cluvida gloriosa; e a raça portu­
gueza , não podendo viver sob o domínio de sua poderosa 
rival, abanflonará o torrão pnll'io para , juntando-se á seus 
irmflos d'aquem do Atlantico, robus tecer o imperio co­
lossal creado por esforcos de communs antepnssad os . 

Quando este focto se realisa r, e não déve estar mnito 
longe, porque pnrcce bem mnd ura a messe, deveremos ccm­
tar não com a emigração de alguns milhares de familias, 
mas com um verdadeiro exouo. 

Não desejamos firmar nossa grandeza sobre alheios dcs:is­
tres ; mas se es te grande aconteciç1ento tiver de re<1lisa r-se, 
como he nossa convicção, e promeLtem os signaes do tem­
po, devemos estar preparados para aproveitar dos seus 
result:idos, sem duvida al ~amente benefi cos para esla parte 
do mundo, o quinto Imperio de que falla o grande Jesuíta 
Antonio Vieira, ·e o unico, talvez, que a raca Lusitana esteja 
predestinada a consummar. 

As familias hespanhola e portugueza não se creárf.ío para 
viver juntas sob o r.1es~ o sceptro; estarão sempre em frente 
uma da outra como os descentlentes de Esaú e de .Jac<1b. 

Mas fomos mais longe do que tlcsejaramos com esta di­
gressão. Voltemos ao assumpto. 

III. 

Comprehendendo o antigo Est~cl o do Maranhão, as capita­
nias do Piauhy, Maranhão, Grão- Pad e nio Negro, hoje , 
Amazonas , a bistoria de cada huma dcllas se acha tão intima-) 
mente ligada até 1774, ·época (la divisão do Est::ido cm duas 
capitanias geraes independentes, ou melhor até '1816, quando 
se creou o Roino do Brazili que parece de razão que as memo­
rias e doci1mcnlos rol:.; tiyos á esses territorios se col!el:clo-
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nem cm hum só corpo, a pari ir do anno ele 1012, época em 
que começou a vingar a colonisação e conquista portugnczas. 

Os archivos da França, Portugal, lfespanha, Inglaterra e 
IJoll:mda contém preciosos documentos p:ira a nossa historia, 
qt1e conviria solicitar, e, adcp,irin<lo-os, promover pela im­
prensa sna vulgarisarão; conslitn indo. por assim dizer, hum 
armazcm rico de factos, e adaptado ao fim que temos em mira. 

Convém muito que possunmos nm:i historia, digna µor sna 
fórma e ,,eraciclade, da posição qne j:í occupamos, e que vi­
remos a occopar um dia em face<loglobo: f(U:rndo a America, 
amparada de dous oceanos, sem receio ile invasões barbares­
cas, sob o impulso ela mais eminente civilisação, a christã, de 
que serú a herdeira e mantenedor::i. sonber sustenta-la com 
a sua hegemonia por toclns as regiões rla terra . Futuro im­
menso e glorioso. sem duvida reservado, por sna miraculosa 
sitnaç.ão, a tão bell:i quão feliz parte do mundo ! 

O que portanto fizerão nossos antepassados de irranrle e 
de notavel deve-nos merecer o ma ior zelo e respeito, por­
que l1e sobre esses esforços qne assenta a grandeza elo colos­
so, de que tan to nos orgulhamos. IJe nosso patrimonio, 
nosso estimulo, e nossa gloria . 

Nflo temos hnma historia completa; temos rela!hos alcu­
nhados com esse nome; ·al~uns não são ma is (lo que cópia 
dos precedentes, distinj!ninrlo-se apenas pelo estylo mais ou 
menos correcto, disposir,ão <l:is m;iterias, ús vezes nenhuma 
idén adiantando, qnanto ús rpocas notaveis de nossa histo­
ria, e ao que he em geral bem conheciflo. A causa deste facto 
provém da falta ele documentos e memorias contcrüpor:rneas 
im pressns, qnc mnila luz podem clar, esclarecendo, recLi­
fi cando o que ha de incorrecto e inexacto com :i :mtoridade 
d.e algum nome. 

E pelo qne respeita no territorio, cuja l1istoria rlesejfi ramos 
que fosse melhor estudada eapreciad:i, pouco ha vnlgarisado; 
Jiavencl o ainda muilo ele inedito, e de grande merecimento, 
sobre tllllo nos archivos de Portugal. 

O impulso dado por S. )!. o Imperador, na cópia de tan­
tos e mo interessantes rnnnuscriptos, deve ser continuado e 
emcazmente anxiliaclo, sob pena de expôr-se o paiz :i pncla 
el e documentos tão predosos á sua historia. Basta o que já 
se tem extraviado, e desgraçadamente sem remedio . 

.lulgamos portanto qne procediamos com acerto, e vantaj o­
samente p::ira o p:iiz, reunindo em um corpo sob o titulo rlü 
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-Memorias parct a historia du cmliyo Estado do Mamnldto, 
- tudo quanlo se ha escriplo de importan te, e se acha 
ined ito ou impresso, mas mui raro a respeito das quatro 
províncias mais septentrionaes cio lmperio : Amazonas, Grão­
Pad, Maranhão e Piaul1y, que outr'ora constituifio aquel!a 
vasta co lonia portugueza . 

Parece de razão que nesta classe tle trabalhos se rlevêra 
preferir a ordem chronotogica , sempre que se désse a pos­
sibilidade; mas não se verilic:rnllo a hypothcse por não 
possuirmos todas as memorias e documentos, en tendemos 
que podíamos usar de arbitrio, fazendo imprimir cm primeiro 
lu{!ar o que julgasscmos do mais in1portante. 

Entre todos os m:muscriptos de que temos conhecimento, 
sobre a historia do Estado do ~lara11hão, demos prefcrencia 
á obra do Pncl re José de i1ornes, da Companhia <lo Jesus, 
intitulnda : Jiistoria da Companhia de Jesus da Pro1 1incia do 
Jlf ara11lu10, <Jue ás 1·eacs v:1izru ela Pidclissima Rainha Se­
nhora Nossa D. Mariannci fA11SlrÍlt, oflerece seu author o 
Padre José de 1l1oraes, filho da mesmci 111·ovíncia, anno 
de 1750. 

Comquanto de data mais recente que outros manuscrip­
tos, e já com a perda da segnncla parte, e por certo a de 
maior merecimen to, como o proprio author observa no sou 
lJrologo; milit1 em favor desta oUra a circu1mlancia cio ser 
trabalho mais completo, nasepochas de que trala, qne a mór 
parte das memorias do que temos notíc:a, sem exclusão dos 
Amicies do 13erredo (.); occupanclo-so algumas de fa ctos de 
huma época mui limit::ida, e sem certos detalhes, indispen­
saveis par::i a intelligencia de muitos pontos bisto ricos, hoje 
de cli/Ticil cxplicaçflo, anthorisando a dnvida sobre a sua 
existcncia. Por onlro !::ido accrcsce que, bem qne niio primo 
esta prodncção pelo estylo, o ser oscripta por hum chronisLa 
.i.uthorisado pela Companhia, uo ciuc era membro distincto, 
he mais buma garantia da veracidade dos factos relatados. 

O estylo do author sobre pesado, muitas vezes obscuro, 
não passa de huma p:illida imitnçuo de Jacyntho fi'reirc.; mas 
he a obra rica em factos e de documentos <le muitq valor, 
de circumstancias pouco conhecidas, que rectificão t} escla-

. recem muitos factos da historia patl'ia, alguns bom proble-
n Este author hc mui ~csumido em algumas cpochas notavcis da historia 

do ~!aranhão, riuc rlcvcrião mcr,:ccr-lhe outra attcnção, sourcludo cm relação 
á conquisla dessa Provi11 cia pelos PorLugnczc!i, e expulsão dos llollandczcs. 

I '· !/ ~· - ,íl ~-
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maticos . e oulros ue propúsíl ti dêsli';{111·ados ou esr1uc0idos 
por aulorcs qne, não Lcn<lo boa fé, ·procurúrão pela conspira­
cão do silencio ca lar os écos dos 1feitos elos seus adversarios. 
· Além de que, tendo siLIO o nosso paiz creauo pela mão dos 
.Jesu it:.is, so\Jre tu,lo as prorincras cyue formavão o antigo 
Estado uo illaranhão, convinha clat· prefercncia a huma his­
toria cm que vem nolados com exLremo zelo, especificados 
os afanosos esforces tlos filhos dessa valorosa Companhia, 
iníqua e cruelmente recompensat.la; corpora<)ío tão solicla­
mente orga nisada, qne lhe coube o dom ue nf10 ter nem ju­
ventntle e nem cad ucidaue; tornando seus filhos, typos de 
saber e ele virLUdcs, os primeiros granadeiros da Igreja, e 
sahcn<lo inspir:i r por sna dodicai:ão sem borisontes, o inex­
tinguivel odio dos inimigos do Crucificado (') . 

(') Para bem avaliar-se os bons scn·icos que prestou na Amcrica a Compa­
nhia ele Jesus , e a injustiça, sc11,10 iniquiiladc, com ~ue foi !ralada !)cios 
govcl'llos da Franca. da llcspanha e tle Portugal, sem nos rcforir-mos aos ser­
viços que por aqui fez, e 11uc por todos os modos se procurou, e ainda se 
11roc11ra dcsconht:ccr ou illudir; hasta que cilcmos o testemunho tle D. Antonio 
<lc Ulloa e de D. Jorge Juan, mandados pelo governo hespanhol cm 1735, 
com a commissão da Academia Frauccza, da qnal fazia parle ~I. de la Conda­
minc, <1uc linha ido medir o arco do meridiano no CQuador. 

O 110111e de IJ lloa hc demasiado conhecido na republica das letras, por sua 
profunda illuslrar,ão, talentos administrativos e honestíssimo caracter, para que 
se ponha cm duvida o seu tcsle1vunho cm huma informação secreta, de que 
foi encarregado p•:lo governo do seu paiz; testemunho tanto mais aprl:eiavcl, 
1111anto Ulloa estava ch>miuado das idéas da época, pelo que respeita á institutos 
1·eli"iOSOS . 

Nessa informaç5o, locla confidencial, ao ministro Jfarqucz da Ensciíatla, qnc 
foi publicada cm Londres cm IS:W por David Barry, sob o fitulo - Noticias 
secretas dtt Amcrirrt-, hc que se pódc aquilatar o valor dt:ssa magnifica cor­
poração, a mesma cm toda a parle; sempre excitando, por sua heroica lim1cza, 
virtudes chrislãs, e esforços t,io intelligenles como assignalados cm defesa da 
causa da Igreja, os tiros tia inveja e da calumnia, cortejo obrigado de todo o 
\'erdadciro merecimento. 

Não nos podemos furtar ao prazer de ronsignar ~qui hum a curta citação, scn· 
tinrlo que uão possamos fazer uc toda a obra, 11uc hc muitíssimo interessante, e 
a diílercntcs re,pciros. 

Pelo que toca aos hospi taes do Pcrú, Quito e Nova Granada, cujo estado era 
desgraçadissimo, dizem os Commissario$ Hcspanhocs o seguinte a pag. 3~9: 

« Si se cncarga de cito a los Gobcrnadorcs, es lo mismo que agrcgarles una 
nucva renla á las muchas que ya se han apropriado. Si se tia á las rcligioncs 
hospitnlarias, como á la tle Nucslra Scil.ora de Belcn cu lodos aqucUos reyuos, 
e) á la de Sa11 Jua11 de Oios será agregar riquezas á las co1nmu11idadcs sobre 
las muchas que alli ticncn sin bencticio dei publico, 11i csperanza de tt,nerlo. 
Solo uno arbítrio hay, cl unico á nucstro parecer, que pucda salvar los incon­
venientes de aqucllos, y cs que toclo este negocio se ponga ai cuidado y zelo 
de los J>a1lrcs ele la Compaflia, pucs aunquc su ln,lilnlo no sca de hospilali--
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~o~~os
1

~ados biugrapbicoftemos á respeito do Padre JosJe' ' 
de ~foracs, que depois da snppressão de sua ill nslre Com­
panhia, se chamou José Xavier do Moraes da Fonseca 
Pinto. E esses ,lados colhemos dâlcitui·a ãesta obra, ode 
algumas notas do catalogo elos manuscrilos de Evora. 

Ignoramos o luga r <lo sou nascimento, parecendo ser sna 
patria Portugal, onde viera á 1oz em fins do seculo X\111, 
bem que fizesse sua entrada na Companhia na vice-Província do 
n,r~ranhão desde o anno de ·l7~8, segundo consta de hum elos 
éatafogos ela Companhia que lemos, cuja cópia se ac.ha no 
archivo ela Secreta ria de Estado dos Negocios do lmperio. 
Em 1730 on '1737, pas3ou a servir nas ~lissõcs do Par:í, pa­
rochi:muo ::itgumas das aldeias ú cargo da Companhia de 
Jesus, por muitos annos. 

dad, cl dirigir este negocio no é~ ser hospitalcrns, ni es menos piacfoso y 
agradahlc á lJios el tlc tomal'lo a su cargo, que el de la predication y ,msel\nnza 
dei Evangelio, pncs 11110 y Ol!'O son actos de cariJad, la qual in mnguna rcli­
gion de las que l,nsta cl presente se hallnn 1:st1hclrcitlas cn las lndias, se not~ 
com tanta venin ja como e11 esta, soLro cuyo as1111Lo nos dilataremos lo neces · 
sario quando tratemos de las rcligiones. • 

E mais adiante, pag. 332 : 
« • • • • • • • . • • • • • • , porque ai demas el don ele gobiemo de que 

como torlos conviencn csl:i dotada esta religion, sn zelo, su cficacia, su 
cariJad, e! :in1or particular con que mira y trata á los lndios, son prendas que 
se hallan lan clc\'ados en todos sus indivíduos rruc los haccn dignos y únicos 
acrcedorcs :t tanta coufianza quaut~ pide el cuidado de los lndios, los quales 
,·erdadcramentc menores, no ticncn hoy quicn los mire ui auu con aquella 
p1·eçisa caridad de próximo. n 

Em outra parte, [ratando das ~lissõcs dos Indios, pag, 381, assim se ex­
pressão os mesmos commissarios: 

11 Todas las religiones prcclican el Evangel io, y todas san proprias para ins­
lrnir cu la fti de Jcsu-Chrislo, y para cluctrinar cn ella ,i los inlleles; pero c11 
donde se hace preciso que el ai:;rado, el carii'lo, la suavirlad, y la dulzura Yayan 
l1aciendo-se duciíos de la voluntad, para que adquirido por estos medios cl' 
triunfo de la confianza hallen lugar las persuasioncs, cs preciso haccr elcccio11 
de sugctos cn quienes concurran estas circunst:incias, pucs de cllas sol:ls se 
dcbe esperar el buen éxito ele la conquista, y raltando será tra\mjar pnra no 
conseguir. 

« Estas eircnnslancias particulares se h,1Jla cn la rcligion de ln Compaiíia, 
la que parece e,L{t dotada mas sohrasalicnlcmentc; porque desrlc los primeros 
pasos que dan sus hijos cu cl 110\'ir.iado, empicznn a adqnfrir clistinclas pro­
pl'iedades, pcrforcionando lns que tc11ian antes. De aqni nace que ningu11n otra 
rcligion ha hccho tanto fructo en las misio:1es ele las Inclias, porque los genios 
de sus i:iclivicluos se acomodan bicn ,í lo que cs preciso que concurra en lo~ 
que hnn de tencr por exercicio la con\'Crs1on de unas gcutes Lan harharas r 
ignorantes como son los Indios. ' 
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Posteriormente foi para o collcgio da cidade ele Belém, 
onde seu merito no cu lLivo das letras lhe mereceu a ã 1stmc­
ção de substituir na graflnatão rle cltronista cia Provincia 
de sua n.eligião, ao Padre Dento ela Fonseca, que passou ú 
Lisboa ú ex igencia do Governo, e onue servio de Procurador 
da mesma Província. Este fado revela o seu mertlcimento, 
e a consideração em que era tido. 

A tempestade que estava a desaba r sobre a Comrnnhia 
tlc Jesus, cm hum seculo de tanta depra vação, o apanhou 
quando a obra que cmprehcndcra não se achava completa, 
tendo- se perdido os materiacs por clle orga nisados para a 
elaboração da segunda parte de sua historia. Parda sensível, 
e por ora parece que irremccl iavel. 

Sendo a presento histo ria preparada na época em que o 

• Asi to está manifeslando cl progresso que li1Jnen hccho en ct Maraiíon, 
donde hubieran podido Jtcgar hasta su desemLocaclnra, rctlucindo Iodas las na­
ciones que problaban las llilat.1das orillas de c~tc rio, y las mas contiguas á 
r.lta$, no menos que las que habitan eu IJs demas que le triburan suas aguas, 
si la osadia de los Portug,1cses dei Par-.í no se lo hL1~iera cstorbado. 

« No dcbemos Llar ascnso {1 los exemplares que en ,·arias relaciones citan 
las <lemas rcligioncs de lo mucho que adclantan en las que lcs pcrtenecen. por 
riue lo cp1e en ellas se pondera, lleva la ma:-. iina de embelezar {1 los miuislros 
de por ac{1 cn sus itteas, pucs bien mirado y rccouocido por sugetos que tcn­
gan intclligencia de lo que sucede en aqucllos payscs, se vencJrá ,i averiguar 
1le que todo és lingimiento, e que ninguna puede haccr cn eslo compelencia {1 
ta de la Compania. 

« Es por esta razon que nos hemos ceíiiJo unicamente á hacer ll compara­
cion cn la província de Quito, á donde tene:nos tan indiviLlualisado este asunto, 
<1uc no será facil cl que las demas religioues se at rcvan á conlradicir-lo sin cl 
peligro de no poder salisfacer á las rcco11vcncion1:s ~ue se les hal'ian, si in 
tentasen hacc1· ver que su zelo y los progresos de t i, ú sns ·coslum!Jrcs y moda 
lcs querían parecer-se {1 las de la Cvmpaiiia, ó qt:c eran tan proprias como las 
de eslos para la rcduccion de los Jndios, • 

E á pag. 528, tratando do estado das Parochias daquclla parte da Arr.erica 
lkspanhola, exprimem-se desta sorte: 

1, t os unicos Curatos que se les deLen dl'jar {1 las religionés,. son los de 
con\'ersiones modernas, que son precisamente de .\lisioncs, pero esto ha de ser 
en Ia forma que queda dicho en el cap. 5 de esta Parte H: porque en las Mi­
~iones no ticnen ocasion de ulilisar-se como en los curatos, y es mas proprio 
dei caracter rcli1;ioso eslc exercício que cl de Curas. Pero quando las reltgiunes 
no quisiesen continuar cn él con fer,,or y zelo que se rlcbe, en tal caso poJerian 
a0Tegar-se todas (1 la Corr.paí'íia, que las admiuiria con grande amor, y con la 
cflcaC'ia que ha manifestado en los demas payscs de iuQeles que ha tomado 
:l. su cargo. 

« Jlalla-so esta reli~ion fücra de los tlcsordencs de que !1asla aqui hemos 
hablado, porque su gob1crno dilerso en todo ai de las olras, no le consie111e en 
sus indivíduos; asi no se vc cn cllos la pora rcligion, los escúndalos, y cl ex-

~ 
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maríJuez de Pombal, ajudado pelos seus dous Oeis agentes 
o conde de Dobadella, no sul, e -sou irmão Francisco /ªvier 
de Mendonça Furlac~ no norle, promovia a destruição da 
Companhia de Jesus pelos reprovados meios hoje bem co­
nhecidos e patenteados; ressente-se em algumas p:irtes do 
temor e dos sustos, em que vivião os Jesuítas da America, 
contra quem se tentava o primeiro golpe. Ile por isso que 
no co rpo desta obra se leem estranhos elogios á adminis­
tração do ~lendonça Furtado, o de sen digno irmão, o celebre 
ministru ele D . .José l., que ali.is não orão credores do tantas 
complacencias. Parece que se temia a perda do manusc.ripto, 
e duplicadas ty1':rnnias, se o historiador ousasse escrever 
toda a verclarle a respeito destes personagens. 

Não sabemos o des tino ultimo do Pa1lre .J osé de Moraes, 
nem qu:mdo adoptou o nome el e José X~vier ele ~loraes da 
Fonseca Pinto; se foi dos presos nos horrorosos ca rceres 
ãa Junqueira, se dos desterra do~ nas costas dos Estados da 
Igreja, e que depois voltárão a Portugal, no reinado de 
D. ~!::iria I. Nossas conjecturas lcv;io a acreditar que o Pa­
dre José de iioraes se resolvêra logo a abandonar a ronpeta 
da Companhia, assim que chegára ú Lisboa, visto a nota 
que se acha inscripta no fim da primeira parto; não tendo 
forças, em razão ela idade, para supportar os martyrios do 
travio de comlucla qnc cs lan comnn cn los dcmas, y a11nquc quiera cmpezar 
alguna cspecie di abuso, lo purga y extingue enteramente el zr:lo de un go­
Lierno ~alJ iO con el quel sc repnran 1nmcclia tamente las llaquezas de la fragi litlad. 

cc Aqui brilla siernprc la pureza en la rcligion, la honestidad se hacc carac­
ter de $US indivíduos y el fervor christiano, hecho pregonero de la justicia y do 
la intcgrid,1tl, está publicando el honor con que se mantiene igual cm todas las 
parles; de modo qnc comparados cn parte 6 cn e! todo un Jesuíta dei Peri'1, 
sca crioilo ó Europêo, con un Jesuíta de otro reyno (deponicndo de él aquella 
incousideralilc pasion nacional que és incorregilllc y general en aqnellos pay­
ses), podrán equivocar-se sin que se encucntre cosa qni: los distingua ; y del 
mismo modo un Colcgio 6 una provii1cia di ella, parece que á cada instante uel 
dia se tronsport.i. de Europa á aqnellcs payses. y quc acaba de !legará ellos, 
scgun conserrnn en todo la forina lidacl dei gobierno y la prccision tio las bucnas 
costnmbrcs, como preciso,insl ituto do la religion . 

~ Ln inmediacion ai mucho vicio que hay en nqucl pays es preciso pervicrta 
la conducta de alguno de sus indivíduos, pero inmediatamentc se pcrcibc 1a 
!'alta, se ponc el reparo ai tlai'lo, y por medio de la cxpu lsion, se manticne 
siemp1·c cn nn ser cl estado de la rel igion; por esta razon es muy comun e! 
ver en aquellos payscs expulsos de la Compaiíia con abundancia, y cl veria 
asi mismo expulsar continuamente, quando la repeticion de las amonestacioncs 
y conscjos no pueden conseguir la total enmienda. Este es cl unico mcdio ele 

-lograr la inlegridad y el buen orden, y este cl dc mantener-se, sin c1uc la cor­
rupcion enlrc haciendo dcslrozo en las bucnas costn,mbres. n 

.. 
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desterro ou do carcere que promettia o frenesi fanatico do 
jansenista Pombal. De outra fórma talvez se nrro possa e~­
plicar a presença do manuscripto e noBk em hum archivo 
publico de Portugal, com o nome1uueriormente adaptado 
pelo autor. 

Portanto dando á estampa a presente obra, pensamos ha­
ver feito á historia ·e litteratura patrias um pequeno mas 
valioso serviço; e ficaremos bem pagos se fôr Jída pela mo­
cidade estudiosa, e aproveitada pelos que, cultivando essa 
historia, se esforção por enriquecer nossa litteratura, pondo. 
em relevo os feitos que nobilitão e engranuecem a naciona-
lidade braz.ileira. . 

Possão nossos gloriosos antepassados sob a lousa do se­
pulchro estremecer de jubilo, vendo não olvidados seus 
nomes e se~1s feitos por aquellcs ú quem derão huma patria. 

CA?\DIDO MENDES DE AL~IEID.\. 

RiQ de Janeiro,, 15 de Maio (l P, 1860. 
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Senh ora. 

!"":.: 

' · ST.\ obra, que humiltlerncnte prostratlo oft'ercço 
•, ás reaes cinzas tle Vossa J\fagcstade, além de ser 

:;.,obrigação, he lambem divida que a nossa Vice­
-~~.~.!!! ,~.,,, .... Provincia confessa á saudosa memoria de seu 

immortal nome. 'Na morte ditosa de Vossa 1\1:i­
gestatle desabafou ella o seu grande sentimento, 

~~~~'mostrando o reverente affecto que já lhe tinha 
~~~!K consagrado em vida, e ainda depois de morta. 

Gado um dos sacerdotes com trinta sacrificios, e 
_,..,~1!111!: com trinta rosarios os que o não erão, pequeno 

tributo á vista dos muitos beneficios que de 
Vossa Magestadç recebêra, porém nunca visto 
entro os mais insigncs hemf eitores a que a nossa 
gralidãv não igualou ~inda com hum tal numero ::J· 

de f unereas rogativ;p . Mas como não havia de ser assim, 
:Senhora, se Vossa~gcstade sobre favorecidos nos deixou 
totalmente empenhados com dividas tão sem comparação 
excessivas, que sinceramente confessamos faltarem-nos v0~"" 
para dignamente as OX{Jressarmos, tendo-as apenas par 
publicarmos agradecidos. 

Foi a real clemencia de Vossa l\lagcstade o noss ~- ~ seguro asylo, o nosso melhor descanso e a noss 
protecção, r_ue parece se sepultou toda no mesm, 
que esse real cadaver, cuja falta chorámos, e sem e 
algunfa ainda experimentamos. _ 

Em outro tempo_ nos ~n~avão ao serviço cte.ootae,L 
sua real corôa, as smgulanss1roas cartas que r~ 
Província, intitulando-se Vossa )Iagestade r 
sima Senhora de toda ella. Assim o vi fir1 
punho-1'olius illissionis clcmcntissinui {) 
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Ah! Senhora, que este clementissimo nome eslú ain<la tão 
impresso nos corações destes aHlictos e desconsolados ~Iis­
sionarios, que o não podem ouvir sem lagrimas, nem repetir 
sem ternuras, lembrados <los muitos meios que , a sua real 
grandeza buscou para os favotecer por todas as vias, sendo 
tal e tão grandioso o fervoroso zelo de Vossa Magestadc, 
que, a expensas reaes, mandava vir da Allemanha os muitos, 
e dos melhores sugeitos da nossa Comp:.rnhia, que não ser­
virão pouco á esta laboriosa missão nas obrir,ições do nosso 
apostolico InsLitulo; ajudando com igual espirito aos nossos 
padres portuguezes a converter mnitas almas a n, :>s, e a 
mandar outras pura o céo, em que vinha Vossa Magestade a 
ter a maior parte em bum serviço tanto de sua gloria, corno 
do augmento <la Chl'istanrlade, que era o mesmo que mul­
tiplicar maior numero de vassallos à sua real corôa. 

Despertadores os mais vivos para a lembrança forão sem­
pre em nós estes rcaes beneficias, que nos fizerão passar 
Min ~. confissão da divida o mesmo reverente obsequio além 

1orte, e cu agora com a presente historia, muito além da 
lura, dedicando-a á saudosa memoria de Vossa Mages-
1ão pelo tosco e pouco polido da obra, que, como tal, 
•nos justamen te indigna de se chegar ao venerando 
de suas rcaes cinzas, mas sim pela maleria, por set· 

muito do agrado de Vossa MagesLade, quando viva, 
10 hc, do scrviro de üeos, nugmento da fé e pro­
a1mas ; motivo por que só a julguei merecedora 

protacção, snppondo-a, como piamente creio, 
onde o mesmo vivet· he reinar. 
is, clementíssima Senhora, o seu real nome, 
' ·· iu ::;tissima incligna0ão da11uclles que j11l-

~ 
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g:irrm rcprehcnsivcl o meu atrevimento, assim pela debili­
cl:u.le da victima, como polo respeito quebrado ao nltar, onde 
offereci, menos considerado, o sacrificio ; por cruc, pàra o 
primeiro, me obrigou a obedicncia de subdito, e para o 
segundo me moveu a obrigação de vassallo, que só para 
signal da devida gratidão :'ts suas, reaes mercês olTerece hum 
tão limitado tributo, mais para confessar a obrigação, que 
para remir a divida ; apresentando por principio do nosso 
agradecimento este pequeno livro, que todos lnil"!lilclemon te 
prostrados ante o tumulo do suas veneravoi$ 21Szas, pedi­
mos se digne receber e com o seu real respeito amparar. 

Viva e reine Vossa Magestade nesse imperio , e seja o seu 
nome eterno nos livros da vida, assim como ficará eterna­
mente gravado r os annaes e historias da nossa Yice-Pro­
vincia, de quem me confesso o mais indigno filho, e de 
Vossa Magestade o mais fiel e agradecido vassallo 

~ 
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PROI ... OGO. 

N1'ES discrelo que pio, leitor, te quizcra agora, 
porque da tua discrição, mais que da tua pie­
dade ha de sahir, depois de lido, a sentenra, 
que espero a meu favor, visto que para a 
piedade te póde mover o sensitivo, e para a 
discrição só te saberá guiar o raciocínio. So 
souberes os motivos que me obrigá rã o a metter 
os hombros a huma obra tão alheia das minha~ 

·~·"'='""' forças, não só me desculparás pelo atrevido. 
senão que até te has de compadecer pela infe­
licidade ele o parecer, sem o buscar, porq11e 

,.,..~~ sempre busquei parecer o que na verdade era 
., · sem affectar o nome de historiador, que con-

1
~ · fessava á boca cheia não sabia nem ainda o 
'. . ' genuíno nome da Historia, por mais que nella 
_ · .. r me applicasse sem fructo. Mas que ha de ser se 

\ para ser em tudo desgraçado, até a mesma 
confissão, sendo tão verdadeira, me não pôde pôr em graça : 
pensão inviolavel ele hum pobre subdito estu sujeito ás in­
falliveis execuções de hum Prelado I Quando eu imaginava 
ficaria alliviado da pensão, no gasto da qúal julgava se havião 
despender os cabedaes e talentos que não tinha, vim a ficar 
com a pensão, e com o perigo ela occupação meLtido em 
casa; porque sempre receei fosse esta Historia a Helena pelo 
respeito da qual se viria a abrazar esta roiseravel Troia, 
vendo já arder a casa do meu vizinho: .Iam proxfrni1s ardet 
Ucctlegon. . . . . 

Por mais que me desviei, nem a mcapac,dade me preterio, 
nem o conhecimento do perigo me salvou. Quo havia de 
fazer poi:,, discreto leitor, mettido ú1t1·a. mallemn l'I -in 
cudem ? Já vejo me dirias. rnbre jmlícioso dovolo, <JnC o ,1110 
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flevia fazer era obedecer; porque o conLr:::irio era navegar 
sem norte, e caminh:::ir sem guia. Corrão por conta <lo 
subdito as execnçues do prccoilo, e pela de Deos correrão 
os acertos da obra. Ilem desejava cn que os tempo~ corre~­
sem seguros, e as occasiões mais favoravcis ; mas quiz a 
desgraça que cada vez mais se augmentassem as clescon­
ll:::inças de me faltar tempo para o remate e complemento da 
obra ; e depois com maior socego correr as peças para limar 
o superfino e polir com mais vagai' os defeitos; não para 
que corresse totalmente livre, porém ao menos para que 
ficasse em parte moderada a censura, e menos culpavcl o 
motivo della : sendo certo, não mo atreveria a metter no 
perigo se primeiro me nrto obrigasse a necessidade. 

Confesso-te (e não duvides ser a confissão bem feita, não 
ln.e fallando as condiçües de humilde, vcrdadefra e inteira) 
que a me achar menos adiantado na escripta, a não pro­
curaria com tanta diligencia acabar, pelo que dizia respeito 
ú primeira parte della; esperando melhor tempo, que o cm 
que via esta :iffiicta Vice-Província; por não acabar com a 
obra o artificio della, pois estava vendo com os olhos e 
apalpando com as mãos as muitas transmig!·ações dos indi­
víduos ela Companhia para o reino de Portugal, entre os 
quaes, se não tinha sido dos primeiros, nunca deixaria de 
ser dos ultimos. 

Esta a razflo, porque o receio me não fez avultar 
mais este tomo , Yendo-me quasi obrigado a colher as 
velas ao discurso, emquanto as nfío largava ao desen­
gano, dando-lhe o fim o mais br.eve que pude, para o 
o acabar, senão pelas medidas do desejo, ao menos pelas 
da cautela; porque ao tempo que me alcançasse o repen-· 
tino da 01·tlem, me não apanhasse o descuido com a penna 
na mão, para poder dizer então como o philosopho, 01nnirt 
mea 1uecmn 11otlo, até poder c0m mais vagar castigar a 
obra pelos preceitos do poeta lyrico. Mas qliem sabe já n 
que virá, e se me poderei alguma hora Jisongear com a es­
perança, ou que antes me succeda o que aos tr~msportes de 
GOntrabando, que de ordinario são mais as occasiõcs de ser 
tomada, que de ser posta cm salvo a fazenda? O que Doos 
cruizer, que sempre serú o fJue mais convam. Vamos ao que 
importa. 

Ilas tle sµbcr, que ao tempo que se achava esta Yí1·c­
Prnvinria <'m vc:-pcras de ~c·r Provinr.ia. n;io f:iltanrlo wai:,., 
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que a chegada da con!lrmação elo reverendissimo Geral, por 
cslarem j:'t verificarias e :ipprovadas as premissas; era 
preeiso estar tamhem prevenida a historia para se vir 
no conhecimento 1las fervorosas acções de seus tão 
zelosos opcnH·ios, que :'t c;nsta de tantos suores e trabalhos, 
e até elas proprias vidas a fundárão e estabélecêrão por es­
paço de mui lo rn_ais de um seculo; visto que não faltavão 
memorias, e escriptos, qne os nossos antigos nos deixárào 
nos c:irtorios, n;io 1end0 servido até agora mais que de 
notas ao nosso desc111clo, e esquecimento ft nossa obrigação. 

O primeiro a qnem esta nomeação de chronista tocou 
:mtes de pôr muos ú obra, as poz na cabeça vendo-se obri­
gado a partir p:ira Portngal ('), ideanclo talvez no penoso da 
viagem a chronica da sua mesma vida, correndo por mar e 
torra com a mesnrn tormenta que o seguia : entro o temor 
e o receio de semelhante derrota. Succedi no cargo e ao 
1Posmo tempo no perigo; e cuidando muito em não dar mo­
tivo para a suspeila, e para a qncixu, me fui conservando 
por espaço de tru:- annos, om que pude alinhavar com tra­
balho c~·tes poucos e mal arrumados cadarnos, qne desde 
agora oITereç,o ú tua censura, sem saber ainda o fim des1a 
portentosa ca laslrophe, nem tão pouco aoncleme conduzirá o 
men destino : vemlo-nos j;'1 sem o maior nervo das nossas 
mais rendosas propriedades, enlregncs qnasi todas nas 
mãos dos reaes ministros; signal de que acabada a substan­
cia, acabará sem duvida o individuo; vendo-me pela mesma 
ruzão obrigado a acabar o nosso prologo, para que se não 
cuide vou botando lôa de tragi-comedia. 

O trab:ilho com que fundi as peças desta obra foi, sobre 
violento, penosissimo, pela circumstancia de não ter ama­
nuense fJll C ajudasse a grande decadencia da minha vista, 
que assaz fazia cm rever e combinar as noticias e relações 
que havião de servir de materiaes para a creação da obra: 
motivo por que me era preciso pedir me ajudassem, a 
alguns leigos e padres desembaraçados, mas não Lanto que se 
pudessem estender a longas paginas este para mim cansado 
allivio, e para elles trabalho estranho ; vendo-me obrigado a 
accommodar com a diversidade de letras, e pelos leigos menos 
destros, de erros e descuidos, que era preciso emendar 

(') Era o Padre Bento da FQn~ça, 11ma das primeiras victimas Jo marqucz 
de Pombal, 11a perseguição que projccta,·a contra os Jesuítas. 
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dq>ois wm cnlrclinlws e adilallll.mlos, e algumas vezeg 
ri:,ca r o jú escri pto. 

Se a invernada presente passar, e do ~Iaranltão chegar o 
theologo, riue estú qnasi acabando os seus estudos, e avi­
sallo para me ajudar com a sua hoa letra, poderei ainda pôr 
em limpo estes borrões, e com mais vagai' ir aperfeiçoando 
para ficar menos má a obra; quando não, ficará cm cm­
bryão sem vicia, e por conseguinte impossibilitada a sahir á 
luz peln estampa. Por hora sú te advirto, que no que toca a 
verdade, alma da historia, me não afastei um ponto tlas que 
julguei mais bem averiguadas noticias, que ora o mais a 
que se poclia estender a minha limitada reflexão; o se com 
tudo, ainda assim errar, será o erro mais do entendimento 
nascido que da rnnta<lc, por serem cousas que por muito 
antigas não podem ser apoiadas ele maior abono, que das 
mesmas memorias donde forão ex.hauridas, succedendo-me 
o que ao caminhante a quem a necessidade faz beber ela 
fonte que a occasião lhe offerece, não descobrindo outra de 
que fazer melhor eleição. Pelo que respeita ao estylo, con­
fesso a minha inopia, que assaz indiquei no ensaio dos tres 
primeiros cadernos, que logú sujeitei ú censura dos mais 
versados na historia, a quem sabia não havião do mover a 
paixão, nem o respeito : porém quiz a desgraça que me 
mandasse quem podia, continuar, apezar da minha repu­
gnancia, f{Ue já não teria lugar, supposta a approvação do re­
verenrlissimo Geral, perante o qual representei a minha in­
sufficiencia. 

lio cerlo, que pelo que pertence ás Ieguas e distan­
cias na descripçfto do celebrado rio · das Amazonas, e tantos 
outros que nelle desaguão, tributando-lhe o caudaloso cabedal 
de suas aguas, o fiz sempre com receio de que poderião ser 
menos oxactas, sendo feitas suas observações sem os ins­
trumentos da arte, sendo preciso aos que nos deixárão suas 
noticias valerem-se as mais das vezes pela fantazia e com­
puto das viagens pela relação de seus diarios; mas como 
no mais concordão umas com outras as noticias, bem se pode­
rão compensar as incertezas daquellas com a verdade destas. 

Não guardei para o segundo tomo; ou segunda parte a 
diITusa relação de tão famoso rio, querendo antes com ella 
rematar a seguinte historia em ordem a nos ficar o ca­
minho mais desembarnçado para a viagem dos nossos pri-

C) Tem hQj•; a tlcnomina•;.io rlc ~lan1jú , 

~ 
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moiro:; missionario:::, que logo cntrár,io a obrar fervoro:-.os 
pelo que vai do principio da sna grande boca pela ilha <le 
.loannes (') no cabo do Norte, até onde se estendem e rema­
tão ao presente os dilatados domínios de Portugal, porque 
por toda a larga e dilatada distancia de suas margens obrá­
rão os filhos da Companhia innumeraveis re<lnccões de gen­
tilismo; sendo mnitas e não pequenas as povoações que 
fundárão em beneficio das almas de tantos barbaros, e cm 
avultado numero de vassallos para a corôa portugueza, muito 
ú custa da morte dos que acahárão na cm preza, e insuppor­
taveis tral.Jalhos dos que continuárão ainda na campanha e 
conquista. 

O que te posso com ver,ladc assegurar he, que na segunda 
parte (dando-me Deos viua, e tempo favoravel) encontrará 
a tua curiosidade não pequenos motivos de recreio. Queira 
a Divina Providencia permittir se ponhão as cousas em 
melhor fórma, para me pôr cm estado de continuar com 
maior vontade e socego que até aqui, porque as muitas e 
boas noticias que tenho em meu poder me estiio convidando 
para o fazer com melhol' gosto ; por nellas occupar uma 
grande parle as admiraveis, e granJes acções do zelo e go­
verno do em tudo admiravel paurc Antonio Vieira, que até 
ao presente se não sabem. 

Porém basta já de prologo, que estão os navios da Compa­
nhia do commercio elo Pará para partirem no tempo pcremp­
torio de cinco dlas; e não me dou por seguro emqnanlo os 
não vir pela barra fóra com tres dias de viagem, nem Làmbcm 
por seguros estes nossos escriplos; que daqui protesto me 
hão ele acompanhar até ao ultimo destino, caso que a minha 
maior cautela não encontte algum dia mais refinada condvcta> 
porque embora nada digão, de que possa resultar algum receio 
como clelles poderá constai•; como estão ameaçad.os, sempre 
será certo a sua total immersão no profundo pelago do 
maior esquecimento. Este o prologo, que julguei preciso, 
conforme o estado cm que se acha ao presente esta nossa 
historia, que tantos ciumes tem causado a quem pócle sa­
hir-lhe aos impedimentos. 

Yale. 
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LIVRO I. 
DA CAPITANIA DO MARANHÃO. 

CAPITULO J. 
DÁ-SE U){A BREVE I'WTJCIA DA CIDADE DO MARANHÃO 

E SEU PRESENTE ESTADO. 

Dou principio a huma obra tão ardua pela antiguidade dl}s 
factos, como difficil pelo conciso das noticias. São estas as 
partes essenciaes para a organisação de hum corpo tão nobre 
e delicado, como o da historia, que tendo por ohjecto o re­
feri r acções, que se fação recommendaveis á posteridade dos 
tempos, nem os seus membros hão de sahir tão grandes, 
que passem a ser disformes; nem tão diminutos, que pa­
reção defeituosos por pequenos. E para que a historia não 
fique como embryão sem alma, se lhe deve com pureza in­
troduzir a verdade, que he a fórma mais apta de que se 
anima este composto; porque de outra sorte, tão grande 
falta seria o deixar sem a devida proporção os membros como 
ficar tão bello corpo som vida. Esta a razão por· que me pa­
receu iempre difficultosa a obra, ao mesmo tempo que so­
bejando·me a noticia concisa dos factos, me faltão as cir­
cumstancias delles: sendo naquelles tempos menos difficil ao 
zelo e cuidado dos nossos antigos Missionarios o obra-las, 
do que depois de as obrar espec!~car as acções que farão 
reguladas pelo seu apostolico espmto; e ou as deixárão por 
não ser ainda bastante ma teria grande parte dcllas, ou_ (orão 
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o canal, por onile ncceisa riamenle hão de passar os navios 
sujeitos ao ôóminio das suas bal::is. 

Na pon(a ela cidade se levantão do mesmo braço do 
mar os.aous baluartes, que seguriío o porto, aonde só podem 
dar fundo as oàbs: bom, mais muito estreito, por ser tudo o 
mais coroas, que alguma cousa se descobrem de maré vazia. 
Estú a cidade bem situada, com boas ruas a rumo de corcla, a 
maior parte calça<las a diligencias ele seu ouvidor geral João 
ela.Cruz Pinheiro Diniz1 miuistro de letras e amigo do bem 
commum. Fórma uma ponta triangular, que vão abraçando 

/ dous rios, ou braços do mar, um da banda do sul correndo 
/' para o norte, aonde desemboca o rio Jbacanga ; o outro de 

leste correndo para oeste, aonde entra o chamado. Coty; 
que juntos ambos na dita ponta , fugindo barra fóra formão 
com os rios mais que dcsaguão pelo boqueirão uma dilatada 
hahía chamada de Tapuytapéra, por tomar o nome desta 
villa C) , que estú na terra fi rme, e fica fronteira ú mesma ci­
dade em distancia de tres leguas. 

Tem de presidio ao presente (tempo em que escrevo) esta 
praça um regimento de dez companhias (entrando lambem 
uma de granadeiros), de que he coronel o mesmo governador 
da praça; tenente-ooronel, sargento-mór, e mais officiaes 
subalternos, não entrando neste numero as Ordenanças. Erão 
os seus mares abundantissimos de muitos e deliciosos peixes 
de que se sustentava a maior parte da cidade, sem mais 
dispendio que manda-lo tirar ás camboas de maré vazia, 
porém hoje fechada mais a sua barra pela mtlita arêa, faz 
difficultosa entrada assim ao peix~, como ás canôas pa ra o 
ir pescar, por ser a costa desabrida; obrigando a· viver toda 
aquella numerosa povoação de menor fartura de pescado, a 
que suppre a muita abundancia de bellissima carne, que lhe 
vem de fóra nos muitos gados extrahidos das ferteis e di­
latadas campinas, por onde correm os dous rios Pynaró e 
Miarim. Serve-se a cidade de uma excelleate- e bem fundada 
fonte, a que chamão das Pedras, obra dos Hollandezes, do 
tempo que injustamente a possuirão. A maior· parte das s.uas 
ruas se pôde anda r por ellas com commodidade, porqu~ 
estão calçadas, sem que as muitas chuvas lhe fação difficd 
a communicação de umas para outras, mas antes lhe servem 
de seu maiorasseio. Deve muito esta cidade ao zelo, ~ acti7 . 

t vidade do ouvidor geral .João da Cruz Pinheiro Diniz! 
(") Jlc actualmente a cidade ilc Alcanrara. 

~ 
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Governa -se no político por u . 
qual subordinação e sujeiç~o ao Cap 
do Pará, cabeça hoje de todo o Estad 

com tal ou 
.~1 Capitania 

r e coe.:. regedor da comarca, um_ juiz d~óra., g JJe he 
sua • 

provedor õa fazenda real, e ministros de ie 
Camara., cujos cícladãos gozão os privílegios o 
Ennobrece-sc com uma Sé episcon.at, ultimamen 
sada pelo fidelíssimo Sr. Rei D. João V, de eterna m 
com quatro dignidades: arcediago, arcipreste, chantre em 
tre-escola, doze conegos e oito beneficiados, capellães 
mais ministros, com que se faz respeitavel esta nobilissima • 
cathedral. Orna-se com um collegio dos religiosos da Compa­
nhia, cuja igreja (') he o mais nobre templo desta cidade; um 
convento de religiosos Carmelitas Calçados, e defronte da 
mesma cidade, passado o rio lhacanga, outro conventinho, 
a ·que chamão doJm..rn:-Fim, erigido pelo Reverendo Padre 
ex-provincial Frei Antonio de Sá_; um ele religiosos de Santo 
Antonio dos Capuchos da província da ConceiQãO, e outro dos 
re'iig10sos Mercenarios

3 
com uma mmto boa igreja; e ultima­

mente um seminatlo. os filhos dos cidadãos, com annual,.t­
congrua de 2oosooo, applica<los pela real liberalidade Ko 
1idelissimo Sr. Rei D. João V, e um recolhimento de senho~ 
ras nobres solteiras, um e outro fundação dos religiosos la 
Companhia de .Jesus. Tem as igrejas da Santa Casa QaJJj~­
ricordia e de $. João Baptista dos Soldados; as ermidas o 
Desterro, Rosario e Remedios; e nos suburbios a da Madre 
de Deos, aonde se acha fundada a nossa casa de noviciado 
da Companhia, e a da Boa-Hora; e a doun.ulatQs. que fizerão 
ú sua custa. com o titulo de Nossa Senhora da .Conceição. 

Principia a Capitania do Maranhão da parte de leste nas 
rai~s·~cta grande serra de Ibyapaba, cujas vertentes, cor­
rendo para o rio Parnahyba, dividem esta da Capitania de 
Pernambuco. Tinha seu principio antigamente entre o Ceará 
e Rio Grande, junto aos baixos de S. Roque, onde, con­
forme a observa(:ào do nosso missionario o Padre .loilo 
Felippe Beltendorf, se via o marco em 4° e 30" de latitude 
austral, e 342º de longitude; mas, pelas reaes ordens do 
.fidelissimo Sr. D. João V, toma o seu principio hoje da sobre­
dita serra em altura de 3• e 15'' de latitude austral. Pela 
banda de leste confina com a Capitania do Piaguy, onde se 
acha situada uma villa chamada da - Môcha -, com ouvi-

(') llc actualrnenlc ;:i cathcdrnl. O t ollcsio serve de palacio do Lis110. 

~ 
JB3JPJSJL 



,zos e mais officiaes da Gamara, 
com o ~u capitão-mór, tuoo su­

ande cidade da Bahia, e no espiritual 
, te anno de '1758 lhe veio nomeado pri­

or o capitão João Pereira CaLdas, ajudante 
tm. general .\Iendonça Furtaçfo, de pouca idade, 
uro na prudenc1a e de muito bom genio, se o 

dar com o tempo. Está fundada esta villa no meio 
seus sertões, cingida de vastissimas e abundantes cam­

inas, de gados vaccum e cavallar, de que se provê uma 
grande parte do Brazil e as ~linas Geracs do Ouro, podendo 
abran~er muito mais :i sna fecundidade, se como são faceis 
no produzir o fossem tambem as suas conducções. Contém 
cm si muitas o rendosas freguezias, onde o pede a ne-
r.essidade dos moradores que vivem dispersos por aquellc 
sertão, que, posto não fação povoações formadas. todos 
juntos serião bastantes a fundar uma meíliocre cidade. 

í.orrendo do Maranhão para a Capitania do Pará se es­
tende a costa a Es--noroeste até chegar ao rio Tury-assú, 
nonde acaba a jurisdicção da Capitania do Maranhão, passado 
o qual estú uma aldeia em que ainda se conservão alguns 
poucos indios dos muitos que cm outro tempo a povoat·ão. 

A primeira terra que se encontra ao sahiu da barra he a 
· terra firme de Tapoytapera. ou villa de Santo Antonio 
d 'Alcantara, com a Ca1litania tlc Cnmá, qne foi do clonatarío 
l"rancisco de Albuquerque Coelho, que hoje se acha incor­
porada na real corôa. Está sujeita ao governador do Ma­
ranhão, e como todas as mais ao governador e capitão 
general de todo o Estado. 1 le esta Dma MLS..11as mel~ 
yjllas, pelo grande commercfo C[l_!e faz com a .ci~ ~la~ 
_ranhfto, sendo mulnas as convcmencias, e rec1 roctJs os 
lucros: para- éuJo transporte servem a gnns- 1iates que 

/2 àndao na carreira. Está situada em um alto, lavada dos 
f( ventos, sadia, e do bello e accommodado clima aos seus mo-
1 radores. Orna-se com um collegio e igreja dos religiosos da 

Companhia; um grandioso convento dos reverendos padres 
Carmelitas Calçados, um mais pequeno de religiosos Merce-
11ai1os. Tem a igreja Matriz, e,om uma ermida de Sant:i 
{Juiteria, uma boa cadêa, e casa da Camara; e he finalmente 
a melhor villa de todo o Estado em commercio e nq_ucza J!_os _ 
~1a!!jta11tes:-T>ara a parte ao nascenlellca ã villa ao Icatú 
'ão falta tlc cabctlacs, como tll~ moradores: tem igreja paro-
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chiai , capitão-mór, e Camara a mais pobre tlc to<la a Co­
marca. 

Os rios mab celcln·cs desta capitania são ltúpucurú, 
.\fon~·, Pinaré, o rnarim. Xo capitulo decimo daremos <lcllcs 
individual noticia ; e das Capitanias menos principacs ::rnjei­
tas :1 do \[aranhão, por não fazermos com tão larga 110-
licia historia menos grata aos nossos leitores. 

Esta a <lcscripci'10 de toda a Capitania, e cidade do Ma­
ranhão, mais conhecido pelo nome que pela opulcncia do 
seu commcrcio, qne só consiste cm muitas peras, on rôlos 
tle panno de al godão, de que se prove todo o l'faguy e seus 
sertões pela troca do ouro com que engrossão os se11 s ca­
bc<laes, que para os mais haveres tres navios bastão; JlOr 
constar só a sua carga de sola, madeira de lei, couros, al­
godão, algum arroz, pouco eram, pouca copahyba, e algumas 
baunilhas as melhores de todo o E.staclo. A seu tempo tia­
remos muito particular noticia da Capitania elo Pará, quando 
nella entrárão os 11ossos primeiros missionarios. Dasla por 
hora a do Maranhão, de que tratamos, e fazemos a 111ais 
verídica e exacta relarão, tiradas tias memorias mais moder­
nas, e das ajustadas· avcrigua<:ões, sendo o seu augmunto 
muito diverso do estado cm que a achúrâo os Portuguczcs 
seus primeiros habilaf\les : mas esta foi sempre no mundo a 
contlii:ão dos tempos, vindo-se a form:H' pela multiplici1laue 
fios annos de pequenos princípios dilatados imperios. Démos 
a conhecer pelo seu descobrimento a diversidade de esta­
dos , em que por mai.; de um seculo foi sempre crescendo, 
assim no espiritual , como no político esta gloriosa con­
qu ista. 

~ 
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Ci\PITlJLO H. 

l'llDIEJHO DESCOilnl)lENTO DO )1:\íl.\XIIÃO E SUA OHIGirn. 

Descoberta a America Castelhana no anuo de '1402, pelo 
valor e constancia do general almirante Christoviio Colombo 
valendo-se dns noticias que por sua morte lhe deixou cm 
seu roteiro um nosso Portuguez, que alguns dizem era na­
tural ele Aveiro; ainda bem nfto crfto passados oito ,mnos, 
quando querendo Deos desempenhar a eleição que sen srrn-
1issimo Filho tinha feito do imperio portuguez, lhe quiz dila­
lar o domínio por todas as quatro partes do mundo, aonde 
podesse ser conhecido o scn adoravel nome; permittio pois 
que a armada do insigne Pedro Alvares Cabral, encostando-se 
por superior destino á costa do Brasil, tomasse no a11110 de 
1500, porto ao que com muita proprie<lade dcrão o nome 
de Seguro. Passados muitos annos, sendo jú Uahia, Ilio de 
Janei ro, o Pemambuco populosas cidades, ainda o Maranhão 
011 nrio tinha nome, ou se o tinha, era para os Portuguezcs, 
como a terra Magalaníca, ou como outra mais austral de 
toda a America. Até que foi seu primeiro descobridor pela 
parte elo Norte o destemido o sempre memoravel Este\'ãO 
An11cs Pynson, em tempo de el-rei de Castella D. Fernando 
o Gi·anoc o -catholico; mas sabendo os liespanhóes pertencer 
esta terra á corôa portugueza, p'or <listrilrnição pontilicia, a 
tl eixárão promptamente, e sem coacção alguma ao seu legi­
timo Soberano. 

J)cpois de alguns annos navegando pela costa do Brasil 
tuiz de Mello da Silva.., filho t.lo alcaidc-mór d'Elvas, obri­
gado elos ventos esgarrou a terra, e cabo de Santo Agos­
tinho; e levado do ímpeto e corrente das aguas, com que 
deste correm para o do Norte, foi descobrindo toda aquella 
rosta, alliviando a infelicidade da su:.i derrota com o gosto 
de ver tão formosas bahias, tão abrigadas enseadas, semea­
das todas de tantas e agradaYcis ilhas, cortadas tambcm 
de grande variedade tle rios, vista que se lhe não da\'a total 
allivio na sua dcsgrar.a, lhe promettia augmentos, e não 
,pequenas csperan(:as · com r1uc poclcsse algum dia com 

~ 
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novas conrruístas auoçar o uosabritlo da inconst~mcia de 
tantos mares, até que montado o cabo do ~orle avistou fi­
m1lmentc a ilha Marg::irita ("}; tomou porto, e sahio ú terra a 
receber algum allivío depois de uma tão penosa viagcn1. 
Foi-lhe facil a commm1icacão com lrrancisco de Orcll1:111a, 
que lambem tinha chegado tlo dcscobrimMto do gran<lc 
1·ío tias Amazonas, desamparando o seu commandantc Gon­
çalo Pizarro, com quem tinha <lescido de Quilo em embar­
c:1ç<ies pequenas, servindo-lhe um tal procedimento mais de 
desluzir que <l e engrandecer o sen uomc, fallanto ás obri­
f:!aç,ões de subtlito, e aos preceitos i11 viola veis da militar 
di~ci pli na. 

Passárão elos primeiros cumprimentos ú min<lí\ nnrraç~o 
elas suas derro tas; não era diminuto Orelha na na descripção 
e noticias do famoso rio das Amazonas ; louvava tambcm a 
varie<bde de outros muitos que pagando-lhe tributo o fazí :io 
mais opulento de aguas, e mais poderoso em forças, para 
com precipitada corrente buscar no cauo do .'\orle a s 11:i se­
pultura, allivianrlo-se tlo peso da muita agua com que su 
fazia o mais soberbo e maior rio de todo o mundo. ~los­
trava Mollo onvir com gos10 o quo com encarecimento 
relah1,'a Orelhnna, full(btlo na cxperiencia ocular dos 
muitos que tinha obse rv:itlo no cl escobrimento do dito rio. 
pois engrandecia o interior da terra, a amer1idadc de seus 
campos, a abu11dancia das suas drogas, e a prodigiosa 
grandeza das suas malas, e sem se clar por entendido no 
que determinava, callando o intento, se aproveitou tla no­
ticia , seguro que sendo nquellas terras da conquista de 
Portugal , lhe seria f:lcil a licença do sen rei para as povo:ir. 
" adiantar com tão famoso descobrimento n gloria tio set1 
110 1110 C' os interesses da sua illnstre c,1sa. 

Partio fin:.ilmente Luiz de Mello da ilha Margarit:1 nn 
volta de Portugal , resoluto a pedir ao screnissimo rei 
n. Jo~o Jfl. a conquista <l o Maranh:io, ou Amazonas. 
Fallon a Sua .\fagesL:itle, propôz a sua supplica, e experimen­
tou na real liberalidade do seu Soberano aqnella grandeza 
com qne os reis portuguezes costumflo remunerar os set·­
viços de scns vassallos, e com tanto maior gosto lhe concedeu 
n mercê, ffnanto se fazia mais suspeitosa a descida dos Cas­
lPlhanos pelo rio d::is A mri zonas , aonde se podião introrlnzir, 

n l'nr!,•ucr :í .\ 11wri1·:i hr~,.~nlwla. V:11 l1ojc· p:ir1t• ua P.c1)1J lilica J1• \'t•Ut'­
w ,,J:1. 
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herdades: ou estimulados da ambição de possuircm alg11m:is 
musas que viúo nos poucos Portuguezes, que ficúrão os farião 
lalrcz victimas tla sua fcreza,para nem ao menos se poderem 
contentar com a sua primeira infelicidade. 

Francisco Frei.re de Brito e Man0cl Severim de Earia dizem 
que alguns dos naufragantes tlesta expedição do donatari_o 
.João de Barros voltúrão para Lisboa a conta,· entre os peri­
gos da vida os infelizes progressos da sua conquista. Tudo 
podia ser. víndo_1rnL9_ft..c.an<lg__<~1tr.os ; tlc sorte porém, que 
~e não putlcsscm lembrar aquelles <la conquí:;ta por m,1 r do 
t,io rl cscjado, mas nunca possuído ~lara11hão. 

•r 

Biblioteca Públlu 8*Mdlto Left• 



C.\PITLLO lll. 

PEDHO COELHO DE SOUZ.\. E M.\ll'fDI SOARES MOHE:SO 'fENTlO 

POH TEHT\A O DESCOBHDIENTO DO M.\fl.\NHÃO. 

'MALLOGT\O D.\. EXPEDIÇ~O. 

Incerto pela dilliculdade o descobrimento dn ilha do Ma­
r:mlião, se cmprehendeu por terra pelo modo mais raro, e 
pelo procedimento mais indigno da piedade portugueza . 

Foi a ambirão a que por então abrio caminho a tão dilTicul­
tosa conquista; e devendo ser a gloria tlo bom nome o motivo 
mais proprio de uma tão importante empreza, foi o desejo 
da fozenda o que estimulou com efiicacia a alguns homens 
de Pernambuco, com o pretexto de descobridores da terra 
tio Maranhão, a fazerem uma grande 1.:aptura de Indios que 
habitavão aquelles sertões; commercio o mais indigno, e 
tanto mais para temer quanto mais perigoso pela injustiça 
com que pretendião privar da liberdade a innocencia tlos 
miseraveis Indios, só porque ficassem mais adiantados os 
seus interesses. 

Ajuntúrão-sc cm Pernambuco Pedro Coelho de Souza 
e l\lartim Soares Moreno com ontros mais de sua par­
cialidade, apostados todos a comprarem com o sangue 
alheio, ou a sua perdição, ou o seu desengano muito á cus- · 
ta das vidas, da honra, e ainda de seus proprios cabedaes. 
Penetrárão aquelles sertões, mais como roubadores da Ji­
.berdade, que descobridores <lo Maranhão, emquanto não 
apparecia alguma tapada accommodada onde podessc Pedro 
Coelho fazer uma grandiosa caçada mais proprla do seu des­
potismo que da sua reputação e christandade. 

Entr:irão por Jaguaribc e forào buscando o Ceará, desco­
brindo algumas aldeias de Jntlios, a quem não tinhão ainda 
amanhecido as luzes tlo Eyangelho, :vivendo ~em mais leis que 
as da natureza, e sem mais economia que a que lhes dictava a 
sua barbaridade e ineptidão. Foi continuando esta valente 
tropa, e encontrando sempre novas terras e diversas aldeias, a 
ttuc por então não offendifío, ou rccciosos da m111tirliio, ou 
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porque lt•111iau que li=- seus golpes fossu11L ouvidos com l1or-
1·11r logo 1ia:- (Jrimeiras eutraclas do seu des~ohrimento. 
~iio se alti·1·;·1r;io os l ndios com os seus novos hospede~. 
porque nrm :1 sua sinceridade os fazia rccciar, nem o seu 
receio presumia mal tlc quem lhe occultava no agrado dos 
semblantes, e na liberalidade de peqnenos donativos o de­
pravado animo tle os !Jus~r para lhes tirar, senão as faze11-
tlas, as liberdades por meio de um rigoroso captivciro. 

l~ra Soares )loreno entre todos o mais bem intencionado 
,laqnclla comitiva, e tomando melhor accordo no projecto que 
ao pri11cipio intcntárão, compadecido talvci da innocencia 
e lhancza uaquelles miseraveis, deixou a Pedro Coelho, e 
voltou para Pernambuco a Lusca r por mais honestos meios 
melhor fama de sua pessoa, e mnis certo interesse da sua 
fazenda, antevendo o inevitavel precipício a que se despe­
nhavão seus companheiros por modos tão alheios da razão e 
da justii;a. 

Buscou ao Governador e Capit:ío-Gencral de todo o Bra­
zil D. Diogo rle Menezes, que na dita cidade tinha por então 
a sua assistcncia. Deu-lhe miuda couta da costa do Cearit, 
da !Jondade das terras e do grande numero de Indios, que 
estavão por cllas dispersos em muitas e populosas aldeias, 
fjue podiào algum dia ser uteis aos interesses da monarchia 
11ortugueza, com a conveniencia de se reduzirem no trato 
com os Portuguezes ao gremio da Christandade, augment:m­
tlo-se ao mesmo tempo da Igreja os filhos e de Portugal 
os vassallos. Pedia por ultimo uma patente de cap.itão-mór 
de toda aquella costa, obrigando-?e a reduzir aquelle gentio 
aó domínio e obcdiencia de seu Soberano. 

Era n. Diogo de )Icnezcs fidalgo a quem, além das mais vir­
tudes, :1companbava um grande zelo da co11vo1·são daquel­
las gentilidades. l1'oi facil cm conceder o que lhe pedia Mar­
tim Soares, agradecendo-lhe o serviço que prntendia fazer 
a seu rei, para o que lhe fazia mercê do novo posto ,Je Capi­
tão-mór do Ceará. Emquanto cite se prepara, e parte para 
a sua capital, Hmos seguindo no alcance a Pedro Coelbó, 
que com a sua tropa vai subindo como caracol a altura da 
grande serra da Jbyapaba. 

Ilc esta serra uma das mais elC\'auas de toda·• a 'nossa 
America; tanto assim. que tlo alto delta, como · obscn·ci 
quando passei por clla , se ,·cem andai· as 11m·cus por 
baixo, recu1tlterenc!L1 a -.1111erioridarlt,; tios seus i111h1xo:_;: e~-
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)lci'imc11t:int.lo-sc nas snas raizcs, que fo rmão nm di:atauo 
valle, :i s chuvas de cp1e não partici pa algumas vezes a sua 
eminencia. 'X esta, cm uma dilatada planície, esta vão sitnadas 
tres n Ideias clns mais populosas daquelle sertão do indios 
Tobajaras. por n:1turcza bollicosos, de genio mais tratarei, o 
de condiç:ão menos fera ,lo que a sua b:irba rid~,ue permíttia. 

Com estes se avistou Pedro Coelho e seus companheiros, 
ao tempo que est:ivüo reccbcnuo uma grande visita dos 
'l'npinamh(1s seus parentes, chegados ha via pouco tcmpn 
da ilha ci o Maranhão, como he de costume entre cll cs. l)i:,;­
simulou com ns t.ladivas que lr::izia os paleatlos intentos 
da sua resolução. 

Entrou a repartir alegre, pelos Princi pnes e seus vas­
sallos , do que levam , sendo tanto menos custosa a 
mercndoria, qaanto de maior estimar,;io entre aq uelles 
batbaros; e como não chegasse a todos, aproveitanllo-sc 
,la occasiüo, e rcccioso nfio logra r a sua premeditada em­
prcza, temendo a tantos e tão valc:1tes Indios nas suas 
mesmas casas, os enganou com a esperança ele que se os · 
ocompanhassem de volla até o Cea rá, repa rlirião com ell cs 
e os fariào senhores <lo muito que trouxer,io (le Pernambuco, 
e pela di!liculdade dos r;aminhos tinbão deixado no Ceará. 
Presos já com a ambição oc tantas ptomcssas, ajnstarêiO 
acompanhnr a escolta algnns Tobajúras, e os 'l'upynaml)ús, 
que tinhào vindo do ~laranliào, como fizerão passados :i.l­
guns dias de descanso . 

.lú a este tempo tinha chegado ú sua Capi tania do Cearú o 
novo Capitão-mór Martim Soares ~loreno, o qual praticando 
com a pericia da língua dos naturaes, cm que era singular, 
depois de os tratar com ~fTabil ida<lc e carinho, ollrignndo­
os com alguns premios <rne tinha trazido lle Pernambuco, 
rcduzío a maior parto dos lmlios das aldeias t;íremnvizinhas 
.'t sua flcvot:ão e obcdíencia. \'endo pois o mnito qne se 
mostravão gostosos de terem urn Portngucz branco que os 
governasse, e podessc para o futnro servi t' ,lc :.ilgnma con­
,,enícncia aos seus inte resses, os pcrsuaclio a fazer uma 
forliflcarfl o de madeira forte, regulada pelo tempo e cir­
cnmstancias do lugar, cnt a qnal se podcssem fa~cr fo rtes 
a ,pialqucr inv:-isào o in5ulto . ele s~u~ \nimigos, conlra os 
qu.-1es lhe promettia a sua ass1stencia, amda com risco da 
propria Yirla. Aceitárão a proposta. e como erào mnitos, o 
mr.smo foi p,ir mãos ú obra 11uo acaba-la, com gosto .Je 
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Soares e (;011te11tamen1 0 dos Jndlo!-, animado::; tio bom trai.o 
e do que reccbião pelo seu tr.ibalho. Tanto pôde com esta 
gente a suavidaue tlo genio, quando se ajunta com a libera­
lidade uo animo. 

Chegou finalmente a este tempo Pedro Coelho, acom­
panhado dos lndios que trazia da Serra, e avistan­
do-se com )larlim Soares, sabendo do novo cargo o mos­
trou estimar muito, contando-lhe por rnindo o que tinha 
descoberto e passado na Ibyapaba , onde tinha achado 
noticias cert as da ilha do Maranhão, tl e que trazia testemu­
nho aulhenlico nos mesmos 'l'upynamb~ts, que voluntarios o 
acompanltavüo. 

Al egrou-se notavelmente o Ca piWo-múr, e mais aintla 
qnarnlo da boca dos mesmos Indios onvio noticias mais 
individnaes elo districto da ill1a do i\laranb ilo, da bomlaele e 
convcnicncia das suas terras, e do grande numero dos seus 
natnraes que nellas vivião; e como era destro na sua língua, 
todo o tempo se passava cm perguntas e todo se gastava em 
respostas favoraveis, todas aos interesses com que pretendia 
continuar aquelle descobrimento até ali desconhecido dos 
Portuguezes. 

Hcceiava Martim Soares que os intentos com que Pedro 
Coelho sa liio de Pernambuco, de cativai· os lnclios para o 
beneficio das suas lavouras, se pozessem agora em execução, 
com grave perigo do estabelecimento ela sua Ca pitania, fun­
dada sú por ent ão nos braços e fo1·ras dac1uelles Imlio:;, que 
volun tariamente o ajudavão. Não se enganou, porqno de 
11m confidente da mesma comitiva soube logo a firmo reso­
lução emqueos tava Pu<lro Coelho de an11arrar os Jnclios, que 
comsigo tinha trazillo da Serra. Buscou-o prudente e com 
a conlian ra de amigo lhe propoz ellicazmentc, e ú luz da 
mesma razilo, os prcj ucliciacs consequencias de um t;io injusto 
procedimento, mos trando-lltc corno c1pcrimentado no paiz 
os dcssorviços que nisto faz ia a Deos e ao seu rei. Nfto per-
1loou a diligencia alguma, usando de todos os meios que a 
sua prudcncia lhe diclava para o dcsvi íl r, levado mais do bem 
da causa commum que da conven iencia propr'ia. 

N_ada bastou para ahr::mdaro reso luto animo de Pedro ~oclho, 
mais duro que a mesma ped ra, nem as evidentes razoes, que 
tinha onviclo, o movêrão a desistir de um projecto tão alheio 
da ra~fto e da justira daquelles rniscraveis, ~ne seguros na 
boa fo e promessns o ti nir ão acompanhado :ite aquellc 111 !'.{:-tl'; 

~ 
JB{JP?EJL 

Biblioteca Públlca a.n.dito l.eM• 



- 'li -

l! rr11a11tlo não tives::;em pot' si outro motivo, hast:w.io as c:-­
pcrnnças que c\.ivão os Tupynamb;is tio 1lcsr,01Jrimcnlo do 
)far:rnhão, e tlo muito que nellc podia interessar ú Coroa 
portugncza, para n;1o só os não o!Ienderem, mas ainda 
ser.cm tratados com mimo e regalo, e obrigados com a con­
Yeniencia de algum clonalí vo . Erão outros e m11ilo diversos 
os designios de Coelho e seus companheiros, um e outros 
ce<YOS com Ião execrand:1 ambiçiío. Não quizer,10 periler 
mris tempo fia dos no tl e::cnido e innoccncia dus pobres In­
dios: dcr,io sobre elles üc repente, e foriio :nnarrando assim 
oi. Tobajáras da Serra como os Tupynambús do Maranhão, 
ao estrondo de muitos tiros, que espantando a maior parle 
tlo gentio que ali se achava da obrigação do Capilão-mór, 
os deixou senhore.; da presa para os levarem com as suas 
familias a chorar no scrviro de snas casas e lavouras a in­
justiça <lo sen inforLunio. '!'°ão antigos são neste Estado scmc­
lbantes cativeiros, e insultos contra a libenlatl c. 

Notavelmente magoado, e por extremo queixoso ficou o 
Capitão-mór ~lartim ~oares; e vendo a scenn m111lada, per­
didas as esperanças dn descobrimelllo do Ma ranhão, po11co 
segura a sua pessoa , levantados os lndios, não se c111ercndo 
já fiar elos Port•1guezes pelo modo aleivoso, com que os tra­
ta vão ; se p:irtio logo para Pernambuco, aonde cltcgon go­
vernando já o Orazil Gaspar de Sonza, fida lgo do tão grande 
zelo do serviço <lo seu rei, como da gloria de Deos no aug­
mento da fé e conversão dos gentios. Pasmou com a in­
considcravel resolução de Pedro Coelho, que Soares lhe 
referio da occasião opportuna, que a sua temeridade tinha 
arrancado das mãos ao Ca pitão-mór, pela qual sem duvida 
adiantaria muito a sua Capitania, e o qnc mais era a reduc­
ção tle tantas almas, fTUe em vez de se :Htrahircm, crão 
desviadas por este modo do gremio da Santa Igreja. Expc­
dio logo ltuma cscolla a prender o autor, e causa de tantos 
males; e chegado que t'oi, depois de lhe afeiar na sua pre­
sença a injustiça. daquclle p1·ocedimento, o mandou melter 
cm ferros e segurar na prisão, ela qual passou para o ficino 
a pagar no L.imociro as desordens tl a su~ tcmeraria ambi­
ção. Nisto veio a parar Pedro Coelho, castigando Doos a in­
justiça de semelhantes cativeiros, com a pena da honra, eh 
t'azenda e da propria vida. Pôz logo o Governador cm liber­
dade aos Indios , mandando-os para nossas aldéas de Pcr­
nambur,o, e para f1.U C de todo se não mallograssc arprnlla oc• 
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,~:i siüo, qne mostrava ahrir as portas a tão relevanto co1 1vc-
11i1rn,· i:1 do Esta do, e olforecia não pequena scúra aos obrei­
rns úu Ev.rngclho, buscou logo ao Padre Simão Pinheiro, 
Provincial que e11tão era <la pro,•incia do l3razil. Sigo nesta 
parle a nossa c::ir ta annua a quem tenho por mais veridica. 

Propoz-lhc oquc d:i se rra da llJyapuba e i\laranhãorelatava 
~Jarti111 Soa res, o o confirma,·;io os mesmos lntlios sens na­
Lnrn<'s , tlc qncm melhol' si• podia inl'ormar. e que sentlo Ião 
grande o serviço 11ue s0 offcrecia :ios filhos tia Co111p:rnl1i:1. 
d:Hlos por Deos para a conversão do Gentilismo, não potliiio 
deixar os Padres ele fazer hllm grande .):cr·viço a ambas 
:is m:igcs tadcs , se voluntariamente se sacnnca;:;sem a ltu111<\ 
mo glorio:m co1110 lahuriosa conquista, para o que lho pro­
rnel lia concnnrr com u nocessa rio. 

O Padre ProYincia l, que 11fto deseja\':\ outra cousa mais, 
por ser homem de grande reli~iào e z<'IO <lo bem das almag, 
sab•!nuo ser as trcs ,iaçõos de 'J'upynamb:'ts, Tobajúras, e Po­
lyguúas as mais numerosas e traLaveis <le todo o Drazil. 
1i11c dcp.ois tlo seo 1\cscohrimcnto e furnlaç:"io ela cidatlc da 
Hahi:1 tinltão fugido elo rigor e forras lias 11ossas armas ü 
largando as suas terras, so espalhúrào por locla a cosia elo 
Ccarú, até chegarem os uliimos a fm1darem suas aldêas 110, 

Maranhão ; acccitou o convite. 
Ahrat~n1lo com gosto a proposta, nomeou para primeir~s 

Jlissionariôs e dcscohritlores os fervorosissirnos e vcnerave1s 
P:,dres l<'nmcisco Pinto e Luii Ji'igueirn ;. o primeiro inno­
cento victima que foi da crueldade, e como glMioso marlyr, 
e o segundo primeiro funt]atlor 1le Ioda a missflo do Estado 
ilo ~f:1ranhâo, tlowdos ambos 11ão só do letras, son,ão tant­
l>em de singulares ,virtutles, e de um ardente zelo da salva­
ção dos gentios, que junto com a pericia da lingua dos na­
turaes, e de um bellissimo gçnio, e rara paciencia elo Padre 
Pinto, com (Juc sabia tratar daquellas nov;is plantas, p~las 
rnui las e grandes cxpcriencias qu°"-lcllas linha, ·a<lquirido 
,11as nossas altlêas de Pernambuco, promettiUo sazonados 
frnclos, grossas colheitas e vantajados progr.essos no ser­
vi('o <lc ncos e de seu rei. 

lJt>sµe11idos com n:10 pequenas e santas invrjas ·aos que 
ficavão no Collegio, pnrtir:10 os novos descobridores para a 
sua tão desejada missão, banhados de jubilo e cheios do 
buma inexplicavcl alegria. vendo já aberta aqnella p.orta em 
que o seu grande ospirilo pretendia nma tão larga cotrada, 
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que por C'lla potlcsscm muito ú vontade sahi1· mitliarcs ele 
gentios rertnzidos todos por seu meio ao co11hocimcn10 da 
verd:Jdcira Divindade. Era a embarcaç5o do sen transporte hum 
barco que ia carregar de sa l a Jagnaribe. Lcvavüo na sua 
instrucç5o, a requerimeuto t.lo mesmo gc,vernador, que antes 
ele passarem adiante clirg-asscm primeiro ao Ccarú, aonde 
tinha estado ~lartirn Soares, para temperar os animos 
d:.iqucllrs lnrlios notavelmente ncdos com os destemperos 
ele Ped ro Coelho; e para melhor o fazerem levassom tamucnt 
rnt sua companhia alguus cios que cll o tinha mnarrado no 
Cca rú, ;,ssim Tobajár:is corno os 'fupJ1H11nbils. vindos do ~la­
ranhflo :'t Serra, e da ~erra ao injusto cativeiro dos Per-
11aml.J11c;1nos, qnc postos já na sua liberdade pelo mesmo 
go vernador Gaspal' de Souza, viviflo contentes nas uossns 
aldüas, e agor:i acompanhavão gosto~os aos seus Padres para 
os cncaminh:ircm seguros ;'1 ill1a do ~!aranhão, em cuja con­
quista, com·icl:ldos do premio, qucri~o ter não pequena 
parle ; praticando os parentes, e inculcando aos seus mes­
mos naturaes as muit:is e p;randes convenicncias uc que 
goza vão 110 poder e admü1istração Jos ucssos i1 issionarios, 
pelo bom trato que dcl>aixo do seu amparo c:-: pcrimcntaviio 
ilos Portnguezcs, mnilo principalmente do Governador, que 
hem o linha rnostratlo no exemplar c:istigo, que tin1J;1 daflo 
a Pedro Coelho, como autor principal dos seus lffllj.'1.0$ . .,, 
11ggravos. _. 

Com vento cm púpa navcgavfio os noss~. l ~t~ ~do­
lhc::; preciso tomar a fortaleza do Hio (; ~ Jft~ôriio no 
acolhimento que lhe fez o capit~o *• ·~eronymo t.lc 
Albuq~1erquo urb;rni~ades <lo Q/IY\ll!Jitií, ,. ,o v_en:,raçõ.es do 
caLholico, porque, alem cle:"I~ como m1ss10nnnos, os 
1 espcilou como virlw»QS ~~ cuida vão mais quo na 
maio1· gloria de , q,Mm da'S almas do todo aquelle Gen­
tilismo. Pa.limV.IAll~~l~o-ube · da resolução com que os 
dous ap enclião o descobrimento do Maranhão, 
seJl)i· · 100 o di1íno, sem mais armas que os 
SIAJYnHffl~tr e sem mais njuda que a que lho promettiüo 
l!Jill"'fMllt9& aa, sua corniFva de os metterem por ultimo 
na . erns e aldêas dos .s~us naturaes, que era. ao qno aspi­
ravão os fervorosos esp1rrtos daquelles verdadeiros filhos de 
Santo Igoacio. Prevendo os muitos risc~s a que hião expos­
tos entre nações tão barbaras, ~ peniosos encontros elo 
~uitas feras, lhes offoreceu o Cap,tiio-mor soldados e ai-mas 
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p::ira sn:1 gu::ml:1, r1ue os Patlres agratlecêrão humihlcs, e 
escusárão Cú rlezcs, com o pretexto de que indo entregues 
totalmente [t Providencia cio Senhor a quem serviiío, seria 
menos cred ito da sua fé, o confiarem mais nas forras hu­
manas, que nas assistencias clirinas. Muito edificado o Albu­
querque com huma li:ío santa confiança, e cada vez mais ren­
dido ú veneração daquelles dous anjos, que ua velocidade 
dos pés punhi"io o desejado logro de suas apostolicas em­
prczas. não deixou de dar nesta occasião hum evidente tes­
temunho da sua rara prudcnci:i, entreg:indo :ios Indios que 
acomp::inhavr,o os Padres qnalro armas de fogo com polvora 
e bala para maior cautela dos perigos que receiava. recom­
mentlando-lhes muito a dcfeza fias suas vidas, tão impor­
tantes como precisas ao serviço de Deos, e de el-rei de 
Portugal. 

Despedidos os ,\lissionarios notavelmente agradecidos ao 
caritativo desYelo de tão insigne Capitão, partio o barco 
para as salinas de Jaguaribc, onde era a sua direita des­
carga, e o mesmo foi tornarem porto que desemb:ircarem, 
e porem-se logo a caminho para o lugar desejado do seu des­
tino. Ardi ão em fogo os abraza dos peitos daquelles fervorosos, 
peregrinos, e por isso buscúrão talvez o caminho da praia, 
gnercndo refrigerar com os muitos ventos da costa o grando ~al5êm que se abrazavão seus ardentes peitos. 

· tavão a pé sem mais vietualhas que o altar porta­
lil, qae lt;l !Q_llons I ndios, :ilgum vinho, hostias, o céra 
e J1uma l)ÓUC!} ·~falinha de púo, usual sustento da terra, 
repartida pelas flnl~hiUas dos . companheiros ; sem m:iis 
outra vi:inda quo ~ ~ebe e caranguejos, que a diligencia 
dos Jndios encontrava plwtqnellas praias. Usavão de humas 
roupetas curtas para lhes fi~arltll mais desembaraçados os 
passos; lnt mas escallavinas tle cdf1to, $}DO as que trazem 
os romeiros de S. Thiago, hum7bord~~ mãos, e hum 
Santo-Christo ao peito; m:is porque 'M thiteos1 :pedras e 
lodos por onde prncisarnente havião de pass\~~t1à1ll!litos, 
con~umitlos Jogo nos primeiros dias os sapato~irão 
obr1gtidos a caminhar descalços. Onde lhes anoi • ,1ü 
e~a a1 sua estalagem, sem mais abrigo que o que lhe ava o 
ceo, 1e o sereno, ao qu:il de ordinario ficavão expostos, 
quaQdo não tinhão arvores ou matos onde armar as redes, 
usua,'l cama nas viagens do llrazil; porque então tlormião no 
chflo em cima da mesma arêa, cm riue muitas vezes acor-
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davão quasi sepultauos 'prla grande quantitlallc c1uc !lc 
huma para ouLra parte levantaviio os fortissimos ventos 
daquelJa costa. Por estas dilatadas praias e arêaes im­
mensos caminhaYJo al egres C' gostosos estes servos do 
Senhor, como se fossem divertir-se a huma das qninlas ti os 
seus Collegios, até chegar por ultimo ao lugar qne linha 
desamparado )lartim Soares. e onde os Indios daquellc 
clistricto tinhão experimentado as maiores sem-razões de 
Pedro Coelho. 

Aqui toparão a hum Indio Principal da nnção Potygu:íra, 
chamauo Amanay, que vendo aos pobres Missionarios sem 
mais armas que os seus bonlões, sem mais soldados nem 
comitiva que os poncos Indios Tupynambiis e Potyguárasseus 
parentes, que os acompanhavüo; pasmado de rnr os Padres 
Ião humildes no habito, e rno penitentes no semblante, ba­
tendo palmas e cheios de alegria, sem temor que os aco­
bardasse, Mm receio que os reprimisse, entrou a abraça-los 
dando-lhes ao seu modo os parabens da chegada ús ~tws 
terras, por terem já quem os defendesse do poder o violen­
cia elos brancos (assim chamão aos Portnguozes), que não 
fazião mais que mallrata-los, e roubar- lhes a liberdade. 

Correspondêrão os Padres com signaes de alTabilidade, agra­
decidos ao lJom desejo que mostravão de os quererem nas 
suas torras, porém que era prr,ciso convocar os seus vas­
sallos, e os mais Principaos dispersos pela vizinhança dos 
m:itos, onde eslavão relirados, para que todos juntos 
viessem som o menor snslo á sua prescnp, pois além tio 
lhes trazerem alg1ms dos sons parentes, quo no anno anle­
ccdentc linhão ido cativos para Pernambuco, e j;'1 se 
achav:ío livros nas nossas aldúas, lhes queriiio tamhcm com­
municar a cansa e fim da sua vinda, para aju::. tarcm com 
elles hnma paz perpo1na, eni que, lograrião os maiores 
frutos do seu interesse, meio o mais cmcaz para mover a 
estes barbaros. 

Contente partio· ,\m:rnay a convocar os seus e convidar 
os vizinhos, espalhando a alegre noticia da uoa chegada 
dos novos embaixadores, os seus pais Abúnas ( a:;sint 
chamão aos Padres da r.ompanhia) que erão os mesmos a 
quem seus avós chamavão bemfcilorcs da sua narão, do 
tempo que estiverão com ell es os Nobregas, :\nchietas e 
Almeidas, primeiros missíonarios do Rrazil, antes da retir:1-
rl ;\ cl c:- tcs lnllios tl aqnellas pal'a estas terras. Alentadns com 
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scmcllwotcs praticas acnúirfio prompLos ao reclamo <lc tão 
agradareis vozes, levados huns da curiosidade, outros dos 
nO\'OS hospedes. <lc quem por tradição de seus antepassa­
dos tinhão ouvido prod igiosos successos, e os muitos tra­
balhos a que µcio seu bem se tinhão sacrificado. 

Juntos os Prirn~ipaes, com a maior parte üos seus vassal­
los, buscúrão aos Padres, clando a conhecer nos semblantes 
o muito que se al cgravão com a sua vinda : porém Jogo. 
mudada a scena . como he costume entre ell es . cntrúrão a 
dar rnost1·as do seu sentimento nas muitas la~rim:i s qnc 
derramá1'ào pa1'a significa rem as injustlças que tinhão t ece · 
hic\o <los r ortnguezes. nevestido então o Padre Pinto 
daq11 ella n::ttnral eloqnencia e pericia d!l lingua <le que era 
do tarlo, qneren<lo-os consolar entre os termos de zeloso e 
compassivo, lhes propoz a grande ma goa que re1:cber1io os 
Padres quando sonhcr;io das semrazões que tinhão experi­
mentado e tlas violcncias qnc tinhão padecitlo, cffeitos torlos 
da :imhiç;io tlc Pedro Coelho e seus sequazes ; porém q_ne 
es tircsscm 1lescans:i1los, porque já o seu inj usto procedi­
mento tinha sítio bem castigado pelo Govern11 clor <lo Estado, 
qnc n;io qneri:i, nem el-rei de Portugal, qne elles fossem 
maltrata1los dos Portuguczes, antes sim <lar-lhes Missiona­
rios que lhes ensinassem a fé e os mcttessem no caminho do 
cúo, livrando-os e defcndr,fülo-os das violencias dos brancos, 
a íJnem só li aviào el e servir por vontade e propria conve­
niencia, e não por força . Que o passado j;'1 não tinha reme· 
dio, mas que para o futuro lhes promettia viverem seguros, 
contentes e li vres de todo o sustv na companhia dos Padres, 
desfrutando as suas !erras com muita paz e proveito das 
suas a lrnas, pela sa lvarão das quaes tinhão elles deixado os 
seus parentes, os seus Collcgios e o sen descanso ; tudo a 
fim de lhes darem n enlencler o conhecimento do verdadeiro 
Dcos. <.lo os instruircm na fJ e do os tirarem do poder e 
ca tiveiro do diaho, sen capital inimigo, qne lhes não podia 
fazer hem alg11 m, mas antes procurava 1odo o sen mal. en­
ganando-os e mettemlo-os no caminho ela perdiçao. (Jt1e a 
alma que ell es tinlt iio, e pela qnal senlião e fa llav,ío, não 
era rnort::i l, nem acahav.1 como a <l os brutos; porqne em­
bora morresse o corpo, a alma sempre havia de dnrar, ou 
no gnrncl~ fogo do inferno, p;:idecendo os maiores tormen­
tos e castigos, ou no céo, entre muitos gostos, descanso 
e alegria. Que o principal fim por qnc cllo•; buscavão 
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as suas terras era para os baptizarem e fazerem filhos 
de Dcos, o para lhes ensinarem a viver com muita paz e 
união entre si e os Portuguezes, de quem d'ali por diante 
havião de receber muitas conveniencias, assim pelo seu 
commercio, como pelo seu trabalho que voluntariamente 
fizessem , recebendo por elle muitas ferramentas para o 
serviço das suas lavouras, e muitos pannos para se vestirem, 
e não andarem nús, vivendo como as féras do matto, e com 
outros muitos interesses, que o tempo e a experiencia lhes 
mostraria: o que tudo cm nome de el- rei de Portugal, que 
era um senhor muito poderoso e amigo elos Indios, lhes 
promettia a todos aquelles que quizessem ser filhos de Deos 
e seus vassallos, para serem tratados como amigos e não 
como escravos, e era o mesmo que já tinhão experimentado 
os seus parentes, postos em sua liberdade nas nossas aldêas 
de Pernambuco, muito contentes e satisfeitos na companhia 
dos Padres, como dos mesmos lndios que com elles vinhão 
se podião informar, e que estivessem certos e não duvidas­
sem que os brancos que o contrario fizessem serião grave­
mente castigados pelo Governador do Estado, assim como 
foi Pcdl'o Coelho e seus companheiros. 

~ 
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CAPITULO IV. 

CO:.'liTINU,\ÇÃO DA tl!ES)l.\ :\fATEnI.\. - :\IOnTE GLOIHOS.\ DO 

, ·E'.I.ETIA \'EJ. P.\DRE FHA;";CISCO PI::'\TO. 

Pcnclr:'1rão tanto o fizerão t:ío IJom offeito oslas praticas 
nos coraçõe::; daquclles barb:iros, que logo sem mais demora 
se offerccêrão aos Padres para form!l.rem as suas aldôas, para 
o que partião j:'1 a buscar as ·suas familias que esta vão ·escon­
didas pelos mattos, com medo não experimentassem as 
mesmas violcncias qoe as passadas. Consolado o fervoroso 
l\lissionario com n c:i ptma de hum tão grande lanço, dando 
muitas graças a Doos pelo bom successo da sua oxhortação, 
vendo a boa vontade com que todos trocárão brevemente 
os sons mattos pela companhia ·dos Padres, entrou logo com 
maior calor a levantar cruzes, formar Igreja e a dividir cm 
ranchos a povoação, em que todos na .alegria e no soo tra­
b:ilho davHo a conhecer a virtude da poderosa mão de Deos, 
nhrar,.anilo gostosos o mesmo de que até então fugião des­
con fi ados. 

Fnndada jú a altl<~a, jnnto do lugar onde ·tinha estado 
i\larlim Soares, depois se fundiirão outras nflQ muito <lis­
ta ntcs da fort~e~, . que dcr;ois se ,fabricou e erigio em 
Yilla, que hc ·a que hoje se chama do Ceará ·; entrárão os 
Padres a dar aos seus rieophitos as primeiros lil}õcs elos 
111) sterios da nossa fé, ensinando e fazendo repelir na igreja 
as orações pelos meninos e meninas, e cm diversos tempos 
cathcffui::;::md0 os pais e mãis, valenclo-se já das phrases, jú 
<1as comparações mais pcrcepti,·eis e accommodadas á incpti­
<liio tla sua rudez. para assim melhor os atTeiçoarem a huma 
lei na obscrvancia custosa e na intclligcncia dífficil. 

A tudo dava proridcncia a c:.i ridadc e experimental pericia 
do vencr:.wcl Padre Francisco ])iuto ; e quando já os snppoz 
mais instruídos na fé o affeifoados hum pouco mais ao noro 
modo <le vitla, reconhecendo na :i/Jabilidade e ca rinho com 
que crflo tratados, o muito que interessarão na companhia 
dos seus novos missionarios, lhes propoz enlão o Padre cm 
l1111na hoa e h,.111 idr:ula pr:itic.a, qno lhes fpz na igrrja, a 
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precisa obrigari'ío · que linha de h11s1:a r com seu compa­
nheiro e os 'fupynamb:'1s que comsigo levava, a ilha o al1leas 
do,~laranhão, qnc era o fim daquella sua 1lcrrota , o para 
cujo descobrimento erão mandados de Pernambuco a rcpar~ 
tir com aqucll es In cl ios as mesmas luzes com ((ilC elles se 
achavão jú illnminados. Que o sentimento de os deixar cr;t 
grande , porém qnc o precoilo d!) obedecer ao sen . pai 
Uassú (assim cl1amão aos nossos Superiores) era ainda maior. 
por n~,o poderem faltar ;'t sna obrigaç:ío, que era fazer o que 
lhes mandavão; mas que ficassem descansados porque ollcs 
cscrevião a Pernambuco para lhes mandarem missionarios 
da Companhia, de quem sorião tratados com o mrsmü amor 
cmquauto não vollavão do ~l::i ranhi'ío. Qnc se lembrassem elo 
que lhe.:, linha ensinado. e vivessem como filhos, q111~ ha­
viào de ser dn Doos pela agua do santn baplismo; que nas 
suas nccessi!ladcs e perigos chamassnm por .Jesus e· Maria, 
sua ~lii i Santíssima, se (J UCrião c.xpr rimenLar prornplo remc­
dio no seu maior aperto. De alguma sorto consolados os 
drixon a rlcstn•za e energia com que sabia fallar o fl•rvo­
roso ~lissionario, e entre muiws lagrimas e scntimrntos se 
dcspc!lirão dos seus Potyguúras, e estes dos seus aman­
ti:-:simos Padres, tomando todos a sna benção u acompa-· 
nhando-os senrio com os passos, ao menos com os olhos o 
cor:1rcies, possuiuos j;'l de huma filial e amornsa saudade. 

Postos a caminho os animosos soldados da milícia de 
Chrislo. acompanhados só d'e alguns Tobajú ras da Serra, e 
dos Tupynambás do ~faranhão e hum Potygnúra, fJUC niio 
q11iz largai· os Padres, conlinuúri'ío a sua viagem até o rio 
J>arámirim, que p:issárão com muito t.1·abalho sobro algumas 
rasras rle p:io: e como a Serra lhes ficava pa ra o cenl ro, lar­
g:mllo as praias . busc:',rão o rnmo do sertão, sum m:1is es­
trada ou !;aminho, que aqnellc que faziflo muitas vezes a 
fo ri:a ci o seu braço, por estarem ainda pouco trilhntlas, e 
menos seguidas po.r falta de commercio aquellas terras. 

Era o tempo tolalmenlc· improprio para hu ma jorna,la tão 
dilatada por ser <l e inrerno, e· quasi continuns as suas chnvas 
obrigados a irem el e. ordin;~rio moll1 3dos, sem muita roup(1 
qne mudar, nom mais abngo em qnc se recolhei· que o:; 
mesmos ma los, onde muitas yews nem fogo potlião ter para 
se enxugarrm; vi ve11do em h11ma ~01~tinua 1wcessidadc, n 
pas~andu dt· huns para outros, ~cn:~o 1gua,1s. maiores tr:i­
b.J lhos ; 11ue n:in fi e:w:in Sl' lll 1m•m10. t·nmrnr. t1 r1Hln- lL1 1) -. :1 
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Providencia IJi\'ina as faltas do necessario para o corpo cm 
abundantes consolações da alma, tão faminta de padecer, 
como aquelle tle descansar; por irem já muito debilitados os 
:servos de Deos por falta de farinha , de que Jogo se tinhão 
desembaraçado os Indios, costume ordinario entre elles, por 
ser esta a primeira carga de que se allivião. 

O sustento que tinhão pelas praias com mais alguma com­
modidade, era peixe e ca rangueijos: e agora pelo interior t~a 
t erra , com não pequena falta, alguma caça, que o aconteci­
mento oJierecia a boca das quatro armas que a grande provi­
dencia deJeronymo de Albuquerque tinha dado como prcvend<> 
ser este o seu unico remedio cm contingencia tão apertai.la, e 
em occasião tão precisa. Mas nem as grandes difliculdades, 
que na passagem dos rios encontravão, nem a grande falta 
ele comer que padecião enlibiava os animos, ou enfraque­
cia as forças daquelles agigantados campeões ; lutando con­
tinuamente com os perigos, e com a mesma morte, a que 
se fazião superiores com a sua conslancia e soffrimento. 
Pelos matos as féras a que os naturaes e nós chamamos ti­
gres, e pelas campinas as cobras, tão venenosas que de re­
pente matão. lhes fazião impenetraveis os caminhos, por 
serem de ordinario mortaes os seus encontros; em um dos 
quaes já tinha acabado com maior ventura que a sna mesma 
desgraça (por morrer nos braços do Padre Pinto) hum In­
<lio da sua mesma comitiva. 

Avistada finalmente a Serra forão subindo os dous aven­
tureiros, ajudados dos lndios pela debilidade das forças e por 
não poderem já vencer a inaccessivel aspereza dos seus ~m­
pinados caminhos, até que chegárão por ultimo entre 1m­
mensos trabalhos e perigos de vida ao alto della , mais mor­
tos que vivos, depois de passados sete mezes da sua partida 
de Pernambuco. Farão estes os primeiros Missionarias que 
pisárão esla Serra, que para elles se podia chamar agora 
terra de Promissão, .1ssim pelas commodidades do necessa­
rio para a vida humana, ele que tanto carecião, como das 
muitas almas, que nella se creavâo, e ora o mel e leite por 
que muito suspiravão estes veruadeiros Israelitas. 

~ôra já conhecida a lbyapába pela sua altura egra~d.eza, por 
Jlahsa certa das observa{~ões da nautica; porque princ1p1anclo-se 
a levantar junto ao mar vai crescendo sempre a sua emi­
nencia mais de vinte lelTuas ao centro, desviando-se da cos ta 
:it (• o rio de ~:10 Fr;nr.i::ro. D:iryni wti rontinn:m<lo rm 
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li umas parles m;,iis alla;c em outras mais dopl'imhla alú fixar 
11a serra dos Orgflos no Rio de .Janeiro, d'onde lia quem 
,liga (porém sem fundamento que convença) vai topar com 
as cordilheiras do reino do Chile. Tem esta serra 110 seu 
principio, ao que parece, seis leguas de largo, levantando­
se entre dilatados campos de huma e outra parte os seus 
lados, que servem de divisa, como já dissemos, aos dons 
governos dos Estados do Maranhão e Pernambuco. 

Da banda cm que fica a costa he quasi inaccessivel, por 
que cortada como a prumo, parece uma muralha, fabrica ela 
natureza, e imperfeição cfa arte, tão alta que assombra as 
mesmas nuvens, e aos mesmos olhos tira a vista. Na sua 
eminencia ho em partes plana, tendo algumas cortaduras 
com o nome de boqueirões, que dão passagem franca á com­
municação dos seus naturaes . Em huns lugares mais que 
outros he trabalhosa a sua subida, serrindo-lhe as muitas 
arvores de que se veste, de occultar os grandes despenha­
deiros, á vista horrorosos, á serventia difficeis. 

Jle a terra fecunda de tudo o que nella se planta. Tem bellos 
ares, ainda que no inverno mais frios: muito bom clima e nc­
voascomo as de Portugal, que até ás sete horas do dia impedem 
os raios do mesmo sol, o que faz serem os dias mais peque­
nos; despenhando-se aquellc planeta de sua grande altu ra 
para se sepultar mais cedo na profundidade de seus valles. 
Ainda que não he muito abundante de aguas, tem comtuclo 
as que bastão em um rio, que cahíndo do alto se vai precipi­
tando com agradavel ruido na deliciosa planície de seus di­
latados campos. São os sens naturaes os mais forte~ e ro­
bustos daquelle sertão. Encontrão-se nella rnnitos v~lhos, 
que bem dão a conhecer não be tão ingrata á natureza hu­
mana a retirada vivenda das suas eminencias. 

Esta serra tão ::igrad:ivel aos seus naturaes por algnmas 
commodidades, que nella poz o aulor da natureza. se faz 
ainda mais celebre pela gloriosa e sempre memoravel morte 
<lo apostolico Padre Francisco Pinto; acabando 11ell:\ sna 
fervorosa vida tão cheia de trabalhos, como rica de mereci­
mentos : sobre ella veremos tambem triurnphante o grande 
padre Antonio Vieira, quando no fim desta primeira parte 
tratarmos do funda ção especial e permanente desta populo­
síssima aldea pelos missionarios da Companhia. 

Chegando ao alto da Serra os nossos descobridores, m:m­
d:'1r~o clian tr :llgnns Toh:1j:'1ras tl:i sna romiti \'a, pnra nnti-
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ciarcm aos parentes, que m·ão chegados ás suas lr,1T:1s ns 
pais Abunas, antigos bemfeitores da sua nação; e não senrlo 
necessario maior ayiso, corrêrfio todos juntos a busca-los, 
e como os achárão tão debilitados de forcas os Jevá rão cm 
braços para huma das tres populosas alclêãs, aonde os ali­
mentárão com as pobres viandas que a occasião e necessi­
dade pcrmittia ; porque o peixe, desviada a costa mais de 
,·inte Jeguas, he muilo pouco; e as caças por muito batidas 
não erão tantas como queria e pedia o grande numero '1 c 
seus habitantes: l10je porém com as muitas fazendas de gado 
r1uc cercão pelos lados, se foz mais farta e abundante. 

Tomado j..í algum alento, cham:'n·ão os Padres aos Principaes, 
para qne lhes maml::issem :ijuntar fogo a gente mais precisa de 
todas aqucflas povoações cm ordem a propor-lhes o negocio 
mais importante, que os tinha trazido de tfio longe a bus­
car nas su::is terras, não riquezas nem regalos, mas sim as 
suas mesmas conveníencias; rematadas todas no maior aug­
rnento da sua fortuna, se quizessem fazer-se filhos de bum 
grande e poderoso senhor, que não só nesta, senão na outra 
vida lhes podia dar muitos bens, muitos descansos, e muito 
certas e sempre firmes felicidades. 

Contente com tão bons annuncios se ajuntou toda aquella 
multidão de barbaros, que pasmados do modo e traje dos 
novos hospedes, se deixavão penetrar muito da costumada 
eloquencia e ardentes palavras do Yeneravel servo de Deos, 
destro pm· costume e insigne por arte das phrazes, e scme­
Jhanças mais proprias da sua natural rudez. 

Propoz-lhes a necessidade grande que tinha de se fazerem 
Christãos, para com a agua do Santo Baplismo se habilitarem 
a receber os gostos da vida eterna, de que a immortalidade das 
suas almas se fazia capaz. Que quizessem viver como filhos 
de Deos, se querião experimentar, não só as conveniencias 
rl esta vida , senão lé1rnbcm os rl cscansos da etema. Que a 
mesma vista do céo os convidava com a formosura de tan­
tos e Wo brilhantes astros .. aonde pod ião viver em continuas 
alegrias, se se animassem agora :i deixar a falsa crcnc~ de 
st1as enganosas superstições. Qne fugissem em vitla do diabo 
se não queriào depois de mortos acompanha-lo no centro 
da terra , aonde estava hum fogo muito grand.e em qu~ elle 
com todos os sequazes da sua rebeldia os havia de queimar 
e atormentai' eternamente, sem terem jámais quem llrns 
arnrlissr , t' poilr-;:,w lir:ir rlo :-rn podt•r. Q11c dPssrm t'l'l'-
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llito ao qne lhes dizia, porque além de os não enganar, as­
sim lhes convinha para sua paz, para seu socego, e para o 
feliz logro dos muitos e grandes interesses, que lhes haviâo 
resultar da companhia e ensino dos seus Missionarios, e da 
cornmlmica,iãO e commercio com os Portnguezcs; sendo 
todos vassallos d'el-rci de Portugal, cm nome do qual e de­
baixo da sna protecrão lhes promcttia muitos bens, privile­
gios e mcrcês, de quem o Governador do Estado era fiel 
executor ; qtwrcntlo que Lodos fossem amigos dos brancos, 
a quem não fallaria com o castigo mais rigoroso, quando 
soubesse que offendião aos lndios comalguma força ou máo 
tratamento. Que primeiro que tudo fizessem logo huma 
igreja para nella lhes ensinarem os Padres os rnysterios da 
nossa fó, o aprenderem as orações e no Culto Divino as ado­
rações que se dcvião dar ao verdadeiro Doos e aos seus 
Santos. Que fazendo-o assim, serião os mais afortunados, não 
só nesta, mns Lambem na outra Yida, que por ser eterna, 
nunca jámais havia do acabar. 

Hc inexplicavel o gosto com que esta pratica do apostolico 
Padre Francisco Pinto rentlcu os corações daqnclles barha­
ros, apostados já a obedecerem aos Padres, sem o mínimo 
barbarismo da sna vontade ; e por isso com a maior dili­
gencia e actividadc possi \'CI entrá rã o logo a levantar huma 
formosa igreja cm huma das tres povoações que o Padre 
nomeou, aonde se ajuntassem a ouvir todos os dias, os 
documentos da nova lei que querião abraçar, com condição 
porém, que lhes não faltasse a boa companbia de tão bons 
Padres, e do tão caritativos e cuidadosos ~lissionarios; para 
cuja assistencia fizerão Lambem por direcção dos Padres 
huma casa que fechava em quadro com a mesma igt·eja; 
idéa propria do huma pobre sobro religiosa vivenda. 

Acabada a obra que bem podia chamar-se grosseira, ou 
obra bruta, pela brutalidade dos seus obreiros, insistirão totlos 
quotidianamente na instrucção dos mystorios da nossa fé, não 
só os meninos e meninas, senrio t.ambcm os adultos com 
grande fervor dos mestres, e com não menor contentamen­
to dos discípulos . 

.Nestes santos exercícios o louviJYcis empregos gastá­
rito os hons mestres cinco mezes; ad i:mlada muito aqudla 
Ch ristandacle a impulsos do sua constancia , e do in­
cansavcl zelo de seu espírito, e Pª!'cccndo-lhes já tem­
po de <·outiuuar a jornada e dcscobnmcnto do Marauhfto, 
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que era o deslinatlo norte da sua principal «lerrota, pa­
receu ao Padre Pinto ser muito necessario, e mais quo tu­
do preciso em ordem á conservação e estabelecimento da­
<111ella já fundada e reduzida missão, pacificar primeiro algu­
mas nações harbaras de Tapuyas, que se a chavão dispersos 
pelos contornos daquella serra, cuja vizinhança não deixa­
va de ser perigosa nos encontros de sua fereza; para abran­
dar a qual pretendia o veneravel Padre ser o medianeiro 
entre os mesmos Tapuyas e os Tobajáras, seus neophitos. 

Dos premios que levava, e com que já tinha brindado a 
pouco custo os seus novos aldeianos, reservou~tambem al­
guns, com que podesse obrigar aos vizinhos; querendo por 
meio de dadivas quebrantar a dureza daqnellas animadas 
penhas. Surtio a idéa o eCfeito desejado, porque attrahidas 
as nações das suaves noticias, que recebião petos embaixa­
dores do desinteresse, e exemplar vida de tão santos varões, 
Jcvavão depois na liberalícla<le e carinho com que erão 
por cll es tratados penhores certos da sua maior felicidade, 
debaixo da protecção e amparo de tão insignes bemf eito­
res. Faltavão ainda os Tacarijús, nação entre. todas a mais 
barbara, e por isso do veneravel Padre a mais apetecida 
para universal concordia de todo aquelle districto. A estes 
expedio embaixadores w m um avultado, posto que menos 
precioso donativo, e como tardassem com a resposta, se po­
zerão a caminho para o seu apetecido Maranhão, acompa­
nhados dos Tnpynambás, seus naturacs, e de alguns Toba­
járas e Potyguáras ( que por todos não passa vão de dez ). 
mais cheios de saudades dos seus neophitos, que tlo preciso 
víatico, para huma viagem tão pt'olongada. 

Com dous dias de jornada os buscárão os Tacarijús, que 
estivarão tão longe de se darem por obrigados do mesmo 
prezente, que cstimárão, que da sua mesma ambição fizcrão 
degr:io para a mais execrancla aleivozia; desejando ve­
rem-sojá senhores das muitas drogas que suppunhão trazer 
comsigo os pobres e innocontes Missionarios. A primeira 
acção da sua barbaridade foi matar os embaixadores, fal­
tando ao direito das gentes quem de gente só tinha o no­
me, e da fera mais cruel a condição; daquclles só a bum 
pe~doou a sua crueldade, porque lhes podesse senir de 
guia ?º l.ugar dos mais eompanheiros. Armados em guer­
ra e mst1gados do diabo, caminhárão seguros no descui­
,10 e nenhnm preparo daquolla po'{ncna trop;t de soldado::. 
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tlc Christo, a quem naqucllc dia tocou as alvoradas a bra­
va fereza daquellcs IJrutos racionaes, ou homens sem ra­
zão, cujos golpes ao romper do dia primeiro forão senti­
uos que a sua chegada, tempo cm que estava para dizer 
missa o veneravel servo de Dcos, que principiando sacer­
dote, veio acabar cruenta victima, junto ao altar do sa­
crificio. 

Jú ao tempo que tinhão des.canegado a sua furia nos 
lntlios, que o acompanlrnvão, Linha o Padre Pinto ouvido 
os primeiros urros, que são entro estes infieis os si«naes 
mais certos do rompimento da guerra, e largando os para­
mentos tla missa, que estava tomando, sahio ancioso a 
acudir aos companheiros, que se :mela vão defendendo 
Lla crueldade <los Tapuyas, a cujos golpes já linhão cahido 
mo1tos dous elos seus, <rne destemidamente se tinhão op­
posto com mais valor que fortuna ás suas armas; o que 
vendo os outros largárão o campo, ficando só trcs dos mais 
animosos, e se retirárão para onde eslava rezando no seu 
l>reviario o Padre Luiz Figueira, a quem foi preciso a pe­
diuo dos mesmos, esconder-se nos matos, entregue Lo­
do ú Provitlencia Divina, que poupava para maiores em­
prezas do seu serviço aquella preciosa vida, que havia lan­
çar depois os primeiros. fundamentos a esta nossa Missrw, 
ficando com o renome do seu esclarecido fundador, posto que 
por então não surlisse o effeito <lesejatlo, como veremos. 

Não restava outro no campo da batalha, além do fervo­
roso confessor de Christo, que tirando ela mesma fraqueza 
forças, entrou a abran<lar com a doçura de suas palavras, 
tão poderosas em mover os f>otyguáras do Cearú, e os To­
lJajáras ela serra, a acrimonia e :izcdume daquelles animos 
obstinados, e cegos da sua propria ambição, até cahir co­
mo cordeiro innocente na3 crueis mãos <laquelles famintos 
lobos ; que não se derão por satisfeitos cmquanto não vi­
rão derramado seu sangue, á força e tyrannia de hum gran~ 
de golpe de púo dcJucú (que quer dizor páo de matar), com 
que cruelmente lhe aurirão a cabeça, e tirúriio a vida : sen­
do preciso tão larga p~rta para por ella sahi~' l~uma tão gran­
de alma, e aqucllc mais que agigantado cspmto ir a gozar, 
como piamentesuppomos, com alanreola ele tão illustro mor­
te, o mereciuo premio de se.us apostolicos trabalhos, 
aos 11 tle Janeiro de ·1608; cita sempre mcmoravcl nos 
nossos annacs do ;\laranhão, que só de tão santa rro-

ç 
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v11w1a, como a do Hrazil, podia recel>er hum tão grande 
Míssionario, o veneravel Padre Francisco Pinto, que com 
o seu mesmo sangue regou a terra, <londe se haYião depois 
colher mo abundantes e innumeraveis frutos. . 

Dilosa alma, e afortunatla Missão com hum filho tão rnn­
turoso ! &io se abrirá cm bocas a terra cm que morreu, 
que havia ser dislricto e Capitania do Maranhão, para por 
clla l'allar seu sangue, pedindo, como o ele Abel, a Deos 
,•ingança, e ao Céo justiça, mas antes tantas gotas derrama­
das se convertêrão em outras tantas línguas, clamando cm 
altas vozes -llandai Senhor obreiros, para esta vossa tão 
tlesamparada, como grandiosa seára. -

Huma círcumst::mcia fez ainda mais notavel a morte- deste 
esclarecido vari10, que bem dá a conhecer a grande estimação 
que os lndios fazião de sua preciosa vida: porque ert1pc­

nhados a tlefendê-lo tres das tres nações, em cujo servi­
co tinha sahido de Pernambuco o fervoroso Missionario, 
iodos f orão mortos, e de rã o não pequeno testemunho da 
sua lealdade, offcrecendo-se como primícias em nomn dos 
sens nacionaes junto ao mesmo corpo, que havia sido al­
tar tle huma alma tão santa, e de hum espírito tão virtuo­
so. O primeiro chamado Pedro era da nação Potyguára das 
nossas aldêas de Pernambuco, que não querendo deixar 
ao seu Padre na jornada, o quiz agora acompanhar, e de­
fentll'r valorosamente á custa ele muitas e mortae5 feridas. O 
scgunclo se chamava Antonio, de naçtío Tupynambá, que ser­
Yi11do em quanto vivo, de rodella ao mesmo Padre, receben­
do sete penetrantes feridas, cahio finalmente morto aos seus 
pés, deixando bem vingada a sua morte, que bem potlia servir 
de inveja ao mesmo valor e de exemplo á mesma valentia. 
O terceiro, de nação Tobajára, nomeado cotão com o appc­
lido de Yguassúmirim (que quer dizer, agua pouco quente), 
o qnal, encendido em colera de ver o seu Missionario 
morto, dizendo cm altas vozes-·não quero viver morrendo 
o mcn Padre-; investio animosamente com os aggrcssorcs, 
e passado pelos peitos com huma seta, acabou com o~ 
mais a vida, merecedora sem duvida de m:üor duração e 
eterna memoria. 

Desta sorte, e com morte tão gloriosa , veio acabar o 
vcueravcl Padre Francisco Pinto com cinco lndios da sua 
comilin ás mãos sacrilegas de cleshumanos e ferozes homi­
citlas, que buscando logo a pobre casa d'ondc tinha sahido 
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o Pa<lrc, não pcrdoárão a nada que podesse servir de paslo 
á sua iosaciavcl cobiça; e como o seu inlento não era outrn 
que matar, por iuducção diabolica, ao virtuoso Missíonariu 
e aproveitar-se do muito que engenhosameutc imaginavüu 
cm sCL1 poder, se retirárão ufanos com a victoria, fazcnrlo 
publica ostentação do despojo nas poucas alfaias da pobreza 
dos Padres, nas vestes saccrdotaes e mais instrumentos cio 
altar portatil que sacrilegamentc rnubárão. Passado algum 
tempo, e desembaraçado já o campo dos inimigos, sahio o 
Padre Figueira do mato com ciuco Indíos, que aíHda resta ­
vão, e buscando o veneravel cad:tvPr. o a('ho u todo banh:1do 
em sangue da mortal ferida. com que lhe abri rão a cabei;a 
e despedaçárão o queixo, da ore;lha até a ponta da llarba. 

He incxplicavcl o sentimento que o bom Padre trigueira teve 
quando vio o catlaver de seu amantíssimo companheiro, 
com o qual abraçado, derramou muita:; e inconsolavcis la­
grimas, não só pela companhia que ncllc perdia, scnüo 
lambem porque via frustrados os desígnios elo descobri­
mento elo Maranhão, e tolahnenle perdidas as esperanfas ria 
conversão de tantas e tão desamparadas almas; e pon1uc 
lhe faltavão os meios de continuar tão santa e gloriosa em­
preza, se resolveu a retrncetlcr a viagem. Depois, mettendo do 
melhor modo que pôde o defunto Patlrc cm uma rede, se 
poz a caminho, e o foi sepultar na raiz lia sena da lbyapaba, 
querendo lhe servisse de elevado mausolúo, j[t CJUC llte tinha 
servido de throno á sua a1·dentc ca ridade ; mandando pri­
meiro fazer uma casa, onde deixon entefrarlo ao veneravcl 
Padre, e levantar huma cruz no mesmo lugar para sígnal 
certo de hum tão rico sobre cstimavel deposito. O pútl com 
que o matárão, o tinto ainda cm sangue, deixárão aqurlles 
barbar·os junto do corpo (costume entre cites ficarem co111 u 
morto os instrumentos tle sua morte), o levou cornsí~o o 
!'arlrc Fia:ueirn para o collecrio da Bahia onde no anno tle 

..., " ' J (d/4,, cm que os llollandezes tomárfio a cidade, se per1lou 
co111 as mais relicp1ías que 11 t1llc se conscrva viio cm deposito. 

Jt:11lcnad<J o virtuoso co11ressor de Christo, se rnlirou o 
padre para a Sena, e <lesta para fernarnlrnco1 em o qual o 
deixaremos para a seu tempo o acompanharmos atú aewlla:­

.(IJ pnhão. e rlo reino até á costa do Po.rú, cm que expcrinw11-
/ ton, senão a n1csma, mais barbara e deshumana mortP. 11:-; 

Indios Tobajiiras daScl'l'a, depois clP snllercm da cruel 11111r11• 
de seu an1a11tis~imo .\lis~iOil'lrio, for1o tan las as l,igrima;; 
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que derramárão, f(ne não podendo acJmiLLir consolação :1 
sua magoa sem primeiro ving:irem :iquella vida, de quem 
tinhão recebido exemplos de santo e assistencia de pai, ar­
mados todos de guerra, e revestidos de seu natural valor, 
com que se fazião os mais temidos de todo aquelle sertüo, 
buscúrâo os Tacarijús na sua propria aldêa ; e, dando-lhes 
hum apertado cerco antes de romper a alva, tocárão a de­
golar com tanta furia, que, sem fazer distincção de grandes 
a pequenos, de innocentes a culpados, mat:írão a toda 
aquella nação, sem ficar um só que podesse fazer lembrado 
o seu nome, ou ao menos com a sua lembrança servir o seu 
castigo de exemplo ú posteridade. 
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CAPITULO VI. 

nnE\'E NOTICIA DO POUCO QUE PODEUOS ALCANÇAn 

DA VIDA E YIRTUDES DO YEl'\EílA íEL 

PADRE fílANCISCO PINTO. 

llo, o sor{1 sempre sensivel a falia ue algumas noticias 
sobre as vidas e acções uos illustres varões, com qnc se 

• fez maior que seu mesmo nome toda esta gloriosa Yicc­
Provinci::i, cujos fervorosos Missionarios cuidárão mais cm 
obrar que em escrever o muito que obravão e vião obrar 
os outros, e nos deixárão uma eterna saudade na memoria 
de alguns de sens insigncs factos e aposlolicas cmprezas; 
por esta causa direi cm pouco, quanto baste para se inferir 
o muito, que obraria na vida este fe rvoroso e verdadeira­
mente apostolico Missionario. 

Foi natural da Ilha de Santa )laria (outros dizem qne da 
1'erceira); filho do pais nobres, com os qnacs se embarcou 
para o Urazil na tenra idade de menino. Teve Slla primeira 
criarão na cidade de Olinda, em Pernambuco, d'onclc, pas­
sando para a Bahia, entrou na nossa Companhia no anno 
do ·15G8, tendo do idade dezeseto :rnnos; e no Collcgio tia 
mesma cidade mereceu sempre huma conhecida opinião 
de virtude. Viveu cincocnta o seis imnos, trinta o novo dos 
q1rnes na Companhia, que quasi todos empregou na con­
versão das almas dos Jndios do Brazil, porque, acaba,los 
os estudos e ordenado sacerdote, se tletlico11 ao minísterio 
apo:;tolico tias Missões, com tal fervor e constan~ia de espí­
rito, que nelfas vçio acabar tão santa vida . 

Ao principio foi Missionario rlas aldêas jú convertidas 
e estabelecidas entre aquella Christandado; por~m não c:1-
bendo seu grande zelo em huma só povoação, fez muilas 
entradas nos sertões, e nellas rednzio innumeraveis Gen­
tios, entregues só ú lei da natureza e aos barbaros costnmcs 
ela sua natural brutalidade. Cinco forão as entraclas com 
as quaes tirou elos matos a muitos lndios, e fundou a:·an<lcs 
aldêas, augmentando ao mesmo tempo os filhos dn lgrC'ja o 
o:- lrinmphos tl::l nossa Sanla F1;. 
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Era tal o sofTrimcnto com que se havia nos maiores tra­
balhos, que apczar da mesma sensibilidade, de todos trium­
phava a sua paciencia. Foi tão l>cm succedido nas suas 
conquistas espirituaes e apostolicas missões, que nunca 
jámais deixou de corresponder a seára ao beneficio da cul­
tma, e ao incansavel desvelo do operario, effeitos da sua 
alta contemplação, na qual primeiramente com Doos, e 
depois com os homens tratava os negocios mais arduos e as 
reducçõcs mais dilTiceis. Nunca os perigos o intimidárão, 
nem a falta do nccessario nem a nef'essidade do preciso lhe 
abafárão o animo, ou acobardftrão o espírito. Sendo humilde 
por virtude, foi prudente por estudo, e affavcl e caritativo 
por natureza, especialmente com os Indio~, com os quaes 
tinha huma tão especial e admiravel graça, que apezar da 
sua mesma dureza e barba ridade lhes roubava os coracões 
e attrahia as vontades, conduzindo muito para esta desusada 
correspondencia a grande intelligencia da língua dos natu­
raes, cm que era peritíssimo, e nas suas praticas o mais 
eloquente, pela destreza nas phrases, e pela naturalidade das 
semelhanças. 

A ~ua vida era buma continua mortificação, como se 
vivesse morto a tudo aquillo que se podesse chamar 
commodidade, fiado só nas assistencias da Divina Pro­
viclcncia, ao mesmo tempo que nenhum caso fazia das dis­
posições humanas. Foi rarn a sna fé, e por isso extraordi­
nario o seu zelo na salvação das almas, e reducção do 
gentilismo; prova grande de que sendo o amor do proximo 
tão singular, era maior o amor que tinha a Doos. Foi 
exemplar de Missionaríos, imagem viva de virtudes. e hum 
retrato animado da mesma edificação religiosa. Foi cmfim 
todo de Deos na vida , e por isso todo seu na morte, que 
pelo glorioso remate com que acabou bem deu a entender 
era credora (lo immarcessivel diadema <la justiça, com o 
r1ual o justo juiz corôou 110 fim dos seus clias o altcnclivcl e 
elevado cio seu merecimento. 

Morreu conquistador, porque viveu conquistando. Morreu 
triumphando, porque viveu vencendo. Derramou o sangue 
na batalha, onde alcançou a victoria; ficou senhor do 
campo para além ela morte o ser lambem de toda aquella 
conqnista, que tanto havin avullar para o futuro á visra dos 
serviços ele hnm tão ºTantle soldado, e do hum tão fervo­
roso apoc;tolo : bas tmrdo o dar principio ao d,}scobrimf)nto 
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e o ser nomeado primeiro Missionario do Mar:1nhfio, para :t 
sombra de seus fervorosos exemplos contar a nossa Vice­
Província tantos varões zelosos, que a illustrárão, e forão 
instrumentos viros da sua prodigiosa fundação e de sous 
avultados :rngmentos, que 11ão seria tão fàmosa se o não 
contasse por primeiro martyr, nem o sou progresso tão 
grande, que podosse exceder seu mesmo nome. 

Não quiz Doos que hum tão grande Missionario tivesse 
outro fim, que acabar na cmpreza da salvação cios Gentios. 

Assim o revelou Doos ao grande Thaumaturgo do Brazil, o 
veneravol Padre José de Anchieta, sendo Provincial desta 
Provinci:i , porque adoecendo o Padre Pinto no Collegio da 
Bahia no :mno de 1582, com doença gravissima, sem espe­
ranças algumas de vida, ao témpo que se lhe acabava de 
admmistrar o Santo Sacramento da Uncção, entrou o vene­
ravel Padre Anchieta a visitai-o, e lhe deu hum grande 
nbraço, não de despedida para a eternidade, mas sim de se­
guro certo para mais se dilatar a sua vida. E para que a es­
perança do subdito se ajostai-$e com a fé do Prrlado, lhe 
disse então, por fo rmaes palavras : - l\lcu Padre Pinto. 
Vossa Reverendissima queria ir-se no céo ás mãos 1:wadas '? 
Pa.is não ha de ser assim ! Longa tibi rcstat via ! Tem mui lo 
ainda que passar e padecer primeiro ; não ha de morrer 
morte tão descansada ; antes dE;Jla ha de ter muitos traba­
lhos, ha de fazer muitos serviços a Deos, e salvar muitas 
almas I Levante-se já Vossa Reverencia e vá dar ao côro as 
grnças ao Santíssimo Sacramento, que he quem lhe conced~ 
esta saude. - E voltando-se para o irmão enfermeiro lhe 
disse - Dê-lho o seu vestido, e não iorne mais este Padre 
ú enfermaria. - O mesmo foi acabnr o Veneravel Pldrc de 
fallar, que achar-se repentinamente são o Padre Pinto. 

Vestio-se, e foi dar graças no côro, e não tornou mais a 
adoecer até o dia da sua gloriosa morte, passndos não 
menos de ~G annos: e qnasi toda esta serie de tempo gastou 
na reducção e ensino dos seus amados Jndios, sem que o 
cuidado da alheia o fizesse esquecer da salvação propria: 
gastando todos os dias, além de outros exercícios ospi ri­
tuaes, quatro horas de orarüo mental ; como testeficou hum 
Padre que foi muitos annos seu ~omp~~heiro na aldêa do 
Espírito Santo, aprendendo em tao . dmna escola o santo 
exercício das virtudes. com que ricamente se adornava 
aquclla bemdita alma. l~ntre estas farei só parlicular mcn-
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rão da ,·irtudc 1la castiilaue, pelo gráo heroico em que a con­
servou este anjo cm carne no meio de tantos laços sem cabir, 
junto a tanto fogo sem se queimar, e entre tantas occasiões 
sem se perder. Poremos aqui para maior fé a certidão du 
Padre Sebastiao \'az, para prova do modo com que procurou 
conservar sua angclica pureza. 

« Eu o Padre Sebastião Yaz, da Companhia do Jesus, Heitor 
do Collcgio desta cidade de S. Salvador, Dahia de Todos os 
Santos. CertHico, que sendo ministro deste Collegio no :urno 
<lc '161G, me i;:ontou o Padre Pcuro Leitão, da 11ossa Com­
panhia, que sendo ellc superior da :.ildêa de Santo Antonio, 
e o Padre Francisco Pinto da al<lêa <lo Espírito Santo, 
ambos no <listricto da Ballia, este lhe cscrevêra huma carta 
pedintlo-lhe com todo o encarecimento, que se avistasse 
com elle, porque tinha hum negocio de muita importancia 
que tratar coa1 Sua Hcvcrcncia, e estara impossibilitado para 
poder s.:ihir fúra de casa, e o que queria tratar com clle 
não era para papel: e accrescentou o dito Padre Pedro J.eitão, 
que lendo a carta <lo padre Fr:mcísco Pinto, logo se pozera 
a caminho com seu companheiro, e que chegando á aldêa 
do Padre se mettêra com cite no cubiculo, no qual lho disso 
a razão tlo o mandar chamar, porque havia alguns mezes 
quo o molestava lrnma tentação da carne ; o posto que tinha 
usado do varias asperezas, devoções, e penitencias, com 
tutlo parece quo mais so acccndia, do quo se mitigava 
aq11clla tentarão, até quo se vio forçado a usar de outro re­
mcdio mais aspero, tomando huma candêa, o queimando 
com ella a mesma carne, para apagar. com hnm fogo outro 
fogo; e o fez om tal fórma, que mo disso o padre Leitão, q11e 
tinha a parte qu1;imada em huma bi:aza viva de tal sorte , 
quo ficára pasmallo, ainua que por outra parle so não es­
pantara, porque sal>ia QliO o Padre Francisco Pínto era re­
ligioso de muita virtude, de quem sempre so teve hum grande 
conceito, muito zelo das salvac;õcs elos lndios; sendo este zelo 
a c.:iusa da gloriosa mor te que teve, inclo dar principio á 
missão do Maranhão, a prégar o converter aquella gentili­
datlc á fé catholica, o antes do Jú chegar foi morto pelos 'l'a­
puyas. E como o dito Padre Pedro Lcit:to sabia que cu 
tinho .razão de parentesco por cousanguinidadc çom o Paarc 

. francisco Pinto, tcntlo succcdido nos to tempo a sua gloriosa 
morte, me contou o rcfcritlo caso, e Llissc mais, que estivera 
com o Padre alguns Ilias applieando-lhe algumas meziuhas, 
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com que sarou o corpo, e lambem a alma, ficando livre 
uaquella tentação até que mereceu a morte gloriosa, que 
muito antes prophetisou o veneravel Padre José Anchie..ta; 
e por me ser pedida esta certidão a passei de minha letra 
e signal. Passo o referido na verdade, e o affirmo in verbo 
sacerdotis. Collegio da Bahia, aos 8 de Agosto de H\50. -
O Padre Sebastifi,Q. l'«z. >> 

Passados alguns annos trasladárão os Indios de Jaguaribe 
para huma tias suas :ildêas os ossos tlo Veneravel Padre, 
por Yirtude dos quaes obrou Deos entre elles alguns prodi­
gios, como ·a seu tempo veremos, porque já o fio da his­
toria nos convida para vermos quem forão os primeiros po­
voadores da lllla do .\Iaranlião. 

7 
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Ci\l'1TULO VIL. 

PO\'OÃO os FR:\NGEZES A JLll.\ no l\Ji\TIANIIÃO, 

Em tempo que governava o reino ele Franr.a El"nei 
Christianissimo Henrique o Grande, pirateava pela costa 
do Brazil, HílTault, Capilfto Fr:mcez, .. o q11al, ou levado da 
violencia dos vcnlos, ou obriga elo do impel uoso das aguns, 
:wisLou a barra do Maranhf10, com melhor fortuna, que seus 
primeiros descobridores. Mandou observnr a entrnda, e 
convidado da commodídade do surgidouro, e do abrigado 
da terra, que para dentro de hnma grande ponta de aróa 
lhe Dcav:.i, como pratico nas conrnniencias daquelles portos, 
acliou no ela Ilha, que entrara mais para o interior da dita 
barra, hum lugar mui lo accommodado lJ:ll':l as suas aguadas, 
concerto elas cmbarcarües, e abundancia de peixe pará õ 
preciso provimento das süas núos. Dando fundo se agradou 
do sitio, e informado (confusamente por falia ele lin~ua) elos 
naturacs, que erão os Indios 'fupynambús, da bondade elas 
terras, determinou passar-se a França a ver se com o novo 
dcscobrimenlo mudava de fortuna, com menos riscos, e 
mais seguros e avultados lucros. 

Levam entro os da sua equipage~ hum cavalheiro do 
condado de Tourainc, moro a quem estimulava Q. brio. para 
adiantar entre os perigó_s c]a Yiila_dê J1~·atas aéçües ele vale­
roso e bizarrias de soldado; cll:imava-se Carlos dos Yaux, 
de vivo engenho e singular agrado, com o -qual -se fczen\ 
breve tempo não pouco estimado tlaquelles naturaes. A este 
deixou Hiffault na_guclla Ilha com alguns mais da sua cõifü­
llva, para1jue com a süaviãaoe do genio, a quem via j:'1 in­
c.li!!actos os 'fupxnambás, os obrigasse, não só ú rnarn1tcnção 
da sua pc~soa, scnuõ lambem ú segurança daquelle porto, 
11a volta que fizesse a tratar dos augmentos daquella conquista. 

Prome11eu repartir com clles do muito que ia buscar a 
Franra, e que o esperassem sem duvida, pois o mesmo 
seria vê-lo outra vez nas suas terras que abrir-lhes a for­
tuna a porta. aos sons maiores interesses. Despedido 
cios comp.rnhe11·os . largou velas ao vento, que foi o 

Blbllotec:1 Públlc1 Be,Mdito Lel'I• 



-Gl-

mc;:;mo rruc larga-los ao seu esquecimento, para se não 
lemb1·:i1· da volta, ou porque os nrcs de Franra o fizcrão 
totalmente esquecer do clima do Maranhão, ou porque no 
mar, com ambir,ão de ajuntar mais algum cabcrlal, acabaria 
talvez a vida no antigo cxcrcicio de pirata. 

Entrou logo Carlos des V:rnx a aprender a lingna <los 
naturaes, e a fazer-se tão amavel pela doc.iliuatlo do seu 
trato, que ganhou a todos os corações, para os ofTcrccer 
a seu Hei, a quem promcttiiio actuelles harbaros obedecer, 
deixando formar nas suas terras huma colonia, cm que po­
dcssem aprender com as luzes da fé o modo politico de 
huma nação tão culla como a França. lmpacicnte Carlos com 
a tardança ele RifTault, buscou meios de passar com os com­
panheiros a dar parle a son Soberano, do que tinha notadD 
e averiguado n:i.quolla llhri, sendo a sua pessoa a melhor 
prova dos muitos interesses, que a terra promettia ú cor<ia 
de França, para onde se partio cm hmna pcque:na embar­
cação, que lhe tinha deixado seu Capitão, ficando os seus 
Tupynambfis tão saudosos, como cheios de grandiosas es­
peranças. 

Foi recebido Carlos na côrtc de França com grandes 
signacs de benevolencia pelo sempre Grande l lcnri<1uc IV, 
que logo Jhc promctlcu í\ sua. real Q,rotecç~o, sendo 
certa , como dizia , a relação daquello descobrimento: 
mas como por este tempo succcdesse a desgraçada morte 
deste infeliz, mas sempre memoravel Rei, passou o governo 
na menoridade de Luiz XIJI, seu filho, á Serenissima Rainha 
Maria de Medieis, sua. mãi. Para e((eito desta conquista con­
cedeu lícença esta Senhora a Monsie.u~Jn navardjóre_ do 
poder formar huma Com2anhi:l, mandando-lhe passar 1rnma 
patente âc 'l'cncntc,.General de totla aquella confluista. 

C...Qnvidou ellc para socios a Francisco tlc Hasilly e a Mr. de 
;)@Cy,osciuaes juntos dctal sõrte a engrossariio- ele cabc­
daes, que poderão aprestar com grandeza as trcs núos, cm 
que se embarcárão os dous interessados Havartlicrc oHasilly; 
e na terc~a_ o_ D~rão dQ..Sancy, cm lugar de seu pai, terceiro 
socio com Carlos eles Vaux, principal motor daquella ex­
pedição. ~,evárão 500 homens de equipagem cntr~ soldados 
e marinheiros, e o me111or de tudo a quatro virtuosos e 
apostolicos varões da Sagrada Religi~o dos Çapucbinlíos. 
para propagarem o Evangelho. O Su~erim· rlcsta missão foi o 
Reverendo Padre Fr. Clautlio Abbcv1llo, tudo a instancias, o 
cuidado do grande zelo e christandadc de Mr. de Rasilly. 

~ 
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Partirão nn:1 lmcntc no :111110 de Hi12 do porto de Can­

c:1 le, e a ':2tÍ, de Jullio <lo mesmo anno com breve e feliz via­
gem lanrúrão ancora na Ilha de Santa Arma, junto da bana 
tio Pereá, e com tlozc leguas distante ela Ilha do ~laranhão. 
Tralúrão logo os commandantes de mandar lançar cm terra 
:10 cavalheiro Carlos dcs V::nu:: para se informar do estado 
da terra, e do animo e r011::- lancia tl os natnracs seus amigos. 
Passado pouco lem1)0 vot 10 1t el es \'aux acompanhado de alguns 
l'rincipacs, qnc vinhão receber os novos hospedes, senflo 
com ta11la política, ao menos com a sinceridade, e cercmo-
11ías que a sua ba1.1baridallc lhes pcrmittia. Jlnscúrão logo :is 
náos o porto, onde depois l'unclúrão a ~ua rolonia. Desem­
barcou a gente, lomúrão posse d:\...JC.!.Iª , e passados poucos 
ilias de Jcscan..ê_o?_e11Jrúrf10 a fabricar cm nni alto na ponta 
que cahia sobre os dous l )I'aços ãe mar (lbacanga e Coty). 
huma fortaleza com tal actividadc, qnc em pouco tempo se 
po1lorfio cavalgar nclla ,lczesctc canhões da sua melhor 
artilharia. r 

Aos '12 ele Agosto cclebráriío os ncligiosos Capuchinhos a. 
sua primeira missa com a maior solemnicl:lde, e aclmira ç;"w 
daquelles barharos, cm um altar portatil por não terem 
ainda igreja, que depois se lhes mandou fa1.er com seu Uos-

l -1 //, ~ I)O lugar onde hoje se acha o Çollegio da Çomp:mliia. 
J/ '! ú3gulauo tudo pelo tempo o nso das terras, sem mais ex-

pensas que o tra balho dos Tntlios; ciuc com a mesma diligcn­
Gin animados humas vezes com o premio, e outras com o 

v .....-- exemplo acabárão aquella pequena e ainda pobre cidade, 
~.J.u,.)_ ; a que <leriío o nome <le S. Luiz do Maranhão, lembraclos 

de hum tiío grande Santo , qne dllas vêzcs tinha ennobrecido 
o illnst.rissinw nome da nação Franccza. 

Expedirão logo embaixadores aos lntlios, que se achavão 
:-itu:Hlos na terra firme de Tapnytapéra, distante tres le­
guas da citlade pela scp:ll'açfío tlc hnmn g1•ande e formosa 
bahia. Protnettêrão-lhcs a sna p:lí: e amizade, que os fn<lio~ 
accilúrão, mais pelo exemplo dos naturaes da Ilha, qnc por 
alTccto aos novos hospedes, de quem sempre lhes ficava ore­
ceio ,te se fazerem algum dia senhores da sua liberdade. 

llisco1Tião ao mesmo tempo os fervorosos Missionarios 
colhendo pelas aldêas do scudistricto o copioso fruto de suas 
apostolicas fadigas. Ho muito digno de especial nota, que 
achando-se então nesta Jlha o nas suas vizinhanças vinte o sete 
populosas alclêas:.. em qne contúrão os Francezcs dez para doze 
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mil almas, pouco :i pouco se fos:;em extingninclo, sem ílr:ir 
mais que humas pequenas reliquias na alcl1~a, que :iinda çtt 
hoje se conserva com o nome de .B los(• Consumio- ~ /' 
as talvez o tempo, porque a ambic.ão dos interessados - " · 
as não soube conservnr para o futuro. 

Gostosos com tão avantajados progressos, :ijustárão os 
commandantes partir logo )Ir. de nasilly para França a bus­
cai· soldados, e religiosos para o effeilo de se adiantar mnis 
aquella conqnista, o que logo se pôz em execução. Emqu::rnto 
hnns navegão, e outros ficão, passemos a ver o modo com 
que pretende oppôr-so aos seus augmentos o v:ilor e pru­
doncia militar do Governador e Capitão-General do nrazil 
f.aspar de Sonza. , 
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c~\PITULO VIII. 

COXTIXUAÇÃO D.\ !IIES)IA !\IA.TERIA. 

Já dissemos como Martim S0:1rcs alcançando pateute de 
Cap,it5o-mór do Ceará, nelle so conservou com os Indios na­
turaes, até que pela desordem de Pedro Coelho sp lcvantárão 
estes e se vío aquell~ obrigado a retirar-se a Pernambuco. 
Agora que jú cstavão socegados e satisfeitos com as cffica­
zes praticas do veneravcl Padre Francisco Pinto quando pas­
sou ao descobrimento do ~!aranhão, conforme a ordem do 
Governa<Jor, se tinha recolhido á sua Capitania, o nella aju­
dado dos Jndios que nunca deixárão de lhe ser affeiçoados 
formou huma fortaleza mais bem regulada e forte, e que se 
podesse fazer defensavel com alguma artilharia que tinha 
trazido de Pernambuco, juntamente com alguns soldados. 
Nella se conservou por muito tempo cm bella paz o harmo­
nia com o Gentio de todo aquelle Ceará, de quem ia sem­
pre recebendo importantes noticias, não só daquella se não 
tambem da terra do Maranhão (que erão as que Soares 
mais apetecia) pela communicação que entre si tinhão 
todos os Inclios daquella costa até a Tutova, ou nação dos 
Trememés. • 

Soube ultimamente (e a mesma notici;t teve uepois o Go­
vernador por Portugal} que na ilha do )!aranhão esta vão já 
situados os .Erancez.es. o_ que com os Tupynambás, Jndios 
naquelle tempo os mais valorosos e guerreiros, fomentavão 
huma para elles conveniencia, e para nós perigosa corres­
pondencia. Não quiz fiar huma tão importante novidade de 
outro que não fosse a sua pessoa. Partio-se com a maior 
diligencia, o chegado que foi a Pernambuco, avison logo do 
tudo a Gaspar de Souza, que não duvidando já daquellefacto 
nem elo ·oom exito da sua premeditada expedição, passou 
com o maior calor as orJens necessarias para se pôr promp­
to hum bom destacamento de,,soldados, armas, munições e 
Jqdios, completando o numera de trezentos homens com as 
embarcações com~etentes ao seu transporte; o que tudo en­
tregou a.JJartim Soares com ordem do ir tomar a J~E_~mymo 
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ele .\lhuCJnerque, Capitão-mór da fortaleza do Rio Grande, e 
agorã com poderes de general de toda aquella cxpediçüo, 
attcndcnuo ao merecimento da sua pessoa e ao destemido, 
entre os termos da prudoncia, da sua valentia. Erão peque­
nas estas forças para o grande poder com que os Francezcs 
se tinhão já senhoreado da terra e feito fortes naquella ilha, 
mas nem a providencia do Gov_crnallor as pôde por então 
saber com certeza, nem o valor de .Teronymo de Albuquer­
que contradizê-las sem suspeita de col.5arcle. 

Com gosto e alegria partirão os nossos conquistadores, 
ambiciosos da gloria que podia intcress:ir o seu nome cm 
hnma tão arriscada cmpreza, Hados em que na juslica da 
causa e no direito indispensavel do seu Principe lcvav~10 o 
melhor annuncio da victoria. Chegou Martim Soares ao Hio 
Grande, entregou as cartas com a patente a Jeronymo ue Al­
buquerque, que prompto ás ordens do seu General, man­
dando emuarcar primeiro o que pareceu se fazia 1,rociso ao 
serviço da sua pessoa, o iÍ. maior comeniencia llOs seus sol­
dados, cbegacla a hora da parLida mandou lev::ir ferro a pe­
quena armada ; e largando :'.ts incertezas da fortuna as velas 

, 
1 

da sua esperança com vento á põpa chegou finalmente a avis-
l..1,, ( .;. ,t, tar a boca do EerM1, e mont:icla a ponta da tena firme deu 

fundo com feliz viagem na. ilha ele Santa Anna, onde j:i os 
("'-,; i,, .... Francozes o tinhão feito na sua primeira cntradã e f undaçr10 

- daquolla colonia. 
Desembarcou a gente e tratárão logo de fazer o sou 

aloja11_1cQlo ; pnde passados os primeiros dias de des­
canso, mandou Jeronymo ele Albuquerque que o Capitão 
Martim Soares partisse em um barco, com alguns soldados 
e Tndios a tomar falln na ilha pela parte de leste e barra tlc 
~.losi•_LJ)a ra saber com certeza o estado e forças do ini­
migo com todas a(Jncllas cautelas e segredo que fiava rlo seu 
nrbilrio e esperava dos acertos ela sua prudencia. Assim o 
fez _§Qa rcs, e com t:10 boa fortuna que, emboscados pelo 
mato, depois dr tomarem ponto, poderão muito a sen salvo 
apri$io11al' alguns Jrn1ios Tupynamhú3, que metteu a bordo; 
e quel'endo volt,1r para os companheiros, forão tão fortes e 

t - ·~ ponteiros os ventos geraes, que. e1Jtao_ cornao, que lhe n5o 
foi passivei vencer o impelo e nolencia d::is corrcntciàs, e 
se vi0 obrigado a anilJar_ ús T~dias de Castella, depois de 
perder hum mastro na res1stencia, fIUe fez na arribada. 

Jmpacicnto passava J!!r0Dy1no de AJbuquerquc com a ue-
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mor:.i du ~l:.trlim Soares, e wmo infel'isse por algumas no­
ticias, que lhe <ler,10, que o não voltar seria cfieíto mais üa 
incoostancia do n1ar, que temcrario acontecimento da sua 
clesobediencia, prelendeu por oulro modo saber o estado dos 
Francezcs que nada menos temião que as nossas forras, fia­
dos no grande soccorro que csperavão de França a ins­
tancias e actividade de Mr. de R:.isilly, que não tinha passado 
a Europa com outro intento. 

Não tardou muito tempo e já o nosso commandante esla­
va inteirado do que passaYa, informado de alguns lndios 
desertores, que se tínhão feito parciaes dos nossos interes­
ses. Mas não qnercntlo como prudente e experimenta do G._apitào 
medi1· as ron:as do inimigo pelas do seu valor, pondo cm 
risco tão bons e valorosos soldados, YCndo-se cm tudo {les­
igual ao partido dos Francezes, fe7. lQvanlar com a maior 
brcvi<la<lc hum forte llC madeira, com alguma pouca e pc­
qucn;.i artilharia; e presidiando-a com quarenta soldados e 
a lguus Inclios dos mais escolhidos que levava, pondo-lhe por 
Cu pitão a hum seu so1Jrinho, fiou da sua conducta que susten­
tarião animosos aquellc posto, emqnanto elle cm pessoa ia 
com o mais da comitiva buscar hum tal soccorro a Per­
nambuco, que podesscm juntos alcançar do inimigo huma 
cabal vicLol'ia. Hccommcnt.lou-lhes que sustentassem firmes 
aquelle presidio, e o del'ondessem de qualquer encontro dos 
Francezes como filhos de Marte, e como discípulos que ha­
vião sido tl:.l sua disciplina. 

:\.lentados deixoL1 .lQronymo de Albuquerque aos que dei­
xava uaquelle forte, e não sei se com maiores invejas, dos 
tJuc ião c1 uc dus 11uc Jica vão : e mandando levar ferro as embar­
cat:ões cm que vierão,pat'Lirão todos paraEDrnambuco Lomando 
clle com alguus dos seus o caminho por terra. Era chegado o 
tempo, em que trazendo de França o Sr. de Pratz hum bom 
socc:orro, ferrava, alegre com o bom successo da siiã viagem, 
o porto de Santa Anna, cuidando estar ainda debaixo do do­
miuio das suas armas; poróm sabendo que os Portuguczes 
csLavão nelle fortificados, desvanecido com o grande soccor­
ro qnc levava, os fJUÍZ desalojar e livrar-se por huma vez 
do susto de tão destemido vizinho. ~lantlou desembarcar du­
zentos homens del>aixo da disciplína do mais experimentado 
de seus CapiLftcs. 

Hccornrr~cn.dou a totlos a emprcza e fij)U clelles o bom sue­
cesso de tao importante acção .. \t.i11ava-se já Capitão daquellc 
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presidio Man0cl de Souza tl 'E(a, que linha chegado ue Per­
nambuco com hum pequeno soccorro, o qual sahio a rece­
bê-los com cincoenta soldados, os melhores daquella guar­
nição, deixando os mais na precisa guarda do forte, onde 
podessem cm qualquer adversidade da fortnna salvar as 
vidas, senão com honra, ao menos com melhor reputação 
elas nossas armas. Mcdio as forças do inimigo e vendo a des­
igualdade do partillo, se valeu com a pratica da situação do 
paiz. Formou a longo elo caminho o pequeno batalhão cm 
duas alas, :nnparadas do mato por huma e ontra parte e 
em proporcionada distancia hum do out ro esperon os F;an­
cezes, que precisamente liaviiio passar ; com ordem que 
disparadas as cargas, se fossem prolong:rndo, e mudassem 
ele terreno, para assim p;areccrcrn muitos e se fazerem maís 
numerosos, os que na realida<le rrJo tão poucos. 

Sahio a idéa militar ele Ma noel do Souza muito conforme 
ao effeito daquella temera ria-sobre arrisc:ida contenda; por 
que amparados sempre da espessura do mato com tão bom 
successo e pontaria certa crnpregárão ,is suas balas nos 
inimigos, que vendo estes, mortos a maior pa:-lc dos seus 
sem saberem de quem fu gião, imaginando hum poder ainda 
maior, se rctirárão confusos ao seu navio e desenganárão ao 
Sr. de Pratz, que não repelisse o assalto, se não <1ueria ar­
riscar huma granuc parte daquelle soccorro. 

Que os Porluguezes mais como féras do mato, que com 
pericia militar, S<1bião offender a seu salvo a quem os bus­
cava, sem outro prejuizo que a incerteza tle alguns tiros, 
que reccbião de seus contrarios. (lue esperasse melhor con­
junctura, porque com soldados praticos na guerra tlaquelle 
paiz, com facilidade e golpes mais pesados os podcrião desa­
lojar daquelle posto. Aceitou o commandante as acertadas 
propostas de sons officiaos, e buscan<lo o porto da Ilha do 
Maranhão, desembarcou com os seus a tomar algum des­
canso dos trabalhos da sua prolongada navegação; informando 
primeiro de tndo a seu Tenente-General i\Ir. de la Ravardiere. 

Emquanto ellos descansão e conferem entro si os meios 
de seu estabelecimento, passemos a Pernambuco a ver a ac­
tividade com que o Governador Gaspar de Souza, informado 
já pelo.Albuquerque, expede hum luzido soccorro para desa­
lojar os Francezes da Ilha do Maranhão, e lançar fóra por 
uma vez a hum tão pt;íljudicial, e injusto usurp:1dor dos do­
mínios tl e Portugal. 
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CAPITULO IX. 

PRl)IEinO ENCONTRO DAS NOSSAS AHMAS CO)f 

OS FR.\NCEZES. 

Aprestada já aquella pequena armada, que constava de tres 
navios pequenos e cinco barcos armados em guerra, guar­
necidos de 300 soldados e sufficiente numero de lndios 
das nossas aldêas com todas as munições precisas a huma 
tão importante expedição ; entregou o Governador o com­
mando della a Jeronymo de Albuquerque, dando-lho por 
adjunto o Sargento-mór Diogo de Campos, que recebendo as 
ordens que lhe esté}vão distribuídas no seu regimento, par­
tirão em Agosto e chegárão em Setembro de '16'14 a dar 
fnndo no porto e na Ilha dr, Sant'Anna. 

Forão recebidos naquelle presidio~com as maio res de­
monstrações de alegria pelo susto e receio em que estavão 
das forças de tão poderoso vizinho, e para que o gosto com 
que se congratnlavão fosse mais completo, lhe contárão o 
feliz successo que tinhão tido contra as armas francezas, 
embora ficassem mais cheios de gloria, que de despojos 
militares. Agradeceu Jeronymo de Albuquerque as indns­
triosas evoluções do Capitão Manoel de Souza d'Eça, louvou 
a valentia dos soldados e admirou a constancia com que 
todos tinhão sustentado aquelle posto, apezar do muito 
que para sustenta-lo Linhão ali padecido, que a perde-lo 
enrno servida agora de não pequeno embaraço aos seus 
projectos. 

Fez mostra geral da gente que levava e da que se achava 
no presidio, e com 400 soldados o 250 lndios se embarcou 
a demandar a terra fronteira e Ilha do Ma ranhão, entrando 
~c~a barra de §.,_JQ,s.é,... e indo-se por ultimo postar em hum 
sd10, quo lhe pareceu mais defensavel, chamado Guaxen­
duba (·). Aqui se fortificou o cobrio o seu alojamento com 
algnns. reparns mais accommodados ao tempo, que as regras 
de forl1ficação, por não permittir demoras as grandes vigi-

(') Ponto fronteiro ao Ingar de S. José, mas hoje não hem dctcrmiuarlo. 
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lancias elos Francezcs. os quaes apenas sonberão dos novos 
hospedes, informados por espias do pequeno nnmcro das 
suas fo1·eas antes que se fortificassem melhor e fizessem 
mais difficnltosa a sahida duquelle posto, que já temíão, 
como hum pa(lrasto muito prejudicial aos interesses da sna 
colonia. 

Embarcado )Ir. ele la Ravardiere com MO soldados os 
melhores rla praça e li ,000 In ,lios, cm algumas embarca­
ções de ;i llo bordo e muitas outras c:rnõas, bnscárão com tal 
resolüfão e presteza as no::;sas cstaucias, que aproveitan­
do-se do nosso descuido ::;e fizerão senhores de alguns 
vasos nossos que tinhão fieado sem guarnirão que os de­
fendesse, tomando estes por primeiro annuncio da preme­
ditada victoria. Tarde conheceu o nosso commandante o 
grave prejuizo da11uellc descnido, vendo-se obrigado a con­
verter cm desesperação a sua retir:ida . no caso que a for­
tuna se lhe mos trasse menos benigna; não perdeu comtndo 
o animo, porque tinha coração para maiores emprezas, 
antes tomando do mesmo perigo o~casião para melhor ani­
mar aos seus soldados, fo l'mou da sua gente 1lous hata-­
lhões. Entregoú o primeiro ao Sargcnto-mór Diogo de Cam­
pos e o segündo ao Capil fto Manoel de Souza d'Ec:i , ficando 
clle com o co rpo da reserva pa nl• acudir onde fosse maior 
o risco, e onde o cham:-issc a necessidade do conflicto ; cn­
commendou-se muito deveras (com promessa de lhe ser 
agradecido) á protecção poderosa de Maria Santí ssima, per­
suadindo-se ele que sendo o esciuacl rão mais hem ordcuado 
que teve o mundo, seda lambem o mais terrível aos bata­
lhões inimigos. Implorou co1ú o maior rcndimf'l tt o sua 
ussistencia cm hmna acção tão impo rtante, na qual n:io sú 
arriscava a vi da tl e sens soldados, scn:io tamllern a repu­
tação rle sua pcsso::i e :-i jusll{'a de nossas armas. 

Não se descni<lavão nrstc 1crnpo os FrancezPs, seullores 
jú de um posto nrnito eminente e a cavalleiro das nossas 
trincheiras, onde prctcnrlii'io cavalga r algmnas peras de 
campanha para nos rneur.: r Pm confusi'io e pôr cm C\"idcntc 
risco os nossos IH1 talhõcs. Era predso desa loja- los de hum 
posto tão rantajoso :i que <lera occasifto o nosso descuido 
que tarde nos fez conl1eccr a sua irnpo1tancia ; mas nem ; 
pressa, nem o vigo r com que os n~ssos forão buscados clcn 

, J)or enttro lugar a maior ndvcrtcnc.ia . 
J'oi ni:1is q 111' nrrp ·~.1 rín 1·evest1 1·-~e Jern11ymn nc Albu-
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quer11uc daquellc ardor e valentia 11ue era proprio rle ~l'll 
animo e do illustrc de seu sangue, correu todos os posto:;, 
expedio as ordens, insLruio os Ci'lbos, dan,lo par:1 tudo pro­
videncias nos accidentes mais pC'rigost>S <faqucll.i acrão. 1•: 
para rnnior 1irova das ob1 igaçcics da sua milililr perida, 

~ assim dizem, fallára aos seus so lrlados formados jú no 
campo <la batalha: (< Não pretell(IO e,o111pa nh ci1·os e amigo!­
lembrar-vos o perigo cm qne o nosso cmpcnlio nos pr,z e a 
demasiada confianç,a nos metten, pois confio no :ilcnto tle 
vossos esforros, pelejareis sem medo pela patria, pelo rei e 
pela reputaçiio do vosso nome, pois nnncn os PorLllg11ezes 
souberão medir a sua valc11Lia, sc11ão pelo aniscado das 
suas emprezas. Não vos mantlo como superior, pois si'> rn,:; 
quero advertir como soltla<lo . A justiça da nossa cau~a !te 
tão infallivel, como certa a usurpação que se fez desta ,:011-

quista ao nosso Soberano. Obra scrft tligna lla hi storia, se 
em numero tão pequeno tirarmos das mãos a inimigo lfío 
poderoso huma Colonía, na qual Lem despendido tan tos ca­
bedaes, sem mais lucro que as fntnras esperanças que o nosso 
valor pretende hoje totalmente desmentir, arr:mc,mclo por 
uma vez as raizes de huma tão insaciarnl cubira . :tio nos 
assuste o excesso do numero, porq11 c aintla o julgo pequeno :'1 
fortaleza <las nossas espadas . Se elles combalem pelas vidas . 
e fazendas que 1loíxârão nas suas casas, nós pelcjnmos pelas 
vidas e liberdades que ainda possnimos, e sem duvida perde­
remos se ficarmos ,·encidos; porque impossirnl hc a retirada 
por falta das embarcações, que nos lomárão, ou na drsespe­
ração dn defesa morreremos com gloria <lo esforçados, ou 
com a do vencedores lograremos os frntos ele huma com­
pleta victoria. Animo, valerosos soldados, ciue a Yirgem Se­
nhora nos ajuda e o mesmo céo nos defende! >> 'lais não 
disse porque para mais não deu luga r o tempo. 

~)andou logo o Sargento-mór Diogo de Campos que com 
o seu batalhão buscasse com o máior vigor os Fr:mcczes, 
ciue desembarcados se ião form:indo na praia ele maré vazia. 
Manoel de Souza com o seu b:italhão encos tado sempre ao 
mato buscou tão <lc repente e com tal rcso\uçfio os que 
cstavão presidiando a eminencil tio posto que tinlliio occu­
pado, que não podendo resistir ú violencia do fogo e ao ri­
gor do n~sso ferro, desamparúrão o alto corn tão precipi­
tada descHla que nos cfoixárão nas mãos a importancia de 
hum lugar, que bem <lofondido e melhor asscgur:itlo lhes porlia 
dar sem grande risco a victori:l. 
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.l;'t a este tempo se via o bntall1ão do Sargenlo-mór nota­
velmente affronta<lo e valerogamcnte carregado dos inimigos , 
que incorporados jú com os que tinhfto fngillo e desamp~rado 
o seu posto, prcteudião.agora com melhor nccordo recuperar 
a reputação e credito de sua n~J~~i'o ; porém,· Jeronymo el e 
Albuquerque que a tuclo estava prompto e atlendia vigilai1tc 
manclanrlo presid'1ar a eminencia jú vencida, desceu como 
hum raio a soccorrer os seus que animosamente se defen­
tlião e neste dia obrárão como filhos de Marte, e pclejárão 
como Portugnezes. Aqni foi quando o valor de ambas as 
nações multiplico u gentilezas ú vista e exemplo tios seus 
commandantes , com tão obstinada opposição, que nem por 
huma nem por outra parte se pôde declarar por algnm 
tempo a victoria ; até que apertados os pnnhos , al ac;'1 rno os 
nossos soldados com tão desesperado furor a frente dos 
batalhões inimigos, que rompida esta e drslrnralodos os 
lados se virão obrigados os Francezes a retirar-se até a pan­
cada do mar; e como so111Jcssem que era j ú rnorlo o com­
mantlante supremo do seu pequeno exercito e não podessem 
suslcnt :i r a pesada força dos nossos golpes, se recolherão 
com prcciµitada fnga ús embarcações que confusamente 
poderão tomar, para leva rem nellas ao Gover:nador da praça 
hum testemunho aulhenti co da sua tlesgraçaua (lC1Tolc1, fa­
zendo-os esta menos felizes que coharcles pela valerosa 
resistencia com que neste dia pelejúrüo ; deixa11do-nos pol' 
despojo de tão illustrc victoria não só as nossus, senão 
lambem algumas das suas embarca,·ücs com rnnitos outl'os 
instrumentos milit.11·es que hem podião ~cnir de triumpllo 
á constancia dos nossos solrlados e tlc eterna memo ria ao 
valor, sem segnndo, uos nossos cahos. 

Ficú rão os vencedores no campo da batalhn nt ó pPrdercm 
de vista os inhnigos, qne clc rro tnclos se ret.ira\'ão. Dci:d­
rão mortos os Francezes :JOO solda1los com rna is de 500 
Indios e a ) 1 r. de Pczieu, commanda11 tc ge ral cl,1 quella expe­
tlição, pc1~la par:i c\l cs a"~rnais scnsivcl e para as nossas 
arm~1s a mais gloriosa. Da nossa part e foi tão pouca a 
perd a, que por pequena talvez se não f~z [)Or ent,io caso 
do numero dos nossos mortos, scnrlo maior o <los ferido,:; , 
entrõ os qnaes se pnrticnlarisou hum filho ele .Jeronyrno de 
Albuqncrqne, passado pelo brar.o com. fl uas balas, a quem a 
grande dili<rc11 cia !lo pai li vrou do perigo para poder conlar 
corn glo1'i a° de sru :ippr.llitlo as mui las valenti:1s que neste 
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día obrou. como legitimo imílador do heroico valor de seu 
illustre pai. 

Foi fama c011stante {e ainda hoje se conserva por tradição) 
que a Virgem SenhQra fôra vista eotre os nossos batalhões 
amriiãndo os soldados e-m 'todo o tempo do combate, retar.: 
dando-se milagrost1mente a encl1ente da m_aré para comple­
mentÕlla victoria; o por etl[ csnesta ce oedicárão depois os 
Portugnezcs o primeiro templo na Cidade de S. Luiz, que . 
he hojo Sé Episcopal, com o Litnlo ele Nossa Senhora da 
Victoria, pela que alcanç:irão as nossas armas neste dia. do 
que se faz solemne memoria to<los os annos aos 21 de No­
vembro, como singular Padroeirii daquella Cidade; e no ser­
mão se toca esta mesma tradicão como circnmstancia e 
motivo daquclle voto, o que tudo observei sendo collegial 
no Collegio <lo Maranl1i'io. Reliro o que ouvi, sem me obri­
gar por fiador da tradição. 

Alegl'o .leronymo do Albuquerque com o felicíssimo sue­
cesso das nossas armas, agradeceu a seus officiaes os acer­
tos da sua conducta, e aos soldados a promptidão com que 
cxetutárão as suas ordens, louvando em hons e outros a 
valentia, constancia o o credito que n:Jquelle dia tinhão 
dado aos estandartes de Portugal. Primeiro que tudo man­
dou rendessem juntos graças a ~laria Santíssima com o 
alegre estrondo de repetidas descargas, visto que a roco­
nhecião todos por especial Protectora, e causa principal 
<.laquella victoria ; e para que não dilatasse por mais tempo 
huma nova de tanto gosto a sen General Gaspar de Souza, 
cxpedio com a maior IJrevidade hum barco mand,mclo-lhc 
a relaç~o do combato o pedindo promptos soccorros a imi­
tação dos mnilos que os inimi~os pedirião á França, a quem 
sem duvida avisarião da sua dcsgra~a e rlo seu pel'igo. 

Ao mesmo tempo que os nossos se congratnlavão no 
campo da batqlha pela vit:Loria alcanralla, se informava no 
mar, i\lr. de la Havardiêre, que não havia desembarcado, lia 
retirada dos sons que tinhão b'úscaclo já derrotados algumas 
embarcatões que escapárão da pericia e valentia ,lo nosso 
co10ma11dantc, da prnmpticlão e actividade dos ofTiciaes, do 
valor e resistencia uos soldados, ela inconstancia e inficle­
Jidaue <los Jndios passados já ao auxilio das nossas armas. 
E com~ tinl1a juízo mnito vivo e sabia medir 'os successos 
pelas c1rcumsta11cias e estas pelas occasiões, entrou a pon­
der::i r rom m:Hlnt'o di,,·ur.:o o c• 3t:ulo a que o ia redmindo 
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a sua fortuna pouco prospera talvez aos seus interesses, 
pela injustiça da causa que defenuia e contra a qual parecia 
pelejava o mesmo cêo; querendo fazer boa aquella terra a 
El-Rei ele Portugal, a quem pertencia a conquista pelo di­
reito estipulado de propagação do Evangelho. 

Previa as consequencias que precisamente havião ser irre­
mediaveis, se persistisse na obstinação de huma desespe-

, rada defensa . .lá quizera largar a Ilha, a não receiar se attri­
buisse a cobardia o que ellc fundava nas regras da mais 
justificada política; comtudo, para que nem o seu nome 
padecesse nota na retirada, nem parecesse temor o que na 
realidade era prudente receio, expedio o Capitão Malla rt, 
hum dos seus officiaes, a .Jeronymo de Albuquerque, para 
com elle, por intervenção do Sargento-mór Diogo do Cam­
pos, ajustarem humas tregoas e suspensão ele armas pelo 
tempo preciso ele hum anno, que era o que se julgou pre­
ciso avisa r e receber resposta de seus respectivos Sobe­
ranos, a quem pedissem a ultima decisão daquellc negocio, 
no qual não só se hnvia attender aos cabedaes daquella 
Companhia, senão tambem a reputação das armas de EL-Rei 
Christianismo. 

Foi facil ao Albuquerque aceitar a proposta e assignar os 
artigos com seu adJunto o Sargento-mór, por resultar della 
maior segurança á feliz conclusão de huma tão importante 
empreza; porque nem as suas forças podião já sem perigo 
continuar a guerra, nem o pequeno numero de seus solda­
dos, faltos já de munições, intentar acção que não fosse 

' arriscada, sendo preciso engrossar ele maiores forças o seu 
campo com algum soccorro que lhe viesse de Pernambuco, 
emquanto se não acabava o tempo estipulado na mesma 
tregoa, com firmes esper!\nças de que acaballa esta poderia 
continuar o começado com aquelle progresso que lhe offe­
recesse a prosperidade da sua fortuna. 

Emquanto huns e outros descansão á sombra de huma 
paz tão incerta e de huma esperança tão incons tante, passe­
mos a ver os effeitos que causou huma nova tão plausivel 
no generoso animo do Capitão General Gaspar de Souza a 
quem Jerony~ de Albuquerque a communicou. ' 

Mostrou º 1'.~ovemador estimar ~anto esta noticia, que 
deu della parte á côrto de Madrid, com a firme re­
solução em 4tte fica,,a de remetter, conforme as ordens 
que tinha, hum grandioso soccorro a Jcronymo <le Albu-
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querquc, cmpon1Ja11clo to<las as sHus forças para que pas­
sado o tempo da suspensão, se buscasse os Francezes nas 
suas mesmas eslancias, alé poe força de armas os lançarem 
fóra do Estado do Maranhão, de que se fazião senhores, 
sem mais jnstiça que occuparem voluntarios a mesma ter­
ra que pornenhum direito lhes pertencia . Expedido este avi­
so para Portugal, nomeou por Capitfto-mór com poderes <le 
general, a Alexandre do Moura ; varão a quem os acertos 
mililares tinh;io feito benerneriLo de huma tiio :,justada 
eleição, da qual J~endia o foliz succcsso daquella tão diffi­
cultosa empreza. Ordenou-lhe se prf'parasse, e mandou so 
pozessem promptas nove embarcações, muito bem forne­
cidas ele sol<lados, petrechos do guerra, e munições de uoca. 

Sabia muilo bem o Governador, e o confirmavão as cxpe·­
riencias de Alexandre de Moura, serem os Indios huma das 
melhores partes do soccmTo nas gncrras do Drazil, assim 
pelo conhecimento das terras .. como pela intelligeocia que 
têm dos matos onde armão as suas embuscadus, com pe­
rigo grande dos offendidos, sem ao menos poderem ver a 
cara aos autores do seu estrago. Tanto póde o amparo cla­
quellas ar\lores, e o embaraçado dos seus caminhos, cm 
que sfto destros por natureza, e valorosos por industria. 

E como era notorio serem os Padres da Companhia os me­
lhores instrumentos para reduzirem os lilllios :í obediencia 
das nossas armas com suavidade, e não por força, que era 
o mesmo que não fazerem nada, quando com as boas prati­
cas os mesmos Padres, por quem forão criados nas aldêas 
do tempo dos primeiros descobridores do Brazil, podião 
ajudar muito aos soldados, augmentando maiores forças 
áquelle soccorro; buscon ao Padre Provincial, que então era 
de toda a Provincia, o Paclro Pedro tle Toledo, o lhe pro­
pôz com as maiores exprcssõcs ae seu zelo a christandade 
e a obrigação que tinha de enviar os Religiosos seus sub­
ditos á conquista, assim espiritual como temporal tlo ~Jara­
nhão, tanto pela razão do seu Instituto, como pela ordem 
expressa que recebêra cle El-rei FelipJ2C III de Castella, 
e II de Portugal, em que lhe manoava qQC na armada 
que fos~e conquistar o Maranhão do poder f s Francezes, 
fosse~ infallivelmente os Padres <la Companl ia, de qne rc­
sultanão m~lhores conveniencias ao seu re serviço, le­
vando coms,go os Jndios que podessem da's,, suas mesmas 
aldêas, e lan~·,mdo na ilha por parte de Portugal os pri-
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mcit·os fundamentos úquella Christandadr, qt1e era o tiLu­
ln por que lcg1timamcn1c lhe pcrtcrl(;ia esta conquiMa: e q11c 
sernlo este o seu principal inle11to, ficaria o :'Crvi1:o que 
nisto lhe fizessem os Religiosos da Companhia, de seu rea l. 
e maior agrado. 

Eslimou e agra<ll'ccu o Padre Povincial Pedro _gc Toledo • 
a eleição que Sua Magestade fazia dos seus su6'êlTios, e de­
sejando desempenhar a conüanra qnc El-Hci fazia da sua 
Hcligiflo, e juMarnentc fazer o gosto ao Covern::idor e Capi­
tflo-r.cncral do Estaclo, 11omeon logo para opernrios tle hum:\ 
tão cüpiosa scára a uous llcligiosos mnito rervorosos, os 
Patlrcs :\f:moel Gomes e Diogo :,;unes, peritos na lingua elos 
naturaes, e por isso os mais bem aceitos dos lndios, pelos 
muitos annos que tinh:lo Yivido debaixo da sna paternal 
conducta. Erão Yarões <le conhecida virtude e de nm ardente 
zelo da conversão das almas, no serviro das quaes qucrião 
agora empregar as suas forras e offerecer cm sacrificio as 
proprias vidas. 

Foi notavel a alegria que recebêrão com este aviso, 
tanlo do seu agrado; e como erão sugeilos de agi­
gantado espirito, tlerão principio á sua gloriosa missão com 
huma rigorosa disciplina uas costas cm pnblico refeitorio, 
beijando os pés aos Irmãos com notavel edificação da Com­
rnunidacle, e não pequen:ts e saulas invejas dos,mais Reli­
giosos. Não foi nccessario tnnito para o )Jreparo, por serem 
muito poucas as alfaias do seu uso, e por isso se metlêrão 
logo ;í IJordo com o pequeno trem 1Ja sua religiosa pobreza. 
Levavão repartiu.os pelas embareações daquclla armada a 
trezentos lndios das nossas ald(>as, os melhores e mais 
insigncs frecheiros d.iis suas povoarões. 

Era chegado o tempo tla partida, e t)O)' isso levando 
fcl'ro tutlns as emborcações da armada ás primeiras or-
1lc11s do seu commandante , impellidas do vento e aju­
dadas da correnteza das aguas, tomárão o porto do Ceará 
no terceiro dia de sua viagem, onde sahintlo á tena os 
Padres, por mandado e inslrnq;ão do Capitão-mór Ale~ 
xandrc de. i\Ioura, hem praticos os Principaes das alueas 
,Iãqucllc districto, aintla puderão tirar setenta Indios de 
guerra; e depois de alguns dias de demora, por causa 
de doenças, embarcados todos , com vento fcilo e feliz 
!lavegação monlúrão linalmc11tP a ponta <lo Pcrfüt, e entrando 
pela barra de~ ~'i Leste 11;\ llha do :\íar:rnhflo 1lcriío 

g 
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fnm1o junto <lo porto Guaxenduba, onde com os seus se 
achava já muito bem fortificado JJ ronymo de J,\.lbuquer-
que. ~ 

Foi notavel o alvoroço e grande alegria com que forão 
recebidos dos companheiros ao estrondo de muitas bocas de 
fogo, que publicárão e fizerão mais plausível a sua chegada. 
Desemb:ircárão com seu commandante os soldatlos e toda 
a mais comitiva; e, feitas as primeiras ceremonias de urba­
llidadc e política, depois de lhes dar os parabens da ante-

í.Ú., v cedente victoria, mandou ler JJexandre de.Jloura a sua 
~ ,,(,V patente a_.!;i ron):mo de,.AJhuq1!erguc, pelo quaísendo ouvida, 
.;J., ,V se mostrou muito _pouco .s~t1sfe1to da d~sattenção que se 
~ tinha aos scns serviços, suJeitando-o a alheias ordens, quando 

se achava cm tempo e com capacidade e merecimento de 
listribuír as proprias, continuando a mesma empreza a que 
era principio muito á custa de sua valentia e reputação da 
ua pessoa. ~ 

Passou esta desconsolação do commandante aos sol­
dados; houve parcialidades, e pretendeu um e outro 
pãrfifü, sustentar a opinião dos seus respectivos cabos, cuja 
desunião não podia deixar de ser muito prejudicial ao estado 
da presente conjunctura. Porém Al_exandre de.Moura, que 
era menos fogoso, e :,inda maiõi· cm prudencia, que seu 
mesmo uc·mc, antevendo o quanto poderia ser favoravel aos 
Francezes hurna tão grande desordem, com o maior desin­
teresse e generosidade de seu animo, á vista de todos os 
officiacs fJUe se achavão presentes, certificou a .Jeronymo de 

~uquerquc que estivesse descansado, pois dcoafxo de sua 
palavra lhe promcllia a sua retirada para Pernambuco, res­
taurada do poder dos inimigos aquella íÍha ( que é o para 
que clle tinha vindo), pelo fJUC lhe profüettia deixa-la com 
tu do mais á sua obcdiencia. 

Satisfeito _lslronymo ele AlbuqueríJue com a promes~a, e 
livre da <leséonfiança a qne tinha dado occasião o decoro da 
pessoa e não a ambição do mando, passados os primeiros 
dias <le descanso tratárão logo <las operações militares, a 
que os estim11lou o receio que tinhão do inimigo,~ caso que 
o soccono de França, que esperava, o fiie.sse mais formi­
d~vel que suas mesmas esperanças. Emquanto se nãp rom­
p1ão as tregoas e davão principio ás operações militares, 
julgá;-ão os nossos PadrC's ser muito conveniente, e assim 
tambern pareceu ao nosso commandante, passarem ao forte 
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de Ilapary, {'), possuitlo já das 11osi-as bandcirns, situado na 
ilha fronteira ao nosso alojamento, para dahi poderem occultos 
praticar com melhor oommodidadc os Tupynamb:ís, por­
intervenção dos j)arente§.. que comsigo Jevár.10 de Pernam­
buco, obrigando-õsjacorn dadivas, jú com promessas, por 
serem os melhores e mais poderosos auxiliares da colonia 
fl':H1ceza, o os rodnzirem com boas praticas á nossa direc­
rr,o; e como orft0 peritíssimos na lingn.i , e sabião o nso 
proprio e energia das phrases desta bellicosa naç;io. muito 
disserão, o melhor souborào cngrantleccr a generosidade 
portugueza, a real grandeza e poder do EI-Rci de Ponu­
g-al, de quem os Padres erão vassallos, e pelos quaes seus 
parentes linlüio sido defendidos o amparados, trazendo-lhes 
á memoria o bom trato que tinhào recebido dos Padres Xo­
brega, Anchieta, e Almeida, e promettendo-lhes ficar entre 
elles por Missionarios, como seu Hei mandava , se se pas­
sassem <los .[.rancezes á obediencia dos~ortuguezes. 

Animados os Inclios com :is promessas dos J~:idrcs, pela 
grande confiança que sempre fizerão da sua verdade o intei­
reza, promcttêrão promptos toda a sua assistencia cm favor das 
nossas armas, ainda que arriscassem nella as proprias vidas. 
com condição porém que os Padres da Companhia, com 
quem se tinhão cri:ido seus avós, vivfrião entre elles como 
seus pais e defensores. Esta condição, que então ajusli1rão 
estes Inclios com os nossos primeiros Padres, he a mesma 
que depois fez a maior parte do Gentilismo de todo este 
Estado, promettendo vassallagem a El-nci de Portugal, 
dando-se-lhes por i\Iissionarios os ditos Religiosos, como 
consta das noticias mais antigas dos nossos cartorios nas 
reducções que fizerão o grande Padre Vieira, o Padre Souto-
Maior e outros muitos. ., 
..-Voltnrão os Padres pa ra o nosso campo tão satisfeitos 
como certos elas promessas dos J:_upynambás, noticia que 
notavelmente estimou o Capitão-)lór J\lexanclro de Jloura, 
e não tardou mais em se cumprir que o tempo qne foi pre­
ciso para proporem os J rincip:~cs huns aos outros as con­
veniencias que esperava o deba1:o . da nos~a _ protecção, e o 
fizerão com tal sfüu·edo, que pr1me1r~ sent1rao os_ Francezes • 
o seu damno cfo que podessem . cmdar de seu remedio. l 
Pouco a pouco forão elles expel'lm~nt:indo, e muito a seu l 
pezar, os effeitos da importante pratica dos nossos Padres, t 

(") Actualmcnte o lugar de~ Não ha mais forliíicariio algum:i. • 

~ 
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rreo11bccenclo j;'1 o ;.,r:indc 1·1sro cm que ficara aqtw lla Pra(':i, 
rcnclo-S1' <lC'sampnracla totalmen~e tlc hum tão pre1;ioso soe­
corro sem as armas dos nalrn·aes. · 

Poucos dias crão p:issaclos, tlcpois tla chegada ela nossa 
armada, e apenas tinh:ío C).pirnclo as trC'goas, não querendo 
.\lcxandrc clP .\Toura dor mc:is tempo ao tempo, ou augmc11-
1:.ir enm ellc ns forps ao inimigo. qur por instantes esperava 
j:'i .i rhcgacla ela sua armada: para qnc o sen descuido não 
fosse prova da :ma pouca ,igilauda e cin prejuizo dos olJri­
ga('ões do seu t:araclcr, quir. dar a entender aos Francezcs 
q11e os não temia, e que a sua impacicncia lhe n:ío permit­
i ia, nem dava occasião a m:,ior demora. Mandou logo a 
.leronyrno de ~buq11crquc, qne com os soldados <las snas 
(ompm1hias e todos os lnd ios, assim ele Pernambuco, como 
os tia Ilha, auxiliares jú das nossas armas, nssistidos dos dous 
ltcligiosos nossos. P,1llres, passassem a sik,r os F'rancczes 
dcn!ro <la sua mesma praça, rm([nanlo clle por mar com 
todo o resto da armada lhes fechava totalmente a barra, e 
lhes tirava por hnma vez ns esperanças de todo e qnalqucr 
soccorro que podessem receber 1los seu::.. 

Executúrão-se estas ordcus com a maior promptitlão, e co­
nheceu o General da Praça, Monsieur de la Havardicrc, o seu 
perigo, ·rnn<lo-so cercado de lodos os lados. sem Jrn1ios para 
o serviro e conserYação de sna colonia, perdidas já âs esperan­
ças de narios que lhe pocJcssem trazer de França o muito de 
que necessitrm.1 aquella Praça para huma rigorosa defensa ; 
querendo, como acertado e prndenle Covorn::ulor, salvar as 
embarca('iics que ainda linha no porto, a guarnição e fazenda 
dos moradores daqnclla Cidade, antes que a desesperação 
lhe occasionasse maior rnina e o fizesse aceitar por força, o 
que podia com tempo negociar com vnn1 agcm e com algum 
partido rlccoroso, e conhecida conveniencia tios seus nacio­
naes, a quem isto pareceu por rntão melhor que o risco a 
que se punh~o na resolução de algum assalto. Julg~ndo 
Lambem pouco credito da sua reputação o querer uefender 
o alheio, que lhe niio pcl'tcncia, com perigo de perder o 
proprio c1ue justamente possuía: cxpedillos os primeiros 
c·on ,niissarios, por nllimo assignou hum J,~rlJlO perante Ale­
Jancl re <lo Mirnra, pelo qual cslaYa prompto a élespcjar aqu·e11a 
llha com o! seus que o qnizessem seguir, permiltindo-se-lhcs 
:-is far.cnclas e dando-iw-lhes as cml.larc:-iriies nccessari:-is 
para o seu tr:11,splll't1• :'1 ~r:rnra. que só tar<laria o tempo 

Blbllotec:a Públlca Be-Mdlto Lel'I• 
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quc fosse prcriso para o SL'll :wi:imento <' Lolal rmharqnr. 
conformr a c:ipilular5o j:'t feita com .lcronymo dn J\llrn-
qnrrquc. " / 

Foi facil ao nosso Cpmm:indanlo concollrr e firmar o pr­
dido, menos a artillíaria e rnuni(;ões de guerr:i, qne essas 
reservava elle. como frutos de hnma batalha sem sangun 
t· de huma Yictoria sem perda. com não pequcn:i gloria elo 
respeito que neste <lia alcan~úrão ns nossas b:incleiras. 
?llanclon Jogo o Capitã~ Henrique 1ifTonso. qne com os sol­
tlados da sna obedienc1a entrasse e"lorn:.isso pos~e da forla­
lrza, que visto es1ar j:t por El-Hci do Portugal, recolhidos os 
Lizcs de Franca, mandasse lo!!O arvorar as suas Reacs 
(_luinas para testemunho anthentie0 dn posse (jne tomnva 
cm nome de seu Soberano, a quem por direito de conquista 
já mnitQ anles pertencia aquella Ilha, como o mesmo Ge-
11eral La R:ivarcliére confessara atlribuimlo ú injustii:,a <ln causa 
que at'é Jfli dcf'cnclera a pouca ou nenhuma prosperidade da 
sua fortuna. Presidiada já a forlaleza com 170 soldados 1las 
nossas eompanhias, desembarcou .i.\.lexanch·c ele ~onra, e na 
r.omp:rnhia ele .lcronymo ele Albuquerque e )Jiogo do Cmnpos 
foi recebido dó ~overn:iclor e mais 1rr:rncezes com os termos 
da urb:inidade e política muito propria clesla nnçiío, recc­
brndo com juridica e solemne entrega todas as munições do 
guerra qne se achav;io nos armazens, reservando-se as fa­
zendas, coroo llQJls exccptuados aos interesses daquclla 
Companhia. 

/ Primeiro quc1$udo mandou aos nossos rendessem as 
graeas ao Senhor dos Rxercitos, e à Virgem Senhora da 
'lictorin, nomencla jii Paclroeira ll:iquella Cidade. Tratou-se 
fogo do conccrlo dos vasos, que haYiiío servir de trans­
porte aos Erancczes, e cmbarc .. ulos estes com os viveres, e 
r:-izc>rnlas, e'xcrptuaclos os que quizerfto fic:ir, se embarcúr:io 
com os seus ~mciaes mrnos ~Ir. tle la 'L'oucl1r, l]Utl <1uiz 
acompanha)' 1~a armada para Pe!·nambucó aÂ \loxandre de 
\loura, , ass1st1do sempre elas maiores attençoes dos nossos 
~ bos. por se fazer de todos creclorn a poli1ica ,lesta naç5o, 
disfarçando Lodos no semLlante a impaciencia, (1!.le repri­
miiío no peito, ind9-se apartando de Jrnma Cidade, de que 
pouco antes tinhfiÔ ~ido senhores. 

Desassombrada já dos Francezes ~quella Ilha, entrou o 
Capitiio J\Jexandrc de Monra a repartir pelos lndios muitos 
t' gr~nclr1 prernios, agratlcccrnlo :ios ,:C.rincipaés e seus v:is-
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~a ll os a grande fid clidatle, com que linhrío ajudado aos Por­
tuguezes : e como os Religiosos da Companhia de ,Jcsns 
linbão sido o principal instrumento de se passar á nossa 
clevoção e obediencia aquella naçrío, abandonando total­
mente o partido da França, lhes agradeceu com as maiores 
mostras de distincção o grande e importante serviço que 
tinbão feito a seu Rei, a quem lhes prometi ia fazer presente 
o seu grande zelo e fidelidade, de que depois passou vcridico 
testemunho na seguinte certidão dada aos nossos Padres, 
cuja copia tir.ada do seu proprio original, he como se segue: 

(( Alexandre de Moura. Certifico, qnB mandando-me Sua 
Magestade á conquista do Marnnhão lançar della os Francezes 
quo a tinhão occupado com huma fortaleza, com 17 peças 
de artilharia, e ~00 soldados, e muitas aldêas do Gentio á 
sua obediencia ; e parecendo ao Governador Gaspar de 
Souza e a mim serem necessarios os Padres da Companhia 
para levarem Indios das suas aldêas, para melhor ter effeito 
esta pretenção; pedirão ao Padre Provincial paro de }:9-
ledo, propondo o muito serviço que se fazia a Deos e a 
Sua Magestade nesta jornada ; o qual, visto ser de muita 
importancia o que se lhe pedia, deu o Padre Manoel Gomes 
e o Padre Jliogo ljunes com 300 Indios frecheiros. " 

« Chegando ao porto do Ceará me pareceu serem necessa­
rios mais Indio_s. daquella nova povoação, e por terem mais 
conhet imento da terra e Gentio, pedi ao Padre ..Manoel G.omes,, 
Superior da missão, fizesse nisto todo o possivel, e encom­
menaou o dito Padre o negocio ao Padre ,Diqgo Nunes, in­
signe na lingua brazmca, e levá rão mais 70 frecheiros. 
Chegando ú barra do Maranhão já tarde, me pareceu que 
'era necessano na mesma noite desembarcarem os ditos 
_fadres com todos os seus .Iiidiiis, e o.-S.ru:gentQ:mór com 
.15ílsoldados e com cinco...p.eças de artilharia, em hum posto 
conveniente para melhor defender-se a entrada da barra, e 
ficarem superiores ao ccorro u v· · ortaleza, 
e ?S ditos ,!!í)dres mandárão logo recado a alguns.J.n 10s. 
~·mcipaes, os quaes acudirão, e o recebêrão com as armas 
nas mãos, bandeiras arvoradas, e charamellas, e outras 
festas ao seu modo, e lhes fizerão as ~ ticas necessarias 
para os r~duzir á nossa devoção. 

« E foi isto de muita importancia, r1ara mais depressa se 
entregarem os Francezes, vendo-se desamparados do Gentio 
f! com todos o<rnrtos tomados, por onde lhes porlia vir soe-
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COJTO : e cm Lodo tempo que lá cslivc se occupúrão os dilos 
~1drcs em dar noticia lla nossa Santa Fé ao (;entio, doutri-
11ando-o, caLcchisando-o, e baptisanclo-o; cumprindo com 
suas obrigações na salvação tias almas assim elos J ortu­
guezes, prégando-lhes e confessando-os, como pelos povos 
dos Jndios ; lev~ntárão cruzes ejgrcj_as~_ e lhes fazião suas 
prégações, e missas canladas, -e oxercitavão-se nas obras 
de misericorclia, curando aos doenles com muita caridatl.o; 
procedendo os ditos Padres assim na armada, como na to­
mada da fortaleza, e na sa lvação das almas muito bem, não 
perdoando aos trabalhos, nem lle dia, nem do noite, ha­
vendo muitas e perigosas doenças no Gentio; e nas cousas 
de guerra ajudárão, quanto sua religião o permitte: e mere­
cem que Sua Magestado lhes mande agr:idecer o muito ser­
viço, que nesta jornada lhe fizerão. E por me pedirem a 
preseníc lhes mandei passa ma verdade,, ~ assun o Juro pelo 
habito que recebi de S. Bento, de que sou professo. 

«Setubal, 20 de Outubro de 16<z0.-Alexandrc de1lfo1tra.» 
Até aqui a certidão fielmente copiada da original reco­

nhecida pelo Tabellião Gaspar eereira., que certifica ser o 
proprio signal do Capitão-mór Alexandre de Moura . .,-

Blbliotec:1 Públlu ~ito Leite 
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CAPffLLO X. 

l)O QUE OHfi.\lÜO OS T'OllTUGU~ZES DEPOIS JJA. S.\IIID.\ 

J>O!:> FlU'.'.CE7.ES, E DO )JUITO QUF, 'J'H.\fHLIIAll.\O 

OS .'.'íOSSOS I'J11~1EIJWS )IISSIO~i\ lUOS N.\ 

co~n:ns.fo D.\QUELl,AS ,\UIAS. 

Seullorcs jú ela lel'ra os nossos Porluguezes, e contentes 
eom a nora co11fjuista, venclo-se em estado de poderem 
.,,,m esl.l'ondo da 0 l1C1Ta .•Tozar livremente do soei.lo-o e 
~ -V ~ ~ 

f1'nto.:- de ltuma pazi,tranquilla, entdrâo a lit;enciar-sc pelo 
dístriclo da Ilha cm or<lcm, a l(ue na distribuição da terra 
(Jlle prccisamoute se havia repartir pelos novos povoadores, 
soubcssccaua,hurn o (JHC pctlia; medindo-a, ou já pelo gosto ou 
j ü pela conveniencia ele seu maior interesse; convitl~wa a hnns 
a frescura uos matos cortados de exc_ellentcs riachos, de cla­
rissimas e ncvau:is correntes, f6rm,1udo as mesmas arYOrcs 
t1eliciosa::; ab:m~das, onde podcssem a f'llrto dos raios do 
rncsmo sol Lcmp:.ffar ns ardores da maior calma banhar,do­
se no cyristalino das suas correutes, se l1e que não que­
riJo a11tes tlornúr ao agradaveI cstronüo de seus suaves 
murmurios. 

Divertião-sc outros na cap já terrestre, por abundar <le 
muitos porcos do IUato, veados, pacas e cotias, que equi­
valem aos coelhos e lebres de Portugal; outras vezes na do 
ar, sendo por extremo grande o 11u11rnro de ruias, pombos 
tun;azc:;, paios silvestres (mais saborosos que os mansos}, 
jacús, e muLtrns, que na grandeza se igualão aos nossos 
!Hirí:s, e não s:io de mnito iníerior gostb ; grande diversi­
tlatlc de p:tpagaios e aráras, almndancia de garças pela 
praia, llc hnma cor alvíssima, não poucos guarázes \rcstídos 
de linissimo escarlate, e quantidade do massaricos; humas 
e outras_ cacas agradavcis ao gosto, recreativas á vista, e 
tutlas dtvcrtimento honesto á destreza dos tiros, e alvo 
certo cl:•s suas armas. Os que· com menos trabalho se em­
progavao na pesca, erão o:; que tirav5o m:.1ior c01weniencia, 
porque era tal a abuudanGia de peixe, 11uc com menos custo 
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se prori,ío Com facilidade de singulares r, tlelit.;iusos pescados 
com que a mesma cleitão brindam o goslo e satisfaz ia com 
grnmleza ao mais delicado appctilc . 

.l:t cxccclião os limites <lc férias rccre::itivas :is liccnras 
mil itares dos nossos primeiros conquistadores, porque já 
o Capitão Alexandre de Moura , ,Jrsejantlo dar cumprimento 
ú pnlavra ,rue ilera a ~ ronymo r·; Ajbuqnerque, de se reti­
rar a Pernambuco, lançados qu .. fossem fóra os Fr:mcczes, 
cnjo goYerno precisamente lhe havia cnl1ir nas 1'nrros, m:rn­
dara recolher os §.Oltlados pnra es ti.:''.,r lccer nar1uclla cidade 
o que lhe parecesse mais preciso m1tes da sua promcttida 
rctiradn .. 

Primeiro (lUC t11do pedio aos Pa1lrcs i\[;rnocl G 
~unes (lnizcssem por s do/' C\ 

fi car para a conserv. les f , i' 
antes se tinha promc istencia. 
como para o bem ,_,.. 1 fil das sua a mas 
dos Portub corno soltlatlos , facilmente 
desmanda cm qncm com p cas santas e ad-
moestações reprimisse o orgulho de seus licen-
ciosos genio 

Dnvirlárã<, ,is nos 
que lrazião do Pad 
mesma armada, acao 
forma-lo da necessirla 
qnc fosso a licença do n 
dar a ~ussão, e conforme 
clar logo sulllcientcs sngeit 
-::om maio1:' commod idadc 
espiritual elos moradores 
testos, e Ião convincer 
os perigos cm que fie· 
os Padres obrigatlos 
de tudo ao scn Su 
daquelle importa 

E como os R 
vião retirndo 
Capellães da· 
nambuco, 

Oll.iQ~'s' J.yl~ 
computo cl 
ordens 1~ 

·es ficar por então, pela ordem 
·ial tlara irem cm pessoa na 

osso aquella conquistn, :\ i11-
s povos, p;:ir:i que chegada 
·cndo Padre ,iil!ral se fun­

[nstituto, pouessc man­
podessem estabelecer 
e não menos proveiLo 

; porém f orão taes os pro­
,õcs do Ca pitãu-jllór sobre 

las povoações, que se virão 
a fi i:;:i r, informando por _Çj.\rta. 

sperando delle a ultima tlcêisão 
cgocio. 

mos },.larlJadinhos Francezcs se ha­
_ ,1, e os Çapuchos de ~anto ~ tonio, 
.lcronymo de ~ buqucrquc, pa ra Per-

3oêcupaclo o lj,?spicio e Çnpella, que 
. cmplarcs servos de Dcos, fez delle mercê 
nome de Sua .\[agcslatle aos rtclig'iosos 

nc hc_ o mc~mo l11gi1J ondQ_jlo,iu .fil} nc!1a 
10 
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funLlaclo o nQ~~Q Çt)llc~io da }irgem S!lnhora da 111Z, ,iunlo 
onue-dêí)ois esteve o Ç;lrmo ~lho ; porque pretendendo os 
Padres fund:ir hum Becolhimcnto na cidade do .\!aranhão no 
a11no el e 17G~, junto ao Itosario por detrús da cerca elo nosso 
(~ llcgio, m:rndando Qll c·cavassem naqnellc sitio para ver se 
oescolJriiío alguma pedra para a nova f:lhrica, não tardou 
muilo que não fosse rn app ~ccendo huns como nlicerccs com 
seus repartimentos por mt.Jo de corredor, do que se apro­
vcitúri'io para o cdificio do sobredito I!,ecoluimcnto, com não 
pequeno credito do zelo ·t1e mo santa obr:i. 

Hrpartidas as terras e chfios pelos Portuguczes, conforme 
as suas petirõcs, formou logo o Capitão-mór o corpo ;)Olitico 

· · norne:rndo ossugeitos, que lhe parecêrão mais 
):)

1
• , ' 'I So_oJ.lo daquclla cidade, dan<lo 

· .. _ neces~_ ~ o bom g6vcruo dclla 
s aquellas d~ções, que lhe parecê-

as ao seu mell estabelecimento , 
ivessem em paz -· regnndo o 

methodo, qne a s prudencia arbitro 11te :1 s eir-
cumstancias <lo tempo e ao bem com 11n 1lle povo. E 
pal'a que no recinto de Jiuma · ·1ha se n:, trcitasse a 
grandeza ele lwm coração tão a. , cxpca, logo para os 
confins da boca do gra11clc l Amazonas ua parte do 
sul a Francisco Caldeira Cas co com HíO soldac.los, 
pal'a fundar huma for lalcz r onde depois fnndou 
este grande Cabo a ciclad );irú; onle11ando-lhc no 
seu regimento, que men uerra, e só com a paz re-
duzisse todo o Gentio, trasse pelo caminho. con-
vic.lanclo-o já com premio a ])l'Otecçrw e ajuda tlas 
nossas armas. .,/ 

Estes os preliminares da , ~lucla defi. lCx:indrc de 
~ k>ura, qne para sei' cm tuc? a a quiz por ultimo 

/ tirmal' com a maior ele suas h crõe~, la rgando com 
animo cavalheiro e desintcrcss vezes praticado , 
t1Jdo o governo daq11clla co11 quis I ela sua patente 
lhe competia, nas mão::; e nirec~·ão ·o o benemerit.o 
Capit.io-mór .leronymo de .\lbuqucr uanto Sua )l a-
g-estade não mandasse o contrario e , ali se tinha 
obrado; e pl'eparado de todo o neces 
gcm, despedido dos amicros e rompanhei1 
don mnita ouccliencia ao seu commanflant 
a t:Onserva~üo 1hq 11cll a COllC[ll iSl:i, 0 11dc se 

~ 
IBJPIBJL 

BlbllOtec:a Públlca a.n.dito Lel'I• 

:niencia, 
.:rà,s custo 



JJ -

fros,;as :is insignes memorias tia sua valentia: ede YOl!a para 
Pernambuco, levando comsigo La Havardiére, chegou ú cida­
de de Olinda aos G ele ~larço de HH 6, onde recebeu os para­
bens do seu General cheio de gloria e acompanhado ela 
fama de seu esclarecido nome. 

I 

Desembaraçado já o .,.r\'lbuquerque das sngeições de subdi -
lo, entrou logo ª. obfar como Governador independente. t:-~ 1 r 
Era clle de hum ammo superior e elevado, e como vio aquel- r 
la cidade formada de tão humildes principios, quiz mostrar e 1 r 
aos estranhos que os Portuguezes tão faceis e1·ão cm con­
quistar como promptos cm edificar, motivo por que ordenou 
:ios moradorcs mudassem a antiga fabrica da(luelles tugurios 
em cclificios mais asseiados, que na correspondencia, e boa 
arrumJ!.QãO das ru1!l.Jize~em aq\lfil!_a povoação.., se não , 
sooerl:rn, ao menos com melhor direcção o aparato re­
partida; e para que a falta ele exemplo lhes não entibiasse 
os animos, mas, antes animados dellc, forcejassem todos por 
a<!ianJa,i; · •. · ngradavel fôrma os scrrs cdilicios: 
ãen toct · , cio, que ainda hoje serve ac ·h,orada 
aos Uot rn':tct! cO mais algumas obras, que depois se 
fizerão dê fa~ a llc _'\'>i o, tuo forte que cquivnlc á mesma 
peclm o cal; e despertando cm huns a actividade elos outros 
com universal emulação, ajudados da diligencia dos lndios, 
levantúrão as snas moradas, que ainrla que do taipa de vara 
na_gneli~..p.culcipiQs.1.oi:múrãa hUD1!1.Qem.r.e_g.1.tlada-c.u.la.!J.g, qne 
cfepois se for:io _augmentando cm _J}'l_glhor ordem e materia 
11elo decnrso do tempo..: - -

A cidade conservou sempre· o antigo nome de S. Luiz, cu.ia 
i~cm_.iljndu_l10jo e:gs.tQJl;LCathedral.J!a.ra estimulo lla pie­
dade o para mg_mona da valentia portugueza. Ao mesmo 
tempo cruc ao político e temporal corrcsponui:l com avulta­
elos augmcntos da nossa fé ao edificio espiritual em rrne os 
obreiros da Companhia, nüo sendo por então mais que dous, .. 
trabalhárão com tão grande fervor e actividadc, que orão 
quotidianos os frntos u copiosas as colheHas de seu incan-
savel zelo . 

.Já dissemos constar de 2.7 aldêas a ilha cio Maranhão no 
tempo cm que a possuirão os lt'rancezes, humas de 400 e 
outras de 500, e algumas de 600 almas. De sorte f!llC p~lo 
computo das list..1s que tirúrão os Francczcs, tinhão úS~l1as 
orrlcns 12,000 I1omens, como cousla da rcla1.:ão do nevcrcn-
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rl n Superior 1los Ca p11d1 inli us, o Padre Clauuio .'\blJcvill<' (" ), 
nomea ndo m; tlitas :ild,:as J)Glos seus JJOJl1eS, 11uc posto dege­
nerassem na pronuncia pela ponca pericia da lingua que cm 
tilo pouco tempo não era f'acil alcançarem aquellcs seraphi-· 
cos )lissionarios, sempre porém o numero se podia ajustar 
l'Om o wmpulo ,·erdadcirn tlc seus habitantes, que de ordi-
1iario costumüo cxrccler a rcscnl,a, e passarem mnilos por 
:llto nas mesmas líslns. 

Jú se deixa ver que Ião c~cessirn algarismo rra dc~pro­
porcionado ús forças dos nossos dous fen'orosos Missiona rios; 
com tudo de lal sorte soubcrüo distribuir o tempo, regulando 
1>s dias ú propor(ão elas povoa1;ões, lJUC o seu zelo a todos 
abrangeu, e a ningncm faltava a sua caridallc. 

Foi objecto da sua primeira diligencia di minuir o nume­
ro llns alcl ras, para que, juntas cm m<'nos pomações, po­
dcssem ser melhor assistidas, e doutrinadas pelos Padres, 
que para o mesmo fim mandárão erigir igrejas O(l(lc podes­
sem administrar Sacramen tos, celebrar sacr1fi cios, e ensinar 
os dogmas da nossa fé, pelo mctho1l qa;.900 J•a isso lrazi:10, 
conforme o lonv:wel costumo das 1~ "S' do Drazil. 

Erão os operaríos insignes e graudéS estre no ~cu apos­
tolico ministerio, por isso não pcrcloavão a diligencia algu~ 
ma que potlesse conduzir ao bom rngimem e instrucçfto 1la­
quellns almas. Erão destros nas linguas dos Tupynamh:ís 
(com especialidade o Padre :\unes), que com as frequentes 
praticas que lhes foziã o, os adiantavão muito na observancia 
da lei que profcssavão e pretendião professar os que ainda 
nfto passa vão de cathccumcnos .. 

Todos os dias de manhãa e de tnrde fazião :1juntar na igreja 
os meninos e meninas, aos quues jnntos, em voz alta man­
uavão repelir as orações, rematando sempre com a Salve 
Bainha o Bcmdito , cantado pelas melhores e mais agrada­
veis yozcs dos seus neophitos .Í'\o3 domingos sejuntavão todos 
e antes de entrar a ~lissa rcsavão a santa doutrina, ouvião 
a explicar,iio dos divi nos myslerios e assislião ús ~lissas que 
nos tlias classicos crão cantadas e acompanhadas de muito 
l>.om ~ ajustado som de charamcllas, para o que tinhão tra­
z1d~ Já ensinados algllns dos 'l'upynambás no tempo qne esti­
ver~o mn Pernambuco, o que tndo convidava os mesmos 
Jnd1os, que pela sua natural preguiça são de ordiuario pouco 

C) He auror da interossanrc-J/istoria daMisscio cios Padres Capuchinlios 
na il!ta do .ll111·an/11i1J- imprc.~sa cm Paris uo anno de 1Gl4 . Ile mui rara. 

Bibliotec.a Públic.. a.n.dito Leí1e 



7í -

affectos a qualquer Lralx1lho. Nestes, e semelhantes exer­
cícios, gastavão louvavelmente o tempo, não se dcscnidaudo 
de assistirem com sua costumada ca ridauc aos enfermos, 
curando-os 11as :suas enfermidade:; e ajuntando :ios remeuios 
do corpo as ma is importautes e etlicazes medicinas <la alma. 

Assim discorrião estes dous anjos, cobramlo cada vez 
mais forrns para a velocilfade dos passos, a que os condu­
zia o fogo de seus alm1zados espíritos; não faltando de acu­
dir de quando cm quando aos Portnguezcs da cidade, ou­
vindo-os de coufi ssão, e fazendo-lhes pl'alic:is espirit.uacs, 
que mais qs conduzissem ú emenda tias vidas e ao bem e 
proveito de suas almas. 

A primeira -'lissão ou residencia, qne funJúrãQ/Íttais junto / · ' 
a cidade para commoditlade dos moradores, foi a 11ue 
llcrão o nome rl e Uçú~Oábil,. (') , onde com os da ilha a ldeárão 
os Jndios que ti11hiio.v trazido de Pernambuco, e como 1'sla 
houvesse de ser a 11orma das mais aldcas, nolla eslabelccer5o 
todos e os mais costumes que potlessem servir de c~ernplu 
aos vizinhos, e de edificarão aos estranhos. Era preciso 
acudir com mais cuidado aos Pol'tuguczcs, que na cidade 
necessitavão de maior frequencia dos Sacramentos, de 
sermões e mais ministerios, em que se costumão occupar os 
Jílhos ria Companhia; e para que a falla de assistcncia cou-
tinua os não privasse de hum tüo importanle soccorro, 
ajustárão entre si os nossos Padres, que um ficasse na casa, 
e o outro discorresse pelas alclêas, para qne nem a huns 
11cm a outros faltasse em algum tempo o paslo espiritual 
1listribuido igualmente por todos, sem que o cnidaJo dos 
neopbitos privasse aos moradores dos interesses <la alma, o 
<las conveniencias do espírito. Fízerão com que as mnis 
:iJfü\35 se governassem pelo methodo dos aldeanos de Ura­
goi·tb:)... pondo em cada huma dellas hum catechista, que 
·nzesso na ausencia do Missionario doutrina aos pequenos, e 
instruísse aos adultos, parn o baptismo no perigo de morte. 

Eri"io muitas as consolações que os fervorosos filhos de Santo 
Jgnacio e.xperimentavão no meio de tantos trabalhos, gas­
tando nestes santos gyros as fol'ças com notavel fruto da­
quelles Jndios, que nas s~1as mãos acabavão o curso desta 
vida, e alcançavão por me10 das ~airadas aguas os descansos 
ela eternidade. O que sahia a ~1s1tar as po_voações discor­
ria a pé, sem companheiro mais que o Santo Christo, que 

(") llc hoje a po,•oai:ão e frcguezia de Vinhaes, anti~amcntc villa. 
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lhe atlopva o laborioso de tantas fadigas, sem mais trem, que 
o Brevial'io e bordão, e o altar portalil que carregavão dous 
Jndios. Cõnsolava :1 hnns, animava a outros, e a lodos soccor­
ría ou na vida ou na morte com os meios mais convenientes, 
e com as assistcncias mais proprias da sua grande caridade. 

O que ficara na cidade ass istia aos rnorihundos , ou­
via de confissão aos que buscarão a no~sa Igreja, e nella 
os pralicava nos dias ele sermão, especialmente na Quares­
ma precedemlo procissão de prnilencia; tomando de então 
principio o Iouvavel costume das sextas-feiras, que ainda 
hoje se observa nos nossos Collegios , a que lambem assistia 
muita gente das aldêas, pasmados todos das ceremonias 
daqucl les dias, o que o:; <1judava muito na crença dos Divinos 
Mystcrios. por ser mais facil entrar-lhes a fé pelos olhos, 
que pelos ouvidos. Xo fim da. Sagrada Quarentena se 
ajnntavão, e ambos fazião as funcções da Semana Santa. 
'l'udo so obrava ao som do vozes com grande ternura, a que 
os incitava a memoria de tão devotos o enternecidos Passos, 
regalando em hum destes dias os presos com as esmolas,. quo 
tiravão pelo povo , não se descuidando entretanto de os 
visitar o consolar nos seus trabalhos e prisões ; e para que 
mais snccintamento so veja o muito que estes fervorosos 
Missionarios trabalhárão na vinha do Senhor, e salvação dos 
proximos, do primeiro dia que sahirão do Pernambuco até o 
tempo que se scgaio ao nosso estabel~cimento na Jlha do Ma­
ranhão, quero aqui trasladar fielmente a carta que o Padre Su­
perior i1anoel Gomes escreveu ao Padre Provincial do Brazil. 

« Muito Reverendo Padre Provincial. - Depois que com a 
benção do Vossa Reverencia nos despedimos desse Santo 
Collegio, sahimos do Arrocifc huma segunda-feira 5 de Ou . 
tubro de 11615, o como montámos os baixos de Santo Anto­
nio com ventos goraes e bonançosos, caminhámos ao 
Nordeste, mudando os rumos muitas vozes, por não trazer­
mos pilotos, que soubessem os fanclos aos baixos, dando a 
Deos muitas gl'aças, por nos trazer por cima dclles, e nos 
~etter nas barras sem sabermos os canaes, nem por onde 
vinhamos. Eu dizia todas as tardes as Ladainhas o com 
Padre Nossos o A vc )farias chamavamos em nosso favor os 
Santos, a quem os navegantes costumão oncommcndar-se, 
accrescontando sempre no fim-Nosso Padre Santo Jgnacio-; 
e para que o dia fosso todo de Doos, começava pela manhãa a 
visitar os nossos Inclios enjoados e que adoecião de saram-
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po, mandando-lhes fazer de comer e reparlinclo-llies, penniL­
tiD!lo Dcos qnc en não enjoasse para poder servir tlc enfer­
meiro a cllcs e ao Padre Diogo i': ,mes, meu companheiro, 
que toda a viagem padeceu eRta molestia. A poucos 
dias de nossa navegação andúmos mais amarrados il terra 
para que a corrente das aguas, que era mais que extraordi­
naria, nos não levasse ao ~orle do porto do Ceará, onde 
desejavamos tomar lingua do que no i1uralll1i10 passam. 

<< Ao dia seguinte nos amarrúmos na boca deite, que está 
cm altura de trcsgriíOs e um sesmo. A' tarde ~ahi ú terra, 
em a qual posto de joelhos, olhando para a banda omlc 
me disserão estava huma Igreja de lntlios, tres lcguas ele 
<listancia, cm que está enterrado o nosso Bemaventurallo 
Padre Francisco Pinto, venerando-o com toda a reverencia 
que pude, cncommendei-me a clle, lembrando-me elo muito 
espírito com que elle comer.ou esta Mjssão, ele que eu por 
então não mereci ser companheiro. 

cc Fallci com. os Imlios, que acmlirão {1 praia a saber da 
novidade ele tão grande armada em seu porto, e pela tlcvo­
rão que ao venerando Paclro tem, me fizcrão 1'01·ça para me 
levarem à sua aldêa. Dillicultei a ida por razão da distan­
cia, e porque nos haviamos fazer a vela na manhãa seguinte. 
Instárão-me que me Ievarifio cm rede, vim a concerto, que 
iria a pé, se me largassem os ossos elo nosso Padre Fran­
cisco Pinto; o <yue não quizerão e aJfirmárâo os haviào de 
defender com as armas. se lh'os quizessem tirar, persuadi­
dos que os céos deixariâo de lhes /fazer mimos e mcrc1\s, 
se a isso consentissem e assim o tinhão experimentado, 1ruc 
faltando-lhes algumas vezes, annos inteiros, chuvas e por 
essa causa os mantimentos, frutos e frutas; e depois que 
r,m sua Igreja o agazalhárão não lhes faltou chuva nem sol 
a seu tempo, e quando os ameaça essa falta se vão .í sua 
sepultura, e foliando com o servo de Deos, dizem: - Pai 
Pinto, dai-nos chuva ou dai-nos sol-conforme a sua necessi­
dade, como se fóra elle senhor dos tempos, e Deos para 
honrar seu servo e mostrar quão i!Ceita lhe he esta ~lissào 
lhes concede tucl(, á medida dos seus desejos; e falbncl~ 
com .\1artim Soare$, Capitão-mór elo Ceará, tlifficultou tanto 
tirarem aquellas reliqnias com~ carecerem elos favores que 
os Céos lhes fazem por seus meios, e eu agora conheço qne 
fui seguro em ped íl' encarecidamente ao Yigario Balthazar 
.Jo~w. que de caminho estava para esta Capitania , quu se 
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podc~se. os tira:--sr tlc noite secretamente e os levasse a 
esse Coltegio. por me parecerem as mais ricas pedras pre­
ciosas que estas parl es podem dar, e para que á Yista desses 
ossos santos se ac.crcsccntc nesses Padres e Irmãos o zelo 
d:1 salvaçfto rias almas, e venhão lcrnr ao ílm tflo glorioso.s 
principias . 

<tDcsamarr:H.los ucslc porlo Yicmos navegando por Lrsnor­
(lt'·stc, mudando os rumo~ conforme as ondas: r• huma 
<]uinta fpira :J;j do mez clteg:·1rnos :'t harrn do Pcrei1. qur 
estú cm altura de dous gráos e cinco minutos, mandando 
o l:api lão-múr ao Sargrnto-mór Diogo el e Campos com os 
naYios pr•qucnos sondar a bana. e qnc ao outro clia tivesse 
duas balisas postas nella p::ira entrar a armada pcilo meio 
acima. e assim o fez; (} finalmente eutr;'1mos no porto do 
forte de ~. J.,niz. e os lndios so forão alojar junto a hum 
monte, cm o qua.1 o f:a pitão-múr m:rntlou fazer hum forte. 
a que pozerJo o nome Sjo-J;,hiago. cm hum lugar alto e 
accommodado pan castl'ga r os na\'ios que sem ordem qui­
zcsscm enlrnr 011 s:1hir. .\ús Lambem nos accommoclúmos 
ahi perto cm hum lugar muito apto para repetir as embosca­
das. Logo toclos os mor:idorcs e lndios Principacs 1la ilha nos 
rcccbur.10 com presentes e refrescos, vindD depois cm pessoa. 
pedir quizcssemo.:; aceitar agaza lho cm sn~s povoações. 

1c En trados quc fomos no forle, jit tomado S. J..niz, 
qnir. o Capit;io-mór que a primeir:\ Missa fJne se dissesse 
na. jjreja fosse solemnc. como foi, cantaatlo-sc a llons córos 
o cõm charamell:ls . Hot:rn prégação, e cm todos hum ge­
ral :ippla.nso e agradecimento a Ocos ~osso Senhor. por nos 
ter livrarlo de tantos perigos na viagem e cll'ls pazes com 
os Fr:rn cer.es, feitas com posse pacifi ca do forte de S. 
Luiz. ()s Principaes que no fo rto cle~o ~iago nos tinhão vi­
sitado, o tornár:10 a fazer, pedindo-nos quizessemos ir ús 
snas povoações lcYantar no,,as crnzes e igrejas, e declarar­
lllc:-- pela s11:1 língua os mystcrios de nossa santa fé, com 
mais clareza que os n evcrenrlos Padres Harhadinhos, por a 
uão saucrem ; e fazê-los Cltristãos, allc.g:m1lo huns serem 
os primeiros que isto tinhão pedido, outros o conhecimen­
to antigo que de nós tinhão, por terem descido de Pcrnam­
hueo, quando os rJ)rtuguezes o comec:ir.io a povoar; no­
meando os primeiros povoadores, contando os casos tanto 
;,o certo, como se houYcssem passado por seus clia~: nem a 
i1latlc, que cm :i l:;uus ra-'>s..i ra tlc ~ lll :rnnos, lhes tirava 
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a 111oinu1fa, e uutrns tou1avão Jlt'I' iutorcossoru::; algu11:s In­
dios seus parentes, que om nossa conwanhia Yinhão. J\ct.:rrs-
11ontava om nós os Josojos do sa tisfazor a t0dos o grande 
<losejo que cllos mostravão de se quererem fazer Christãos. 

« Dav::imos-lhcs esperanças do algum tempo vire111 Padres, 
11uc mais uovagar lhes tlcc]arnssern os rnystcrios de 11ossa 
~anla fó, poP nós termos tio rnllar p..ira Pernambuco; e 
por não ficarem cio todo desconsol..idos, lhes dcalarava o 
Padre Diogo Nunes os mysterios da r,í, clando-Jhes nali­
e,ia rio \'t'rcladciro 1>oos. da l>emave11L11ranr::1, premio dos 
bons, e do inferno, castigo dos múos; e as lagrimas que a 
alguns vi derramar, magoados do onga110 cm que vivi.:io, 
me fizcrão rebontar outras, YCndo a tantas ornlhas t.lcscjo­
~as de entrar no cnrral ele Christo, e sorcm do sru rcba-

, nho. 'No fim da pratiaa mostravão alguns tanta desconso­
lai;ão de não havcren1 de gozar do bem que lhes declara­
vamos e haverem de il1 padccerpcnaseternas, que aJTi rmúrão 
fôra melhol' não no~ verem, nem ouvirem, accrcsccntando 
razões que movcrião a f)UCm menos vo11tallc tircs~p de J11e:, 
sa tisfazer .l sua, 

« Nas visilas o p1iatica;; gastúmos pa11te cio dia n noite. dan­
do amliencia aos embaixadores, recebendo huns, e d<'spc­
tlindo ouLPos ; porém Dcos \ osso Senhor, com seus secretos 
cwnselhos, alalho11 nossas tra<;as, porqne andando nús 
com pc11samc11 to de nos embarcarmos, pcrmittio que vicss,e 
huma doença de aatharros, com pleurize::;, qnc levou muitos 
em dia e m~ic,, e fui lão geral. que a poucos houve que 
não tocasse : o como uéssc mais fortemente nos nossos, 
ora necessario acudir para os confessar e curar, por não 
deixarmos os criados 1ta Igreja com ·tanto tt:abalho dus 
11ossos Padres, nas u11has dos leões infornaes. 

<< Nós nos occupavamos na sautle espiritual e corporal dos 
enfermos, sangrando-os e dando.,-lhos outras múzinhas que os 
desejos de os vor sãos nos ensina vão, e spndo Gentios diziãQ 
que tndo o qt10 de nós Linhão ouvitlo era verdade, o 
clcscjavão leva r a cada. hnm de nós ú sua alrlea, para 
que os eurassemos e fizcsscmos Christãos . Porem sa-· 
tisfizemos a estes desejos com lhes levantar cru~~s altas 
ao som de charamellas, e o Padre Diogo Nunes lhe~ 
declarava o que represcntav~o; até .'Jue ó Senhor que nel-: 
la~ derramou seu sangue scp sen1clo, que clles se npros 
yc1le1J1 <.kllc, e a 11i't:- dú ror(·as e ;raca para o senir1111Js 

/ I 
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1, llumlntlio aqucmauoeceu a mulher ànoiledcpois deter­

mos levantado huma cruz, a clla encommendou-sc, estan­
do cu ao pé ensinando a doutrina, em voz alta que se ouvia 
por toda :1 aldêa, como faziamos todos os dias de manhaã c:'t 
noiLc, celles1 lluns sahiào, o outros respondião donde esta­
vl'to; veio o dito Indio a mim trazBndo a mulher doente, 
e postos todos de joelhos, me pedirão que rogasse ao Se­
nhor que nella morreu, lhe désse sande. 

« Eu me vi em grande aperto, porque por huma Nrte se 
me representava, que se lhe não alcancasse saude, nfw 
creriào no que lhes dizia mos e cnsinav:imos; por outra se me 
representava, que só pedi-lo cu, era justa razf10 para Deos 
o negar. Posto de joelhos, conhecendo os meus pecca­
dos, pedi ao Senhor ouvisse os rogos daquelles Gentios que 
nelle tinltão posto sua esperança. Ouvi-os Deos e sarou a 
mulher como desejavão. Alguns se baptizúrão assim :idultos, 
fo c.1:trcmis, como crianças. Agora trazemos entre mãos o 
baplismo de hum Principal, morauor e senhor que foi das 
nossas terras de Iguarassú, em Pernambuco que, ao parecer, 
tem rnais de 100 annos; este affirma haver pedido nas suas 
doenc-as a Doos lhe trouxesse Padres que o baptizassem, 
agora diz morrerú contente e seguro. 

<< Quando chegámos a este forte de S. Luiz, nos agazalhá­
mo~ com os Religiosos Francezes do S.'í,'rancisco, que se 
tratavuo com extraordinario rigor, caridade, humildado e 
zelo das almas, e representavão bem a perfeição da sua re­
ligif10. En o~ m:rndei visitar, logo . que chcgúmos, com o 
11wlhor íwcsento qne pnde. EJ]es nos vicrão buscar ao tprte, 
< 1w he hum pedaço, e isto iázião todas as vezes quo a elle ~ 
e 1cgavamos, mt0 consentindo comermos nem agazalharmo- ~ 
n,>:- em outra par.te, e assim fomos verdadeiros ~migos, tj11r ~ 
andarnlo [1 compctencia quem havia de mostrar mais mnor. ((" 
Agora continuamos com os Religiosos de S. Erancisco, Ca­
pellães que forão da primeírà armada na mesma fórma. 

« Esta ilha, que temos corrido, he muito abundante de 
algodão, legumes e mandioca. 

« O Gentio o mais numeroso l1abita no Parú, que he hum 
famoso rio a mais de ·180 leguas deste forte, onde Francisco 
Caldeira foi com ·150 soldados fazer huma fortaleza por man­
ilado tlo Capitão-mór Alexandre de Moura. Tem muita com­
municar,ão com o Gentio desta ilha, e encarecidamente pede 
que v:imos lá, (]ue nada nos faltará. Por terra he mais perto, 
e vão Lambem por mar em canôas. 
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' cc na mui los 'fapuyas de muitas naçüos, das qnaes quatorze 
fallão a língua geral tios Tupynambás, que he quasi com­
mum no Drazil. Morão ao longo do rio, e amrmão-mc que 
facilmente .ijuntarão trinta canóas. Estas nações trazem guerra 
com outras, que lambem morão ao longo do rio, e as suas 
casas estão sobre a agua como guaritas e recolhem as 
canôas debaixo, e isto fazem para melhor se tlefenderem. (') 

(( Todos são grandes lav rauores e para mais nos moverem 
a irmos 1:í promettom fa zer pazes, larga rem as muitas mu­
lheres fica ndo só com huma. Sustentamo-los com esperan­
ças de cm algum Cempo verem lá os Padres, ao que res­
pondem, sejamos nós e não morrã9 elles e seus filhos 
primeiro. Todos desejão a agua do baptismo. 

« Falta-lhe o Senhor que, fa ligatus ex ilinel'e scdebal sic 
suprci {ontem. A messe esti sazonada e a sementeira ma­
clnra, resta o - ror;atc Dominwn messis, t1t millat opera­
rios : o que en cm nome do todo este Gentio encarecidamente 
peço a Yossa Reverencia, pois est:'t cm luga r do Deos, que 
como Christo nos mnmlc - La:ratc relia 1•cstm in captu­
?~cmi pisciu111,; e venuo eu tanta ~ul~idão do peixe, peço a 
todos os Reverenuos Padres e canss1mos Irmãos o compa­
nheiros nossos, que deixando o descanso do Collegio, po­
nhão os olhos no sangnc e eha_gas de Jcsus-Chrislo, e nos 
vcnhão ajudar. etc. - Manoel <.iomes. » 

(") São estes os celebre:. füuwngaibas de <1ue fa lia o gr:ui'tlc Padre Antonio 
Vieira. (NOTA 00 AUTOll. ) 

~ 
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C.\ Pl'ITLU \L 
D,\-SE l\OTJCJA ÚA 'fnAST,,.\U.\C,IO nos ossos DO VEXER.\VEL 

P.\DRI:: FRA:'.'iCISCO Pl?\TU, O Qt 'E llEOS OBllOU POn St;A 

INTEP.CESS~O, E DO ROI'EIHO QUE O s1mvo DO SENHOI\ 

GU.\llD,\ YA :'\A mmuc:çlo JJOS GE:'.'iTIOS . 

O !'aliar esta óart:i 1,a saudosa memoria <ltstc i11signe Mis-'­
sionario nos despertou a lembranra paht t1'atat·, .com pennâ 
menos apressada, <la trasladação cios ossos tle hum Yarão 
mo gnrnde, que depois de triurnpba1' da mesma mortei 
mereceu pât'licular recordação :;eu esclarecido nome; que 
àpeznr da mesma ingratidão (achaque antigo nas gentili -'­
dades do Bl'àzil), foi a sua memoria tão grata nos presente$ 
como bem aceita das mesmas nações que anteriormente o 
tratárfto~ • 

!'\ão fot•iio SÓ :lS montanhas Ja. lbiapába o glorioso 
1heatro d:is :icr.ücs heroicas do Venéravel Padre Francisco 
Pinto ; 1>orqne · muito antes ti11hão os campos tlc .foguaribe 
sido testemunhas elo muito que obrou no serviço de Deos 
e corôa ele Portugal este varão apostolico .. D11as vezes, 
:ipcza l' tlo inimigo commum daquellas almas, tinha clle pisado 
a fr:igozicl ade daqnellc terreno, fJHC parece só tinha nascido 
para c:ultivar 1en::is i11frutiflo'ras, · e para tirai' frnto <la 
mesma esterilidade. J luma d.ellas, quando como anjo de 
p::iz a foi únmmcinr áqueJlcs ba1'baros, para cabal cum\Wi­
mento do rrue muito antes lhes tinhão proposto iio annn ele 
'1507 os tlossos P:1d1'cs Díqgo Nunes e Gaspar ele S. PC'l'Cs, :\ 
requel'imento ilê M:m0el :\lasc:H'cnhas : e o que então faltou 
q11e fori10 as so lmn11iila<lcs desse ajnstc, foi o que fez. agora 
execu;,at' a s.flJia industr!n do \'encravei Padre, Ca'pacirnm\o-o~ 
~ assignal' e jrn'ru' com as tcrcmonias JWoprias tio s~u gcnti­
l1smo o cont1':1ctado; que, inl1a :\ sei· hmna :impla hbcnladc 
tiara os Po1'tugueíes Criarem n:.b stla$ te1·1'a~ os g~clo ~ 
vaccum> n cavallal', na }>art!' qüe melhor e maís conveniente 
lhes patcc~ssc, para os poderem nxlraltil' P111 bcncfidn ,ti 
Capitania 1\p Prrn:i1nb11r.n, q11t' l'r:1 o 1ksrnlif'rln ']ne pnt' 
~nt~o tlt1 1lf's :-;p pnrli:1 111ili ~:-tl\ 
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(:nnrluio o norn rml,aixador nq11clla l;iú <lr~ejalla paz. :1 
tempo quo oxpcritncnl hYão os naturacs lrnma rígorosa secca, 
e m·a u11ívcrsal a falta de mantimentos pela grande cste­
rilíd:adn cm que se aclrnYão as snas lavonrns . Pareci:i difiicul~ 
toso o remedio, mas era mais que ordinaria a confiança, 
que os Indios tinhão, de fJU C empenhado o Padre h:.wião t.lc 
ex)rnrimentar abundancia rlc agua nas suas sementeiras. 

Era a humildade, a rruc pelo contrario se oppnnha a estes 
sinceros, e bem nuscitlos desejos, porque fundados nu grumlc 
fé que tinhão nu virtude do servo de Ocos, que n:io dci­
xavn de tcccia1· que a falta do merecimento propl'io llefrau­
dasse aqucllos afllictos de h\lma inel'cê, para qne prrcísn­
mente havifio de concorre\· as ob1'as admira veig dt1 Divina 
Omnipotencia. Dcm desejava ello que o milagre se cffei-­
tuusse, porque ao mesmo passo que ns lavouras se ferli­
li?.nssom> se l'cgasscm tambem uqttellas non1s plant,1s, po~ 
dondo dellas brotar muito sazonados e proveitosos frutos, 
ele q\.10 se poci cssnm suMentar as famintas almas de tantos 
h::ir'baros ; a q\1em de ordinario, mais o que pelos olhos, 
que o qun lhes entra pelos om·iclos costuma mo\'er os a11i­
mos pai'a abraçarem com gosto, e maior segurança as Ycr~ 
clades da nossa fé. 

~lovido á compaixão e cheio do fé, pondo jú de parte os 
receios da suu confusão, podio fet'vorosàmente a Doos com 
os olhos no céo> e os joelhos em tol'ra, quizcsse pela sna 
infinita misericordia acndit' a huma necessidade tão ur~ 
gente, de cujo favor poderião ao mesmo tempo abrirem-se 
as nuvens cm abundancia do agua. e os entendimentos dos 
infleis, p::ir:1 não duvidarem do poder de hum tão granrlo 
ncos, que com os bens tompor:ies lhes dada tambcm os 
eternos> que a Santa Lei lhes promettia. 

Cou~a man.1vilhosa ! que o mesmo foi acabar o nosso fe rvo~ 
roso Elias a sua supplicn, qnedcsatarem-se os cfos cm abun­
d:incia do agu:1 , com que dali por diílnto fr'ulificárão p:ira 
Deos, e 1.1ara os homens :iqncll-as tc rl'àS lotalmc11 tc seccc1s com 
os l'nntinnos :l rdoros do-sol. Foi liio gi·and r o corn:eito, que os 
Jndios fizet·üo da S·antidad·e do Ycnct·arnl Padre, qnc duli por 
11iante lhe nüo fümio ot1tro nome qu ~ o de Amanayú ra, que 
qnCl' rlize l', Scnlror 1la Chuva. Sentindo notavelmente suà 
morto, quando d()pois sonbcrfío a bar~aridacle com que os 
T:iral'ijús lh '3 t.inhüo dado .. scncl ~ ellc ta <~ arnant r dM lndios. 
tn!lln profk 110 aoc. ~r ns 1r'1aHW.'~ mtPrr.; , r\. 
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Pôde a terra comer o corpo deste insigne varão nas raizcs 
da serra da Ibyapába, onde o tinha depositado a incansavel 
tliligencia de geu companheiro o Padre Luiz Figueira; mas 
nunca o descuido pôde gastar a memoria, que do sen Padre 
Missionario tinhão os Indios naturaés de Jaguaribc. Todos 
estes annos que se passárào depois da sua morte alentárão 
os seus desejos com a esperanç::i, que ainda tinhão, de o ter 
senão vivo, ao menos morto na sua companhia. Despertou 
mais esta sua vontade a grande secca, que por este anno, em 
que chegamos aqui com a historia, experimentárão seme­
lhante á passada , em (l ue era tão certa, como inevitavel a 
fome, se o seu Padre Pinto lhes não continui:Jsse a mercê de 
lhes dar agua, que a mesma terra aberta em bocas com 
mudas vozes pedia. 

Incitados de huma tão grande conveniencia, tomárão a 
resolucão de ir buscar a todo o risco os ossos do seu Ama­
nayára·, e para o pôrom cm execução determinárão os Princi­
paes dia certo cm qnc ha vião de partir; e armados cm 
guerra, como se houvessem de conquistar hum grande 
reino, se pozerão a caminho, e chegárão finalmente ao 
lugar, que pelos signaes era o mesmo que Lhes tinha rela­
tado o Padre Figueira. )lanclârão abrir a sepultura, o 
achárüo o precioso deposito, como thesouro escondido de­
baixo da terra. Mettêrão os ossos com toda a veneração em 
hum caix.otinho, que levárão, e partindo ·alegres pa ra a sua 
terra os collocarão em huma das prineipaes alclêas daquello 
districto. 

Procurárão os nossos Padres de Pernambuco haver a si 
humas relíquias, tanto mais veneraveis quanto era maior 
a estimação com riue aquelles·barbaros as possuião, porém 
nem a diligencia dos nossos os pôde de modo algum per­
suadir, nem o amor dos In1líos desnpossar-so <le huns ossos 
que sobre tutlo cstima,,ào : porqnc dizião que na posse 
daq1ielle corpo esta ,•a todo o remetlio das suas maiores aíllic­
tões ; tendo o sol e a chuva ao arbítrio das suas vontades. 

Dominava entro todos os maioraes daquelle sertão com 
mai~ autoridade e poder que os outros, o celebre e insigne 
P:incipal Camarão ("), cujo nome foi tão atlonclíclo dos noss?s 
h1stonadores, pela razão do gnmde socco1To que deu as 
nossns armas na cxpulsao tl os Hollandczcs de Pernambuco, 
a quem seu rn('smo valor foi raio, que além de aterrar, 

(') O 1.omc intliµ;rna ~ra P,ity, ']IH' os Porl11g111'it•s lr,11l11zir:io por C:n11ariit1 · 

~ 
JRJP?EIL 

Biblioteca Públlca ts.Mdito Lel'I• 



• 

- 87 -

não causou pequenos estragos nas dominantes lrnpas da 
llollanda. 

Este chefe, que pela maior soberania se fazia maís 
respeítado no llio Grande, onde tínha huma populosa 
aldêa, era por extremo afTciçoaclo ao Ycneravel Padre 
Francisco Pinto, do tempo <JUO cllo repartio pelos da 
sua nação o saudavel pasto da doutrina evangelica com 
hum modo muito proprio tlo seu am:H'el gcnio, com o qual 
se fazia querido de todos, e com espccíalidade do Principal 
Camarão, que por seu grande amigo o !ratava ; o como 
então ouvisse com sentimento a morte elo Servo é.le Doos, e 
agoralhc Ilessem a alegre nova, de qno cm huma das aldêas 
do .Jaguaribe se achavão já trasladados os seus vcneraveis 
ossos, convidou os vizinhos, e passou ordem aos vassallos, 
que em dia fixo se achassem todos juntos, para com huma 
:ipparatosa romaria visitarem todos ao seu grande amigo, o 
Pai Pinto. 

Não amanhecon dia mais alegre naquellas povoações 
quo o dotermin;1tlo para a partida. Vestidos todos de 
gala ao sou modo, da mesma peça ele que costumão trajar 
as mais vistosas aves claquclle paiz, que pela diversidade de 
côres não deixava de fazer huma bella perspectiva aos olhos, 
ao mesmo tempo que os fazião mais temidos (quaes mitras 
de dragões) as coifas de plumagem, com que se ostenta vão 
mui medonhos, ajudados dos arcos, e frechas, de que ião 
armados. Poucos dias gastárão na viagem, porque o mesmo 
amor com que buscavào ao seu Padre lhes dava azas para 
caminharem mais ligeiros, até que por ultimo chegárão ao 
lugar onde estava o precioso deposito quo buscavão. Postos 
todos de joelhos se abraçou logo o devoto Principal com os 
ossos do seu grande amigo, tão hanhado em lagrimas de 
consolação e ternura, que a poderia causar :.iinda aos 
mais duros de coração. Isto acabado, como era grande ores­
peito que entre todos os Principaes daquelles sertões tinha 
conciliado este valeroso lndio, assim pela valentia de seu 
braço como pela destreza na guerra, o grande numero de vas­
sallos com que se tinha feito dos nrnis poderosos, entrou a 
dar leis, e a passar ordens, quando parece devia estar ás 
do Maioral daquella aldêa. Tanto póde hum _valor com forças, 
e a tanto se sujeita hum receio sem valentias. , 

Mandou Jogo que todas as aldêas se ajuntassem para ce­
lebrar ao sou modo as exequias do defunto Padre, que nas 
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que süo c:-..tt•au1·di1ial'ias ilo po::-soa llc maior tlisti1w~·;w, 11ã11 

con:-ta mais que de hum continuo chúro por csµaro do 
trc~ dias, a 'l"e ollos 1'!1amfio Çapir011: e como lambem as 
noites se goslúrão nesta piedosa ceromonia, se concluio por 
entfio o olllc:io de tres nocturnos. a quo as lagrimas mai:­
quc as vows pag[1rão o ultimo tribulo áqucllas venera,·cb 
cinzas. 

li'altava ainda dar hum proporcionado lugar para a ool­
loc.1{·Jo da uma. que com maior doccncia tinhão já eoborto 
e forrado de um panno awl, que cnLre tanta pe11uria bem 
podi:1 supprir os vellllllos 011 panno;:; de seda mais prccio~ 
r;os. \{anelou lo~o o Camarüo edificar huma Igreja cJe maiol' 
gr:rnclcza e melhor idcarla que a antiga; na porta da qnal 
depois do acabada so collocou huma formosa cruz, o dentro 
rm hum altar, quo para isso se fuz, so depositárão os ossos 
lio Yenc1-.1Yet Servo ele Deos, e para que a sua memoria 
fosse perpetua naf}nelles povos, mandou qne todos os ln-. 
dios das nldüas vizinhas em procissão armados de cruzes, 
os viessem visitar e os tla propl'ia alclêa todos os dias pela 
manhãa e a seu uso lho viessem dai• o land,; Coéma, que he 
._;omo entre nós m, bons dias . 

. Já não faltava ao devoto Pl'incipal algum outro aeto em 
que podesse exprimir ao vivo a grando veneração flUS tinh:1 
ao seu grande amigo, pelo que agradecendo aos Indios llo 
.laguaribc a diligencia e a!Tecto com que tinhào t11asladado 
nquellcs ossos, rccommendou- lhes muito o respeito oom 
que os harião de tratar, o pPomottendo-lbes a sua assislen., 
ela cm l'epotitlas visitas, se retirou com os seus ao Rio 
(;randc, satisfeito do os ter deixado colloeados oom maiot1 

decencia e com nüo pequenas invejas do serem outros os 
senhores de hum tão pl'ecioso thesouro. Esta, que para o 
Camarão foi acçrio propria de sua gratidão e lealdade, foi 
para os Indios daquella povoação hum continuo despertador 
ila sua lembrança e veneração ao seu tlcfu11to Padre, om 
cuja presença se celebravão, como se estivesse vivo e fosse 
~cu vercJadeiro PaPouho, o:- easamontos o se. ratifica vão os 
j{t ~c\ebrados, omquanto não livessem Missionario proprio. 

?\em ou sei, que os ossos do vcneravel Padre podossem 
cnc~nLr-ar maiol' piedade cm auimos mais civilisados e entre 
uaçoes mais p0liticas; mas. assim costuma Deos fazer 
grandes, ainda nesta vida, aos seus servos, quo por seu 
J1110r e ser\ it.:o ~e ,1uize!·ão fazer nella pequeno~, chegando 
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1,01· ultimo a tlerl'alllat· o sangue e ,lar a vida por seu a111or 
cm bencGcio do proximo ; o porque a grande piedade deste 
Principal foi a que por então abrio as portas á geral ve­
neração daquellcs povos, seja-me licito cm signal de nossa 
grntidão, fazer delle ltuma brnvc e mais bem mereci ela 
lembrança. 

Foi tuo bcncmerilo este bom Intlio da graça tla vocação 
i;om que Dcos o chamou ao gremio da Sanla lgrnja, que 
ainda ca thecumeno, e n,10 de todo instruitlo nos myslerios 
ela nossa Santa Fé pelos nossos Padres (com especialidade o 
Padre Pinto), que ús suas terras tinhão ido annunciar a lei 
Evangclica com animo de voltarem, por não poderem ainua 
ficar de assistencia , era na sua ausencia o Camarão o melhor 
substituto e o mais apto ca tcchisla , tomando tão deveras 
ú sua conta a instrncção de seus vassallos, que quando via 
se es fria vão na perseverança do que os Padres lhes rccom­
mcnclavão, e j!t christão, depois que vicrão os Padres, e na 
sua auscncia, era cite um fervoroso prégador, que niio sú 
t:om o exemplo, mas lambem com a palavra os n11imava a 
gltanlar a mesma doutrina qur. ac1uel Jcs lhes tinhão prati­
cado; discorrendo com incansavel zelo pelas aldêas \'izinhas 
e·d1ortanrlo os Cl1ristãos, para que vivessem como taes, e aos 
c111e via cm perigo de vida, para que morressem como ea­
LholiGos, e parJ. r1ue os Pagüos não fin alizassem des tituídos 
ele rcmcdio, os catechisava e ia dispondo a receber na­
r1uelta ultima hora com agua elo San to Uaptismo a segurarn:a 
rla salvação eterna; animando-os a morrerem consolados, 
po1· acabarem filhos doDeos, pelo que se fazifto herdeiros tlo 
i;éo e livraviio das penas do rogo el o Inferno, onde seus avós 
choravão a infelicidade de niio Lerem quem os curasse 1lu 
sua i;egucira, e os lavasse das suas culpas nas s,rnthl\·cis 
fontes do llaplismo. 

B porque via que a falta de }lissionario os entibiava 11a 
mesma fé r1uc a1Jrendião, os alentava o seu zelo com ases­
peranças de que logo virião Padres, que não só a cllc, mas 
a tudos os mais, que os quizcsscm e estivessem instntidos, 
os baptizassem. A tão fcl'vorosos desejos satisl'cz a Divina 
Clemencia pol' meio de seus ministros, os zelosos Padres 
Diogo Nunes e Gaspal' de S. Peres: ({~1~ a1~enas chegárão de 
Pernambuco ú sua aldca Ilerão prmc1p10 a sua missão com 
hum bom J1umcro fi e innocenlc5 e adulto~. j{1 capaze~, q11 n 
b,1pt1zúrão ; e i;omo o Principal Camal'âu era a possua mais 

í i 
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abalisada naquelles scrWcs, peclio clle e o approYarao o.s 
~lissionarios, que o sou baptismo se fizesse com aquella 
solemnidadc que pedia o seu caracter e era preciso para 
conciliar m:iis respeito, assim ao Sacramento, como ao 
cargo que entre os mais o distinguia. Em(lnanto elle se 
preparava e dava as ordens para se [lur corrente tutlo o que 
entre os termos da sua possibilidaàc podesse servir a hum 
universal festejo, discorrerão os nossos Padres 11elas mais 
alcl(~as vizinhas, catechisarnlo, baptisanclo, confcssan<lo e 
exercitando os mais ministerios proprios de seu zelo e os 
mais recommcncla<los do seu Instituto. 

Hccolhidos os Padres ú povoação, era jú chegado o dia 
do solernnissimo baptismo do Principal Camarfto, que foi a 
])ominga da Quinquagesima do anno do Senhor de HH ~L 
Ao sabbado ú tarde se deu principio com muitas danças e 
mascaradas ao sen modo, qnc embora bnbaro, não deixava 
tambcm, sendo como cm, de parecer ridículo. 

Ilavia flautas dispostas em harmonia do vozes, a que de 
quando cmquando acompanhavão os tamborczinhos que ser­
vião de compasso aos bailes e de alegre recreação aos ou­
vitlos . Scguiào-sc :is vozes, que sendo de algum modo gralas, 
só se fazião enfadonhas pela repetição continua das mesmas 
cantigas, accommotlad:is todas á solcmnidadc do seguinte 
!lia, como hc costume entre clles. De noite houvcrão tiros 
e luminarias, que se gastou toda cm <lanças, e toque de ins­
trumentos rustícos, por serem notavelmente inclinados a 
estas e semelhantes folias; amanheceu o domingo, que 
naquellc día bem se podia chamar Paschoa de flôres, pelas 
muitns elo campo com que estava alcatifado o caminho da casa 
do Prim~ipal até ú Igreja. 

Sahio cllc finalmente vestido tlc galn, precedido de hum 
festival acomp.inhamcnto, lcvantlo comsigo sua mnlber e 
filhos e grande numero de vassallos que o seguião. Chegú­
rão ;\ Jgrcj::i, onde o cspcravão os Padres, que com a maior 
pompa e cercmonias da Igreja lhe conferirão o baptismo e 
a toda a sua familia. 

Acabada a funcr,ão ao som de toques e estrondo tlc algu­
mas cargas, se rccollierão contentes a contintiar o festejo 
com que cclcbrúrão o aclo e pozcrão remate ú solomni­
datle tlc hum tão ITl';mcle dia. 

No seguinte ~e 
O 
relchrou o matrimonio i11 (ucie Ecclcsiw 

com lluma <las mulheres, que entre as mais cst:olhcu para 
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sna . legitima consorte, dcspc<lin1lo ele cas:1 as n1ai:; 1• rec1'­
bcmlo neste e nos mais dias muitos parabens dos vizinhos 
e mais Portuguczcs, que em distancia de vinte legoas Yiorão 
obsequiar o famoso Principal D. Antonio Camarão, por se 
fazer do tudo credor o seu bom genio, e relevantes serviços 
que sempre fo;,: aos Sereníssimos íleis tlc Portugal, motivo 
por que o julgamos mcrcccclor <lesta particnlm· lcmlmmt:i, 
para :issim remnncr::irmos o especial affcclo que rnnito além 
da morte cons:igron ú saudosa memoria elo Yencravcl Servo 
L1c Doos, o Padre Francisco Pinto. 

Hem agradecido se mostrou elle aos Jntlios tle ,Jagnaribc, 
querendo como tão fovorcci<lo de neos p:igar com mão lal'ga 
as obsequiosas vencraçücs que tinhfio feito aos seus ossos, 
por cuja rirtucle rcccbifio :iquelles p:iizanos sol e chuva con­
forme a necessidade das suas sc.í ras e Ia muras, como consta 
de hum summario authcntico de testemunhas, assim Portu­
g-uczes, como Jndios, tirado pelo Yigario cla vara do Hio­
Crandc, que todas jnr:írão, concedia Deos a commotlidado 
do tempo úqncllcs povos, segundo o que pediiio, por inter­
cessão do Servo de Ocos, e algumas testemunhas accrcs­
centão no seu depoimelltO qnc alguns Yelhos que andavão 
nús e sentião por isso maior frio, se queixavão dos outros 
qnc pcdião chuva ao Padre Pinto, com grande prejuizo seu. 

Quero rematar osl.a"s saudosas memori:is com o que em 
vida lbe succedcn no sertão da B:ihia. Caminhava elle acom­
panhado de mllitos lndios de Yolla de llllma c11tra<la que 
linha feito para reduzir ú' fé aqucllcs inficis. Era o tempo 
do meio dia, que em clima tão caliclo, lw 11otarelmcnte pe­
noso aos caminhantes. Fazia-lhes o caminho mais intolera­
vcl a grande falta de agua, que não poclião descobrir, par.1 
com ella mitigarem a sede e os ardores <lo sol. Já muitos 
de cansados e opprimi<los da sede se lm1çavão por terra 
com gr:rndc dôr e compaixão do vcneravel Padre, qu:rndo 
vio que hum P_ríncipal que o acompa11hava, chamado Grc­
gorio Dias, lhe peclio instantemente qnc se compadecesse 
tle seus filhos, que precisamente por fall:i de agua acaha­
rião ao desamparo. 

)fandou o Padre que se juntassem todos o sepozcssem com 
cllc cm oracão; e assim de joelhos com os olhos no céo . . , 
soube bater com tal efTicacia as sua~ portas, que abertas 
:is nuvens se soltárão as agnas e se munllúrão os campos, 
com pasmo e assombro !los mesmos índios, vc.>nllo-sc reme-
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di:idoís JIOI' mo1l11 1:10 l'rpcnlino e por Yi1·tndc o meio tão 
singnl::ir. 

E para que não sú os Tndios fossem mimosos <lr tiio pnr­
liculares favores. o foi lambem o Pa<lre Frei Antonio. Helí ­
giorn da reforma do glorioso Patriarcha S. Francisco 'r filho 
110 C:ipil:10 Joq;e f.arnello_. srnl101)lo engenho tlr Tgnar:issú. Era 
hnm lazaro 1le c·liagas, hum miseravel csqnclcto, o rclrnto 
tln morte•, posto j~t ao desamparo e sem rspcrm1ra :ilgunw 
fl1 1 n'ml.'llio, depois tle hum :mno ele doença; :ilé que rrcor­
r!'111ln aos Jlivínos, ouvinuo alguns prncligios que l lcos 
nhr.wa pelos merecimentos <lo Ycncravcl Padre, se pcgon 
com cllc com grande fé e llcvoçr,o, e mntlcnclo <lchaixo <la 
raheccira hnma parle de srns ossos, 11fio foi Hccessario m:1i~ 
para que as chagns por si se sec'cassem, e cobrasse o rn­
f11rmo pcrfcíla sarniu. recolhendo-se são a Pern:imlrnco, e 
p11hlic::i11do :igr:idccido a especial mcrcf· cle hum tão sing11-
lar farnr. 

Este o pouco tlo mnito que poclcr:imos saber tla virlmlc 
rm vida, e depois ele morlo tia protccção deste :q1osto\ico 
variio, :i não serem tão escassas :is pennas elos nossos :in­
Ligos, )Iam r.sc1·evm· o grande numero !lc snas 11rodigíos:is 
:icrõrs, pr.lns qnacs nssim como foi o primeiro que nhrio 
r·arninlio ú gloriosa missão <lo l\l:lr:rnhão, se fez t:imbcm 
v<·ril:uleiro exemplar dos .\lissionariós «lesta nossa trah:i­
lhosa \'ice-Provincia, de quem foi perfeito imita1lor scn pri­
rnciro fundador o Padre Luiz Figuríra ; :iprnn«lcndo rlc tão 
i11signc mestre, :issim ellc como os mais que o seguirão, o 
moclo deestabelecerefund:ir tantas e tuo populosas l\lissões. 

Nem hc hem que se duvide ser o vcner:l\'cl Pa,lre Fran­
r· isco Pinto hnm como principal ::igente da sua funda ção, 
bebcHdo de sna rara virtude o grande Padre Figueira 
aquollo apostolico espírito, que depois h:,via de infundir nos 
rompanheiros, e deixar por exemplar aos vindouros; con­
correndo ao mesmo tempo no céo (como piamente crêmos) 
seu illuslrc companheiro para o successivo augmento de suas 
laboriosas conquistas. E como para estas concorresse com 
zelo inc::msavel a admiravel industria do Servo ele Doos, 
qncro aqui j1111tal', para ensino dos nossos Missionarios que 
se occuparem cm tirar almas do sertão, o mothodo que 
cllc .usava c1uando fazia descimcntos e pretendia tirar os 
r.cnt10s da harharidade rm qnc vivifto pelos matos, ou par:i 
o, :1~g-rr~ar a ontra~ alclê:1~ jit c01wrrticl::is, on f11n<lar mm 
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1:llrs novas povoar.ue:-; cm rgw se podessem civilisnr e mc­
l11or rc<lnzír ao Christianismo e louvaveis costumes em que 
Pt·ão instntirlos. 

Antes da entrada a qualqnrr sertão procurava este zelo­
so ~1issio11ario informar-se dos mesmos Jndios ela sua nl<lêa 
das nações '}UC haYia por aqucllc sertão, da doci\idatlc 
011° fereza do seu genio, se virião jnntos cm povoações, 
por modo de commodidade com mais ou menos politica, 
on se era gente de corso e vagabunda, ou dividida em ma­
~otcs; os costumes e vícios a que erão mais inclinados, es­
per.ialmenle latrocínios, homicídios e bigamias; se erão ini­
migos dos Portuguezes, e porque; e finalmente se nelles ha­
,·ia <lisposiçflo para se poderem aldêar, e que meios serrno 
mais cmc::izcs á sua reducção. Informado miudamente de 
tudo, cntraYa logo a dispor maduramente o que julgava 
accommodado ás circumstancias do que tinhn ouvido, hn­
mas vezes preparando-se e indo em pessoa, outras man­
dando embaixadores, que erão alguns lndios parcnles 
ou vizinhos d;iqnclla nação, que pretendia reduzir, que por 
isso buscnrn sempre ter nas suas aldêas semelhantes lin­
guas para estas entradas; aos quaes depois àe hem instrui­
r1os e melhor praticados, entregava alguns premios de 
arnllorios, facas, machados, fouces e alguma veste e calção 
do córtc ou peça mais subida na côr que no preç.o, para o 
Principal, por serem as dadivas o melhor instrumento pa­
ra quebrantar os corações destes brutos, sobre animados 
penhascos ; e embora fossem grandes os gastos que preci­
samente fazin com estes descimentos, era maior o lucro no 
valor do tantas e mo preciosas joias, quaos as almas que 
para Dcos so lucravão. 

Assim prcp:irndos e instruídos os remettia o Padre Pinto 
;'1quella naçüo, que pretendia descer, recommondando-lhes 
não dissessem logo que o Padre os havia ir visitar, pnra 
que lhes não succoclessc entrar a desconfiança, e largarem 
aquellc domicilio fugindo para outro, mas qne tão sómente 
rlepois de entrarem, ou com armas cm retirada ou com ellns 
ab::itidas, e com todas aquellas ccremonias com que entre 
ellcs se annnncia a paz, dissessem ao Principal, e aos sous 
Yassallos, que o Padre ~into, que era o seu MissioHario, lhes 
mandava muitos Cobecatns, que vale ? mesmo entre nós qnc 
muitas lembranças, porque era mmto camarada daquella 
11:ir:io. r q11r cm ~ignnl <lo nffrcto, que lhes 1inhn. 1hr m:in-
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dnva aquelles mimos, que os embaixadores distrihuião logo 
conforme a instrncção do Padre; e nada mais dizíão, espe­
r:rndo que elles entrassem a perguntar, para que nas respos-
1::is lhes podessem despertar a vontade e avivar o desejo, e 
vencidas as difficuldades da sua natural jnercia entrassem 
na resolução de buscarem o mesmo a que o interesse, e a 
sua maior commodidade os convidava. 

Primeiramente perguntavão pelo Padre, quem era, donde 
tinha vindo, e a que fim; como passavão os Indios na sua 
companhia, que conveniencias logl'avão, e como crão trata­
dos dos Brancos (assim chamão aos Portuguezes). 

A tudo responclião com energia os embaixadores, bom cn­
s::tiados pelo Padre Pinto, usando com industria das melho­
res phrases e expressões, pal'a lhes inculcar com elTicacia 
aquillo a que os pl'etendião affeiçoar, que era por enrno a 
sua maior commodidade temporal, pois a espiritual se deferia 
para outro tempo quando a mesma occasião abrisse a porta, 
para se lhes propêr com fruto a suavidade do jugo, que 
havião de carregar, e as maximas da lei que havifto de 
Sef!UÍl'. 

Desu.1s tão importantes praticas resultava commummenlc 
l1um de tres effeitos: o primeiro, e o mais raro, era respon­
derem c0m as armas 11a mão, CJUC não querem nada com os 
brancos, porque sabem de certo que os hão de tmtar muito 
mal e consumir no seu servir.o: o segundo e menos usado 
o dizerem como os Athenienses a ~. Paulo Aiidicmus te ele 
hoc itcnmi, que hc o mesmo que, considerarei no ponto 
mais de vagar: o terceiro e mais ordiuario, o mandrtrem com 
os embaixadores dous ou tres Jndios dos mais capazes, que 
com a vista examinassem primeiro o que ouvirão, e que 
significasse ao Padre o grande gosto com que os seus na­
cionacs ficav:io de o verem nns suas terras. E qunnclo jú 
o industrioso Missionaria os via na sua presenra, não he 
facil explicar os cadnuos e afJagos que lhes fazia, e de tal 
sorte com regalos lhes ganhava os corações, que volt:ivão 
contentes e alegres a dizer maravilhas uo Pndrc, do be_m 
que c1·ão tratados os Indios nas suas aluêas, a qnem ni10 
faltavão com o necessario e acndião com mais ainda tlo 
preciso ; e para que o gosto de todos ficasse de todo c~n~­
pleto, levavão já a certeza <lc quando o Padre os havia ir 
visitar; passadas tantas luas; que hc o mcthodo por onde 
reffnla este Gentio a sncccssiva tlistribl1irão e numero certo 
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dos tempos, o algarismo dos mezes, e a numerosa idade 
dos ,lias. 

Entrava Jogo o Padre a preparar-se, e todo o preparo 
consistia em :wellorios. facas, tesouras, :1gulhas, pentes, 
espelhos, e outras miodez:.1s desta qualidade, para com el­
las convidar aqnelles barbaros; com isto e com hum aliar 
porlntil, huma rêde para dormir, e alguma roupa para ves­
tÍI', se punha a caminho o Servo de Deos arrimado a hum 
bordão, com o seu Santo Christo ao pescoço, andando a 
pé muitas Ieguas, até chegar ao lugar destinado da sua 
derrota. 

Todos os dias antes de ser noite fazia alto com os Indios 
r1ue o acompanhavüo, mandava armar o rancho, que era 
huma casa formada de páos e coberta de palha, que para 
tudo dão commodicl:l(lC os matos do Brazil; tratavão de co­
zinhar o que entre dia de caminho tinhão morto, ou na cac;a 
ou na pesca, de que ha abundancia nestas terras, por se­
rem muito destros os Jndios neste exercício cm que rara 
he a vez que voltão som trazer alguma cousa. Acabada a 
cêa ú luz <le muitas fogucirns, rruc faziiio ao redor da ca­
sa para se defenderem <las féras, e de infinidade de mos­
quitos, que de ordinario se não atrevem a chegar junto 
do fogo, se deitavão a dormir alé o seguinte dia ele madrn­
gada, f(Ue continnavào a sua viagem. 

Emquanto os mais dormião velava a maior parle da noite 
o apostolico varão encommendando a Doos o bom exilo da 
sua protenção, que era reduzir as almas claquelles Gentios 
ao verdadeiro caminho da salvação, vencendo difficnldade!I., 
tolerando trabalhos, e sacrificando as forças ao serviço da 
maior gloria de Deos, que entre tantas fadigas lhe adiantav;: 
o premio cm abundantes e continuas consolações de sou 
cspil'ito. 

Quando j:'t se achava perto da povoação que buscava, 
despedia alguns I nclios que levassem a nova de sna chegada, 
e que dissessem desejava muito acha-los todos j1111tos, 
para os ver e convidar com alguma cousa do que levava. 
Chcrrado finalmente ao lugar determinado, ia demandnr 
:1lgu~na casa qne estivesse despejada, e que para habitação 
do Paure já tinhão reservada. Mandava arm_ar a sua rêtle e 
ia recebendo as visitas, a que se dava pnncipio pelo Prin­
cipal; seguião-se as mais sem outro cumprimento das boas 
vinclas que o pcrguntilrcm pela sua linguagem: -· En.: jo-
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1·i1 úrn,- que quer tlizcr, jú vieste, a 11 ue o Pudrc rcspo11dia 
pelo mesmo laconismo - xca Jol'ici,m - . já vim. 

Entrava Jogo o mulherio cada liuma com seu presente ou 
<lc frutas, ou de bebida ao seu modo ; humas a farinha ou 
hcjús, que são huns bôlos muito delgados de farinh3 ele páo; 
outras a ca~a do mato 011 j[1 assada on já cozida, ou ainda 
crua ; o qoe tudo sem dizerem pala\'l'a iüo pondo ao redor 
tio Padre, com a circumstancia tlc ser obrigado a comer ou 
l)eber do que lhe trazião, vindo jú feito por modo de vianda : 
-sendo a primeira que tocava, posto que levemente, a da mn­
Jher do Principal e depois as das outras, pcnna de desconfia­
r~m não só ellas, mas tarnl.Jem os maridos e parentes; tomando 
por desprezo o não querer o Padre provar tia comida ou 
lJCbida que por obsequio lhe tinhão olTerecitlo. E como es­
tas são tlc ordinario 'desabridas, não tinha o bom Míssíonario 
pequena mortificação cm as pro,·3r. 

Acabada esta barbara ceremonia se sentavão todos, e o 
Padre na sua rede, e dava principio aos parabens da sua 
vinda o Principal, a quem seguião todos os mais. Tcciuo 
11:is praticas alguns agouros, a que são dados por nature­
za, como, vcrúi u1·atict, que vit-.io hum passaro de cxtl'ema 
grandeza alguns dias antes da sua chegada; que tinhão so­
nhado com huma grande chuva com a qual crcscêrão repen­
tinamente os seus milhos, e as suas mandiocas; o que tu(lo 
erão avisos de que o Padre havia finalmente chegar ús suas 
terras. Seguião-se os trabalhos da sua nação, ou por via ele 
guerras ou por calamidade de epidemias, que tudo relata­
va o Prinvipal, com miudeza e circumstancias, dando-lhe os 
mai:; circ.;umstantes os amcns, com o seu costumado S11pi­
rupd -assim he- na verdade . 

. \' esta falia respondia o Padre Pinto com outra scmc­
lha11le. ou por si, se sabia a sua língua ou por interprete 
se a ignorava; significando-lhes o grande amor que lhes tinha, 
" relatando-lhes por extenso quanto na viagem lhe succedôra 
e com quanto descommoclo a emprehendêra, rematando por 
ulti_mo que o fim de todos estes trabalhos não era outro 
mais que o buscar a sua amizade e tratar de seu bem, pro­
~~tt.cndo-lhes a sua assistenl.iia para os tlcfender de seus 
1~1m!gos, porque sentia do coração os grandes males que lhe 
tmhao contado. Assim rematava, o ao mesmo tempo entrava 
a repartir os premios que leva rn: primeiro, pel~:; Principaes 
e suas mulher-cs; e depois, polos vassallos, mais ou menos 
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conforme a graduação tlc suas pessoas, <le sol'te porúm ci11e 
ninguem fic:.issc sem alguma prenda do Padre. E posto 'JIIC 
o intento de ali o ler:ir era :i sa!Yacão de suas almas e le­
va-los comsigo para os instroir nos mysterios <lo nossa 
Santa Fé, nada por então lhes foliava nesta rnateria, por(Jnc 
não queria de golpe introduzir-lhes hnma mnrlanr:1 de lei e 
terras, que precismnente lhes havia de ser custosa, espe­
rando primeiro qne pelos informes elos mesmos Tndios, qne 
o acompanhado, se fossem abrandando e affcicoando :is 
vonl;iues <laquclles barbaros; circumstancia muito necrs­
saria esta para mais se arreigarem no novo moclo <le yida 
que I1avião de seguir, por não passarem de hum ::i outro 
extremo com evidente perigo ela sua persever:lllp. 

Despedidos do Padre, cntraYão a romitlar oscomp:mheiros, 
assim o Principal como os mais, e delles se informa vão do seu 
modo de rícla entre os Missionarlos, <lo como passaY;iO e 
erão tratados. e de to<las as conveniencias que disto 1ínhão; 
e como os Jn <.lios ião jú instrnitlos de como llavião de res­
ponder-lhes, contavâo por miudo a suavicladc do tr:110. a 
commodidade do passadio, a assis1cncia nas enformi,la<lcs, 
liberalidade com que erão soccorridos, quando se vião mais 
necessitados, e finalmente todas nqnellas comenicncias qnc 
elles, como experimentados, lhes sabiiio muito bem explicar. 

O que mais os admirava, e de alguma sorte os movia, cr:1 
ouvirem que os Padres deixavão seus pais, parentrs e as 
suas mesmas terras em tão larga distancia pelo respeito tlos 
Indios, e fJUC, por viverem entre clles, tinl1ão jú padccitlo 
tantos trabalhos e molestias, o que tudo ronfirm:wa a dili­
gencia com que o Padre, logo que acaba,·a de rrzar, pro­
curava informar-se <los doentes que haYia naqurlla altl(·:1, 
buscando-os cm suas casas, tanto atlnltos conl(l a innoccn­
tes, ou por si ou pelo interprete fJUO leYaYa, os consol:iYa e 
ia dispondo para <> baptismo, que recehi;io quando ,i;'t esta vüo 
para morrer, com grande consolarão do Scrrn de Dcos, riuc 
affirmava nunca lhe faltúra este Divino Soccorro no excrci~io 
destas trabalhosas rei] ucr.ücs. 

Ao tempo que passara tio humas para outrns c:.isas, sahiiio 
os meninos a ver o Padre, que os ~h;;maYa e l:mcava sua 
benção, junto com algum fio de aYeI~orio ao 11cscoçÕ, que de 
proposito levava, o que vendo as m,~1:- _111' outros, lhe toma­
v:io o encontro e lhe ofTPrccião os hlhmhos nos br:iro5., qne 
cito com grande trrnura passara para o~ 5eus, e rom grancks 

~ 
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caricias e affagos os lralava com nolavel contentamento 
das mesmas mãis: nem jú o temor natur,11 da tenra idade, · 
nem a novidade <lo hospede os acobardava para o não 
seguirem, como seguião até ú propria casa do Padre, que 
a todos contcntan e man<lava com mnilo pouco que por 
clles repartia. 

Com Ião alegreeincluslriosa comlucta se ia entranltandocada, 
vez mais o caritativo Missiona rio nos corações <laquellcs harba­
ros. e hnmas vezes as mulheres aos maridos, outras estes ao 
Principal, persuadWo huma e muitas vezes riuc não convinha 
privarem-se da companhia daqnelle bom Padre, que Lanlo 
cuidado Linha com clle~ e com r:rnto carinho tratava aos 
seus filhos; e porque os lndios da comíliva elo Patlrc ll1cs 
tinhão contado e encarecido a sua grande liberalidallc, ião 
logo ter com elle a pedir-lhe machados e fouccs, que he o 
que mais estimão para a factura de suas lavouras. 

nespondia-lhes com agrado, que elle não trazia mais que tres 
on quatro machados, e outras tantas fouces para o Principal e 
se11:: parentes mais chegados, porém que na sua aldêa tinha 
qunntidade de ferramentas que podessem supprir a todos, 
querendo elles ir viver na sua compaphia, livres de seus 
inimigos, com grandes roras para se sustentarem, que para 
elles de proposito tinha mandado fazer : boas terras para 
fazerem outras, com a poderosa convenicncia de serem vas­
sallos de El-Rei de Portugal, que era senhor de gr:rncle 
poder, protegia muito aos Jndios e lhes fazia particulnrcs 
nicrces; e sobretudo que lucrarião a segurança de sua sal­
Y:u:ão, sendo filhos de Deos e herdeiros do Céo, riue seu:; 
pais e avós não merecêrão, e qneera este hum hem Ião supe­
J'ior, que só para lh ·o commnnicar se tinha elle desterrado 
da sua terra e parcnlcs, e andava embrenhado por aquelles 
ma los, porque não queria que o diabo fosse senhor das 

· s11as almas e os atormentasse para sempre no fogo rlo 
inferno. 

Abençoava Deos de ordinario estas santas intluslrias, 
porque de tal sorte ia movendo as vontades daquelles 
1:cntios, que vendo que o Padre se qneria apartar 
~lellcs! tomavão a resolução de o sep;uir, e se recolhia 
a altlea donde tinha sahido com grande nnmero de almas 
<J.ll? ganl1ava para Deos, formando novas aldêas, tlando-lhes 
sitio e terras muito accommotlarlas. com grandes roras, das 
fJll:\CS se sustentassem, pnra que não estranhassem logo no 
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JH'int:ipio o novo mouo tle vida, nem jámais tivessem mo­
tivo de se Jcmbr::irem das cebolas do Egypto, que volunta­
riamente tinhão dcix.atlo. 

Esta era e roi sempre a vida do vencravcl PadreJ'r:mcisr.o 
]2ioJo" e esta a fórma e regimento que inviolavelmcntc gu:i r­
tlava este fervoroso conquislador das ~dmas na reducção el e 
ta11t os milhnrcs de t:enlios qne introcluzio no gremio da 
~anta lgl'ej:i, e de tantos vassallos que sujeitou ú ohctlien­
ci:i Llos Sereníssimos Heis, motivo por que deve ser gloriosa 
::i sua nll'rnoria a toda a vencr:wcl Yite-Pl'ovincia \lo Ma­
ranh~o. 
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CAPlTlJLO XII. 

CO~TINU10 OS P.\DRES )UXOEL G01rES E DTOGO l'íU~ES COi\I 
O lJES)IO FERVOR O LOUVA-VEL EXERCIClO DOS SEUS MI­
NfSTERIOS ~A. ILHA DO 31.\.R.\.~II.fo, E ULTDIA RESOLUÇÃO 
QUE: T01'IARÃO .Í.. YfSl'.\. DOS !~JUSTOS PROCEDDJENTOS 
DE SEUS J.Í.. .rnmcrosos ' E Nlo )!ENOS ORGULHOSOS 
l\1011.\.DORES, 

.\ trasladação dos ossos do primeiro )Iissionario que con­
tou esta nossa Missão nos deu motivo para cortar de 
alguma maneira o fio ú historia pelo pedir assim a exacta 
chronologia dos annos. Dei.~ámos 110 Cap. X os nossos 
Padres totalmente embebidos na instrnccão dos Indios 
e no melhoramento das vjdas dos morai.lorcs da cidade 
de S. riiz, rn.ío penloantlo a diligencia alguma para que a 
sua cai idade abrangesse a alguns e o seu zelo a todos. 

fa na nossa I 0Teja se observava o inviolarel costume llas 
doutrinas todo? os domingos e dias santos, a que assistião 
m;sim Inrlios, como Portuguezes, no fim das quacs sempre 
se fazia alguma exhortação accommodada aos hons costumes. 

Na Quaresma se conlinuavão com notavol fruto, ás sextas­
feiras pelos Passos da Paixão de Christo Nosso Senhor. Na 
Semana Santa se escrcião as ccremonias daqucllcs dias com 
a maior pcrfeirão crue podião, expondo-se o Santíssimo na 
quinta-feira cm huma peqncna Custodia de prata que os 
Padres tinhüo Lrazit.lo de } ernambuco, com muitas luzes de 
cêra branca, cm hum visrnso throno, e guarda de soltlarlos 
na igreja até á dominga da Resurreição; o qnc Ludo obravfto 
os Padrns com cspceial culto acompanhado humas vezes ele 
motctcs por solfa, ontras das musicas mais alegres, con­
forme a occasião e clia o pcclião. 

l~rão frequentes as confissões elos mnis devotos, e os 
Ind1os cada vez mais se cclificaYão e consolida vão na fé 
com a vista de tflo santas e dc,,otas fnncções. Isto mesmo 
com outr;:is muitas particularidades affirmf10 eom ,inramento 
o Capitão-inór Antonio Teixeira de M cllo e Luiz de Macln-
1·cira, Auditor gC'ral da gente de gnorra e Provcdor-mór ela 
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ltcal Fazentla, n Jc outms mais, cujas noti1~ias sr .1chiio cm 
nosso poder. 

Senlia por extremo o dcmonio, c·apit:il inimigo das almas 
e 11nligo semeador de tliscor<lias, se atlianlasscm com visivel 
angmento as Chrislandadcs, e se emendassem çom conhe­
cido fruto as vidas de alguns Porl.11g11ezes; e como snbia 
muito bem, crão os nossos Patlrcs o:; unicos operal'Íos que 
tral>alhav:io naquella tão dilatada scára, contra cllcs p1·ocu­
ron armar os seus enredos e <liaholicas astur.ias. J•:ntrou a 
semear a r.izania entre o trigo escolhido, para que. ú visla uo 
Pmi11cntc trabalho, desmaiassem os obreiros, e o senhor 
ua sc:íra não recebesse tantos lucros. 

lMío os moradores do ~!aranhão naqucllc lcmpo a maior 
pârte gente baixa, a quem fallavão espíritos para olm1r 
acções dignas de honra e limpas de todo o genero de co­
hiça; qnc cm por então commoda scnsnaliclade, o peccaclo 
a que eslaviio mais inclinaclos com evidente prejnizo de soas 
almas, e horroroso escandalo elos miseraveis Jndios, qnc 
cri10 todo o alvo elas suas desordens, pOT'fJllC instigados cio 

( 
mesmo demonio, a lmns roubavão a honra, tirando-lhes com 
abominavel violencia suas mulheres e filhas; a outros, a 
liberdade no continuo cxcrcicio de hum quotidiano ca I i­
vciro sem mais paga que a mesma infclicicladc cm c1ue or-
dinariamente vivião e acabavão. 

Queixa vão-se os pobres e affiictos I ndios a seus pais e 
Missionarios, para qlle os remissem de tão injustas vexações 
e repetidas tyrannias, allcgavão-lhe o bom trato que recc­
hião no poder dos, Francczcs, por quem tinhão sido conser­
vados cm paz e justiça, com huma cxacta. e avnnlnjada 
paga dos scL1s serviços, o q\\C agora e:-:.pcrimentavão pelo 
contrario. 

Dav,io-lhcs cm rosto corn as ~rnnclcs promessas cruc lhes 
fizcrão cm nome d'l~I- Hei de Portugal, <le serem 1rataclos 
com lmrndnra e mantidos sempre sem violcncia, cheios de 
mcrct'S c rcrnuncrallos cnm grandes prc111ios, se pelo de 
l'orturral largnsscm o partido de França, que cllcs prompla­
rneatc;:, abandon:írão, e ú cusla de mnilas ,·itlas e sann-uc 
tinhão concorrido para a cxpulsüo tios Francczcs, cccle~do 
as mesmas terras de que crão senhores :10 secptro portu­
~nrz, pela conveniencia ele ser_cm cm lollo o tempo protegi­
dos das suas armas. ()uc o Jtigo que padeciUo lhes era 
insupportarclmr11tP 1w110::;o pl'las rinl cnr.ias conlirn1:1~ r :1 

8 ibliot~ • Public• Benedito Leito 



- J(l~ -

r nra lão longe da sua queix:.i, qnc se vião cm Lermos de 
c11lrarcm cm <lesespcrac:ão por fa lta tlc quem lllcs applicasse 
o rcmctlio. 

Estas, e SPmclh::mtcs exprcssiirs, Lotlas funrlad as na razão 
«' justiça elos misera rnis lndios, pcnctravfío do tal sorte o co­
rarão tlos aJlligidos )J issionarios, que era preciso desafogar 
algumas vezes o sentimen to pelo LeneDcio das proprias la­
~rimas, pornlcr:rndo com madureza ós gramles dessr rvir.os 
dei 1lcos e do Príncipe, que tl esta universal desconsolac:[10 
111:cessariamcnl <1 se J1a\' ião seguir e era lJastantc a murclrnr 
aqucllas novas plantas, perdidas as esperanras de as ver 
llorescer no .ianlim ela Santa Igreja, ele que se poderião 
desviar, vcntlo o pouco caso que se fazia do remedio da 
sua tlcsgrar:i . 

. ,1ovi,los de zelo e animados ela justiça tla causa, enlrárào 
os Padres a pmpôr os meios mais snavcs com que se acu­
disse ú convenicncia dos moradores sem prejuízo da liber­
dade tl os J ndios, servindo a mesma emenda de. satisfa rão 
aos grandes csr.andalus com que a licenciosa vida de alguns, 
Yale11do-se tla violoncia, lhes roubava de suas proprias casas 
sn:-is mesmas familias, com ~randc perigo da boncstitlacle, e 
prcjuizo ainda maior da conlincocia. 

Em nada aprovcilavão as santas cxhorlac:ücs dos )Iissio­
narios tlc Jkos, por11ue o achaque tão longe estava de 
arlmitlir remcuios brandos, que a corrupção de tão depra­
vados costumes pedia verdugos, e necessitava do cautorios. 

/,; Era jú a esto teu1po fallcciuo o grande Jeroqymo _gc _àlhu-
. o1.f .. !l!!fl'CH•lh na idade provecta el o 70 annos, com ctema sau­

dade tl os lJons; e dccadenci:1 visivel daqncllns Christandacles ; 
<' posto deixasse ('ln sen lugaÍ' a seu filho Antonio de .\lbu­
q1wrcp1 cJ her<lamlo este o valor, prndencia e accrlo ti o pai, 
11:in pôde comi ndo lterclar-lhc o respeito; nem as 1l csordcns 
de llcnlo ~l:icicl, q11 e lho foi daclo por scn pai por adjunto, 
co111inh;io em s,•n vigor tocl a aquclla obrdieneia e IPmor que 
l'l'a clrvido ao si·u go\'cr110. 

Hequcri:i o os Padres se pozcssse termo a t:rnlas violc11cias 
e su n'frcasscm as í11justi r,as, por<rue clamava ~ aggr:1vo: e 
dava rnzes a in nocencia dos desconsolados J11d1os; porem 
a_11acla s~ tll'l'cria, talvez porqnr os respeitos. mundanos o 
JJ;fl). r crn111Liri :io, ou porque as forras n:io senão por corno 
sull11·1c11lc•s a abater !tum 1;10 llcsarrazoado orgulho e dl's­
nrtl1•111 daqu C'lles 111orail nrl's . 

~ 
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O que acabou pt,r 11llímo de apurar a pa~ícncía tlos 
nossos ~tissionarios, foi a injustira ela guerra da nac;ão.T..rn­
memé, situada na costa do ~laranilâo enlre o Percú e a 
'l'õtofã, com o pretexto de que estes lnclios tinbão morto 
nar1uellas praias, e comido a huns soldndos <la Praca 11uc 
por terra tinhiio fugido para Pcrn~1ml,uco. ~lns não era esta 
a causa gennina . tlcsta sn:1 paleatla satisfar;ão, clwgando 
como chegúrão vivos :"tquclla ci1Jadc os desertores; mas 

' 

sim a grande e abominavel cohica de que rstavão possnidos, 
tudo afim de terem escravos e tlc abril'em por este meiu 
huma larga porta ú injustiça dos cativcil'OS: peccado ori­
ginal deste Estado .i(t do tempo tla sua primeira fundação, 
por não poderem nun1.:a acabar os nossos Padres com estes 
povos o servirem-se llos lndios, como forros ; motirn por 

1 
que, al{•m de IlOS perseguirem a maior part(;l de seus lia­
bitantcs, sempre nos foi desaITecta esta cidade, sem que de 

, nós formassem alg,1ma outra queixa. 
Hem vi5o os morador9s do :llaranh5o que a sua co1iiça nfio 

podia obrar C<Jmo r1urria, sem receio, e :i cara descoberta, 
sendo-lhes preciso vencer obstaculos, e encohrir injusticas 
que os Padres, se não remr.diaviío cm todo, ao menos impe­
cliâo cm parle, movidos da compaixão, e animados do zelo 
com que justamente defcnclião o mesmo sangue, qnc cm 
outro tempo correndo das feridas cm serviço <las nossas 
armas, :igor:i o qucrião converter aquelles poyos cm suor 
no serviço das suas lavouras, fazendo-os gemer debaixo uo 
cruel jugo de lmma perpetua escraviu5o. 

Protestárão os )lissionarios qne não se ponuo termo a 
tantas desordens, as poriiío olles na prcsenc.a do seu So­
hcrano, para r1nc lhes applicassc o eníca:r. rerne<lio, :intes 
que de todo se arruin:1ssc o c<lificio tlaqnclla jú ameai;a<.la 
Christafülatle. ~las de tudo zombou a inclomita e orgnlhosa 
grosseria de um migo tão preo~cupado da sem razão, <fllC a 
nada mais atlcnclía que aos interesses da sua tlcsonlenacla 
cobir,a. 

JiÍ a ctlificaçrto, com que vião <liscorrcr os fervorosos P:i­
drcs de lrnma para outra parle cm hcnc!icio das almas e 
aucrmento da fo, se via convcrLida cm cscandalo, a vcncra­
çã3 cm desprezo, e o devido respeito a t:ío apostoliws v:1 -
rões cm calumnias, falsicladcs e imposturas, a 11ue nem ainda 
a mesma barbaridade se ar.revia, e muilo menos huns co­
rar,")es catholicos; pretcndemlo por meios tão alheios da ca· 
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ri<ladc desconsolar o.; P:1dres, e ohriga-los por cslc caminho 
a r·clirarem-sc a Pernambuco, para ficarem mais á sua von­
tade senhores absolutos <lc seus dcpraYados intentos. 

Tudo s,)lfrião com paricnci:1 os soldados <lc Christo, e era 
o seu soffrimcnto o maior testemunho da sua constancia, com 
que mais scntião as alheias que as proprias perseguiçües, 
:1tú que a puratlos todos os meios da sua malevolencia, en­
trou o povo no abominavel projecto de fazer ú Gamara e ao 
Capitão-múr hum reí'{uerimento para que se lançassem fóra 
os Padres, por que diziJo, que emquanto cllcs cuidassem 
<lns lntlios, mal poderião os moradores adiantar os seus in­
teresses, não sendo senhores <las ald(•as, IJUC elles qucrião 
fossem a11tes senzalas de Angolanos, que ranchos de gc11te 
livre, que era o mesmo que os Padres n:10 potli:1o consentir, 
:,;em manifesta injuslira dos miscraYeis lndios: propriedade 
de frcnelicos ,·irarem-se contra üs mcdicos, que lhes applicf10 
os sauclaveis rcmcdios [)ara a queixa. 

Certificados os nossos Pad rcs de hum 1 ão pessimo procé!'. 
dimento, e que não podia deixar este <lc trazer comsigo 
muito pes,idas consc(]uencias, se o fogo <laqnella persegui­
r,ão, atirado pela cobiça, lev:mtassc maiores chammas, n:10 
tendo jú ollJos para rnr as insolcncias dos o!Tensorcs, nem 
ouvidos para ouvir as justas queixas dos ofTendidos, Ycndo 
impossibilitados os remeàios, frustradas as diligencias e cm 
perigo evidente tantas e tão florentes Cliristandacles, tomá­
rão a resolução de buscar na presença de El-Rei Catbolico o 
rcmetlio de tantos males; e entregando o pouco que pos­
suião com o cuidado <la casa e pequena Igreja a hum devoto 
nosso, se embarcárão cm hum patacho para as Indias de 
Castella, com grande lastima de seus corarõcs, por deixarem 
os seus amatlos r ndios sujeitos ás tyr:mnias tlar1uclle 1lcscs­
perado povo, a que o seu zelo Hão podia de sorte alguma 
acudir, sah·o pelo meio da protecc;fto real, que com perigo 
elas proprias Yi<las elles ião requerer :'t côrtc de 1\Iaà rid. 

r o prrnc1p1oaõanno de mm larg:1rii0 ªfilH~J.l.~lcrra, qnc 
nã? era digna de po$suir Ynrões tão santos e mo incansa­
vc1s 110 serviço de Deos, e hem elas almas. Chcgárão a .sa lrn­
meulo; e nas mesm::is lndias, cheio ue trabalhos, e rico de 
merccim_cntos 3c:,bou o Padre Diogo i\nnes a vida temporal 
para prmc.ipiar a eterna, como piamente se póde crer ele 
1mm sugcllo tão dado ú virtude e tão zeloso dos bens do 
proximo. O Padre Superior :'l!anoel Comes passou a Madl'iu 
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a informar tlo estado da ChristandaJe do Maranhão a El-Rei Ca~ 
tholico o Sr. D. Felippe III, com cuja morte, que succcdcu ern 
Marro de 1ü~H, se altcrárão os negocios e clcmorárão total-
mente as rcsolurões,. m_otivo por guc no.mesmo anno se reli~ ,.. 
ron pa1:a a sua l'roYmcia do 1Jraz1I. 4.- ~ .~ 7,-..• .; ..e 

ncsulton ponco depois e.la sua cheirada, o mandm:cm-se v. I , 
Hcligiosos da Companhia a continuar "o exercício desla glo-
riosa Missão. Não faltár;l? ~omLudo fc1:rnrosos, que se offc­
reccsscm; 11oré~1 t~Ye o pnm~iro lnga1: na eleir,:10, qncm já li-
nha tido na prune1ra .conquista ela Missão da lbyapaba, pcr­
tenccnLc ao Maranhão, do seu J)l'.incipio alú o anuo <lo 1720, 
que por ordem 1:eal passou para a Capilania de Pernambuco. 
lfoi este o bom Padre Luiz Figueira, ditoso companheiro do ~ ,...... 
veneravel Padre Francisco Pinto, cuja emprezn, não podendo 
~t;jg proseguir pela razão referida no Cap. V deste 
li\T'o; a veio a_gpra continuar com tanta glo1·ia desta vcncra-
vel Yice-Ptovmcia; fructo e augmcnto conhecido da 11ossa 
fé na gentilidada <lesta llha, e provcilo cspidt u:.il de seus 
moradores, qq<Y como tinha bcbjdo o cspil'ito tlaqncllc gran­
·Jc Missiona1:io, C!!a ·nara tudo o sugcito mais apto, e para o 
cultivo de tão lab,oriosa scára o mais J)Cl'Íto. 

Derão-lhe por. companheiro ao Padre Bcncdiclo Amodci, 
varão de conhecida santidade, e espirito de propltecia, tomo 
adiante veremos; os quaes juntos chegárflo ao ~lar::rnhão 
Jogo 110 principio do anno seguinte de '1022, sendo esta a 

. primeira vez, que se interrompeu o exercício apostolico 
tlcsta Missão por pouco m:üs_ tle tres :.nrnos, que tanto ni 
tlo tempo que os primeiros Patlrüs partirão l)ara Castclla, _... J 

até áchcgada dos 11adrcs Luiz Figueira.e llencdicto Ammki au 
Maranhão. 

Di~amos nlguma cousa destes santos Pa<lros. 
O Pad1:e l\lanoel Gomes cnlrou na Companltia na Provín­

cia de Portugal, <l'ondc passou para o llrazíl no anuo dC'I GDCJ, 
como notou no seu Synopsis. An1wlium Socielatis in Lusita­
nia, o Padre Antonio Franco. A maior parte tlo tempo vi\"CU 
ua Amorica Portugueza e gastou-o no emprego tias ~lissiics, 
por ser dotado de ll~1r:n gr~nllc z~lo <la sa!YaC?º, lias almas ; 
e porque o seu_ cspmt.o nao c~b1a cm hum so_ Eslauo, pas­
sou do do Brazll ao do Maranhao na companhia llc Alexan­
tlrc de Moura, que o foi conquistar <lo p~llcr llos Francczes, 
cm que teve não pequena parte no sornco de seu Hei esto 
jncansaYcl opcrario, ,!uc ao mesmo tempo lllle 1,;11idarn tlu 

11 
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hrm das almas, se nfto es11uci;ia de tudo o que podia c01,du­
zir ao augmcntu dos reacs dominios, e gloria tlo seu Prin-
dpe. , -

, , Logrou a primazia, não sú de ser o primeiro Religioso, se • •· 
·, .. · · nãO o 1wimeiro Porluguez qge penetrou o interior da terra 

1líl. conquisla da Ilha do )[aranhão, <fu::inTio/com seu compa- / './/• 
nheiro sahio a praticar o Gentio Tupyn::unbá, para que se 
voltasse ao nosso partido, como todos á lrnma Dzcr:lO, J'.)Cr­
snadidos das razües com <rne os Patlres os praticárão, moti-
vo por que mereceu ter hnma g1 aude parle nesta conquista, 
como testeftca a certidão de Alexandre tle )Ionra, que atrús 
copiámos; e a mesma pratica foi a causa da entrega da 
P1·aç,a, como o mesmo general fr:mccz confessou ao Padre 
Geme~. 

Teve a gloria ,lc ser o Erimeit:9, que logo qnc sahírão os ·• 
Francezcs estabeleceu, e fündou cm melhorfórma as ,1issõcs 1/4 
llaquella Ilha. Foi ellc o que promoveu o culto divino nãs ~-f 
ah.Iras já instrnidas, e o que augmentou na cidade entre os ' 
PQt'Ln~uezos com notavel edificação daquell& povo, que trio 
mal llle pagou, os minislerios da Companhia; que com elle 
caritativamente exercitam, acudindo aos presos, consolan-
do aos enfermos, confortando aos cnhidos, ajudando aos 
moribundos, e pacificando aos inimizados, e finalmente dig-
HO tlo ser remunerado r.om melhor fim, que não tinha outro 
mais que o do maior serviço de Doos, e bem daquelles mo­
rallores; que nunca lbepoderãoliraragloriadeserestePadre 
Jrnm do seus insignes bemfeitores no primeiro contagio que 
pa1Iccêrão, e de cuja caridade forão assistidos, para por 
ultimo o obrigarem a sahir tão mal remunerado, com no-
lavei cscanclalo da mesma gratidão. 

O Padre Diogo Nunes, além da gloria de ser companheiro 
de seu Superior o I\ulre i\lanoel Gomes, foi igual no espírito 
e zelo, o co-fundador das i\líssões do ){aranhão, cm que 
ambos competião no louvavel exercício dos nossos minis­
terios; se distinguia particularmente na conservação e reducção 
tlos Indios 'fupynambás, a quem era grato, e com conhecida 
van_tagem eloquente no idioma. Por esta caus:i, e pelo 
mmto (Jne era aceito dos lndios, linha feito varias entradas 
no Rio Grande, .Jaguarybe e C0ará, com grande frutq e 
;rngmento da Christanclade da Capitania de Pernambuco; e a 
clle se devem as pazes, que com grande convoniencia 
da<1nclle Estatlo se fizerão com os lndios, que depois con-
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firmou mm maior solomniL1:1de o \'cner:wrl Patlrc Francisco 
Pinto. 

Finalmente foi este Paure o primeiro Missionario que aca­
bou a vid:i depois tla conquista de Maranhão, que pela 
desattenção de seus moradores não mereceu gozar dos 
ossos de hum tão apostolico varão, pagando com in­
gratidões a quem tanto os tinha obrigado com bcnefi­
cios. Será para nós eterna a memoria de hum tão insigne 
:\lissionario, e não pequeno o. sentimento <le não podermos 
fazer ,lclle e seu companheiro mais dilatada Jembranra~ 
como mcrecião os relevantes merecimentos destes primeir:os 
operarios da vinha do Senhor. 

E porque ,parece preciso sustºn_!il~rQm fillcLJ2S....pIÍ= 
moiros ~lissionar10s depo1s da sahida elos Francezes, !IJlC 
csfã15clccêrão e cüTiívàriiõ as afãcas da Jlha do )larnnhão

7 

scJa-rnc licito relatar succcssfvamentc a entrada de todas as 
, sagradas Hcligiõcs, c1ue se achão neste Estado, conforme 

a cxacta chronologia de seus princi[)ios. 

8 ibllot9'1 PuMlc• Benedito Leito 



C.\PI'LTLO XIII. 

\uTH-:L\S CHRO:',;OLOGIC.\S DO TE)IPO E)[ QUE A CO)IP.\::. 

~III.\ Ê )L\TS RELIGIÕES S.\GRAD.\S E:XTR.\P.ÃO XO 

ESTADO DO )IARANIIÃO. 

Dot~ ocr.asião a cxpelHlor -esta noticia no presento capi lnlo 
1mm li 11cllo. que entre ontros pnpci!-l achei no nosso ca r­
torio (lo·Collcg io cio Parú. Foi elle feito a requerimento do 
muito Hcvcrcnilo Jla tlm Commissal.'io ria Scrafica Hel igiã0 
rol'orm:u1;_ de San10 .\ntonio:, no qual pretendia jnstificar 
perante o 'Onvirl01· 1;c_i·al da dita cidade, serem os sons Re­
ligiosos os pri1l\Ciros fü~ionarios qno ontrúriio no Estado o 
ncl/o ostabolccc't·úo )l'ist;iici;, rcclnzin(lo-as ao grcmio d:t 
Snnt:1 Igrcj:1 . JÍ:rndon o ministro que jústificassc, cifoclo:; 
os Prclarlos das mais íl ciigiiics . Foi vista deste libello í\O $u­
P<'l'ior eh Companhia, quccnqo era o Padre Antonio Coelho·, 
de hoa mcmori~. qnc julgando não ser esta qnes_Wo par~ 
semelhantes trllmn:H•s, e que o tempo qu'C poderia gastar 
nr.s tn lili l);io o poderia empregar melhor cm consas dó 
maior momento. dcsistio pór então eh resposln, cóm o pre­
tex to de o poder fazer cm qualqufr tCmpo cple .0 sobrcdito 
libcll11 !lroeluzissó algum cffcito cm pt~ojnizo da Companhia·; 
porque então mostraria o grande engano . qnó havia cm 
m11itos elos artigos que oíl'crecia o He,·ercndissimo Comis­
sario. proyan<lo cóm cridcncin. serem os Rcligiósos da Com-? 11anhi:\ (lc .l es1tS os J)rimriros ~lission:irios qúc cntr:°t!'.ãO no 
Est:ido elo Jlar:inhão. Com csla resposta, e prótcs'to elo Su-

. pcrior de toda a ~lissüo. se pcií: cla n.oss:t parto fim ao so­
brcdito lihrllr), e cniclo qnc taml)rm <la p:Mc ·dos norcrcn­
clissimos Hcl igiosos de ~anto .\ntonio. po·r úiio c,nconlr:ü· 
noticia rela <1ua l con!,tC l'l1cgasM ao fim a pt·ctcntli<la jus-

. tilir:'l,iio. . 
A Hclígião da Companhia foi. 6 ser;'t sempre a mi11imh 

'cn\rc_ os .mni~~ P.oligiões, r neste sentido. e pela su~ anti-
• 'q1111:s1ma fundação não duvido. nem posso dnvi1la1· ser :1 He-
• ligião Scralica, e sr11s erlificatirns e semr,re vcncravcis 1ill1o!I 
primeiros C{llf.' os nossos .. assim na pmfissão de írrstitutn, 

~ 
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1:on10 l"m i1l11s1r:ir o mmulo com os rai0s cl:1 sua sabia e 
p11ri~simn doutrina: porém f!llanto ú cnlr:ula na f.apil:rnia 
do )faranhão. cabera que foi sempre do Esladó alé o :rnno 1 SA ·o;; 1. for:io os Padrrs da Comp;inhia os primeiros opcrnrios 
e,·angelicos <JllC o Sobcrnno Pai de familias mandou para a 
sna \"inh::i, no trmpo qne a pornfrão ·os Porlnguc,.c:\,..Niio 
negamos que forão no llM Francczes os neligi9.sos .,JÍarha-

"llinhos, hencmcritos filhos do grant1o P:iclrc S. Fran't'Ísco, M 
primeiros ncligiosos que cntrúriio naquclla ilha e cdiíic/1rão 
mnito aos naturacs, mais com exemplo e snntas ohrns que 

., com pnlarras. por não saberem aincla a ling'u:i dos natn­
r racs: requisito muito csscnci:il para o cstahclecimcnto de 
, noras povoações, on mml:rnçn <las jú furnlacla., pelos mes-

mos lndios, romo fizcrfto os 11os~os Padres, pela gr:indc 
pericia que t_inhiiQ dü lingu/'\ brnzilic,a, ffUe era a propria 
dos Tnpynnmt\ús daqucHa ilha, e pela l'JUal se moviüo e pt'a.;. 
tic:wão com cmcacin aqncllm; barharos. . 

~cm o Rcrnrcndissimo Comissario poderia cm tempo 
algum escurecer com a sna jnstiíicação a Ycrdnclc ele :ilgnns 
nnligos historiadores, que cscrc\'crão do principio elo Jla­
ranhflo, e muito mcoos os a:-scnlos authcnticos, qnc se 
achiío nos li nos da5;,.(¼maras desta, e da cidade cio Pnrú; pM 
cuja cansa protest&não ser ontra a mínha tenção neste cnpi­
tulo, que oíl'creccr aos leitores huma Yerdacl'cfra o sincera 
noticia chronologica ela entrada da nossa Companhia no Es-
tado do )faranhão, e dns noticias} qnc se poderão alcançar -=:t: 
das entradas aas ouir:1<s Sngradas Hcligiües no mesmo Es- • · 
tado, segundo o que -achámos nas l'l0Ssas antigas mcmorins. 

i\o :rnno de H,07 cstabcl~ceu e fundou pnra Ghristo, o 
Yenern\·cl Padre F'ranci!-co Pinto·, com scn comp:rnhciro o 
Padre Luiz Fip;traira·, a Missão da serra dn lb,ragaha , perten­
cente ao Estaclo do Maranhão até o anno de 11•:)I, cm que o J~ 
Padre ·Jo«o Guedes, ela nossa Cornpirnhin da Provincia <lo 
Br:izil·, e Allcrnã<;> de nariio, com quem tratri no Ccarú, onde 
por então se achava no nosso lkal llos.picio, nl.cançon cl('I 
Fidelissimo S1·. D. Jo;io Y-, ~lc glorim;a mcmorin, ficasse 
wrtenccndo :·1 Companhia rln Pern:imhuco ·; e j:'t temos os 
Heli<riosos <ln Com1xmhia fnntlonclo ~1-issiio na Cn,pitania do 

º n :\fnranhão ( no n1P10 1ü07 } -:intes cios ,crcrendissimo~ 
Ba1·hatlit'lho~. Logo no anno scgnintc de ·1 ô08, despedido ria 
Srrra C' com dons dias dú viag-cm cm dem:inda <la Ilha dn 
\lar;inli;"ío: foi J1H>rln nn 1':imi11hn • !l<'1ns T:ic:ii'ijús. gcn!P. 
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barbara e inílel, motivo por que vendo-se só o Padre T<'i-­
gueira, e sem o altar porlatil, que roubúr;io aqncllcs sacri­
Jcgos, se voltou pan~ Pernambuco. Em 1615, sendo man-
dado o Capitão-mór .\lcxantlrc tl~ ~Ionra a conquistar o t- ~ \ 
i\Jaranhão <lo poder tlos Francezes, pcdio o Governador tlo 
Estado do Jlr;1zil, Gaspar ele Souza, ao nosso Provincial 
daquella Província mandasse alguns dos sens Heligiosos 
naqnella :irmatla a fundar :is :'ilissõcs claquella ilha cm bene-" 

. Jicio da Christandadc, pelo ordenar assim Sua :'ifagestade 
EI-Rei Catholico. 

Forão 11omcaclos parn primeiro::; conqui:-tadores daqucllc. 
Gentilismo os dons fervorosos Padres )lanocl Gomes e 
])iogo r;unrs, e antes que a armacla entrasse a ·barra, 
forào mam1ados pelo Capitiío-mór com alguns Jndios, 
qne os Padres lcvavão, tlaquclla mesma nação, a praticar os 
naturaes rla terra para os rednzirem, como fizerão , ao 
nosso partido, sendo nesta occasiiio os Padres os primeiros 
Religiosos portuguezes que disco1Tcrão pelo interior da 
Jlha do Maranhão. 

lletirauos para seu paiz os Francezes, querendo Alexandre 
de Moura estabelecer os nossos Pa<lrcs naqnella ilha, con­
forme as ordens que trazi::i do seu Governador, e ser esta a 
vontade do Screoissimo Sr. D. Felippe IJI, assignon para 
vivenda do!,\ ditos Padres que havião ficar naquella terra. o 
mesmo l{ospicio que tinl1a sido dos Religiosos Capucbinhos 
F,rancez~, qnc 13Stava não muito longe do t;prto S. ~uiz, 
lêvantado junto do ~lac10 onde hoJe assistem -os-Govcrna-
1lores; c11jo JJ.pspifilo se achava situado no lugar onde 
depois funclárão os nossos o Collegio de Nossa S.cnhora da 
Luz, para nellc se recolherem, e rlclle sahirom á propagação 
<lo Evangelho pelas ::ildras que depois fundárão cm lugares 
mais accommodados e ele melhor convcniencia, assim para 
os lndios como para os moradores, a quem tambem ajw1avJo 
cm tudo o que pertencia ao bem de suas almas, e ajuda cios 
corpos nas suas ncccssillaclcs e doencas. 

~estes santos exercícios se oc~upú,:ii.o com s11mma edifi­
c:ição e incansavi;l zelo até ao anno de mm, 0111 qm• 
fmlrando já a cobica e a sensualidatle a dominar aqurtlr. 
povo, ent_rou por conseguinte a desordem a obrar tão pcssi­
mos efTc1tos polo que pertencia á conservação claq11el la 
Chr1slanclacle, •ruo se virão ohdrrados a ue les soli itos 
pas!Ol'CS a IJIISC:.11' o l'Uíll"I io (las :{UaS O\'CI 1as na C'Jl'lC de 

Blbllotec:a Públlca a.nedito Letl• 



- Jll -

Madrnl, jú que o n,io podi:ío conseguir na cidade úo ~fara-
~ o ?Or es a causa f,ic9u QM~ranh:ío sem Rcligio~os da 
Companhia ate fürço < o :rnno im'rn'2:r, cm que chogar;io a 
continuar a posse da mesma caso, que os primeiros linhão 
deixado, os P:id rcs Luiz Fig_ucira e Doncclicto Amodci, vinth) 
<lepois no anno de 1ü24 para os ajudar o Pad1·c Lopo do 
Conlo com um Irmão coadjutor. 

Com estes ~Jíssion:irios e algum 011tro com qnc se foi 
sempre fornecendo esta )lissão, foi conlinn:111110 succcssiva­
lllcntc a Companhia no Maranhão 3tó ao aono de 1GM.l, cm t, 'Í 
que os indomitos. Tapuyas Urua tys malftriio no rio Hapucurú 
aos nossos Padres Francisco Pires e \lanoel Moniz. e ao 
Irmão .Toã~ de Almeida, que tinha estado no Collegio uc 
Santo Anião, segundo a noticia antiquissima que achei cs-

, cripta no cartorio do Pará, porque o primeiro Irmão que 
tinha vindo ao Brazíl com o Padre Lopo do Couto j:i ora 
falleciclo. 

Por morto destes Religiosos fallúrão os nossos no ~!ara­
nhão por espaço do tres annos, até o anno de rn52, cm que 
chegou áquolla cidaf'~ mna grandiosa ~fissão com os Padres 
Franci::;co Velloso ' 10 de Souto-~íaior, com mais oito 
companheiros, qu ·ande Padre Vieira, Snperior j:t então 
do toda csla Missiib, ., andou diante ; o ollc depois chegou 
com mais Lrcs Padres logo no principio llo anno scgninlc de 
1053, nos 17 <lo Janeiro, pelas 5 l10ras da tarde, dia sempre 
memoravcl o felicissimo para a Vice-Provincia do .\!aranhão. 
E deste tempo em diante nunca falton neste Estado a Cqm­
panhia de Jesus, que não obstante, amotinados e cegos da 
cobiça, lançassem os moradores fóra a primeira vez aos 
nossos Padres, em '16lH, quando segunda vez (tudo por 
defenderem a liberdade dos Indios) ropctiriio a mesma inso­
lenci:i. em H38A., seguindo o mesmo exemplo os do Parú na 
resolução, não teve aquella cffeito na execução. Assim 
forão sempre continuando os nossos Missionarios no exerci­
cio de suas apostolicas )Lissões cheias ele trabalhos, ven­
cendo dilliculc1ades, supportando injurias o tolol'anclo as 
maiores violencias, tudo aílm do conservarem tantas e Wo 
<lilatadas Christandadcs, e não deixarem expostas á voracidade 
de tantos e tão famintos lobos as suas amadas ovelhas, que 
com immensas fadigas tinhão conduzido para o fertilíssimo 
aprisco da Santa Igreja. 

Não nos fallarú occasião nesta histOl'ia cm que, ,1pezar 
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da mr~ma cmutarflu, le11l!a ~cu lugar a rcnlaue, t• o JWOfHjo 
merecimeuto seu <lcüdo prcmio,..uà.o :;cndu já tão fracos o:; 
docmne11tos, que, além tle pro,r.:n\ não dcixJo <le autoris:ir. 
nossos cscrintos. A certid;1o autlicqtica tle Alex:rndrc llc 
Moura, primeiro Capitão-mór Llo ~laranhf10, e que a cite vei~ 
com uma armada lanrar fóra os Pr:rncczcs, claramente 
prova serem os Padres :\lanocl Gome:; e JJiogo Xu11cs O:, 
jH·imeiros ~lis$ionarios que cntrúrfto nesta oonLJnista espiri­
tual, eomo se deixa vci: no Cap. JX.. O mesmo conlirmâ no 
Cap. X. <leste mesmo Jino a oai·ta üo Padre Snpcrio1· Manoel 
Gomes ao seu Padre Pro\'incial, e o dú muito bem a cntcndei1 
a ll istoria Pontifical (Parle 53, Liv. JX, Cup. ,~1 ibi). Tradu­
zida fielmente, <liz : - (fcm o :\!aranhão nov.c aldêas de 
'l'upynamb:'ts .... , os quacs tlesejão ser· Oh rismos, os catc­
d1isfio os Padres da Companhia, e espc1·ão noligiosos Capu­
chinl1os e Carmelitas Observantes. - E como o seu autor. 
e,0111'cssa valer-se, para esta noticia, da rela tão de Simão 
Estacio, que de Portugal passou ao Mal'anhão cm 1613, e 
foi hum dos valorosos cabos qnc ajudou ;t Jantar fóra da 
ilha os Ftancczes, não fica a úossa n rcão tão dcstituida 
UC rnrtlade fJUC pão conte ppr si um / \o COntemporanCO 
tla mesma assistcncia tios 'nossos pr JS Padres, e po1: 
conseguinte desfeita a pretendida p1 ,.uazia <los Hererendos 
l\cligiosos de Santo Antonio. 

Deixo outros muitos documeulos que so <\Chão registados 
nos cartorios a que pcrLenccm, por não enfastiar os leito­
res com huma tligressão tão prolixa; e quero rcmutar para 
confirmarão <lo ludo oom liuma muito rcul proya, po1: 
ser íirmada com a real mão do Serenissimo Hei o Scnho1i 
D. Pctlro, paí clementíssimo üe toda à Missão e Chris~amla­
des do Estado <lo ~Iar:mhfto. 

Diz eHc àssim, depois dµ huma madura informarão por: 
ministros ue letras ó. expcricncia do Estado: 

« Antonio tlc Albuquerque Ooclho de Carvall10. - Eu 
Et-noi vos envio muito sautlar. - Collsidcrantlo eu que os 
l>~tll'cs da Companhia não JlOLlcm satisfazer a todas as :\lis­
socs de que são encarregados, assim pelo que cl!Ps me 
represe. ·n~úbio, como por me 1icdircm t·spccialmeutc~ uc os 
!1ouvessc t.lc alliviar tlas que pertencem ao ~ o <lo :\1erle, 
mculcanuo-m~ para cllas os Heligiosos do Saiho .\nlonio, 
pela c.ommu111catão e c11tr:1Lla quu tem rnm os ln<l10s qno 
µt:c upao e~tas le1·1,, . .:e , v pur tereu1 lia parte <lcllas hllll1 

~ 
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J lospicio e varias residencias; e mandando vêr este negocio 
na Junta das Missões, cm presença de Gomes Freire de 
Andrade, e sendo-me presente pela dita Junta que cu devia 
condescender na petição dos Padres da Companhia, e man­
dar separar districtos, assim para elles, como para os de 
Santo .\ntonio e tnmbem para os da Piedade, que agora 
novamente vão ~r?tª!' das ~Iis~ões, e par~ as quacs mandei 
fazer bum Ilosp1c10 Junto ela fortaleza elo ~ ·upú: 

cc Fui servido resolver a dita separação os districtos, e 
'(le encar\:egar ::ios Padres de S:mto Antonio as Missões tlo 
(\abo do ;'(orte, tudo da manefra seguinte: 

, <( Aos Ndres da Companhia mando assignalar por districto 
tudo o que fica para o sul do rio das Amazonas, termi11a­
do pela margem do mesmo rio, e sem limitação para o 
interior dos sertões, por ser a parte principal e de maiores 
consequencias do Esta.do, pela razão de serem os mais anti­
gos ncllc,, e pela grande attcnção que merecem as suas 
grandes virtudes. 

« Aos Padres ele Santo Antonio mantlo :issignalar por dis­
tricto tudo o quo fica ao norte do mesnio rio das Amazonas, 
para que discorrendo pela margem do dito rio, comprchen­
denclo os rios do Júry, do Parú, e a ah.lêa de Urubúcuára, 
que he :\lissão tlos Padres da Companhia, nella se limitar;i 
o dislricto dos ditos Religiosos de Sanlo Antonio; quanto au 
dito rio das Amazonas ... (Continúa a carta assignalando os 
mais dislrictos pelo norlc uo rio das Amazonas pelos mais 
neligiosos.) 

<< Dada em Lisboa aos 10 de Marco de 16!)3.-llEc. » 
noboramos mais esta inconcussa verdade com a segunda 

carta do mesmo Sereníssimo )Ionarcha ao nosso Padre Anto­
nio Coelho, Superior que então era de toda :i )Iissuo, pela 
occasião de terem os nossos Religiosos, por falta de sugeitos, 
largado algumas aldêas ás outras sagradas religiões. 

« Antonio Coelho.-Eu El-Rei vos envio muito saudar. -
Foi-me presente a vossa carta do 5 de Julho do anno passado, 
e conhecendo o zelo coro que escrevestes, não 110 novo tli­
zer-vos a estimaçft0 que faco ela vossa pessoa, pelas virtu­
des que em V?S concorrem . e cargo que occup~is; porém, , 
não posso deixar de vos tl1zer taml.Jem que foi para mim 
muito sensível a acc;ão que obrárão o~ vo~sos Religiosos de 
largarem as altlôas, sem me d:irem prnnell'o conta, não po­
dendo ser causa deixarem de ter sugcitos para cllas, <lc-

~ 
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vcmlo prcvinir esla falta muito :rnlicipaclamcnle, para se não 
seguir maior prejuizo, se os Prelados das oulras religiões 
se não encarregassem desta obrigação. 

cc Os Padres da Companhia forão os primeiros fundaclo­
l'es das )lissõcs desse l~:-tado, e tem sido o exemplar d,, 
rouos os i\lissionarios, pelo que nf10 de,,ião deixar a seára 
<JHe por lanlos annos liullão cnlli\'ado. 

<< De tudo cspci·o o rcmcdio pela vossa dirccrão, com a 
c·crtcza lle que nfc nfío chegarú notida qnc possa fazer menor 
o agrado que sempre de mim tirnrão e hüo tlc ter os vossos 
Heligiosos. 

<e Escripta cm Lisboa a ~H ele ,\bril de ·J 702.-11Er. ,, 
Esta real dt•dararão he para mim o mois valenle teste­

mu11ho da verdade que proseguimos, e que nfío poder:'l con-
1 rastar sem hum granuc escanclalo; embora menos conforme 
aos crnuilos annaes do grande escríptor Bernardo Pereira 
llo Herrcdo, que a ler diante de si os documentos cm que 
se estriba a nossa asseveração, não faltaria ao devido res­
peito das duas rears cartas; e por conseguinte não negaria 
ú Companhia hnma gloria de que se fez credor o mereci­
mento de seus primeiros filhos, attribuindo ú outra sagrada 
1·cligião o que foi proprio da nossa Companhia, pelos fun­
damentos já allcgados aos quacs parece se não oppõe a 
yinda 1los rc\'crcnilos Padres Frei Cosme tle S. Damião e Frei 
:11:lllocl da Piedade; que posto viessem com .J cronyrno 1lc 
Alllllqncrque, não passou por então a sna occupação tle 
Capellãcs da pef)ncna armada, cm que depois voltúrüo para 
Pernambuco, por não constar que os ditos ncligiosos pene­
irassem o interior 1la Ilha do )faranhão, na qual apenas 
ocl:upavão os nossos Porluguezcs o forte de ltapary, na 
bahia de S .. José; e só na chegada do Capitão .\lcxamlrc ue 
~loura, depois de g:rnl,ada a cidade, cnlrárão nella com os 
nossos Padres os ditos Religiosos, sem a incumbcncia porém 
llo cnidado das Christandadcs da dita ilha ; porque este o 
Linha cnlrcguc por ordem tlc Sua àlilgcstade Catholíca o 
Capitão-General cio Estado do Brazil Caspar de Sonr,a· aos 
uossos Padres nlanocl Gomes e Diogo Nuucs, como se no-
den'i Yêr no decurso <lesta historia. ' 

Além tle que o llospicio dos Hcvcrendos Capuchinhos 
Francezes foi 1latlo aos nossos Padres depois da partida 
daqucllcs para o reino de Franr·a e llos llcvcrcndos Frei 
Cosme e Frei )I:.n,ocl_para n smi Provincia do Drazil, nas 
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me::;mas cmbarc:irües cm que Yierão por Capullãcs, o que 
ll;°tQ_ faria o Capitão-rnór Alcxanrlre de j[oura se os ditos 
dous Religiosos houvessem de ficar na(lnella cidade, para o 
qne seria preciso trazerem, ou ordem de Sua Mageslade oa 
<lu Governador e Capitão-general cm seu nome. 

Xão obsta ao que dizemos o atl11·m:\1' (talvez por falia ele 
noticia) o Revc~en~l~ rarlre )lostrn l~nei Gabriel uo Espi­
rito Santo. no pnncip10 elo seu livro que den á estampa-Jar­
dim dtt Escri1ilura - , obra poslhum:i do Hevcrentlissimo 
Frei Christorão de Lisboa, com menos attcnçiio, a prompla 
obcdioncia com que os Heligiosos da Companhia se orcupào 
::.e111 escusa cm tudo o qne hc do maior se1·viro ele ncos e 
hem· tlas almas, não as desamparamlo , deixando-a!'; sem 
pastores, sem os inlimidarom lrabalhns. nem os acobardarem 
dilTiculdades, <lizemlo o contrario o dito Reverendo Padrú 
nas palavras iúi, pag. ·10", col. '23 : << No anno ele 'lG l!i,, go­
vernando a igreja du Deos Paulo \', e esLes Reinos Et-Hei 
Felippc IJI de Ilesp,rnha, determinanuo :~ Cas1Jar 1le Sonzii. 
t:o,·crnador então do Drazil, 11uc mandasse lan(.'ar os Fran · 
cozes e Inglezes fórn do )laranhüo: mandou o dito novcr­
naclor a .Jcronymo de Allrnquerquc por Capiliio-múr; o 
pedindo esle a certa Religião sugeitos. escusarnlo-se cslcs, 

.aceilárão os nossos, por ser difficultosa a emprcza. Forão 
destinados tlous Religiosos de grande virtmle e zelo, Froi 
Cosme de S. Damião e Frei ~lanoel da Piedaclc, os quaes se 
houvedío de maneira, qne nas doenças, fomes e perigos 
de seus companheiros, forão, depois de Deos, o 11nico rcme­
dio e consolação, e ficitrão todos tão eclificatlos de seus 
procedimentos, que pedirão a El-Rci e ú Província quizcs­
sem assistir-lhes com mais Religiosos della para sua conso­
lação. Pelo que em o anno cio Hi 17 forão mandados tlcsla 
Província, por onlcm de El-llci Felippe li[ (nilo ai:.citando 
os Padres da Companhia,iJ e então so offerccêrão para esla 
missão, como sempre}, q :fo Religiosos, etc. >> 

Até aqui o Reverencio adro ·Mestre; o que não parece 
Yerosimil pela contradicçâo que em si envolve esta sua 1to­
ticia, porque dizer este Seraphico l~seriptor que os Rcus 
Hcli(l'iosos aceitárão porque os nossos se cscusárão; e loo·o 
adia~1te dizer que os Padl'eS tla Companhia se offcrecC'rã~, 
co>rio senipl'c, he o mesmo que dcstnm humas patan:is com 
outras, isto he, se esc11súdío, se offerccerào, r-omo semJ!re . 
Nem, ao que r·1rP•'r, se p 'i·lr infrrir do (Jne refere o nrre-
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rendo Padre :ucslro; mas o que dão a cnlender as ~l).!JS 
mesmas palavras será (o qne não negamos) que os ~ 
nomeados Religiosos vierão por Capellães da armada ,le 
Jeronymo de Albuquerque, e pelo bem qne forão tratados 
delles, os soldados, que depois povoárão o Maranhão, os 
pedirão a Sua )Iagitade Catholica ; resultando desta sua 
petiçJo o irem os rp: ·o Religiosos ele que acima faz menção 
o Hevercnclissimo adre )Iestre Frei C!_abriel do Es_[lirito 
San lo: e ncsla armada ele .Jeronymo de Alhnquerquc he que 
tlepois voW1riio os Reverendos Padres Frei Cosme de S. Da­
miiío e Frei Manoel da Piedade para Pernambuco com Alc­
x:rnclre de~ Moura, vislo ficarem no )!aranhão os nossos 
Padres Manoel Comes e Uiogo Nnnes por ordem de Sua 
~lagcstacle. 

I~ara o leitor reílexão nas palavras do autor , que 
claramente dão a entender serem os soldados da dita armada 
os companheiros, que, vindo com .Teronymo de Albuquerque, 
experimentárão na caridade de tão fervorosos Religiosos 
carinhos de pai e assistencias de irmão, de que muito edifi­
cados, quando depois senhore,\rão e povoárão de novo a Jlha 
do Maranhão, os pedirão a Sua 1\1::tgeslade Catholica D. Fe­
lippe m, como se colhe do contexlo da narração ; porque 
não crão os Indios das al<lêas os companheiros, quando só 
lbcs pocloría compelir o nome de neophitos, f(ne como taes · 
Re faz incrível podessem jà pedir á Cõrte de .Madrid, e á 
exemplarissima Provincia sngeilos tão benemeritos. Nem ho 
,le crer usasse hum escriptor tão polido de uma palavra tão 
Jmpropria; além de que, nem a certidão expendida e carta 
do Padre Manoel Gomes, nem a Historia Pontifical, nem o 
neal Oraculo, nem as mais razões e congruencias, que 
apontúmos, permiltem affirmar o conlrario, sem gravissima 
injustiça da gloria que aos filhos da Companhia resulta de 
serem elles os primeiros íllissionarios que cslabelecêrão e 
fundárão Missões no Estado do i\Iaranhão, como ja mostrá­
mos, por nos chamar a curiosidade de sabermos a entrada 
e princípios das outras religiosas e sagradas familias. 

E principiando pela sagrada e seraphica Religião de 
S. Francisco, não nego serem os quatro Heligosos Barbadi­
nhos, Superior de todos o Reverendo Padre Frei Claudio 
<le Abbcvillc, os primeiros que se cslabclccêrão na Jlha do Ma- • 
r:mhão no t.e~po cm qne foi occupada pela nação franceza 
no anno do 1012; depois no anno de 'l 01.1,, cm a pcqnena 
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nrmatla <le .Toronymo de Albuqncrcrne, vierão os dous fer­
vorosos ncligiosos Frri Cosme ele S. Damião e Frei Manoel 
da Piedade, que, LOmada a Ci<lade com a chegada do Capitão­
mór Alexandre de :\loura, assistirão com os neverentlissimos 
Barbadinhos, até que estes se recolherft0 para Franra, e 
clles na mesma armada para Pernambuco. E porque os 
~oltlé1dos, como j[1 dissemos, Linhão recebido destes dons 
r,arilativos Hcligio:sos dcmonstrai;:ões muito proprias do seu 
zelo e fervor, vendo-se já moradores daquclla noYa con­
CJUista, pedirão a .Jeronymo ele Allmquerque signiflcnsse a 
Sua l\lagestndeCatholica o muito quo convinlrn áquclla Cidade 
:i assistencia de tão edificativos neligiosos ; em virtude da 
qual representação forão mandados para o :\Jaranhão o Re­
verendíssimo Frei Antonio da Mcrciana, Commissario ou 
Custodio, com mais tres fervorosos companheiros, que che­
gárão ao Pará em HH7 e fundárão o scn primeiro Hospício 
no sitio ~e Una, pon~q distante da cidade. 

Chcgoui o anno de 1G24,, cm que foi nomeado para pri­
meiro Governador deste Estaclo (por estar j:1 separado <lo 
do Brazil) Francisco Cocll10 de Carvalho, Fidalgo hencmorito 
e de distincto merecimento, CJLle no dilo anno de 162/i; partio 
de Lisboa com um navio mais de sua conserva, levando na 
sua companhia hum hom soccorro de Religiosos da exem­
plarissima Proviocia de Santo Antonio, Commissario de todos 
o Reverendíssimo Frei Cbristovão de Lisboa, varão eminente ....w! 
em letras e de conhecida santidade, cujo fervor o tinha con- hh 
(luzido a huma tão Jouvavel resolução, cm que esperava 
fazer grandes serviços a Deos cm beneficio das almas tio 
todo aquellc Gentilismo. 

Como o Governador levasse na sua inslrucção o tomar 
primeiro Pernambuco, forão tacs as demoras que emba­
raçárão a ultima derrota de Francisco Col.llho de Car­
valho, que não cabendo já em si o fervoroso ospirilo de 
tão apostolico operario, tomou o expediente de partir de 
Pernambuco para o l\far:rnhão em hum barco de coberta; 
o que executou em Julho com dezescis companheiros , 
alguns da Custodia do Urazil, insigncs na lingua brazilica 
huns e outros de huma conhecida santidade. Chegando n'­
nalmente a S. Luiz em Agosto do mesmo anno, em que deu 
principio ao p'rime~ro ConventiJlho que. teve esta sagrada e 
voneravcl familia , que, acabado a milagres da sua rar:i 
virtude, deixou ncllc por primeiro Guardião ao excellente va-
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rão Frei Anlonio da Trindade: p:irtindo no anno scguinle de 
.l625 para o Par:1 a commnnicar a todos o suavissimo cheiro 
de suas grandes vil'tudes, pelns quaes mereceu, sendo actual 
Guardião de S,mto Antonio elo Currnl, o ser nomeado pela 
l\Jageslade do Screnissimo Sr. O. João IV, de saudosa memo­
ria, Bispo de Angola, em Dezembro do ·1 (H2 ; posto que a 
mor1c de tão esclarecido ,·ariio roubasse ú sua Religião a 
p;l0ria, e úquellc Bispado a honra de hum tão grande e edi­
ficativo Prelado. 

Da esclarecida o sempre observante Familia do eminente 
Monte do Carmo, não pude averiguar o anno certo da sua 
cntrnda, rn::ts tão sómente, que vicrão de Pernambuco trcs 
ílllios desta Sagrada On1em na companhia llo neverendis-

l~~ simo Padre Frei ChrisLoviio de Lisboa, no anno de '1132,1,; 
e que estes Hcligiosos assistirão no ~!aranhão, sondo pri­
meiro Prelado o Reverendo Padre Frei Andró da Nativi­
darlo, que do Ilrazil viera fundar hum~ nvento no ~ 'lranhão, 

2; <·orno fundou cm 1627, trazendo coms1go o Hevere'néio Padre 
Frei Antonio <le Santa ~[aria . Mas nada disto encontra o quo 
:icirna dissemos, do que primeiro fundámos aldêas ; pois as 
fundámos primeiro que casa ou Collcgio na Ilha do Ma­
ranhão, motim por que, á vista dos fundamentos já oxpen­
didos, mo parece nos concederão com o Revercndissimo 
Padre Frei Marcos de Guadalaxf1ra, Religioso Carmelita, o 
cxacto Historiador, na Quinta Parte da Historia Pontifical, 
a honra de primeiros i\Iissionarios elo J\laranhão. Depois no 
:rnno de 1627, convidando Bento)faciel Parente, quetambem 
foi Governador do Estado, ao Reverendssimo Frei Francisco da 
Purificação, Yigario Provincial que então era, para que fosso 
fundar hum convento ele sua ordem na cidade do Pará, lhes 
foz doa0ão do suas proprias casas, (}ue erão das melhores 
claquelle tempo, por serem lle taipa de pillão, sitas no fim da 
rua do Norte; onde hoje existo hum soberbo Convento, e 
huma magnifica Jg-reja, que será das melhores desta nobi­
líssima cidade, se a princípios tão nobres, e a symetria admi­
ravel com que sovai erigindo, corresponderem os desejados 
fins e louraveis intentos de seus diligentissimos Prelados. 

Segue-se a Sagrada, Real, e Militar ordem de Nossa 
Senhora das Mercês, de que :ipenas pude tor noticia, que a 
sna enlra<la no Par:í fora no tempo que governava o 
r~ín_o do Portn~al D. Felippe IV, Rei do CasteUa; e que che­
garao :i esta rHlacle cm Dezembro de 1G3!), na companhia 
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dos llúSsos Padres Cltristoviio da C:1111lta e _\ndl'é d1' Arti,;d:.i, 
partindo todos 1le Quito com o Capilão-mór o grande Pedro 
Teixeira; QU~ tinha sahiclo do Pará ao descobrimento do 
rio das ,\mazona::; cm Outubro de ·l G37, em .15 canôas de 
seu transporto. Forílo estes o Padre Frei Pedro Cirno, e sou 
companheiro, que bclJendo elo grande o~pit'ito do sempre 
escl:lreciuo e ::ibrazado Xolasco, soH salllO fundador, esti­
mnlados do efficaz exemplo da sua lllustrc Província, tinhão 
descido afim de se empregarem na salvação das almas, e 
conversão <!e Lão innnmera veis G.entios, pelo muito qun 
tinhiio ouvido dos novos dcscobrnlores, cansa que forão 
ele huma tão gloriosa e edifica tiva resolução; para o que 
t.lerão logo principio ao estabelecimento da sua vcnoravel 
Heligião, assim nesta, como na cidade ele S. Luiz, que depois 
ennobrecêrão com muitos sabias, e escolhidos operarios. 

Foi finalmente a neligi.:io reformada de S. Frandsco t.la 
Província da Piedade a ultima que eolrou neste Estado 
por mandado do Sereníssimo Hei o Sr. D. Pedro, Pai ama­
bilíssimo dos Heligiosos, e de toda esta Christandade, como 
consta da sua real carla, de que neste mesmo capitulo fizemos 
menção : e embora fossem estes os nltimos operarios desta 
laboriosa vinlia do Senhor, nem por isso deixárão de merecer 
o jornal que o vigilantissimo Pai de Familias mandou dar aos 
outros operarios ; porque não só os ignalúrão nos serviços, 
senão qne se fizerão benemerilos, como os mais, pelas suas 
singulares virtnues, e zelo com que proccclem na salvarão 
das almas e edificação dos vroximos, tirando muitos bar­
haros da espessura elos malos para o rebanho de .Jesus 
Chrislo, não lhes faltando com o pasto de sua solida e etli­
Jlcntíva Doutrina . 

.\l:.indanrlo o A ug11sti;;simo Príncipe fumlar da sna rral 
fazenda hum llospicio no Curupá, e por carta rio 10 tle 
Dezombro de '1697, escripta ao Governador do Estado, An­
tonio de Albuquerque, lhe ordenou não impetlísse fun­
rlarem pela licenra que ele novo lhes concedia hum liospicio 
de enfermaria no lugar de ~- Jos{·, suburbio tia cidade do 
Parú, rt expensas do 'tapitft0-mór llylario de Souza, pela cor­
dial devoção que ellc e sua mulher l inbão a estes servos 
de Deos ; cuja real caria tive na minlta mão, e se acha o 
traslado authentico no carlorio destes Hen\reudissimo::; lle­
ligiosos, e são as duas unicas casas fJUC tem 11a f.apilania 
,to Par~ .. \ carta l1e a segui11ta, que se acha na secretaria 
deste Estado, 110 mi1ro llilanl. 
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(( 1\nlonio de _\lburiucrquc Coelho tlc Carvalho, Amigo.­
Eu EI-Rci vos c11vio muito saudar. 

« Tendo consideração ao que representou a Junta elas :\Iis­
sõcs, do se achar a ollra tlo Hospício, qno se mandou fazer 
no Gurnp[i para os fi?ligiosos da Piedade, nos primeiros 
alicerces, e que os thtos P:.1clrcs se achavão com grande 
desconsolação por lhés fal lar, não só a commoditladc ne­
t;CSsnria para a vida, mas a clausura tia mesma vida reli­
giosa qne profcs5ão, sendo o seu procedimento muito 
exemplar cnlre todos os .\li:;sionarios, e a sua assistencia de 
grande utilidade para o bem das almas a qnem o adminis­
tr;io : e que já pela opinião que dcllcs geralmente se lem, 
e devoçüo que lhes tinba o Capilão Uylario de Somm, lhes 
deixou cm seu Lestamenlo huma ermida, qne fabricou cm 
pouca distancia da c:idatle do Parú, para junto della fazerem 
enfermaria para os doentes que viessem do sertão, com 
obrigação de sua mulher os sustentar, emquanto viva, o de 
lhes fazer casas em que assistão sempre dous neligiosos ; e 
por morte ele sua mulber, 50$000 todos os annos para 
sua orclinaria : 

Hei por bem, que o tlito lfospido, IJUe no Gurupá se 
m,mdou fazer para os dilos Padres da Piedade, se acabe com 
toda a brcvidauc, e de conceder licença para o segundo da 
cnfcrmnria, f[UC lhes deixou o dito llylario de Souza, <le 
que vos aviso, para que façais executar esta minha resolu­
ção na parte que toca a se acabar o Jlospicio, que se man­
dou fazer para estes Padres no Gurupá ; e para que não 
cmperaís o segundo da enfermaria, que lhes deixou o dito 
Hylario de Souza, antes lhes deis toda a ajuda o favor para 
que se consiga. Escripta cm Lisboa a 10 de Dezembro de 
1607. - HEI- O Concle de illvor, Presidente.» 

Estas são as noticias, que pude alcanç:ir das entradas de 
todas as Vencravcis Familias no Maranhão e Pará ; e pelo 
que toca á da Companhia posso aillrmar com a maior since­
ridade, despido tle toda a lmmana paixão, que foi '.:lveri­
guado com particular estudo quanto fica cscripto nesta ma­
tcria, só com intento de mostrar a verdaue, sem o mínimo 
desvanecimento de vencedor pela parte alfümativa desta 
nos~a primazia; que no mais qnc não diz a ella re.speito se 
conlessa e confessará sempre a Companhia a mm1ma entre 
10tl.as as mais . Sagrad;is Religiões, de que~ desejára ter :is 
mais verc.lade1ras noticias ele seus qrtonos para as os-
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tampar nesta historia, e protestando que se dellas se des~ 
Yiar o que dizemos, pelas não alcançar melhores, de ne­
nhuma sorte me quero oppõr aos seus respeita veis escriptos 
em obsequio e attenção do muito que a Companhia de 
.Jesus se confessa vcnera<lora de todas estas eschirecidas e 
lleligiosas Familia~. 

(\. 
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PROGRESSOS OA COMPAHHIA NO MARANHÃO. 

CAPITULO l. 

CIIEGÃO_ OS !'.\DRES LUJ'l. FH;t'EIHA, E llE'.'íEDlCTO ,UJODKT ,\ü 

'.\IAR,\:-iJJ10, E m: C:0:\fO FOlÜO HOSPEDADOS DE SEUS 

)IOH.\DOHES. 

Quem não a<lmira a profunda e sempre adrnira,·r l Pl'ovi-­
tlencia do Altíssimo, com que governa e suavemcnlc vai di­
rigindo todas as cousas pelos mesmos raminhos, qnc o nosso 
JimíLado juizo, on julga ditliceis ou lolalmcule lcrn por irn­
possiveis ! 

Ao mesmo tempo que o flcmonio no Jiaranlião buscava 
todos os meios para eni·ctlar as almas de ~cus moradores, e 
pela mesma razão dillicultaYa os progressos <la quasi des­
fallecida reduci_:ão de tantos Gentios, e não menos enfraque­
cida fé dos jú reduzidos ao grcmio da Santa Ig-reja; dispu­
nha Deos em Pernambnco o remedio a tão diabolicas astucias, 
e apresentava a triága a tão perigoso veneno. 

Tinha chegado úquella cidade, como dissemos no Cap XII 
do primeiro livro, o Padre ,1a11ocl Comes, que ca11sad1) do 
ver as muitas injnstiras, violcncias e desaforos , qM com os 
miseraveis Jnclios o sua:; familia:; usavfio os morallon•s de 
S. Luiz do ~lar:.111hüo, sem que seu zolo, nem a sua prudencia 
e humildade potlcssc pôr termo a tantas desonlcn~: ao mes­
mo tempo que lhe não mcui;10 medo os muilos 1rabalhos, 
que padecia e as muitas calumnias, qnc innoi:e11Lcmenlc 
supportava, sem rcmcclio, sem co11sol:1c,;ão, nem alli,·io de 
lautos males, recciando que a violencia abrisse a poria a 
algum desacato, e que de insolenles pas:',~ssem lambem a 
serem s:v~rilef!OS: tomou por melhor e.xpecl,cnte busc:11· com 
seu c0111pauhtil'11, na prl'srn~:-i ,lo \()Jwr:1110, os ml"io,:; llli.lÍS 
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ellicazes para abater o orgulho e.los moradores, e para alli­
viar o pesado jugo dos lndios, que com hum fantastico lituto 
<le livres gemião debaixo de hum continuo, e já declarado i<JO, 
cativeiro. _Jcfi'·. 

~hegou o Padre .)fanocl Gomes_. como já disse ,1 ~ A_I~.~1 .PfDrllf 
~ a tempo (JllC a111tla cstavão frescas as memon~ e f 

nao enxutas as lagrimas daqnetles leaes vassalos na mol'te 
do Piíssimo Hei D. Felippc m, e com o novo minislerio 
tia côrLe se demorárão os negoc1os, mais do que podia sof­
frer a acliva tliligencia do Padre Gomes_; motivo por que, 
deixando 11a côrte hum memorial com a exacta nar1·ação do 
que succcdia 110 ~Jaranli:io com grave prcjuiio do serviço de 
Deos e de Sua :\lagestade Catholica, se retirou a· Pernam­
buco. Ahi fez de tudo individual narra(:ão ao Padre Prov1n'­
êiãr,'oas calumnias que a elle e a seu companhfiro Línhão 
ímpOst.o aquelles moradores, aié 1!nt1·arem no .m:ruecto de os 
~ererem_l~r fóra, a não fazerem .Q_S Padres volunta1ja a 
sua rctirad<!., tàaOpôr 1·espeito-e defesa dos Jndios, a qufm 
êomo pais acudiào, consolavão, e procnravão def entlcr Jas 
continuas violencias ela sua ambiç,ão, e da sua tlepravad..i. in­
continencia; tl'alando os pobres In<lios, ma is como brutos, 
que como almas, por quem o sangue ue Christo se tinha 
derramado, com prrjuizo gravissimo, e pouco adianta­
mento claqnellas Christandades, hullcando os matos e fugindo 
<los povoados, só por não acabarem ou verem acabar as suas 
familias ús mão3 da sua mesma infelicitlade. 

Pasmava u Provincial e admira vão-se. os Heligjosos de 
tantas e tão insupportaveis perseguições , a que o seu 
mesmo receio tapava o caminho do regresso para huma 
tão gloriosa 3lissão, e os moradores do S. Lniz a porta aos 
opel'arios do huma Ião florescente Christanuarlc. i\las nem o 
que ouvifto, nem o que com razõe~ couvinccnt.cs exagerava o 
Padre Gomes, intimidava o fervoroso espi,·ito do magnani­
mo Padre Luiz Figueira, que ahi se achava do tempo da sua 
retira1Ja da Serra ãepo1s da morte do veneravcl Padre Fran­
cisco Pinto; e como ue tão hom mestre tinha aprentliclo lições 
de valoroso e destemido soldatlo nas emprezas de maior 
gloria e serviço do Deos, despertada agora a saudade de 
proseguir huma )lissão, ..9J!Q. .JL valen · · ~ ra .ão 
tinha i!_e~nprehnndido, e por falta de meios se tinha retapla o, ~ atJ,U 
propunha cõrn ellicacia. persuadia com razões, e pedia com af.'&,, 
Jagrimas ao Superior lbe com:edcssc licença, para í]nc a 
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totlo o custo pouessc ir acudir ao bem de tantas almas, que 
como ovelhas do rebanho de Christo corrião perigo entre a 
voracidade de tão famintos lobos. Allegava que o sangue de seu 
amado companheiro o Pauro Pinto estava clamando da mes­
ma terra do )laranhão, onde tinha sido aleivos:Hnentc dr.r­
ram<1do, por obreiros, que continuassem o trabalho da mes­
ma lavoura, em que ellc tinha gloriosamente acabado a vida; 
que esperava da bondade de Deos, por quem se sacriflc,1va a 
tão immensos trabalhos, abrandaria o~ duros corações da­
<ruelles povos, e serenaria a tempestade em que naufr:JITa­
vão as ahnns de tantos e tão misera veis luclios; e qne p~ra 
assim o pôr cm execução, não esperava mais que a sna ben­
ção, com a qual assegurava não pequenos soccorro:,; nos 
maiores e ma is dif1icultosos perigos. 

A nada dcforio o Padre yroyincial, propondo-lhe as gr:in­
des calumnias qne os nossos tinhão padecido, e o gramlo 
perigo que correrão naquella tormenta desfeita, em que não 
era bem se arriscassem os crc<litos da Religião, e o bom 
nome de seus snbditos. a quem as leis da caridade nrio obri­
gavfw a carregar hum peso tão desmarcado, que por falta 
de forças se vissem prccisat.los a desfallccer na empreza, e 
acabar na conquista. Assim dizião os homens, mas muito ao 
contrario <.lispuuha e governava Deos o coração dr EI-Hei 
em beneficio do mesmo remedio, pelo qual clamarn u granrlu 
e agigantado espirita do Padre Luiz Figueira. 

Informado pelo memorial <.lo Padre Comes, fizcrão tnl eelHi 
nos pios ouvidos do Sr. D.F~lippc.IV as desordens do ~fora­
nhão, e o desamparo daquella Christandadc, que dando as 
providencias necessarias, mandou ao seu Governador e Capi­
tão-Gonoral, que já então era Dk/g_Q de_ ")tendonç.i Furtado.. 
que cm seu nome ordenasse ao Provincial àa Companhia 
11:.iquella Provinc~a mandasse operarios para o cullivo de tão 
dilatada vinha, para que tomassem á sua conta o ensino e 
doutrina 1las aldêas da Ilha de S. Luiz, por ser assim con-

. veniente ao seu real servi,·o. 
Communieou elle logo as ordens que rcccbr!ra da ctirlc 

ao dito Provincial, que promptamcnte obedeceu a cllas, 
vindo por esta ow1si:io alcança!" o Padre Figueira •> qnc 
tanto desejava: nomeando-lhe pot· companheiro ao veneravel 
Padre Benediclo Amodci, 11ue immediatamentc foriio dar 
co111a de. hnma tiio honorifica c·o1nmissão ao mesmo Gover­
uador, qnr por f''..t1·rmo fil'ou ro11trntP P satisfrito rl:l Plri~iio, 
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por Ler hum grande conhecimenlo da rirLudc, lclras e prn­
dcncia do primeiro, e da conhecida s:1ntiàad0 tlo scguut.lo. 

Já a este tempo tinha elle nomeado para Capitão-mór do 
l\Iaranhão a Antonio Moniz Barreiros, que se fazia credor de 
maiores cargos, assim prla qualidade da pessoa, como pelas 
forrosas razões do merecimenlo e serriços tlc seu pai, com 
que se fazia aos maiores igual no valor, e a nenhum segundo 
na experiencia, na resolucão e no acerto. Ordenou-lhe no 
seu regimento, que nas cousas 'excepto militares) de maior 
momenlo se aconselhasse em tudo e por tndo com o Padre 
Luiz Figueira, e não obrasse cousa a que se oppnzesse ma­
nifestamente o parecer do dito Padre. pelo grande conceito 
que tinha 1la sua capacidade e zelo, assim do scrviro de Deos 
tomo elo seu Hei. 

Prompta a viagem e aviados primeiramente os nossos )lis­
sionarios <le algumas cousas que havíào de senir ao Culto Di­
vino, se embarcárão no dia determinado em companhia do 
novo Capitâo-inór, levando comsigo alguns Indios das aldêas 
de ~foambuco, destros, assim no que dizia respeito ús 
funq:ões da Igreja, como nos officios mccanicos que julgou 
o Padre mais precisos ao estabelecimento de huma perma­
nente e bem regulada fundação e casa da Comp:rnhia. 

Chegárão finalmente com. huma bclla \'iagcrn a ferrar o 
11orto da cidade ele S. Luiz em jfarço de 16~B; porém as 
tormentas que foltárào aos nossos no mar se armárão cm 
terra com hnma carranca tão medonha , qne causarião 
1error ao mais destemido argonauta, a não ser u Padre Luiz 
Fif!ueira o piloto daquella espiritnal derrota. · 

)·iesembarcado o Capiliio-mór, e na sua companhia os 
nossos Padres, entrou Jogo o povo a inquietar-se e a inten­
tar pelos meios mais violentos a retirada dos novos :\lissio­
narios no mesmo barco em que vierão de Eernambuco, fir­
mes no injustbsimo e execrando pretexto fe que com a sua 
assistencia não correria tão livre a sua ambíção no cativein) 
dos desgrar:ados lndios, que não deixavão de repelir o seu 
arrependimento r,m deixarem o suave jugo do governo fran­
cez pelo partido de Portugal, que tão mal lhes pagava a 
constancia com que p:issárüo daqucllc para o nosso scrviro; 
e o peior era que mais que de outros se queixaviio dos p1·i­
meiros Religiosos da Companhía que :io principio os prati­
c:árão, fazenrlo-lhes grandes promessas e partidos debaixo 
tio rlominin porti1g-nrz. a f!Ue turlo faltavãn. vcnclo-:-r. mai:; 
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poderoso::; em fo1\·as e totalmente senhores u;i sua oppri~ 
mida nação. )Ias ainda assim. pelas largas experiencias riue 
<.los Padres tinhão não deíxavâo de conhecer que na sua 
vinda recebião pais, mcclicos e defensores, e para hnma vez 
dizer trnlo, todo o remediu nas suns maiores necessidades, 
e qncrn não vê que [1 vista de hum t:io grnnde bem, que 
lhes entrava p~las s1ias aldea.s, havião ele mostrar nos sem­
blantes a alegria que lhes redundava nos corações, dando-se 
os parabens Jnms aos outro::; da felicidade que vião entrar 
pelas suas mesmas portas. 

Dnqui tomárão os moradores o fundamento de dizerem 
que os lnllios estavão como lerantados com a vinda dos 
Padres, promette11do-sc liberdade com a sua protecção; que 
nunca desistirião de lhes tirar de casa os aldêanos que pos­
suião com o titulo de primeiros povoadores, a quem devião 
servir como cscrarns, posto que os não podcssem vender 
como taes: que todo o remedi o µara o seu socego ern não 
consentirern os Padres da Companhia naquella Cidade, pena 
ele ficarem pobres e totalmente perdidas as suas convenicncias. 

Estas e outras razões forão ele tal sorte alterando aquellc 
~ quieto e indo,:n..avel poYO, que se vio obrigado o Padre 

lfl¾ucira a ir á 'ü~ara, e para o livrar de Lodo o receio 
assignar um Lermo, no qual declarava que a sua vinda não 
!1Ucnclia mais que á salvação, e bem das suas almns e rc­

.< ·.ção daquelles Inclios, prégando, doutrinando e bapti-
~eir:to, som íntromctter-se a tirar os Indios, fossem ou não 
roiµem verdadeiros catives, nem ainda mettcr-se em scme­
lhé111tes matcrias, salvo se a consciencia ou a obrigação 
assim o requeress~ ou pedisse no tribunal da penitenciei, 
par:i socego das suns almas, pela obrigação que tinhão ele 
mostrar a todos o cnminho da eterna ,erdade. 

Esta ultima limitação, sendo tào conformo aos tliclames 
da boa razão e muito propria de huns homens catholicos, 
pareceu tão mal à deploraYel cegueira daquellesmoradores, 
que teimosos insistirão em que os. Religiosos da Companhia 
devião sabir do Estado, e voltar na mesma embarcação em 
que vie1·ão. 

Azedado ficou por extremo o resoluto animo do Capitão­
mór Antonio ~Toni~, como_ a qu~m toc~va reprimir o orgulho 
de huma tão manifesta v1olencia ; . qmzeTa logo fazer enten-
1lcr áquelles inconsidcrados, que ainda tmhno Superior. que 
s::iheria c:istigar . com o rigor das armas as desatlenç.ücs e 

~ 
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<lcsacatos que se fizessem ::io sagrado <la )Iagesladc; poi:;, 
sendo El-Rei servido m:rnrlar os Padres a cuidar Llo espiri­
tual desta conquisto, seria como sacrilegio enconlrar a:-: 
ordens do Soberano, que ainda tinha vassallos e ministros 
ciuc soubessem vingar bem os desacertos da sua menos res­
peitosa ousadia; mas para que nem á sua prndencia fallassr 
occasião de exercicio, nem para que ao seu demasiado fogo 
se attribnissem os estragos uo mais furioso incendio, quiz 
primeiro experimentar se com procedimento menos forte 
podia rebater huma tão execranda contumacia. 

Passou as ordens precisas para a vigilanc1a dos soldado& 
da sua disciplina, e subindo á casa do Conselho, onde por 
então estavão os homens da governança, lhes fez por papel, 
que mandou lêr a seguinte falia, que qur:ro aqui copiar pelas 
su;is formaes pal:ivras : 

1< Ninguem póde negar que os Padres da 'Companhia são 
de grande bem commum, assim temporal como espiritual 
cm qualquer republica. Todos os que sabem alguma cousa 
se prezão de ser seus discípulos. 

•< He notorio o fruto espiritual que fazem, compondo dis­
cordias, alliviando as consciencias c1os que vivem com escru­
pulos e duvidas, evitando demandas o contendas, consa muito 
nccessaria nesta terra onde por nova não ha letrados. Mai3 
notorio be o cuidado, zelo e o grande fruto que fazem em 
catechisar e doutrinar os Gentios, pelo mnito que estes c 
fião nos Padres e se sujcitão e obedecem a tudo o que 
propoem: e como estamos cercados de Gentilismo, e ,rc 
fica o muito que nos he nccessario ainrla para o tempu·ral 
desta conquista a assislencia e boa companhia dos Padres ; 
:ilém de que viorão os ditos Padres par:i esla conquista por

1 ordem o mandatlo de Sua Jfageslade, porque o governador 
Diogo elo Mendonça Furlarlo os mandou agora pelo mandar 
assim El-Rei Nosso Senhor, como consta do meu regimento; 
e assim quem lhe resistir, resiste directamente ao mandado 
de Sua i\lagestade. 

<< Quanto aos inconvenientes que o povo propõe, para que 
não fiquem na terra, não tem mais fundamento que os re­
morsos das consciencias de alguns que lhes parece que os 
Paclres lhes não approvarão o seu m{10 modo de viver, por 
que o que a pontão em particular, de que os Padres lhes tira­
riío os Jnclios de seu serviço o ficarão pobres e sem o 
seu remeclin, não tem fundamento pelo termo riuc os mes-
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mos Paurcs 1cm feito; nem prclcn,lcm mais que fabtfoar 
casa nesta cidade tlc S. Luiz e tlclla sahircm a visitar 
as aldêas, catechisar os Gentios e reduzir todos á nossa 
santa fé. 

« Além de tudo isto requeiro aos Officiaes da Gamara 
dcm wmprimento ao capitulo 15 do meu regimento, 110 
11ual se manda que cu me aconselhe com o Padre Luiz 
Figueira nas materias tocantes ao Gentio e sua liber<lade, e 
nas ma terias toc:rnles ú_ guerra ~om o Gentio gnc :-e offerecc­
rnm e em todas as mais <.le maior momento e ronsiclcra,·ão. 

« E <1uanuo estas minhas raziies não bastem, proteslo 
por todos os tnrnultos e desobcdiencias que succcderem na 
expulsão dos Patl.res, e o tlesscrvico de Dcos e de El-füi 
ser tutlo por culpa tle \'ossas )lcrcês. 

<< S. Luiz do ~!aranhão, 2 de .\.bríl de 1ü22.- Estava as­
signado pela sua propria letrn.-Anlonio Moni::, Barreiros. » 

foi tão efficaz este protesto; e tanto melhor pàdc rnba­
tcr os insolentes projectos daquelle alterado povo, que inti­
rnidatlos ós Camarislas não fossem castigados por rebel­
ues os que se oppuzessem á vontade real, e do Covcrnatlor. 
e Capitão-General do Estat.lo, quebrados jú aquellcs primei­
ros ímpetos da sua resistencia e tcnacitlacle, mandárão logo 
lavrar um despacho por mot.lo de acórtlão cm Gamara, pelo 
thfc:>r seguinte : 

:< Fiquem os Padres, visto ser num\~do o Pal!rc ooiz Fi-. 
fil)eira pelo regimento <.lo Governador I}iQgo <.le M~ndonça 
l''urtado para Conselheiro dos negocios e governo desta 
conqnista. 

« S. Luiz cm Gamara, 2 ,le .\_b ril de '1622.-Luiz de Jla­
clnrefra, ouvirlor e presidente da camara. - A.foilro Bm·bosa 
de 1l[cndonr,tt. - Antonio Simões Gal'raf'u, juizcs. - Luiz 
.Monl'::. - Jorge da Costa Jlachado. -Antonio de Mc11donca 
de Vasconcellos, vereadores. - Fmncisco de So11w, procu­
ratlor. >> 

Assim veio a acabar esta tormenta cm que se virão 
socobrados aquelles dous 0vangel icos operarios, qnc a não 
ter:cm por si a v:ilorosa consL:mcia do Capilão-mór, pcl'derião 
por causa do naufragio os grandes cabedacs e talentos com 
que pretendião engrossar os tf1csouros da Santa Igreja, 
ficando totalmente tlcsvanecid:is por então as astucias do 
diabo, com que prctcmlia tlestruir os bens de tantas almas, 
com notavel prejuízo do augmcnto de tão llc~arnparadu 
paganismo. 17 
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A seu tempo conhecerá o Maranhão o grantlc prccipicio 
a que se arrojava na expulsão da Companhia; vendo-se 
obrigados a confessar os seus moradores, que a ella devêrão 
a sua restauração do tyrannico poder dos Ilollandczcs. 

,• ' . 
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CAPITOLO H. 

DO QUE onR.\RIO NO )l\.RANIJÃO os PADRES LUIZ FIGUEIRA 

E llE:-iEDIC'l'O A)IODEI, E DOS I'RDIEIRGS PiUNClPIOS DA 

NOSSA FUNDAÇÃO NESTA CIDAD.I':. 

Soccga<los os animos, e quieta aquella inconsiderada 
plebe, convertidos já os furiosos ventos da tormenta em 
brandos e favoraveis zephiros de bonança, entrúrão a respi­
rar os fervorosos espiritos d'Os nossos Padres·; e primeiro 
que tndo derão principio pelo· mesmo trabalho por que 
os seus corações se desvelnão, que era acudir aos grandes 
desamparos dos seus amados Indios. Como anjos a quem as 
azas elo amor divino fazião velozes na carreira, buscárão a 
pó, e com a maior diligencia as aldêas d::iquella ilha, e cn­
trárào a repartir o pão espirituttl da Santa Doutrina a tantos 
famintos; fnstruindo a huns, catechisando a outros, e admi­
nistrando o santo baptismo, não só a hum grande numero 
de innocentes, senão tambem aos nclultos que mais adian­
tados se pozerão na crença dos Divinos Mysterios. 

Era incrível a caridade com que tratavi:io dos enfermos, 
com que acudião aos necessitados, e com que soccorrião a 
todos, totalmente de si esquecid'Os, por se lembrarem dos 
pobres, e por favorecerem os necessitados. E para que se 
veja o muito que lhes deve :1 nossa Vice-Província, nos 
maiores cnidaclos nunca pcrdêrão, ele vista o seu augmento, 
e commodicla<lc religiosa, ventlo o muito que erilo precisos 
varões apostolicos, o obreiros incansaveis para· a vinha do 
Senhor. Em duas cousas principalmente cmpregúrüo todas 
as suas idéas; a primeiro, de acudir a toda,s as necessidades 
cspirituaes, assim dos lndios pelas aldêas, como dos, mora­
dores na cidade; a segunda, de l'untlarem, huma casa que 
servisse de praça de armas, em que se exercitassem os 
muitos campeões que ltavião ser precisos para a espiritual 
conquista daquelle Gentilismo; para <ruc divididos por toda 
esta Capitania podessem ac~1~ir n~elhor ús obrignções tlc 
s~l«lados veteranos, e ao muusteno tle verdadeiros e expc­
rnnentados operarios. 
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Tinha leraLlO comsigo 0 Padre Luiz Figocira, elo Gover­
nador t.lo Estado Diogo ele ~lendonca Furtado, licença cm 
nome de Sn:i ~[agcstaclc para poderem fundar casa na ci­
dade de S. Luiz ; mas o cuidado e gr:mdo zelo com qtw 
acudia ao bem e augmento daquella Christandade. e que cllo 
:mlepunha a crualquer outro emprego, o desviou por espaço 
(lc 11ous :innos deste tão precioso, como desejado intento : 
:116 crnc no anno de ·16~4 mantlon a Mairestadc Cntholica do 
grande Felippe T\'. por primeiro Governador e Capitão-C:c­
neral do Estado do Maranl1ào, a Francisco Coelho de Car­
vnlho, v:irão cuja prudencia e zelo do serviço re:Jl souho 
desempenhar os creditos da pessoa e as acertos ela eleicão. 

1\qui he qnc teve o sen principio a divisão rlcst;:i Capi tania 
elo go,·crno e Estado do Brazil, tendo-se nló então gover­
nado por Capitães-mórcs por espaço · ele oito annos. Foi o 
primeiro Capitiio-mór Alexandre de Moura, a quem succc­
<lcu .loronymo de Albuqt1orque, qnc por sun morte deixou 
nomeado interinamente a sen filho Antonio elo Alb11q11erqne, 

, ;io qual depois veio succecler Antonio J!oniz Barreiros, que 
foi o ultimo <lesta peqnena sc!'ie. 

Quando tratarmos da Capitania do Pará, contaremos por 
sua ordem os Capil:ies-móres que a governâ rão alé o 
tempo da scpar:.i riio do seu governo do do Brazil. 

Chegado qne foi ao Uaranhão o Governador Francisco 
Coell10 de Carvalho, como levava poder para mandar passar 
cartas do <lata e sesmaria em nome rle Sna ~fagestade, con­
correrão logo algumns pessoas, assim secnlnres, como re­
ligios:is, a pBdir as torras íJUe se lhes foziiío precisas para o 
hencfioio das suas lavouras. .T:i a es te tempo possuía o 
Padre Luiz Figueira por cscriptnra de rloacão huma Jcgna 
de terra no sítio chamado Anyndihá ('}, pnra ajurla da funda­
ção do nosso Collegio. que pretendia erigir o dito Padre, e 
tinhfio doado Pedro Dias e sua mulher Apolonia Bustamante; 
cuja lcgua do terra em nome de Sua Magestade lhe mandár a 
dar o Governarlor Gaspar de Souza, pois com esta promessa 
tinha vindo por artilheiro para o ~!aranhão na armada de 
Alexandre deMonra, a quem o mesmo Governador recommen­
dou déssc aos' ditos huma Jegua de Lerra no lugar e sitio 
qne clles escolhessem dentro na Tlha. 1~ como entrassem 
nella pela banda de S .. José e forte de Jtapary, se agra-

(') Ire actu~lmente a villa do Paço de Lumiar, nome que impoz o Capiliio­
l~êncral Jnar1u1n1 tlr•. )lrllo ,, r•ovons, 1lcpois da injnsra rxpulsão dos .lc$11ilas. 
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<lúriio tla primeira terra que vir;,o, e esta pellir:ío cm qua­
clr:i, rorrenclo a l.éslc para Jtnpary: e foi a primeira terra que 
possuio a Yice-Prorincia do Marnnhão, tanto mais cstimavel 
']U:mto foi a boa YOnla<le com qne a do:iriio tfto piedosos 
llemf ei lo res. 

Para se evitarem contenclas a 1inha jú mandado demarcar 
o Padre Figq_cir:i. n.o :rnno <le 1ü27, com rumos aherlos, que 
bem davfío a ver a Jcgnlicla<lc tlos seus marcos. Não bastou 
tudo isto pnra que o Snperior as deixasse fi e pe<lir, como 
pcclio ao novo Governador e Capit::ío-Gencral, que lhes con­
cedem com o parecer elo Provedor-mór da fazenda rcol .Ja­
comc naymundo de Noronha, cuja car!a-foi depois confir­
mada pelos Gorerna dorcs Ignacio Coelho da Silva e Antonio 
Coelho de Carvalho, o nltimamcnte tombada com as demais 
terras elo Collegio no anno de 1732, scrnlo Reitor o Padre 
C:orlos Pereira, que com incansavcl zelo finrlou o dito tombo 
querendo aproveitar-se íla Provisão Real, ciue Sna Mageslade 
fo i servido conceder ao seu Collcgio, p:wa vêr se por este 
tão efiicaz meio se punha por huma íez o desejado fim a 
tantos litígios, qne mais parecia provinhuo da tenacidade, 
que da jnstira dos heréos. 

~esta legua de terra fundou? Padre Lniz Figu_eira a pri- ./ . , . 
me1ra fazenJtL que teve o Colleg10 para o bcnefi cw das I~~· 
vourasõosseus Religiosos; fabricando casa, e erigindo ca-
pella, que dedicou á Virgem Senhora da Luz, de quem era 
por extremo devoto, e sitmrndo nella os Indios que tinha 
trazido comsigo de PernambHco. Derão estes logo principio 
ás suas roças, de qtié elles e os Padres se sustentavão ; 
nunca perdendo aquelle sitio o nome de J)nyndibá, quJ 
ainda hoje C-Onserra com immortal lembrança de nossos pri-
meiros Bemfeitores. 

A temporal e precisa economia, com que os nossos 
Padres acudião á quotidiana manutenção das suas po~soas, 
de nenhuma sorte lhes embaraçava o espiritual cuidado 
que punhão na assistencia e bem das almas elos Porlu­
guezes e Indios das aldêas, pernoitando muitas vezes na ci­
dade e amanhecendo nas povoações , pa ra que nem a 
huns, nem a outros faltasse o pasto da san ta doutrjna 
nem a distribuição elos Sacramen~os, que com incansavel 
zelo repartião com os mais necessitados, obrando a sua ca­
ridade milagres; ao mesmo tempo qnc para disconcr a pú 
tfto prolongados caminhos criío necessari:i s forças fJne cor-

~ 
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rcspon,lessem a lão agiganlaclos cspirilos, sempre promptos 
em tudo, e para tudo que era do maior serviço e gloria de 
D cos : sendo tanto maiores as fadigas e trabalhos, quanto 
era dilatada a grandeza <la sc:íra, que para qnc não sen­
tisse a f:llta ele opcrarios, cada hum dos dous se mullíplí­
ca va em muilos para acudir a lodos. 

,\ cabava o Pallre Luiz Fig_ucira de prégar na cidade, e 
do pulpilo parlia para as aldêas a doutrinar e praticar os 
lltclios nil sua mesma língua, cm que foi tão commmmado, 
que foi o primeiro que compôz a arte (') no idioma brazilico, 
retluzindo-a a preceitos tão claros e infallivcis, que ainua 
hoje admirão os mais peritos nclla a grande perfeição e 
energia com qne a faltava, a rara capacidade de scn :rntor, 
querendo não só cm vida, senão depois de morto instrui r 
aos nossos ~lissionarios. dando-lhes huma chave mestra 
com que podessem abrir as portas á maior difficullJade 
dos mysterios, que era a ínstrucção dos adullos nas ma terias 
mais reconditas da nossa fé, cm que maravilhosamente e 
polo modo mais percoptivel se explica este grande mestre, 
e verdadeiro exemplar de Missionarios; obra Lanto mais pe­
quena quanto mais cstimavel, e de que resultou tanta gloria 
de Deos, e fruto das almas ele toda a GenLilidade do Brazil, 
onde cm todo ellc corre a língua 'í'upynambá com Q nome 
de geral; como na Europa a Latina. · · 

E nenhum Jesuíta da America professa solemuemente 
sem primeiro se examinar nella, e sor approvaclo com 
juramenw. 

Bem via o Padre Figueim que sendo tão dilatada a messe, 
necessariamente requeria maior numero de obreiros; por 
que embora fossem muito :ivnltarlas as forças do espírito., 
com tão pequeno numero corria risco a colheita; e por falta 
de sugci1os, sendo tantas as alcleas, não poderia a assisten­
cia de dons acudir a tudo~ como peclião as leis da caridado, 
faltando on aos Portuguczos na cid::ide ou :ios lndios nas pC>­
voações, clamando !ums e outros, já pelos rorneclios do cor-
110 nas suas maiores nccessid:ides, já pelos da .1lma nos seus 
maiores perigos. 

llevcslido então ue zelo aquclle varão verdadeiramente 
C) A grammal ica <)este celebre )lissionario teve na Bahia. ha poucos :irmos 

( 18o_l) l111in~ nova edição, ~raças aos r111Jados e esfor(',0 do c1lrtor Jo:io Joaqmm 
da Srlva l, 111marücs, e auxilio de Sua l\lagcstade o ::ir , D. Pedro 11 augusto e 
illuslr.ido Protcctor tias !eiras. ' 
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apostolico, linha escript,o ao Patlrc Provincial da Provincia 
do 13razil, significando-lhe com huma vi\'a e natural clcg:.m­
cia, a pennria o falta de opera rios cm huma tão grande Yinha, o 
desamparo de tant:is almas cm numero tão avultado, e li uma 
tão irremetliavel necessidade, a que nfw podião abranger as 
suas forcas e de seu companheiro, que para que se não ma­
lograssem tão santos intentos e tão urgente desamparo, 
lhe pedia pelo sangue de .Jesus Christo, e os mais nc­
ligiosos o quizessem vir ajudar, por estar já a messe ma­
dura, e a seitra a talho de fouce, cm risco de mcttcr tambern 
nella a morte a sua, com prejuízo de que os seus golpes 
cortassem mais palhas para o fogo, que frutos sazonados 
para o celeiro. 

Com as lagrimas nos olhos leu o Superior huma tão fer­
vorosa carta, e 011virf10 os subditos o espiritual convite para 
que erão chamados pelo zeloso procurador llo Senhor da Yinha, 
e cortando por todas as difficuldadcs pela falta, r1ue lambem 
havia de sugeitos naquclla Prnvincia, avisou ao Padre Lopo ~ 
elo Couto~ que posto era unico, ora tal o seu fervor que não 1 

tlt'ivill:.wa o Provincial desempenharia as obrigações tle ope­
rario, e o grande conceito que todos tinl1ão de seus raros 
talentos, a que tambem ajudava muito o magnanimo corarão 
de que era dotado para as maiores emprczas, como cm seu 
lugar veremos. 

Assignou-lhe por companheiro a hum irmão Coadjutor, / ~ (}­
para que empregando-se cm casa nos otncios ele Martha, dei-
xasse aos Sacerdotes mais desembaraçados para acudirem ús 
suas cspirituaes fadigas, seguindo o exemplo elos Apostolos, 
que para melhor se empregarem nos seu ministerios, 110-
mcárão sugeitos, que cuidassem sómente da temporal eco-' 
nomia das mesas, e distribuiçãi:f das esmo lias.· 

E como para o Maranhão se offereccu na vinua tlo ·nôvo 
Governador Francisco Coelho de Carvalho, a commodiuade J · ? · v 
do seu melhor transporte, na sua companhia vicrão estes 
dous Religiosos, que forão recebidos pelos l>atlres Figueira e 
Amodei como dous anjos do céo, do quem espcravão copio-
sos frutos na fervorosa resoluçào com que oITerc,:erão logo 
as forças corporaes, reguladas pela _medilla_de seu espirita, 
que não anhelava mais que o ma10r serviço e agrado de 
Deos. 

A' vista de hum tão opportnno soccorro, pequeno no nu­
mero, e grande na qualidade, entregou o Padre S,1perior o 
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governo da casa ao lnnJu, e repartinuo o cu idado tla visita 
das aldêas ao Padre LOJ)O do Coulo, que era lambem rns1g­
ne na ling11a brazilica, se quizã ju<la r <lo novo hospede pai-a 
poupar algum tempo ao granue cuitlatlo que o trazia clesve­
larlo de funtlar ltum Collegio, onde se estabelecessem os novos 
l\lissional'ios; uüo duvidanuo que quanto maior fosso a prata 
o numero de soldados de Cbristo, tanto maiores forças se 
porião em campo contra as astucias <lo inimigo, e poder ao 
inferno, ficando mais gloriosa a couquisla pelo dillicil da 
gucrr;1 e pelo arriscado do comhate, om <1ue precisamente se 
havia do :irruinar o impcrio de Salanaz, que occupava a 
todo 0 Estado do :'llaranlião. 

Pedio :.\ Camara o Senado desta cidade AO braças cm 
quadro no sitio em que hoje se acha o (jollegio, e venci­
das na sua concessão as apparentes dificuldades, com que a 
paixf10 mais que o zelo pretendia impedir tão santos e bem 
uecessarios intentos, ajudado da autoridade do novo Gover-
nador, que não deixava desconhecer a importancia da obra 
e o proficuo preslimo de seus religiosos fundadores, alcan­
çou a pretendida carta de data de terra que se pedia a que de­
pois se ajuntá.rão mais algumas braças, por compra que fi zerão 
os Padres para maior largueza e commodidadc da sua 
cerca. 

Entrou logo o grandioso animo do Padre Luiz FigQeira a 
idear huma obra maior que suas mesmas forças, e muito 
superior aos cabedaes, a que não podião chegar as oscas­
sezcs de huma religiosa pobreza, que apenas lhe dava para 
sustento e vestuario dos seus subditos . 

.li Fiado nos soccorros da Providencia Divina, entrou a ajun-
j_ 'l.üi, tar os materiaes de pedm e cal para a fabrica de hum bom 

corredor cJ.g,cru!,._ que nas presentes circumslancias cm 
hwna coloma tanto nos seus principios, era corno vencer 

J lturn impossivel, ao mesmo tempo que ainda o ,lli.lla_oio )!Q§ 
mesmos Governadores apenas se achava de Jªi~a l~ledp11ão. 

Era a fabrica dítJicultosa, porém a activida e o a reme 
deu tal expedição, que já se achava com huma g_ra~de parte 
do necessario para erigir aquelle premeditado c~1fict0, a que 
não fallava senão alguns obreiros, que huns 1deassem, e 
outros trabalhassem na obra. 

'finba ellc trazido, como clissernos no Liv. l , alguns lndios 
ofüciacs <las nossas aldêas de Pernambuco, que lhe potles­
scm servil' nesta. occasiào. Entro os Indios, que trouxera, 
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~....11 era lwru o Pri111;ipal Gregorio ~litagaya, criado de 1nc.mi110 
com os 110ssos Paures, e lle quem o Padre Figueira fazia a 
maior conlianra por ser sug.eito de prendas, e digno pela 
bondade do genio de huma particular estimação; motivo por 
que era estimado dos nossos, como parcial e interessado no 
q1rn diz.ia respeito ao serviço de Deos, e estabelecimento dos 
Padl'es naquella ilha. t\. este communicou o seu emIJenho, 
e se mostrou elle tão magnanimo na resposta, que offcreceu­
tlo-lhe :\ .stl.l assistencia, com os poucos vassallos qne tinha, 
so deu Jogo principio ao corretl-01·, que ha,·ia de servil· de vi­
venda aos Religiosos, e he o mesmo que ainda hoje se vê 
para a parte do norte, e Praia Pcque11a, correndo o rnniu 
Je leste oeste. 

Tal foi a segurança ,com qtte foi fabricado logo do seu 
principio, e he sem duvidü o melhor dos~ dc que se 
compõe o Coltegío, assim pela vista como pela frescura, por 
que o corredor que <lepoi.s acci•escentou o grande Pad re 
\'ieira. sc!ldo Superior em 1659, oomocaho para o poente, he 
pouco apto á habitação em hum clima em que os calores 
süo notavelmente penosos ao passatlio tios corpos. O que fü.:a 

~ e para o nascente/ e J.á estava J)rincipiado havia muitos :mnus, 
, ff7.? d foi o ultimo que se acabou cm 1727, e cm que cpois vindo 

noviços tle Portugal se metteu o noviciado. 
Era algum tanto sombrio pelos arvoredos da cerca para 

onde cahe que pela não devassarem os Seculares, se forão 
sempre conservando, por serem seus muros muito baixos. 

A mila~res da surnma actividatle desles dous bemfcitorcs, 
o Padre Figueira e o Principal Mitagaya, se acabou o corre­
tlor com huma tal fortaleza e segurança, que vendo muito 
depois o Padre Reitor João Felippc Bettendo1'f, que o cor­
rotlor do norte, e parte do do nascente era mais baixo que 
o do poente, para que corresse a obra toda em igual pro­
porção e ficasse tudo pelo mesmo nível, lhe mandou levantar 
com alça-premas o madeiramento mais de hum palmo, sendo 
preciso abrir para isso muitos burae;os, que em nJda olTen­
dcrão as paredes, pelo muito e bcni fortificauo que tudo es­
tava. E não duvido que não conlJeco11do este Collegio outros 
fundadores, ficárão 1ograndu estes dous insignes bcmfeilo­
res os costumados suITragios, que nelle, como nos mais rn 
costumão dizer todas as semanas pelos bemfeilores vivos e 
defuntos; merecendo este bom Principal Grcgorio e seus vas­
sallos huma elcrna lcmbranr,a nos anuacs t.la Vice-Província, 

~ 
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pelo muito que ajudou com clles o primeiro Collogio que 
clla teve, e donde resultou depois tant0 serviço de Deos 
e bem das almas; porque nelle se criárão e crião ainda 
hoje os muitos operarios, e insignes Missionarios, que tem 
,lado a nossa Companhia neste Estado com tanto augmento 
da Christandade e do lmperio Portuguez, em cujo serviço 
cmpregárão as forças e sacrificârão as vidas, que bem o dão 
ninda a conhecer as muitas e grandes povoações, que estão 
fundadas por esses rios, sem tlispendio consideravel algum 
da Fazenda Real, o sem mais soccorro que o de Deos, que 
sempre com a sua divina e liberal mão abençoou os santos 
intentos dos filhos da Companhia; devendo-se a maior parte 
destas rerlucçõcs á fortaleza da sua constancia e ao singular 
de suas virtudes, com que vcncêrão trabalhos immensos, 
difficuldades. im;riveis, e calumnias insupportaveis, não tiran­
do os olhos da maior g!oria de Deos e conversão dos lndfos, 
sendo estes em todo o, tempo a causa, e como peccado ori­
ginal, donde nos nascêrão neste Estado as maiores e mais 
deploraveis perseguições. 

\ 

~ 
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DO ~JAIS QUE onnou o P.\DRE LUIZ FIGUElíl.\ E SEUS 

COMPANHEIROS 1'0 1\1.\RANllÃO, NO FELIZ GOVERNO DE SEU 

PRnrnmo GOVERNADOR E CAl'lTÃO-G E:.XERA L fRANC[SCO 

COELHO DE CAHYALHO. 

Conduzia muito para o adiantamento ela nova ChrisL:mtladc 
a granue piedade, zelo e pruclencia do nOYO Governador, não 
perdoando a diligencia, nem fallanllo a requerimento em 
que esta podesse ijorcscer pela activitlade dos nossos i·Iissio-1

~ · 

uarios, que, em hum continuo gyro, andavão discorrendo 
pelas aldêas e acudindo ao bem do proximo. E como o Pa-
1lrc Luiz Figueira por seus raros talentos e singular vit·tu,lo 
se fazia estimado do Governador, por vor a sinceritladc, reso­
lução e acerto com que discorria sobre as materias que com 
elle consultava, era por extremo grande o conceito que do dilo 
Padre tinha, e por cujo respeito muito ajudou e servio aos 
santos intentos da nossa primeira fundação e conveniente 
estabelecimento na cidade, cujo cuidado de seus moradores 
e familiares tomou ellc para si; ficando só na companhia 
do Irmão, expedio por embaixador do Evangelho ao Padre 
Lopo do Conto, para que na terra firme do Itanucqrú, ~lony 
e Jaua_rú annunciasse a fé de Christo úque es barbaras, 
reifuzinão-os ao gremio da Santa Igreja ; praticando-os a 
que vivendo cm vida mais racional e politica se qnizesscm 
aproveitar da suavidade do jugo da nova lei e da com·o­
niencia da amizade e boa corrospon<l.cncia com os nossos 
Portugnezes, debaixo de cujas armas vivirião como lautos 
outros vassallos de um Rei, que os podia fazer temidos 
ainda dos seu·s maiores in,uriigos. 

Ao mêsrtio tempo enviou para assistencia das aluêas <la 
Ilha ao Padre Bcnedicto Amodei, cuja commissão com a 
mesma boa vontade coni que á aceitárão, com a mesma 
a puzerão cm execução, com tantos creditos rla sna 
fervente caridade qn9 hem descmpcnhárão a elcirão, assim 
na Ilha, como 11:i. trrra firn1e. on1lc rndnzio o incansavcl 
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7.CIO do Padre Couto a mnitos barbaros que lil'on dos matos 
para viverem alcleados huma vida mais civil, que a que 
tinhão, levados, ou da sua natural barbaridade ou da sna 
ingenita preguiça; ,·icio inseparavel da inerc ia e rudez de 
seus genios e desordem de seus costumes. 

Emquanto estes se occupavão cm tão arriscados e traha­
l11osos exercícios, se occupava todo na cidade o bom Padre 
Luiz Figueira, já no pnlpito com os ouvintes, já no confis~io­
nario com os penitentes, jú no catcchismo com os índios o 
escravos dos moradores, já nos carceres com os presos, j:1 
pelas casas com os doentes e moribundos, sendo muito 
poucos os que morrêriw sem hum trio bom piloto ú cabeceira, 
todo para todos, e hnm verdadeiro Paulo nas necessidades 
mais urgentes do seu proximo. Assim se via esta cidade. 
Ilha e contornos assistida de tres Jesuítas, como se rosso 
·1iuma Província inteira, porque a sua ardente caridade os 
sabia multiplicar do modo, que sendo poucos, tra!Jalhavão 
por muitos. 

R para que a innala elOfJuoncia elo Padre Figueira so 
cornmunicasse a todos, e todos expcriment.-issem os e1Teilos 
<la sua emcacia e persuasão, se mandava substituir por dous 
subditos pelas povoações da Jlha, ou na terra firme pelas 
aldêas novamente reduzidas, ficando sempre aquelles em 
seu lngar occupados, posto qoe cabalmente não enchessem 
os mesmos ministorios que o Servo de Deos acabava de 
exercer. 

Não posso deixai' de sentir a falta de noticias destes tem­
pos, cm que mais obrárão qne escreverão estes apostolicos 
varões, que precisamente havião encontrar nos exercício:; 
de seu fervoroso zelo cousas muito particulares· e successos 
raros, com que podessemos agora enriquecer esta Ilístoria , 
com edificação dos que a lessem e grande consolação de 
quem, á vista de tão fervorosos espíritos, quizesse seguir 
o exemplo de tão singulares operarios. 

'finhão soado nos ouvidos do Padre Figueira os clamo­
rosos échos <la Gentilidacie do ~'lrá, a quem a sua ardente 
r,aridade desejava acudir com o remedio de süas âlmas no 
grande desamparo a que as considerava expostas; e como 
pretendia valer-se da autoridade e bons officios do Gover­
nadot:, sen intimo e affeiçoado, não cabendo ,iá o seu espírito 
no dilatado daquella Capitania do 11.aranhão, pretendcn 
pas:-;:1r-~r rln.,ta para :i 1lo)2lr;'1. par:i. ver sr asna artiYi<l:idr 
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1leseobria meio com que se podcssc acudir itqucllc llilalallo 
paganismo pelo boneficio dos cuidadosos filhos da Compa­
nhia ; cujo emprego, a ser regulado pelas medidas de seu 
sagrado [nstitnto. não podia deixar de ser util á Republica 
Christã e ao adiantamento do Imperio Portuguez em tão 
vastos e ainda incognitos sertões. Confcrio seus uteis inten­
tos com o Ca pitão-General Francisco Coelho, que estava de 
partida para oj?;lrá, que, como tão zeloso da honra de Doos 
n serviço de seu Príncipe, lh'os approvon e prometteu para 
isso a sua ajuda. -

~ ~() !.. Rescrtamos a sua viagell'1 para aquella C:ipit.:rnia qnan11o 
/ 1 - entrarmos no Livro Jll ,f em que precisamen te, e primeiro 

que tudo, havemos de da r della huma individnnl noticia 
do principio do sen primeiro descobrimento, porqne pre­
tendemos acabar este segundo livro com a entrada dos 
llollaudezes e sua total expulsão de toda a Ilha e Capitania 
<lo ~laranhão. j;t. · · 

Succcdeu por este anno, qlle era de ·l G3fi, a mo rte do ~q, Si 
illustre e sempre memoravcl Governador uo Estado, Fran-
cisco Coe!ho, quo o governou por espaço de doze annos, 
com os merecidos applansos dos mais bem intencionados, que 
medião as suas disposições pelos acertos da sua prudcncia, 
e que não deixavão de reconhecer nelle o inr,ansavcl zelo 
que tinha do augmento de hum Estado, do qual tinha sido 
primeiro Capitão-General. 

,\Juitos fo rão os qne sentirão a s1rn morte ; porúm mais 
que todos o Padre Figueira, porque vi:l que interessava na 
sua vida a Christandade e no\·a rcducção do Gentilismo. 

Succedeu-lbe no cargo, a impulsos da sua propria nego- . 
ciação, .Jacome Haymundo de Koronha, Provetlor qno era 
da Fazenda Heal da Capitania do l\Jaranhiío ; porque, mor­
rendo o Governador na do Pará, na Villa de Camut:1, para 
onde tinha ido I ratn r-se, com a mudança de ares, da fa lta 
de saude, lhe foi facil tomar as redeas do governo. e fazer-se 
obedecido daquelle Sonado ; a quem scguio nesta parte o 
dn, I!:11:t·. alé. fie.ar de todos pacificamente respeitado pelo 
cargo e pela pessoa, c1~jo meréci!Jlento não deixava de se 
fazer attendivel pelas muitas occas1ões em que desempcnho11 

· a J:)oa eleição que delle se fez em algumas emprezas mili­
tares e negocios politicos. E quando sé nã_o contasse outro 
entro os acertos do seu governo, bastaria a- resolut fio o 
pí·n,·idc!1c1as ('()m q11C' <li'n fim ao drscobrimento do famo.;o 
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rio das Amazonas, nomeand~ para cllc a l_iu~ tão insigne e 
aforlnnado Cabo, como o Capitão Pedro Te1xeira; que dando 
principío ú sua cornmissão em Outnbro de 1 G57, subindo 
até Quito, e voltando desta para a cidade do Pará, chegou 
finalmente á ella cheio de gloria e merecimento cm Dezem­
bro de '1659, acompanhado da sua mesma escolta e de dous 
Castelhanos, neligiosos da Companhia, os Padr~s Christovão 
<la í:unha e André de Al'tieda, com mais dous Religiosos de 
Nossa Senhora das Mercês, que forão os qüe derão princi­
pio :í sua fundação neste Estado. Esta feliz expedição do sou 
governo bastaria para dar a seu nome huma eterna e glo­
riosa memoria dos seus acertos. -~ 

Pouco mais de hum anno ti~1!~ governado .Jacome Ray­
/ . f)~/ mundo, quando no armo de 1q»8, aos '27 de .Janeiro, chc­>.Mh gon ú Capital do Maranhão Bento Maciel Parente, tão adian-

1, • tado nos requerimentos que fez na côrte de Madrid, pelo 
(J . J.~ue tinha obrado no serviço real cm todo este Estado, 
;J;f.) ~ que a Magestade do Senhor D. Felippc IV o despachou com a 
' patente de Govemador e Capitão-General, com huma ampla 

doacão de dona ta rio ela Capitania do Cabo do Norte de juro e 
herdade para elle, seus filhos e herdeiros descendentes, as­
sim transversaes como collateraes. 

Tanto soube a sua actividade negociar naquella côrte! E 
para qne a sua vinda fosse mais plausivel a estes povos, 
trazia elle resuscitada a antigq, lei dLadministr;!_ç_ão dos ln-_ 

_j!ios, que em parte lhes saboreava o depravado gosto que 
tinhão dos cativeiros, com o falso e enganoso pretexto de 
que só estes lhes poderião adiantar os seus interesses; 
sem advertirem que a sua injustiça que algumas vezes era in­
scparavcl usurpação da liberdade, vinha a ser a total cau­
sa do ponco adiantamento de seus cabedaes. Era Bento Maciel 
notavelmente zeloso do bem e adiantamento do Estado, 
onde tinha dado bem a conhecer as gentilezas de seu va­
lor; e para não ter ociosa a actividade com que sempre 
procurou encher as obrigaçücs do seu cargo, entrnu logo 

;.e,v~ d . / na iligencia de fort1fica t• a ,_cidade ~1ela banda ...Q.Q .. .J~:.rr1., 
ma~dando lançar hum muro ou trincheira que corria da 
Praia Pequena detraz da ceroa do_Collegio_ até á Praia / 
Qffilvle, ficando os dous conventos do Carmo e Santo Ar1to-L. ~ 1 

_iillllora, e só o nosso Collegio dentro com o rest:õ"d'itci-~ .ia.t • 

da de, que. se achava fundada nesta pequena língua ele terra, r 
1 c qur hoJe se acha com grande augmento, desfigurada 
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na sua maior parle a primeira fórma que . teve cm seus 
prmc1p1os. 

Nno ttnha neste tempo aquclla praça maior guarnição 
que a dp lres companhias. duas pagas e hnma de Orclena11-
ças, sendo muilo pequeno este presidio para hnma cidade 
que cada dia se achava ameaçada do formiuavel poder rio~ 
Hollandezes; mas esta a falai condição das nossas colonias, 
de ordinario arriscatlas pelo notavel esquecimento uo pre­
ciso soccorro para a sua conservação no ministerio de Cas­
tella. Brevemente o veremos com deploravcl injuria do nc­
mc portuguez. 
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OBRiRÃO OS NOSSOS POIITUGUEZES POll ESTE TEMPO . 

Perniciosas e fatacs forão sempre ao::; <lominios de Portu­
gal no poder dos Reis de Castella as armas da Hollanda, 
ao tempo cm que estivemos sujeitos àquella corôa, sendo a 
inacç;io dos ministros desta ci'.>rte tanto mais reparavel 
qnanto era maior o desamparo das nossas conquistas, cada 
vez mais expostas ao poder e ambição dos Hollandezes . 

Por varias vezes tinha o poderoso procedimento da Hepu­
blica da Hollanda intentado fundar povoações pelo rio das 
Amazonas, entrando pelo Cabo do Norte, não advertindo 
serem estas terras do privativo domínio portnguez; porém 
outras tantas vezes forão vergonhosamente expulsos pelas 
nossas armas debaixo cio commando, e militar con­
ducta dos valorosos Capitães Bento Maciel Parente, Pedru 
Teixeira, Pedro da Costa Favela, e João de Caceres. 

O mesmo tinhão já experimentado os Ilollandezes pela 
parte do sul, no Ceará, na resistencia de seu r.apitão Martim 
Soares Moreno, que por duas vezes os rechaçou com tão 
varonil accordo, que totalmente os derrotou ; e apenas cs­
capárão os poucos que buscárâo as embarcações para os 
salvarem com as vidas e não ficarem por glorioso despojo 
ela valentia de ~fartim Soares, e de seus animosos solda­
dos. Agora que se vião mais poderosos com a tomada d1>. 
Pernambuco, emprebendêrão terceira vez a fortaleza do Ceará 
presidida pelo Capitão Bartholomeu de Brito, que acom­
panhado da pequena guarniç~o qne o seguia, não pôde lo­
grar a fortuna de Martim Soares, por se ver obrigado a 
ceder á furiosa escala que o inimigo fez da fortaleza, de 
que fi cárão senhores apezar da nossa resistencia. 

Orgulhosos os Hollandez.es vendo-se já dominantes da 
maior parte daquella costa, quizerão dar o ultimo teste­
munho de sua violencia esforçando-se a tomar a restante 
porção d~ te~·ra que ainda ficava da parte do sul, donde lhe:; 
::;cria fac1l aJtmtar a esta a do l'arú até passarem a linha, 
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e se fazercmabsolntos senhores do Cabo do Korle, e rio tia!! 
Amazonas, onde tinhfto lançado as suas primeiras raízes, 
que a não serem corladas no seu principio pelo valor do:,; 
Portugnezes, ficarião mais dilTicnlLos::is de arrancar para os 
annos futuros. 

Tleceioso do vizinho poder llos inimigos, passava os dias 
cuidadoso o Governador Bento )laciel Parente, vc11do-sc 
tão falto de meios para huma vigorosa rcsistcnr.ia. ao mes­
mo tempo que jú cm Pernambnco se tratava do apresto de 
hmna poderosa armada composta de 18 vasos e 1, ooo ho­
mens de desembarque, entregue tudo iÍ ord em e disciplina 
ele scn commandante .loftO Cornellcs, qne com venlo feito 
p::irtio do Arrecife, e aos 2/~ <le Novcrnhro <le ·I Cid cmho­
con a barra do M'1ranhão, cujos moradores se ac.havão :iin­
cla congratulados pelo feliz snccesso <la gloriosa ,\ccl:rnw c;:io 
do Sereníssimo Hei o Sr. D. JoJo IV, <.lc saurlosa me­
moria. 

Tão grande numero de embarcações não tleixou dn 
causar bum extraorclinariu abalo e com moção no povo, vrn­
do-se repen tinamente accommettillos de Lfio surcriores for­
oas; e ainda qne o Governador se lisonge:.wa com immediatos 
avisos que recebêra da Curte, <las pazes concluidas entre 
o 1\eino de Porlugal e as Províncias Unidas ; de seu mesmo 
tratado prndentcmente se inferia o grande perigo que ago­
ra se experimentava. E para que esta Capital, nos desmaiof­
<lo seu desaccon1o, não experimentasse, com injuria do seu 
nome, a ultima rnina que por instantes a amea<:ava, se p1·c­
venio o Governador entre as angustias do tempo, expedindo 
~o~o .hnma das companhias para Araçagy par;1 imped ir aos 
m1m1.gos algum desembarque, se o intentassem; outra com,­
panh1a mandou postar pela Praia Grantle, e com a Leri;rira 
fi cou r.ommandantlo a fortal eza, de cnja defesa pend ia a 
conservação e viela da já moribunda citlaclo. 

Accommetlurão o canal as embarcações de menos funrlo, 
e hnmas após outras foriio montando a Ponta cl ' ,\­
rea, e entrando pelo rio da cidade. clisparan!lo ao mes­
mo tempo a artill1aria para maior terror cio seus moratl o­
res. Atiron tambem a nossa fortaleza alg~11:1as ca l'gas, porém 
ou fôsse polo medo ou pela pouc~ _penc,a d? que apon­
tava os tiros, não fizeriio algnm cl1e1to nos k11xeis inimigog 
as suas balas . .T:í a este tempo o terror angrnent:1110 pcl:i:,; 
vozes <lo povo, tlc <[IH}íls tavfio os llollantlczcs em terr;1. ti-

1 () 
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JJ!ta c:wsn<lo huma notavcl confusão, qu r· rom o í11::.c·parar~I 
da desordem tinha obrigado a maior parl l' das familias a 
largarem a cida<le com o que poderão Jcv.:i r t.:omsigo, para 
salvarem nos matos senão as fazendas, o (]UC era mais, com 
a honra, as proprias vidas. 

Apenas <lerão fun<lo as náos inimigas na prnia ou ranal 
de Nossa Senhora do Desterro, maudon logo Bento M,1t;icl 
ao Padre Lopo do Couto ( pór se achar já ausente o Padre 
l,uiz Figueira) com o Provcdor-mór da fazenda, lgnacio do 
do llego narreto, para que soubessem do Ceneral da armada 
o motivo da sua chegada aquelle porto, combatendo ltuma 
cidade que no respeito <lo novo Soberano gozava por meio 
da paz cstabeleciua entre os Estados a seguranp tlos por­
tos, tendo recebido posili,,as ordens do seu legitimo Princi­
pc, que só Castelhanos e Mouros tratas.se como a inimigos; 
o que de nenhuma sorte se podia conformar com a mani­
festa violencia, que clle cm nome de seus allos poderes 
pretendia fazer aos domínios de hum dos seus alliados. 

Clacgaclos a bordo da Capitania. exp,}Zerão toda a narra­
ti vo dn sua commissão ao General João Cornelles, que corno 
tinl ia iutclligencia tla língua latina, lhe foi mais facil cnlen­
der ao Padre Couto, e ás forças tla sua justificada repre­
seutatão; porém a tudo respondeu com lwma disfarçada 
politit',a : dizendo quo os ajustes dos tratados com a sua 
Republica se de\'ião en tender das conquistas que vão ela 
linha para o norte, e não para o su l. 

J lesta resposta claramente se vinha a inferir a firme reso­
Iu1.:i'10 deslo Commandante, que era senhorear-se da cidade, 
e quantlo não fosse ú sombra de huma paz fingida podesse 
efTcctuar-se ao estrondo <le hum porfüi do combate. 

nctirados os Commissal'ios, mandou logo o General execu­
tassem com militar disciplina o desembarque, receioso de 
que a companhia que ainda se achaYa forma<la ao longo da 
))raia lhe tlisputasse a sah ida e lhe impedisse o poder 
embicar as lanchas naquelle porto; porúm os nossos sol­
dados, pouco acostumados aos estrondos de Marte, sendo 
esta a unica vez que virão a ca ra ao inimigo, dando e re­
cebendo a primeira, não csperàrão a segunda carga, fal­
tando ~s ordens e desamparando a assistcncia cios seus 
mesmos cahos. 

Des~~sombr~c!os os llol landezcs de huma Wo pequena 
oppos 11;ao, sallll'ao á Lcrra e mellidos cm fórma ú proporr,ão 

~ 
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<lo terreno vierão buscando a fortaleza onde se achava o 
Governador eom trcs companhias, poucos pelo numero e 
menos ainda pela qualidade. A' vista de mo fracas contra 
tão avultadas forças, m:mdou elle novos Commissn.rios que 
protestassem de novo as pazes c.elebi:acl:Js entre as <lnas 
potencias, e vissem se podião 3Jcançar do General Hollanc!cz 
algum partido decoroso ao seu caracter, e menos injnrioso 
á qualidade da sua pessoa, que por instantes via notavel­
mente desfigurada elo mesmo temor, que o tinha exposto a 
huma tão irrepararel inacrão e desacconlo. sem se lembrar 
qnc aquclla era a mesma nação cm qnc tinha feito t:rntos 
estragos o seu valor no Cabo do Norte, e de quem tinha 
arrancado tantas palmas para o seu lriumpho; mas jú ou o 
peso <los annos, ou os descansos elo ocío o tinhüo feito es­
quecer até da sua mesma reputarão. 

Jfandon João Corncllcs aos seus fizessem alto, e 011ridas 
com aLtençào as e!Ticazes representações dos Commissarios, 
conrcio por ultimo, em que não en tl'aria na cicfarl r t se con­
tentava com a !erra de que jú estaY:i. (lP posse, onde SP accom­
modaria com os da sua armada, vivendo ambas as 11:J(Õl'::. 
pacificamente governadas de seus respectivos superiores, 
emquanLo se dava parte e vinha a resolução de EI-Hci tio 
Portugal e elos Estados ela IIollanrla, com condição r1uc se 
lhe haYião fornecer pelo seu dinbeiro todos os viveres que 
f osscm precisos á consçrvação das suas trnpas. 

Assignárão o nosso Governador e General Hollandcz a ca­
pitulação, por cntcnclcr este ciue as nossas forças na forta­
leza er:jo muito maiores do que ao depois observou; motivo 
r,or fJUC rompendo logo o tr;itado e faltanJo á fé publica, 
ol1ro11 pelas medidas proprias da sua HepublicJ, :imbiçfto e 
Yiolencia, scnhorcanrlo-sc em primeiro lu gar da forlalczn, 
mandando abater as nossas Ouinas e arvorar os estandar-
te:-: de Jloll:rncla. ~ 

])iscorrcn depois pela ci<lade. permi ttindo a seus solda­
do:-: o saqne, ,ruo Jogo cxccnlárão com a maior barbaridade 
c :-at.:rilcrrio, não perdoando nem ainda ao sagrado das 
Jgrrjas, c~crptuando tflo sómen.t ~ a nossa Jgrcja, onrle se 
arhí\v:1o refugiadas algumas familias. com pa!·tc do prcr,ioso 
q111: possui:w; não se so u!Je o motim, ::-ena talvez farnr 
divino r,onrcrlido ao sagrado tl:1q1u~llo templo. 

na cidade passáriin tamliem ú:; fazend~:; e rngcnhos dos 
Porl11;;:unz,·:-:. :sariue:rndo ludo o fjllC' po•l1a SP1·,·i1· rlP pas[o :'1 

~ 
JSJPJBJL 



sua cobica; e para que os moradores do rio ltapncurú, que 
crüo por c11Lão tle maiores cabeclaes, não experimentassem 
hum semelhante estrago, remirão esta sua infclicicla<le com 
o donativo de G,400 ,11Tobas ele assucar, que prornptamente 
ontrogúrão. 

Ao Governador Bento ~laciel Parente 1 ratárão como pri­
sioneiro de gucn'a, e com menos respeito ao seu caracter, 
o !orou o General Hollandcz para Pern:llnbuco e na sua 

·mesma náo, corno 1estcmunho authcntico do seu triumpho, 
cm que tambcm ião alguns Portuguczes dos que pode~ 
rífto ser m:iis suspcilos ús suns idéas e futuros interesses. 

O resto da gnarniçftO da pra,a mandou cm OLJtro navio 
para a ilha tle S. Cliristovào, <lo dominio de Castclla, 1150 
passan<lo todo o numero <lestes transportes de cem J10mcns, 
que orf10 por então as príncipacs e unicas forças daqnella 
1~illadc, da qnal e de toda a costa até Pernambuco ficavão 
já absolutos e tyrannicos possuidores os Jiollan<lczes. 

Passou o proccdimc11to do Geucral de injusto a temerario, 
obrigando os moradores a entregar-lhe to<las as armas 
offcnsi\'as, signal de que não se <lava por tão seguro que 
niio receiassc que :1quelle corpo tão clebilitado agora <lo 
forra s as podia ainda recobrar para o fuwro, e cm melhor 
tempo intentar h~1ma vigorosa opposiç.ão ú sua intrusa 
;-;11bsistencia; e para que nflo faltasse circumstancia que Jlles 
podcsse fazer ins11pportavel o mesmo jugo que padecião, 
ulJrigou a todos a jurarem vassallagcm, sob pena <le morte, a 
ltuma Hepublica, <lc que os miserarnis nunca tinhão sitlo 
vassa llos. 

Obcdccêriio promptos, porque nem o poder que os m::rn­
<lara aclrnitLia desculpas, nem a fori;a que os obrigava, 
1•:-;cusas; Yc11<lo-se depois dcsol.Jrigatlos tla hommwgcm, que 
11;io po<leria em alguma conjunctura incluir-se no nnmero 
dos perjurios,· e assim jurúri'lo com condição e pacto <lo uso 
lil'rc da religião, co11~c n·ariio tios templos e Cttl to Divino . 
. llu muito <lígna de memoria a generosa e poueas vezes 

vista resolução du l'edro de Dcssúes, Hiscainl1u de na('ão, 
que <lcsprcza11do o temor da rno!'lc e a infamia do snpplicio, 
por mais que sua m1!ltwr, ami~os o parentes o pc1·s11atlirão 
a qnu seguisse o 1•xemplo tlos 1nais no juramento <le homc~ 
1iag~n1, não (lOLlel'ào acabar com ullc, que vc11cc;:;se csla 
~lo1:1osa obsti11a<;Jo até chegar a0 Jogar do patíbulo, cm que 
\Jana ser enforcado, cm pena da sua negativa, acompa-
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nhado dos nossos P:ulrcs, qne for:io os que nos <leix i1 r;io 
estas memorias. 

Porém as lagrimas 1le D. Aotonia ele ~lenezes, sua mu­
lher, e o empenho de algumas pessoas fle respeito, e talvez 
prnclcnte receio <lo General, que não firmasse com esta mol'te 
a constancia que Jevião lei' os moradores a seu exemplo, 
IIJe deu pol' en li10 a vida, que por esta acção bem merecia 
n seu nome estar eternamente escripto nos annaes tia Fide­
lid::uJe Portugueza. 

Divi<lirão-se logo os solcla<los hollandezes pelos engenhos 
do rio ltapll(; lll'ÍI , cm esqu:lllras de quinze até vinte homens 
ca<la huma; e os que restavão do preciso presidio daquella 
praca se espalliúrào pela ilha ob rigando a seus moradores 
a sustenta-los a gran<lc custo. O qnauto padecessem estes 
rniseraveis no vil ca tiveiro 1le huns homcus sem fé, que lhes 
reprimisse o orgulho tia sua ambição e sensualidade, deixo 
eu ú· consi<lerarf10 dos leitores, por ser mais facil o ponde­
ra-los com o discnr:--o que o exrrimi-los com a penna, 
se 11ão quizcrmos dizer que esla excedeu os limites de 
intolcrarnl. 

A lguus oscrirtorcs lenho encontrado <]ne eom llcmasialla 
acrimonia l',ulr~o esta dcsgrata de Dento }Jacicl, e por von­
scguinte offuscuo nesta acçào' as muitas e gloriosas empre­
zas cm que deu a conhecer com o sen va lor a sna fideli­
dade 110 sorviro do sen rei, jú na cxpulsào dos Fnrncczes, 
j{t na expugnarrw tios lnclios rebeldes; e por ultimo sendo 
Capilão-mór no Parú, buscando com dcstemi'rlo animo aos 
llollandezes que se achavfto intrusos no Cabo do :'\orte, 
obrigou-os á força de armas a despejarem a terra tlc que 
mais a ambiçf10 que o direito os fazia seohorcs, com injuria 
grave do respeito com que deviào ser tratatlos os domínios 
de Portugal, ílue não rcconhecião outro senhor que seu 
actual Soberano : podendo dclle dizer-se, que as muit::is 
mercês que receheu dos ~enhores Heis tle Castclla forão 
todas alcançadas ú for~a do seu braeo 110 real scrriço, com 
nrantle acerto e prudc11cia do seu governo, que lli c mcre­
~eu, além lla doa(ío da Capitania do Cabu tlo ~orle, a 
patente de Capilüo-~e~Jeral de todo ? Esl_ado, cm f)uc o apa-
11hou esta fat;il infel1mlru le, que :na1s a lalta de for~as para 
a defensa tJUC do animo lhe occas1onou; colll a mui lo acrora-

t
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vantc circumstancia de estar por ?n ~o inalquisto dos mo-
radores por o:- tt'r li!! lado pnl'a a fa!mca e rc~difica~·ão do:­
mnros tJa (' itlack. 
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i':rio pretendo com isto desculpar a gr:mde inacção cm que 
o p<'1z o seu mrsmo dcsaccordo; com quanto ainda n~o tivesse 
forças par:i disputar cm campanha rasa :i .entrada dos ini­
migos. podia comtudo valer-se da superior vantagem dos 
m:itos. por ser senhor do paiz, e os soldados daquella praça 
e os Indios muito praticas nas emboscadas, com que podia 
pouco a pouco consumir os llollandezes, ignorantes por 
r.11tão do terreno. e que não po,lcrião subsistir naquella 
cidade, fall:indo-lhcs os frutos da 1err:i precisamente ncces­
sarios para o fornecimento <las soas tropas. 

}las a falta desta occorrrncia nem o pôde por então sal­
v:ir do peri~o. nem a suhita inYri são dos inimigos o fez Jem­
hr·ar das gl'an<lcs <'xprriencias que tinha adquirido nc•S 
maiorrs apertos militares. Sfio qur.ro. porém. cleixar de 
:idvertir. q111~ srn1lo a mrmoria 1lc Rento J\f:iciel bcnemrrit.a 
ao Esta(fo. não merece a falsa imposirão qno lho poom, ele 
qnc a cansa de hum tão grande infortunio fora a falta de 
soldados que tinha a praça, pelos trazer espalhados pelas 
sn:is conveniencias particulares no sertão elo Pará e na sna 
r.apitania <lo C;,,bo do l\"ortc; pois tenho :i mr,o !tum assento 
Yericlico, pelo qual consta que os soldados que tinha por 
fóra não passavão de quinze. signal de que a boa fama deste 
Gorerna<lor só teve a infelicidade deste funesto accidcnte 
no tempo do seu ~overno, do qual em circumstancias tão 
criticas não podia deixar de perigar o seu credito, deven-· 
do-se rcput:.ir os scns erros, por pequenos que fossem, 
como grandes~ e pelos moraclores de quem estava malquisto 
muito ma iores. A morte, q11e pouco depois do seu desterro 
para Pcrnambnco o npanhou, lhe impeclio o não senti r por 
mais tempo a sua desgraça. 
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Ct\PlTLLO V. 

DO QUE onn.í.n1o 1)$ ::,;ossos POHTUGUEZES :ç,\ TIEST,\l.ifi.\­

ÇÃO DO l\JATIAl\1110 DO PODER DOS HOLL.\l\DEZES, ANI­

i11AD0S DOS REL1Gl0S0S lJ.\ CO)IP.\;'lllJ.\ . 

Não se conlentav:10 os Tiollandezes com se verem jú se­
nl1ores ele hum paiz alheio, e elo que a violencia, e não o 
direito lhes tinha dado exccranda posse; porém, passárão 
das contril.miçôcs ás vexações, com que na guerra costumão 
ordinariamente os vencedores opprimir aos paizanos. 

i\ão satisfeitos com a primeira, passaYão á segunda e ter­
ceira violcncia, e o peior era que depois de lhes roubarem 
as fazendas e as honras, lhes queria tambem o seu tyrannico 
clominio, ou dar a morte, on ao menos amcara1· com a pri­
vacão da vida. 

Era insotTrivel o jugo cm que os mais pobres gcmião e os 
mais abalisados dissimulavão ! 

Ko so1Trimento alheio augmentavão os llollandezes cada 
vez mais as suas ousadias, e jú menos receiosos do perigo, 
fazendo clegráo das aITrontas tla gente mais humilde, quc­
ríão tambem continua-las nas casas ele maior graduação. 

Ião-se dispondo pouco a pouco os animos notavelmente 
il'ritados de tanto desaforo;· desabafando huns com outros 
sobre a causa de seus infortunios, recommendando ao sc­
greuo as queixas que forrnavão, o mo$trando desejar o 
mesmo que não podião remediar ; só de Dcos osperaYfio o 
remedío da s?~ queixa, e do mesmo Senhor que lhes déssc 
hum total all~no na sua ultima clesgrap. 

Os que mais ardião em zelo da honra de Dcos, tão ultra­
jado e oJTendído da heretica perfidia, erão o nosso Superior 
o Padre Lopo do Couto (por ter já partido para Portugal o 

. Padre Luiz Figueira a buscar huma grandiosa Missão de 
operarios) e o Padre Benedicto Amodei, os quaes vendo os 
grandes desacatos e sacrilegios com que erão tratados os 
Sagrados Templos, o máo exemplo que se dava itquellas 
novas plantas da Christandade, a quem os Ilollandezes faci­
Jita\'ão o mesmo que a nossa lei lhes prohibia, e que os 

~ 
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Padres lhes cnsinavâo dcvião fugir, como peste ,ta almn, 
enredo das consc.icncias ; prla fraqueza propria da nntureza 
e pela naturnl inclinação que tinhão :'t liberdade de con­
scicncin, nn commnnicaçiío de tão perigoso trato, ÍitO danclo 
a beber o veneno dos mesmos dogmas que lhes praticav:io, 
com notaYel prejnizo daquellas almas, qne pela spa rustici­
dade erfto faceis de se enganar; e o peior era que até alguns 
dos Portuguezes ião jú gostando do mesmo que deviflo fugir, 
porque ou o parentesco os fazia alTeiçoados, on a dcpendcn­
cia os aparentava nos costumes com os lloll:rnclozcs. 

Estes e semelhantes motivos c1avão bem a conhecer o 
grande risco e desamparo tl:u1uelles Catholícos. não ::;e ouvin­
do mais que queixas e clamores do povo, 11ne a caridade 
dos nossos Padres não podia remediar por mais que os 
animavão ú paciencia e tolerancia ()e tão pesado jugo. Era 
o Padre Lopo do Couto de :igiganlado espírito e altos pen­
samentos, e de bum animo e coração arnltado para as maio­
res emprezas. Deu parte a seu companhcir9 da idéa que ha­
via dias o trazia dcsassocegado sobre as tyrannias que via 
padecer ::iquelles moradores, e os seus amados lndios infi­
ciouaclos já com o contagio da hcre:-ia. Trpuxe-lhe :i me­
moria os repetidos sacrilegios dos templos, óspalhaclas com 
ignomínia as pedras do sancluario, chornndo as mesmas 
ruas por serem c::iminho de iniquidade, sem que por ellas 
pisassem j;'t os Catholicos para virem ás solcmnida<les da 
1grcja e oíl1cios divinos, com mcllo dos hereges ; sem or­
na to, porque despojadas da cstol!a virginal as donzellns, 
gemendo os sacerdote~ por não pollercm impedir os desa­
catos com que era tratado o sanctuario, por cuja defensa 
p::irecc clcvião ::irriscar as vidns até as olfcrccer cm sacrifi­
cio no mesmo altar cm que devião ser expiadas tantas of­
fcnsas. Que o rcmedio ct'a sacudir o jugo que violentamente 
padccião, restaurar a libcrdatlc perdida e pôr outra vez 
a terra nas mãos do seu legitimo Sobcrnno; que com Jrn­
ma tão gloriosa acção se faria a Doos e ao nei gran()e 
serviço, e se daria ao muntlo o mais vcridico testemunho 
da sua fidelidade, pois nem o juramento que dcrfío _. por im­
compe~cnte, fallantlo-.lhes as condições com qnc o fizerão, 
os obrigava;_ nem seu soffrimcnto entre tantas injustiras e 
crucl<lados pocleri:.i j:'t ter outro nome que o tlc huma inju­
riosa cobardia. 

Que cllc tinha seu sobrinho .\11tonio )loniz llarreiro~ 
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rctir:iclo no seu Engenho (alóm <ie ser o mais offcndidu 
Llos llollandezes), pelo mais zeloso no sen·ieo <lo seu l'rin­
cipe, e o mais bemquisto dos moradores <lo tempo quo 
fôra Capitiio-mór daquclla cidade, os quaes não cluvid:iriào 
fJzer o qne lhe vissem obrar, por ser a causa cunnnum, e 
na qual se interessava a tlesejatla liberdade Llaqucllcs po ­
vos. Que era preciso passai· á terra firme do ltapucurú, e de 
caminho da visita das nossas aldêas communicar wrn o 
maior segredo hum negocio de tanta imporlancia, com os 
mais bem intencionados, e amantes do bcrn <la pa tria. 

Admiratlo da genrl'Osa resolução tle seu Superior, o Pa­
dre 13enedicto Amodei penetrado j:'.i tia gr::inclc compaixão 
corn que Yi::i perigar o bem de lautas al111as, cscauclalisado 
summamentc das tyrannias e sacrilcgos proceclimenlos uos 
1Jollandezcs, appl'ovon n itléa e prorneltcn para o desejado 
fim empenhar a Doos e a sua Mãi SanLissima, a cuja lionra 
e des::iggravo tendia principalmente hum Ião importautc, em­
bora arriscado negocio. 

Pnrlio logo 0 Padre Lopo tlo Coulo a visitar a Cllri::;ta11-
tlade tia terra firme, como costumava, e conforme a rcco­
mcndaçiio qnc lhe tinha lleixado o bom Padre Luiz Figueira; 
e na volta desta sua visita, com o intento de o ver, buscou 
seu sobrinho Antonio Moniz, a quem, no maior sile11do da 
noite, communicou só por só o acerto, conrnnicncias e meios 
de huma tão gloriosa acção, fJ uc cllo tomava tanto ú su:i con­
ta ; e approvanclo-a Antonio ~loniz, se obrigou a communicar 
este negocio com os demais bons paJ.ricios, <lc cuja fülclidadu 
tinha cllc cabal conhecimento fJUC aju(lariiio a l'm11rc­
za ainda com risco <las proprias viuas. Nada i11timida1·;10 
a hum tuo grande solda<lo os perigos tlc facr:fo tiio arris­
cada, e recommcnuando ao Padre o segredo, qno era toda 
a alma daquellc illuslrc facto, offcreceu bens e pPssoa para 
a restauração da libcrtlnllc cm abono da Ji<lclida«le ao seu 
Soberano, como depois o fez cm Pcrn:unbuco o gTitndc 
Joiio Fernandes Vieira. 

Er~o communs as queixas, iguaus os scn li,ncntos, e 11ní­
versal o descontento tios moradores, na ,·il sujci(:ào e ly­
rannico poder dos llollandezcs, por isso l'cJi J'aci l ao Patlrc, 
llc grande respcíto entre cllcs, o per!,11ad1-los a tomar as 
arma~, abonando a mesma rcsolntitO t:om o parecer tio seu 
santo companheiro, o Patlrn Amudci, que tinha tnrnaclu 
muito ú sua conta o c·11l:ornmemh1r a lleo:-: esic lll'~ocio : 

:,!() 

8 ibliot9'1 Publlc• Benedito Leito 



- j:ji,-

que era o mai ::, cfftcaz inccutivo que aquelle:; rnorntlorcs 
nwvia para ahrapr <·sto empenho, pelo grande conceito 
rpLe tinhão da sanlidadc, e espirito prophclico deste insigne 
var:io . 

. l;í o mm1crn elos libertadores da patria, fieis a Dcos e a 
seu Hei, que ao principio pela tlomasiacla cautella era 
n111ito diminuto, rnovitlos do zelo e conservacflo e defesa da 
nossa Santa Fé, tinha avultado e tanto, quÕ se contavão já 
sessenta; tão uuidos totlos e lflo fechados com o segrctlo da 
raus:i que prctcmliiío deferHler, qnc pareceu mitagros::i esta 
difficil empreza 110 meio dos mesmos inimigos, e entre a:; 
providencias da sua maior vigilancia unanimes todos na rc­
solurüo : st'> faltava eleger o chef1• que os governasse, e a 
cuja::; cxperíencías e valor se podessem commctter os acertos 
tfaqnella gloriosa empreza. 

Foi facil o rntarem todos na pessoa e merecimentos tlc 
Antonio Moniz Barreiros, já acostumados ao sun vc do seu 
governo, e á singula1· prudcncia ela sua conducta, do tempo 
que r,,rn Capitão-mór do ~!aranhão; e não obstante os pe­
rigos que cm si enrnlvia · a occupação, abraçou animoso o 
cargo, para mostrar que era tão bom vassallo de seu Hei, 
qne primeiro que todos lhe _queria sacrificar a vida entre os 
riscos da mesma dífficnldade que emprehcndia. 

A ,·ison logo por carta, e com toda a seguranra, ;i.os que se 
tinl!ão olTerecido por restaurádorcs, orclenapdo-lhes fossem 
pondo cm cobro as suas familias com aqucllas providencias e 
ca utclla que requeria hum tüo importante negocio, para no dia 
e hora da noite que lhes assignon se achassem todos no En­
genho ele Yítal )faciel (a quem lambem avisav:i), que era o 
ulti1110 e mais distante da boca daquelle rio : advertindo 
que na ,·iagem se dividissem em corpos pequenos para que 
a rnultidfto os não fizesse suspeitos :ios inimigos. 

,\os nossos Padres rccommen1lou tambem discorressem 
pela llha na visita das suas aldêas, para terem mais ú mão 
os Tn<lios que liaYião de ser precisos para os remos e pa:·a 
os arcos. Por conta de todos correu o encommenclar a Dcos e 
ú Virgem Senhora, o bom successo daquelle negocio, assig­
nalando-sc em tão piedosa supplica, que muito tomava a 
seu cargo, o fcl'voroso e apostolico Padre Ilenedicto Amodei, 
que a todos promellia o bom exito tla emprcza, fiado na 
_justip da causa, e nas snprriorc:- luzes do seu prophetico cs­
pirit1J. Entr:'trfo logo a preparar-se, e a rlarcm ,í execurfio as 
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ordens que tinhiio rrcrhirlo, 1~rnqu:rnto nfio c;Jt,,gava o ulti mo 
prazo dr 1 ~o gloriosa acção, que parrc,ia ser toda tio Dcos, 
prlo bom successo e in"iolavel sr~rr.do com <J11 C sr ià1) 
expedindo e ex.ecntantlo :is Ol'dens. 

Juntos todos a remo sur<l o, e com a força tia enchente 
da marú, peg:.iclo quasi ao Engenho de Vital ~fo ciel P:ircntP, 
filho ·n3tnral do Govcrnatl or, que tinha sido do Estado. 
mandou o Comm:rndanlc Antonio :\foniz il essem de rrp1'ntn 
no destacamento dos Llollancl eze:-, qur rilli se acha va, nfio 
dando a ningnem quartel, emquanto cll c se recolhia ao scn 
Engenho, hum pouco mais abaixo flrstc ultimo, em cnjo 
posto poria huma luz na p:i rte que lhes fizc;:;se mais se-· 
guro o seu desembarque. li'oi tão bem executada esta ord em. 
que primeiro experirnenlárfto os Holl:rndezes os golpes, que 
sentissem os nossos soldados, encontrando no seu mesmo 
descuillo a morte, ela qual nenhum só escapou, como me­
recido castigo das muitas insolcncias <Jne tinhão commetticlo 
naquelle rio. Conlcntcs e satisfeitos com o bom succcsso ,i;i 
primeira empreza , buscárào a remo mindo o E11gm1lio dn 
seu Commandante, que cuidadoso os esperava no porto 
onde ardia arp101la luz, que de longe díYisúrão no cse11 11> 
,la noite, e era a mesma senha por onde n~o r:1 se gn iar:io 
para buscarem o luga r, onde logo encontrúrão a ~foníz. 
que com o maior sil encio os foi guiando para o qnarlcl tios 
flollantlezes, q11 e ainda ass,rn prescntirftoo rnmor da gcn1 c, 
e receiando maior forc:a, segur:'trão as portas e se lizcrão 
fortes na sua mesma prac:a de :ll'lnas ; ma:5 corno não po­
derão ser ofTcndiclos do ferro dos nossos rcstanr acl on•s, 
mandon o Commandantc lança r fogo ao qnarlcl, que como 
era cohcrlo de palha de pindób::i , ar<leu Jogo sem rcsistencia, 
e os cine não morrêrão queimados pela sua períltlia, enco11-
trárão nas nossas espadas o merecido premio ele seu atre­
vimento . 

.lnlgou o Commanclante que pedia prompta e srmclhante 
rxccução a empreza dos mais Engenhos ; e n:10 obstante a 
obstinação das soas gnarniriics. todos acabárfio á espada, 
cxcepto alguns a quem a compaix:io do Sargento-mór An­
trmio Teixeira de ~Iello conccdcn a Yi1la, por estarem no seu 
mesmo Engenho, que era o p!'irnriro passa1_l a_ a boca do rio, 
e foi agora o nlHmo para o esl_rago el os inimigos ; porqnc 
<loixanílo os prisioneiros ao cut da <lo de hum morador Jo 
mesmo rio .. "~ tr. [1í1 SSatl o :i l~nm 1rmpo, JH'rocrnpado elo cu-
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tranhavel odio que tinlw a esta nação e de alguns aggravos 
crnc tinha rc0ebirlo dell es, os mandou matar pelos seus es­
cravo:: . Barbaritl.i de, que clerendo ser castigada, foi só por 
rntão rcprchrnclirl:i . Tão crilir.os cst:rrão ali os I cmpos, que 
nra prrciso ,lis:-imnlar dcsnhN1ir nci:1s, e dísf:lrc:i r scmrl11an1es 
1yr:innias. . 

.fa n;"io rc~t:w:1 m:ii~ na len a firml: :'1s armas vicloriosas 
1los 11ossos Porl11gnrzrs q11e a maior de todas- ns facções, 
'Jll C havia ele ser ~1 pedra tlc loqne do seu valor, alvo <la sna 
consl:rnci:i. e a melhor pro\"a d:1 ~na premeditada rcsol11ç;10. 
Er:i rsta a tornaria do Forte do í.:1 IY:1 rio. no mesmo ri o 11apn­
rnri'I. qnc linha 1le gnarni ç;'io 70 sold:lllos escolhidos, e oito 
prças de boa arlilharia, e mais aprrstos e mnnirücs 11e 
gnerra o hoca . .f:'t se ia nproximantlo o qnarto de alva. e 
qucrcnclo-se aproYcil:ir el o fe rrnr dos seus confi<lentes, 
rnandon o r.omm:incl ante ,\ ntonio i\!oniz, que com o maior 
silcnrio se a.iud:issem da Y:ls:mlc, e com os remos cm punho. 
e• :'1 sol'llina fossem lmsc:111cl o o For1 r, p:irte nas canôas, e 
parte por 1r1Ta por caminhos cm qne erüo praticos, por 
<'Stnr j;'1 o srn prqncno J1:italhão mais :rngmentaclo de gente 
q11c linh:io :1rmatlo C'orn :1 s mcsmns armas elos vcnciuos. 

Ch<"g:°1 r:io Jrnns e onlros no Forte anles tle mnanhcccl' 
rom t;io boa fortnn:i. fJU C j:'1 as nossas guanl:is :wançaclas 
linh;io :1prisinn:1<10 huma srn1inclla inimiga, q11e os gnion 
µara rlt'lraz <IP hum f! ranrlc prncclo :'1 maneira 1lc monte. a 
1111cm fi co11 o nome do Prncdo <la Pacicnci:i, pela que os 
nossM :ili li rcr:i o csper:indo que nm:rnhcccsse. Fizcr;io alio 
;Hé ahrirrm as porias elo Forte. pelas qnacs esper:wf10 tomar 
por sorprcsa a1J11 clla m:iior forra dos inimigos. . 

Haion o clia . e no toque 1le Jrnma trombeta se almo a 
porl:1, e snhirJo :ilgnns lloll:rntl r.zes a cl cscobrir a campanl1a 
m:iis por rost mnr . <J ll<' ,'nm o dr virl o e milit:ir nccordo, por 
qnc ;'1 pourn dislanria se• rrco lliêr:io, sem ao menos olharem 
para a parl e rl o prncclo, on1lc se occullavf10 os nossos, favo­
rr.ci<los 11:iqnrllrs matos. ~lanclon Jogo Antonio Moniz mar ... 
d1r1sscm todos no srn alcnncr com p:isso::; 1ão calad_os, cm­
J,ora mais nprcssados.' que n~o só os 11ão present1r:io o~ 
q11P se rcc.olhiiío de tl cs1:ohrírrm o caminho, senflo fjll<' a lH 
a Sl\nlinclla q11e se achara 11:1 g11ari1a (o qnese atlrihuio a 1~i­
lr1gre 110 Nossa Scnllor:i ) 11:io cl cn fú 1los nossos, f)ne m111to 
a seu salrn rntr:'11·:ío no Forl r. com golpes tão aprrssaclos. qne 
:ipezar ele> muito '\' Í\'í1S n:io drstwi·1n11 n rrsto fla l!ll:ll'niç:10. 
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Ycnclo-se os inimigos t5 o repentinamenle acommett idos, to­
mado já o corpo da guarda, apenas lircriio animo para se 
l:mrarem ao rio, qncrondo :rntes morrer nassnas aguas que 
ao fio das nossas rspatlas, cm que j;i tinha acah:ido a maior 
parle tlos compa11heiros; porque de tão grande numero, 
que se achaYa 11;10 só naqu.elle Forte, mais tambem disper­
sos pelo rio cm m:iis, ou menos grossos destacamentos, 
conforme as forças dos Engeuhos que municiavão, nem hum 
só escapou com Yida, para qnc não fa ltasse circumstancia 
qncconcl11zi sse os nossos combntcntes :10 templo da fama no 
rano de sen rn:iior triumpho. 
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CAPITULO VI. 

CO::'\Tl:'\UAÇÃO D.\ :'.TESMA l\lATEHIA. 

Yencidos em huma só noite, a milagres da Proviuencia 
Divina, tnntos e lào poderosos ínímígos, limpo já delles todo 
aquelle rio, que I inha sido o theatro das suas víolencias ; 
ordenou o Capílj'.io-mór qne com o mesmo ardor militar 
llll scasscm a Ilha 110 ~laranlü'to a contim.1ar a guerra tão 
jusfa. como f'Plizmenle pl'incipiada, roceiando fosse a demora 
causa d,~ sr sabor primeiro que a sua chegada a total 
llel'l'ota das gnaruiçõcs hollamlezas. corno na verdade snccc­
dcu, porque hum mestiço, cine escapou ú nado do contlicto. 
levou ;í fortaleza da cidade a triste nova claquella fatal 
<l6rrota. r•: o mesmo aviso, que servio na cidade de maior 
,·igílancia aos inimigos, seryio lambem de não menos cautella 
ao receio dos moradores , que venturosamente se pnzoriio 
em cobro, e, com a chegada do Capitão-mór, se aggregárão 
Lambem ás suas tropas; e como a conveniencia propria era 
por então o maior incenlivo para a imitação, muitos elos 
que estavào por fóra <li:;persos saguirão promptos o seu 
e;.; emplo . 

.fã mais engrossado o nosso campo, postou o Commandanté 
o seu arraial entre a lbacanga e Garaú, junto do sítio a que 
chamão Tayarúcoaratim. Aqui juntárão o:s nossos Padres os 
lndios que pod~rão tirar das aldêas, e para o mesmo lngar 
correrão Lambem alguns Portuguezcs com as suas familias, 
levados ou do zelo do bem da patria, ou do amor da liberdade, 
'{uerendo antes morrer na campanha como soldados, . que á 
força do castigo hollanclez, como cobardes; porqne tanto 
que o General teve aviso do estrago dos seus no rio Itapu­
curú, represou logo os moradores, que ainda se achavão 
descuidados, mandando justiçar a huns e exterminar a ou­
tros, com o pretexto de que eriio espias que fomentavão a 
que elle chamava rebellião, mandando recolherá praça tona 
a su~ ínfai~taria, com os yiveres que pôde ajuntar para a 
subs1stenc1a dos seus soldados. 

Não cstav.i neste tempo ocioso .\ntonio Moniz 13aneiros. 
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porque tratara tlc levantar no arraial alguns rcparns par·a a 
defens3, supprindo com arte a falia de fo r\:íls. e fazendo o 
lugar mais defensa rela qualquer ataque ci os inimigos. ~lctlidas 
naquelle recinto as familias cios nossos rorlugurzcs, e mais 
pessoas que não podWo servir ao mcmeio da gueIT:1, fez o 
Capitão-mór mostra geral da sua gente, rp1e apenas excedia 
o numero de duzentos combatentes, entrando alguns lndios 
de guerra, os melhores freclieiros e os mais uteis para as 
emboscadas, que na situação do paiz era o melhor modo <l c 
pelejar com os lloll:rnclezes, superiores em forças, que era 
))reciso cnfr:iqueccr com algum estratagema militar. Diviclio 
cm dous co rpos o grosso rla sua in fantaria; com hum ficou 
guarneccnllO o arraial, e o ontro o entregou a hum caho 
tia sua maior confianra, tle clistitH.:. to valor e cxperiencia 
da ·guerr:i , para que talasse a campanha e impedisse toda a 
communicaçào da praça com as fazendas ela 111,a, donde 
rccebião os precisos soccorros para o susten~o daquclle 
presidio. Buscou logo esta escolta o lnga r do <toty-mirim, 
onde se alojárão, cmquanto se não offerccia occasião de se 
cevarem nos inimigos com o mesmo ardor qnc os conduzia 
áquella importante empreza. · 

Ponco tempo era passado da sua chegada, quando tirnrão 
uoticia certa de que os Ilo\lanclezes no dia ~eguintc os prc­
tendiâo repentinamente atacar nas suas mesmas cstancias. 
Avisou promptamente o cabo ao seu Comrnandantc do poder 
com qne o inimigo o pretendia buscar, e forão tão vivas as dili­
gencias com que Antonio Moniz os pretendeu soccorTe1·, 
que antes que am:.mhecesse já estava com a maior parte da 
sua milicia no mesmo lugar dos companheiros, que com 
al egria os recebêrão, emquanto não amanhecia, e tomavão 
algum descanso, fiados na vigilancia das suas guardas avan­
cadas. 
· Rompeu finalmente o dia o mais vent111·oso para as nossas 
armas, e entrou logo o Commandante a dispôr a embos­
cada, principiando na parte onde a estrada fazia hum largo 
junto á margem do mesmo rio. Foi prolongando pelo caminho 
os mosqueteiros, entre os quaes metteu tambcm alguns Jn­
dios de arco e frecha, cobertos todos da commodidadc 
daquelles matos, com ordem passada que ao signal de hum 
mosquete, que se havia disparar na ~a~eça da emboscada, 
largassem juntos o primeiro fogo nos m1m1gos, a quem bus­
ca:::sem prornptos com as espadas cm punho, :rntcs que a 

~ 
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1kmora os fizesse rcçohrar do susto, e para que os qnc n,i(I 
acabassrm á fori·a das balas \'iessem a penlcr as virias aos 
fi os do nosso feri-o. 

Dispostos com tão mililar arcrto os 11ossos combatentes, 
<· :rnirnatlos com as promessas da victori:1 que ll1cs assegu­
rava o scn Commandantc, csperavão impacientes o inimigo, 
qn<', com apressada marcha, os ia buscar no sr11 mesmn 
:1l ojamento. Compunhão-sc os seus bawlhões ele .dnzentos 
J1omcns. entregues ao commando do Capilão Sa 11daltm ('), de 
11acrio Escosscza, o mais destemido e ralcntc soldado que 
1inllfio os 1Iol landczes nariuella praça. Caminhavão elles tão 
scgnl'OS de derrotarem os nossos, que cheg:rnclo ao Jogar, 
qu<· era o principio <la nossa embosc:.icla, ent r:'1rf10 alguns 
seqniosos elo c::iminho a refrescar-seno nystalino das ag1:as 
tlaqnellc rio, prolongando-se pela estrada cm busca dos 
nossos, com um menos acautelado desprezo das nossas 
forças; porém sa llÍo-lhes LJo errado este :irrcba ta do conceito, 
f]nc cmparelhn ndo com a cabeça d:is duas alas que guarne­
cião o ca minl10, disparada a arma, que era o signal, des­
c;irregárão os mosquetes e arcos, com pontaria tão certa e 
tiros mo promptos, qnc, sem ainda se recobrarem do susto, 
enconlr:írJo a morte no fio tlas nossas espadas, sem escapar 
1le todo aquelle numero mais que quatro solclallos com 
hnm .\lfcrcs, que foi le\'ar a triste nova ao General da prar,a, 
com :i importante circumstancia de ter acahado no conllicto 
o celebre Sandalim, que, desprezando a morte, nfio quiz 
aceitar o bom quartel fjue llle offerccia o Sargento-mór 
Antonio Teixeira de )Jell o, assaz namorado da rara vale11tia 
com que acabou, pelejando cheio de immortal gloria , pela 
qual mereceu <los uossos a altenrão tl c mais honrada 
::.rpultura, ao mesmo tem po que ft c;w.io no campo 111ortos 
os companl1ciros, cntrCf!nes seus corpos ú voracidade das 
ares de rapina, a 'JllC d:io o nome tle llrubús. Custou a 
victoria dons solclados e alguns feridos, rog::intlo a lteos pelo 
bom successo da empreza o fcrroroso Padre Bcncdicto 
Amodei, que assistia, como sempre, no nosso arraial. 

Foi imporlante o despojo, pela necessidade q11e enlüo ti-
11harnos de armas e munirões, de que o inimigo ia provido 
com l'esoluç:ío de se 11:io recolher á praça sem nos acabar 
a. ' ?elos entre ris escassezes cb nossa mesma penuria; porque 
d1z1ão que :ilém de serem os nossos bizonhos,crão tf10 poucos 

(') O ,·rnhtl, irCI 11•1111t· lk,11' otli•· í:11 rr.i - ~audclin. 
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cm numero, que ou acabariamos n:i resislcncia, ou nos sujei­
ta riamos á m.:iior forca t1as suas armas; porém succotl on 
tanto pelo contrario, que cmquanto elles choravào a sua 
tlesgraça na fortaleza, se congralulavão os nossos guerrei­
ros no ,~ampo d:1 batalha, 

Agradeceu a todos o Capitâo-mór o bom que se tinhiio 
porlado no combate, e a valonlia com que linhão acommelti­
do os Hollanclezcs. Chamou logo a conselho, propondo aos 
princi1x1cs aompanhoiros a firmo resolução cm que eslava 
de segnir as v:mtagens daquclla victoria edc :icommeller ele 
improviso a cidade, antes que os inimigos, ensinados da sua 
mesma perda, se preparassem com melhor disciplina para a 
llefcnsa do mais rigoroso ataque. 

A Lodos pareceu muito bem o parecer do Capit:w-mór, 
menos ao Sargento-mór Antonio Teixeira, que como solda­
do a quem as experiencias acreditavão de mais seguro, lhe 
não pareceu hem arriscar aqucllc pequeno co rpo na obsti­
na{:iio tio hum tlesesperaLlo conílicto cm hnma prac;1 presi­
diada ele tropas regulares, e clcfC'mlida tlc rnnito boa e gros­
sa arlilharia , tão bem fornecidas <lo muni(:ões de LJoea. e 
guerra, que pollifío sustentar o mais porfiado cerco, não lhes 
faltando com o poder a disciplina, e vigilancia militar. 

Assim sonbc esforcar o seu t1iscmso com razões tão con­
venientes, qnc houvc"riio por mclhol' ceder por enWo do seu 
projccto. Nesla pcrplcxidatl c e indecisão pass:'1rão aqucllc 
dia e noite, dando da Yictoria parte :ios companheiros 
que tinhão ficat.10 no arraial. E cuidando das disposir.ões 11:l 
sua maior seguranç::i, pnzorjo ~cnt incltas pelos caminhos e 
lugares donde podião ser acommcttidos pelos inimigos. 

Amanheceu o seguinte rlia, e cm lodos juntamente a nova 
rcsolurão de acommctlcrcma r·idade, fiando do Doos a causa 
e <los acontecimentos da forlnnao hum succcsso da cmprcza. 
Não se oppoz o Sargcnlo-mi'ir. por não querer dar mostras 
de cobardia, nem esfriar cnm o seu parecer o ardor militar 
de tão generosos soldados. 

Chc..,.ados :10:,; confins !la r itl nde fizP rão alto para rxa mi­
narem" o luga r m:i is acommodad?, e . forrarem os. llolla11tlc­
zcs dentro ele suas mesm~\S trrnchc,rn.~ . Asse11Larào ser o 
convento dos Religiosos do Garmo_. no !1wio e ccnt1·0 <.la ci­
dade, em hum ]urra r alto, não m111to distante dos muros o 

. ti . ' 
sitio mais proporcionado aos seus rnl cn tos. Ncllc so post:i-
rào com muito pouca resistenda ilos cercados. cheios j ;í 
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<lu temor pclus felizes succcssos que muito ú s11a custa se 
conla,ào das nossas a1·mas. 

Senhores de hum posto tão vantajoso, tratúrão Jogo de se 
c11trinchcirar, mais pelas meclidas que permHtia o tempo, 
que pelas regras qne ensinava a arte de fortifica('ão, cingin­
do o seu alojamento com lmma meia lua para com melhor 
sep;urani:a resistirem a algum repentino assalto. 

Fazia-se preciso scnhoreasscm-se os nossos das casas de 
A11tonio Vaz, sitas en lüo no ca11to que hoje faz a rna que vai 
pa ra Santo ,\ntonio. Era posto este de importancb, e por 
isso defendido do inimigo com grande forea se não menor 
vigilancia. Commctteu o Capitrto-mór esta facção com GO 
soldados ao Capitao Pedro da Costa Favella, que aceitando-a 
com gosto pela sua importancia, promoltc11 logo fazer todo 
o possivcl por desalojar delle os Hollanclczes, como o fez 
wm a maior resolurft0 e bravo animo, assim seu, como dos 
soldados que o scguiào, bem apczar dos defensores, pelo 
grande fogo que os nossos, depois de fortificados, lhes fazião 
na prara dentro de suas mesmas trincheiras, ajudados ele 
dous canhões, que tinllüo ma11da<lo vir do forle chamado 
Cal va rio. · 

Desesperados da sua. conservação vi vião já os lfollandezcs 
naquella fortaleza, qne posto tivesse Jiv1·e a communicação 
do mar, como por elle lhe tardassem os soccorros, que jú 
tinl1ão pedido ao Conde de i\assan, o por terra lhe niio po­
dessrm entrar o:- viveres, por estarem os nossos senhores 
da campanha, cada tlia se ia pondo cm maior risco aquella 
praça ; assim os nosso$ se soubessem apl'Oveitar cntüo do bc-
11efirio cio tempo; poré·m não era ainda chegada a hora de 
se concluir a liberdade rlos moradores, talvez para terem 
mai~ orcasiõcs cm que fizessem rnemoravel o seu nome 
pelas valc11tias dos seus braços. 

Era o 11osso Pa<lre Lopo do Co11to hum dos mais empe­
nhados 11a expulsão rios hereges, movido não só do grande 
desejo lla liberdade dos Portuguezes , como o principalmente 
pelo ,1a honra o gluria de Deos, cujos sagrados templos via 
rralat.lo,; sr.m respeito, sem culto e sem excrcicio, inficiona­
clas as almas pela hcretica corrupção rios costumes, e final­
mente reduzidos á ultima desespemção do seu soffrimento; 
vendo os tristes moradores os hereges faltarem ás concli­
çõef-, rom que os tinhâ('I . obrigado a render obedicncia aos 
E~1;11ln!- el e Hollarnfa; sendo porif:l;O facil a relaxarão de 11ual-
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fJller jurameulo uas ci rcnmstancias, qne o caso pcclia, qn:rn­
do perigava já na heresia a salvai:,ão de tantas almas. 

Este o motivo, e fervoroso desejo da nossa rest:iuração, 
fJ llC trazia ao Padre Conto desvelado, não poupando provi­
dencia, nem perdendo circumstancia que pod e::;::;e scnir ao 
desejado nm da liberdade dos moradores; ao l(UC se accres­
centava o ter já chegado do Pará à diligencia do s~u ::icnado 
e da fidelidade de seus moradores, hum bom soccorro de tres 
eompanhias de soldados com '100 Tndios de guerra. Taes in­
tclligencias linha uo que havia, e se faz ia na fo rtall'z:i , n lam­
bem soube premcclit ar a sua tomada JHir repentino ;\ssalt o, 
que ora infallivel ganha-la se seu sobrinho Antonio ~lnniz, a 
quem o Padre propoz a mai:; oppor t.una nccasião, a não aban­
donasse por apressada, como o tio lhe pcrsuatlia , ,·cutln 
talvez dilatar por mai::; tempo a ultima uas suas at~ções, 
que clle queria servisse uc remate ú sna milita r memoria; 
mas a morte, que tudo atalha, privo u-o eh r~loria. n 
ao Padre do grande gosto que tinha ,lc v,•r conclnitl a 
aqnella gloriosa restauracao pela vnlcntia das nossas anuas . 

Brevemente conheceu o Capitão-múr eom irremetli:rn:I 
arrependimento o prejuizo de se não apro,·oitar <l o acertado 
conselho do Padre Lopo, que como tinha mc1lido a acçfto 
pelas circumstancias (lo tempo, fa ltando agora rstas. fall ou 
tambem a occasião da entrega ela fortaleza, de que o Patlrc 
tomou tão grande pena vendo frnstradas as snas dilige11cias. 
que enfermou gravemente, e cm poucos dias, a,indarlo tle 
seu bom companheiro o Padre Amodei, entregou a alm:1 :1 
seu Crcador, para gozar na gloria o merecido JH'cmio do 
seu mortificado espírito, trocando a liberdade da terra pela 
elo céo, e os trabalhos de huma penosa vida pelos desca11sos 
do huma felicidade eterna. 

Foi igualmente sentida a sua morte pelos valorosos Por­
tugueze:5; porque pos to os não a,judassc com a espada, os 
soccorna com o conseUio e os defendia com o fervoroso de 
suas orações e rogativas a Doos, e lhes assistia com os 
mimos da sua fervente earidade. 

Era respeitada a sua direcçflO nas acrõcs el e maior impor­
tancia, cm que as suas razões crão ouvidas como oracnlos 
por ser o Padre de huma cspher:1 de juízo muito avu ltada ~ 
de huma particular graça. e dom d~ conselho. A cllc se dcrc 
o arbitrio e resolução desta gloriosa gnerra Pm hc11cfi c.io 
!la liher,iado el os Portu guozes, e rcs taurarão do )l:i ranh :io, 
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rwlo fJllC <lcYe ser eterna a sua memoria nos anm1os desta 
Cidade, fic:rndo-nos n:ío pequeno sentimento, por nos falta-· 
rcm mais particul:.ircs noticias deste apostolico e esclare­
cido Missionnrio. 

Foi o Paclrc Lopo tlo Couto filho 1le Portugal, ontle cn tron 
n:1 nossa Companhia ronscrvantlo scmprn h11m anJcnte dc­
srjo de servir a IJPos 11:1 reducrão <los CC'nlios, e salvarão 
dos lndios do Brazil; p:1 rn cnj a gloriosa Província partio na 
rompanhfa do Padre Marco:-- 1Ja Costa. qnc tinha ido por 
procm·ador it noma, e voltava para a Bahia no :rnno de HiOH. 

Aq11i se applicou por ordem dos Superiores, a qncm erão 
1101orias as vantagens do seu esJiirilo, ao lallo1·ioso cxercicio 
li.i s .\lissõcs, uo ruidatlo e tfüccr:lo tias HOssas aldêas cm 
que for:io in1111mcra ,,eis as rcd 1wçbrs e grandes os serviços 
r1uc foz a Doos C'm beneficio das almas. 

E como era consnmmaclo mestre 110 idioma hrazilico, o 
Linha adquil'ido larg:is experiencias no trato oom os Tndios 
c:om incansavel zelo de vcrcladciro opcrario, foi escolhido 
entre muitos, e mandado a cli ligcncias do seu especial fervor 
:í ;\\issão do ~!aranhão, no anno de 1 ü24, para ajudar os 
Padl'es Luiz Figueira o ll~netliclo Amodei, ffllü inslantcmenlo 
pcdiüo obreiros para acudir ao dosamp:wo de uma tão 
grande seára; e a Província lhe mandou hum que valia por 
muitos, polos muitos e rcle,·:rn tes scrviros que nesta 1'1iss110 
foz a Doos e ao seu Príncipe, com grande fruto não sú das 
almas dos J nrlios, senão tambem da reforma dos costu­
mes elos Port 11grn.:zcs. 

Por este mesmo tempo morreu tam]Jem nas mftos do 
Padre Amodei, o Irmão Coadjutor que viera do llrazil na 
comJJanliia do Padre Lopo, e Linha ajudado nrnilo no exer­
eicío uas Missões e occupações da casa, com zelo, virtude o 
edificação dos proximos, de quem era amado pela brandura 
e docilidade <lo genio, dando ::1mhos ao mesmo tempo fim 
á carreira, que com particular gosto e por amor do Senhor 
tinhiio principiado, para participarem juntos do mesmo pre­
~nio que lhes tinhão merecido suas singula res virtudes. 

Arliante veremos hum te3temnnho autbentico do muito 
que o iiaranhão <leve ú boa memoria deste esclarecido Padre 
Lopo, e por consegninLe ú Companltia de Jesus, assim na. 
sua conquista cspiritnal, como na lcmporal da sua res­
taurarão. 

Blblloteca Públlca a.n.dito Lel'I• 



CAPJ'l'ULO \'JI. 

\'Amos ACO:-;TECDIE~TOS E GLOnJOSAS ACÇfiES nos 
NllSSOS HESTAUH,\ DOI1ES . 

C:ui1J:.idoso vi,·ia o nosso Capil5o-múr 1\nlonio i\Ioniz Bar-
/ reiros, sentindo a falia de seu tio o bom Padre Lopo ,lo 

Conlo, com 1rnem se consolava e animava, com quem con­
fería e desalJafava cm hnma camp:mha cheia de perigos c 
cm huma occnparão em que cada dia experimentava novas 
1lilTiculcl ades e embarac:os; por11ue os inimigos como erflo 
muitos e pelejavão amparados dos seus muros e dos seus 
c:rnbões, tinhfio mais lempo para o descanso que os nossos, 
de ordinario úlerla e quasi sempre com as armas nas mãos. 

Os Jiollandezcs, que até enl5o vivião com notavcl receio 
na falta do soccorro qne opporlunamc-nLc linhão pedido ao 
Conde de Nassau, Govrrnador de Pernambuco, vendo agora 
entrar pela barra hum navio e sele barcos com gen te de 
transporte e munições de guerra, entregue tudo ao com­
mando do famoso Andcrson, não só se não lembravão 
dos perigos passados, nem se con tentavITo com o breve re­
cinto dos seus muros, senão que se consideravüo j5 senhores 
rla campanha e rigorosos executores <l:lquclla que elles cha­
ma vão rebellião, ao mesmo tempo que vião os nossos arris­
car as vidas, e sacrificar as fazendas pela lealdade do seu 
legitimo Soberano. 

Circumstanoias erão estas, c1uc parece lhes devião q110-
hrantar as forças, a não estarem os nossos tão inleiros no 
unimo agorn, como no prinoipio, resolutos todos, ou a con­
cluir o começado ou acabar as vidas na empreza. 

Achava-se a este tempo assaz opprimido de cuidados o 
muito debilitado de forças á violencia de agudas febres o 
nosso General da guena, e como os brios do soldado o con­
servavão em pé, rendido ultimamente á valentia do mesmo 
achaque que havia dias padecia, mostrando que era mortal, 
cahio gravemente enfermo, nomean.do Jogo para fazer as suas 
vezes ao Sargenfo-mór Antonio Tmxeira de Mello; que brc­
vrmen1e clescniprnhon o cargo, dan(lo mostras el e sen cM~ 

~ 
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tu maclo ralor e discipl!na no at::irtue dos inimigos, CJUC sus­
te11tnu com tão boa fortuna , quo Anderson , que- tinha 
acommetticlo os nossos reparos com o grosso do soccorro 
quo haYia trazido de Pernambuco, sem (lue os creditos da 
sua pessoa, nem a fama do seu nome lhe valessem cm hum 
1ào desesperado confliclo, se retirou para a fortaleza mais 
<!opressa do que linha sahido, com a maior pa.rte da sua gente, 
ou morta ou ferida, sem nos cnstar huma tão gloriosa acção 
mais (]Ue Lres soldados e sete Indios, o que pareceu mila­
gre pela dcsigualdarle do humas a outras forças. 

Ao mesmo tempo que os nossos so congratulavão da vic­
toria, entrou Antonio ~Ioniz em outra contenda mais hor­
rorosa, onde não ha forças que resistão, nem valor que 
oppor se possa, e porque vio que com passos apressados 
se adiantava a morte, mandou chamar ao vcneravel Padre 
Bcnedicto Arnodei, em cujas mãos lhe entregou todos os se­
gredos da alma para a dirigir segnra naquelle ultimo transe 
da mortal vlda. 

Recebidos todos os Sacramentos, chamou então os prin­
cipaes cabos daquella illustre restauração, expondo-lhes bre­
vemente as conveniencias que a todos resullavão de seguir 
e concluir aquella guerra, recommendando-lhes a prompta 
e leal obediencia ao seu novo General, como sugeito a 
cyu em não faltava merecimento para o cargo, nem valor e 
brio para os defender do seus inimigos ; despedindo-se 
ultimamente de todos com inconsolavel saudade dos seus, 
se recolheu só por só com o seu bom Padre espiritual, tra­
tando meramente das convoniencias da alma, para mostrar 
no fim da vida cyue com a valentia de soldado soube tam­
bem :ijuntar a piedade christãa com que morreu. 

Deixou em seu testamento a hum filho natural que tinha 
por herdeiro e aos nossos Padres por administradores do 
seu engenho do Jtapucurú, na menoridade do filho. 

Assim acabou gloriosamente na campanha hnm heróc que 
merecia mais dilatada duração, a não lhe atalhar a morte a 
grande gloria com que tinha principiado huma claquellas 
illustres acções que eleva os homens e lhes levanta esta­
tuas no templo da fama. Viva eternamente, já que por suas 
heroicas acções merece ser acclamado pelos clarins da 
historia. 

Foi geralmente sentida a sua morte de todos os bons 
patricios, e seria ainda mais se não enxuzassem as lagri-



- '.167 -

mas com :1 acertad~ nomeaç.ão <lo successor, riuc foi lo~o 
approvacla por pluralirlade tle votos, como sug~ito em cuj os 
hombros cahia seguramente o peso de huma facçfio liio 
ardua e de Jmma guerra l:lo renllicla . 

Concluídos como melhor permittil o lugar e 1ernpo os 
funeraes do Commantlante, traton Jogo Antonio Teixeira .de 
~fello de incommodar os inimigos com os dous cn nhões que 
estavão cavalgados, com tão boa fortuna que com elles des­
montúrão a dous da fo rta leza, de que recebia graYe damno 
o nosso qunrtel. 

:Enfurecidos os Ilollnndezes com esta novidade, vendo o 
manifesto risco a que estaviio expostos os seus arl ilhciros, 
instigados do demonío, ao ffllC parece, entrúrão no ha i·baro 
e sacrilego projecto de porem a Imagem de ,,ulto do Glorioso 
S . .loão füiptista naquclla mesma parte cm qne ncertavJo 
melhor os nossos tiros; porém o Santo, querendo desempe­
nhar os creditos da nossa fé, com hurna vergonhosa confn­
são dos perfidos hereges, ao primeiro fogo r1ue fez o ca11hiio, 

. on<le o tinhão posto os inimigos do seu culto, reben tou 
elle com [ão fatal estrago que fez em pedaços os que :;e 
achavão mais perto, obrigando-os hum tão manifesto pro­
digio a tirar a Imagem com mais respeito do que a tiuhão 
posto. 

A esta peça, segundo a tradição, ainda vi assim que­
brada no canto da rua, que fica immediata ;í torre velha 
rlo Collegio, e vai acabar na ermida de Nossa Senhora do 
Desterro. 

Tinha entrado o anno de 1643 sem acção que se fizesse 
digna de especial memoria, e como da nossa parlo fossem 
já faltando as munições de guerra, crescendo ao mesmo 
tempo alguma desnníiio en tre os nossos cabos, pelo motivo 
dos diversos pareceres que cada hum seguia, mais relas 
regras da propría von tade que da razão, se vjo obrigado o 
Capitão-mór Antonio Teixeira a levantar o bloq11cio, e 1·eti­
rar-se para o interior da Ilhn, o que i'ez com tão hoa orclern 
e pericia militar aos 25 do .Janeiro, que só com a luz do 
dia se soube na praça da sua retirada, a tempo qne j ;í as 
nossas tropas se achavão no Coty, onde no anno antece­
dente tinhão alcançado as armas portnguezas huma im,i~nc 
yi~toria. Discorreu, e bem, o ~osso Com!nandantc, que; os 
m1migos lhe havião maudar picar a retirada, motivo por 
que lhe armou no mesmo lugar outra semelhante cmuos-
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cada. ~ :10 lhe sa llio errado o sen discurso, porque a poucas 
horas se senlirão os Jlollandezes om numero de 30 soldados 
e 130 Imlios, commandaclos por .João Lucas, Capiliio que 
tiuha sido cio forte do Ceará. 

T,1o embebidos vinhão e tão cegos da sua mesma paixão, 
que faltando aos preceitos ,la milícia, sem guardas avança­
rins que descobrissem o campo, passúruo pelo caminho 
nntlc estaYào os nossos escondidos, que quando jú voltavão 
om <lcmancla do engenho de Arnçngy, que pretendião sn­
qncar, brindatlos de hum considernvel des pojo, JIJcs sahir:io 
os nossos a lão bom tempo, que mcttcndo-os no meio de 
dous fogos os acab:'trão a todos com o mesmo cabo que os 
governava, exceptnando quatro lnd ios, que na cspcssma 
1los matos salvú1·ão ns vitl::is para levnrem tão triste nova 
do ·scn partido, não custando aos vencedores aqucl la acção 
mais sangue que o de algumas pequenas feridas, e poucos 
morlos. 

Alentados os nossos com o despojo, e bom principio da 
sna marcha, a fo rão seguindo cm boa ordem até o lugar de 
:\lorúapú (') , onde formando logo o seu arraial fo~tiücallo o 
melhor que poderão,· expcdio o General algttmas partidas, 
com que por duas vezes fez notavcl damno aos Hollanllczes 
matamlo-lhcs muitos soldados, e fazendo algumas importan­
tes presas, até que consummicla a maior parte elas munições 
llc guerra, chamando a conselllO, assentúrão que aquelle 
alojamento se desamparasse, e se passassem todos com suas 
familias para a terra firme de Tapuytapéra, o que pozerão 
,logo cm execução depois de .tres mczos que tinhão occu­
pado aqucllc qu:.irlel. Andcrson, que se achava na praça de 
s. Luiz, vendo-a agora desassombrada dos nossos Portu­
guczcs, se retirou tambcm para Pernambuco dantlo já a 
nossa restauração por acabada. 

Os Capitães Pedro )laciel Parente e seu irmão .Toão Velho do 
Ya \lc, qnc tinhão vindo do Pará ao soccorro elo ~!aranhão, 
como deixárão cm Tapuylapéra as ·suas canôas, inconsidc­
rada e menos decorosamente desamparárflo os com­
panheiros, e se cmb:Jrcá rüo para o Parú, Jcvamlo comsigo 
as poucas fami:ias, que podcrào e os quizcrflo acompanha r, 
entre cllas o celebre Pedro Dessaes, Biscainho, com sua 
mulher D. Anlonia de Menezes, e Lourenço de Lyra, que 

(') lJs., r_rt-<lo d1a111:t a cslc lugar Moruapy, po1110 tia ilha do ~!aranhão para •J 
la<lo tio nu ltapucurú . ,!1w1res 11 . 3:i8. 

Blblloteca Públlca a.n.dito l.el'I• 
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como Linha as:;isLido 11c:;LJ compa11llia, n:1o serviu pouco 
para nos deixar delta algumas noticias, de que ~gora no~ 
aproYcitamos nesta histo1 ia. 

Quizorão os mais seguir a mesma derrota, por torra, por 
não poderem por mar, se a commodidade dos caminhos, 
então jmpratica veis pela espessura dos matos, déssc logar 
ao scn llcsignio : além do que a ,listancia do caminho ,le 
crnto o tantas lcguas (o qnc hoje com melhor averiguação 
e corto nuno se tem reduzido ao numero 1lc oitenta) para 
gente mimosa e com tantas familias se fazia a riagcm total 
mente inaccessivel. ;\ touos consolava o hom Padre Bcncdit;to 
Amodcí, companllciro inscparavel nos sous trabalhos, ac.11-
1lindo-lhcs, nf10 só com os Sacramentos nas ucccss idadcs <la 
alma, senão Lambem com os rcmcdios nas cnl'crmidat.lcs do 
corpo. E porque o nosso Commandanlc, cuidadoso e indeciso 
nas operações da guerra, falto de meios para a seguir, vi,·ia 
:issaz descontente, vendo a passos lentos rugir-lhe das mãos 
a gloria daquclla memoravcl con<1uista , o P:1tlrc Amotlci o 
anim:iva com tão seguras promessas do soccurro divino n:t 
sua maior necessidade, qnc confiado na rirtndo deste vcnc­
ravel varão, esforçava cada vez mais a sna constanci:l, e 
nenhum dos Portuguez~s desesperara jú ele alcançar o rc­
mctlio a tantos trabalhos. Tal era a confü,nça que 1ollos 
tinbão nas suas oracões , porque com seus mesmos olho~ 
obscrvavão o quão u.cvcras tratava clle este ncgor.io com 
Doos, a quem com encarecidas snpplicas, banhauo rm Jagri­
rnas pedia déssc o desejado descanso áqno\tcs afüictos mora­
dores, tlesterr:mclo de todo a perftclia hollancleza de hnm:-is 
terras que eslavtto dedicadas ao cnlto <le .;cu Santíssimo 
Nome; e como Deos lhe fallava ao coraçüo, os exhorlou a 
que esperassem <la sua infinita bonclallc e tla singular pro­
tecção de sua Mãi Santíssima o ultimo soccorro no seu 
maior npcrto. 

O elicilo desempenhou a promessa, porque a polÍcos dias 
chegou liO Parú o Capitão Anto11io de lJcos, com hum bom 
fornecimento de pol\•ora, mornics e balas. 

Este oppor_Luno . soccorro ~a:·a a~ operações da guerra 
encheu de ma10r ~muno ao Cap1tao-mor, e aos seus soltlallos 
de novos espiritos para continuar a campanha no mesmo 
paiz, de que estava jú senhor o i1:imigo. Aproveitou-se então 
o nosso lJaclrc Bcneclicto Amotle1 ,leste ardor militar rom a 
grande confianta, que linha cm Deos, e com as poclcro":i:.: 

2~ 
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nmias <lo sêu an.k11lc zelo, fu i tão ful'te o cumuatc tle 
razões com tJue us pcrsuatlio a concluir a ernprcza no se­
guro da t.lesejada Yictoria, que coHq uistados aquelles valo­
rosos corações, e reduzidos ao mesmo que a 5ua valc11lia 
lhes aconselhava por melhor, se rcso lYerão unanimcs a 
seguir o bem ponder:ido, ainda que arriscado parecer de 
Antonio Teixeira de _\lello, que ma is que qua lquer outro 
dcscjaYa immo rtalisar com esta acerto a gloria do seu 11omc. 

Primeiro que tudo cxpedio ao seu Tenente Antonio })ias 
~fatlcira com mais sete Por~uguezcs, cm duascanôas bem es­
qu ipadas de Tndios, se bem aptos aos remos, melhor aos 
arcos. com ordem para se informar do que se passava na llha 
e rio Jtapucurú. Para este encaminhou ellc primeiro as suas 
pt·õas com tão boa fortuna e <1 cs tcmiclo valor, que sabendo 
naYcgava por elle hum barco armado com 30 l follan<lezes, 
o abordou, llegolando-lhe toda a equipagem, menos l1um 
que serrio de lingU'.l, e l:mçando 'fogo ú embarcação se eu­
chen o rio de fes tivas luminarias, todo aquell e dia, para 
melhor celeLr::i r este trium pho. Retirou-se cheio de gloria 
e despojos ao quarteJ,..general depois <le passa r pelo forte 
do Calvario, segunda YCZ occupado pelos inimigos com a 
nossa retirada, os quaes, salvando com rcpetitlas balas as 
du..1s triumphantes canêas, as deix:irão passar entre os ri3cos 
do susto, superiores porém ao perigo da passagem. 

Do prisioneiro soube o nosso Commantl:rnl c com indivi­
dna1)0 o estado da Ilha, e exercício dos Ilollandczcs, que 
era andarem tlisfru tando as lavouras dos moradores, re­
colliendo seus fru tos na praça para fornecimento do seu 
Presidio, que ji1 mn1s avult ado com 0 socco1To que tinha 
chegado de Pernambuco, carecia muito de sustento. Não 
intimidou aquellc ao nosso Comm.andante, porque jú o seu 
campo se at:.11:wa tambe1n mais engrossado, assim ele mora­
dores, como de lntl ios . Ordenou logo aos Capitães Manoel 
de Carvalho {') e João Yasco, soldados ambos de valor e reso­
Jurrto, que com as suas companhias passassem ú llha a 
talar a cmnpanha, e a fazei' aos inimigos as maiores hos­
tilidades : e ellc com o resto da sua gente os foi seguindo 
até se acampar cm llum lugar mais proximo :"t <lita Ilha, o 
o mais comenicnte á distribuiC'fio elas suas ordens na oc­
cu1Tc11cia de algum repeutino acdclcnlc. 

(" J _)lano1•l ,!~ Cat·ralho Barrci1·0$, irmão do Capitão-mór Anlouio )louiz 
lla1 rc1ros. /Je, rr,/,,, .1111Wl'S 11. 81i:). 

Blbllotec:a Públlca a.n.dito l.el'I• 



- líl -

Cflcg;',r~o os dons cabos a li'ío bom lcmpo. e com li'ío bom 
succcsso. qnc cm Yarios encontros com os Hollandezes lhes 
ma lúriio mais lle cincoenla soldados; obrigrrndo aos mais, 
que anda vão espalhados, a recolher-se ao recinto da sua 
pr::ic:i. Porém para resa reir o damno, que as nossas parti­
elas rinMio c:iusaclo nas suas tropéls, sabendo rrue o Capitão 
:\fonoel de Carvalho ~s~ava com quarent::i soldados desrazenda 
Jmmas !amuras no s1t10 elas Inhnúbas ('), cxpedio logo srs­
senta Hollandczes com cento e cincocnta Jnclios, e ordem ex­
pressa para que os acommeltessem nas vantagm,s do scn 
mcsrno descuido sem dar quartel a pessoa alguma. 

Qnan<lo jú iJo chegando ao lugar dest inado, f'or;io prosen­
tidos das nossas scntincllas, e tomantlo todos com pressa 

# as a_rmas, rccha\{u·ào os aggressores com tanto brio e."ª­
lcnt1a, rruc os clenotúrão, e pozorfio cm vergonhosa fngicla, 
indo ~cmpre picando-lhes a relaguarda com tão bem ajusta­
elas emboscadas, que junto <la Cidade, até onde os seguirão, 
jú não ião vivos senf10 :-ilguns Francezes, a qnem ela nossa 
parle se pcrmittia bom quartel, aos qnacs ma.nclon o General· 
hollanlloz enforcar, parecendo-lhe. e suspeitantlo não pcleja­
v;io contra os Portuguezes conforme os rigorosos preceitos 
da milícia. Assim desabafam este cabo nos seus inforLnnios. 
faltando a justira, por não parecer falla\'a as obrigações de 
acautelado. 

(') Ilcrrrclo ch:iina a r!\lc !-i lio ,J,aú111a~ .. l1111/1es 11'-. R&:l ,. 88G. 
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lHJ ~l.\lS on: OlllÜRÃO üS xossos l'ORTUG'CEZES .\TÉ co"'-
1:(XlRE)l .\ RE!:iT.\UH.\Ç1o D.\ LIBERD.\DE. 

Tinha entrado o mcz de .Junho de '1M3, e já mais adver­
tidos os inimigos fugião muilo de sr. encontrai' com o nosso 
ferro; porque <los Portnguczes experimentarão clles liio 
pesados golpes, que a hom livrar (quando não ficavâo sem 
ella) se rccolhião qnasi sempre com as mãos na cabeça. 

Erão 13 <lo dito mez, dia do glorioso Portuguez Santo An­
tonio, e dava fundo na barra do Maranhão Pedro <le Albu­
qnerque, Fidalgo da casa real, com patente de Governador 
e Capitão-General do Estado, a quem o Sereníssimo Rei o 
Senhor ll . João J\', compadecido do cativeiro <lc seus v:is­
sallos, informado já dos esforços qne aquclles moradores ti­
Hhão tirado ela sua mesma fraqueza, recommendaya o soe­
corro da Cidade : a cnja barra chegou com huma feliz Yiagom, 
lendo partido de Lisboa nos fins de Abril, em huma g1·ando 
11:10 hem fornecida de soldados e munições de guerra, e 
nella lnmbcm nma lumla ;\fissão de quatorze Heligiosos, quo 
~ontlnzia o fcn·oroso e ::ipostolico P:idre Luiz Figncira, qnc 
para esse cffcito tinha passado ao Hcino. 

l<'iado na sC"gnran(:a das suas amarras, esporava o nosso 
l~ovornatlor certificar-se do estado ua terra; porqne não 
sabendo se eslava por nós a praça, prndentemente recciaYa 
acomrnetlcr o porto, para que não perigasse ncJle a impor­
lauci::t claqucllc soccorro, e se perdessem de todo as cs­
JIC"rani:as do reincdio <laquelles valorosos Portuguczes. 

~laudon disparar alp;uma artilharia, para YCr se advcrti­
rlos os nossos mauda, ão reco11lteccr ::i náo, que pelas suas 
bandeiras bcn1 uava a conhecer que era tlc Port11gol. Adver­
tidos os liros 110 110:-so anaial, discorreu e bem Antonio 
'l'c•ix.eira o 1Jnc poderia ser, e expedindo logo cm <luas 
rani,a~ oito soldados com o seu Alferes João da Paz, o cin-
1·oenla lndios roparlitlos, rccommenclou ao cabo avericruas­
-;c com 1•xacrão a ,~ausa tlaquelíes tiros, e estando surto na 
\1an:1 :1lv11111 11avin q11e pan·re:-:sr dr. Portugal, o ahor<h%c·. 
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I! infrJl'lna11dn n1i11tlamente ao Cnpitfio ,do que pnss:wa . o 
persua<liss1: a buscar a a11coragcm da. \'ilia ele 'l'apuyta-
1>éra, que era o unico porlo que tmliumos então ú nossa 
ohediencia. 

Parlio .João tla Paz, r pouco depois ele montar a ponta, 
<JUC chamão da .\r(•a, topon <·om hum lanchão 1lc llollande­
zes com \'intc e sele ~olclados, que vinhão de Araragy; e 
romn era destemido e ele prornpta resolução, não obslantc a 
grande dcsignaltladc llc numero, ahalroon os inimigos com 
tão formitlaveis ~Ol()es, <JUC os que 11ão ík~1rfio mor!os, se 
rendcl'àO prísioneiros ú valenlia do scn lm,ro. 

O desvanecimento 1lesta glol'iosa acerto o fp..: desattcnclcr 
com roprehensiYcl nota as ordens elo seu Commanclante, 
buscando com pressa o nosso arraial, cm lup:ar ele conti­
nuar na diligencia a que fóra mandado, receiando talvez não 
ma !lograr com a segunda a primeira cm preza. 

\londo o (iovcrnaclor que de !erra não cheg-ava qmbarc:a­
<,;ão, suppondo-a ainda no poder dos liollancle..:es, mandou 
levar a amana, e com vPnto l'rito foi correndo a costa de 
Joniro em demanda ria Cidade Jo Pará , ...:om notavcl 
sau'tlade <lo vcnc•r:ncl Padre Luiz Figueira, e de seus fcr­
YOrosos companheiros. por se não verem senliorcs daquell:1 
terra, que elles chama\'ão de Promissão, e ú vista da qual 
se tinh:io m:Jllogrado todas as suas cspera11ças. 

Foi este descuido de .João da Paz totalmente opposlo /1 
ultima conclusão da liberdade dos moradores; porque sem 
duvida os militares brios de Pedro de Albnqucrqne nfto lia­
vião de perder huma tão boa occasWo de acabar por hnma 
vez com os J lollandczes, auxiliadas as nossas armas tlc hnm 
tão importante soccorro, e de tão lnzidos e v:ilorosos sol­
dados, a quem seria mais facil vencer na 1tha do Ma!'anhão 
as forras da llollanda, quo nos 1Jaix.os da Tígióc:i a forp 
invencível daquclles mares . 

A seu tempo veremos de h11ma \'CZ, cncadcaclas tantas cies­
rrraeas. 0 ~·rw deixou .\ntollio Teixeira de ~leito ele cstrrinliar rom 
asptrrza, e SC\'Crhhalc lle superior a dl'sonlern <1o suhdíto, 
mnl.lora revestida c:om os applausos n pioria do vrnrirnento 
<lo lanchão; mas como se via Jisonge,1do da prnsp(!riclade da 
sua fortuna, não se demorou muito cm rnelanrnlicos dis­
cursos, cuirlanrlo só no fim glorioso da rcsta11rnr,ão ria 
lihl'r<la<IP, :1 que· m:ii::. 1111r· tudo o a11irn:iva o n1rsmc; temor 
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elos inimigos, que jú respeitaYâo as nossns parLidas como 
raios de ~!arte, cm cnjo estrago perdiiio sem a menor Yan­
tagem as Yidns. 

Emciuooto Pedro ele Albnquerqne nave/ja para o Pará, 
vejamos o que obriio os nossos Portllguczes no Maranhão. 

la correndo o anno rle 1H43 com trio faroravel aspecto 
para os Portuguczes, como tlesgraçado iníluxo para a n::irão 
hollanrlcza. 

Yarios. e para nós g-loriosos forão os encontros, ele hum 
e outro parliclo: o mais digno de memoria entro todos, e 
o CJU C parece decidio por nltimo o ~lorioso fim de t~o re­
nhida guerra. foi o do rnez ele .\josto, no mesmo sitio a 
que cham:wfio rl:is lnhaúbas , no qual o General holland,;z 
fez hum cio::: 1n:-1iorcs rsforços dos suas armas. 

Soube elle que nariuclle lugar se achava o Capitão )Ia­
nocl de Carvalho com quarenta soldados e alguns Indios, 
na diligencia de fazer forinh:is para o ord inario e preciso 
sustento do nosso arraial, e como desejaYa descarregar 
sobre este Yaloroso Capitão toda a furia rl:i sua colera, pelos 
muitos e gra\'es clnmnos que delle tinha recebido a sua 
milícia; informado da ·ponca <lisciplina militar, rorn que os 
nossos andarão discorrendo cln h11ma para ontr:i parte. 
menos cuidadosos tla sua conscnação. que da foctur:i das 
farinh:1s, discorreu sr.ria íac.il ;'t sna infontaria clegclar a 
nossa entre os accidcntcs do seu mesmo descuido. 

Fez sahir na praça hum luzido destacamento de cento e 
oitenta soldados. e igua l ou m:iior numero de Indios para 
derrotar o nosso peciucno batall~iio. 

Com efícito aos rn de ,\gosto foi sentida a sua vanguar­
<la, de dons índios que nos scninn de guardas ar:rnçaclas, 
os rprnc:; dcv<'nrlo logo r<'tirar-se para avisar ao::; companhei­
ros. inconsideradamen te quizcrüo :iproreitar ;i:,; scttas CJUO 
tinhiio nos arcos. o :1pcnas :1s <lisparúriio e forflo vislos. 
quando no sPn a lcanc:c forão alguns mosqnelc:-, i;om que 
raslig:írão a ous:id ia clr, hum despedaç.ado rias hala:-, e o 
receio <lo outro, feito por industria prisioneiro p:lr:l lhes 
l,cr,·ir de 1~uia :10 riu:irtel elos nossos soldados. Seguros 
c:aminh:irão com press:i ao lugar onde se ach_ara o maior 
co1·~~ <la nossa infnnlari:i, CJUC' sem cluvicla sem tolalmcnte 
<lcsl<'lla a lhe faltar a protcr.cão divina, porque lcYanlan­
llo os lnrlios :rnxiliarrs dos Holl:indezc~ hum gr:i11clc mrn 
romo rri'-tnm~o . ponro :111\r:..: <lP in\'r~tin'm, srr,·i f) <'S tP tlr, 
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~l\'iso par:1 lu111 ;,i rn111 a toda a pressa as armas o esporarnm 
a pé quedo o ataque dos inimigos. 

I1wes1ir.:i o ellcs Jogo :ios nossos j~1 formados por 1111 111 
dos seus olllcia cs, por se achar algum ta nto desviado seu 
Capitão l\Janocl de C::ir \'alho; mas corno era desigual o 
pa rliclo o maior o orgulho <los Ilollanrleze~, fo i preciso 
irem cedendo o campo o larga rem pouco a pouco o ter­
reno, alé ganh~1 rem hum luga r que sahiüo seria mais n n1-
tajoso ú sua deresa. Era este hum co toYello que formava 
o ca111i11ho, del'cndiuo de grandes e espessas al'vores . 

. \qui se iizerãu fortes ~1 pezar das inn:sticli:s do inimigo, 
que rendo a nossa obstiu;r cão, diridio cm do us batalhões a 
:-na infantaria, que com lrnm lhe incommod~va a frenle, e 
com ou tro os mandon acommctter pela retaguarda, fazendo 
ao largo hum meio circulo 1,e lo mesmo ma to que defendia 
os nossos pelo costado, para q uc rnctlidos entre dous rogos 
ou se rendessem rc11cidos, on acabassem as vidas ao es­
trago elas suas balas . O nosso cabo que via já imminentc o 
perigo do seu pequeno bat.alhito, tirando fo rt;as da mesma 
fraq ueza , e animando aos seus cm altas vozes, lhes lem­
brou º. valor antigo com que tinhão desprezado os maio­
res pcr1gos, e mandando a todos que se encommcndassem 
ao esforco de lrn ma desesperada defesa, visto lhes 11:io res­
tar outro remccl io, que ou vencer ou morrer na cmpreza, 
acommeltesscm com brara resolurão os inimigos que 
Jhes ficavão na frente, com a espada na mão, antes que o 
batalhão que já os buscava pela retaguarda os mettessc no 
meio dos dous corpos. 

Executárfto elles a ordem com Wo hcr0ico ,·alor e disci­
pliua militar, que como fueiosos raios t',1ziào cm pedar:os a 
quantos se lhes oppunhão. E como da primeira se soubcrão 
desembararar com brevidade e não pequena fortuna, passit­
rão logo á segunda cmprcz:i, recebenuo aos que os busca­
vão pelo costado, e que ainda ignoravão a derrota dos com­
panheiros, com tão pesados e vigorosos golpes, (JUC o inimigo 
vendo-se atacado pela fren le, quaudo esperav.1 acomrnet­
tcr-nos pelas costas, perdeu o auimo, e posto cm desordem 
ficou totalmente desbaratado, deixando no campo todo o 
grosso de seus batalhões, sem mai~ perda uu nossa parte 
que a de quatro soldados e oito Ind1os mortos, e hum pe­
queno numero de feridos, signal evidente do muito que Dcos 
e a Santis~irna \'irQ'em farorccião a 110<:-sa causa. ·-
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Fui esta \°iduria L:rnto mais glorios,1. q11a11to ru:iis dcs-­
igual o partido elas nossas armas, e p )l' isso cligna sem 
<h1\·icla ele eterna memoria nos nossos annacs e nos <la fama, 
a ralent in e resoluriio dos nossos so ldaclos. 

Senhores do can1po e ele hum importante despojo, se alc­
i:rra rii0 os nossos e darão mutuamente os pilrabens. e j;"i u 
seu Ca1iit;io ~lanoel de C;,rvalho (que ao pri11eipio os assus­
tou e fez pôr cm armas, cuillat1clo ser0m rcliquias cios ini­
migos rrue unidos os buscasJo) (lem:rndara os companhei­
ros com alguns Porluguezcs e lndios, que no caminho 
tinllfin <lcrrotado hnma parti<la hollandcza riuc o scn Com­
mandante h:wi:1 <lrixatlo naquelle lugar para nos cortar a 
retirada; poré11t foi t[w hem assistida do valor <lo nosso 
C:apitão, q11c á custa de seis 'forillas comprou a glori:1 
c1aquella acrão, que fez ainda mais plausivcl a antecetlc11tc 
victoria, qnc todos ti\'Criio com() especia lmente da mão de 
ncos, a quem dcrào todos as <1ev iclas grap:; : e de tudo 
avisúriio ao seu General Antonio Teixeira, que no arraial 
l'cslcjon a noticia com repetidas salvas, e ao Senhor dos 
exercitos mandou render muitos lonvorcs, ca lJcnclo n;'io 
pequena parte deste tão pio como catl1oliro agradecimento 
ao nosso rcneravel Padre nenetliclo .\moclci, qne não ces­
sava ele cncommcnc1ar a Deos com fervorosas supplicas o 
feliz e desejado lim da nossa liberdade e tla total expulsão 
tla heresia. 

Estes e outros encontros lle menos conta ensinúriio, 
muito ú sua custa, aos lloll:rndcze::; a serem mais acau tela­
dos e a virerem mais receiosos; n;io se flanllo jú seniio dos 
reparos e recinto dos s,;us muros, e da rorça respeitarnl de 
seus c,rnhõcs. 

necolhitlos lodos ú prara, appcllúrflo para o beneficio do 
tempo, esperando qnc este lhes Lrouxrsse al~um soccorro 
<le L>ernamlrnco, f-e1n o qual se nJo podia conservar por mnitn 
tempo aquella unica e mais importante !'orça, por terem já 
1lcsampara1lo totlas as outras, quoremlo p1·u<lentemcnte que 
os membros ar1ulissem :'t cabeça, por cuja conscrvnçiio de­
vião sacrificar aquclles a adversi1lacle tia sua forLuna. 

,\ntonio Teixeira lle ~lello, riuc não desejava mais que tecer 
a nllima coróa aos seus tl'iumphos, vendo-se j :'i com hnm 
l>om soccorro, que do Par{1 lhe mantlav,1 seu Governador e 
Capilão- gcnrral Pr<lro de ,\llrnqnerquo, animado cbs cmca­
zes inst,rncias ,10 hom Padre ,\moclci, quo, posta toda sua 
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conOanp em Dcos, lbe promollía o foliz succcs:;o tla expe­
dição; destacou algumas partidas, que discorrendo pela 
Jlha impedissem todos os viveres aos inimigos, senborcan­
<lo-se de toda a campanha para pórem cm Jrnm formal 
bloqueio aqnclla prar;a. 

Foi esta bnma das mais a.certatlas disposições do nosso 
Comm:rnclante, e a que pôz em maior desesperação os llol­
lanclozes , <lcpois que virão que Antonio Teixeira for­
mava novo campo na Ilha com todo o resto tlas suas forças. 
Crescia a falta do mantimentos na fortaleza, e nos Hollan­
dczes o receio de os buscarem com as armas nas m;1os. 
'femião muito que os moradores, lcmbraclos das grandes 
violencias e affrontas que tinhão dellcs recebido, vendo-se 
agora viclodosos descarregassem sobre elles a sua justa 
vingança. 

Embaraçado se via o Governador da praça não cprnrentlo 
pagar por Lodos o desafogo da colera do Con<lc Manricio ele 
i\assau, General ele toda a conquista br~zilica; ia entretendo 
com r~pernnçns n sua infantaria, assegurando-lhes a brevi­
dade do soccorro, se quizcssem sacrificar mais algnns dfos 
ao so1Trimento, esforçnndo a sua constancia; porém cllcs 
vendo que picava a forno e o valor elos Portuguczcs cada vez 
mais proximo aos seus muros, protestou a maior parte que 
era conveniente e ele maior serviço da sua ncpuhlil'a o <lcs­
ampararem aquella praça, antes que algum repentino :J ssal!.o 
os fizesse aceitar os partidos ao arbitrio dos vencedores, 
que ainda estavão cm tempo de salvarem com as vidas as 

, su:is familias e fazendas. 
Não dcsagradúrão estas razões ao Gener::il hollantlcz, e 

ven<lo-so já destituído <le meios para a sua conscna(:fto e 
subsistencin, tratou de mandar pôr correntes alguns V:tt,OS 

parn o seu transporte, o qne ajudou muito J1um navio por­
tuguez que desgarrando-se da frota <lo Urazil veio a calür 
nas mãos elos Hollandczes, qnc aproYeitando-sc deste e dos 
mais que jú tinltão _promptos, aos 2S de Fevereiro de -161,4, 
depois de ter mcll1do ú bordo o que podcrr10, encravada ,t 
artilh:.'1ria e tiradas todas as munições de boca e guerra se . . ' embarcúrão e largárão a terra a sct'. Icg1t_nno soberano, 
clc~ois de a terem occupado com ma111fcst:1 mJustip ponco 
mais ele dous annos, porque senhorcanclo-so della em ·t6Jí.t. 
tempo cm que j;t estes domínios não pertcncião a Caslella, 
com r1ucm a Ilollancla Linha duclar::ula guerra, hem se pod i,w 
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julga r por piratas huns homens qne sahenrlo muito bem 
es tava de posse do Reino o Serenissimo Senhor D. Jof10 JV, 
com qnem a sua Republica nüo tinha con1enda, parecia 
justo se não fizessem usurpadores do lmma conquista, quo 
por nenhum Litulo lhe pertencia. 

Além de que, a misericordia de lJeos, compadecida de tan­
tas atnicçües daquellcs povos, movida ao que parece das orn­
ções do fervoroso ser\'o deDeos, o Padre Benedicto Amodei, 
quiz por ullimo arrancar de entre o trigo aquella maldita 
zizani:i, desterrando por huma vez a heresi:i daquella terra, 
que à custa do suor de tão hons operarias se tinha consa­
grado ao seu divino cullo ; o que manifestamente se Yio nos 
muitos e desigt1acs cnconlros que as nossas armas Liverão 
com os inimigos, onde a ,raJentia dos 11ossos rcslauradores 
~ó a milagres da Omnipotencia podia triumpliar <le forras 
Lão poderosas e de inimigos tão fo rrniclaveis, Llepois de per­
der na guerra ·t ,500 soldados escolhirlos . 

Desamparada a fortaleza pelos I lollarnlrzcs, teve Jogo no­
licia o nosso General Antonio Teixeira de Mello, que, com 
inexplica\'cl alegria e- da de seus solrfauos, marchou para a 
Cidade, onde entrou triurnphaiiLc, pisando as mesmas pal­
mas que linha cortado á força tle sen braro. Buscárão logo 
a Igreja da Senhora da Yictoria, rendendo tortos graças ao 
Senhor dos l~xercitos por tê-los livrado do infame cativeiro 
cm que até ali tinbão gemido, e de que prodigiosamenlc os 
tinha tira<lo: ajudados mais da poclerosa intercessflo <lo 
i\laria !'-m1 tissima, que do poder tle suas armas, tão clesigua~s 
:ís forcas da llollan<la , nação dominante naquelle tempo . 
pelas grandes armadas com qne se fozia respeitar nas costas 
do Brazil. E não obstante os dom; imporlanles soccorros que 
rcccbêrão no Maranhão, vindos <lc Pernambuco, sempre os 
Hossos rcstamaclores se oppuzcrão com sua costumada va­
lentia ús armas hollandczas, que ultimamente deixando a 
praça nas mãos <los vencedores, mo::-lrftrão ao mundo que 
srm .. 1jmla tle Portu ga l saJJião os Portuguezes susle11lar 
11ossas conquistas, pelejando romo Heis vassallos pelo seu 
Hei, pela ratria e pela deresa da propria lihcnladc. 

Achárão os moradores totalmente uesfigurarla a sua ci­
clade, e mais que tudo os Sagrados Templos, porque a furia 
dos hereges, n:io podendo descarl"cgar os golpes nos nossos 
soldaclos, commetteu o maior dcstroro contra os seus 
dcsampal'ados ecliCk ios : achou-se encravada a artilharia da 
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pl'aça, sem que nclla houvesse consa r1ue pudesse serrir ao 
nosso repnrn, menos ú defesa. Em uma pnlavra, o que nüo 
estava reduzido a estrago não deixava de pauecel' sua ruina; 
porém os moradores, que a passos apressados lmsc~1v:io ji1 
o abrigo da cidade, contentes com a liberdade que possuião, 
ad oçavão com ellas tantas perdas, e cnidando só de recu­
perar o perdido, tratavflo de ::;e restituirem ú antiga pros­
peridade que logravão. 

Primeiro que tudo expedio o nosso Capilúo-rnúr nviso a 
Port11gal {por Ler j~t fallccitlo o r.ovemador do 1•:s t:1do) da 
feliz conrl11são da l1benlade e do cslailn cm q11c tinha fi cado 
a cid:itle depois tla Llcserçiío dos llollandczes ; e o qtJa1110 
euidavão clle e os moradores de refazerem :is suas rniuas, 
muito cm particular a fortaleza, que mnito necessitava de 
munirões de guerra e ele alguma artilharia, po1· não terem 
deixado os inimigos mais rrue quatorze peças. Dava tambcm 
conta dos postos que tinha provido nas pessoas mais bone­
mel'itas <rne com distinc<:ão o ajuclúr.io naf{uella campanlrn. 
E foi esta noticia tão agradavel ao ~en·niss imo ll ci. primeiro 
Pai o Protector ela nos:-:a liberdade , qne • alll'll{lrndo ;io 
elevado merecimento do sempre grande Anlonio Teixeira de 
i\lello, para maior crnrlito de sna militar condneta, con­
firmou todos os pos tos que elle tinha conferido :10s sens 
olliciaes. 

Não const:\ de oulril 1111•rcê mais avnltada por não so­
hreviver muito. drpois desta gloriosa res taurarão, qnc a 
não lhe :italllnr a morte os progressos tia sna ventura, re­
ceheria da real mão o merecido premio de suas esclarecit.las 
acções, por srr hum horúe, r1uc bem merecia cstalua 110 
lemplo da Fama C). 

O nosso Padre fleoedicto A moclei, r1ue era o unico .TosniLa 
que então se nchava no Maranhão , e com c11ja virtude 
e fcrvoros:is admocslat~ões se linhão animado os 1·cs la11 -
radores a levar a diante, e co11cloir por ultimo tão glo- . 
riosos princípios ; vendo-se agora com o campo livre para 
dilatar o seu zelo na salvação e conversf10 fias almas dos 
Portoguezes e lndio~, que Lodos _o_vencrav~o_por S:lnto, pelo 
admiravel de suas vutudcs ccspmto prophellco_com que lhes 
assegurou sempre .º bom st1ccesso de tantas . v1 ctorias, não 
perdoava a diligencia com que podcsse acudir a cada hum 

(") Bcrrêdo em scns An11aes lam~nf• a inju~l iça com ~ur se hnnvc com 
rslc he1~rrncrito ci1l.1d.io o íltmJrno eh. \fo: r11pr1lc .- N~. !12fi, 1)27 e !12!). 
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Gom :-is i111l11:;trio~a:; f'a<l i~ns da sua ardente cari1lilclc, <Jtic a 
lodos abrangia, e nn:ilo 1·specialn1cntc aos seus :miuclos 
Inclios; a quem os esforços da sua grande pacicncia e lmm­
tlura procurou logo clcsriar de alguns erros cm que os 
tinhão meltitlo os hereges. aproveitando-se <la sna natural 
rndcz. E p·.1ra qnc se YPja o muito que he bencmcrito ao 
;1:ü·nnh;io este :iposto!ieo füssionario, e os ~ranrlcs serviços 
q11c l'lic e seu iJOm rnmp:mhciro, o fall ccido Padre Lopo 
do Con!o, clf'1xou a scn:; l rmãos , feitos a Deos e a scn Hei, 
quero aqni copiar fic!mcnlc as ccrlidí3cs scguinlrs, cujos 
Mil,!illaüs a11L11cnticos se acllão cm 11osso poder. 

Certülií.o . 
,, .\ntonio T1•ixcira 1ic }folio, Cavallciro professo da Ordem 

tlc Christo e Capilão-múr que fui deste Estado do :lfaranhão. 
Certifico que tendo o inimigo hollanclez oceupado a cidaclc 
de S. Luiz, cabeça do Eslado, e todos os principacs lugares, 
enp-enhos e mais fazcml:ls delle, e suj eitos ú sua obecliencia 
todos os moradores, assim portuguozcs, como naturaes rla 
torra, na fa lia uo Gorern:Hlor Ben to Maciel Parente e do 
l:apitflo-múl' Antonio· )fooiz Barrei ros, fni eleito para Capi­
tão-múr; e ajudando-mo neos e aos mais moradores, jun­
lamcntc c:om os Inclio;; fizemos guerra ao dito inimigo, assim 
fora. como denlro da cidade, morrentlo-ll1e muita gente ; 
cl1~ m,1:1eira que o obrigámos a deixar a pra0a, e todo o 
l~stado !irrr tia sua sujeição e al'mas, sem para isso termos 
soccorTO :>!gnm de Portugal; o para qne a todo tempo 
co.1ste a YCl'tfadc, declaro e c.crtifico que n sobrcclila res­
tam·a0i"lo e incr;-a que se fez ao inimigo se deve principal­
mente ao zelo e inrl ustria tlos Padres <la Companhia, porque 
o Padre Lopo do Couto, Snpcrior <[UC enrno era da casa do 
:\laranbfro, foi o que com grnndc risco da sua vida tomon ú 
sucJ conta esta cmprcza, fnl lanclo :ís principacs pessoas deste 
Estaflo, e cxhort:rndo-nos a que tomassemos armas contra 
o inimigo. fazendo-se as juntas e conselhos dentro da mesma 
casa tios Padres; e posto que l'Ompentlo-sc o segredo, che­
gando aos ouvidos uos Padres Frei N .... e Frei N .... , traba­
lhúrão muito por nos dissuadir do (Jt\e o intcntassamos, e 
q~e 110s d1·ixassemo:- rstar na snjcição cm que estavamos, 
d1zcntlo o dito Padre~-... que o caso era tcmerario, e o 
dito 1\ulrc S .. .. que era injusto, illicilo, e que flcavamos 
1'v·omm1111~ados : comlrnlo prcvalrccn a r. fTicacia n zelo <lo 
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Padre Lopo 110 Couto, o fJ:ual era tão grantlc, <Jnc, pcr11en­
do-sc por culpa do Capilão-mór Antonio ?,(oniz huma grande 
occ:isiJo cm que se podia tomar a cidade, o dito Padre o 
sentio ta11 lo que no mesmo ponto cahio mor!alrncnle en­
fermo, e dentro em poucos dias morreu, ajuizo <l o todos, 
el e sen timento: e succcdenclo-lhc no cargo o Padre nenc<lielo 
Amorlci, va rão insigne cm virtude e sanlidadc, e Yencr,.1<lo 
como tal cm todo cs:c P:stado , continuou na mesma ex.­
hortação, :1nim:1ndo a _10<1os a f)ue não clesislisscm da guel'rn, 
e promctlcmlo por mrnt:is vezes o bom e feliz succcsso dclla, 
com C'ircnmstancias tão p:irt.iculares, úcerca ,los lempos, 
Juga11('S e pessoas, <Jlle os seus ditos forão julgados ele todos 
por propheci:is, e como lacs os vcneravf,o, e com ell cs se :rni­
mav5o mnito a f}ualquer cmpreza por difficul tosa e perigosa 
que fosse: estando o dilo Padre neste tempo, todas as noites, 
cm or:ic:ão diante ele Doos, na qual por muitas vezes foi 
vi~to arrebatado e suspenso no ar, corno testeficfio pcsso:is 
dignas de toda a fé; de maneira que :issim a rcsol açiio do 
Padre Lopo elo Conto, qne <leu principio e foi o primeiro 
motor desta guerra, como .'is oraeões e merecimentos do 
Padre Benedicto ,\moliei, so atlribuio a victoria e restauração 
deste Estado; e cu, sem embargo ele ser r.apitão-m6r. qnc 
governava as armas, o julgo e confesso assim, como tam­
hcm o con l'cssárão então, e confessão hoje lodos os Capitães 
e sold:.idos que na mesma guerra nos achamos; e por p:i s­
sa r na verdade todo o referido, o juro pelo habito de 
Christo, que professo, e pelo jur:imento dos Santos EYan­
gelhos. Kesta Cid:.iue de S. Luiz do ílfaranhüo, em ü de 
.\larço de 1645. - ,tnlonio Teixeira de lllello. » 

Sobre o juramento de obecliencia, coactivamente feito nos 
Estados da Tiollanda, seguirão os nossos Padres o fnntla­
mcn1.o dos illustres e generosos Fidalgos de Portugal, resti­
tuindo o sceptro a seu legitimo Senhor, e o mesmo que 
depois fizerão os moradores de Pernambuco, por se faltar 
ás condições com que a obodicncia foi jurada, fi cando faci l 
ao povo a sua rclaxar,ão. 

Outra cci'liclão do mesmo Capitiio-mór. 

« Certifico eu o Capitão-mór Antonio Teixeira de i\fello, 
que he verdade que eu conheço º~s Padres,, da Companhia 
de .l esus neste Estado do Maranhao lia '2::i annos pouco 
m::iis 011 m,~nos, os rfliacs sempre vivê rãn como vrrd:irlrirm: 
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Hcligioso~, assim cm Yitla como em costumes, dando de si 
vertlaclcira doutrina, assim a brancos como a Indios, ensi­
nanclo sempre a verdadeira doutrina dcChristo neste Estado, 
acudindo com muito amor e zelo de Deos, e honra 110 seu 
Hei a todas as partes que os chamão; principalmente na rcs­
tatll':lf :íO dcs lc Estado , forfio a causa principal do se res­
taul'ar, e a nfto serem cllcs, estaria ain(la hoje rm µod or 
dos inimigos; porque cllrs forfto a orígem de mover-se a 
guerra com que se lant:úr5o fón1, movendo aos naLUracs <la 
terra cansados das muitas <lcshonras que fazião os hereges 
cm os templ(ls sagrados, ajudando com sua fazenda ao sus­
tento dos soldados naquillo que podcr~tO, para conscgtfüem 
o intento começado; andan,lo os ditos Padres cm campa­
nha com os soldados, administrando os Sacramentos a todos 
os fieis Christãos; fundado tutlo em o serviço de Deos e do 
seu Hei e não movidos de interesse algum. E do que toca a 
cu lpa que lhes imputúrão, e aconselharem a que matassem 
os Francczes que vierão de arribada cm hum patacho a 
esta ba1Ta, he falso; porque de tal cousa nunca forão sa­
bedol'es, senão quaml.0 cu fui sabedor flo caso. E por me 
ser pedida esta certidão para su::i defesa Jh'a mandei passar 
na verdade, o que juro pelo juramento dos Santos Evan­
gelhos. 

« 1\laranh:Io, sob men signal e sinete das minhas armas, 
hoje 1/J de iiarço de 1647. - Antonio 1'ei:.ceim llc illello. >> 

li:sta mesma certidão quasi pelas mesmas formacs pala­
vras se acha passada pelo Capitão de mar e guerra e Capitão­
mór da Capitania do Pará Paulo Soares do Avellar, Cavai­
loiro da Ordem de S. 'l'hiago, com a clausula final - (< o que 
juro pelo jDramento dos Santos Evangell1os por passar tudo 
na verdade. E por me ser pedida esta certidão, Ih 'a mandei 
passar, por mim assignada, e sellada com o sinete elas mi­
nhas armas. S. Luiz do Maranhão, 15 de Março do 1ülí:7. -
0 Capitão-mór, Paulo Soares elo Avellar. ,, 

Quero remalar este livro com a breve noticia das armas 
da Cidade de S. Luiz do )[aranhão, a quem a injuria do que 
devia ser o maior cuidado de seus moradores, deu não pe­
í{ueno trabalho ao nosso Padre Procurador Geral em Côrte, 
Bento da Fonseca, para lh'as descobrir em seus livros, pelas 
não terem pl'imeiro gravadas nos marmorcs para eterna 
lcmbranra dos vinclouros. 

~~o, pois, as rtl'mas proprias ,lesla cid:-ulc, c;1heça cm 
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outro tempo do Estado, lnnn cscutlo coroado, 110 campo do 
qua I so vê hum brat:o armado do hnrna espada, ele cnja 
mão, como ele Astréa, pendem humas balanças a que scrvcin 
de conchas dous escudos menores, cm hum que pesa menos 
se vê as 11ôres de Liz e armas de Jf ollanda com estas 
letras - \'JS - ; no outro, que pesa mai$ se vê as armas 
ele Portugal com as mesmas letras - JVS - e por baixo 
logo a epigraphe, 9ue diz: - Prrepondcrat - porque pesou 
mais o jus, ou a Jus tira elas armas ele Portugal, que o 1•is, 
ou forca elas de Franra e Ilollanda, com immorta l dcsempe­
nlio do valor portuguez, e não menor gloria da valentia 
daquclles illustres moradores do Maranhão. 
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LIVllO III. 

ENTRADA DA COMPANHIA DE JESUS NA CAPITANIA DO GRÃO-PARA. 

GAPlTULO 1. 

IJHEVE NO'l'ICJA. DO SEU DESCommrnN'fO' F ll;";D.\Çlo E nú 

SEU I'RESEN'fE ESTADO. 
li./); 

Dissemos no Cap. X do primeiro livro, a expedirão <Juc 
fez o Capitüo-mór Mcxandre de ~loura, mandando a Fran­
cisco Caltloira Castcllo- Branco ao descobrimento <la boca do 
grande rio das Amazonas, para alii fund:.1r huma !Joa e bem 
regulada povo:lçâo. Entregou-lhe para esta conquista 150 
soldados escolhidos, além dos Indios que podesscm servil', 
não só ao maneio das embarcações <lo seu transporte, senão 
tambem de línguas muito praticas para altrahir ao nosso 
partido o muito Gentio, que se dizia, povoara a costa e en­
trada daquelle grande rio, que era huma grande parte da 
na(iãO Tupynambá, de que se poroára tambem o i\Iar:rnhão. 

A actividade deste Commandante tleu hum tal e tão 
JH·9rnplo expediente aos vasos e tudo o mais preciso para 
aquella pe<1uena armada, que nos fins de Novembrn de Hl1 fí 
largou as velas do porto de S. Luiz e cntlireitou as suas 
prôas ao lugar da sua derrota, ccrrcmlo sempre a costa de 
longo pe\o rumo ele Esnoroeste, com mais ou menos uecli­
naçuo ate vencer os baixos da Tioioca, e chegar com hurna 
feliz viagem defronte da Barreta, 

0
que hoje fórma a entrada 

tla vi.lia da Vigia. Foi subimlo esta grande boca, que cone 
entre a terra dos Sacácas 11a 1 lha tios Joanncs e a dos Tu­
pynambás da parte de Leste. 

Passou a bahia chamada do Sol e a ilha do mesmo nome. 
que era hum dos mais :igradaveis lugares desta costa par,1 

o füncl:ir l1uma cidade, a não serem seu~ mares tf10 inquietos 
que foziJo tliílicultoso o dcsemhan1ue ús núos 110 Hcino e 

't4 
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embarcarões tla lena, por ser aroutatla toda aquolla cosla 
das grandes marczias da tarc1c, algumas vezes com tro\'Oa­
<las, que de manhãa perdem os mares a fu ria, nem são os 
ger;ies tão rijos que causem receio. 

Snbio fiualmenlc até o lugar, onde se acha hoje formaua 
a cidade do Crão-Para. 1,: vendo huma dilatada enseada, 
qnc çada Ycz m:iis se ia levantando, até acahar na po11ta 
cm que estú font1ado o Collegio da Companhia, apezar da 
opposi{'ão tle alguns barbaros que povoavão a terra, agra­
<.lado das convenicncias do sitio deu fnndo no mesmo lugar 
qne serve hoj<' de antoraclomo aos nados do Reino. Tratou 
do desembarque dos seus soldailos, e o primeiro Portuguez 
qnc pis,)u aquclla terra foi Antonio de Dcos, que com os 
mais que o seguião tomou della posse com signaes de 
grande alegria, pelo lugar da pornatão, que havia depois 
ser a capital <lesto nova Luótania. Era o dia de S. Francisco 
Xavier, Apostolo das Indias, a quem clles tomárf10 por feliz 
annuncio ela sua expedição, e como principal Padroeiro llc 
toda aquella conquista, motivo porque na casa da .\lfandcga 
se conRcrvou por muitos annos a sua Tmagem em hum cx­
ccllenle qnaclro . Cuidava Francisco Caldeira, c1uc se achava 
jú senhor da boca do grande rio que busc.wa, mas eugn­
nou-se, porque a ba11ia que senhoreava se formava das 
vcrtln<ll'iras correntes dos grandes rios Cuamâ, Capim, 
Acnrfl, e Mojú com alguma porção das Amazonas cornmuni­
calla por huma cortadura, a que chamão lguarapémirim. 
pela r1ual huma pequena parle dnquellc desagua neste, de 
quem si'> pótlc tomar a denominac;ãu de Amazonas. 

Desembarcado l~rancisco C.alcleira com toda a sua gente, 
<lepois tio cncorrfinentlar o' bom succcsso da cmpreza ú 
Virgem. Senhora, como era de hum animo superior ;'1s 
suas mci,;mas forças, primeiro que tuuo fez mnilo por se 
faier respeitado dos muitos barbaras, do que se via cercado, 
mandando disparar alguns pequenos canhões, que ao mesmo 
tempo que scrvião de salvas tio alegria , não conduzião 
pouco a rctrahir entre as cautellas do seu mesmo snsto ::w 
Gentio, que não deixava do estar reeeioso oom a vizinhança 
do hum tão destemido hospedo. Comtudo, como era pru­
dente o nosso CommandanLe, e sabia muito bem que todo 
o JJO<l:,r que trazia era J)Oqueno para :rn~tontar ·!mm posto 
que su se podia conservar na paz e amizade com aquel les o 
naluracs, dP cujas fortas, como senhores que eruo <lo paiz, 

~ 
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pendia a snbsistenci:1 daquelle presidio, cxpe1lio por em­
baixadores 3Jgnns Tupynamb.ís da sua comitiva pa11a que 
praticassem os pareiíies, e estes a seus alliados. certilkau­
do-os que a sna vinda nJo en1 para lheí; fazer cbmno nem 
tirar as suas terras, mas antes para viverem como amigos, 
commulando as drógas dos sons sertões pelas <pie os Portu­
guezos lhes dari5o, quce1:ão ferramentas, pa11nos, e algumas 
outras cousas de que mais gostão e ncccssitfío os l ndios. E 
que para logo as recelJercm convidassem elles Emb:lixa­
dores :ios Principaes, que vendo-as aceitar da rnflo do sem 
Morobyxúba ( assim chamfío aos not;sos G_ovcrnaclores), que 
com a paz e amizade os persuadia, olfcfrecendo-lhcs todo o 
poder das suas armas para os defender de seus inimigos; 
o que não podia deixar tle adiantar os seus interesses 110 
logro de mui'to maiores conrnnicncias, e não pouco avan­
tajados lucros. 

Lisongeava a fortuna a Francisco C:~lldeira, e co,n. v:mta­
gens mnilo conhccitlas lhe urintlava 6 gosto cm tão diffic1il­
tosa cm prez::i, n:io I he se11d o faci I s 11slen ta 1· o Lerrcno 
que possuia, nem :1cliantar sem risco a ftrnclatão da sna 
nova colonia, faltando-lhe a ajuda e assistcn<.:ia dos natu­
raes da terra. E!:itcs, aceilando agora ele hoamcnLe a paz 
com que Caldeira O!:i co11viuava, se offcrcci:io para tntlo o 
que fosse de servico tlaquella nova povoatão ; <lopois <le 
1·cceberem dellc cm paga ela sua bem in1cncionada Jitlcli­
dade mnito avantajadas offcrtas àa su:-i profusão, e generoso 
e liberal animo; porque a huns fernmentns, a 011Lros 
panuo, e a todos com o mnior cnri11ho rnan(lon repartir 
outros premios, conforme as graduações do seu caracter, 
e segundo a maior on menor dcpcntlencia ela sua amizade. 

Entrou logo com o maior calor a d:1r principio ÚlJttclla 
c,iclade, q_ue cllc queria regular pelas rnctlidas e.la µ-randczn, 
cm tudo 1g11al ao eleYado an irno com que a prclcnclia iclcar. 
ilantlou primeiro lcvontar terra, com que se fo1·mo11 hum 
l1om parapeito e em qne fez cav::1lgar os pecynenos t.:an l1 õcs 
que trouxera, a que clerão o no~1c_<lq,,[QrL,~eza, quc:111to bas­
tava naquellc temp? pnr::i r?s1sllr as invasocs d:Hfucllcs bar­
haros, caso que qmzcs;:;em intentar algnrna cscnla ou intet­
preza conlra aq11clle prcsiuio; o qual .vendo-se já defendido 
por aquellas toscas muralhas, não dcmava de se fazer rr.s­
pcitavel :10 m:lior poder de scmelh:rn tc inimigo, q11e niio 
poderia emprc·hc11dc1· :-em n1,1avcl risro a total (•xpnls~o dos 
lltl~S.JS uescullridorl'S. 
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Posta na melhor fúrma, a que o tempo <leu lugar, es ta 
primeira fortaleza, se forão arrimando e erigindo os edifi­
cios na mesma parle a que hoje propriamente se dá o 
nomr, <le ciclaclc, fabricas, que posto nf10 merecessem o 
nome <le palacios, ~ernpre porém excedião ú humilde capa­
ciLla<le de tugurios; e corno nos matos não faltaviio rnate­
riaes para a sua constrncção, sendo tantos os Jndios joma­
leiros, fi cou facit a erecrão e menos custosa a obra. Formou-se 
a Matriz de taipa de vara, fJUCainclaquc não inculcasse gran­
deza, uão deixava de respirar asseio e dcn·oção . propriedade · 
da Xarão PorruguPza nos actos em que o culto Divino he 
o principal ohjt'cto da sua rcspcir:wel religião . Este Templo 
dedicou a dern,·ão <le ll'rancisco Caldeira ao culto <lo Afaria 
S::ml íssima com Ô síogolar titulo de Nossa Senhorn el e ílethlem, 
dando ao mesmo tempo á nova cidade o nom<' el e Grão-Par:í, 
para qne até no appellido inculcasse sempre huma evidente 
prova da particular grandeza com que dos seus priucipios 
foi crescendo esta grande porção da nossa America Por­
tuguoza. 

Todo o anno de 46H, se passou cm fundar esta cidade, 
então pequena em razão dos poucos moradores que a po­
voavão, mas jú no segu in te anno de '1617 renderão ú Fa­
zenda Real os clizimos 4iS000, como consta elo primeiro 
livro elo seu registro, e ú vista agora dos muitos mil crn­
zados com qur aqnclles arnltarão, se póde com ve1·dade 
inferir o seu grande angmcn to, a sua grandeza. e asna 
muito, e assaz rendosa fertilidade, o que se vcrú melhor elo 
presente estado, cm que o sen auge !to o maior motivo do 
n:.io pequena admiraç:.io. 

O <rnc faz mais celebre o famosa a cidatJc o Capitania rlo 
1;rão-J1ar:"1, hn o vastissimo rio elas iynazonas, por correr 
pelo seu con tinen te cm IJmna prodigiosa distancia, porque 
scgunrlo :i mais moderna oJJserração de ?\Ir. de Condarnine, 
rio scn principio, onclr priclc ser navcgavel, qnc he em ,lacn 
de Bracamoros. no Hcino do Perú, onde nasce nté sa hi1· 
pela sua gr.indc Jfoc;a no cabo rlo No rte, tem de curso mil 
l~gnas porluguez:is. Couta aquclla de largura da ponLa do 
<lito cabo nlé a do ~lagnary. que está fronteira na Ilha dos 
.loa1t11cs, ,',.G lt>guas, porém ,il::irgando mais a ponta do com­
p:isso <lo <lito cabo até aos baixos da Tig-íóca, tcr:'1 do boca 
5(j lcgn~s, segundo a obsen·a r.:ão nesta yarto des te insignc­
"\cadrml('o da \radt>mi:1 Hr:11 tl:ls SC'írnr1ns tlP Paris. 

~ 
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.,,,,,,,,.. A cida,lc de ljPlli lcm 110 t~r~o-Parú cslá assentada l'lll :1l­
t11 ra ele :330 graos de longitucle. e de latitude hum grúo e 
27 minutos ao snl da Linha Equinocial, . scgnndo a maiR mo- 1 
dcrna obscrvaçfio do Padre J~nac.io SnJ11:i rttoni, da 11os:-a ,+ta~ 
Companhia, Ma thcmatico <le S'tí.1 :\lagestadc Fidelissima para J4H<,tu, 
as <lemarcar.õcs tlos seus Dominios. Estende-se a sua sitlla-
('àO divididâ em duas parles com o nome de Fregnczias, 
huma na Campina, outl'a no q11c propriamente se cl1ama 
r.idadl'. Tem o scn principio no Convenlo ele Santo Antonio, 
donde corre pelo rumo ele l\'ordcste, quarta do ~forte, 
até acahar na ponta ou ForLe do Santo Cliristo. donde se 
fó rma o srgnndo rumo, :-\orle-Sol da p,irte cio Hospício da 
Província da Conccir,f10, e he a segunrla parte desta nobilís-
sima cidade. 

A sna melhor defesa hc a cntrarla ela sua mesma harra, 
para montar os baixos da qua l são precisos excellentcs 
pralicos, e ainrla dos mais peritos se t.cm perdido alguns 11a 
sua costa. Montada a barra se topa com hnma boa e hem 
rcg-nl:irla Fortaleza cl,1 JJ:irte do Leste cercada do rnr1r, e 
fronteiro da bandr1 do Oeste hnm Fortim. q11e arabarlo, e 
posto em melhor fúrma. será huma das maiores forr.as <lesta 
harra . .Tú clentro ela cidade está o Forte de Sossa Senhora 
,las ~fcrc1\;, e na ponta fJllC se segue outro do Sanlo Christo, 
a que dão o nome <lc Castcllo, e <·m qne lambem cstú o 
Hospital ncal dos $Olda<los, ambos de boa e grossn arlillla­
ria, qnc a terem destros art ilheiros não poder:ío as maiorrs 
núos (na supposição dn vencerem os baixos p<•lo seu ponco 
fundo) sustentar a furia das suas balas. Porém o que mais 
parece faz inconquistavel esta cidade, he a comrnoclirlade 
cios matos, e o grande numero elos seus rios . pelos quacs 
podrm os moradores, como senhores do paiz, resist ir<' rrne­
brantar cyuacsquer forças inimigas po r maiorrs íJllC srjiio. 

Tem ele presidio esla praç,i por c.lirecç.ilo de sen Exccllen-
1issimo General ..!;:,rancisco Xavier de )lendonp F11r1:iclo, a ·h . 
quem esta cidade dcrn todo o lustre é explendnr cm qllC -Z.,: -q.,, 
l1ojc se acha . concorrendo para t.u<lo a real grandeza .de seu .t. ·~ · 
Fidelissimo Soberano, hum regimento <lo companl11as li-
geiras, cm que tambcm entra huma fie granadeiros, c.orn 
hum Coronel, Tenente-Coronel, Sargcnto-mór e mais officiacs 
subalternos, todos gente luzida (cxcepto os soldados quo 
sahiriio fraca farda) além das tia Ordenança com seu )lrstro 
<lc c:1111po. ~:1rµ1'nln-m1ír r' nílil'iars. í.ompõc-sr o po lilico 
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de h nm G ove rn:idM e Capi I iio-(; ener:i l com ~11 perioriiladc aos 
mais Governadores tlo Estado, por ser ao presenle csla 
cidade a c::1beça de todo elle, por nova determinação de 
Sua )f,1gestade Fidclissima o August.issimo Sr. D. Josó I. 
Tem Ouvidor e .luiz tlc Fóra, que tambe1n ll e Provedor da 
Fazenda íleal, amlJos ministros de let1·as condecorados ao 
presento com a beca e habito da Ordem de Christo. Os sc11s 
cidatlüos de qne se compõe hum nobre e grandioso Senado, 
gozão os pririlcgios dos do Porto. 

Porém o que mais faz avnllar esla nobilissima cidade he 
a sua régia cathecl ral, li uma das mais primorosas e magni­
ficas ele toda a nossa America Portugucza. 

lle fundação tlo Fidelissimo, e sempre grande Sr. D. Jofto V, 
de eterna memoria . Dotou-a pelas mecl idas da sí:ia real 
grandeza. ~ão se snbe ele outra qne no nltramar a exceda na 
urdem, e magesladc das suas gerarchias . Alóm do Excellen­
tissimo Prelado, que ·ho o primeiro e ma ior astro deste 
luzido firmamento, consta esta diocese de 24 Concgos, em 
quo enlrf10 4 tl ignidades de .\rccdiago, Arcipreste, Chantre, 
e :\lcstrc Escola; 1-0 dos sohreditos se nomeão tia Ordem 
Presbyteral, G da Diacorn1l, e !i, ela Sub<l iaconn l. Tem mais 'iG 
Be1!eficiados. 12 Capell ãcs do Cllro, cm qnc en tra hum Snb­
Chautre, !) Capellães mnsic.os com 1 mestre ele so lfa, in­
clu indo no mesmo numero 1 Organista, 8 meninos do côro, 
g i\[cstres de ccrcmonías, 3 Sncristas, 1 Porteiro da massa, 
;J varredores e 1 sineiro; estabelecido tnuo com tão hclla 
e perfeita harmonia, que com raz;tO pôde entrar no numero 
das melhores e bem ideadas Cathc1l r:1cs ,lo nosso ficino . 

O mesmo angustissimo fnndador lhe mall(lou depois eri ­
gir dos fund:unenlns o magestoso templo rruo boje admira­
mos eorno credito dn arto e rrcrcio <la vista. O J•:xccllentis­
simo n. ~rei ~nilhcrmc de ~- .j,!)sé, <la Ol'dem de Christo, lhe 
mandou lançar os primcirosã fü.ercos até os fltH' fóra da lr r­
ra, e seu l~xcellcntbsimo succcssor IL .!)·ci ~ guel ,lc Bu­
lhiícs da sempre íllustro Ordem rios Pregadores, a esf'oí-ç:os 
,la sua grande ai;1 ividadc e zelo incans:wcl rlo Divino Cu lto, 
a poz no cs ladu cni que hoje se admira por hum dos mais 
rnagestosos templos ele todo o füazil, mais pcltl fórma que 
pela maioria. 

,\ innata propensão do gcnio <lcslc Exccllcntissimo Prcla­
cJ9 de 'ª1 sorte adia11tou a bella l1armonia rl? sua musica, que 
uao tem lll\'C'ja :', mnis mínrla e rlclicacla so lta ria c111·(e, do11dc 
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se e~trahirão para esla cathedral ps melhores e mais har­
moniosos papeis e cantorias . 

llc o seu orago a sempre Augusta e Soberana Wíi de Dcos 
com o singular titulo. de N2._ssa Se~~ora da Graça, cuja fcs t:! 
se celebra com a ma ior magnfficenc,a aos ,i;j de Agosto. t 
para qoc se chegue ~o cabal conhecimento <la rnagestaLlc e 
grandeza c1csta r.csp~1tavel S~, basta dizer, que hc f11ndnrão 
de hum Hei verdadeiramente pio, e cxccssirnmente liberal 
para tudo qne dizia respeito ao cu lto adoravcl elos sagrados 
templos. Scrú a lodos grata a sua memoria, e admirada a 
sua rea l maguilicenci:1, emquanlo clurarcm os marmoros e 
preciosos metacs, ele que se compõe e fúrma eslc soberbo 
e magestoso Pantheon . 
. qrna-se mais esta cidad.e c.om hu,m novo Con.vento elos 11~-Jf /4, 1 

llg10sos Capuchos Lla PrQSffiLilíJ de saul o A.~, com lgreJa.J'J W 
tombem nova_. mui to hem feita e assciada. Segue-se o Co11- _/' /.: L 
vento dos nel~ io~_s Merccna11os, obra nn tiga, porém a sna'í. ~7 ,., Y 
lgrcJa hell::I, e bem ohracla ú moderna, que acabada não /J .. Y­
deixarú de ser hnm dos scns melhores templos . O Convenl_Q__/i..Z 7 , , 
elos Heligiosos de Nossa Senltor~ do Carmo 0sLã'TmLo de 
noro, mas por acaba r ; o seu templo porém posto na ultima 
perfeição pelas medidas do grandioso fro11Lcspicio ele pedra 
marmore, que se vai 1,wantando, serú lrnma tlas mn is pri­
morosas obras desta ci<l~1de, por ser feita ú moderna, e 1lc 
bom risco. 

Tem Misericordia com seu limiLaclo hosnital. Tem m:iis a 
Igreja de Nossa Scnh.Ql.'íLUD Basario dos pretos, qne scn c 
tambem de F'reguezia à maior porção da cidade a Lf Ue cha­
mão Campina. Tem outra da.Se.nhora do BosariO--l~}f..'.l~-

- ~os; mais a de S • . João dos Sa)rla<]os,-1l...l..Ci1Pella do- San lo 
Cb i:is_i.o , junto ao hospital dos mililar,•s, e ultimamente o.CoJ: 
legio e lgr9ja tla Com~anllia QQ_,lesus, que pnrecc não <lPs­
merccer o agraLlo dos homens ele hom gosto pela porfcicfw 
elos seus retabulos, e pnlpilos todos de Lalha domada. 

Nos seus suburbios estão as duas enfermarias , 0 11 .llru;ni_ .1, ,t 
t" '!~J· 1 cios. <los llfiljgi.osos~oC!naçlQs_ de S. f ,::an.c.is.~ ; hum de #--!f,,. 

S. Boaventura ela :e.r..ovmc,a da. Concolção, outro ci~losé ~. ' 
aãí>rovincCã thLricililtlc.. Este ultimo, obra nova., e que aiuda 11: .,/ 
eslá por acabar, tlando bem a conhecer o asseio e perfeição 1,'INI 1 
dos filhos desta Scraphica Familia. Consta mais esta Capita-
nia de 14, Freguezins, que movido. de seu pastoral cuidado 
mall(lOn erigir pela distanci:1 1los l'IOS o cm tnrlo Exccll<'11-
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tisstlllll Sr. ll. Frei ~ 1cl tlc Bu\11 ije$, para n qtu· 1·1nwM 
nrn com 11fto pequenas csmohi( e opportu11 0~ suh:.;i dio~ . 

Tem buma boa c:asa de Camara com :\ cadt~a tia cidadt~ 
por ba ixo, feita a diligl'nci;:s e :icti\"idadc do t:ornrnador e 
t:api lão-Gcucral, que entiio era Francisco J>e<l r-o Gorj;io. e 
do Ouvidor geral Luiz .José Freice.1 \mla-se agol'a rP11 oran-
1lo o Valacio dos Gorernadoros uo l~stado. por manclauo do 
Exrellcntissimo fü~po Governador 1~te1:in o, a qne de 11 prin­
cipio 110 arrno de Hi7G o Governador Pedro Cczar de :\lPM-

_zcs , e depois acabou seu succossor lgnacio Coelho tla ,Silrn , 
cm boa pa ragem, e na melhor prara desta cida,lc cm pro­
porr:ão e grantlcza adequada ao distincto ca racter tlo go­
Yerno. 

Pl'ctcndcu depois o GoYcrna<lor Chl'istoviio <la Costa Freire 
Sc11hor de Pancas, fazer norn pa lacio na prn1:a t.la 31a1riz, 
GOlll in ten to de ficar o an tigo para hospital <los soltlallos; 
mas depois de cs1arcm jú as paredes pela.; vigas, julgou seu 
successor Bernardo Pereira de Berreclo (e com acerto) se 
não devia largar o antigo pela rnelliõr commoditladc do 
sitio em qnc se achaYa funtlado. 

Do que estava vrincipiado fez Sua :\lagcs latlo mcrc,: ao 
primeiro Bispo D. Jrrei Barlbolomeu do Pilar, para palacío 
Episcopal, que se haYia ele acabar :í custa da sua real fazen­
da, mas até ao presente ainda se vê no mesmo rs1ado cm 
que o deixou a sua primeira fundaç~o, com algum prejuízo 
a qne o reduzio a voracidade do tempo. 

Acha-se ao presente esta cidacleenn oórccí<l:í uc muito e 
bons etl i(icios, com algumas das suas ruas calr,a t.las pelo zelo 
e tli lígencia do Desembargador .Juiz de Fóra .João lgn;1cio de 
D.rito. Finalmente cslâ esta ca_pital do Parâ muito diversa a 
respeito dos annos anteriores, assim 110 ccc1csiastico, como 
no politico , mili tar e economíco . 

.\ abundancia ela s frutas da terra hc qnasi de todo o anno, 
cnlre a5 quaes tem o ananaz o primeiro lugar no cheiro e 
sabor. O clima jú foi mais sadio aos seus habit:rntcs, sendo 
agora mais orcl inarfas :.is doenças, que cm outro tempo so ex­
perimenta vão como raras . líc fina lmente esta citladc tle muito 
importante COlnmcrcio, porque todo o cad o, sal saparrilha, 
a_rroz, café, couros e madeiras, que vão para o Reino são 
lll'ados de suas terras e sertões : porque do ~laranhão só se 
cxpo1:1a pannos, solas, arroz em abuncl:wc_i :.i, cour~s, algumas 
111udc1ras, e o ouro que lllc ent ra da c:1p1tal do P1:1 :;11~'· ~Jai :.: 
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podera tlizcr se não rccciára embara~ar-rne com nol1c1as 
que poderão dar algum trabalbo ao historiador, tiue as qni­
zer fazer publ icas pelo beneficio da estampa, porque a mim 
só me basta tratar el e tempos totalmente despidos de receio 
como cous.is menos sujeitas pela sua antiguidade aos rnor­
sos aa inrnja, e á rigorosa critica <los Aristarchos. 

Baste por agora o que temos dito para se chegarno co11hc­
cimcnto do muito que tem arnltado esta nobilí ssima ca­
pital e cidade ele Bethlem do Urão-Parú, onde se póde passar 
a vida com muito pouco gasto {fallo do tempo cm que isto 
escrevo); porque hum alqueire de fa rinha, que he o pão da 
terra, não passa de hum cruzado, excedendo IJUasi cm dobro 
ú medida de Portugal ; huma libra ou :irratcl de carne dr 
vacca não sobe nunca a 8 réis, e quando muito 1 O réis, e 
tambem com pouco custo da natureza, porque nem os seus 
frio :; molestào, nem as suas calmas affrontão muito, nem so 
crião piolhos, pulgas ou persevcjos ( cxceptua nclo os mos­
quitos) , que inquietem o somno e molestem o corpo. Tod :is 
estas conveniencias offcrece esta nobilíssima cidade, o q11 n'-i 

1 o mesmo a do ~aranhão. 
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DA-SI:: IIDJA IlHEYE '.'.OT!Cl.\_ lJ.\S :'lfAIS C.\Pl'l'A.l\!AS 1JES'l'E 

ESTAlJO . 

A primeira e mais antiga depois da · do Maranl1ão e Parú, 
foi a t.lo rio Gnrupy; porque a expensas elo primeiro Go­
vernudor do Estado Francisco Coelho de Carvalho se tinha 
fundado nelle huma povoação, cm (Jne estava lambem a 
gr~mdiosa aldêa de que forüo seus primeiros !llissionarios 
os Hcligiosos da Companhia, que nella tinhão Igreja, e rcsi­
Llcncia com tres corredores em quadra, que fechavão com a 
mesma Igreja; onde depois assistirão por pouco tempo os 
poncos Padres que tomáriio a primei!'a lição de Theologia, 
sendo o primeiro L<~nte de toda a Missão o Padre Salvador 
do \'alie, que era o :Missionario da dita aldêa, e que do 
Brazil, donde era natural, tinha vindo ao cxercicio destas 
rnir,1s reducrõcs, Jarg:1ndo para isso as cadeiras da sua Pro­
víncia. 

Assim o achei escriplo entre outras noticias do nosso car­
torio do Pará. 

Depois seus moradores, pouco agradados da extensão, e 
qualidades das terras, se mudárão para o bello sitio do 
Cuúctê. ('}, onde fun<lárão a nova villa, de quem aquella Capi­
taJJ ia tomou o nome, exlinclo o antigo que antes tinha. 

:\u Gurup}· poróm se consen·ou sempre a aldéa, que por 
muitos annos foi da obrigação da Companhia, que depois 
a largou por justas causas. 

Hoje se acha reduzida a numero muito diminuto, e muito 
divetso da sua primeira grandeza. 

A C:ipitania do Cuüetç, de que foi Donalario o Excellcn­
li~simo Portciro-mór ("'), se foi augmenlando com huma gran­
tl103a aldêa da nação Apotiang:,, que do_ParN,..passou para 
a dita villa com o seu :Missionaria, que os tinha descido, o 
nosso Padre Benlo Alvares; semlo Capilão-mór e lóco-Tc-

l ·) llc: act ualmcnlc a riilaclc 1lc l!ntJ;.tni;a. 

t '
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nenle por parte tlo nonatario ,João de lfotTc~ra da Fonseca, 
o dos mesmos moradores que passúrãt> uo Uurupy ~e for­
mon a villa. 

Tinha além 1lo Capitão-mór, Senado, Vigario, e Matriz 
com a Tgrcja dos aldeanos, o residencia dos nossos Mis­
siona rios : hojo porém so acha ao senhorio régio rom di­
n:rsa economia política e militar, cm r:.izão da total m11 -
llança das com;as tlo Estado. cuja noticia prrten,·.o :'1 rigorosa 
chronologia d1· Ião portentosos tempos. ' 

Buscando a Cidade do l\:11'.'1, se segue a villa da...Bg.ia. 
Dora o Screnissimo Senhor O . .loão IV fac11 lda11e a Jo1:g:t: 

Gomes Alomo, homr.m de negocio e 1\e gr:rnt.les cabedaes, 
-pa ra fundar huma villa na Capitania do Par:.í. 

Depois de lhe dar principio r,om o nome de Vigia, quebrou 
no negocio, e não podendo contribuir com os muitos gastos , 
para :1c.1Lar o começado. a deixou tão pouco arnltada , que 
reduzindo-a a melhor fórma o Governador e Capitão Ge.­
neral Gomes Frein: de Andrade, l'ez mm q11r ficasse per·· 
lcncnnclo :10 n•al domínio. 

Tem bons are:;, e hc mui ln !'arta LIP peix1' 1: 111:i risrns, 
:iinda que a sna siinatãü, por estar cm terra rasa, lle nüla­
velmchte alagada. 

Tom Senado, Capitüo e Sargento-mór ria Ordenança. 
Conserrão nclla os reverendo::; Hcli~iosos llo C:a rnw hum 

Hospício, e outro os rcverondos Heligioi-o::; das :\Icrces. 
Tem de mais os Padres cl:t Companhia lrn ma gnrndins:1 

lgreja, com principio p;ira fun<lar hum Collegio por con ­
cessão rea l do Ficlclissimo Scnllor 1) . .l oão V, de eterna 
memoria. 

A suâ Matriz arrninacla se erigio <los fundamentos por 
ordem do Excellenlissimo e zelosis-;imo Prelado o Sc11 1to1· 
D. Frei ~ligue! ele Bulhões, que com particular aclivi­
dade tem -promovido a sua factura, e se acha ao presente 
muito adiantada esta obra, formando hum bonito e assciarlo 
Templo de pedra e ca l, ded icado a ~Caria Santissima tln­
baix.o do suavíssimo lilulo de Nossa Senhora de Nazaret11. 
Ile Imagem de summa veneração para aquelles, e todos os 
mais moradores da Cidade <lo Pará, com hum tal resocito 
e devoção, que são continnas as romarias, obrigadÓs da 
singular virtude de seus admiravcis prodígios . 

Fronteira C)nasi ú Cidade do Pará da outra banda tla sua 
arJ,1 e IFn r .;pH' n,n h,1hin flr•n a C::ipil:ini:-i l' Ilha Grandt> 
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de .loan11rs, ou terra Jos j acácas, por Ler huma grandiosa 
:ilclt~a desta nação ('), gente ladinn, e bem iodustriacla, qnc 
cm outro tempo foi do cuidado <los Ileligiosos da Compa­
nhia, como Lambem os mais qnc se fundárão pelo zelo <lo 
grande Padre _\.icira ; que depois passá610 para os reve­
rcndissirnos Capuchos da ProYincia ele Santo An tQD..ÍO, assim 
como todas - as dos Aroãcs e mais nações que os ditos 
reverendíssimos depois runrlárf10 . 

Além destas se achão tamhem duas dos Heligiosos da 
Provincia-da Conceiç;io, no sitio das 1\langabciras e Gorana­
zes, com 1111111 ITospicio e aldêa no Caytt ("), e outra mais da 
Cont;ciç1io ( ... ,, tudo no recinto ela mesma Ilha, cm toda a qual 
se ndruirão as ma iores e mais dilatadas campinas, que tem 
o Estado para as criações do gado Yaccurn e caval lar cm 
lmma q11asi maravilhosa producção. 

Tinha Cat)i!iio-mór lóco-Tenente, (lUC era do Donatat'io, o 
Barão da.. llh,l .Gr.rn<lc (ao presente ViscondQ. <lü.]f~~quitéla). 

ff ojc tnmbcm como as mais Capitanias se aclla íncluida no 
,lominio e jnrisd icç:Jo rc:il. 

O E);.ccllr11Lissimo D. Frei ~lignel ele Hnlhões, zelosissimo 
Prclaclo <lesta ]Jioccso, lho mandou erigir Freguezia no anno 
ele 17:iX 110 lugnr <la Cacl,ocira, para commodi<la<le e bem 
1•spit'il11al dos muitos moradores, que na dita ilha se achão 
:- ituados cnm seus ~a<los e fazendas. 

Para a pal'ln ou ponta do Cambú está hum famoso pes­
queiro d" tainlias, que rende muitos mil croza,los ú rea l 
F'az1•11da, e he o melhor socco1.To ele peixe, moura e ser.co 
q1lf• H•m os moradores do Parú. 

Ao seu ·maior c·omprimento ele :Nordeste Su<loeste tem 
PSla il h:i rir11:oen t:1 IC'g11as; na sua maior largura, que corre 
LPSl<' oeste•, se rnnrno trinta e oito leguas. 

1Jei:,..a1,do a cithidP. e llU\'Cga nclo pelo rio acima do Moj ú, 
passado o fgarapémirim, se entra na C:apilania <lo Caam u_L:1, 
dist:111te, i11tc ,, oilo l<'µoas do Parú na boca do rio 'l'ocantms 
ao pnrnl!'. CJIIP foi do llounturin Erancisro de Alhnqnrrquc, 
1·.om a rilla do seu mPsrno 1101110, chamada Santa Cruz do 
k):1111111:L 

T,·m C::ipitiío-rnúl', Sonado r :1 .\falriz com hum Jlospi 

( · J 111• pr1•si•nl1•1111•11le a ]>'•Vt>(l('âv ,lc S:1lv:111·1Ta. 
1 · ·) llc prc~e11t..1nr1d1· a I ilia 1l1• J (ou~;ir;í,. 

\ .. · } 111· (11 t• •·nlt>1111<11II- o ltt ":11' M Con,l1·i'l;i,. 
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r.io ci os Heligiosos .\lPt\:enarios; hoje porém pertence ao real 
do1r1inio. 

As aldóas üeste clistricto forfío fundadas pelos_ Heligiosos 
r1a _Companhia, tlonclc passúrão pora o cuidado dos Heve­
rendissimos Filhos <la Santa Província da Piedade. 

Largando ã villa de Caamutá se vain üscantfo o 'l'ajipurú, 
por onde o rio das Amazonas desce e se communica ~ortc­
sul com tleclina(ão para o Sueste com os rios Guan::lJiÚ, Pa­
cajú, Jacundá, e Tocantins, que todos correm do Snl para 
o Xorte, cujas aguas, parte formanllO a .bahia elo }lan1pa1:i, 
se estendem pela costa tlcJJortigi'1r~l. ('), por onde tarnbcm 
sahem ao mar alto; parte tlesaguando pelo Igarapé'Juirim, 
se vão ajuntar com os rios íl ~loj úz.1~.cará, ,Ca.pim, .1~ ... C.ua.~í, 
que todos juntos com cauda osa corrente formão a grande 
bahia ou barra da Cidade tlo Pará, que alguns com muito 
pouco fondamcnlo llizem ser huma parte da grande boca 
<lo famoso rio tlas Amazonas, que so neste sentido se lhe 
pórle dar a largma de oit en ta e ma is leguas. 

Do C:1::11nut;i alé o Gurup;'i, que Lamhem he Cêlpilania de Sua 
l\laacstadc, se contão sessenta e seis lcgnas até o lugar onde 
se acha a fo rlalcza sobre huma ribanceira do rio das .Amazo-
11:lS, dB taipa do pi lão e pedregulho, que hc <las mais :111-
tigas do Estado, onde lambem se acha hum Bospicio dos 

_ 11.cJ igiosos da l:[Q_vi1lÇ_in._ d::i Piedade, que a cxper1sas <la sua 
Heal Fazenda lhes mandou fazer o Sercnissimo Sc!llior Hei 
JJ. Pedro JI , ue saudosa memoria, Lendo ante:; largado 
a(Juello sitio os Hcligiosos do Ca rmo pelos inconven ientes 
qne então experirneotárâo. 

Jlc Forlaleza <lc registo com Capilâo-mór e solcl atlos, o 
1las de maior w nvcnicncia deste granuc rio pelas muitas 
drógas tlo se rtão que scuhorêa. 

Defron te do Gurnpá para a bnncla do l\orLP fi ca a Copi­
tania que foi de Dento :.\l aciel .Parr .... nl.c._c hoje hc <lo domí­
nio rcgio, onde ao presente se acha fundad~! a grande 
villa de S . . José dn i\Jarapit. 

A maior parle dos seus moradores s:ío llhi•os ,l:l (~raciosa, 
mandados Yir para a pornarcm ú rnsta da sua Heal Fazc1Hfa 
pelo Fitlelissimo Senhor Hei D._josé !· _ . . 

Tem hnrn r egimento de companl~1~s hgc1n1s, a que cha­
m:io do )lacapá, com todos os ofüc,aes t0mpctc11tes, quo 

(' ) ,\1' l11 ,,lnw111 ,, ,·ill:1 ,111 <:111111,•, H:1 mar;:w111 orienl:tl do 1·io Toc:111 ti11s. 
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poclcriiio fazer daqtwlla Capitania huma das mais respeita veis 
forças do Estado. 

Acha-se fronteira a esta villa a llha ele Santa Anna com 
huma ::ilclea t1o serriço <los moradores e mais presidio; a 
maior parte gen te descida pelo celebre sertanejo Domingos 
Portilho. 

Correnrlo do Gurupú doze legnas rio acima das Amazonas, 
<lescmboca nrllc ao Sascente o rio do Xingú, cuja Capitania 
foi dada por Sua 1Iagcstacle no anno de 168'1 a Gaspar de 
Abren e Frci las. 1\'ào pnde :.1Veriguar as causas por que 
não sorrio effcito esta .doa cão rea l. 

Xe3tc rio se achão ao presente tres aldeas chamadas Tta­
curuçá, Piravery e Ariç-aqí C) . pos Religiosos da Companhia, 
fnndação snn, como tambe111 a aldêa ele Caveanâ (") cios Reli­
giosos ,la Pr_ovincia da Piedade. Da parle do poente. acima 
de Gurup:"t . fica o Forte do Parú ('"), com ollicial e soldados, 
senhoreando a melhor salsaparrilha do Estado qual a que 
se descobre por todo esle rio. 

Até aqu i me parecetu devia tralar com mais alguma dis­
tincção destes luga res, por estarem comprehenrlidos no 
numero das Capitanias, e como taes sqjcitas á esta capital 
do Pará, de quem desejáramos dar mais ampla noticia, a 
não exceder a sua grandeza os ct1rtos e toscos rasgos ela 
nossa pcnna. A seu tempo fa llaremos d;is muitas aldêas que 
fundárão, nações que reduzirão. trabalhos que paclecêrão e 
o muito que trabalhárão os filhos elo fervoroso Patriarcha 
Santo lgnacio por todo o rio das Amazonas (do qual dare­
mos primei ro huma descripção geographica), sendo muitos 
os qne nesta conqnista derão gloriosamente as Yidas no 
serviço de Deos e do seu Hei. 

Por agora (luero acabar este capitulo com a breve noticia 
das armas com que se ennohreceu em seus principios esta 
illustre cidade. _que devendo estar gr.1vadas cm marmorc, 
para clerno monumento da sua gra n<le1.a . apenas ns rncon­
tdmos, depois ele muito estudo _Q...fliligencia, em hum cios 
il]~ligos escriptos <lo nosso ca rtorio do Parú, qur. t:Jmhe1!1 
M_ papeis sãn bronzes em que se perpetuão :is mais plaus1-
ve1s e ill ustres memorias. 
n Este~ tre, lugares são hoje as ,·ilias de Oeir:ts, Pomb~l r Somr>l. 

('") Teve posteriormente o nome dr Rrhnrrlrllo, 11:1 ilhn ~P Cal'ran:í. 

rrr h11j' ;i \ illa tlr -\ lmririm. 
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Forão pois as armas da cichldc ele Bethlúm do Crão-l'ari 
hum escudo grande esquartelado, de huma parte do qual, 
cm campo azul, se via hum castello rle prat:i, e nelle hum 
escudo de ouro com as Quinas ele Portugal. pendente de 
um trancelim de pcdraria. Em cima do castcl!o, ele \1mbos 
os la1los, sahião dous l.Jraços : hum, olTerecendo hum cesto 
de flôrcs, com a inscripção por baixo- Vercat rotenwrn - ; 
cm outro, hum cesto de frutas com a inscriprão - Tutiics 
latent-; do outro lado, cm campo de prata. hum sol retro­
grado, correndo do poente para o nascente, e a inscripç_;ão 
- Ilcdior cum 1·el1"0(Jraclus - ; e logo outra - Nequaquain 
múiima est - , com um boi e uma mula por baixo, olhando 
para o mesmo sol . . 

A intelligencia destas arll')as quero dei:lar aos curiosos e 
sabios leitores, por nos parecer já tempo de continuar o 
fio da Historia pelo que diz respeito à primeira entrada da 
nossa Companhia neste Yasto terreno elo Pará e rio elas 
.\mazonas. 
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CAPITULO 111. 

E~TIU i'-0 P.\TI.\ O P,\DnF: LUIZ FIGUElHA, PAJtTE DEPOIS 

P.\R\ O HEJ~O .\ Ilt;SC,\R OPEl1AR10S OA CO)IPANIIlA P.\HA 

ES'l'A rr:;;o GR.\'.'il)E SE.\RA' E YOLT.\ P.\R,\ o )L\P.A~JIÀO 

í.0)1 ITC)J.\ GR.\'.'iOJOS.\ )llSSJO . 

. lú dissemos no Cap. lTI t1o Liv. 11 o grande fervor cm 
que ardia o abrazado cspirilo clo Paclrc Luiz FigHcira, para 
socconor as muiLali almas que monião no gentilismo cm os 
Yastos e impe11ctraveis sertões do Yastissimo rio tlas .\ma­
zonas. Bem quizera a sua grande caridade remediar a todos, 
se assim como lhe sobejara vontade lhe não faltassem o~ 
meios para pôr por o])ru, entre o limit:.1do de suas forças, 
huma conqnisla espiritual, tanto elo :igraclo de Dcos e tão 
proncua :io augmcoto do Estado, pelas novas rctlucçõcs con.1 
que o podia engrandecer cm bcncftcio <los moradores tb 
Capitania elo Pará. 

Quando já se Yio mais dcsembaracado, do muito que LeYc 
a fazer no Maranhão, communicando primeiro estes ardentes 
desejos com seu amigo e bernfcitor, o Governador e Capitão­
General Francisco Coelho ele Albuquerque, como j:'t tocúmos, 
::ipprovando-os e promcltcndo-lhe este sua ajuda, partio na sua 
companhia para o Pará, om :\!aio de 1636, que foi o ultimo 
da vida e governo de tão esclarecido heróc ; cuja memoria, 
se foi entiio saudosa para todo o Estado, se faz agora elcrna 
na nossa llistoria para o nosso agradecimento. 

Qualorzc annos depois qnc chegou á cidade <lo )Iaranlliio 
linha gasto o tempo o Padre Luiz Figueira no laborioso 
cxercicio da salvarão llas almas dos l ndios e dos Portuguc­
zcs daquella capital, discorrendo de uml\s 1rnra outrns parles. 
con:1 tão agigantados passos, que, sendo hum sú, rnlia por 
muitos operarios; e sem mais companheiros que 0s dom, 
forv~rosos Sacerdotes, Bencclicto Amodci e Lopo do Couto. 
corria as aldêas, assím da ilha como da terra firme, com 
tanto cuidado e prompla diligencia, (JllC parccifio assistidas 
de uma Província inlrira, :1hr:ingcnllo a lollos o seu gra11dr 

Biblioteca Públic.. a.n.dito left• 



- '101 -

zelo e soccorrcndo aos mais neccssit a<los a sua fervente ca ri ­
cl:Jclc. Erão homens por naturcr.a, porém sen1phins no ahra­
zaclo ele suas palavras, Cherubins na explicação 1l os ~lysterios, 
e 'Anjos velozes na distribnicJo dos passos GOm que mulli­
plicavão tão remontados gy ros. 

Chegou finalmente ao l'arú o Padre Figueira sem mais 
outro trem, que os sustos da viagem, e os incommodos desta 
ainda pouco seguida navegação. Hospedou-se cm hum llos­
picio então tl os exemplaríssimos filh os el e S. Francisco da 
Província de Santo Antonio, experiu1enlantlo no caritati vo 
trato destes cdificativos Heligiosos ca riuhos <le Irmftos e vc­
nerarõcs ele homens de Dcos ; como quem media os respei­
tos pelas virtudes, sendo já tão notorias, como admiradas 
as deste apostolico Missionario, e Yeneravel Servo do Senhor, 
motivo por que lhes consagra a nossa Ilistoria repeliuos 
obsequios ele eterno agrarlecimento. 

Primeiro que tndo cuidou no remeclio das almas clnquelles 
mora'rlores, sendo-lhe preciso pux.11 r por toda a sua natnr::il 
eloquencia, par:1 desde o pulpito lhos afeia1· n injusl ica dos 
cativeiros (habitual r eceado em que lropeç-úr:'.io sempre 
suas consciencias}, alé abrandar com a v:i lcnti :1 de seu espi­
rito aquelles corações tão li cenciosos na vida, como endure­
cidos no depravado dos costumes. Era incansavel o zelo 
com qne se oppunha aos vícios, e reprebcndia os peccauos; 
e como rra respeitado, não só do Governatlor, senão dos que 
vião o puro procedimento ele sua exemplai· vida, era nota rcl 
o frnto, e conhecida a emenda daquelle povo; r111c por fa lta 
de Prógadores, que lhe cvnngelisassem a paz e lJcns da 
alma, vivia cego, sem ainda lhe repontarem, como devia ser, 
as luzes ela Divina Craca . 

.'lo mesmo tempo ém f\UC cuidava na reforma dos Por­
Luguezcs, não se dcscuidav,1, apezar das maiores fad igas, cm 
traçar o modo como havia uc ncutlir a tantas e tilo desam­
paradas Christanclatles, que por falia de Missionados que os 
instrnissem tinhfto da fé o nome, rle seus mystorios a igno­
r:mcia, e da lei que profess:n'âo pouco ou nenl1mn conheci­
mento. l~stas as Janras com que o desamparo feria o com­
passivo coração deste fiel Servo do Senhor. 

Quando porém se vio já mais desembaraçado dos conti­
nuos exercicios de seus ministeri os,. humas vezes no pulpito 
rom a persuasão , outras com admtravct pac1encia no con­
fissionario, ou já consolando a tantos desamparado:, ,:os car-

2ü 
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rcrcs, ou já assislinuo a tantos enfermos ua sua mesma cama, 
ou finalmente moribundos no ultimo risco da viela, sem 
outro allivio, nem descanso que o mesmo trabalho, com que 
de l1uns passava a soccorrer outros necessitados: tanto de 
si esquecido, qrnmlo dosmiseraveis lembrado, e dos affiictos 
compassivo, com pasmo e assombro dos mesmos morado-­
res, vendo em tão penit en te e debilitado corpo tão grandes 
e vigorosas forças, e em huma só alma tüo vivo e multipli­
cado espirito 

Determinou tomar ú sua conta visitar as aldêas que es­
tavão menos <listantes da cidade, para que na falta de pasto 
da Santa Doutrina não experimentassem Lão visivel desam­
paro aquellas almas: e como era insigne no idioma dos ln­
<lios, escreveu Ião claros e breve~ cornpendios, pelos quaes 
lhes explicava os mysterios mais reconditos da nossa fé, 
qne os ahleanos além de ouvir com gosto, apren<lião com fa­
cilidade, quanto por elles o ca ritativo Padre lhes ensinava : 
e como ao mesmo tempo nfto potl ia acudir a todos, instrnio, 
qual outro Xnvier, calecliislas, que na sua ansencia fizes­
sem todos os dias repetir as orações e explicarão da doutri­
na, assim aos meninos e meninas, como aos mais provectos 
na idade, para que fosse hum mesmo ensinar e aprender 
de todos 

Era nolavcl o fruto com que o lJom Padre via rerercle­
ccr aquellas mirradas plantas pela ignorancia e eS(Juccimen­
to proprio, por falta do orvalho da divi11a p,1lavra, que era 
o rnesmo que a necessidade qne padecião de operarios; e 
querendo-lhes fosse mais sua,·e o jugo da lei quo professá­
rão, lhes compozem devotas cnnrücs pela snn mesma língua, 
com que havião de louvar a Deos, e sua Mãi Santissirna, 
aos Anjos e Santos tlo céo; e para melhor os atlrahir roma 
melodia do cauto, elle mesmo tomava o trabalho de c.·11si11ar 
os jnnocentcs de rnell,ores vozes, para na sua boca :1perf'ci­
toar os louvores divinos com maior fruto. 

Assim corria, e as$il1l discorria de humas para ontras al­
rlê:is ef,;te anjo nos pas::-os veloz, andando cm hun1 eo11linuo 
:!)To, srm outro descanso qne o que lhe restava cio alguma::; 
poucas l1orns da uoite, e sem mais consolações que as de 
que abu11dava o seu <'~pirito tão opprimido de t1:aballius, 
conw alten.~ado de pc11itcnci;1s, pu~ Yer .''.oar :10 C..)0 tantas 
ah1ws, ou J;l 110 estado tla i1woecnc1a , 011 Ja 110 tla morte ar­
rependidas. 
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Poucos n1tiz1's g:1ston ncslcs aposlolicos r,xc rcieios este in­
J'atigavel operario, IMl.l~tílllfi o seu tlestino por e11!5o o t,rou-
xcra ao clescobrim 'entiliclatledofamosorio das Ama-
zon;'l s; mas para q vinda por transeunte não fosse 
c::iusa tlc ::e secc.ar · ntas que com lan to snor do seu 
rosto tinha rega uio os mesmos calechistas 110 
modo ele J,aplisa r, s que a ncccssicl ade permitle, e 
de rnrno os ha vi:io ar no ultimo perigo da rida ; e 
nos jú ch risl5o.~ a . 1Ter com ferv0rosos actos urnito 
proprios 1laqnella h:Q a por ultimo lhes repetirem muitas 
vezes os tl11lcissimof · de .J esus e :\!;:iria. 

lsto assim icle,W: u 1 elhor promoYido pêlrn o bem tlc 
t.10 dcsampara1la G . ade, já no fim rlo anno ele ·J G:lü 
partio o fcrvoros~.,i1_'l~nario para Gurup;'t, onde nrro 
fez pequeno servi~ os e fruto ús almns dos mora1lo-
res, qne se não ta.l}jj o os Tnclios, pouco menos se po-
dião wn3idcra r de r dos. 

Pnss:.Hlos nlguns d empregou totlos cm praticar f\ 
onvir de confissão a 11ezes, sabendo !lo mu ilo Gcn-
1io que occupava o t:ltltM ·ngú, que na distancia de doze 
Jegnas <lo Gurnp:1 paga"' os mais, ao das Amazonas o 
gt·ande tl'ibnlo das sn::i~ ~~ o dando-lho os moradores 
vizinhos seguras notici-,h varias nações que o ha­
l>ilavão, e nntre cllas algt Alfl ?. ·ngu::i geral em que o Pauro 
era eminente, dosperlárãiw ~rw~s LJo Yivos desejos no 
:rnimoso coração do Servo 11a1M1WM.~ que assentou logo com­
sigo rle os buscai', o dar p por este braço ú cspiri­
lllal conqnisla elo <lemais co 1.r,11."'""'r-tºmo na demora ri,·ia o 
seu espírito violento, com a m ·id:.iclo de aj {l:-tar r:rnôa 
e remeiros até o lançarem ua povoaçf10 tle barba-
ros, porque firmemente esper Dcos os rednziria :'t 
vida christã e a hwna menos b ol ilica; aposlado ou 
n morrer na emprcza ou a condl 11uollas ovelhas ao re-
banho <le Christ.o. 

Era imperterrito o Padre Fígueiri\ cm rmpreli endcr gr:mdes 
cousas, e onde era maior a d de ahi empenhava 
mnis a valentia do seu animo. l nlmrnlo para hnma 
~lissão tão incerta, como diIT~cil, tr~ companhia para 
r-;ua defesa que os poucos Indtos, arnfoclc tlc ::ilnun 
Portuguezes lhe offerecêrão pa u transporte, ~~cn1 
maior Irem que hum nltar porl. 1 outro Yiatico qL10 
a confianp cm Doos, clo que Ih lc prosperar huma 
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cxpellitão tanto do :-c11 st•n·iro. e cm:qnc o seu mais Yi vo e 
e/Jicaz desejo era Yet· aqucllc (;entlo so não todo, ao mcno:, 
p:i rtc rcduzitJn ao grcmio da Igroja o va~s:-illagcm lia Corôa 
Portugucza. 

Todo abrazado nes te divino fógo; qyal outro Xavier na 
India, navegava este insigne Argona~a não cm busca dn Yc­
locino de ouro, mas sim com o iut$1W <le desentranhar rla­
crucllas brcnhas as preciosas m~~1füns ele tantas ~ilnws, 
para comprar as qnaes tinha ellõ clé péndido tantos cabc­
dars de Yi rtuosas fadigas, e punha ag •a em risco a propria 
vid n, offercccndo-sc a dai• por 6Uasi custosíssimo prcr;o 
de :-cu saugnc. . 

Cll ogou finalmente depois ele à.lg!!1'S dias e.lo viagem ao 
,lcsrjatlo Potnsi de tantas e tão a1)r00ta eis riqnczas. Topon 
eom lrnma populosíssima aldêa, não J'W\ tilo tli .stantc de 1111111 
tug:ir, a que os naturaes dcrão o nome llc 'fabpiaimá. Admi­
rado:; fic:ír:io aquelles barbaros, quacfclo viri1o nas snas 
lcrras ao novo 11issionario tão pôhrn e humilde, sem mais 
armas que o breviario em httJllll ~ o bordão em outra rnflo, 
sem mais companhia quo n l,K) s~-~ Cllrislo, que levava ao 
peito, e os poucos refl1ciros, ttüo• ,~ ransportúrão na O!lnúa. 
1·: eomo Deos, 11ue lbe guiav,é O;f'.'passos, era o mesmo quo 
ago ra movia os corações daque'1os Gentios, tle tal sorte se 
forão agra ,lando da suavidade q11s f~alavras, com que o Padre 
lhes fallava na lingua geral {lflio para clle era nativa, e para 
os lndios nflo era nova, embó1-a1tnenos usada na sua nação), 
que altrnhiclos de tantos Oill'inhõs, sabendo o desinteressado 
da sua vinda, rcndêrão logo a fereza t.los geoios ao bellissimo 
agrado do seu noro lli>spede: ta11lo assim, que cm brC\1C 
tempo se fez senhor d& tedà aquella povoação, com hum 
c.lominio lflo suave nas'\ioaf.íàes de seus moradores, que coll­
fiaclo em Dcos com 1.b manifesta ajuda ela sua protocção, 
despcdio os Indios e ! can(ia, e se deixou ficar entre aquellcs 
inOeis, ou a mon cr na conquista, ou a conquistar-lhes :is 
almas para o Senhor rle Uio dilatada sef1ra, Hando e com­
mettcndo aos acertoS-;:1 Divina Proviclencra., esta, ao parecer 
,los prudentes, temllnri!obre arriscada resolução. 

~-P"ª"ª o Padre tóut alguns premias dos !JtlC mais 
estima esta pobre gonitl tlcpois ele os ter com elles obri­
gado, e totalment(f r ido ao seu partido, não ajudando 
pouco ~ ~cus saritôs · entos a granUe caridade, com que 
lhes ass1~t1a na~ sna;.ient·m·miclaclrs ; o amor e carinho, eom 
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que Jhesaffagava os sru:. 
J'osos a~tractivos da sua barba r e. 
Missiôu~rii'tnl,,inslg_ne, por ter sido discil')t 
,10 gl'&l'lf~l·e 'f)> ·a ,·cl Pa il re Frandsco rin 

, com lJ Prhíeltt1Al,~. • ler:111 tar Igreja, para n 
' tves ensinai'c,~ '1rii ·lhe •inha annuncinr parn 
~ fozcrem filhos ,;-. ele tollos ns 

ns do Céo, que elle llllf 
mcirn o Sa 111 0 I3aptisrno, por m 
almas livres <lo ca tiveiro uo diabo. 

Que a este fim os viera buscar ás suas te1Ta'S, 1~\. 
p:1i, mãi e parentes, e a sua mesma Patria, sem mais rnl 
resse que o bem e s:1 lv:1çJo das suns almas, que erão as dro­
gas que pretendia tirar dos sertões. Pasmatlos os Cc11tios 
cada vez mais entranhav~o o Pactre nos cor::iç.6es, e pnra 
melhor ll1c fazerem o gos to, com a maior brevidnde lrvanl:í­
r ão Igreja e casa de vivenda pela ,li1·ecçi10 tio mesmo Padre . 
.l:i mais saboreado com os bem sur:ccdid os prclutlios rla sua 
.\liss5o, le,·::rntou o sen altar porta til, e convidou logo a todos 
a que viessem com sens fill1os a receber o pasto ,la santa 
doutrina, o que depois se continuou quotidia11amc11tc, cnsi­
rrando-lhes as orações, e explícamlo-lhcs os rnysterios pela 
phrase da mesma língua . 

Assim foi pouco a pouco dispondo os ntlultos pnra o IJ;iptis­
mo, e uos mais rudes; instruindo-os de sorte que podcssem 
ao menos recebe-lo com fruto na hora da morte, exe, cicio 
fm que ganhou para Deos muitas almas, ulóm dos muitos 
IJlnocentes, que pela graç.a de tão eflicaz Sacramento voárão 
titosamente para o Céo. Assim remunerava Dcos a :::cu fi el 

rvo os grandes trabalhos, f!Ue abraçára por se11 amor. 
-ipoçando-lh'os agora com a abuntlancia de tão santas o cs­
rA rituaes consolações. 
oi Era copioso o fruto, o abundante a colheita de tão immen­
• seá ra, na qual as forças de hum só operario, que a Pro­

' lencia milagrosamente conservava para remcdlo de tantas 
lltnas não erão bastantes a recolher nos ccllciros da Santa 
l ·eja' os grãos escolhidos de tã.o ~adm:a messe .. 

!amava a Deos o fervoroso i 1tss1onar10 po1· mais obreiros, 
Mbendo das muitas e varias nações, que lrnhitavão pela dis­
talcia ctáquelle rio, e do que apenas elle poclia ar.udir a humu 
t:flJ,. povoação, sendo esta tão populosa, que <lella se viCJ·iio 
~ois a formar tros das mais nnmerosas. Nrstcs santos e 



snmcU · • ~~ 1ps so Joi (Jr.!mpnfido o bom P:1drc Luir. 
1gOPi Odpllt:O tlc aJgnns mezes cm ryne esteve c9J'l'.', ~:.; 

ua tm, .Xint{nen.~cs; até que mellwr inform~ das rn111-
1:is na~ 'lºº inunllavão aqucllcs SN:Lües, sendo <l~ hnm 
:mimo t~o agigant:ido, csmore.oeni.j: S& snffocou sen S"·an,le 
esp.irito, cntraJ)(lo Jo<ro nn iw'.,;i~trir em ()O~o~ .busfll' opq,­
ranos, que pod ssow a u~ t:10 gr .. 1ndc gcntll1smo,"e st!J>· 
poria).: o flílSo - • nO{liOS trnl5al hos, a lJUC seria p1~cc1, 
p,ar:t o 1·cm;ld· ,l mais uumorosn Provincia. 

I1Qm1I"11as maiores diíliculdacles para assim o empr~­
J,c~ê1· ora Jarg:11· os seus neophitos, fic:indo aincla mar~ 
<liJlifil o consentirem estes no sou regresso, embora com 
o pretexto elo sen n1aior bem o proveito espiritual. Como 
porém era dotado ele huma singnla1· energia, o da sua 
ida ::i Portugal lhe lrnvião procisarncnle resultar não pe­
quenas cooveniencias, tanto soube dizer, e tambem os 
sonbc persun,lír, que apezar da s11mma repugnanci:i, que 
sentião de perder a hum tão solicíto o amoroso Pai, con­
vierão cm fJllC lhos fosse bnscar outros muitos Missio­
narios, para que -na boa companhia elo seus Irmãos 
vivessem como filhos de De-0s na boa paz. e socego das jâ 
re(luzidas nações. 

lnstrui<los muito hem os catechistas quo haviüo ficar 
cm sen lugar, e prompto já tudo o m:iis que julgou ne­
cessa rio para a sua viagem, partio para o Cunwú entre 
as muitas lagrimas dos seus filhos espiritnaes,. que bom 
mostravão nas vivas expressões do seu sentimento o não 
Jiavião tornar n ver nas suas terras. 

Com os olhos anazados em lagrimas nolnvelmente saudosp 
navoga.Ya o fervoroso Padre até chegar no Gurnpá, donde 
passou para o Pará, e deste para o MaranhiiO, onde foi reco-­
bido ele seus amados companlleíros com. demonstracõcs <1'/ 
maior gosto e inexplicavel alegria, por terem a hum varão 
tão santo, a quem respcitavão superior,, e de quem cxpe~ 
mentavão carinhos de amoroso Pai. Propôz· aos Padres a 
causa dn sua vinda e dos intentos da sua ida a Portugal, qne 
c~·a huscar oporarios que podessem acudír ao ultimo rom~ .. 
d10 de tantas e tão desamparadas almas, para não corrcrtm 
risco os frutos innumeraveis daqtiolla dil_atada scára, e sQ 
perderem. por falta de obreiros, ou ele se 1rustrarom os liD.1' 
ços por !alta flc companboíros qu~ puxassem as redes. 
qne cerl:imcnlc se rompcrifio com :i innnmeravel captuq ~ 
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t::intos peix es. A todos pareceu bem esta virtuosa rcsolnrão, 
que posto os privasse do carinhoso trato de tão excellentc 
varão, como os seus intentos temlião lambem :'t maior glo­
ria e serYiço tlc neos, de boamente cederão a convenicncía 
propria :io remetlio alheio e salvarão do proximo. 

Acha\'a-se no porto da cidade ele S. Lniz a núo que havía 
partir para o ncino, e chegado o tempo tlo embarque, en­
ln'gue primeiro o governo da casa ao Pacl,·e Lopo do Couto, 
sobrinho do Capitão-m,,r rruc gorernava aquclla pr:iça, sa hio 
pela barra fóra no Jim jú do armo de Hi:17; com não pequena 
:rnml:ulc de q11an l o::; o rcspcitnvão, como J,omcm de conhc­
çitla virtude, e llc scns amantissimos Irmãos, a qnem tanto 
recommeudúra o cuiclaclo e assistencia daqucllas Christan-
1.fadcs. 

A$sim ia narcg:mdo com a idéa formada de huma gloriosa 
Mi~ão, todo entregue :'Is mãos de Deos, e inconstancia 
l!a11uctlcs mares, que af(p mais que nunca se lhe mos­
irfllito benignos, como favoraveis os ventos. que com feliz 
n::rveglls,ão o pozerão no porto da cidade de Lisboa. 

:-5aja-mo licito e pcrmitt.10-me os leitores o segui r a este 
aP,9stolico varão até a sua ditosa morte, visto não termos a 
foótuna de o tornar a ver depois da sna ida a Portugal, como 
D)Mtrah1 o capi tulo seguinte; embora alteremos em parte a 
precisa e rigorosa chronologia dus annos. 
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CAPITULO IV. 

C.:1J~TJ,;\ U1ü-SE os Y.\RIOS SUCCESSOS no PADl1E LULZ 

FIGUEIRA ATI~ ,\ SUA )íOrtTE, 

Cltcg:Hlo a Portugal o nosso heróe, passou logo ú côrtc 
,te .\facll'id, oncle por hum memori;tl informou a ~lagestadc 
Call1olica do grande Hei o Sr. D. Felippe IV; que mandando 
co11s11llar a materia nos conselhos deste Reino, por parecer 
dos minis! ros mandou p:i s~a r Provisão ao Paclrc Luiz 1),, 
gncira, para que a Hcligião da Comp1wbia tbmasse :!"1 

conta o cuidado de todas as al<lêas, assim 'do ~lar O'; 
como do Pará , concedendo-li).., como Grão'-~Je i• 
()nlem de Christo a adminislraç:íd'VS))\ritual della~, 1#D~f(O 
a {folia de S. Pio Y, concedida aos H15sionariq <Jiª" con-
11nislas. Além desta mandou lavrar segunú:.i · } {r~lf() u 
Jicenra para podermos funrlu tres Igrejas e cas313 QC>Sfi'4• 
onde se e.reassem sugeitos que assistissem nas aldôait, ~­
o que conced ia lambem annual donativo a sua Real G,:pp 
dcza. 1 1 

Contente com tão favor:1Yeis despachos se retirou para 
Porll1gal o nosso fervoroso Missiooario, e contente pisava 
já os abençoados claustros daquclla esclarecida Provinci::i, 
ela qual confiava sahirião os es_forçados campeões p::ira a glo­
riosa conquista do portentoso rio das Amazonas, de quem, 
qoal outro 13l'iareo, se contavão tantos braços qnantos crão 
os rios que á sua grandeza tribotavão o curso de snas 
aguas, <le hum tlos qnaes, com o nome ele Xingú, se achava 
ja senhor o zelo incansavel <lo Padre Figueira, que por isso 
se pócle gloriar rlc ser elle o primeíro, por onde a Com­
panhia tlen principio ú sua espiritual conquista na rcdu cr:ftu 
:í fú de seus vastissimos sertcies. 

l•:ntrou pois o Padrc a t.liscorrer pelos nossos Collegios, e 
nas praticas que fez úquellas santas communirlades, va len­
do-se da ellicacia da sua innuta persuasão, forão tantas e tão 
fe rvorosas as razões com que persuadio o ministerio de 
:t1issiona1'ios aos filhos da Companhia, e de seu santo funda­
dor lg11acio, r111u arrazatlos cm Ja grimas, e levados <lo fogo 

~ 
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da c:irid:ido do proximo, muilos se offcrecêt·;:10 ,·ulun-
1ario:s ú espil'ilual conq1:i::.ta para que farão con\'i1la dos. Mas 
porqnc a continuarão dos cstuclos impedia por cnt:lo o 
logro de tão llcm fundados desejos , esperou o boin 
Padre que lodos os acabnsscm, para jú homens i'úitos po­
derem empregar os seus takntos na rcducç-ão <le tanto GPn-
1ilismo. Chcg:ido o tempo rm que os Yio dcscrnbarnçados 
dos seus litterari_os e~crcicios, apt0s e expeditos para o 
ministcrio apnstol1co, aJustou hum tão luzido cs(Juar! râo de 
soldados tle ChrisLo, que bem se podia dizer c1·5o a llõr 
dos dous Collcgios maxirnos da ProYincia de Portugal. 

O que mais os fazia avultar entre o lJcllissimo nxplendor 
elas letras, era o ornato ~'IS virtudes, cm que todos crfio 
consummados, e em que 115rccc lcv:ivão os olhos de huma 
tüo sabia como religiosa Província, que mui!as vezes se 
podrr{t gloriar dos cxccllcn tcs e :l\'uitaclos sugcitos cm san­
ticl:JLle e sabedoria, que 1cm dado ú nsla nossa Missão, que 
clc1 1a e da do Drazil · tem sempre rcccbiclo muitos eminentes 
mestres, e muitos fervorosos ,\lissionarios. :Na Yiagcm desta 
gloriosa ~Iissão seguirei daqui por diante a rclaç5o qnc 
tenho diante dos olhos, a mais apurada, por tratar com 
miudeza dos rarios acontecimentos desta derrota. 

Tinha o Patlrc Luiz Figueira ajnst:1do p:.ira Missionarias 
llO :\!aranhão a_J4 Heligiosos (oiJtros dizem 'I fí), porém 
nesta parto sigo os ca1nlogos <laqncilcs tempos, cnt rc Padres 
e irmãos, quasi touos com os cstuuos ac:1t1~1los, e que 1,or 
falla de idade não ião j,t saconlotos; chamavJo-so cl les o 
Padre Simflo Florim, o Padre Pcclro de Figueircrlo, o Padrc 
Pedro _Figueira, o Padre Francisco do nego, o Padre Bar­
nahé Dias, o Padre João Leite, o Padr0 Fr:mcis~o Pires, os 
irmãos )Ianoel de Lima . JJanoel \'iccnlc, l\lanocl da Hoclt:1. 
Domingos âc lfrílo, "Põõro Pereira, Antonio uo Carv:1Jho o 
Nicolfto Teixeira, que com o Superior fazião ,1:; Jlissionarios . 

Nomcúra já a este tempo o Sereníssimo Hcstau1·aclor rta 
liberdade portugncza a Pedro do ,\lbuqucn1ue, Fitlalg-o <la 
sua casa, e natural do Pern:m1b11co, onuc se tinha 1lisUn­
guido na gnerra con) ra os llol!amlczcs, por Governador o 
Capitão-General elo I~slatlo llo kw:ml1~0: 111,111llando~lhc cn­
trco-ar em huma formosa nâo h11m imporli111Lissimo socco1-ro 

t;) l. de soldados, e munir;üc:; par.'.I a u tuna rcst:rnra<;ão daquclla 
capil:.i l, por saber cstavtio seus moradores cm campanha 
aberta, cm ordem ::i sacudirem o insoffrivcl jugo e.la líollanda; 

·'27 
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e como era Rei e juntamente Pai tle seus Yassallos, desejava 
vê-los livres de Lão Lyrannico dominio . 

Lrvava tambc1n parn povoaclores nlguns caznes ,le Por­
lnp;al, rnns o que mais tinha diante dos olhos o Piedoso 
Prirn~ipc, era a propagarão do Evangelho naquclle Bstado; 
e como era notaYelmente zeloso <lo nngrnento Lia Santa Fé, 
recornmcntlou logo ao nosso Governatlor como meninas dos 
seus olhos a lllzida :\liss:io, que na mesma náo mandava 
aviatla á sua custa, tle 15 fon'm·osos Jilhos de Santo lgnacio, 
Superior de totlos o vencravel Par1re Luiz Figueira; que no 
agrado e co1tceito de Sua ~lagr:H=lde tinha merecido cspe­
('ial confiança, com a qn:.il al ém tla confirmação das merces 
feitas por seu augusto antecessor, lhe cntregon cm bnma 
Provisão firrn:itla da sna real m:io o cuidado ele todas as 
gentilitlades do ~laranhão e Parú, por estai' muito certo da 
virtude, pruclencia e letras deste zelosíssimo lUissionario, 
com huma consignoçflo da sua real fazenda de 28$000 an­
nnacs a cada hum dos Religiosos daquclla .\lissão. 

Era esta o primeira que partia para aquclle Estado, que 
os nossos Padres _ leYárüo ao embarque com hum luzido 
acompanhamunlo, até que entre muiLas Jagrimas ele conso­
larão e santos desejos de os seguir, se despedirão deites, 
quando já se cmbarcavão para bordo .. Jú não falt:iva mais 
para lc\':11' :.rncora, que o embarque do Governador, qne nf10 
tardou muito, e com a sua chegnda se põz logo a núo em 
termos de seguir viagem, convidada do fa voravel vento que 
aos ~O de Abril os lançou pela barra fóra. Com ventos de 
SCl'YÍI' continuárão a sua derrota, gu:mlantlo no m:ir os 
nossos .\lissionarios a mesma boa ordem dos e:--ercic;ios cs­
pirituacs que nos Collegios, a que todos acudiào ao signal 
da campainha. Parecia a guarniçflo da náo huma pequena 
villa, porque além e.los muitos soldatlos, constava de varias 
familias, e para evitar as desordens de hum e outro sexo, 
era preciso, alfan da vigi1ançia do Governador, o muito zelo 
tla parte dos Padres, que humas vezes com praticas, outras 
com doulrinas e santas conversações ião dispondo os ani­
mos dos navegantes a viverem entre os termos da cautela, 
Lcmentes a Dcos, e em nada escandalosos aos homens. 

Dcsterrár5o- se os abusos da navegação, a liberdade no 
fallar, as juras, as pragas, e cm lrnma palavra renovárão-se 
naquella viagem os roteiros elo Grande Xavier, tlo vene­
ravel Marlyr Azevedo , e do outros muitos santos varões, 
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que no mar clerfio cvitlcnLc tcsLcmnnlio da ~randc santi­
dade que os acreditava pol' partos legítimos ele sen escla­
recido fund ador lgnacio e verdadeiros imilaclorcs do seu 
abrazado espírito. Eri"lo freqnentcs ~1s confi ssões, quotirli,1-
11os os tcrros e ladainhas tla \'irgcm Senhora, navegando 
aquclla nadante povoar.ão como a mais bem disciplinada cln 
Portugal ; commnnicando a todos as luzes da sua uontrina 
e os elieitos da sua arden te ca ridade o fcrvotosissimo Padre 
Luiz Figueira, qne en tre os m:.-iis avultava como o sol entre 
os mais astros. Nelle e seus vi1·tuosos companheiros. como 
filhos do seu espírito, receberão os enfermos consolarao, os 
fracos forcas, os desconsolados allivio, e os sãos exemplo, 
porqoe para tudo havia muito cabedal de virludes e singu­
lar peculio el e bons desejos. 

Nesta bclla ,~ religiosa harmonia avistá rfio as llhns de 
Cabo Verde aos -13 de :\la10, onde se detivcrão tlous dias, e 
como os ventos erão todos favoraveis, com amaior breri­
<lade chegúriio ú Linha Equinocial, onclo nJo podor:ío deixar 
1le experimentar o:-; i1111uxos e domorns darpicllc clinu. 
Doze dias cm mar leilo esteve a n,ío sem s11rgir avante por 
falla do vento, findos os quaes, forJo assoprando tão prns-6. peros os geraes, que aos 1~ de Junho clescobril'ão a pri-

. meira terra do i\laranh5o, o índo correndo a costa de 
longo, monlárão n Corôa Grande até . .,. Llal'Cm fnmlo na sua 
barra aos 10, com notavol alvoroco tlos passageiros, que en­
fastiados das continuns alterações do inquieto mar, só appc­
tecem os socegos da desejada terra. 

Smto na harra o nosso GO\'Crnador, como já cm scn luga r 
dissemos, não sabendo o presente estado dos nossos, man­
dou disparar com acertado accordo alguma artilharia, pam 
ver se acudia ú bordo quem o podcssc informar se rs tava 
ou nrio a cidade cm poder dos inimigos. Ao oslroudo rios 
tiros se adiantou logo hnma lancha ltollandoza com grule 
armada a rnconhocce a núo, c_[Qi cl[a_;u~a.usa tLc se _mallo-_ 
~ -ª cxpccliçüQ,_C(ue o nosso Capilão-mót· Antonio Teixeira 
df1fello tinha feito, mandando logo a ton1a 1· falia ao sCtt 
Alferes João da Paz, o qual, guiado mais pelo capricho do 

1 

~en_ valor, que pelas ?nlcns d? scn Cornmamlanle, que devia 
mv10lavclmentc segua·, alla lt oando a . Ja11c_h:1, apczar tla 

P muíla resistencia, a reudcu; o sem nu11s cu idar cm reco­
nher.er a n:'to, ~e rc>colhe11 1·om :1 presa. como o n1'ais impor­

! tantc eles pojo da sua victoria. 
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,\meia quizcra r~cr:11· a impaciencü1 _ do l~ovcrnatlor o 

rcpeti 1· as car.gas p.a.ra rnr se com as inanimHtlas vozes 
,Iaqnellcs bronzes despertava o descuido sensível dos nossos 
Portuguezes, porém foi tão forpsa a corrente da maré, qnc 
foriosamcnLe vasava, qucõlH'igou ::l embarcação a clescahir 
sobro a pon1a oeliinnbab:o, apezn r ela forte rcsislencíãcle 
duas a1m~ C{llC a sostinhão. motivo por que ao--12rimeiro 
toqnc da qnilTia manuõn õ f:ovemau.or suspentlcr as ân­
coras, e, marrado o panno, s:illio com :i maior brcYidatlc 
do risco,_!rnc jú alguns tomavão po1· infeliz annuncio tla-
11uê1Tii"l1:weg:w~o. ---

Com \'ento feilo camioh:wa a núo buscando a costa do 
Parú, cheios do sanc!ado e dissaboreallos do sentimento os 
nossos fervMosos :\ii:-,:'lionarins, vendo pcb pôpa arp1ella 
mc:-ma torra cm que dcst:javuo l'azer sua primeira entrada; 
porún, conforme:; ú ronladc Divin3, ~e atcommodá l'ão por 
1·11L~o com o:; rarios accillcntcs <lo ma r, cspcr:.:.ndo da mão 
do Ocos o ql!e fosse melhor para o hem das proprias e 
sah0 ariio d:!s almas do seu proximo. 

Aos 9.7 dc.JunhoaYistárão a barra elo Par:í; masan1es ele a 
aco111mctterem <lerão rondo par:i maior cautela, qncrenu.o pri­
meiro reconhecer a tcrrn por não encontrarem nas proprias 
dnvitias o pel'igo. Aos 20, ú tar<lo, conYidatlos pelo vento, 
lcvárão ferro, e com urna hora, á noite, chcgúrão quasi aos 
baixos <la Darreta, distante <la ilba úo Sol pouco menos de 
duas leguas, onde a mesma desgraça parece lhes tinha ap­
parolhado o maior risco. Tocou logo cm uma restinga ue 
arêa a errante embarcação, e como demandava grande 
fundo, ,·enccndo alguma parte do baixo, o nfío pôde sa lvar 
de todo, e foi preciso dar fundo ao primeiro encontro ela 
amearada quilha. ~!andou-se logo dar á bomba, e como a 
agua não era muita e as promessas do piloto assogura\'ão 
mellior fortuna com a luz do Ilia seguinte, om que se poderia 
vencer ,iqucllc baixo, soccgúrão algum tanto os tristes o 
assustados navegantes; e en tre a esperança e o receio pas­
sárão com trabalho o resto daquella noite, até que ao romper 
da alva entrou a dar a náo, com a forra da enchente, tão 
violentos golpes, que aberta cm bocas publicou o scn ultimo 
perigo, não sendo bastantes duas bombas e alguns gamotes 
para darem vasrio á muita agua que recebi~. To~os ao mesmo 
1cmpo ~esmaiêiriio. pedindo a Deos miscncordia, o aos ho­
mens a;utla. 'l'udn era horror, tn<lo esp:rnlo, :ifog,mdo-~e 
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dcstlc logo naqnellcs aillii·.tos COl'a(:ücs a espcl'anr,a iln rnmc­
ílio, que a mesma confusiio fa7.ia mai:,; <lif!i cultoso. Conr0s::;a­
rJo-st) os w.ie podcr,iD, e o::; q110 H:10 tivci·üo tem po St) 
absolvê rão . 

Erão lastimosos os ais, qnc as Lristc::; mãis davão com 
os filhi nhos nos braro:, , que i11ccss:rnt cmcnte cltora r iio, sem 
qnc os ma ridos potll'ssem a1~miir ú alllicr,io das 11111lhcros, 
qne jú tinh:ío aha11don:ul0 l'Olll a cert eza tio naufragio, os­
pcran!lO linns o ~ut ros, par !nst:rnlus, _a ll'istc morte . Os 
votos, as cxprcssoe.5 do sentnucnto, o implorar tlc Dcos e 
<los seus Santos o rcme1lio , formava tndo huma vis La hor­
rível, hnrna reprcscnta(:ão lastimosa. Até para GS soccorros 
lla al ma era a occasião clitricillima pela grande desordem e 
confusão cm que huns e outros anclavfto. 

Os afllictos ~iissionarios, tirando for(:as da mesma fra­
quez:i , a estes :rnima,·ão, úqnclles conf'ortavão o a lodos 
consol:w:lo, (liscorrcndo ele hnma pa ra ou tra 1Jart c pelo C01l­
YC7. do navio, para qnc nas an lccctl cnc.ias dll susto se lhc:­
não antic.ipassc mais depressa a morte, que nint.la potlião 
evitar pelo beneficio t1c algnma jangada rm que podcsscm 
ri r á terra, qno não mo::;trava fica r muito longe do nanfra­
gio. Mas taes cslavão os tristes miscraveis, que até dos 
meios que podião servir para os salvar, os fazia esque­
cer a mesma tlesgraca. Fatal desordem tla natnrcza, cm qnc 
wdo era horror elos sentidos e hum continno tormento das 
mesmas almas ! 

O Governador, a quem os brios de soldado angmentavuô 
as fo rras e iníluião m:iis alentados espíritos, acostumado jit 
a ,·cr a cal'a da morte entre os perigos da guerra e o 
estrondo das balas , mandou fo rcejar para que a náo 
se encostasse mais chegada a terra. cm ordem a fazer 
menos perigoso o nanfragio, que via j:'t cm termos de inevi­
tavel ; porém forJo b::ilcladas Iodas as diligencias , por ler 
neste tempo assentado a qt1il ha no cs lado da sua ultima 
ruína, faltando-lhe a agua para su t"gir, onclo lhe sobejava a 
terra para se perder. 

Aqui fui onde os mais valentes clcsmaiúrão ; porque 
quanto mais <listantes, mais. long_c fica.vão do soccorro, e 
parecia evidente que a mmta d1stanc1a cm mares tão 
grossos, tão grande perigo ameaça!ª a náo, como a lancha, 
e o;:;qui fe , que aos mais privilegiados, quando mnito s1i 
podcrião servir de tnmba para os lançar mais depressa na 
sepultnra de suas aguas. 
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i\in1l::t :is~im en tre :is ronfnsfies 1\0 maior susto teve o 
Governador acconlo pn ra 111:indar cli::.parar algumns prr:as, 
com que llan<lo signaes evidentes tlo perigo, despert:issc 
a algum elos mais vizinl10s para JIJe acmlirem rom o mais 
prornpto soccorro. 

E na verdade não se eng:mon no discnrso, pelo ter assim 
.i:'1 decretado :i sabia Providencia do Al1.íssimo, sempre be­
nigno na occasi~o tlo maior desamparo, dispondo as cousas 
de sorte, que :i este tempo se achasse naquellPS mares o 
Capitão Pedro da Costa Favclla com duas can()as grandes 11a 
sua feitoria de peixe, que vendo a náo á banda, o panuo 
arreado e as bocas dos canhões gritando, inferio logo erão 
todos signaes de nanfragio, dando ordem aos Indios que 
com os remos cm punho forcejassem o que podesse1i'1 para 
tomar o navio, que ao tempo da sua chegalla eslava j:\ por 
muit:1s parles aberto com os repetidos golpes r111c linha 
dado na restin'ga . 

Foi este soccmTo tão bem recebido, como desejado, ::igra­
clccendo o Governado!' com agrado e corlezia a di ligencia 
do Capitão Favell:1; e porque o tempo dava pressa ao em­
barque mandou logo passar para as canôas as pessoas mais 
necessitadas, como erão as mulheres e crianras; dous re­
ligiosos rlo Carmo com seu Reverendíssimo Gommissario 
e algumas outras quo mandou repartir pela lancha e es­
caler, com ordem de irem sempre na esteira das mesmas 
canôas, e que lançada a gente cm terra, voltassem com abro­
;.idade que o aperto e caso requerião; porque todo o sen 
empenho era salvar a gente com a repetição do transporto. 

Foi a ordem cxecntalla com promptidão e valor; mas 
como os mares erão grossos, pelos ventos serem rijos e 
mais que gr:rnde a marezia, não podendo romper hurna das 
tanôas o embate das ondas, arl'ibou á terra o só pôde che­
ga r a bordo a segunda com a lancha o escaler, rompendo 
difficuldades a montes, porque montes parecião as ondas 
que sobre o mar furioso s0 levantavão. 

Convidou logo Pedro de Albuquerque ao Padre Superior 
Luiz Fi__gueira para que com os Religiosos da st1a obediencia 
se embarcassem na lancha, lembrado talvez das recommen­
claçõcs do piíssimo Rei sobre aquella gloriosa Mis'saô ;porém 
o fCrvoroso varão, aconselhando-se só com os rectos dicta-
1:imes da sua ardente caridade, não estimarnlo mais preciosa 
a sua , quo a vida de seu alllictn prnximo, cujas almas. 
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lrn vião precisamente experimcnlar o mesmo desamparo tios 
corpos, avisou a seus subtlitos, que os que se quizcssc111 
cmban;ar o íizessern, pois ell e não obrigava a nenh11m a 
scgnir outras regras que as do seu espiri to. 

Só tres aceilárão o embarque, ou J)Ol'f1l1C clcrão onvi(los 
ú sna fraqueza, ou porque Deos os reservava para diversos 
fins. Forão estes, o Padre l<' rancisco Pires e os frmãos es­
tudantes AnLOnio Llc Carvalho e Nicoláo Teixeira. 

Admirado sobre ccliíkado se embarcou o Covernadol' com 
toda sua familia, promellendo a todos a volla <los pequenos 
vnso:- com a !JrcYidacle possi-vel ; e na verdade o ;r,elo e pie­
cinde de Albuqnerque crão tüo r,onhecidos, que ludo e 
mais se pOLlia esperar da sua generosidade; port'.•m quiz a 
thisgraça que na ,·olla qnc füerào, apenas 11oderf10 tle longe 
ser lcslemunha ela submersão tla n;io, relirnndo-se assaz 
magoados pela fatalidade da cles15raça. 

Jú a este tempo linl1ão os tlesgraçados navoganlcs for­
m,ulo uma ta_ljagl@<la fe ita ú pressa, e Uio pouco segur.-i, 
que cnm igun11rnrigo se entrcg·:irão a elln cento e vinlc pes­
soas, e sobre hum pcdar,o da coberta se land rão oito com 
o nosso Paclre tedro de Figueiredo e o I rmfio ~la noel da 
Hocha que os não quizer~o desamparar cm tão deplora­
vel conílicto; sele clias e noilcs boif1rào sobre ns ondas 
esles miseraYeis naufragantes, entregues ú discritão tios 
mares e arbitrio dos ventos, até íJUC mortos lot1os {1 fome 
e ao frio, vierâo finalmente a acabar servindo-lhes ;1s 
mesmas aguas de sepulchro, onde a grande cariúadc dos 
nossos dous Jesuítas foi a melhor penna que lhes escreveu 
o cpitapllio. 

A jangada como era maior se encoslou ú !erra sobre a 
Ilha <:randc de .Joannes, em cnjas praias os l:mçou, tão fra­
cos jii, e tão vivamente, maltratados, que hem mostrav:'10 
serem despojos vomilauos das mesmas ondas. 

:Nft0 tanli'trão os Indios Aroãcs, Gentio o mai:- 1Jarha1·0 
e ca rni ce iro 1l:lq1rnll é\ costa. mais dcshumanos ai:{01·a que o 
mesmo mar, de quem os 1·c('PiJcrJo. Alcgrúr;io-sc summa­
rnc11tc com a presa e os co11duziriio como mcll101· pocl,•riio 
para as suas po,·oaçúes, por onde os 1:npartirão, 11âo para 
os conforlarem e ;igasalltaren1, mas s1111 para lhes darem 
sepultura cm seus venlres, Gomo manjar ao seu appcLilo 
de maior regalo. . 

Os primcirns que sacriticúrão a gula nos seus bancJlwtes 
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foí o bom e Ycucrn,·cJ Padre Luiz Fi_gueira e seus cornpa­
nheirns, ríndo todos a morrer glo11osamentefcitos vic(irnas 
da sua mesma caridade. 

1\ssím veio a acabar este am:rnic pai e fund2tlor ílcsta 
:\íiss;io, uigno sem <luvitla de immortal gloría 1wlo muito 
que nclla trabalhon cm bem das nlmas, assím <lo Portu­
g-uczcs como ele Jndios, por cnja salv:ir;io e cm cujas mãos sa­
criOcou venlurosamen1 c a vida com o va loroso csqundrão 
dos companheíros seus ditosos snbtlilo~, merecedora por 
certo de maior tlurarfio e de melhor forlun:i; poré111 ú 
mesma Providencia Di\'ina, q11e lhe :iprcssoJ1 hum fim tão 
fastimoso a rc~peito do mundo, devemos sujeítar profun­
damente nossos juízos; porque tamlJem o granclc Xavíer 
morreu ao dcsampa rn cm 011 lra Tllia, não obsl:111lc ter j{t 
locado as portas da China, pelas quaes rpieri:i rnelLcr a J nz 
tlo Evangelho í111uclles Chinas; e seus fins fazem ditosos os 
homens, ditosos aquclles que pela maíor gloria de Doos tlão 
fim tão ditoso :'is proprias vidas. 

Destes fervorosos ~lissíonarios qnc Jíhera lmcnte offerocc~ 
rJo as vídas pela salvação das a!mas, <lirei o cruc acho es­
criplo, que é o mais a que se pódc estender a nossa pen na . 

Demos principio pelo seu amoroso pai e Superior. Foi o 
vcncravcl Padre Luiz Figueira natural <le Almouorar, arce­
bispado do Evora .• Arrebatado do grande desejo que tinha 
tlc sa lvar as almas, pedio a Companl1ia, onde foi aceito no 
Collcgío <.l o Evora no anno de '.I :í02. Acabados os estudos, 
e ordenado sacordole, p11ssou-se para a gloriosa Pro­
víncia rlo Brazil em huma ilíssiio que parlio no anno de 
Hi02. Pelos mcrilos ela virtude foi nomeado companhei ro 
do vc11eravel Padre Fran.c.i'illl. J:inlo, que cmprclwnden<lo 
ambos por terra a }!issão do }fornnhfio, foi morto aiúm da 
serra da lbiapaba cm obsequio da fé pelos Tapuyas Taca­
rijús, escapando elltão o nosso heróc, para vír ago ra a 
morrer ern sacrificio rlc caridade. 

Escapo dos barbaras, roltou para Pcrn:1mb11co. onde não 
obstante as tli!ficuldades da ~lissão, que por 1r:i ualliosa pre­
tendia, alcanrou o ir para efla na companhia tio CapiLão­
mór Antonio ~foniz Barreiros, nomeado peio Governador e 
Capitão-General do Brazil para lhe assisl ir no _~faranhão com 
º· se~ conselho, pelo grande conceito que faz1:i ela sua expe­
ncncia . letras e virtude. 

Pa rlio 11ara a .\fissão, Lendo acabado du ser ncitor de 
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l'crnamlJuw, <leixaudo saudade:; da suavitlade do seu go­
verno, e tão viva nos subditos a dõr, como nos scculare:, a 
pena de perderem hum tão bom e perfeito Heligioso. Nclla 
trabalhou com notavcl frnto por esp:Jço de vinte :mno:s, 
penetrando sertões, . :itravessando matos, inuagando brc­
nhas e navegando nos, tndo aflm de r(~<luzir e converter 
Gentios ú fé, ,·assallos a<J Hoi e :,!mas ao i;éo. 

A cite :,C deve a primeira fundação do Co!lc"'io dQ. Olara: 
lthão a milagres <la sua apo::;!olica e gr:rndé robrcza, e a 
esforcos <la sua admiravel conslaucia. .\ ellc se deve lam­
bem ·o methoclo e governo espiritual das rwssas aldeas. 
Levado do fogo da sua ardente caridade, passou ao Pará, 
informado do innmneravel gentilismo que bebia do famoso 
rio das Amazonas, onde finalmente eutrou por hum tle seus 
!Jraços, chamado o rio .\ingú. 

Nclle sem mais i.ljuda qu,; o especial attractivo e brandura 
<lo genio, fundou hnma populosa alt\êa de barharos, deixan-
do-os · á reduz· : ' · · · 

do sêu desamparo, a qun annuirão saudosos, porqne esta­
vão fundados na espcrane,a que lhes deixava na retirada da 
sua volta . 

Com passos de gigante atravessou ao Jtlranhão e do Ma­
ranhão ao Reino, com os olhos fixos na maior gloria de Deos, 
como filho legitimo do grande Patriarcha lgnacio. Chegando 
aY.ortugal no tempo em que a sua desgraça o fazia ainda 
gemer deba ixo do jugo de_ Castella. buscuu a eôrte, que era 
1Iatlrid, e nella o abrigo ela mesma piedade e religião o 
Sl', D. Felippe IY, por antonomasia, o Grande. 

Succedia-lhe muitas vezes passar nos baixos do Paço entre 
a gente mais humilde, emquanto se lhe não deu entrada nos 
altos na primeira audiencia a seu Rei, que o recebeu com 
carinho e clemencia Lle )lonarcha castelhano, concedendo­
lhe favoraveis despachos, tudo a benet1cio dos Missionarios 
o Christandade <la sua Missão. 

Posto já em Lisbo~ para o embarque, adoec~u g_ravemente, 
deixando a tõaosed1ficados da sua rara pac1enc1a e humil­
dade, com que pedio, lhe per~itt~ssem descansassem ao 
m?nos sous ossos na sua amada M1ssao, querendo que muito 
alem da morte passassem os excessos tlo seu amor p:1ra 
com cll,l. 28 
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Convalescido da enfermidade cnL1·011 pelos Collcgio:> a 
àtear tal fogo, que começárào logo a sahir delles muito:; 
sabios e fervorosos companheíros , que voluntarios o se­
g11irão, imitando-o no zelo com que descjavà? acudir aos 
muitos parvulos que pereciào á fome, e pedindo pão não 
tinhflo quem lh ·o partisse cm pequeninos. 

'friumpbante de seus inimigos a liberdaclc portugueza, e 
restituido a seu legitimo senhor o scoptro de Portup;al, 
soube o seu fervor entranhar-se tanto no real animo do foli­
cissimo Libertador da P::ttria, qne alcançou delle quanto 
pretendia com credito do aucrmento da Fé, do zelo do vas­
saUo e da Christandade do Soberano, que muilo ft custa ela 
sua re:il Fazenda quiz que os primeiros passos do seu rei­
nado fossem dados em obsequio da conversão tlo Genti­
lismo. 

Com .9patorzi1 apostolicos Missionarias partia para <µln:­
ranhão, vindo por uWmo a naufragar na costa do l'arú, 
ar ser co.m ,1naio.c pãrtc dus cQJllpanheiros morto e co-
mi ~ a i a11 01 ~ ttMe>ã.os • ·, ----= ,.P:in~~liljl6Etõr,iim. r.i ~ o • rrre à&Wlais 
v1rtmlés em tT(le Rõrlis \úasl.fflil'\S.&JnPr~ bum s.ionlat 
talento para converter almas, trazendo-as ao caminfür da 
verdadeira penitencia; e era Wo valente a emcacia do seu 
zelo, que tendo della cabal conhecimento o Padre Lniz Fi­
gueira, lhe metteu nas mãos huma occasião que só fiou do 
seu Cllidado. 

ll::t,ia nesta mesma náo em que ião todos embarcados, 
certo mancebo, presumido de soldado e de huma vida lão 
e$lragada, que passavão jú sete annos que se não confes­
sav:i, com hum tal aborrecimento ás cousas de devoção, 
qnP nem praticas nem doutrinas dos nossos queria ouvir ; 
e scnclo obrigado como christão a buscar o remedio da alma, 
não só o não fazia, mas chegava ao extremo de fugir como 
frenetico do mesmo medico que lhe havia curar a lepra, e 
livrar do contagio da culpa. 

Teve aviso deste desamparo o Padre Figueira, e compa­
«lccido desta ovelha desgarrada, a desc,jou ganhar para 
Christo; e como sabia da destreza do Padre Florim para 
curar semelhante enfermidade, lhe recommendou pozesse 
os olhos nesta preciosa e já perdida margarita, para lucrar 
a qual era hem empenhasse agora todos os seus talentos. 

N:ío so descui<lou o solicito e cvangclico mercador, e 
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tr::ivarnlo logo pr::itica com este ohsLinado, o foi cada vez 
mais abrandnndo, jú com algum refresco, que lhe ofTerecia , 
jft com a doçura das palavras, e docilidade do tralo; até 
que Yendo-o huma ,,cz mais engolfado na pratica, llie füi 
aponlando tal baleria tle razões, com que lhe Meou a culpa, 
e o miscravel cslado da alma, que eslava a pique de cahir 
no inferno, se logo se não aproveitasse da occasião CJL1e a 
divina mis"ricordia llrn offerccia, que cahindo nm si o jú 
Yenturoso mancebo, se rendeu humilde :10 industrioso e 
apostolico espírito do Padre Sim~o Florim; fazendo com 
clle entre muitas Jagrimas l1uma confissão geral, e danrlc, já 
~~rrcpcnclido hu:n~ cnbal satisfarão a quem Li11ha escanda- , _ /. 
J1sado com ::i ma vida. ~ 

O Padre Francisco do Ucgo foi homem de conhecicl:l vir­
tude e admiravel fervor. Entrou na Companhia dia da Con­
Ycrsão <le S. Paulo, a qncm se ol.Jrigou a imitar na préga-:­
ção, e conversão llos Gentios. 

J;í do Lcmpo elo seu novicia<lo se accendia om ardentes 
desejos de paisar por l\lissionario á laboriosíssima conquista 
do sempre inacccssivel e fecl1ado .lapão; porém vendo a 
grande falta de oprrarios para a Christandadc do ~lara­
nbão, Wo cílicazmcnle ponderada pelo nposlolico varão, o 
Padre Luiz Figueira, pedio com muitas lagrimas aos Supe­
riores o ser hum dos sous ditosos companhcil'OS; acccnrlcn­
do com t;10 cdiHcativa supplíca a alguns outros íleligiosos, 
para que com o mesmo fervor o imitassem na prclcnciio, e 
o seguissem no ministcrio. Entre as virtudes que o fizcrfío 
singular e mouolo de perfeiçflo religiosa, foi a oração e 
continuo traio com Doos, acompanliado de huma horrorosa 
penitencia, com que se fazia inimigo declarado do sou mes­
mo corpo, a quem totalmente aborrecia com notuvel 
desprezo . 
. Pelo J.u~i\ôo_ das 40 horas, era lflo frefJnCnte na :1ssislcn­

c1a do Dinntssnno Sacramento, que apenas Lomava as horas 
p1:ecisas para o sustento, sendo muito poucas as que levava 
hum muito moderado descanso do rorpo para dormir ; por 
que só vivia dcsvcla<lo nos ouseqnios e rea l prcscnç.a de seu 
Crcaclor. Erão tantas e tão continuas as disciplinas, que 
cansado de hum::is passava a outras, ou fossem commnns ou 
nas costas, regulando-se nesta parte com approv::ição do 
Superior pelas largas mediclas de seu avant:ijado espírito. 

Era frrrt1t rn1r na rnorlifi,·:ir·;io ria l'Omida, não toc1ndo as 



iguarias, por mais uelicadas e mimosas qnc fossem. Se a 
doença por grande o prostrava, (Jnalquer molestia o não 
rendia aos precisos privilegios de enfermo, porque com pe­
quena melhora procurava seguir prompt,1mente a commu­
nidade: com estas e outras muitas virtudes se fez merecedor 
da gloria immarcescivcl, que piamente cremos mereceria, por 
~e fazer airraclarnl victima da ca ridade, morrendo ás màos 
da barbaridade na companhia do seu esforcado Capitão, 
Superior e )Iestre. 

~ · . O Padre _pedro Figueira aintla antes de ser da Companhia se 
~ zia respeitado pela ~ua morlestia, e r.ra sugcito de conhe­

cida virtucle. Na religião foi sin~ular na humildade e 
obediencia com que sempre se sacrilicou gostoso a qualquer 
aceno e voz do Superior. \fto dizia palana que offendesse 
nem levemente a caridade. porqne para todos era a rnesmu 
urbanidade e carinho, scrnlo todo o rigor para comsigo. 

Era tal o ferrnr e desejo que tinha de se empregar no 
rulto e salvação das almas, que quando ouvia faltar nas Mis­

. sões se arrazara lodo cm lagrimas de consolarão, sabendo 
do frulo que nellas se fazia . 

Este parlicu13r rirno r qnc tinha :1 0 ministerio apostolico, o 
fez buscar o exercirio <lc Missiunnrio do i\laranli:io, onde 
acabou victirna tl:i caridade na companhia do vencravel 
Pad rc Luiz_ Figurira . 

O Patlre Rnrn:ihé D~'lS.z. além <las mnitas Yirludes cm qnc 
florcsccn no scciilo, <Jtianc.lo já Religioso se esmerou muito 
na singnl:l r deroçiio a ~faria S:mtissima, a quem todos os dias 
resara o o!Ticio pal'\'O: jejuara aos sahbaclos e vesperas de 
1m:1s festas. o nas quaresmas accrcsccntava nas scxtas-t'eir:is 
o jejum de pão o agua. F'oi mo inimigo de palavras escu·­
sadas e ociosas, fJIIC antes queria parecer·rustico e grossei­
ro. sem aintla ;1 inais leve o!Tcnsa de Deus, que urbano e 
politico com IC'\'bn<laclr. qne desdissesse de lmma religiosa 

1 P},, ,, rigorosa mn1 , t i,i. 
;,. :/~ Os nossos trcs lcligio::.os qne cscapárão de hum tão la-

. mcntavcl naufr< ~'º· rm qucde17:3 pessoas que iiio naquella 
. desgraçada uáo, sü ficftrão cnm viela 4-2, são o Padre _Fran ­

risco Pires, o Irmão Antonio de Cnrvalho, e o Irmão Nicoláo 
·:reixeirª-,_ os qnaes forão depois recêbidos do Governador 
Pedro de Albuquerque (que foi tambcrn hnm dos que ,~e 
salv:'lr~o com rrra nde humanidade, o hospedados com e:x­
t r·.wrdm.lrlo affrcto e rariclarl f' do~: RC'YPrenrlissimos P:11lrci,; 

Blblloteca Públlca a.n.dito l.eM• 



de :'\ossa Senhora tlo ~I011le do Carmo, cm cuj:i rcligiosi~­
sima companhia cstiverào pelo espaço de cinco mezes. Não 
nos foi possivel descobrir mais amplas noticias do ve-
nerarei Pad re Luiz Figueira e seus gloriosos companheiros. ~ 
Das que deixamos escriptas se poderá inferir a heroica vir-
tude, e singular r.ariclade deste apostolico va rão, resplan<lc--
cendo nelle hum ardentissimo ze!o, e grande desejo d,1 sal -
Ya ção da~ almas, não sendo menor o exemplo que nos 
deixou na dilosa morte, cnm que soube coroar tão santa 
viela; sendo certo o que diz Christ.o, que não póde havnr 
maior caridade, que dar a vida pela salvaç·ão alheia. 

Esta caridndc da salvaçãu dos Jndios, que tanto arclia em 
seu abrazado peiLo, o obrigou a compôr com incrivel traba­
lho, e continua applicação a primeira arte da língua dos na­
turaes que vio o Brazil, de composição tão perfeita, e tão 
delicada nos preceitos, que 110 ~ssombro e admiravel teste­
munho da rara capacidade e talento do seu autor; pois qur, 
sendo huma língua barbara, está tão bellamente reduzida 
no infallivel preceito das snas regras, que nenhum dos muitos 
:\Iissíonarios que ha e tem havido lhe tem até o dia de 
hoje descoberto o menor defeito, ou julgue 11ccessílar de 
maior augmcnto, cousa rara no mundo na composição ele 
artes ! Por es la, e muito mais pela da perfeição que nos 
deixou tão esclarecido varão, devemos torlos estudar os que 
nos prezamos operario de tão gloriosa Missão, e filh.os ver­
dadeiros de tão zeloso e incomparavel ~lissiona rio. 

Desejaramos de todos mais particulares noticias para as 
estamparmos neste papel, e darmos á posteridade hnm au-
1 hcntico testemunho das singulares virtudes e granrl e zelo 
destes insignes e assaz louvaveis obreiros da vinha do Senhor. 

OuçamM agora o que sobre cllcs escreveu muito drpoi:,; n 
Grande Vieira ao Padre Provincial do Brazil. Saibamos pri­
meiro. 

Logo que o Govcrnadõr Ped ro ele Albn~·g_ue chegou á 
cidade, depois de escapar clõ iiauffagio, m:111arm gente e 
soldados que corressem a costa da Jlha de .Joannes, o soc­
rorressem o melhor que poclesscm aos naufr:tg?ntes que 
:ichassom: os quacs apenas poderão saber o barbaro fim 
qne o Géntio deu áqucllcs miseraveis naufragantes, como 
muito depois averiguou o grande. Padre Vieira. qne dos 
mesmM nx plor:irlorns soube as noticias, qnc na sua mesma 
r:irt3 PXprim<' ch,,in rlr c·nn<:nl:,r:10. P n~o sri sr ,liÇ!:-t cl1' 
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huma santa inveja. Diz assim em parte da sua carta cscripla 
no Maranhão ao seu Provincial: «Na Ilha do Sol, onde ma­
tárão o Padre Luiz Figueira, o tem os Jndios retratado com 
hum menino pela mão, e hum Christo crucificado na outra, 
que parece ser a fórma em que o achárão na praia, onde 
~abemos haverem chegado os Padres vivos. Tudo isto consta 
por relação de pessoas que conhecião o Padre e virão o 
retrato. Está esta Ilha do Sol na entrada do rio das Amazo­
nas da banda de Leste ou Grão-Pará, que~ hc o mesmo ; e 
assim como o Santo Xavier morrendo na de Sanchão ahrio 
as portas á Cbina, esperamos que o sangue innocentc de 
tantos Padres, tão gloriosamente derramado, ou pela fé, ou 
pela caridade, seja o que desta vez nos deixe tambem abertas 
as deste novo mar, e deste novo mundo. » 

E logo cm outra que escreveu depois ao mesmo Provin­
cial accrescenta : 

« Ainda não ha hum anno, que escrevi a Vossa Reveren­
cia a primeira carta desta i\lissão. [<'oi erro dizer na dila 
carta, que os Padres Luiz Figueira e seus companheiros 
forão mortos pelos barbaros na ilha do Sol, como então me 
disserão, porque ·indo eu depois ao Pará, soube que 
os não matárão senão na Ilha chamada de Joanncs, a qual 
está atravessada bem na boca do rio das Amazonas defronte 
da mesma ilha do Sol. ... No Pará fallci com hum soldado, 
que se achou na ilha destes barbaros poucos dias depois da 
morte dos Padres, e sobre me confirmar do que escrevi da 
piptura em que o tem retratado, accrescentou que vio o 
lugar em que forão mortos, .e que era hum terreno grande 
com hum páo fincarlo no meio, o qual ainda conservava os 
signaes do sangue. A este páo os atavão hum por hum cm 
differentes dias, e logo se ajuntavão ao redor delles com 
grande festa e algazarra, todos com seus páos de jucá nas 
mãos (cliamão páosde jucá, ou demaLar, a huns páos largos 
na ponta, mui fortes, e bem lavrados, que lhes servem como 
de massas na guerra). 

« Armados desta maneira andão saltando, e cantando á 
roda do que ha de morrer, e chegando a hora em que jú 
não pódc CSJJerar mais sua fereza, descarregão todos á por­
fia os páos tle matar, e com elles lhe quebrão a cabeça. 
Vão tirados á cabeça os primeirns golpes, e não a outra 
part~ .do corpo; porriue he costume universal de todas est:ig 
Grnt1J11la<les não porl crc>m tomar. nrrn ter nonw, senfin 
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depois de quebrarem a cabeça a algun1 seu inimigo, e 
qnanto este he de rnais nobre nar,iio, e ele mais alta 
(ligniclade , tanto o nome ne mais honroso. Desta ma­
neira tomárão nome estes barbaros nas cabeças dos 
nossos Padres, on para melhor dizer, lhes tlerão posse 
claquolle nome, que com o sangue qne havião de tlerramar 
cm léio gloriosa demanda, se lhes tinha escripto no livro 
da vida. Depois de mortos os assúrão, e comêriio como cos­
tumão, e ainda o mesmo soldado vio os giràos (quo são 
humas grelhas de pào) em que foriio assados. Conto tudo o 
que vou descobrindo do Padre Luiz Figueira e sous com­
panheiros, porque além de ser. de edificação para todos he 
ele grande consolação para os que os conhecêrão, e o póde 
ser tambem para os que os quizerem imitar. Eu vi de longe 
a ilha e confio em Nosso Senhor, que cedo se ha de colher 
nella o fruto que de terra regada com tanto sangue, e tão 
santo se póde esperar. i> 

Até aqui fielmente a devota penna do sempre grande 
Padre Yieira, com a qual quizemos exornar esta pequena 
parte da vida do nosso heróe, servindo-nos de suas pala­
vras como de esmalle e luz para realçar o sahir melhor a 
verdade de nossos escriplos. 
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CAPITlLO V. 

St;CCESSt)S lHJS HELIGIOSüS JJ.\ C:O)Jl'.\.\lllA NO P.\H,\. E 

31.\TI,\.\llÃO, DO .\'.\NO DE 'I Ü.i,4, .\.Tf: .\O .\:"i::--OD1·: ·lG!~8. 

lnfausto foi para o Maranhüo o armo tl e lü4.3, porque 
aintla co11tinuavão nelle as gncrras com os Hollandezes, que 
felizmente se concluirão no seguinte anuo ; para o Parú 
o foi tambem pelas perturbações e grandes diffet'enr,as que 
ha\·ião entre o scn Senado, Pellro :\1acicl Parente e seu 
inn:io João Yelho do Valle, ambos sobrinhos do Governador 
que tinha sido Ben to Maciel Parente; promovidos, o segundo 
elos dous par:i Capitão-mór da Capitania do Cabo do Norte, 
<le que fôra donatario seu tio. e o primeiro para Capitão­
mór do Parú, por patente de Sua Magestade. Pretendendo 
tomar posse dos seus cargos, a Camara repugnava ; porque 
tendo-os ella mandado ao soccorro do Muanhão, desem­
penhárão elles tão mal esta sua commissão, que vendo a 
1litncul<lade que havia de sustentar e proseguir a guena 
con tra os Ilollandezes, desamparárão o valoroso Antonio 
Teixeira de ire110, que nunca desistio da empreza, e nas suas 
mesmas canôas em que tinhão ido para )!aranhão, se re­
tirárão para o Pará; levando os soldados da sua disciplina, 
que a mesma Gamara lhes ·ctéra para irem soccorrer aquella 
capital, com os quaes se fazião agora fortes e se alojavão na 
ilha do Sol, a que outros dão lambem o nome de 'l'upy­
nambás. 

Como o naufragio do Governador Pedro de AIIJuquorque 
tinha succcdido quasi defronte desta ilha .• se vio clle pre­
cisado a tomar quartel de descanso neste arraial dos ~facieis, 
onde sabendo o indecoroso procedimento destes dous cabos, 
a •1uem não podia por então castigar pelas criticas circums­
tanci:is <l e tão calamitosos tempos, foi tilo grande a pena 
que o brioso animo deste General tomou, <]ue jámais pôde 
lograr hum dia de saudc. 

_Pouco satisfeito, e sem dara conheccr·a dor que o oppri­
n11a, rartio ell c deste alojamento para o Parâ , onde tomou 
po·,s~ .1os n rlc lul hn rlc Jõli:t .Jú a este tempo se achavào 
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na cidade o Pa<lrc Fr:rncisco Pires com os dous J rmãos .\n­
lonio de Carvalho e i\icoláo Teixeira, unicas relíquias 11ossas 
tlaquelle fatal naufragio. 

Estavão elles hospedados no Convento dos Reverenrlissi­
mos Carmelitas, a expensas da sua grandeza e ca ril.a­
tivo cuidado, mercê, com outras muitas, por que se fará 
eterno o nosso agradecimento, que por antigo não esquece, 
quando se recommenda ú memoria o beneficio. O primeiro 
empenho do no,·~ Gov~r°:ador foi acuuir como soldado ao Ca­
pit1ío-mór AntonJO Teixeira, que no ~lar:mhão estava com o 
peito ús b:.il as, e com as forps elos seus e11!h1qnecid ~1, faltnn­
do-lhes os meios de poderem susteu lar o brio, e rnoslrar aos 
llollan<lezcs o valor sempre inteiro de seus destemidos co­
ra r,ões. 

l!:ra pois grande a falta que havja no nosso arraial de mu­
niçües ele gnena, o que a vigilancia de Pedro de Albuquer­
que queria agora acudir com o grandioso soccorro, que re­
mcttcu áqueUes valorosos restauradores da liberdade, <JUC 
alegres o recebêrão, e com elle derão as ultimas provas 
uo seu esforço, apertando com golpes Lão pesados os jni­
migos jú quasi derrotados, que se virão estes obrigados a 
largar a terra, que injusta e violentamente <lominárão por 
csp:iço de dous annos, tres mezcs e quatro dias; que tanto 
vai de 2/1, de Novembro de '1G41, cm lfllC a tomárão, a 28 de 
Fevel'ciro de 1644, cm que vergonhosamente a largárão ás 
armas victoriosas do Commandanlc General Antonio Teixeira 
1le ~fello, e seus Yaloroso;; companheiros, 12 dias depois 
da morte do Governatlor e Capitüo General r ctlro de Albtl­
'1ºerque ; o íJUal opprimido de 1lcsgostos e graves moles­
t1as, fJII C contrahio no 11auíragio, fazendo-se digno dr m;1Js 
dilatado governo, acabou a vida a 16 llc Fevereiro, sepul­
tamlo-se na Igreja da Virgem Senhora do )lonle do Carmo, 
e com o seu carlaver as grandes esperanças, 1111e o povo ti­
nha de participar dos acertos de seu governo, e da hella 
indole e plansivcl gcnio com que se fizera cm tão pouco 
tempo amavel este illustre e sempre memoravcl Pernam­
bucano. 

Por occasião do soccorro que foi para o Maranhão soube 
o bom Padre Benedicto. .1.\modei ,lo triste naufragio do Pa­
dre Fioueira seu amantissimo companheiro e Superior· 

0 .) . . ' 
cheio ile santas invejas, sentio como amigo a sua morte, 
vendo a grande falta que fazia a esta desamparada Chris~ 
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tandade com hum tão numeroso esquadrão no tempo em 
que ::i Companhia eslava quasi expirando nesLe Estado. mo-
1 ivo por que agora mandava, que o Patlrc Francisco Pires o 
fosse acompanhar no )laranilão, onde se achava solilario 
sem poder acudir ao cu l livo de tão ui latada seúra, e que os 
dous lrmüos, visto não terem cá quem os ensinasse, e fizesse 
ministros ,1ptos :'t propagarão do Evangelho, e ministerios 
da Companhia, Yollasscm para PorLugal a acabar os estudos. 

Achou esta ordem jú fallecido pelos gr:i11des trabalhos da 
navegarão ao edifica1ivo Jrmrio Antonio de Carvalho, a quem 
os Ucvúrcndos Heligiosos elo Carmo clcrão honrada sepul­
tura na sua mesma lgl'cja, com :iqucllas honras funcraes 
fJUC costurnfio ser o ultimo monumento desta é.lmorosa Mãi 

, . .;,J>Ol'ª com sens amatlos filhos; de que obrigada a nossa Ve­
('/ 1~ei·avcl Província levanta nesta historia hum eterno padrão 
,J • <lo seu devido ngraclecimc11to. 

O lrmiio Nicohío Teixeira parlio para o Reino na seguin­
te monrão, onde assombrou as nossas aulas com o elevado 

~ e subtil do s~u .singula~ engenho. O Pa1.1re füa~isco Pires, 
~ .>(li não lhe porm1t1111do maiores demoras a 111:i ltcl'avcl ordem ele 

seu Superior, se foi para o Maranhão, oncle foi recebido 
mais como companheiro que como subdito, com ac1ucllc ju­
bilo e :ilegria, qnc se pódc imaginnr; tendo já o Patlrc Arno­
dei quem o consolas:5e nos trabalhos, e o ajudasse a cele­
brar o geral applauso, que h:ivia na cidade, da cvacua(;ão 
dos I1ollandezcs, cm que tinha não pequena parte o seu pro­
phct ico e fervoroso espirilo, como já dissemos; não sowlo 
menor a consolação que rcéebia ouvinuo de huma testemu­
nha de vista os gloriosos acontecimentos <le seu amnntissi­
mo Padre Figueira, e de seus virtuosos companhei ros . 

' 
/; 11 Fa)lccido no Pará o Capitão General Pedro de Allrnqucr­
t/ /'f quc,Jficnu o goYer·no elo f;:staílo por cntiio divid ido; porque 

ii prudente conclncta deste fidalgo antes da sua morte no-
meou por r.apítiio-mór elo i)l;lranhão ao insigne e victorioso 
heróe Antonio 'J'cixcira 11Q~ Iello, qnu ponco antes acabava 
de cxpcllir tolnlrncnte daquella Capit:mia os llollandezes, e 
11or Capitiio-nll'ir rlo .l'ará no111eou a ,Fclician110 L'orl'11:i, dccla-
1·a11<lo-lhr por a1l,imfi'o a Francisco Coelho 111' Cal'va lho, Sar­
~énto-mór do l•:stado : rlc cuja prudcncia e :,elo se podíão 
Jiar os mniorcs accrlos. motivo por q11c dal11 a dous annos, 

~.J;/ aos 17 de Junho llc HHG, tomou posse de loclo o governo 
por patente 1·ral, que recehcu corno clcYido premio ao seu 
clcvatlo merecimento. 
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Foi aceiLo com grral applauso dos mora1loms, q11 e para 
distincliYo do tio uc seu mesmo nome, primeiro Governa­l dor e Capitüo-Gcnrral deste J;slilllo, lhe accrnsc11nlút':·,o no 

1.J sobrenome o appcllí<.lo de << Santo. )) Partira nesta mesma~ V iJ occasião klo 11~in..o., o Padre ~Ianot;)I ~loniz, levando cm s11a f6l ~'!'~ 
. companlfia aõirmão C~1~par Ecrnandes, que attrahitlos tia,'. , ~~ 

grande fama de suas v1rllllles, buscavfio gostosos a cornpa- / 
• nliia do Ser\'o de Deos nenediçto ,\mollci, a quem a sabi:\ ..?~ 

Proviuencia do Allissimo linlia ,iú a es te tcn1po chamado para - / ,-,r 
si a gozar a immarcescivel coriia que lhe lCt.i<\ l'ãO suas allmi- I · 
ravcis virtnrles e gloriosos trabalhos. 

Foi consideravel a pena dos novos hospedes, que alliviá­
l'itO em JJ:trte na boa companhia elo Padre l1'ranci~co l\res, 
que unico no Maranhão carregava o graude peso ele Wo la­
boriosas fadigns. 

Foi o Padre Denedicto Amodei, Italiano de nnção, 11atnral 
do Reino e Ilha da -Sicilia, que hem se púdc gloria r ele hum 
alnmno lüo bcnemerito da Herublica Ch rislã. ,\cahados os 
estudo~ movido do zelo e salvação das :ilmas da ncntilidat.le 
<la America Portugucza, pedio com a maior ins tancia a Mis­
são do füazil, e havida a licença pnrlio pa ra esta Provincia 
a colher nc~s aldêas daqaclle Estado os frutos pelos quaes se 
desterrára da patrin, e largára com total desapego as me­
lhores delicias da Jtalia. 

No :mno de ·16~2, omintlo o grande llrsamparo <la Chris­
tandade do }laranltão, ardendo em zelo o seu elevado for­
vo1·, pedio muitas vezes, e de joelhos, aos Superiores, esta 
glol'iosa Missão, que ílnalmenle alcançon, partindo para el la 
no mesmo armo na boa companl1ia do Servo de Doos o Pa­
dre Luiz Figueira , Trabalhou 25 aunos este insigne opcra rio 
nesta frutuosa vinha, sendo innumcravcis os frntos que o 
scn singu lar zelo recolheu para o Divino Pa i de Famil ias. 

~ão hc facil discorrer pelos muitos e grandes trabalhos 
que padeceu em tão dilatatlo tempo nesta conquista, tanto 
mais penosa. quanto mais nos seus princirios, onde a falta 
do ~lissionarios precisa'??nte lho havia rnultiplic:ir as fatligas 
divididas entro tres Hcl1g1osos, quarnlo os de humn Provin­
cia inteira não scriiíu ainda baslantcs a exercer os muilos 
ministerios da nossa Companhia, cm terreno Ião vaslo, o em 
1~ésse lfto copiosa, pois só cllos estabelecerão naquella ilha 
cinco populosas; aldêas; não scnclo m.eno~ as que funcl:ír;io 
no 1Lapucurú, Tapnytapcra atú :'t Cap1lania tlo nurnpú . X:io 
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teve pequena parte 11a erccçüo do r.ollegio de :\ossa Senhora 
da Luz, c1ue o Padre Figueira fundou; até deixar sobre os 
hombros de varão Uio santo o peso de toda aquella Cbris­
tandadc quando depois partio para Portugal a buscar ope­
raric,s para a vinha do Senhor. 

Xa reslamaçfio do ~!aranhão, cm que aqncllc misero povo 
gemia debaixo !lo jugo das armas hollanclezas, t.m·e este 
valente soldado da milicia de Christo a gloria de ser hnm 
de seus alentados restauradores, a quem nem o porlcr ini­
migo intimidava, nem o peso de tão formidaveis forç.as en­
fraquecia; porque o seu animo superior a todas, assim 
animava os soldados na campanha, como favorecia na ora­
rflo com supplicas; vivamente estimulado do zelo com que 
via enfraquecido o partido dos catholicos contaminados já 
com o halito pestífero da heresiai que nem ao sagrado elos 
1emplos respeitava, nem qu:irtel ao tlccóro da honestidade 
pcrmittia ; não se ouvindo mais que desordens, forças, in­
justiças, que o atrevimento dos Hollandezes commettia com 
ful'or execrando; queixas, que ao mesmo tempo que ferião 
os ouvidos, magonvão o coração do caritativo Padre. Picado 
desta pena, animava os Indios, de quem foi pela sua virtu­
de respeitado, a que defendendo a causa de Deos, não 
desamparassem o partido dos Portuguezes, e largassem o 
de Jiollanda, de quem só podião receber com os prejuízos 
da alma as oppressões que comsigo costuma trazer a am­
bição e o poder. 

Este o motivo por que o bom succcsso das nossas :irmas 
se attribuio sempre á virtude e zelo do Patlre Amodei, que 
nrto soccgava dia e noite com o cuidado de proseguir a em­
preza, que o bom padre Lopo Jo Couto tinha prómovido; 
porque com a sua morte se tinhão de tnl sorte entibiado os 
animos, que olhando para a disparidade elas forças, para a 
falta tle munições, e peqoeno numero de combatentes muitas 
vezes estivcrão para desistir da empreza, se o Servo de Deos 
os não animasse com as su:.is promessas, assegurando-lhes 
da parte do mesmo Senhor o feliz exilo da guerra, e a de­
sejada restauraçrio da liberdade; e como aquelles soldados 
confiav~o mais nas orações elo Padre, que no valor das suas 
espadas, crão as suas persuasões os mais animados clarins 
com que se i1Titavão estes lilhos de Marte para o combate . 

. Occasião houve em que chocando-se os nossos com o ini­
rn1~0, danrlo-q'-lhe parte <lo bom sncccsso do conflicto, o 
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acbárüo cm orarão, tla qual foi o mesmo levanLar-sc para 
logo ir descahindo o partido dos nossos; o que advenindo 
o Commandanle, mandou, como seguro despacho, que para 
alcançar-se a vicloria se pedisse ao Paclre coutinuasse a 
supplica, que era o mesmo que levar nas mãos o ,•enci­
mento. Assim se renovárão os triumphos de Josué pelos 
braços levantados. de hum novo e fervoroso ;\foysés. . 

A todos abrangia o seu zelo, porque a todos commurncava 
os íníluxos da sua grande caridade, animando os soldados 
no campo, e consolando os necessitados e affiictos no ar­
raial, jú com os confortos da alma na administração dos 
Sacramentos, já com os soccorros do corpo na applicação 
dos remedios, ue que a sua humildade o tinha feito o mais 
cuidadoso enfermeiro. Ultimamente, retirados os nossos á 
To]uytapéra, a esperar melhor fortuna no soccorro que 
tinhão pedido ao-.E!!rá_, desamparando com gr:we injuria 
boroa facção tão illustre, os Capitães--móres Pedro Mnciel e ~ ~u,-t,. 
seu irmão João Velho do Vali o, os scgnir:lo muitos dos / '4i• ,t,. 
nossos solclaclos, que foi o mesmo que pôr na ultima deses­
peração a já principiaria liberda,Je. A islo logo se oppoz o 
invencível animo do servo do Senhor, persuadinuo tão em­
cazmente aos que flcavõo a continuar o começado pelas 
infalliveis promessas qne, cm nome rle Dcos, fazia a todos, 
que tomando estes as armas e dando á sua valentia novos 
hrios, animados com o valoroso exemplo de seu Commnn­
dante-General, pozerão o glorioso remate àquell3 guerra, 
expellindo os Hollandezes, de quem finalmente triumphou 
a liberdade portugueza. E para qi.:e se não duvide do muito 
que a l:ío santo Padre se deve nesta milagrosa restauração, 
postas em campo tão pequenas forc,as contra poder tão 
formidavel, lêa-se a certidão J~ expendida no Capítulo ultimo 
do segundo Livro, por ser passada pelo mesmo Comman-
dante desta insigne restauração, que nüo havi::i de querer 
macular a gloria do seu nome com huma attestação falsa 
em tempo om que ainda conlav::i aqnclla cidade, onde a pas-
sára, muitas testemunhas de vista de tão pasmosos aconte­
cimentos. 

E pelo que respeita ao elevado de sua oração, accrescenta 
o no:;so Padre FelipQe BeUendorf {guc de ~u_do que pertence ./4-­
:i nossa Historia nos deixou verdadell'a~ nolic1as), quefallando 
com elle o Capítão-mór de 'fapuytapern, lhe affirmárn que 
vira ao virtuoso Padre Bcncdiclo Amo<lci todo ccrr:ido elo 

~ 
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luzes, estando em oração; e que accrescentára que o desen­
terrassem, porque julg~1va, e quasi 1 inha por certo qne o 
Jrnvião achar inteiro e incorrupto. O mesmo aliirmavfio 
muitas senhoras das mais nobres do Maranh,io, de quem o 
mesmo Padre B..ctten.ctorf o ouvio, que todas á boca cheia 
chamavão ao Padre Amodei o - Padre Santo - ; e que 
nunca ac:ibavão assazmenfc Õe explicar o zelo e c.ariuadc 
deste pai dos affiictos, que tanto as consolava nos sons des­
gostos, qn:rndo es1aviio no arraial, o ao mesmo tempo nos 
seus m:iridos na campanha, e qne muitas vezes o obscrvárfío 
tão embehido na oraçr,o, qne se suspendin no ar, sem llar 
accordo de si, lodo hanhado ele luzes e Lodo absorto cm 
crmsolações celestiaes. 

}íateria ampla darin som dovida ú esta nossa llistoria a 
prodigiosa viela de tão insigne vnrfío, a não ser elle só o que 
restavn nesta )fissão, por serem fallecidos o Padre Couto o 
o T rrnão que viera com elle na sua companhia do Brazil, e 
não lhe permiltir a sua grande humildade o sei· cxaGLo 
chronisla de si mesmo; motivo por que, faltnnclo-nos as 
noticias, ficou scn<lo 111aior a saud:itle de não termos com 
fJllC formar maior elogio da serie continuada de suas apos­
lolicns e memora veis acções; sirva-lhe porém fle remate, 
para prova do qne temos dito e para eterno padrão tla sna 
snntidalle, a certidão anthcntica. que nos deixou o Licen­
ciatlo Domingos Vnz Com~a, Provisor e Vigario-Gcral, que 

6 _,.,então era ãe todo o Estado, n qnal he do thcor segninle: 
!"· ., '1 « O Lir.encíàdo Domingos Vaz Correa, Vigario-t:cral e Pro­

visor deste Estado do ~faranMo e Vigario <la Matriz tlesta 
(õ'I Cidade de S. Luiz, cabeça clella, etc. - Certifico que, haverá 

1 º dez annos, resido neste ~:statlo, e nclle achei o Padre nc..-
6 si~ nedic.to Amodci, Heligioso da Com..1Fm4\a ele .Jesus, varão 

insigne cm virtude e santidade, e como tal conhecido o 
venerado tle todos, chamado vulgnrmente o - Santo -, do 
cujas ,·irt udcs, nlém desta fama e opinião commurn, son 
lestemnoha de vista, por viYcr com elle de portas a dentro na 
mesma casn da Comp,mhia, , o o vi por vezes arrebatado e 
levantado do chão em oração, na qual gastava as noites 
inteiras, e nella tinha grandes illustraçi5es do céo, de que 
lia neste EsLado cxpcricncias muito provadas, principal­
mcnl1' no tempo ,1:1 guerr::i com os l lollandczcs, propltctisando 
com grande eviclencia os succcssos tlclla, e :imm:inllo com a 
fé, c1ue nelle tiohão, os moradOl'cS a qne emprchcndcsscm 
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::i expulsão elo inimigo e rcstaun1(:ão do !•\tado, como venfa­
rl eiramcntc o conseguirão, sendo poucos, mal armados e 
sem soccnrro algum de Portugal ; o que 1ndo se atlribuc 
;'1 s ornçües e mcrrcimcntos <lo dito Padre Bc11 cuicto, e ao 
zelo e industria do Pause Lopo elo Couto, lambem da Com­
panhia de .Jesus, que foi o primeiro que exhortou os 
Portuguczes ú es1a guerra, trar;ou o rompimento, e o con­
scguio. Assim m:iis certifico que o dito Pad1·c Hcnedicto 
.J\rnoilei com seu grande espírito e zelo era o que naqnclle 
tempo sustentava a Christandaclc, assim nos Portuguczcs 
1:01110 nos lnl1ios, prég:rndo, confessando , co11sol:111do e 
acuôindo a todos , assim nesta cidade como nas aldt'as, 
andando-as visit amlo a pé, como sempre costumava, de cujo 
traha llro veio a adoerer e morrer; com cujn morte posso na 
vcrilade dizer que acabon juntamente a Christandal1c que 
hnvia nesta terra. por fal ta de quem continuasse o espirito 
e doutrina do clilo Paurc e dos mais cl::i dita religião t.la 
Companhia, que tambcm crflo j:'t mortos. E assim o juro in 
·1'l'rbu Saccrdo/1~~. e com o mesmo juramento aflirmo tu1lo o 
que Jica dilo ncst::i certidão. ~es ta Cidade de S. Luiz tlo 
Maranl1iio, aos ::10 de "arro t.lc 'l GM. - O Li cenciado Do­
minyos Va:; Cori',;ll . )> 

A morte elos nossos Pa11res no lla~ucurít, e o pouco cui­
dado que cnlào honYc em guardar a guns papeis de tempos 
anteriores, corno pela fa lta de quem potl csse deste ::iµosto­
lico ~l issionario e dos que ficú rão imlag:1 1· mais particular .. 
11oticia <las suas ac(ôcs, nos faz S1' r ago ra menos cxlrnso 
nos sons louvores; mas ,lo pouco fJll C lemos dilo se pnllcr:'1 
inferir, o com raziics muito hem fu11d ad::is, a valentia tlo cs­
piriln , o as l1croi cas opcr::i tücs que prccisame111 e havia tlc 
uhrar l1um varf10 t uclo de Dcos, que íJUal oull'O ~loys1ís 
parlfoipava elos rt•spl andores tliYi11os, que daYa a conlrcccr 
110 proprio scmhl:11110, anticipa ndo-sc a gozar cm vida Jrnm 
1laqnclles dotes que servem de gala aos Demavcnturatlos 
no céo, como 11iamcnt tJ. cremos, uc quem so ube ajuslar a 
prccio~ida<lc da mol'lc com a santida11e da vitla. 

Foi seu corpo scpul1aclo na capclla-mór da Igreja velha 
(lo Collcgio de Xossa Sc11l1 ora da Luz do Maranhão, e acc.rcs . 
ccnta o 'Padre João FclillPe.i. <Jue. se llic lizcra a scpullnra 
hem no meio da <.líla capella dcbmxo da alampatla, cobl'indo­
sc aqnclla de buns azulejos cm fórma de cstrclla, mas me-_ 
lhor dissera se para Ycncrarão de hum tão grande servo de 
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Deos nos deixúra a certeza do Jugar mai.s prnprio, que mc­
rccião suas preciosas relíquias para allivio da nossa saudade, 
e perpetua memoria de hum tão grande exemplar de Missio­
narios. Seja-nos a todos grato o seu famoso nome, e a nós 
e aos vindouros de summa consolação a sua saudosa Iem­
br:inça. 
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CAPITlJLO VL 

'.\JORTE nos PADRES FHANCrsco I'IllES E )lAi\'OEl. )10~17., J,; no 

Jn)L\0 f.0AD.TUTOJ1 GASP,\ n FERN.\NllES . 

Corria j.'t o anno de 'I G/47. <' com a morte ti o veucravcl 
Patlrc Bcncrlicto Amodei tinha cahido com o cargo de Supe­
rior, todo o peso da Christandarle do Maranhão sobre os 
hombros do fer\'oroso Padre francisco Pires. por se achar 
neste tempo no Jtapucurú o Padre :\lanoel Moniz com o Irmão 
Gaspar Fernandes. ~estes santos e apostolicos exercicios se 
foi passando :ité ao anno s'egninte tle 1048, cm qnc passou 
desta vida p:ira a eterna, sem ainda cornplet:ir dous annos 
<le governo, o Capi trio-Gcneral Francisco Coelho <le Carvalho, 
tendo a prudente prevenção de nomear por sua morto C:i­
pitãcs-móres do Maranhão a Manoel Pitta do Veiga, e do 
Pa,ú a Ayres el e f-ouza Chichorro com indcpcnclencia hum 
do outro, tudo afim de eYitar as desordens com que se fez 
menos pacifico o go,·crno intruso por mt1rte <l o sen tio o 
primeiro Governador e Capitào-r.encra l do Esta elo. 

Em mui pàuco tempo experimentou este a fa lta <lc quem 
os governasse como Francisco Coelho, assaz magoados ,la 
perda pelo amor que já tinha conciliado des tes povos aquellc 
Genera l, dos muitos annos qne entre elles tinha vivido no 
posto de Sargento-mór, porque logo no principio <lo seguinte 
anno, cm o mez de Fevereiro, tomou as redeas <l o governo, 
não sei se para lhes enxugar as lagrimas, se para lhes arivar 
mais o sentimento, Luiz de )laga lhães, Fida lgo da casa de 
Sua )lagcstadc ; a quem os relevantes serviços que fez no 
tempo da rcstauraç:io de Portuga l o clcvár:ío ao cargo, e o 
farião credor de maiores honras, a não se rmbarapr com 
nell'odos qnr. o üzcrão menos aceito ao ministcrio da côrte 

o . ' onclo chcll'firão as qne1xas, e se ouvirão os clamores dos o . 
mais apaixonados e queixosos. . 

Foi lambem este anno de ·I G40 mfansto ú Companhia no 
)íaranhão, por nellc se extinguirem as relíquias dos )lissio­
narios, que ainda havia, qno er~o dous Sacerdotes e hum 
Jrm:10, que todos acab:'tr:io no 11 :ipncmí1, eom morte ao pa~ 

.'lO 
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recer <los homens menos appetcci\'CI, mas aos servos de 
Deos muito agradarei. Fôra o Capilâo-mór Antonio Moniz 
Barreiros, primeiro restaurador ela liberdade do Maranhão, 
notavelmente estimado dos nossos Padres o aceito á Com-. 
p:rnhia, onde tinha seu sobrinho o Padre Lopo do Couto, 
de quem já fanámos, e o Padre Benecliclo Amodei, a cuja 
virtucle sacrificava os mais reverentes obscqnios. ~a cam­
panha contra os Iloll:mdczos, cheio de victorias, e bem 
perto dos muros da cidade, cahio mortalmente enfermo este 
famoso lleróe e valoroso Commandante, e antes de acabamos 
amorosos braços do Padre :\modei, mandou lavrar seu te~­
tamento, e nelle declarou por sen filho natural, Ambrosio 
Moniz, ainda menino e de pouca idade, a quem entre ontros 
bens tlcixava o seu Engenho de Jtapucurú, mas o uso fruto 
delle declarava ora sua ultima vontade o lograssem os 
Paclrcs na menoridade de seu filho, cuja eclüca(:ão lhes re­
comendava; e os nossos inteiramente o tomúriio á sua conta, 
rccolhcnuo-o ao Collegio, que com esta esmola, depois de 
tantas qnc dclle recebera cm vida,. o contava já por hum 
de seus maiores bemfeitores ; motivo P'>L' que sempre o t.ra­
tárão como filho de quem tanto nos mereceu cm vida e 
obrigou na morte, pois sendo ainda tão grande a nossa po­
bl'Cza para poder acudir ao preciso dos Heligiosos, e ao 
a:-seio da nossa Igreja, nfio era pequena mercê, poderem 
utilbar-sc do rendimcnlo elo engenho, emr1uanto o orphfio 
não tinha maior idade e se podia governar pelos <liclames de 
huma sulfü;icnle capacitbdo. 

Tomúrão os Padres possé do Engenho logo depob da 
expulsão dos lfollandezcs, no anno <lc 1 t>44, e como o acltárão 
totalmente desbaratado pelo saque dos inimigos, Lratáriio 
como bons tutores de o reed ificar, passando para cite 
alguns do sous escravos que tinhão no sitio de Anyncliba, 
outle fabricavão farinha para suslcnlo <los Religiosos. Cor­
rente e moente o Engenho, -marnlon o Snperior, o Padre 
Francisco Pires, que o Padre )Janoel Moniz e o Irmão 
Caspar FornanJes assistissem nello, o que largan~l~ o Padre 
o governo temporal ao Irmão, cuidasse só ,10 csp1nlual, não 
~~) daquella gente, seniio lambem das aldêns vizinhas, que 
Ja cstav~o func.1:idas pelos nossos primeiros Padres na torra 
fir~o. Ile obrigat;io dos Paclrrs, que g?verniio as fazendas. 
cuidar assirn tlo que pcrlcncc ao serv1ro temporal dcllas, 
Gumu e J1riucipalo1cntc <:u !Jcm das almns que nellns Yivom. 
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S1wcctle11 pois que huma Jrnlia escrava e ela obrign,::io <lo 
mesmo Engenho, vivia tão liwnciosa, como osquPciua das 
obl'igações do christã, de Lão múo viver, que de pcccado1·a 
passava a escandalosa. • 

Quizerão os Padres remediar a ruina <lesta alma pelos 
meios mab suaves, que só curassem o não exasperassem a 
ferida. Paternalmente a admocstúrão, o lho propozcr:10 os 
riscos do tão mú vida. Dos avisos passúrão ;i s reprohensõcs, 
e destas às amoa,;as; e como nada aproveitasse, e a prostitui.a 
In<lia fosse continuando nos seus cscanclalos, julg:"1rão que 
aquell::i invotel'ada chaga necessitava de maior remedio, e que 
se devião applicarmedicamentos, senão viol entos, ao menos 
mais proficnos e vigorosos; porém o effoito mostron que 
não estava já a enferma cm termos de semelhantes rcmc­
dios, porque castigada muito menos do que rnoreci:1 pelo 
sen delicto, tão longe esteve do so emendar, que para mais 
seguramente continuar na mesma culpa, se retirou fngicla 
para o sertão vizinho, onclc vivia a nação dos Urúatys ; que 
ufa11os com se verem buscados para o desempenho tlesto, 
que elles julgavão aggravo, e não effoito da obrigação dos 
Padres, movidos e instigados do demonio por boca ela nul 
intencionada Tndi::I, tomárão á sua conta a satisfaçflo, ainda 
:"1 custa da innocencia uos mesmos Patlrcs, qum·endo se 
pagassem os estrondos ua palmatoria com o~ mortaes golpes 
dos seus púos de Jucá, com que costnmav:io n1ata1· os 
inimigos. 

Costumavão os desta nação busca i' muitas vezes esto En­
genho, com quem vivião do paz, em utilidade propria ; com 
oste pretexto chegúrão agora muitos dollcs armados cm 
guerra, a tempo que por huma festa que ali se celelmwa 
se nchavão tambem alguns Portuguezes com o Superior ,la 
Missão, a quem não pareceu bem esta visita pela circums­
toncia de vir na vanguarda o Principal cios Urnatys cha­
mado Potyron, que logo com a sua gente se foz senhor tio 
terreiro onde formados ela vão mostras de querer acommettcr. 
Cuidárão os brancos em so defenderem do assalto, tomando 
as armas tlc fogo que lrazião, que por então não scrvir:io 
de mais qno de animar o inimigo, que ao primeiro tiro 
que os mcsmós disparárão, acommetêrão com tão bra\'a re­
solução, qne obrigárão os Portt~fpiezes a salvarem as vidas 
na ligeireza das suas canôas, dc1xanrlo os Padres no mani­
festo risco de prrd11 rcm as snas como ovelhas innocentcs 

~ 
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nas garras de tão famintos lobos, que corno não prcten­
<lião mais que sacriíic:ir ao seu furor aquellas victimas, 
boscárão a casa dos Padres, que já achárão preparado~ 
para o comliate, postos de joelhos com as mãos levantadas, 
e os olhos 110 céo, postura cm que rccebêrão os barbaros 
golpes dos páos de Jucá, ou de matar, com que lhes que­
brárJo tyrannarnente as cabeças, extinguindo por esta vez 
as poucas relíquias da nossa Companhia neste Estado. 

Assim acabárão estes tres Religiosos ofTarecidos em sacri­
ficio nas áras da castidade, pelo zelo da qual dorão gloriosa­
mente as vitlas ús mãos da tyrannia. Subi, oh almas ditosas, o 
lá desse cmpyrco, onde só piamente cremos serieis colloca­
das para alcan~ar <lu Supremo Senhor da seára mamlasso 
operarios para a sua vinha totalmonto desamparada de soe­
corro humano, seja pa ra nós eterna a vossa memoria, as­
sim como suppomos o foi nos livros da vida com lcll·as de 
ouro o vosso nome! 

li'oi o Principal Potyron o sacrilego é p!'irnciro matador 
cios nossos )lissionar:ios, cujo filho vindo depois ao poder dos 
Jndios Tremcmés, seus inimigos, o derão ao Padre Superior 
Pedro Lui~, e este o app)jcou ao serviço da Igreja )latriz de 
:'fossa Senhora da Viatoria, <la cidade do Maranhão. Soou logo 
pela vizinhança o insolente atrevimento dos Tapuyas Urúatys, 
o acudindo com armas varios vizinhos a castigar o orgulhoso 
-1ttentado destes barbaros, já ellos se tif\hão ro~irado possuí­
dos do medo, porque só são valentes onde não sentem 
opposição; e a serem os brancos que assistirão ao assalto 
JT1ais resolutos, poderião com oito armas de fogo que tinhfto 
defender com vantagem a entrada dos barbal'os na casa da 
vivendíl dos Padres. 

Achárão-os os Portuguezes que acudirão, mol'tos no mes­
mo lugar do sacriücio, e como não havia tempo para os 
levarem ao Collegio de Nossa Senhora da Luz, desviado dous 
dias do yiagom, os enterrárão na capella do ll\OSmo Engenho, 
sepultando ao mesmo tempo toda a Missão, que nestes fer­
vorosos operarios, como se fossem muitos outros, se rema­
t;~va por então toda a conquista, ficando interpolada a sub­
s1:;tencia dos nossos Missionarios neste Estado por espaço 
de tres annos, que tanto vai do 49 que isto succedcu até 
:1~, que chegou a celebre e mcrnoravol )lissão do grande Pa­
dre A11tonio Vieira. 

\O$ acLos !ln rniscricordia rl:1<1ucllcs holll'aclos Portugu<'-
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zcs cm tlar :,cpultura aos uossos Padre;-; . :;u scg11i1·:w a:- di­
ligcndas da jusli(a cm tomar conhecimento do insulto, e a 
pôr em inveutario os bens do Engenl10, que depois se arrcma­
Lou a requerimento do testamenteiro Antonio Rodrigues de 
Gouvêa, com notavel prejuízo dos bons da Companhia; por 
Ler esta entrado com não pequeno gasto de tudo, o que jul­
gou preciso para desempata-lo em ordem a poder correr, e 
moer sem embaraço; mas como nüo hav ía c1uem requeresse 
da nossa parte, além do que a cal'idadc de algum mais 
affeiçoado abrangia , corrião as cousas á discri1,.:ão, e os re­
•1uerímentos á revelia. 

As terras forão julgadas por sentença da Relação a hmu 
terceiro, e finalmente nem o orpltão nem os Padres se uti­
lisârão do usofruto, sem se attendcr aos grandes gastos com 
que tinhão concorrido para o seu estabelecimento. 

Assim acabou esta esclarecida Missão para renascei' como 
Pltenix, e resuscitar gloriosa de suas mesmas cinza::;. Destes 
incansaveis oporarios não podemos saber mais que o pouco. 
que já dissemos nesta historia , ficando-nos sempre a mit goa de 
uão acharmos noticias ('Om que faze r prcclara a memoria du 
tão exemplares obreiros. 

~ 
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CA\>lTl LO VI r. 
REST.\RELECE-SE A CO)JP.\:.'\HT.\. XO ES'l'.\ DO DO )f.\R Ai'.\11\0 p, 

P.\T:A, PRO)IOYJD.\ CO)I AHDE:XTE ZELO E REAL Gfü\~DEZ.\. 

PELO PllSSD10 SR. D. JO ÃO lV. 

Aumiravel he, foi o sempre serú a Divina Providencia, sem 
que o limitado do nosso discurso possa comprehender as 
suas altissimas disposições, sempre occultas, e sempre inex­
crutaveis ao mais delicado do nosso juízo. 

Permittio ella que hum lão florescente esquadrão de sol­
dados de Cbristo já quasi no porlo naufragasse, perdendo­
se a náo que transportava as maiores riquezas espirituaes 
para soccorro da Gentilidade do Estado, acabando victi­
ma da ca ridade o venera vel Padre Luiz l<'igueira com a maior 
parle de sous amados companheiros, partos legilimos de seu 
fervoroso cspirilo. 

Ao mesmo tempo q11e o invejoso íí1femo pretendia acabar 
com a Companhia no )laranhão e Pará, ficando orphns de 
pastores, pais, o mestres tanta o tão florescente Christan-
dade : altamente senlido o felicissimo restaurador ela Mo-
narchia Portugueza com a triste nova da fatal perda dos ~li-
nistros Evangelicos que tanto tinha recommendado ao seu Go­
vernador Pedro de Albubuerque, querendo agora remediar 
hum clamno tão grande, com que se arruinaria sem duvida 
todo o edificio espiritual claquelle gentilismo, se clle como 
Pai solicito, mo obrigado e mais que nenhum zeloso, lhe não 
acudisse com o mais prompto o etncaz remcdio, para que 
de todo não acabasse com os :\lissiona rios da Companh ia'.a maior 
parte Lia conquista e reducção do tantas almas gentilicas ; cs-
ncveu Jogo huma ca rta ao Provincial da Companhia do Hrazil, 
que pelas suas rccommendações bem dá a entcnrler o anlon-
te zelo, com que se inflammava o real peito deste Piissimo 
:.\l01~archa. Diz pois assim ao Padre Belchior Pire~ (Jl)C Pº!t., lfJ . .'. 
ontao governava aquella gloriosa Província: L... '°"""'1''';.U.A. f~ 

,0 • ~'f ((. Pa<l~c Provincial da Companhia clc.lc:-m;.- Eu EI-Hci vos 
envio m111to sauclar. - Para se empregarem 11~ conversão, e con­
:.el'var~o cio nenlio ci o \T:iranltfío, 1r nho rr:-olvu lo venh:io H ou ·I O 
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Heligiosos dessa Província on ao menos ü tlos mais rra licos nn 
Jingu:i da terra, e ao Condeue Castello ~Icll1or manclo escrever 
lhes fo ca dar o provimc1110 e cmbarca(',ão para viagem, a 
1cmpo que possão sahir cm companhia <la armada, navegan­
<lo cm sua conscrvn até a altura cm que se ap:i rl em e si­
gão a dcrrot:i do ~r:iranhão. Hccornmcndo-vos mu ito fa f' ais 
~1ispor o negocio de maneira 11ne ;i ~sim se execute cm lodo 
o caso, por convir assim ao serviro de Deos e meu. Escripta 
em Lisboa a 2-3 de Ontnbro de rn/í.0. - HEt. » 

E para que estas reco1nmcnda1)ücs tivessem o llc:-cjaclo 
cffeito, escreveu com a mesma cxprcssüo ao seu \'iso-Hci o 
mesmo Contle ; o <]na\ 11üo pouendo dar-lhe logo o dcvi<lo 
cumprin1cnlo, cm razão das guerras que ainda continnavuo 
naquellc 1.:stado contra :is nrrnas da Holland;i , tornou a re­
petir o zelosíssimo Rei segunda carta aintla mais elTicaz, cinc 
quero aqui traslndar, para chegar ao conhecimento ll O mnilo 
que cuidava da sa lvarão dos Indios , e maior augmento da 
nossa fé. 

Assim diz na sna real caria de G ,lc Afaio tlc ·I 652, cscrip­
ta ao novo Provincial, o Padre Francisco l:onealves, vi1rão de 
cuja virtuosa resolução se lia de cnnobrccer não pouco a 
nossa historia. 

« Provincial <la Companhia de Jesus da Provincia do 
llrazil. - Eu El- Hei vos envio mnito saudar. - 1~m 22 
tlc Outubro de ·lü4-9, vos mandei escrever que, pan se 
cmpre~arem na conserva(io do Gentio do Ma ranh ão Linha 
resolvido viessem 8 0 11 10 Hcligiosos dessa Província , ou ao 
menos 6 dos mais pralicos na lingua , e que ao Conde de 
Castello-Melhor, Governado r, ma ndava encommcnda r- lhc Ji­
zcs~c prover <lo necessario, e embarcação para a viagem a 
lcmpo qnc podesscm sahir em conserva da armada, e na ve­
gassem com clla , al é a altura el e se ;ipartarem o segui rem 
a derrota do )laranhüo; cncommendando-vos parlicularmcnlc 
dispozcsseis o negocio ílc maneira que assim se executasse 
cm todo o caso, como convinha ao se rviço de Doos e meu; 
e _Q9 r_gue n co~1sa en l:io se. não conseg.~io como t1m1:a, e 
ora tenho consignado 1·ongru.a sustcnlaçao para 1 O Heligio­
sos l\Jissionarios da Comp::inh ra, qne vão ao Alaranhão para 
entenderem na conversflo daquclle Gentio, e no Reino se não 
nchão de presente mais que quatro n_oJ igi~os para esse 
cffC'ilo vindos tlo Brazil ; vos encommendo muito, e mando 
ordeneis qnc neste armo vcnllão mais G llcligiosos na fórma 
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q11c rns li11ll:1 rnantl:i<lu :iYisar pela ca rt:i referida no arino 
<lc HH!.>: e cxecu1 ris pontu:ilmente cm fórma que se 11ão 
perca :i occ:.i:;ião de obra tão importnntc, por meio da qual 
se pôde esperar o fruto clas :ilmas que se pretende ; e no 
Conde Governndor torno :i mandar escrever pela caria que 
com esln Yni. e lhe rntregareis, proveja de embarcação. e 
do viatico neccss:irio p:-ira a passagem aos li Religiosos. por 
que vindo com menos risco cm companhia da nrma<la até a 
altura em que se houverem de apartar e ir na derrota do Ma­
ranhão. possa conseguir sua via gem seguramente. Escripta 
cm Ale ao tara a (; de ~!aio de 'l 6!>2 . -l1F.1. » 

., estas zelosíssimas expressões se distinguia o real oraculo, 
por que mais que de nenhum outro tr:itava primeiro do negocio 
ela salva r:10 rl os Gcn1ios e de estabelecer o seu Jmperio na 
hase fnnuarncnlal da san1a fú cm to<la a pn r t.e oncle trernn­
lnssem as suas Quinas e tivessem vigor ns suas nrmns. Mas 
quem mais empenhado soprn va este fogo no peito do Sobr­
rnno. r ra ~nem mais que todos tinha nellc huma tão p::irticular 
cnt rada, que conhecencJo a ~lagest:ulc o zelo de hum tão fiel 
,·assalto. e senrlo-lhe notoria a c:1pacida<le e comprchensão 
tl c hum tão grande homem, estimava as suas propostas, e 
razia se poícsscm crn execução os sens arbítrios , por ver 
qnc só lendião :io m::iior serviço de Dcos o seu, com hum 
desinteresse muito pl'Oprio da sua virtude e zelo apos toli co. 

Era este o sempre grande e nunca ass:'ts lonv:1110 pelal­
s11as letr:is, pclns snns virtudes , e pelo singnlar e raro ta­
lento tla oratoria, o maior prégador qno vio es te secnlo. o 
famoso e mcmoraYel Paclrc Antonio \'icira, gloria d e Lisboa 
pelo nascimento, honra do llrazil pela criaç,io, e credito da 
Companhia de .Jesus 'f)ela profissão: o qual querendo trocar 
os mimos e cstimarões ria cúrte pelo dcsabriclo e trahalhoso 
lias jlissões tlo )lar:rnhfío, pretendia empregar agora os seus 
!alentos na conrersão das alm:is de innnmeraveis Gentios, 
com <1nc pa rece se inuntlavão ns margens do maior rio que 
rewnhcce o mnndo com o famoso nome de Amazonas. 
. A s.cu tempo veremos postos cm execução os fervorosos 
intentos des te apostolico v:1rão . P:issemos primeiro a aclmirar 
a ~randeza inexplicavel tlc animo com que o Ser(Jnissimo 
Hei o Senhor D .. loflo IV, c(uiz remunerar a Companhia pelos 
gran_<l es s~rviços, que via lhe havião fazer scHs ftlhos nesta 
glonos:i Missão. 

Pn1111'1ro 1111e tutlo assentou comsi"'o manda r eonsi"'nar rcn-e , o 
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das pora a fundação de hum Collegio na cidade do Ma ranhão, 
que ser\"isse tlc escola, onde aprendessem os Missionarios as 
obrigações do seu minislerio, laborioso axercicio da propaga~ 
ção tio Evangelho, e recJucção dos Cantios ao gremio dn 
Igreja e vassall~gcm da s11a Real Corôfl; idén , que u tet> 
e11tf10 cffeito. sena huma das maiores seguranças para o es­
tabelecimento tia nossa veneravel Provincia, e nos livraria 
tias mnitas e diversas revol11çõcs, qne depois muito ú nossa 
custa experimontamos. ,\chaque gr:rn<le tlos nosso::; nntigos 
Padres, serem mcs,ruinhos om ac:citar mercês, ao mesmo 
tempo que a liberalicJade e grancJeza elo seu Soberano os 
qncria oncheP tlellas; segurando deslo modo pela rea I pro­
tecção os precisos interesses a que iridispensavelmentc os 
recl uzem as maximas do seu instituto ; porque ou hão tlc 
olhar para as mãos do seu Hei, ou hão de cuidar das convc­
niencias proprias, vislo se não porlorom ulilisar dos minis­
lcrios que cxcrciliio. "las o gran«lo zelo o ficlelitl:ulc do 
Padre Antonio Vieira, que não olhava mais para o~ interes­
ses parlicularos tla ~l issão, 11uc para o bem publico do 
lleino, vendo exhaustos os erarios rcacsquo elle 1:mlo dese­
java augmentar para se J)Oderem. sust~nta1· com ~loria da 
nação as guerras com C::istolla, u1ssuad10 o gr:111d10so 1110-
narcha para q uo suspendesse a sua gramlcza cm tempo cm 
qne erf,o precisos muitos cabedacs pa ra conservar illesos os 
tlircitos tla sua l'ea l corôa; representando que bastaria pol' 
então, que Sua Magestacle consignasse a cada ~lissíonario 
:l5S de congrna annua l, conceden<lo-nos tres aldêas de Jn­
dios livres, que fossem privativas tão sómente da nossn 
ntlminis tração, naquellas parles onclo se fazia nccessaria 
casa ou collcgio nosso, que erão 1\laranhüo, Pará e Gnl'llpü, 
que es ta só mercê poderia por enlanto supprir os granucs 
gastos de hnma real fundação. 

Annuio o pi!ssimo Hei :'t represent;,1ção do Padre Vioira, 
não menos cLl ,ficado que satisfeito <los 0ong,'ucn1es UlOlí­
vos que apontava. 

Coneedeu promplamcnlc o que o Pa,lro podia, e por se­
rem es tas as primeiras tloaçtios rcacs que teve a nossa 

· Missão, as quero aqui copiai: p~rn eterna lcmb1:ançado nosso 
;igradecimento a tão clcment1ss1mo ~lonarcha. Diz, pois, a p1·i~ 

~ «? moira provisão : . 
. ,5'/4 · « .Eu fü-llei faço saber aos que. esta minha 11rovisiio vi­
. rcm, (1ue o Provipcial <la Cornpaul11a de Jesus da provi11Gin 

:J'i 
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du Drazil inc reprcsc11tou que cu fui scr\'itlo unk11ar-ll1e r·111 

Fcvcrniro tlc ·104!), que ela Bahia de Todos os Sa11 Los cnriassc 
ao~lc!ig1osos para se empregarem na c01wer­
sâo do Cenlio dellc, e que ao Conde de C,1stcllo-:ilcll1or, Co­
Ycrn:ltlor uo dilo Estado, lhes fizesse dar par:i isso cmbarcn­
(·,ío e o proY imcnto ncccssa rio, o que 11iio teve cffoito por 
rausa dos inimigos; pedindo agora lll c fizesse mcrct\ m:rn­
dar consignar neste rci110 aos dilos Heligiosos co11grua sus­
tentarão de suas pessoas, e o prorimenlo ncccssario de suas 
Jgrcjas, para se poderem logo embarcar o acudir :'.tquclla 
Christandaclc, que necessita 1nuilo de remeclio espiritual: e; 
Lendo a tudo respeito, e aos ditos Hel igiosos não terem 
Haquellc Estado cousa alguma de que se possão sustentar. 
e ao que sobre a ma teria rcspomlcu o Procurauor de minha 
Fazenda, a que se deu vista : 

<e llei por bem e me praz, Yistos os exemplos que :i llcgi10, 
que os dilos llcligiosos que hão de passar á dita )lissào do 
~lal':rnliào tcnl1ão cada hum dellcs p:tra seu sustento ~}GS> 
com <leclarar,ão que- a metade do qne montar a dita quan­
tia e ao diLo respeito lhe manda rei consignar neste Hcino 
pelo cunselho ela minl1a Fazenda, o que toca r na renda do 
Esta11 que do 'fahaco, cabendo nclla, e não calJcndo cm 
alg11m.1 outra renda livre : e que a ou tra metade se passe a 
seu Procurador baslanLc na Il:lhia. de Todos os Santos, no 
rc11dimcnto dos tlizimos do Urazil, por m;io dos conlractado­
res, ;issenlando-se-lhe na folha a quantia que se montar no 
sustento dos ditos cinco Hcligiosos, ao dilo rcspeilo de 35$ 
cada hum, como tudo se foz aos m:1is Heligiosos e clero ; e 
i~lo precedendo justificaçüo, da qual conste que residem no 
M,;1·anl1 iio inLeiramc11Lc Lodos os ditos lleligiosos, para que a 
qnantia que se montar nos que faltarem ao dito respeito tl e 
~::í~, se poder colJrar para a minha Fazenda; a qual quantia 
::;e n;io poderá gas tar, ou divertir pelo Gorernador, nem por 
ou tro algum ministro, cm nenhuma ou tra cousa, por precisa 
que sr.i a, com pena tlc pagar de sua i:asa quem assim o não 
t:11mprir, e de o poder demandar l)Or clle o dito Pro~ura­
tlor da Companhia: e o dito pagamento se continuará em­
quanto os ditos Religiosos não poderem ser pagos nos dizi­
mos tio 3faranhão, ou não tirnrem bens proprios <lci;::idos 
por particulares de cuja renda se possuo snsten tar. 

<, Pelo •1uc rnamlo a todos os ~linistros da justiça e fa:­
zcndn, a qu(' tocar, assim dcsLc Heino, como <lo 13razil e 
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)f:1ranli:1ll, ,1ue todns em geral, e c:1tla lrn1n r.111 partk.11la r. 
C11mprão e guardem es ta provisão tão inleiramc11te como 
nclla so contém sem duvida alguma, a qual Yal crá como 
caria, sem embargo <la onle11ação do li v. 2". tit. 1~0 em 
contrario, o pagarú o no,,o direito, se o dever. Antonio 
Serrão a fez em Lisboa a 24 <lo Julho de ·l652. - O Secrr,ta­
rio .\forcos Rodrigues Tinow a fez escrevcr.-REJ. » 

O Piíssimo Sr. Rei D. Peclro II, dr hoa memoria, mandon 
dar mais totlos os annos 350$ por dct:reto <la sccrr taria ri r, 
estado w m obrigação tle terem os nossos Pat.lrcs mais dez 
Religiosos aclualrnenle no .\!aranhão. 

Até que indo da .\lissão para Porlnga l o Padre Felippc 
Heltentlo.rf, no anno de :ltiM, alcançou de Sua Ma gcstatlc 
nova mercê, segundo a lembrança que o dito Padre deix.on 
escripta do sua propria miio e se acl,a no nosso ca rtorio. 
Diz pois : 

« No anno do 1 füH alc:i nrri dr. Sua .\Iagegtade qnc SI' 
pagassem lodos os a11nns !J.-,og tle co11 g- r11a 1's l:m ·I r, 1w1·1ie ­
lua , com a t:ondir:ão de Le1'Jllo:,; a,·111.ilmente no Maranh;i11 
trinta s11~ tQs da Companh\a 1le ,h:s\1S, alliviand~-n~::;. da 
conducçã<n} nfto obstante a dc1x.a tios 11 e1s; e sobre a .1ustif1 ca­
c;ào dos ditos trinta Heligiosos, qno bas taria li uma co rtid.ío 
jurada pelo Superior ~laior de toda a .\lissão, assignacla 
pelo Governador e Ca pi tão Genc1·a l de todo o Estatlo. 

cc Isto o que alcancei ela liberal grandeza de Sua Mngcs­
tadc, que nJo foi pequena mercê para essa ~Iissiio, e tam­
))em 11:10 pouca consola~ão minha o f:wo rcccr-mc Doos 
para o poder alt:ançar, etc. >> 

I~sta hc a unira ronda que tem a Yice-Provincia cio Ma­
ranh.io do real lltesouro, qne a gnrnlcza dos Angustissimo:,; 
Senhores Reis ti o Portugal nos consignou para eterno mo­
numc11lo da sua magnificcncia e perpetua gra !itl.ío da 110::;:c a 
devida lernbranca. 

lloje se ach:io cm toda a \'i t,;c- Provincia n~ o sú os trinta 
:;ucrcitus a que Sua ~lngcs tade nos obrigou, mas seis vezes 
tri~ta, que pelos coll cgios, casas e ~li ssiics se occupfio na 
salva,.ãu do pro:dmo, o augmcnlo e wm crs:io dos Gentios. 

Coi'iccdcu mais o zelosíssimo e real Fundador dn nossa 
110,·a .\lissJo ln:s aldêas das já con\'erLidos, para o servi ro elas 
t rrs rasas ou roll P~ios que se !ln \"iJo do l'unlla r n,1s tres 
C,,pitaniJs do .\laranh::ío, Parú e Gurupú. visto q11c se nfto 
p,1J1·io eri~ir, uem t101;1 r da-; re:l!'S rcncLH. p<'lo rnu ilu 111w 
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cstavão esgotados os crarios no go,·crno <1os 1Iinistros ,fo 
r.astella, e serem agora precisos para os grandes gastos 
rfas fulur11s guerras da mo11archia; rnotivo por que o Padre 
Antonio Yieira, agradecendo, não aceitou a mercê com qne n 
Jiberalitlafl c. de Sua ~lagcstade crueri:1 fundar e <lotar hnm 
collegio ú custa tla sua real fazemla; servindo as d1rns aldcas 
(que a terceira não snrtio effoito, por nunca se fundar casa 
nossa no Gurupá) como de fundarão e dote para os dous 
collegios <lo 1ilaranhão e Par;'i, como até o presente se 
.observa pelo gr:111110 cnida<lo e íliligencia com que os Pac~res 
tr•m sempre atten<lido ao bem e conservação das ditas 
.ildêas. 

A provisão em que se fnnda n rcnl mcrr.ê hc n seguinte : 
• <e Eu EI-Hei ~ai:o ~abcr aos que esta . ~inhn provisão 

virem, que e11 fm servido ordenar ;ios Hchg1osos da Com­
panhia de Jcsns da Provincia do llr:i_zj1_por outra minha 
provisão, e na f6rma que nella sc <leclara, que daquella 
possüo pnssar ao, Mar:m.bã.Q uontinuar com aquelfa Missão 
e conversfío do Gentio em beneficio e fruto de suas almas. 
E por que será justo, que se possão valer dos Indios para 
seu serviço, embarcações e entradas do sertão: 

« J lei po1· bem, e mo apraz <lo lhes conr.eder que possfío 
"ler huma altl êa na Célpitania tio Maranhão, outra na Capitn­
nia tio Pará e outra 11a do Gnrupá, que si'ío as pn rles onde 
hão <lc fazer as s1ws rcsiclencias, o isto para com mais 
commoclida,lc snn poderem fizer suas Alissi3es e dilatarem 
:1 fó por torlas :ic1uellas pnrlcs; com decl:lrnção que os cl itos 
Heligiosos :;crão obrign<los a r1agar aos Jn,Jios sou trabnlho, 
lla fúrma (lne se costuma, 011 lê- los muito a sou wntanto, 
sem por nenhuma via os poderem cativar. Pelo ctno mnndo 
aos Capit:1c~-méircs das ditas r..ipilanias do ~lar:rnhão e Parú 
e aos offir.iaes das Cnmai·as clcllai;, fili e caria hum pela parto 
qne llte tocar für;io cbr aos ditos Hcligiosos .is dit:is aldt;as 
na fól'ma ~1cilna l'rfcritln , e éumprão e g,wrdcm esra minha 
provis:io muito inlcirarnente, como nclla se t~ontém, sr.m 
1~11vi<la. nem con t1·adicr:io algumn ; a (lnal se rr:r\srarfl nos 
livros das C:imar·:i s das d1tns Capitanias para a todo o tempo 
1:onstar o que _por clla ol'clcno, e valrtú como carta, sem 
cmbn,·go da ord. liv. 2'', tlt. líO cm conttaríoi o se passou 
por _clnas vias, q11e huma só haverá elTcito e pagarão o novo 
,1ire1to. ~lanoel de Oliveira a fez cm Lisboa a :23 do Sctem­
hro de 16f>2.- 0 :--ecrctn rio ~l:l rcos Hotlr·ignes 'J'inoco a fei 
e:;r rcver.-í\E1. Í) 
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Do ('ontcxto ,lcstn proYis~o se Yi· r.la ramcnlc qlH' n scn~ 
li rlo ,lo real r1ondor foi cbr-nos :1~ nlrlêns livres r dcscmba­
l'araclas; porém os nossos primeiros Pn ilrcs, por sc nr,o 
malquistarcm rom os povos qne nunc:i Jev:irir10 n bem o 
tirarem-se as ,li tas nldêas <lo scniir,o rios mol'arlores. qnizcr5o 
antes, como fizet:io, rlescC:-las á sna r.nsrn, e fnn,la-lns pcl:'I 
sua <liligenci:i, indo aos malos e interiores do se rtão n hus­
ra-los com não peqneno trab:ilho, gas tos e pacicncia, quo 
lndo costnmão consummir semcllrnnltJS ronq11istas. 

A elo o-·o do ~lnranh:10 a po1.criío nn sitio qnc 110.ic ~e 
r,hmna I laracf1 · ) e a elo collef!iO ,lo Parú no lugar a qnc clcri'1 0 
o nome r • . nçá ('"), onde Yivcm contentes e sa tisfeitos pela 
raridade elos Padres, fflle lhes nssistcm ; r a 11 ;:o ser nssim 
já cstarião, como outras muit:is consummiclns, <Jncscndo rio 
mesmo tempo npenas se con~ervão ns rcliquias de sna ffll:1Si 
perdida memoria. 

J!e certo <'(ue as grandes rpidcmlas fl:1 hc~ign r, sn rampo, 
ffU C tem sirlo fatacs o cleplol':1veis no Estado, f.1zcnclo nos 
miscr:ivcis Inrlios . como mais fra cos, mnior C'Slr:igo, :is 1cm 
r,m grande parte 1\ irnin11i1lo; porém :1 con tinua assistrnci:i 
rlo nccessario as t1i ainrla conservando como hnm princi­
r,nl cstobelecimrnto cla sustentarão ,1ns ,lons collr~ios, qnc 
1-iem o servico ,los r nclios se. niío podcri:io mcncíar nas con­
oucrões ele snns canúas, 

r) IIc actualmentc ª· citl,1dc de \'ianna. 
(' ") Depois ela cxpnlsio ,lo~ ,JC's11 iln~ foi rh-r1d,1 à ráll1cg-ori:l clnilla, roma 

tlc110111i11a(ãO 1ill 1\0\'a d'EI-P.t:i; 111:is tendo ,lcc:ah icln 11111itu Jll'rdc·cr r~~c·~ 
liíros, 11ão passa11clu hoje tlc 11111a pC<tu'cna Fl-cgurzia rom o mlligo llurllc d•• 
t ;lll'll\':t. 

~ 
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CAPITULO VIH. 

FERVOROSA RESOLUÇÃO DO P.\DRE .µ'iTO.NIO \ ;IElHA I;:)[ QUER ER 

PASSAR AO )!ARANHÃO A RESTABELECER A NOVA MISSÃO, 

\ lORTúS TODOS OS MISSTONAR IOS, VE~CENDO PAR A. ISSO AS 

)!ATORES DIFFICULDADES NA CÔRTE . 

Passadas já as provisões, e assigna<.las as congru3s pelo 
magnanimo Hestaura<lor tia libcrclaclc port11gueza para o 
fundamento temporal da nossa desamparada Missão, por 
terem nella morrido, como vimos, os ultimos e fervorosos 
Missiona rios que a sustinhão; restava só o cuidar no seu 
fundamento espiritual cm huma muito escolhida e fervorosa 
recruta, com que se podessem pres id iar, senão todas, ao 
menos as priocípaes· conquistas, a que o demonio e a am­
bição de alguns poderosos não deíxavão de repetir formi­
daveis assaltos, vendo as aldêas sem pastores, e os fi lhos 
sem país qnc os defendessem de seus inimigos, e os co11-
duzissem para o segnro gremio da Santa lgreja, que era o 
intento e maior cuidado de Sua )[agestadc; que por isso 
dava pressa ao Padre Vieira, para que expedisse a ~lissão, 
a que não faltavão já muilos .e fervoroso::; sugeitos rrue se 
olJerecião, querendo trocar os mimos de Portugal pelo des­
abrido daquelles sertõe.,. 

1<":ra o Padre Àntonio \"icira o que mais que louo::; appe­
tecia es ta gloriosa conquista, de que via se havia de segu ir 
tanta gloria de Deos, e conre11i e11cia de seu Príncipe, aug­
mcntando--se-1 he nas espirituac::; conquistas os Yassall os, e 
na::; suas conversões os mais gloriosos lrinmphos da nossa 
fé; mas como desta Missão, qnc foi a primeira que chegou a 
salvamento, por se ter perditlo, como vimos, a do Paclrn 
Luiz Figueira, fo i o principal movei o grande \'i eira, como 
quc!n guardava em seu animo o se r hum de s~11s compa­
nhe_n·os, por mais que visse se lhe havia de oppor a vonta ­
de 111:mpcravcl de seu Soberano, qnc jul~ava niio convi r ao 
seu real serviço o privar-se em scmcll1antes wmpos de hum 
tã o fiel. vassallo, seja-me portanto licito fa zer primeiro hum 
hrH i::--.1mn cpi1 0111P ri a su:1 rida, para sahormo:, qnem fui 

~ 
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·este gra11dc llonwu1, que lanlos crctl ilus deu [t iwt:ao porl11-
gucza, tnn!o lustre ú Companhia, e com cnjas aci:iics se 
ha de ennobrecer não pouco ci:;t:i nossa histo ria. 

Àasccu o Padre Antonio \'icir:i aos O tlc Fcrnreiro el e v IDA 
1008, fo i haptisaclo ;)OS '} 0 (l o dilo na ~]('l.!'OpOIC tla OJ)ll­

]cntíssima cidade de Lishoa, h11m elos maiores cmpo rios tlc 
toda a Europa, esclarecida p:i lria de homc1JS sabios, e in-
signe cm produzir ll erúcs a quem a 111csma fama formou 
1~logios, para serem coll ucadas suas cslalnas no 'l'ernplo el e 
huma e outl'a Pali as . Ha rnscos e i\ zcvcdos fo!';io os dons 
nobres ramos de scns bcDcmcritos progcuilorcs, charnamlo-
se seu pni Chrislorão \'ieira Harnsco, Fidal~o da casa de 
Sua Magestade, e sua mã i D. ~l at'ia Je J\zevcdo, não menos 
illnstre pelo sangue, aos quaes 11em o amor da Palri:1. 11cm 
os mimos da côrlc poder,io scnir el e ri•mor:i ao desejo 
gran<le com 'Jll e se olTerecêrão a serYir ao seu Príncipe 110 
Est,1do do Brazil , e para onde par tirão no fim do anno el e 
16'15, levando <'m sua compa11llia ao nosso hcróc, sc11<lu 
ainda de muitn tenra irl adc, que não chcga v:1 :1 oiLo annos . 

Clt eg:Hlos a Ba hia a sal ramcn!U t.r:i lii rão logo seus pais el e 
o applicarem ao exercício elas letras, que cnt[10 se cnsinav~o 
com grande augmcnto dos a1umnos cm o 11osso Collcgio da 
Companhia. Yi\'ia o novo candidato notarclmente tlcsconso­
lado, Yendo-so muito inferior 110s talen tos aos m:iis condis­
cipulos, por ser ele muito rude memoria, e menos tlcli caua 
comprchcns:io. Desejando av:i ntajar-so aos mais, recorren ao 
throno da sabedoria tliYina., a Soberana Yirgcm ~la ria, que na 
~é tlaquella cidade se ver\crava com o c:;pecial titulo <la 
Senhora .~~'l S Maravilhas, de que~ era cordialissimamenlc \ 
dcv?to. J\ao se enganou na clcir;w, po rq11 c tanlo soube 

) 

pedir o Lão hem so ube empenhar a :San Líssima \'irgcm, que 
lhe alcanrou o que dcscjaYa, damln- lhc a c:1bera h11m cs­
tallo, com o fe liz annuncio dos grandes 1 li esouros que nell:t 
)1avia <le depositar a sabedoria tlo Allissimo, e como lcstn­
munho irrcfragavrl da rnnraYilha qne rcc1' hi a da pod<·rosa 
fatcrccssão da Senhora elas Maravilhas . 

D'ali por diante forão t~o felizes os progrcs~os tlc seus 
estudos, que não só assombrava os condiscipulos, senfw 
que admirava aos mesmos mestres. Resoluto cm tomar es­
ta.do de Religioso para se retirar do muntlo, põz os olhos nn 
11o~sa Companhia, a cujo instituto tanto se a!Teiçoára, qnc 
dc1 xanrlo furl h'amcntc a casa il c scns lwnraclos pais se re-
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eoll1e11 ao nosso Collegio, rcsolvi<lo a não saltir clcllc scn~o 
ou vivo co111 a sanla roupela, ou n1urto com r1ualquer outra 
mortalha. YisLa a força un vocação, foi aceito pelos nossos 
Padres, que logo <lerão parle ao:,; pais da rosolnção do filho. 
Corrêrfo logo estes com alguns parontci; a d1ssuatli-lo de 
lrnma eleição tão arreba tada, n que se 11ão po1lia dat• outro 
nome que do simples VC'lleidade, por se não podo1· compade­
cer cm :w11os tão verdes o muno da propria casa com os 
rigores cl:t lieligião. 

Tudo lhe propozer;1o com e!Ticaci;i, mns tullo rebatia rllc 
com industria. até que causados o~ parentes, ficou ve11cedor 
o nosso esforçado llercul es nas primeiras mantilhas da sua 
espiritual educação, com notavel exemplo dos nossos, o con­
solação dos mesmos pais, <]UC jú davJo po1· acertada a 
eleirão do filho, a quem mais alta Providencia destinava 
p:i ra grandes cousas. Acabutlo o noviciado, como nelle tinha 
feito voto tlc se empregal' totlo na conven;ão das almas do~ 
J nrlios da America, ped io com instancia .ios Superiores u 
alliviasscm de conlinuar os estudos, parn. mais hrcveme11Lc se 
empregar naquelle trabalhoso eultivo. Jrritárão os Prelados 
o voto, e m:rntlárão proseguissc nas aulas, 011dc exce<lendo 
aos iguaes, passou a assombral' aos que lhe crão superi1'res 
110 ~lagistcrio. 

,\diantado cm letras c,om superior vantagem aos demais, n 
ornado de virtudes, foi promovido ao Sacerdocio aos 13 de 
Dezembro de1G35; capto para lodos os minislerios tlu Com­
panhia, foi avisado para ler hnma cadeira do Thoologio no 
Collegio d:\ Bahia. ~las a Alta Providencia, que destinava o 
Padre \'ieira para cvusas maiores, atalhou os vôos que C6ta 
remontada aguia podia fazer nas nossas ,mias, porque sue~ 
ccclcnt.lo por cslc tempo a feliz acclnmaçào e restituirão do 
Sceptro Portnguez ao seu legitimo Sohcrano o Augustissirno 
~r. O. João I\', querendo D. Jorge <le :i\lascarenhas, :Marquez 
de )lontalvão, vice-Hei que então era <lo Estado do Ilrazil, 
uar os mais vivos signaes tla !>Uil generosa fidelidudc ao glo­
rioso Libertador ela Patria, mandou i;cu filho D. Fernando 
~lascarc11Lias a beijai' n miio a Sua Magcstaclo, dando-lhe o 
parabem da uova felicidade, e junlamcnto u alegre notici:i, 
tlc que todo o Estado I1cavn jú sujeito fis suas rcaes orclens. 

E 11nercndo fazer mais este JJoneficio ú Patria, vendo os 
raros talentos e wofurnla capacidatle uo hum homem t:1o 
gramlç como u l'allrn \'ieira, u m.t11dou embarcar 11a com-
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1,a11liia tle seu filho, com consentirnenlo e approva1:üo dos ::-;u­
periores ; julgando remei tia ao seu Principc hum novo ora­
culo, que nüo só assombrasse a cô rle no pulpito, scuào tam­
!Jem que se fizesse auendiclo no gabinete. 

~ão se enganou o )l:m1uez, porque notavelmente satisfuilo 
o prudentíssimo ~l onarcha das singulares prendas do grande 
Vieira. lhe commetteu os negocios mais intrincados, rine só 
se podcrião fiar. de hum vassallo tUo zeloso e apaixonado 
pelo bem do Heino, w mo o Padre Antonio Vieira. 

Já urro cabião cm l111ma sú côrtc on cm hum só hcmisphcrio 
as grandes ltu es de hum tão IJrilhanlc sn l, cm seniro t.lo 
Hei e tla Patria ; [)assou Lambem a illustrar as côrtcs de 
Franra, Jlollanda, Jnglaterra e por ultimo a cabe{:a do mundo, 
a sempre illustre e santa cidade de Roma ; onde adquiria 
tantos credilos á nação portugueza, como thea tro que foi 
das portentosas obras de seu 11elicado juízo, realçando mais 
entre todos os romanos applausos os repeti dos elogios com 
qne elevava a grande capacit.l.acl e tleste orador lusitano hum 
dos melhores discursos daquellc tempo ú Serenissima Haiuha 
CIJri stina de Suecia. lle muito para admirar, que esta eru­
dita cürtc, escola de sabias, tanto se suspcnllessc corn as 
maravilhosas perorações tlcste grande Prégatlor, que quando 
11ão tivesse outros quf\ lho podosscm levar h11ma grande 
parte da sua gloria, tinha peranLo si hum tão consmumado 
orador como o Reverendíssimo João Paulo de Oliva, Geral 
de toda a Companhia, o Prégador dignissimo de Sua S.inti­
dado, que muito se gloriava de ter bum filho a quem não d u­
viclava dar as prirnazias do pnlpito. 

Assim encheu o grande Vieira o mundo de ~,ssombros, a 
Companhia de crctlitos, o a patria do serviços, tratando por 
mandado elo seu Augustíssimo Hei negocios tão delicados, e 
de tão critica situação, qne só a comprchensão de hnm su­
geito tão singular lho podia dar expediente, com que a ~la ­
gcstade de seus Soberanos se deu srmprc por bem se rvida 
t:om geracs recommc11darões dos mais desapaixonados polí ­
ticos daquellc temp_o. 

Cheio de merccnnent.os, e coroado tantas vezes nas 
aul'.ls tle Minerva com a decorosa aureola tio melhor orador 
que tem a Monarchia de Portugal , obrando tanto cm bene­
ficio do Reino, cte que se acreditou sempre o mais fiel vas­
s:illo, que premio pediria, ou que m~rcó julgaria por mais 
t1 dcquada aos seus relevantes 111ercc11ncnto::;? Pasma o dis-

j '2 
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curso, e até ú mesma admirac-ão faltão pala Has com que 
explicar a nunca assaz louva~la rcsolurão de hum varão lão 
benemerito da Republica Portugueza, não ~1enos político 
CJUC christão, religioso e heróe de acredit3das virludes. 
Poderia pedir entre os termos de virtuoso, que p:ira maior 
soe.ego do espírito o deixassem retirar-se a huma das nossas 
casas, onde totalmenle livre e esquecido de negor,ios da 
côrte, podesse melhor entregar-se aos socc.gos ria alma tra­
tando só de assegurar nos suaves ocios ela contemplação 
aquella união com Deos, que eleva os homens á mais su­
perior esphcra. Pensamentos serião estes de qnem para 
salvação da propria alma ou professasse o instituto da vida 
monastica ou seguisse. os rlictames. ela mais rigorosa ercmi­
lica. i\las para J111m filho tle lgnac10, crnc chegou a pôr cm 
dnvicla a 1)fopria, só para salvar a alma de seu proximo, 
em cujo serviço consagrou todas as idéas do seu admiravcl 
instituto, não erão estas as pretenções a que o arrastavão as 
maximas do seu espírito, porque como Hlho de tão fen'O­
roso pai, a generosa Aguia anhelava maiores emprezas, 
maiores trabalhos, e mais seguros e crescidos lucros, que 
crão as almas de tantos Gentios, que por falia Lle oper;irios 
morrião ao desamparo nos incultos matos elo ~laranhão, e 
uos asperos e vastos sertões do ürão-Par!1. 

Xão se tinhão ainda de todo apagado aqucllas faiscas que 
o abrazado e::;pirito cio venera vel Padrn Luiz Figueira 1 inha 
cspalharlo pelos Collegios, onde, com o intento <le alistar 
sold.1Jos para a milícia ,lc ChrisLo, tinha muitas rnzes pra­
ticado á communidade, cl'onue resultou offcrecercm-se-lhe 
para a e:--piriLnal conquista do ~faranhfio quatorze animosos 
combatentes; que, com o titulo de operai:ios, partirão com 
rllr. a propagar o Evangelho na rompanllia do Governador 
Pedro el e Alb11que1 que , com tão grande infelicidade, qnc 
junto da Cidade rio Parú naufragárão 11a sua barra ; sendo 
miseravel despojo de seus furiosos mares que os lançárão 
nas prai:is ela ilha fronteira ele .loannes, para serem innocente 
:llvo da fereza e barbaridade no$ ArMies, como já ,tissemos. 
Cot!be não pequena parte deste fogo ao virtuoso Padre An­
tomo. Vieira, que sabendo logo do desgraçado naufragio, 
quas1 extinr,ta a Companhi:1 neste Estado e postas em total 
desamparo as almas de mo immenso Gentio, ardendo em zelo 
buscava mrio5 para a sua retirada, e não perdoava a dili­
gencias para ir rcstabclcc:cr aquella ~lissão, apeznr das mais 
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Yiva;; e efilcazes contradicçõcs que precisamente l1avia cn..: 
contrar um homem tão gr:rndc, e cm quem a ~lagesladc 
tinha posto os olhos para as maiores occupae,ões do seu 
real serviço. Esforçavão estas mesmas dílnculdarlos o Prin­
cipc e a llainha Mãi, de quem era notavelmente acoi to. 

A todos parecel'ia a protcnrão diflicultosa, menos ao Padre 
Vieira que, com fé viva e esperança firme confiava cm Deos 
moveria o animo de El-Rei para lhe dar a licença CJUe pedüt 
cm beneficio de tantas almas. e para o que empenharia 
todos os serviços que tivesse feito cm obse4uio da Patria e 
altenção no seu Soberano, caso que de ontra sorte lhe niio 
fosse possivel seguir viagem. 

ForJo Ião vivas as conlradicçücs e tão fortes os combates 
com que o alentado :mimo do Padre \'ieira acommcucu a 
empreza, que, apezar da mesma impossibiliuat.le, alcançou 
o que prete11uia, com pasmo e assombro elos qnc penelra­
vJo o emmarauhado daqucllc negocio, como adiante vercmog, 

-\.ClO ~fio porlerci melhor explicar, por agora, que com a mesma 
_· penna llcstc varão apostolico, em cal'la cscripla ao Padre 

i · f.2. Francisco (;onça!v('s, rtuc tendo ido :\ Homa por procurador 
da Provincia tio Brazil, tinha pedido com a maior ollicacia. 
na pre.,enca tio nosso nerercndo Padre Cera!, lhe conco<lesse 
o poder passar parn a :\lissão tlo Maranh~o. a q11 c o mrsmo 
Padre, por se ver livre dos seus wntinuos rogos, annuio. 

Partio este grande Padre muito contente com a 11ova mercê 
para Portugal, qne estas erào as que üntão prctendiâo os 
varões daquellc tempo; mas pouco depois da sua chegada 
ao Reino, chegou lambem a patente cm que o Hevcrenclis­
simo o nomeava Provincial do Brazil, e que ae.al.Jado o go­
verno poderia partir para o :Maranhão. Não desmaiou com 
tiio improviso golpe o fervoroso animo do Padre Gonçalves, 
com qncm o grande Vieira communícou logo os seus inlcn­
tos, que o dito Padre approvou; e corno já era Provincial 
daquella Provincia, por quem a nossa Missão se gorerna va, 
lhe deu logo a incnmbencia de visitador do toda clla, caso 
que conseguisse o fim que hum e outro desejavão. Partindo 
o Padre Francisco Gonçalves para a Bahia. e vencidas todas 
as diílicnldatles para a partida do Padre \'ieíra, escreveu ao 
dito Padre a seguinle carl.1, que, melhor que eu, saberá 
ex.plicar o feliz succcs:;o dc:;te grande empenho, serviço de 
Duos e bem elas almas. 

1( Muito ficvcrendo Padre Provincial <lo Brnzil (P. C:. ), Paz 
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rm Cllristo.-Como en f:izia conla ir com a armada tla Bolsa 
e :is occup2ções d:i rruelles ultimos dias fori'lo tão grauíles, 
reservei o escrever p:ira os dias que llOS detivcssemos na 
llha da l\Jadeira ; mas como Deos <lispoz outra cousa, e a 
nrmada terá chegado sem carta minha, nesta darei conta a 
Yossa Reverencia <le tu do o que tem passado áccrc:i da 
, rissfio do ~!ara nh ão, depois que Yossa Reverencia partio 
des ta Côrte . . \ pri meira consa que entc11demos foi cm con­
tinnar o rcfjuerimento da funtla çfl o da ~liss:io, o qunl :;iua 
Jl agestade clespachon na mesma fórma cni que Jh'o apresen­
tamo:-; ordenando que se nos dessem ~rnosooo para dez 
pessoas, á razão de 358000 para cada uma, pagos a metade 
nos clizimos da ílahia, e a outra no contracto do tabaco tlest:i 
cida tlc. Da parle tocante aos <lizimos da Bahia se nos passou 
Jogo provisJo, sobre a qual replícámos, para que se lizesse 
a cla11sula que se nos pagari3 independente dos Governa­
dores, como ao Senhor Bispo e Clero da Sé, e neste reque­
rimento se trabalhou mais que no primeiro, porque 1ivemos 
quasi todos contra nós; mas alfim se venceu, como Yossa 
licrcrencia verá d.o theor da provisão. A do tab:ico 11:10 
se passou logo, porque achamos que estava consign:ido 
a ou tros pagamentos, e porque todos os do neino são hoje 
mui incertos : e ::issim nos pareceu pedir essa outra metade 
nos tlizimos do Rio de .laneiro, como se concedeu, e tam­
l>em se passúrão as provisões , nas quaes não deve fazer 
duvida o 1lizer-se- se pagar:í dos sobejos elos dizimos -, 
porque se entenlle tlo rruc sobejar rlos or<lcna,los e orclin::i ­
rias qnc nellc estão consignadas, e nas ele pagamentos de 
soldados, a !Jlle tambem rn applica, como de muitas clau·· 
s11las ria mesma proviSiiO se deixa entender. Alcançad:.t a 
fuud ação. que era a condirão, sine fJ ll fl nem, da ~lissão, 
conforme :.ls ordens que trouxe o Padre Francisco Bibeiro, 
ll'atámos do mudo, com qur, hrcve e comruocla111e11lc, e sem 
gastos da Província podessem ir para o i\fa r,mhão os sugei­
tos dell:i , e se expedirão as cartas para o Conde Governador 
o para fossa Reverencia. rm que Sua )fogcstadc mancla que 
ao:; Padres da dita ) fissão se cM todo o pro\'irnento neces­
sal'io o~~ tome o r.ar,wcl ào , ft custa tutlo de sua Fazenda, 
cm ""º os Padres partrw cm companhia da armada ate il 
allnra do ílio Grande, cm que pó<le ha\'Cr perigo, e dali 
sigfiu ~ua tl errola. 

11 Est;is r:irt a:-: f'lmin 1,or Yia ti o PMto com Fnlippr nan-
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<l eira ; e porque n:io tenho aYiso de l1avercm chegado :·,s 
mãos de Yo~sa nernrcncia , fa rei que se multipliquem as 
vias. Sobre estes ,lom; fundamentos resolvemos, o Padre 
Francisco Bibeiro e eu, de tratar da Missão em fórma, 
seguindo os designios do Padre Luiz Figueira e as ordens 
<l c S11a ~fagesladc, em que manda que edifiquemos casas e 
o fgrejas nas tres Capitanias <lo Maranhão, Pará e Guru pá. 
Alcançamos primeiro cine em cada uma d::is Capitanias se nos 
clésse uma alMa para termos Jndios, que nos acompanhem 
e sirr~o nas J!iss<1es, independentes dos Governadores, de 
que leramos provisões de Sua Magestacl e, cujas cópias tani­
bcm rcmctto a Vossa l\cverencia, e du mais dos vi:lticos, fflW 

montarão á ,1.205000 nos fez mercê Sna .\lages tadc de 75tiS00IJ 
para provimento das Igrejas; de que logo se arrcca1liÍ riio mil 
crnzados. com a:- qu'.les duas esmolas e outras. se aviou a 
~fissão de todo o necessa rio :'ts lgrPjas, c:i sas e resga tes. 
1 ndo na l'órma qnc Yossa ncvercncia vcr:í pel:is listas que 
com esta v5o. 

« Os sugellos, rrue nos pareceu ::idmittir p::i r:1 a ~liss:ío foruo 
o::. seguinlcs : o Padre M:rnoel de Lima, cuj os rlH.'rccirncntos 
Vossa Hevcrencia muito bem conheceu, o qual desesperado 
de poder proseguir a sua Missão do .lapiio se llrd icou se rt 
sua omniu. a esta do ~]aranhão; o Padre João ele Souto Maior, 
,) o P:idre )lanocl de Souza, os quaes pol' justos respeitos 
cstivel'âo occnltos até a vespera da partiua , e o Sl'gundo com 
as ordens tomadas, dous mezes havia, sem ningunm o saber 
nem suspeitar ; o Patlre Francisco Vcll oso, e o Padre 'fhomé 
Ribeiro, sem embargo de terem em Coimbra rnuilas opi­
ni<1cs_. ainda de Padres graves o espirituacs, qnc os acon­
selhavuo de não irem ú Missão senão depois de acah:ida n 
Theologia; mas ollcs com grande edificação se rendêrão logo 
:io que cntendêdio ser vontade dos Superiores cl ossa Pro­
,,incia; o Padre Gaspar Fragoso, que leu este anno n Non:i , e lrn 
sugeito de grande virtude, recolhimento e resolução, acabou 
o curso e tem muito bom talento ele Prégador ; o Irmão Agos­
tinl10 Gomes, olim Agosti nho das Chagas. da Jrm:mdauc de 
Santo Jgnaci~, chamado vulgarm_en te o estu dante Santo, por 
que verdadeiramente o he, e c111do que Vossa Reverencia o 
confessou algumas vezes, entrou no novi~iaclo <lia do Espí­
rito Santo, e foi com cinco mezes de noviço. 

« Alcím destes recebemos dous I rm:.ios, .José <l c::'llcna e Anto­
nio de :\lena, a quem mudamos o nome pela eqnivocaçfto ela 
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lingua tla lerra '~[ena 11:l Jingua lJrazilica significa marido) e 
hoje se chamão .José e Antonio Soares; o primeirn he Clerigo 
dos deSanto lgnacio, casuista, homem de grande oração; o 
segundo he cursista, mas a rnclhor babilidade, e o melhor hu­
manista do pateo, e sobretudo anjo de condição e costumes, 
e Lambem cfa Irmandade de Santo Ignacio; com que ficárào 
supprindo a menor estreiteza do noviciado, que terão no Ma­
ranhão, onde, ou no navio se lhes hão de botar as roupetas. 

«Demai:; destes, recebemos dous Irmãos Coadjutores, hum 
dos quaes he Francisco Lopes, que servia este Collegio, de 
cujo espi rito não digo por que o conhece Vossa Reverencia; 
o outro Simão Luiz, official de ca rpinteiro, homem de muito 
bons costumes e preslimo. ~ão conto aqui o Padre Luiz Mo­
niz, porque o levou J)eos para si , com grande sentimento 
nosso; nem o Padre Antonio Vaz, porque deu causas para 
não ir nesta occasiiio. elas quaes dou r..onta a \' ossa Reveren­
cia cm carta particular, e com approvação do Padre Pro­
vincial, ficou até noYo aviso de Vossa Reverencia. 

<tDemaneira que são os sugeitos, de que se formou a i\Iis­
s:io, por todos doze; 8 Sacerdotes, 2 lnn5os estudantes, e 
2 Irmãos Coadjutores. Pareceu-nos exceder tanto o numero, 
principalmente suppondo que dessa Província hão de ir os 
que Sua Magestade ordena ; porque havendo de ser as resi­
cl encias tres, e haYenclo-se de tratar das Missões e conversões 
do Grão-Pará e rio das Amazonas, que he o que princi­
palmente se pretende, não se póde acudir a isto com menos 
ele 18 ou 20 sngeitos, os quaes Deos sustentará com il pro­
viclencia que costuma aos que. por se empregarem todos no 

!
scn serviço, não reparào cm commotlidades proprias. 1 

<e Hum punhado de farinha, e hum carangueijo nunca nos 
pódc faltar no Brazil, e emquanto lá houver algodão e tuju- \ 
cos, nunca nos faltará de que fazer huma roupeta da Com­
panhia , e esta J1c a resolução e desejos com que imos 
todos e confiamos na graça de Deos Nosso Senhor, qnc nos 
ha de ajudar a perseverar nelles. E como a renda se nos ha 
ile pagar na Bahia e Rio de Janeiro, tomando-a os dous Col­
lcgios em si, e mandando-nos assucares da sua lavra, com 
que nos fação esmola dos melhoramentos ela sua liberalidade, 
empregando-se aqui nos generos mais necessarios ao Mara­
nh_ão, sempre virá a chegar lá muito accrescentado. Bem 
veJO que os riscos do mar são grandes, mas alguma cousa 
hão de deixar a Deos, os que <lrclic:in 111110 a rllc. 
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<• Xo }íaranhãu, como <le lú 110s a visão, t:imbem lemos :iinda 
alguns escravos e criar,ão de vaccas, tle que se poderão 
ajudar os daquella ena: e se nas outras, e nas Missões, se 
fizer o fruto que se esper:i , logo Sua :.\fa gestade, como tem 
prometticlo accrcscentaní mais ronda, e não faltarão pessoas 
particulares e tl erotas Qlle nos :ijudem com suas esmolas : 
e quando não hajão oul ras, resolYer-me-hei a imprimir os 
horrões ue mellS papelinhos que, segundo o mnndo se 1cm 
enganatlo con~ elles, ainda o Padre Procurador Geral 
póde tirar da 11:npressào com que sustentar mais do:,; que 
agora vão. Assim qnc por falla tle sustentação uão deixe 
Yossa Reverencia de man1l::lr o numero de sugeitos, que 
Sua i\Iagcstade pede, e nes ta confiança, como digo, resolve­
mos que de cá fossem logo os tloze. 

« Disposta :issim a ~lissfto, e tomado no navio o mais largo 
e commoclo lugar ,rue pócle ser (o qual lambem deu EI- Hei1 
em ~2 de Setembro c,omc{:0 11 a partir a frotn, e os nosso~ 
Missionarios se forão embarcar todos. e eu dos ultimos com 
o Padre Francisco Ribeiro como q11e nos iamos despedir 
dclles ao navin. 

<< Chegados a s. Paulo soubemos que partinuo os demais, 
só o do )la ranhfto fi cava por ordem rlo Conselho llltram:iri­
no, para poder leva r hnrn f;y nuicantr, que do ns ilias antrs 
se clespachára. Estav.1 El-Hei naq uelle dia na Uuin ta , fui lá 
o álcancei hurn decreto de sua letra para que o Syndica nl~ 
ficasse em terra, e o navio do ~!aranhão partisse com a frota . 
Indo jú para elle com tão bom despacho, soubemos qno os 
Capilfles-móres do )larnnhão e Pará não estavão embarc,Hlos 
pela mesma causa. Torno a Lisboa ao C:onde de Odemira , 
dou- lhe a noticia ela nora ord em de El- Rei, e conforme a 
ella, se mandou aos Capit,ies-mórcs, que úquella noite so 
embarcassem para rtarem á vela pela manhãa porque j:í não 
havia tempo nem maré, e com es ta resolução nos tornámos 
para casa o Padre Francisco Ribeiro e eu. dei:wndo os dr rnais 
embarcados; e p::i rccendo- nos <JU C co1n esta <lissimula(ão 
se encobrião melhor M meti:- int rntos . ~las pos to que ge­
ralmente succedeu assim, não fa ltou quem entrasse nas sus­
peitas, e désse parte ao Paço. donde em amanhecendo me 
veio recado para que fosse falla.r a Sua Alteza. Fui, e por 
que o estavão para sangrar, iltsse-mc que esperasse para 
depois da sangria. tudo afim de me deter, mas eu me sahi 
e me fui embarcar a toda ;.i press::i; chegando ao navi o $Oubc 

~ 
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que El-lk í tinha mandado chamar o mcslrc, do que os Pa­
dres estavâo mui desconsolados, cntcndc11do u que podia 
ser. ;\'ão !Jaria já cm todo o rio mas <Jtte huma náo que es­
tava em Jlaro de Arcos. 

« Pedi ao.Padre Francisco Hlbeíro, que quiies$C ir saber, se 
ha,·ia ir tomar a Jlha da Jladeira, e :-e levaria hum passa­
geiro, e eu com o Padre Luiz Pessoa tornei mullas em t:elém 
e pa rlírnos a Lisboa .. \ · porta <lo Paço achei o mestre do na­
vio ,lo .\larartl1ão, que me disse, o mandúra chamar EI-H<'i 
para lhe dizer que o havia mandar enfurc:.1r, se no seu 11avio 
t'ossc o Padre Antonio Vieira. Tambem aqui soube que tinha 
mantlado Sua :\Jagestadc ao mesmo llil\'io o Padre Dispo do 
.lapão e o Capitão: o Bispo para que me tronxcssc, e o Ca­
pitão com orllem que tanto qne cu lií não estivesse, partisse 
logo com o navio. 

~ K C1Jm estas noticias tão declaradas parti a Sua Alteza (por 
que 1.:1-H.ei estara comendo), e lhe disse rcsolutamcnle que 
cu ia e havia de ir para o ,\(aranhão, procurando reduzi-lo 
a que 0 l1011vcssc por hem com todas as razões e Pxtrernos 
que cm semelhantes- occasiões costuma ensinar a dôr e a 
desesperação; mas nenhuma bastou, antes me dese11ganou 
Sua Alteza, que El-Rei estava na mesma resolnçi10 e que 
nào hareria cousa alguma para que os apartasse della. Sobre 
este desengano considerei que se foliasse a Sua 1\lages1ade 
me poderia tleter muito, e perder a náo rle P:.1 ço <le Arcos, e 
juntamente que partindo, sobre EI-Hci expressa e prcscn-
1,;ialmente me negar a li,~ença, ficaria a fugida menos decente 
para quem a não quizesse e·scusar com a juslilicaçào da 
causa, pelo que sem lhe fallar, me tornei a Belém, a,mde 
tamliem chegava de volta o Pa<lre Francisco Ribeiro com 
resposta rrne a náo partia para a Bahia, e rJtlC havia tomar a 
Ilha da Madeira, e que me levaria. 

(< Passei-me logo á fragata, deixando cm LetTa os dous Pa­
dres, os fJUaes ambos me disserão, que 11ão approvavão a 
minha resolução, posto que o Padre Ilibeiro mais friamente 
que o Padre Pessoa, que em parte me anirnou. Bem conhe­
cia cu que o quedictava a prudencia nas circnmstanci:is presen­
tes era o que me dizião os Padres, mas eu não podia aca­
bar comigo haver de desistir da empreza, teodo chegado 
úquelle ponto ; nem deixar aos companheiros que os quize­
rão ser meus nell:i, e muitos dos quacs por essa causa se 
detcrminárão mais a esta ~Iissão que a outra. E como ore-
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paro dos Padres que me aconsclhavão era só oppôr o pe­
rigo a graça de El-Rei, tambem me parecia que quanto mais 
eu arriscasse e perdesse pelo serviço de Deos, tanto mais 
penhorado ficaria o mesmo Senhor a favorecer os intentos 
por que o fazia, e assim o mostrou depois o cITcito. 

« Emfim cheguei á n:ío a tempo que queria levar a ultima 
ancora, mas ao mesmo tempo cresceu de tal sorte o vento, 
que toda a gente da náo, que erão GO homens, cm muito 
tempo não poderão dar huma volta ao cabrestante, com que 
se dilatou a partida para a madrugada seguinte. Passei 
aqnella noite com o corpo neste navio e a alma no do Ma­
ranhão, traçando como na Ilha da Madeira me havia de 
passar occultamente a elle, sem saber o que no mesmo 
tempo se traçava cm Lisboa contra mim. 

Foi o caso, que ao chegar a náo de Paço de Arcos me conhe­
ceu o Provincial de S . .João de Deos, que passava por alli cm 
huma fraga la, e chegando ao convento, foi visitar sua vizinha 
a Condessa de O bidos, onde achou o Padre Jgnacio de Mas­
careuhas, e lhe contou o que vira. Mandou o Padre recado ao 
.Conde de Cantanhede, o Conde ao Príncipe, e,Sua Alteza ao 
Rei; e informando-se Sua Magestade de quantos navios ha­
via para partir no rio, e sabendo que só tres, mandou tres 
ministros ele justiça com trcs decretos seus, que m'os fossem 
notificar a qualquer navio ondo cu estivesse. Ao amanhe­
cer iamos quasi já navegando por S. Gião fóra, quando 
chegou a nós hum Corregedor, o qual subindo ú náo me 
metteu na mão hum decreto assignaclo por Sua Magcstade, 
no qual lhe mandava me disscsso da sua parte, que lhe 
fosse fallar, po1·que importava, e que no caso que eu dif­
ficul tassc o ir notificasse ao Capilão e Mestre do navio, que 
sob pena de caso maior désse logo fundo e não partisse: 

« Como a ordem era tão apertada, e ás torres se tinha 
tambem mandado outra, que não deixassem passar nenhum 
navio sem constar que não ia ou nelle, foi força obedecer, 
e arribar antes de partir. No caminho tornei o navio do Ma­
ranhão, que tambem já ia ú vela a despedir-me dos Padres, 
e porque achei estar em terra 0 Pad_re Ma~o~l de Lima, 
pelo que podia succeder, encomm~ndo1. a missa o ao Padre 
Francisco Velloso, tendo-o por mais antigo,. posto que depois 
soube que era o Padre João do Souto-Maior, mas no cui­
dado dos noviços tcrú bem cm que empregar seu espírito e 
talento. 
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,e i\Iais adianto encontrei cm huma gondol:1 os Parlrcs :\Ia­
noel de Lima e iianoel de Souzn, fJUC ú vela e a remo ião 
seguinuo o navio, mas ainda assim nos abraçámos e cho­
rí,mos, ralillcando-lhcs cu a promessa, que aos outros Pa­
tlres tinha lambem feito , de muit1J cedo ser com clles por 
qualquer via. 

<< Emfim cheguei ao Paço, onde Sna ~Iagcstade e Alte7.a me 
recebêrão com graças 7.ombando da minha fugida, o feste­
jando muito a pressa; mas ajudou-me Deos, a que lho sou­
besse declarar o meu sentimento, e as justas razões <lelle, 
que a/Tirmo a Vossa nevcrcncia foi o maior que tive cm 
minha vida, com me ter visto nolla l::rn tas vezes com a morto 
t1·agada . 

« Ao amanhecer ,lo rlia seguinte me bateu á porta do cu­
bículo o Padre Francisco Riboil'O, com linm cscripto do Pa­
dre Manoel do Lima, feito nos armazens, em que o avisavn, 
como som embargo ele se passar a huma barca pcscarcja, 
e haver seguido o navio quasi todo o dia muitas leguas 
pela barra fóra, o não podera alcançar, e que alli.estava pre­
venindo huma caravela, para dentro cm 211 horns se embar­
car para a Jlha da 1fadeirn, a tomar lú o navio do )faranhão, 
e quando isto não podessc já ser, seguir viagem até ao Ma­
ranhão. 

"- Vinha o Padre muilo sentido com esta arribada dos Pa­
dres, mas clla me animou de maneira, que· no mesmo ponto 
se mo assentou no coracão que cu havia de ir com elles, o 
assim o comecei logo a intentar, mcttcrnlo o negocio em 
consciencia, e descarregando sobre a de Sua l\fagesta<le e 
Alteza a condemnação ou conversão de muitas almas, que 
do cu ir ou ficar se poderia seguir. 

« Sua Alteza estava doente nestes cUas, e com suspeitas elo 
perigo, e foi mais facil do persuadir, o que importou muito, 
para que se viesse a render El-Rei, o qual me levou á Rainha 
Xossa Senhora, para que me dissuadisse; mas como a pieda­
de cm ambas Suas )lagestades he tüo grande, emfim pode­
rão mais as razões do maior serviço· de Deos que todos os 
outros respeitos. Se algum sacrificio fiz a Doos t:fosso Se­
n~or nesta jornada, foi em accitur a licença a El-He1, quando 
m a concedeu, porque a fez Sua )Jagostade com demonstra­
ções mais que de Pai, e assim cu a não tive por segura até 
que m'a entregou por escripto e flt'mada do sua real mão, 
na f'Jrma ela copia q111' com esta romollo, cm <1nc tenho por 
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particular rircnmstanc ia, ser passada cm <lia <la::. onze mil 
Virgens Padroeiras deste Estado. 

« Mostrci-n aos Padres, o os Jio<lcrcs que nclla Sua Mages­
tadc nos dá cm ordem ;'t conversão, e assentámos todos 
qne o não partir o navio do Maranhão com a frola, haYcndo 
seis mczes qm' cslavn esperando por clla, o descobrir-se a 
minha jornada, o 11 üo se poder levar a ancorn, o ma11dar­
me El-Rei tirar tlo nario, o ficar cm terra o Patlrc ~lanoel do 
Lima, e o tirribar depois, o ou1r:1;; tantas cousas p:irticula­
res, que neste caso succcdcrão, tudo foi orden:itlo pela Pro­
videncia Divina ; que queria que en fosse>, mas que fosse 
com ilJlproração e heneplacito de El-Rci, e eom t5o parti­
culares recommendações suas aos GoYernauores e 11 inistros 
ílaqnellas partes, e que estes meios humanos podcsscm 
;1judar e facilitar os da conversão, sorrinclo-se dclles a grnça 
divina, como na Jndia se experimentou pelos favores com 
que El-Hoi D. João JJJ assistio aos da Companhia contra o 
poder tios Capitães das fortalezas, e outros pouco zelosos 
Portnguezcs, que por sous interesses os ímpedião. 

« lnformados estamos. que cm totlos os Joga res do ~fara­
nhão ha muito uisto, mas quererá Dcos Nosso ~cnhor que 
possa com ellcs alguma cousa o metlo, já que pó1le l:io 
ponco a Chrisl::imladc. 

« Ajustou-se por ultimo a partirmos na tlita cara\'Cla até 
ao Maranhão, cm que tambcm vai hum Desemhargatlor por 
Syndicantc, o Vigario Geral e Provisor, am!Jos os quaes são 
muito nossos amigos, e esperamos que com o trato da na· 
vegação o srjão aiuda mais, e que como pessoaf. que verda­
deiramente são muilo zelosas do serviço do Doos, nos aju­
dem muito ao bom successo e i11troducr.ão <los nossos mi­
nisterios. O Padre Manoel de Lima leva ·commissão do Santo 
Ofllcio para o que naquolle Estado se offerccor Loc:rnte a 
este tribunal; e tambem no Conselho Ut1ramari110 lho quizo­
rão encarrega r o ofücio de Pai dos Chl'islãos, que agora se 
cria de novo no Maranhão, ú imilaçüo da India, para que os 
Indios rocorrão a elle como a seu conservador contra todas 
as vexações que lhes fizerem os Portuguezcs; mas como o 
exercicio deste cargo he ue muito dillicultosa cxecucão o 
ml!i odiosa, não nos pareceu que convinha o levasseinos, 
principalmente quando iamos fm~dar tlc novo, para o que 
nos he tão necessaria a benevolonc1a uos povos, e tambcm 
porque sr.nllo o nogso princ-ip:ll intc>nto :ihrir novas convcr-
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sões pelo sertão e rio acima, não serviria este officio mais 
que de embaraço e impedimento a outros maiores serviços 
tlc Deos, e assim replicámos ao conselho o a Sua Magestade, 
que a rogos nossos foi servido alliviarmos deste cuidado, 
como tambem elo de sermos repartidores dos Indios, qne 
por provisão antiga estava encarregado ao Padre Luiz Fi­
gueira, e seria hnm seminario de odios e contradicções. 

« Os do Conselho Ultramarino e todos os mais ministros, 
por cujas mãos passárão estes dous ref(uerimentos, se ecli­
ficárão muito delles, e esperamos que constando-lhes, como 
ha de constar, aos moradores do Maranhão e Pará, destas 
nossas resistenci'às e réplicas, acabaráü de entender a ver­
dade do zelo que lá nos leva, e desenganar-se-hão quão 
errado be o~nceito que ~i:n >1e nós, em <midarcm que que­
remos mais os lndios qu_e ~~almas. 

« 11uito resolutos vimos de arrancar esta pedra de escandalo 
<los animos dos Portuguezes, e não fallar em lndios mais 
que no conflssionario, quando peça o remedio de suas con­
scicncias, o a satisfação das nossas ; e os Indios que do novo 
convertermos deixa-tos-hemos ficar cm suas terras, com 
que elles e nós fiquemos livres destes inconvenientes, e do 
todos os outros, que com a vizinhança dos Portuguczes se 
oxpcrimcntão. 

(( A t.lisposii.:ão que fazemos con ta de seguir nestes princi­
pios he, que o Padre i\fa11oel de Lima fique no Maranhão, 
e cu com os companheiros que parecei' passe logo ao Pará 
a tratar <la fundação <laquella_ casa, e depois de a deixar 
em ordem com os Pad res que a continuem, ir fazer o 
mesmo ao Gurnpá, e esta r alli mais de assento, como a 
pl'Íncipal fronteira da conversão, o onde se ha de assistir 
e anim:.lr esta conquista espirHual. 

« Bem conhecemosqueos principaes soldados della hão de 
ser os que Vossa Reverencia nos ha de mandar dessa Pro­
víncia, como mais experimentados e praticos na lingua, o 
mais exercit.n<los nos costumes desta gente e modos, por 
onde se ha de reduzir. 

« l\1uito estimaria eu que meu condiscípulo do curso, o 
Padro Francisco de Moraes, quizera ao menos por :ilguns 
annos vir ser apostolo deste novo mundo, onde não só com 
sua g:arn)e eloquencia e espirito nos facilitasse e vencesse 
as pnmon·as cmprezas, mas com seu exemplo nos fosse 
cli:rntc. e 110s ensinasse o c111e havíamos fazer. 

Biblioteca Públlca a.n.dito Lel'I• 



- 2ü1 -

« Yeruauciramenlo-sc1'ia esla acc:ão mui propria do seu 
zelo, e que com grande cclificaç.io de to<la a Comp::inhia 
coroaria os gloriosos traualhos, que pela salvação elas almas 
cm tantas outras partes tem padecido. 

« O mesmo desejo de outros sugcitos, grandes línguas, que 
conheci nessa Província, e o espero deites e de outros mui­
tos que não conheço. 

« Assaz pouco he o numero de seis para Lão grande seára. 
« A Provincia fio Drazil foi principalmente fundada para a 

redoeção e conversão dos Gentios, e não havendo nella hoje 
outra Mi$Siio sen~o esta, justo hc que não faltem sugeilos 
para ella, e que estes sejão taes, que a Provincia sinta muito 
penlê-los, como acontecia a S. Francisco de Ubrja ; porque 
nunca melhor ganhados, nem mais bem clmpregados, que 
Deos a qnem se dão, dará outros por elles; e qnando a 
Província de Portugal, a quem toca menos, não repara em 
se privar elos sugeit os de maiores esperanças para os dar 
ao Maranhão, maior obrigação cone á do Urazil, em não 
faltar com os que só nella se podem a1'11ar, que são os 
linguas. 

« Bem conhecemos todos o zelo de fossa Reverencia e cu 
dos Padres consull:rntes da Provincia, e assim não encare­
cemos m:iis esta materia, lendo por certo qno já que na 
frota deste anno não pócle ser, na cio que vem nos mandará 
Vossa Reverencia estes tão desejados e importantes com­
panheiros, por quem estaremos esperando com os braços 
e coracões abertos. 

« QtÍanclo tollos seis não possuo ser línguas, venha embora 
algum Irmão coadjulor, e se fôr olTicial de carpinteiro 
melhor. 

« Tambem se todos os línguas n:io forem Padres. e houver 
algum Irmão Estudante eminente nella, venha embora, que 
no Maranhão terú estudos e ordens, como os tlemais que 
là vão, que tudo lrn ele fncilitar e compor o tempo, e com os 
primeiros Bispos que tiver l1ortugal, o ha ele ter lambem 
aquelle novo Estado; e se a conversão fôr por <linnte, nlio só 
hum se não muitos, e quando totalmente o não haja fare­
mos o que fazem hojo os do Brazil, que todo outro incon­
veniente he menor que começar bnma conversão sem ho­
mens muito praticas na lingua, principalmente entre gente 
que medo por ella o respeito. 

1< O Pnclrc )fatlteus Delgado nos edificou muito cm se pas-
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sar tia náo, cm que chegou, á caravela elo ~Jaranhiio, cm 
que se embarca comnosco, não querendo, pela nfio perder, 
chegar á sua terra, sendo tão perto, e tendo lá negocios de 
muita importancia : mas deu-lhe Deos a conhecer que o 
que só importa he salvar a alma propria e a do proximo, 
e por este seu diclame, e outros que lhe tenho ouvido, 
me parece que nos será mui bom companheiro na Missão, 
e mui capaz do dar boa conta de tudo o que se lltc cncom­
mcnclar. 

« Dou a ·neos muitas gracas por tal sugeito, porém r.om con­
dição que Vossa ncverencia no-lo não queira descontar no 
numero dos sois, o qual esperamos muito inteiro, e antes 
accrescentado que diminuído. 

« Os novo que partirão no navio elo Maranhão já lá estarão 
hoje com o faYOr de lJeos, e o mesmo Senhor parece que 
nos tem .dado prendas de que sem dmida os quiz levar Já; 
porque ao segundo dia que daqui sahirão, forão seguidos 
de hum Turco, qne os investio e abalroou, e quando já cs­
taYão rendidos, ot~ quasi rendidos, vierão duas fragatas ele 
guerra francezas que os livrúrão e tomúrão o Turco, e 
rierão vender os 1,louros ~~o Algar\'e. 

" .Assim se con!a por certo, e dizem qnc ha em Lishoü 
Mouros uos que estivcrão dentro no navio do Maranhão, 
posto que eu não o vi . 

(< Bemdito seja o Senhor, que por meios tão extraor<lina­
rios acode aos que o buscão. 

« Por fim desta, como protestação da Fé quero dizer e 
confessar a Vossa Iteverencia, que tudo o que nos bons 
princípios desta J\lissão se tem obrado, se deve muito par­
ticularmente ao zelo, diligencia e industria do Padre Pro­
cnra<lor Geral Francisco Ribeiro, e tudo são effcilos da sua 
gramle caridade e pontualidade, com a qual nos assistio, 
encan1inhou, e superintendeu a tudo de maneira que sem 

. olle se não podéra fazer nada. 
« Deos lh'o pagarú, e a Vossa Reverencia pe<l imos todos 

lhe dê por nós as graras. . 
« Xo particular dos negocios, demandas da Provmci~ e 

<las baralhas que teve com os Padres desta, e de quão pru­
dente e constante se houve nellas, não refiro nada a Vossa 
Reve~~ncia, porque os eJieitos o dizem. 

« :Suo tudo frutos do seu zelu e juizo, da sua muita re­
ligião e trato familiar rom Dcos, com que {em rdificado 
11111ito a l'Sta P1·0,·i11eia, P arTNlilado a nossa. 
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« Vossa Rererencia depois de o deixal' trabalhar aqui o 
tempo com que elle se conformar, lhe <lê por premio o ir­
nos ajudar na nossa seára, que he o que deseja; e a nós 
por allívio e consolação de vir emendar o que tivermos erra­
do, que não pólle deixar do ser muito; o verdadeiramente 
a grandeza daquolla ~1issão pode o seu talento e espirilo. 

« Entrntanto Vossa Reverencia nos mande encommendar 
muito a Nosso Senhor para que nos faç.a dignos instrumen­
tos de seu maio1· serviço e gloria, o particularmente pedi­

/ mos a benção e SS. SS., do Vossa Hovcrencia. 
14.p.5:z_ (( Lisboa, '14 do Novembro de 105'2.- De Vossa novorencia 

Filho cm o Sonhor.-Anlonio Vieira. » 
Esta carta ho hum vivo testemunho, e a mais concludente 

prova do fervor, zelo o gr::mde espírito do sempre grande 
Padre Vieira, sem que os morsos da mais apaixonada critica 
possão com razão dar a ltuma tão heroica resolução o nome 
improprio do desconsolação, motivo que dizião fôra da sua 
retirada aos incultos matos tlo Maranhão, pois do mesmo 
contexto della consta as summas difficuldados, que venceu, 
gu iado mais da Provideucia elo Altíssimo, que das diligencias 
proprias, hum negocio, que por todos os lados parecia 
:irriscado, e nem se podia eruprehender som mni pesadas 
conseqncncias. 

Comtudo Deos, que guiava estes fervores pelas medidas 
!laquelle animoso coração, lhe deu taes alentos para persua­
dir ao Príncipe o a Sens Augustíssimos Pais, que pôde sem 
risco do desagrado da ~fagostado alcançar licença para pro­
seguir huma ompreza tão propria elo divino agrado, como 
proficua ao real serviço. 

Querer clar outro nome a empregos tão aposlolicos, e 
desejos tão bem nascidos, e a forças tão virtuosas, he o 
mesmo que querer tirar a gloria a quem só por esta :icção, 
com que trocou os mimos da Côrtc pelos desertos rlc tão 
laboriosa conquista, merecia ímmortal cstatua no Templo 
1la Virtude. 

Nem sirva para fundamento a carta que o mesmo Vieira 
depois escreveu de Cabo-Verde ao Serenissim~ Principe, da 
qual só se prova o desejo que o mesmo Padre tmha de sahir 
da Côrte por vontade de seus Soberanos, a quem, além do 
vassallo, devia carinhos ele Pai, como melhor que ninguem 
exprJ'?i.a a suavidade da sua mesm~ penna. - «Se algum 
sacrift c10 fiz a Nosso Senhor nesla Jornada, foi cm .iceitar 
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a licença a El-Rei, quando m'a concedeu; porqne o fez 
Sua ~Iagestade com demonstrações mais que dc Pai. - >> 

Quem não ve nesLas palavras a grande força, que con­
tendia de ambas as partes, de huma a real benevolcncia, de 
outra o fervor do Padre, que não podia acabar comsigo o 
largar a cmprcza a que o incitava o sen cspirito. 

Desengancm-sc pois os :1.paixonados, c confessem, apezar 
da sua rigorosa critica, que a alma do Padre Vieira não se 
governava nas suas maiores acções senão pelo seguro norte 
do maior serviço de Deos, do Ilei, e da Patria; quando hum 
e outro se não encontrava com o primeiro. 

Esta a carla que o Padre Vieira escreveu ao Padre Pro­
vincial, antes ela sua partida na caravela até a Ilha do Ma­
ranhão, mas não tanto a seu salvo (não obstante a real 
Jicenç,a) que não cxperimentasse antes de embarcar na cara­
Yela bum forlissimo embaraço, como logo veremos, dcpois 
de referirmos a viagem da nova Missão, e sua entrada na 
Cidade de S. Luiz. 
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C.\PITULO JS. 

CtlEGÃO ,\O :\1.\IU~rr}o GO)[ FELJZ \'IAGlrn os NO\'E HELlGTOSOS 

;\l.\~D.\DOS PELO J.\ '.\:O)\E.\ DO SUPERIOR Jrn TODA. A füSS.\0 

O P.\.DRE .\l\TO~IO \'IE1R.\. 

Estamos no lim do anno de 'lli::í~, hum dos n\ais felizes 
que póclc contar a nossa Yice-Provincia, tres YCZCS morla , e 
tres vezes resuscitatla, e nesta nllima com mais algumas es­
peranças de não se opporem contra ella as astudas do in­
ferno, a quem faz não pequena gnena totlo este pequeno 
esquadrão de operarios cvangelico:( 

Com a morte gloriosa do Ycnera,·cl Padre Franrisco 11into 
e retirada de seu companheiro o Padre Lui:t. Fignri ra, J)l'i­
meiros descobridores desta cspii·iLual eon(lnista. morto o 
primeiro ús mãos dos Barbaras Tacarij ús, passada jú a Sena 
ua Ibiapaba, acabou lambem na sua i11fanria esta nova ~lis­
são no anno lle 1608, resuscílatla depois do a11no <lc 161G 
pelos uous fervorosos opcrarios, o Par\ro i1a11ocl (:ornes o 
Diogo Nunes. 

Nestes ultimes retirados á Castella por fugirem tla primei­
ra perscgnição e buscarem o rcmetlio dclla na prcsenra ele 
tlc Sua J\lagcstadc Calholica, veio a acabar segunda vez 110 

anno de 1 üHl, para resuscitar depois com a vinda dos apus­
tolicos varões o Padre Luiz figuei ra e Dcuedicto .\.n,oclci, 110 

anno de 'IÜ22 . ?iforta terceira vez com os bons Padrcsi\lanocl 
)loniz e Francisco Pires e o lrmão Gaspar Fernandes, a qncm 
a barbara perfidia dos Un'.ia tys deu alcivosamrnte a mortu 
no Engenho do Itapucurú no anno de 1<i49, rcsu~cila agora 
como Pbcnix., para por falta de operarios não acabar de todo 
esta gloriosa e sempre mcmoravol Missão, que veio a apro­
fundar as r:üzes a toda a nossa \'icc-J>rovincia, que até ao 
presente com o favor divino, por mais esforços que, apczar 
do od io, fez o inimigo commum tlo bem das alm.as, aintla se 
não poderão de todo arrancar, que _com as ass1slcncias l1i­
vinas mal poderião ter vigor as ast11w1s dos homens. 

Corria pois o anno ele 1G:í2, mn que goYcrnava o Estacln 
do Maranhão Luiz de ) l.1_wlh[!_ç_s1_eJlareccmlo ao mi11iste1·io da .a,< 
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Curte. ser mai:; comc11ie11te 1li\'idir o go\'cr110 do Estado cm 
duas Capitanias, com Capitãcs-móres que gornrnassem inde­
pendentes e na mutua correspondencia de se ojuclarcm tudo 
po que a necessidade pedisse para defesa do mesmo Estado; 

~ .J~?i uomeatlo para a Capitania do l\laranbão Balthazar de Souza 
Pereira, qne....!Q_mou__posse tlo srn gornrno aos ·1 G ele ~oYem­

. t'/. õ..f hro deste mesmo annõcfc':1652: e para a do Par(t l~nacio do 
,, Hego Barreto, que entrou a go.,.crnar a sua Capitania no se-

.J-;t guinte mez de Dezembro, com assaz agrado dos povos pela 
independencia dos dous goYcrnos. 

Xcsta náo, que fui a unica que por então partio para o Ma­
. ranhão, e em que tambem ião alguns Heligiosos de outras 
sagradas familia:;, partio do porto ue Lisboa a gloriosa e 

1nais bem snccédida ?IJissão que teve a Vice-Provincia, m:rn­
dacla pelo grande Padre Antonio Yieira, !;uperior que já era 
da ~Jissão, sendo Procurador Geral da Provincia elo Brazil o 
Pach\!1 FrancitcQ RibeirQ, varão de incansavel zelo no serviço 
das ,1issões, e a cuja actividadc deverão por então aquelles 
aposlolicos ?llissiõnarios o bom exito e commodidallc da sna 
viagem, que foi huma elas mais felizes que paraesla conquis­
ta se tc111 feito que parece concorria Doos com especiaes assis­
tencias para huma tão gloriosa expedição, que tanto havia 
<le senir â maior gloria de seu Santíssimo Nome. 

Da carta do Paure Vieira do capitulo passado se ve bem o 
quanto este heróe se empenhou por esta ~Jissão, assim na 
eleição <los muitos o singulares sugcitos da Província de 
Portugal, que se lhe ofTerecêrão para esta tão dHTicultosa 
conquista, como das provisões e mercês rcaes que alcançou 
do Soberano o Sr. D . . Jq_ão T\~. d'e eterna memoria, para so­
cego dos Padres o mclbor governo das aldêas já estabelecidas, 
o que depois se havião de fundar; como o mesmo Monar­
cha tinha recommendado ao fervoroso zelo dos nossos 1lis­
sionarios. 

Erão os inle11tos do Padre Vieira, que assim como fõra o 
primeiro cm os convidar e anitnaT para o cultivo de tão dila­
tada seára, fosse lambem o primeiro em l11es fazer compa­
nhia ao tempo da colheita, que já ia r ·omcttendo copiosos e 
sazonados frutos; mas como para a sua partil.la se o[ereces­
sem os embaraços de que atrás fizemos menção, partio a 
náo e tlcou cm terra assaz saudoso de a não poder seguir 
este destemido argonauta, que na Côrte ficava correndo com a 
tormenta que seus companheiros niio experimcntárão no mar. 
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Deixemo-lo lutar com as poderosas 01111:ls tl:1 polilit:a e 
razües tio Estatlo, de que a sua virrudc m:1i3 que a sua va ­
lentia o fez Yencedor, GOl11 immortal glo rio do sc,1 11011w: P. 

vamos seguindo os nossos naveg:inles ~até o porto tlo :\lara-
11hão, omle derflo os primeiros passos com a sua rnotlcstia, 
com a sua prndencia, e com o bom exemplo para o felizes­
tabelecimento ela nossa amada Vice-Provincia. 

El'ão os Heligiosos desta feliz expedição os Pa<lres Fran­
cisco Velloso, Superior dos mais na ansencia do Padre'"Víeira; 
o Padre Joflo ele Souto-Maior, maior ainda que seu mesmo 
nome rio zelo e salvação das almas dos miseraveis Jndios. 
"m cujo serviço acabou depois gloriosamente a vida; o 
Padre GaJQ__ar !:ragosq_, o Padre Thorné Ribeiro, noviros o 
Padre JosrSoaresJ e os irmfws esluclanles Antonio Soares e 
,\ gostinho Comes, com <lous irmãos coadjutores FranciscQ. 
Lopes e Si""mão T:uiz, ollicial de carpin teiro. Erão por todos 
11ove mo cscolhidu$, e tão importantes ao ben1 da nova :mssão 
rnmo a expericncia moslro11 no muitu que depois obráriío 
cm credito <la Fé e scrviro tio seu Rei . 

Partirão de Lisboa aos 2::3 de Setembro dn anno do ·J G:.i'2 
eom huma feliz viagem, depois da qual (cxccptuando a do 
Padre Viei1·a na segunda que fez para o Maranhão) se não 
foz outra, nem mais breve, nem mais segura com ventos 
sempre de servir cm toda clla; prosperando o uwsmo Géo 
tão gloriosa .)lissào com :2:-> dias de navegação, cm que fer­
rúriio o porto do Maranhão aos '17 de Outul.Jro, sem susto 
nem motivo que lhos fizesse desabrida esta passagem . 
.)[uito obrárão e muilo cclificú r.10 aos navegantes ostos fer­
vorosos Missionarios, todos revestidos de hum r~pirito apos­
to!icu, e abrazaclos 110 fogo da caridade (lo proximo. Ex­
pliquemo-nos em poucas pala, ras pela ponna dn nw..;1110 

_ 5.:J Padre Vieira em carta ao Patlrc Provincial do Hrazil de i1. 
•ó · de Maio fie 16G3. 

Diz assim. - « A viagem dos primeiros Padres não foi de 
1anto~ dias, como a riossa, de maiores ealm:irias na linha, 
l:.Om menos perigos ; como naquellc navio vinh.io soldados, 
ti verão mais occasipcs ele exerci lar a caridade, principal­
mente com os doentes, sondo ollcs os que lhes fazii'ío o 
comer no fogão e com sua mão lhes davão ; os que lhes as­
sistião nas sangrias e nos outros medicamentos, os que dor­
mWo sobre as taboas do convcz, para lhes dar as camas, e 
outros ac lo: 3C'mclh:i nl<':- r1c 11rnilo fcrvom..;:i c:iri•hr.k de 

~ 
]83:JPJSJL 



- ::lli~ -

ffue grandemente se edifití1riío lodos. Estas forão as artes 
com CJUC o Pa<lre .Toão de Souto-)faior ganhou ao Capilâo­
múr do Par:'1. <lccoja hencrolcncia vinhamo:; mais dnvidosos . 
Os cxcn:it:ius cspiriLuacs elo prúgnr.cirs proticas e doutrinas 
ror:ío qnolidianos, com grande frcqucncia de connssõcs o 
communhiie:,; nos ilias <le festa, quando o tempo <lava lugar a 
se dizer missa, que 1lcsla consolação não era capaz o nosso 
barco. O qnc mais estimamos a,l intra, e não dcixúrão de o 
notar os de fúra, printipalmcnlc os ncligiosos que no mesmo 
na\'iO vinhão, de trcs ncligiões <liffcrentcs, foi como todos se 
houverão rm toda a viagem, com lanla conformidade o 
1rniãc>, como se cntla hum íi,ra Superior, ou nenhum o hou­
vera mister. » - Deste pouco (porque não achamos mais) se 
poderá colligir o muito e o mais particular que estes vir-
1 nosos operarias obrúrão nesta viagem, a todos proficua, ao 
Cc;o gl'ala. 

Desembarca elos os Padres, foi notavel o applauso e alegria 
com que forão recebidos da piclladc dos moradores, a quem 
a paixão não antiGipúra o susto, e a sioceritladc do aJTccto 
tinba feito m;iis pesada a ausencia, e não menos sentida a 
falta. Davão-sc mutuos parabens por terem já seguros na 
vin1la dos filhos da Companhia o remcclio promplo nas 
aíllicrões elo corpo, e o ~occorro certo nos perigos da alma. 
i\%im discorria a picd:1dc, assim se dava por satisfeita a 
dPvor;:"io. Entr:irão o::; novos Missionarios na nossa casa 
acompanhados de alguns nobres , e scguitlos do po\'o, no 
rcrcbcr obsequioso, no clcspcdir sercro por se lrocarem de 
onlinario as 1mlmas e .is eapas da cntrarla, cm varas e sam­
l,e11 itos na despedida. 

C1mstara o prqucno Collcgio ele linm corrc,lor, qnc como 
.iú clisst'1110s Linha m:rndaclo lcY:rnlar o Padre Luiz Vigncir:r 
para a parl<1 elo Xortc nu Prai:1 Pl1fJ11ena, com rnbic:nlos por 
baixo e por cima, <' junlo ltmna pequena lgrl'ja, que scr­
ri11do c'm úulm lnmpo ;"1 c<lilic:1ção pelo asseio, se via agora 
11or f'alla tlos nossos q1w 1lclla c11 i1lasscm, se 11:io ele lodo 
al'roínad:i . quamlo menos prll!CO limpa. Acommodúrão-sc, 
romo poilcriio nos c11hicnlus, qnc por inhallii:idos n~o po­
,l~r~o deix:1r ele multiplicar occasiõcs de scnlircm seus ha­
lJ1 ladorps cffcito3 tla santa pobreza, com muita cspccial i11:i!lc 
as ullicinas, a qne era preciso acmli.r c·om o ncccssario; porém 
a engenhosa carid;1dc do Superior. o Padre Fra11cisco Ycll oso, 
tleu a tnrlo tfio prompla providencia . que assim lgrrj:\' 
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como cas,1 se vi tl logo rcstahr.lcci!la tlo que podi:1 srn'ir 
clt· commodo :10s Heli~iosos, e tlc edificar.ão aos fi eis. rc·spi­
rando no reparo tio Cnlto Divino clcvo(w a ·Jgrejn, o no 
asseio elos corredores rcligiiio a casa. 

Mandou logo o novo Superior abl'ir ,luas classes. confor­
me a ordem t.lo Patlre Vieira, hum:i cm que se cnsinasscrn 
os primeiros rudimentos tia pucricia de ler, escrever o 
contar, e outra cm qllc se aprcncles~r,in os preceitos da 
grammatica, cousa alG enti'io nunca vista no ~lar:rnliuo. Con­
tentes ficúrão os mor::idores qnando na publicação <los l'l1i­
taes, cm que se convidavão os novos i.;amlidalos, viriio tolal­
mcntc abertas as portas ao couvenicn tc ensino dos sem; 
filhos, que de todas as parles correrão logo a buscar nas 
nossas aulas o rcmcdio mais prompto da sna ínaccão e igno­
rancia; e como na !erra não ha,·íf10 os ínstrnmcnlos neccssarios 
para o exercício dos novos csl111los, mandou o Sllpcrior (q nc 
para tudo Linha ,·indo pro\'iilenciaJ <JUC pelos esLutlantcs 
artes e carl:'1pacios, e pelos meninos traslados e p:ipcl re­
partissem. os mcstr0s. o que parecrsse preciso para a sna 
instrucrão; ludo a tão bom tempo, e vom tão f('liz progr,,sso, 
que brevemente conhccêriio os Padres na.; singulares rapa­
cicladcs de alguns, que as terras do Bl'azil, se 1·riio apt:1s 
para as 0Hicia;is dos seus engenhos, crüo tambem o!licina de 
engenhosas habilicladcs para os seus w1tnracs, como depois 
por expericncia testificou cm cart,1 o Padre Anto11io Vi('i ra : 
,e São tão babeis nos rudimentos lla gramrnatica, riue lhn vi 
fazer vantagens que 11ão vi cm outra parte, e espero qne se 
possão criar dcllcs muitos e bons sngcitos para a Companhia. » 
1•: na Ycnlndc que o::- filhos dos nossos Portu~u('ZCS 110 
Esta<lo s~o llolados ele raros e nxccllent cs engenhos. 

Tinha trazido comsigo, quan,1o vnllava de !toma o l'adre 
i'l lanoel de Lima, o precioso don;ili\'O de llous corpos <lc 
Santos )lartyrcs, que o scn respeito e ,igrntlo qnc co11ci­
liou nnquclla cmia Linlt:.i ::ilc:rnra(lu por Yia uc b11m <lo:; 
Emincnrissimos C,rnlcaes ; não cl11vidantlo Sna Sa ntidade 
coneorrcr com piedosa libcralid:u lc para f'nntlnção <le:-tc 
11ovo Co llcgio apostolico com duas pedras Ião seguras e fil'-
11ws na F'é, qoc por ella não c1nviflúrão dar glo1'iosamc11Le :1s 
vidas, crcrnisadas agora na memoria lla nossa ucvoção, de 
que recebem quolidianos cultos nos dons Collegios do ~la" 
ranhão e Parú .. pal'a onde forão mandados. 

Erão eslcs o:; y1•11cra,·cis cor;rns de , ·. Honifacio e San lo 
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Alexandre, que os nossos )lissíonarios quel'ião tirar Jo navio 
com a maior pompa e aparatoi-o triumpho. Depois de pre­
parada a Igreja o melhor flU C as penurias daqucllo tempo 
permittião, convidados primeiros os Heligiosos e Ecclesias­
ticos, forão conduzidas aos ~ ele Dezembro cm solemnc pro­
cissão as preciosas relíquias dos Santos )fartyres, e collo­
caàas no allar-mór da nossa Igreja de ambos os lados do 
Sacrario, beneficiando-se de tarde as vesperas da festa <10 
Glorioso Apostolo do Oriente S. Francisco Xavier, e no clia 
seguinte, missa cantada com ~crmão, cm que prégou com 
não menos espirilo que rethorica o Padre Souto-Maior, 
tmindo as glorias da collo~ação dos sagrados ossos ua Ame­
rica com as elo Santo .\postolo no Oriente. 

Estes dous thcsouros qnc dcn o Santíssimo P::idrc Ur­
Lano VHl ao Padrn :\fanoel <le Lima forão applicados, o el e 
S. Honifacio ao Collegio do .Ma rim hão, e o de Santo Alexandre 
ao Collegio do Pará, <lc do11clc eslc tomou o nome, que 
além de terem especial cnlto nos dons altares cm que forfo 
religiosamente collocados, se faz delles particular commcmo­
ração nas ladainhas Jc cada dia, por costume anligo da 
Yicc-Provincia. 

Com tfi o santos princípios fizerão a sua entrada os nosso~ 
novos )Jissio1~a rios, e para que os raios ela sua doutrina e 
exemplos de suas virtudes se communicassem aos mais 
membros tlo Estado, partirão logo para o Parú os Padres 
.Joiio de Souto-?ilaior e Gaspar Fragozo, levando comsígo a 
maíor felicidade daquellas almas, que no centro de seus 
matos vivião sem conhecimento do verdadeiro Deos. Deixe­
mo-los navegar, que a seu tempo veremos as valentias do 
seu espíri to, e vejamos primeiro em que gastárão o resto 
do anno os dous Pad res 11ne ficárão no Marnnh.1o . 

Erão estes o Superior o Padre Francisco Velloso e Thomé 
Ribeirn, porque os mais, huns erão noviços, outros frm;·1os 
coadjutores, que não fazião puuco em cnirlar ela casa, uo 
tra ba I hoso exercício das suas officinas. 

O Padre Ribeiro, além do Ma gisterio das classes, ~mprc­
~ou-sc todo o Advento em prégar as Domingas, ouv11· con­
fis~ões e não faltar aos mais ministerios da no_ssa Compa­
n~11a; e o Padre Velloso, tomanrlo para si o maior trabalho, 
discorreu pelas aldêas da Ilha rio ~!aranhão, onde foi extraor­
rl inarin Q fruto e immensa a colheita qne nellas fez; bapti ­
~ando, 1'.onfes~::indl) r inMl'llinrlo :10;; misera rris r nrlios 'llll' 
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haYia lrcs :rnnos carccião de Pastor, e lltcs faltan Pai que 
delles cuidasse e consol::issc n::is suas m::iiores afüicções ; 
Lendo morrido muilos totalmente ao desamparo, faltos de 
rcmedios para o corpo e menos assistidos de soccorros para 
a alma. 

Já se ia approximando o i\"atal, e querendo os nossos 
attrahir os moradores para a lembrança de tão terníssimo 
mysterio, idéarão hum dcrnto e bem armado Prcsepio cm 
hum cios 3Jrnres rollaterars, que scrvio de pnsto á curiosidade 
e de incentivo it devoção; sendo a nossa lgréj:l ctahi cm <li ante 
a do maior frequencia, assim pelas funcções que nclla se 
celebravão, como pelo asseiado com que snmpre se trato11 
do culto divino. O grande cuid:ido que desvelava o Supe­
rior no que dizia respeito ao espiritual, não o esfriava para 
o fazer esquecer o temporal da casa; pois além ela prompla 
providencia, de que necessitavão os subditos que tinha 
nella, ora ainda maior a falta de commodo para os Reli­
giosos que espor:wa do Rei:10, qne não podião tardar tanto 
que se podesse intrometter grande demora até ,i sua che­
gada. E como se via clcstituiclo de meios para entrar em 
obras, sem accrescentar nada de nO\'O, cuidou cm reparar 
o que havia, e de pôr cm melhor ordem o qno o tempo e 
o descuido na falta 1los Padres, on tinha arrninado, ou re­
duzido a mais improprio ministerio. 

Accommodadas em melhor fórma as cousas domesticas, era 
preciso acudir tambem á cobrança dos bens dos Padres, 
que se acbavão espalhados. ou por tribunaes, ou por mãos 
de alguns particulares; e como foi então mais facil o rece­
bê-los, qM agora o entrega-los, fi cou por conseguinte mais 
difficultosa a restituição e mais sonsivel .i falta que delles 
tinhamos. 

Foi comtudo tão activa a diligencia do Superior na sua 
arrecadação, que revolvidos os inventarios, por elles se foi 
cobrando, senão tudo, ao menos a maior parto do que nos 
pertencia. Sendo o mais remisso entre todos o testamen­
teiro do defunto Antonio Moniz Barreiros, qne não se lem­
brando já do orphão, a quem tinha ficado o Engenho do 
Itapucurú, reserva_do para os ~adres o usofruto delle na me­
noridade do herdell'o, se quena tambem esquecer dos mui­
tos bens dos Religiosos, que para o eff~ito de poder moer 
tii1hão mottido no dito Engenho especrnlmente escravos e 
cousas <1c maior porte. 

~ 
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Com este foi predso correr os l11 rmos ila justira , alé vi1· 
por ultimo a acabar a cuntcnda com huma transace,ftO e 
mnigavel composição, com o::; herdeiros do testamenteiro, 
com í]ue ao menos se salrnu :.i metade do que legitimamenle 
nos toca Ya. 

Teve lambem noticia o Snperior <lo algumas outras 
cousas c1uc não apparccião e que injustamente se sonega­
v;io, e qu rrcndo rcivill(]ica-las por justita, ou pelo meio de 
hum:.i carta de excommunhfto, o Padre Anto1iio Vieira, que 
chegou a esse tempo ao porto <lo Jlaranhão, por certas 
razües bem pesadas primeiro pelos <lictames <la sua grantle 
prndencia, julgou se derião totalmente 1lei~ar semelhantes 
rer[ticrimentos para cabal prova do nosso desinteresse, uo 
nosso comedimento e modcstia religius.1. De tudo deu 
depois parte uo Padre Provinda! do Drazi l, por carta em 
que dizia : 

« Dos outros moveis de casa, que erfio poncos, lambem 
tiYemos noticia , que nos tomár;io alguma parte, e honvc pa­
receres que se tirasse ca rta de cxcommunhão; mas alfan 
deser por esta via mais o estrondo que o preceito, julgou-se 
por melhor que a restituiciio se deixasse á conse.iencia do 
cada hum; porque não era razão , nem ainda ucccncia, que 
por interesses do tão pouca consideração, accrescentassom 
lares its almas os que vinhão só com o intento ele as salvar. 

e< Assim o fizemos e assim esperamos que Vossa neve­
rcucia o haja por bem, e approve a nossa intenção, a qual 
fo i principalmente, llO que se· introduza a Companhia nesta 
Missão, ov itamlo quanto fôr possivel aqucllas duas pedras 
de escanclalo, posto que mal fundado, cm que ~empre to­
párão nes ta Província os nossos cmulos, (!UC são lnuios e 
fazencl as . 

« Estas <luas cousas trazemos mais que tudo lli:mte dos 
olhos, para que acabem estes homens de conhecer e se pel'­
suadir, que não viemos cá buscar fazendas nem lndios, e 
que dolles e dos Portuguezcs não pretendemos mais que as 
su.1s almas. 

,, r.0111 ostns dcmonstracões de desinteresso lemos come­
rado aqui, e com as mcsinas se procede no Parú; e ainda 
que s_cjão princípios de termos Companhia menos rica, n;'to 
o sorao do termos menos Companhia .... Sil'va-se Nosso Se­
nhor dP que cm trnlo nos conformemos sempre com o que 
fór de sua maior vontade e gloria. ,, 
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Os bens Jc raiz, que por cnlf10 possnia aqnclla easa, era 
:i lerrua do t,~rra tlo .\ nyndiba, lJUC tinhão cloado os pri­
mei,'?os Dcmfeitores, sondo Superior o Padre Luiz Figueira, 
que a mandou demarca r judicialmente e fincar marcos que 
servissem de divisas ; porém a malicia dos heréos, vendo-se 
sem parte qoe os poclesse defender, os arranco u pora es­
tender mais os limites das suas terras ; mas o zelo do Padre 
Ycll oso, ,1uc a tudo attcnuia, os mandou aclar&r, levan­
tando junto dclles humas crazes 1lc pilo muito g1·ancles, que 
ainda achou o Padre Superior .Jo:io Fel ippe ncttentlorff, in­
cansavel indagador de noticias pa ra esta chro nica 110 :mno 
de lü(i3, em que tornou a renovar juridicamente a mesma 
demarcar.ão. 

O Eng.enho dn llapuu 1rú, de que só tínhamos o usofrulo 
na menoridade de Ambrozio i\!on iz, se tinha arrematado em 
Praça, para satisfaçfto das <livi<las, a rcquerimenLo do tesLa­
menteiro do tlcfunto seu pai ; e sobre a mesma arrema tação 
corria pleito ao tempo qne os nossos Padres chcgá 1·üo elo 
Heino, em f! UC se tomou a rcsoluç;io scgui11Le , <1ue 11uero 
exprimir pr.1a mesma plm1sc do Padre Vieira : 

<e Como este Engenho, depois de nós, pertencia a 11nm 
filho cio tesL:1clor, que ellc Hos deixa1·a encommcndaclo totlo 
ao nosso cuidado, e era receio que estivessem as Cl)usas do 
Engenho cm est:1do que fussrmu::; obrigados cm conscicncia , 
ou a continuar tlemall(las, ou a torna r a enLrar ncllc; mas 
ain(]a que a YCnda se pn1lcr;i desfazei·, por ter muitas n11ll i­
(ladcs, quiz Deos qne houvesse aqni liuma sentença <la casa 
da supplicaçào duas vezes conlirmaua, pela qua l o Engenho 
e os rendimentos, o as nwsmas tcrr'\s deli e <'~liío j nlgadas 
a 1111111 tet'cciro, que li11h,t mais anti~a doa~ão; com que 
assim o orphão como 1tós nc:unos excluídos tla tal llcnrn ra . 
Está esta scntenp com em!Jarg,>s ú cxccu(·,ão, cum que 
se pollcrà dilatar algum tcrnpu, ma~ como pw ella, e muito 
mais por seus fundatnenlo:-, que s.10 muito :,olidos, ficamos 
scgurns na conscicnda, tlep0is de aconscllt:1«Io:;, quanto ao 
fô ro exterior. com q:rnm 110_:; podia <lar ~onsclho, julgamos 
flllC o que convinha :'1 110~;'.'ia quirL1~·.ào e edificação era o 

relirarmo-nos totalmente desta demamla, e pedirmos, como 
o pedimos, para o orphão n0rns curadores qur melhor po­
dessem tratar da sna justic:.a qu_an~o Live.s~e algum.a , visto 
follarern todos os Pad t't'S qnc tmhao nol1c1a desta ca usa , e 
com sua morte hrtverem-:-e prniiclu lodos os dornmcntos 
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de que para beneficio da mesma justi<,:a nos podíamos va­
ler ; e sobretudo que nós vínhamos só a tratar da conver­
são da Gentilidade e salvação das almas, e que era contra 
o intento da nossa missão e instituto divertirmo-nos a 
estas temporalidades. . 

« Foi esta nossa resolução recebida, não só com edifica­
ção, mas com grande admiração de toda a terra, e com ella 
desmentimos os pensamentos dos que esperavão que fizesse­
mos grandes demandas, e já ameaça vão comnosco aos com­
pradores do Engenho. ,, 
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CAPITULO X. 

F'ELTZ VIAGEM PARA A MISSÃO no )TARANliÃO DO GRANDE 

PADfiE ANTOl'GO VIEIR.\, GRANDE EMBAfiAÇO QUE TEVE 

ANTES DA SUA. PARTID.\, PODERES E l\IERCÊS COM QUE 

O DESPEDIO O PIISSIMO E SE)TPRE AUGUSTO REI O SR. 

D . .TOÃO IV . 

. \. huma tão grantlo bonança, como a quo logrou no prin­
cipio da sua intenlada viagem o Padre Antonio Vieira. 
recebendo o decreto que tanto o intimidava, não deixou <le 
seguir a grande tormenta que padeceu antes da sua partida 
no P:iço o logo depois clella no mar, na caravela. Tinha ellc 
rnetliclo este negocio, como já tratámos, em caso de con­
sciencia, descarregando a sua na do Serenissimo ~lonarcha 
o Sr. D. João JV. Amava o Principe D. Theo<losio aos Re­
ligiosos da Companhia por costume, e ao Padre Vieira por 
natureza. Era este o mriior obstaculo que encontrava a sua 
virtuosa resolução. 

OfTereceu-se a occasião mais opportuna na perigosa doença 
daquelle grande Príncipe, e armado da sua costumada ener­
gia e efficaz persuasão, tanto soube dizer e tanto soube. 
ponderar sobre o prejuízo das muitas almas, que na sua 
ficada poderião privar-se do importante soccorro da sua 
prégação, que movido o Princrpe mais do serviço do Deos. 
que ,las conveniencias da l\Ionarchia com a falta de hum varão 
tão consummado e completo, persuadio a El-Rei seu pai 
a que o deixasse ir para onde a valentia do seu espírito o 
conduzia, apC'lar do real agrado da :\fagestade o da publica 
murmnração da fidalguia, que não podia levar a bem o dei­
xar empregar hum b.omom tão digno da côrte nos rusticos 
exercícios da barbarulade do l\laranhfto. Venceu porém a 
constancia elo grande Vieira a innata piedade de seus Sobe­
ranos, privando-se do melhor homem que naquelle tempo 
conhecia Portucral; porém El-Rei o fez com tanta dôr e sen­
timento, que ai mesmo Vieira Dc~u mais que pesado a(!uelle 
sacrifirio pelas demonstrações mais que de pai, com que lhe 
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clcu a li t:cnp que pretendia. que bem r1 iio a conltcecr as 
vivas instnncins com que emprehenrlco este negocio. Scjn a 
provisão real o melhor testemunho desta verdade. Diz 
assim: 

<e Parfre Antonio Yieira .-Eu EI-Rci vos envio rnnito sau­
tlar.-Tentlo consiclera<lo o CJUC tantns vezes roe repre!-en­
tastcs sobre a rcsolutão com que cslais de passar ao Estado 
do :\laranhfto pa ra wo;;cnuir nelle o caminho da salvação 
elas almas e fazer se coo 1e~a mãis-mrssa Santa Fi\ me pa­
receu não estorvar tão santo e pio intento, e sem embargo 
do que antes linha onlenaclo i1cerea <la vossa viagem, man­
dando-vos tira r do na ,io cm qoe eslavcis ; sou servido con­
ceder-vos a~ora lin·11ra para o l'azer<lcs pelo fruto que dclla 
devo e:: pnrar ~o ser,·iço de Doos e meu. 

« l~ para qac melhor r,;c acerte. vos c11cornmcndo muito n 
r,onti m1açiio da prédica do Evangelho, que vos leva áquellas 
pm·tes e q11l' para is::;o levante is as lgrejas que vos parcrcr rios 
lug;ircs que para isso Pscolhcrdcs, e farr1is as :àlissões pelos 
scrlücs e p.1 ragcns qno livcrdes por mais conveniente, on 
por mar on por terra; ou lc...-:111,lo os lndios w rnvosco, des­
cendo-os elo s1·rtão, ou deixando-os em s11as aldêas, como 
então julga rdes por mais nec..C'i-:-:.irio ú sua conversão; de que 
tudo terPi granrln conlenlarrwnio pelo mnito que desejo, que 
aquellas terras se cu ltivem r.orn a 11ossa f\cligião Catholica; 
e para mr lho r o conseguirdes, onleno aos Covernadores, 
Capit:1cs-móres, )Iinislros de Jnstira e Guerra, Capitães das 
fortal ezas, ramaras e povos, yos c.lêm toda ajuda e favor 
que lhes pefünles, assim de lndios, canôas, pl'ssoas praticas 
na terra e ling-na, i;omo elo de mais que vos fôr necessario, 
para o que lhe mostrareis esta ou copia della, que guardnrão 
inviolavelmcnte, como nella se contém: e f:izcndo o contra­
rio mandareis logo conla para mandar proceder contra os 
q11e assim o of10 fizerem, como fõr justira. Escripla em Lis­
hoa a 21 de Outubro chd 652.-REJ. )\ 

. A' vista ele huma tão ampla licença, quem niio diria que a 
nagcm uo Padre Vieira es tava mai:; que segura o totalmente 
dc:-embaraçaua de huma tão ardua tlifficuldadc? 

Assim parecia, mas não fo i assim ; porque pesando mais 
no conceito do Sereníssimo Rei os talentos tão notoriamente 
conhecidos <leste grande homem, julgaYa menos acerto da 
sna rlr,·ada prnclencia o consrntir se enterrassem aqurllrs 
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nos matos do \farauhão, privantlo a r.urtc de Jium oratlor tfl o 
sublime e ae hum político lfto consnmmado . 

• lá se arrependia de ter dado a lirnnra firmada de seu real 
punho; e não podendo acabar cornsigo o ver ausente e apar­
tado elo seu lado hum sugeilo que clle tinha por hum dos 
n1ais fieis va ssallos da sua corôa, o chamou particularmente 
e com carinl10 muito alheio da soberania lhe propoz o em­
baraço em que lluclna,·a o seu animo, que só pocl el'ia encon­
trar socego quando soubesse linha ellc desistido de huma 
empreza tão opposta ao seu real ngrado; e sem esperar 
mais resposta lhe recommendo n o segredo, intimando-lhe 
que era sua vontade que fic;issc na f.ô rtc, mas de sort e qnn 
como quem partia se 11:wia <le portar a! ú o ultimo t1ia do 
emharquc, cm o qual m:rnil ::i ria pnssar o drc rcio de como 
:issim th'o ordenava.( 

Pasmou o Padre \ icira <la 11oritlad1·, e pa r:i ser cm LUll O 
µ-rancle, teve coraç~o par:i lcvc1 r c::-tc sen::;irel golpe d:i 
fonun:1, que bastaria a dcrrnb:1r a mais incontrastavcl 
constane:ia. 

ncclarnou liccnca, ratificando as rncsrn ns razões qnc mo 
forlemenle linha j;t allcgado para a com,cguir, at é lho pon­
derar a nota da inconslancia, com que se poderia macular 
a Magestade, faltando ao que já tinha c011cedido. 

Tal era a grnrnlcza desse vassallo, que por cll e parece se 
arriscava a mesma soberania. 

Nada pôde por enlão conseguir 1laquelle real animo amo­
rosamente endurecido, cuja cloreza ponucrada pelo supe­
rior juízo do Padre Yieira pela parte <lo motivo o assom­
brava, vendo tão evidentes provas rlo mais excessivo cari­
nl10 e o grande lugar que tinha adquirido no piíssimo cora­
cão do seu Soberano ~lon:ircha. 
• O que esla,a Lão longe de o fazer réo elo mais levo <les­
vaneciment~, quo recolhido o espírito ao cenlro <la sua pro­
funda humtldadc, confessando a sua inuOlidacle e pouco 
prestimo, beijou a mão a El-nei, sem cuja vontade bem 
sabia que pouco ou nada foria no i\laranhão, e deixando o 
negocio por conta de Deos, .ª quorn o encomme~dou com 
os maiores ferveres do seu vu·tuoso afTecto, se relll'On con­
forme com a divina YOntade. 

Jroi-se tlispondo para a viagem, como Sua i1agestade lhe 
tinha determinaclo, fluctuando aquclln alma rn1ro o 1ernor o 
a espcr:rnca alé aos 21 ele Novemhrn, vr~prra d:i p:irlidn, 
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cm r1uc por momentos esperava o real decreto que havia ele 
ser para elle o formidavel raio, com que por huma vez se 
consummissem lodos os seus designios. 

Passou-se este dia (e em que tormenta se não passaria a 
noite?) sem que tivesse noticia do cousa alguma; e embar­
cando-se com os companheiros, sem lhes dar parte de nada, 
no seguinte, que era o da partida; entre gostos e receios, 
fez com que sa hissem logo pela barra fóra, esperando como 
ua vez primeira o encontro de algum l\linistro, que o fizesse 
retroceder a viagem, embargando-lhe os vôos e cortando-lhe 
totalmente as azas <las snas já menos alentadas esperanças, 
ex 'Vi do decreto que Sua Ma gestade ajustou mandar-lhe ao 
partir. 

Erão nove horas da manhãa e já a caravela com muita va­
sante ia sabindo a barra com vento u > galerno, e veloci­
dade tão grande, que ao que ao Padre· parecia calma, pare­
ceu aos navegantes a mais violentn briza. 

Como o ven to era todo de servir, em breve tempo largá­
r5o por pôpa as torres e perdêrão de vista a terra. 

Entrou então o grande e cJssustado coração do · Padre 
Vieira a largar Lambem as velas aos seus desejos; e sem 
poder penetrar o motivo de huma tal novidade depois de 
tantos empenhos do Sober:mo, ficou entendendo que sendo 
a causa toda de Deos, por sua conta tomára o seu feliz sue­
cesso e desejado exito; fazendo, ou que o Monarcha se es­
quecesse do decreto, ou que se lembrasse a tempo em que 
já pela partida da caravela nflo poderia sortir o romedio 
desejado. · 

Parece quiz Deos deste modo faz0r a vontade ao seu 
servo, que não ha duvida sentia apartar-se tia Côrte contra 
a vontade ele seu Rei. que quanto mais o impedia , mais 
parece que o amava, fineza que ainda despida da Magestade 
se fazia summamente attendivel de bum va rão, que sabia 
como ninguem pesar as circumstancias, medir os tempos e 
conhecer do mais fino ouro os seus subidos quilates . 

Via-se agora navegando sem encontrar ordem alguma do seu 
Sobcr:rno, caminhando para aquella terra de Promissão donde 
esperava colher tantos e tão formosos frutos, quantas erão 
as alm~s daquelles miseraveis barbaros faltos de fé, faltos de 
conbec1mento, e sem podê-los obter, por isso que se achavão 
sem mestres, sem pastores r, sem operarios evangelicos. 

Yoava a caravek1 com vent-o, mas não tanto a seu sah'o, 
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que depois não experimen tasse seu perigo, corno logo ve­
remos na ca rta do mesmo Padre Vieira. 

Vencida já por elle cm terra a primeira tormenta, pela 
qual parece gozaya agora no sahir da barra tão favoravel 
monção; obedecendo, ao que parecia, os mares e os ventos 
a quem tão prompto, e à custa de tantas fadigas, soube 
obedecer ás vozes de Deos; corria agora no mar melhor 
fortuna, que a do Propheta Jonas, porque a agulha da pro­
pria vontade sem declinação buscava fixa o mais seguro 
Norte da maior gloria de Deos. 

Foi preciso aos nossos marcantes tomar a Ilha de Cabo­
Verde, e como não havia commodo na caravela para todos 
celebrarem o alto sacrificio da Missa, vendo os nossos Padres 
se ia aproximando a festa do Natal, estimárão tomar (como 
tomárão) o porto aos ~1 de Dezembro, onde quando já mais 
socegado estava o reccioso animo do Padre Vieira, pegou na 
penna, e escreveu ao Sereníssimo Senhor D. Thcodosio, que 
entre os cordeaes a.fTectos, que sempre rendeu aos seus So­
beranos, era este Principc a quem tinha consagrado maior 
e mais affectuosa veneração. 

Diz pois na sua carta. ao seu amanlissimo Príncipe, na 
qual dá bem a conhecer em como a sua ida para o ~Iara­
nhão fôra toda obra da inexcrutavel Providencia do Altís­
simo, vindo, sem rruerer vil', e desejando ficar, sem querer 
ficar. 

Ninguem melhor que o Padre Vieira para se ex.plicar, 
como quem foi sempre muito claro nos, u dizer. 

« Não sei, Senhor, que diga neste caso, senão, ou que Deos 
não quiz que eu tivesse merecimentos nesta Missão, ou que 
se conheça que toda ella li e obra sua; porque a primeira 
vez vinha cu contra vontade de Sua Magestade, mas vinha 
por minha vontade. e agora parti contra a de Sua Magcsta­
de, e contra a minha, por mero acaso ou violencia, e se nella 
houve alguma vontade, foi só a de Deos, a qual verdadeira­
mente tenho conhecido em muitas occasiões com tanta evi­
dencia como se o mesmo Senhor m'a revelára. 

« Só resta agora que eu não falte a tão cla ra vocação do 
Céo, como espero não faltar com a divi~a graça, segundo 
as medidas das forças com que Deos foi servido alentar 
minha fraqueza. 

« Emfim, SeoJ10r, venceu Deos. 
ci Para o Maranhão vou voluntario, quanto á minha primeira 
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intenção, e violento quanlo á scguncfa, mas mui resignado, e 
mui conforme, e com grandes csperarn;as ele que este caso 
nfln foi acaso, senão disposição altissirna da Providencia Di­
Yina, como já neste Cabo-Verde tenho experimentaclo cm 
tão manifesto fruto das almas, que qua,tclo 11ão chegue a 
co1t,cguir outro, só por este posso dar por bem emrregatl,t 
a ~lissão e a vida : o muito que nesta terra e nas vizinhas 
se póde fazer em bem tias alm:is, e a extrema ncce:-sidade, 
l'.Om que estão, avi:;o cm carta particular ao nosso Bispo flo 
.lapão, para que o communique a Vossa Alteza, e o modo 
com que facil e promptamcnte se lhes póde acudir. 

« ?\Jo encareço este negocio, que hc o unico que hoje 
tenho no mundo, e o unico que o muntlo tlevia ter, porque 
sei a pierladc e zelo ele Vossa Alteza, pelo qual Xosso Senhor 
o ha de fazer por este serviço, não só o maior .Monarcha ela 
terra, mas hum elos maiores do Céo. 

« ~:u não rnc esquecerei nunca de o rogar assim a Ocos cm 
meus sacriflcios, ofTerecendo-os co!ltinuamente como hoje 
fiz os tros, hum por El-Ilei, outro pela Llainlla Nossa Se­
nhora, e outro por Vossa Alteza, o o mesmo se fará na nossa 
Mis;;ão tanto que chegarmos a ella, e em tudo o que nella 
se obrar e mereeer Lerão Suas ~fagesta<los e Vossa Alteza 
sempre a primeira parle. 

« Príncipe e Senhor ela minha alma, a graça divina mórc 
sempre na alma de Vo::;sa Alteza, e o gnarde com a viela, 
saúdo e fcliciuarle. que a Igreja e os vassa llos de Vossa 
Alteza lia vemos mister. Cabo-Yerde, % de Dezembro de 16;32. 
-Antonio Vieira . ,, 

A formalidade lla primeira carta , o desta , ponde­
ranclo as desculpas da sua viagem, nada prova a favor do 
genio e t;ritica portugucza, como j:'1 notei, e torno a adver­
tir, querendo attriboir a desconsolação do Padre, o que foi 
muito prorrio do sou ardcmte e~pirito e grande zelo ua 
salva rão dos Jntlios do ~faranbão, não tenLlendo n outro fim 
mais· (Jue a desculpar politicamente a sua partida, e de 
nenhuma sorte mostcar esfriada a sua firme resoluçJo. 

Bem den elle a conhecer, quando no anno de 1655 vol­
tando ao Reino a buscar o remellio das injustiças, qne se 
fazião contra os miseravcis Indios, se oppoz vigorosamente 
a El-Rei, que o pl'etcnrlia cleixar ficar na Côrte, vencendo o 
seu zelo a vontade do mesmo Soberano, e ceden<lo esta ao 
~naior serviço de fJeos, e proveito ctarptella:i alm:is, como a 

~ 
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seu lempo r eremos, ardendo sempre nclle o clese:jo ele aca­
bar a vida entro tantos b:irbaros, a não sr~r mais podcros.a 
a violencia daquelles povos, arrancando-o prímeiro elo seu 
centro para o mandnr para o Reíno (l('sterrado, como op­
posto :'1s suas conreniencias na valorosa (l('fcsa com ciuc 
sempre buscam se olJserrassem como l.1o importantes ao 
hem de todas as leis roaes. 

:\ mesma flístoria nos dar:'1 des!c claro tes!cmunlto a mail, 
eviLlentc prova: ficando innegavel rrne o liso e sincero pro­
ced imento do P:i<lre \'ieira só queria concordar naquella 
carta a vontade do Rei do Céo, e sua, com a elo Hei, e Prin­
cipe da terra. 

Sabendo, como tão sahio polilico, que só assim se pode­
ria adiantar aquella Chrislàndade. 

Cedão pois as sombras ele tão grosseiros cliscursos :ís 
claras e pa!entes luzes do Padre Vieira, e saiba o 111111Hlo 
que esta grande aguia só Jilava os olhos naq11ella carroça 
cm que rodava magestosa a maior gloria de Dros. 

Cinco dias se tlCL_;vc a caravela cm Cabo-Yerdo, os quacs 
acab::idos, levou ferro, e se pfü: lc.,ta a seguir viagem aos 
26 do mesmo DPzembro, em que en1harcon o Padre A11 
Lonio Yicira com seus trcs compa11hciros , os P:Hlrcs 
:\Ianool ele Lima, Ma thcus Delgado e ~Lrnocl de Souza, llei­
xando naquella ilha hnm suavíssimo cheiro de suas virtu­
des, e não pequenos exemplos ela sua rxccllcn10 carid:i,le 
e religiosa mollestia, e a todos os moradores tio cheios (lc 
saudades como movitlos de desenganos . 

De tudo nos darú larga noticia a mcsurn cal'la ,fo Põ<lrc 
Yicira, qne só com huma tão snblimc pcnna l1c que porlcrc­
mos acreditar nossos cscriptos. 

J:'t dissemos como o Padre ~fanocl uc Lirna com srn com­
panheiro o Paurc .Manoel de ~oma, não podeudo tomar (por 
mais que o seguirão pela barra fúra cm hum bano do 
alto) o naYio cm que ia a Jlissüo <lo )laranh;"10, arrihúrão á. 
terra, motivo que obrigou ao dito Padre a fretar ltnma 
caraYela par:1 dentro em vinte e qc:Hro horas partir, e os ir 
Iancar na llha da '.\ladeirn, para dahi :,r. passarem ao naYio 
do ·i\Iaranhão, que p,·ccisamcntc havia de lon1ar aquclle 
porto. ,. . . 

A. inesperada vinda elo Padre \ w,ra foi causa de maior 
ocmora, e que o fretr. atú ú lllrn se c~lcrnlc~se at<"• ao ~ln­
rauhão. 

;j(i 
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Ern a cmban;ac:ão pequena, e os passageiros muitos, parrn 
<le disLincção, cm que entrava hum Yigario Geral do Estado 
e hum Syndicante, e outras mais pessoas religiosas e ele 
respeito, o que precisamente havia tle fazer por falta ele 
commotlo, mais pesada e desabrida aqne1la derrota . 

Vinte o cinco vezes sabemos, embarcou o grande Vieira, e 
nfto obstante empregasse cm todas o exercicio de suas l,e­
roicas virtudes, nesta porém pelas circumstancias se cxpe­
riment.írão mais os iníluxos elo seu cariLativo trato. 

Tão solicito se mostrava no corporal, como no espiritual 
· dos navegantes. 

Por tradição sabíamos, que o costume de se rezar o Terço 
da Virgem Senhora nas nossas nãos portuguezas fôra in tro­
duzido pelo Pildro Vieira, na::; muitas veze::; que andou em­
lrnrcatlo, e porque as vivas e efficazcs razões com que mo­
via os homens !lo mar lhes ficúrfto impressas 110 corn<;Jo, 
de humas para outras náos se foi communicanc1o esta sua­
víssima pensão ; porque huns aos ou1ros sabião promover 
a dcrnl'iío o cordial affcclo ú Mãi de Dcos. 

Pass;)U esta tradiç.10 ú evidencia, quando o vi firmado 
pela :.;i11cera e nada affectada pcnna do mesmo Padre, de que 
resultará maior credito a esta nossa :::sserção. 

« Xo }far:ml,ão, nas Ilhas Terceira, S. 1\1igncl e Graciosa, 
e cm todos os navios cm que naveguei introduzi o rezar-se 
o 'ferro do nosario publicamente a córos, donde se tem pe­
gado esta devorão a quosi todos os navios mercante~ e elas 
armadas, por industrias doquelles mesmos marinhcil'os que 
co1J1igo assistirão. » 

.bsim sabia lucrar no convoz, quem frutificou tanto 
para :iraria Sanlissima no pnlpito brados que ainda hoje se 
c,mom no singularissimo Tomo llos seus Sermões do Ro­
zario. 

,l.'t dissemos em como a 26 ele Dezembro dcsfcrio velas <lo 
Porto <le Cabo Verde para o <lo }faranhão a caravela em que ião 
os nossos Padres, que, corno aló então tinhão obrado, conti­
nu:u·ão os exercícios da sua caridade até o Maranhão, sendo as 
rações dos passageiros mais necessitallos ns primeiras que se 
repartião na sua pobre mas assciada mesa . Prégava o Padre 
Vieira todos os domingos e dias santos, clízia algumas missas, 
a que mnilas vezes se ajuntava grande numero de confissões 
e commnnhõcs. .\ doutrina corria por conta elo Padre Ma­
noel tlc Lima. ,\ frcquencia !la orat;io, a <111e sempre precedia 



lição espiritual tla ,·itla dos Santos, era abra(_'atb dr muilos 
o louvada de toLlos, e to<los os dias se canlav:1 o Trq:o, que 
se concluia com a lallninha, salve e hemdilo lia Senhora. Aos 
mais pro\'Cclos na Yirtncle explicava e dava o mais accommo-
dado mcLhodo de orar, n:10 faltando lambem ao exame da 
consciencia, em que muitos acompanhavão os Paurcs ao 
som da campainha, de tal sorte que a errante cmbarcat:ão 
parecia rollcgio delleligíosos e cornrnnni,1adc de Hcformatlos. 
com tantos e tão san tos C)..ercicios. Gllcgárão ao porto <l;, 
Ci<ladc do :\!aranhão aos ! G de .Janeiro, cm qnc drscm­
barcárão e farão recebidos os nossos Paclrns, filhos lodos 
da sua persuasão e espírito, com mostras incxplie:weis de 
alegria, e não menor consolarão de suas ahnas. Isto o que 
em summa obrou e obrava o gran1le espírito <lo P;ulre 
Vieira nas snas viagens, clam lcslemunho das suas virtu,les, 
que as suas grandes let ras e crndicão parece que de algum 
modo cscurocc}rão, lm·anclo todas as allcHt:ões os geracs e 
communs applau:-os do pnl piLo. Tacs os genios <la côrte, 
tacs as eliqnelas da polilica do rnunclo, estimar mais o qnc 
aos olhos de Deos avulta menos, vindo aqui nmiLo a pro­
posito o dilo tlü doutissimo\!1allre-~l~ trc Caspar Hihciro j 
escrcvcnuo ao erudito Padre ~ dré de fioJTos, digno autor J ,... 
cl:i viela do nosso i11cmnparavcr herúe : << Se o mundo as 
visse no pulpilo 'falia das virtudes) srm sollrc11cliz, seria tia 
opinião q11e concebi, e ai1ula co11servo, persnaclido que entre 
tantos talentos naluraes e de e::pi ri to, o menor no Padre 
.. \n lonio Yieil'a era o de prégndcr. » 

Farão ta ntas e tão miudas as particularitla,lcs desla aben­
çoada navegação, que me p:ireceu as n5u_ ~ lc·ria ex primir 
com phr:isc mais propria, que a <ln I'.Hlre)'tcira tlrscreven- /. 
<lo-a com todas suas circumst:rncia:,; ao Patl rc Pro\'incial cio y,'~ 
Brazil, ~m caria fcila no ~!ara11hã~ ª:'s ~~ de )l;tio de ·l ü:í3. p. 

« M111lo Hevcren<lo Pndre Pl'Orn1cial. - Comcro a escre­
ver esta a Yossa nevercncia cm 21 de ,\IJ rit, em· qnc fazem 
cinco mezes do dia q11c partimos de Lishoa, do;; quacs quasi 
dous for~o de nnveg:açüo : e como ,la I erra Hão lemos mais 
que tres mezes. he ponco o qne p~sso tlizr r a Yossa Hevc­
rencia, mas desse pouco se vcr.i cm p.1r1e o muito que 
desta .\Jissfto se pú<lr esperar. t, ~.I .. L 

~

' Parlimos de Lí:;hoa os l~adrcs anoe1 de yrrna, ~1.l1e11s 
r:ado e ru, aos 2~ de "t\ovcmh 'O cm uma car:wcla on 
co dt: .'lll'ama de (iO tnnrlarlas . o rttt:l l 11rgo1'in11 n P,11lrr 

' 
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Manoel de Lima com grande pressa por occasi5o da sua 
arribada, de que já dei conta a Vossa He,,erencia. No mes­
mo dia por noite alcançámos as cinco náos, huma portu­
gueza e quatro hollamlezas, c1ue naquella madrugada tinhão 
partido ele Pa(o de Arcos para os portos do Pernambuco, 
cm cuja conservação naregámos em púpa os primeiros dez 
dias, e senl!o tanto aYante corno a Ilha da ~ladeira, um 
sabbado ú tarde avistúmos lres velas, duas das quaes se arra­
z[1rào cm piipa Jogo sobre nós, por \'ir a primeira muito sola 
ventcada. Hcconheccmos serem fragatas <lc Pechelingues ('), 
muito pequenas e sem beque, a que clles chamão pingués, 
mas muito bem velejadas, armadas e gnarnecidas de gente. 
Qujz Deos que lhes flcassemos muito a Larlavento, porque se 
viessemos na esteira dos outros navios sem duvida seriamos 
sua presa aquella tarde. Forflo logo clesca1Tegantlo a arti­
lliaria sobre os nossos, quo mal lhes respoodião, sendo 
todos muito maiores e tão hem artilhados como ellcs, mas 
a gente he que faz a guerra. Indo assim todas na mesma 
volta sobreveio a noile, com a qual considerando nós que 
não podíamos servir aos companheiros mais que de emba­
raços, nem elles nos podião dar mnita defensa, segundo a 
pouca rrsolu(·ão daqnella tarde, nós a tomúmos ele virar em 
0111 ra volt:i, na <111al fomos toda a noite em uma larga, e ao 
amanllccrr nos achúmos sós. Demos gra{'as a Nosso Senhor 
por nos livrar daqnelle perigo, e lhe pedimos livrasse tam­
lJem aos companheiros ; corne(:anclo logo a cumprir a pro­
messa que ú \'irgem Seu hora fizemos, de toda a caravela rezar 
o 'l'0rro do seu Hosario ·emquanto a viagem durasse, como 
se fez, e aos domingos e dias santos eni voz alta a córos. 

« Na noite seguinte, que foi vcspera ele S. Francisco 
Xavier. nos Yisiton lleos com outro trabalho muito maior 
que o pas~a<lo, que foi huma grande tempcsla!le com que 
corremos fortuna t1·rs clias e tres noites . Er:i o vento su l, o 
coraç~o do in,·e1·110, e aqnclla a primeira tempestade da­
qnellc anno, os mares muito grossos, a cmbarcaçiío muito 
111·que11a, e 11ús muito chegados ;'i costa de Portugal ; por<tuc 
a volla que fü:emos para c .... capar ao inimigo foi quasi ao 
Xorle, com que dcsand~mos grande parte do que tinhamos 
cami11hado, o que tudo junto com os muitos votos que 
Yiamos fazer ú gente do mar, foi huma representação da 

(' 1 Cors:nio CMrnpr:io d,• flrssi111;a, poliu da IIull:\n.la. dontlt• saliifo ror-
0aril•5 
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morte, que lodos nos apan'1h:'11nos para clla, e o mesmo 
füerão os demais, n;io haYcndo ningncm que se não con­
fessasse, on gera lmente on como que a fazia para ir logo dar 
contas a Dcos. 

« Colhido este frn to ela lcmpcstadc, qniz Doos qne abo­
nançassc o tclllJ)O, _com que tivemos luga I' de nos piirmos 
na altura das Canarias, onde nos solJrevierão tão grandes 
calmarias, rrue cm oito dias não podemos sahü· tlo entre 
cllas, por mais que para isso nos aproveitassmMs até dos 
remos, cntr:11Hlo por huns canacs e sahin<lo por outros . 
Hodcúrnos toda a Gomcira e Ilha tla Palma; Yimos <lc mnito 
perto Lanccrotc e todas aqucll:-ts praias e mares santilicados 
com o sangue dos nossos 11artyrcs <lo Brazil, com cujas 
memorias muito nos coüsol.ímos; e posto que o lug::ir de 
entre estas ilhas lie Lão infestado do lodo o gcnrro tlc col'­
sarios, e os mesmos moradores das Canarias o poclcriiio ser 
nossos, pois vínhamos cm caravela, que era sohrescrip lo de 
sermos Portnguczes, comlndo cm todos aqucllcs dias não 
vimos vela nem cousa que nos tléssc cu idado. 

«Na molcslia chs calmas, e no aperto elos agasalha1los não 
fallo, porque riucm vem para o )Taranhüo não paclccc, mas 
bem podéra dizer a Yoss::i Hc\'erencia que poucas vezes tem 
acontecido sahirem ele Portugal Religiosos da Companhia tão 
mal ag3salhaclos , como estes Padres Yieriio, por sGr a em­
barcação tão limitada , e os passagei ros muitos, e entre cllcs 
hum Syndicantc, hum Yigario Geral elo Estado, e outras 
muüas pessoas de respeito. 

« \'inhão outros Hcligiosos ua c:iraYcla, mas as cousas cs­
pirituacs corrêr:io todas por nossa conta . Nús c:mtámos 
sempre a ladainha da tarde. Eu préguci aos d'4!11i11gos do 
Advento, o todas as fostas prinripaes; o Padre ~ 1001 do 

'l"i!Qi1 fez as 5loutrinas todos os <lias que o tempo e s~us 
achaques clavao lugar, e teve por sua conta o rancho da proa, 
fazena·o praticas familiares e repartindo lin'OS cspirituaes; e 
nesta mesma conformiclaclc, em sendo noite o Padre .\lanoel 
<lc Lima e o PaJro ~latheus Dclgaclo, ltum se ia para o l.in­
tel, out;·o para a pôpa, que cr:io os dous _lugares da con­
versarão tla crente do mar, com que toda vmha a ser cousas 
de uc·os, e sg evitáriio por este modo muitas praticas, que 
entro cs t::i gente costuma haver, de que Doos se nuo serve, 
e outros grarns inconvenientes que <lcllas se seguem . 

<< Por di:-i do ::\:ossa ~cnhOl'a tia Concrir:io se Lornon :i 
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confessar a gente 1la caravel::i, e ouLras o 1izcrão . Doentes 
não homerão muitos, mas a Lodos acudimos corn tudo aquillo 
que traziamos de regalo, sendo sempre as portfies dos doen-
1 es as primeiras c1uc se repartião na nossa mesa. 

« Deu-nos o Padre Procurador para qne nos servisse no 
mar hum lndio, que linha vinclo elo Brazil com os Pa11rcs, ao 
qual sen·imos mrnto mais que cllc a nós, porque ndoeccu 
elo as vezes, e huma tão gra vemrnte que esteve à morte. De­
mos-lhe huma cama d:is nossas, e sendo a doenra das que 
costumão a causar molestia e maior asco, nús fomos sempre 
os seus enfermeiros, no que muito edificou toda a caravela 
a caricladc do Padre Matheus Delgado, como tamhem no que 
exercitou comnosco, assistindo sempre cm cima elo fogão e 
acudinclo a tudo e a todos com grande prompticliio, traba­
lho e desprezo de si mesmo: e \'erdadei ramcnte que foi par­
ticular providencia de Doos mandar-no-lo nesta occasiào, 
por~uc sem este socr:orro pass~riamos muito mal. 

« Como a viagem se ia filzenclo tão larga, e não sabíamos 
que vento nos renderia adiante, rcsolvt;rfio os do governo 
da r.ararcla, qnc crn necessario tomar o Cabo Verde, como 
se fez. Chegúmos ú villa da Pniia aos 20 ele Dezembro, onde 
havia duas horas qnc tambem tinhfio 1lado fnndo t rcs nóos 
ela nossa cornp:inliia, q110 nunca mais tinhamas vislo, das 
quae:s sonhemos qur a porlug11rza as dcixitra 11aquella mes­
ma noite, entcnclendo sem tlnvicla que as nutras, por serem 
hollandezas, llies g~1ardarião os Pochclingucs mais respeito; 
mas nfio foi as~im, porque al)oruantlo huma a rendllrfio, e 
qucrcnc!o fazer o mesmo ·a ontra, for:ío resistidos com tanto 
<lamno seu, que a dcixúrão e :is deninis. No dia srguinfe, 
cruc era o de S Thomé fomos dar fund o no porto da citla<lo, 
ú hora qm· j:'t n'io era ele missa . ~!anilou-nos logo visitar o 
c;orcrnador pelo Sa rgc11t:1-111ó1· cl:l praça, oITercccntlo-nos a 
sna cnsa com primriro e ~1!gun<lo recado. Tinhamos j;i rc­
solrirlo entro 1d,s, ])OI' evitar toda n occasi.:io de clornça, tjuc 
crnqua11lo nli estivesscmos, não tivcsscmos outra casa mais 
que a carn,·cla, salvo se algnm scnriro de Doos nos obrigasse 
a cs lar cm terra. . 

~Comeste prcsnpposto sahi a dar as g-racas ao Govcrnaclor , 
e e:;cus:11·-nos ,la hospedagem, e vinrlo-11os recolhendo para 
a caravela nos fizerão a mesma fotTa os Pi·cbendados (la­
q11clla Sr, r particularmente o Thrsoi,reiro-rnór DiogÔ Fur­
tado <lc ~lc11clonr:n, alit'gamlo-nos ter Yo~sa Rc\'Cre11cia sido 
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scn hospede Lodo o tempo que ali se dctu,·c a frota. Tamhem 
me pedirão quizesse prégar ao ontro dia, que era a quarta 
dominga do Allvento, e islo .só aceitei. . . 

«Pela manhãa desembarcamos todos para dizer missa. e 
para que o sermão podcsse se r de algum fruto, tomei o 
thcrna a S. João Baptista, e prégnci o baptismo da peniten­
cia. OIJrigarão-nos os ouvintes a que n:io tornassemos para 
o mar: houve naquella tarde e na seguinte doutrinn, a que 
nos acompanl1avão com grande amor e clcvorão, e com gran­
de magoa nossa os 1~ossos antigos estudantes, e com elles 
seus pais, e toda a cidade. 

« Emüm, foi t:rnto o que Deos moveu os corações de todos, 
que cm quatro dias que ali cstiYcrnos 1lc dia e de noite não 
fizemos outra cousa que ouYir confissões, e quasi todas 
cllas geraes, já repartidas pelas Igrejas, já na casa onde cs­
tavamos, que era a do Thesoureiro-mór, jú na cadêa e cm 
casas particulares elo doentes e outra gente impodicla, sem 
ficar pessoa de conta cm toda a cicl:u1c que se nâo aprovei­
tasse daquella occasi~o, dizendo tor1os, que não fMa a nossa 
ida ali acaso, senão para salva rão e rcmedio de mnitas 
almas. 

« i\'ão nos podi::imos 1lcixar do constar ser assim pelas con­
fissões de gr:rnüissima importnncin qne fazíamos, rccon lle­
cendo então o attribuio<lo ú ProYitlcncia particular de Doos 
as lcmpostadcs, inimigos, calmarias, e torlos os ontros clos­
vios, que nos fizorão Uio dilata<la viagem e nos obrig;'1rflo a 
ir tomar aquella escala. Os que rnais que todos nos c1lificá rão 
forão os reverendos Capilul:ircs daqnella Sé, que são tão au­
torisaclos e tão ricos como Vossa llercrcncia sabe, os quacs 
todos se confossúrão comuosco <lc tC\ua a vi1la. ,\lém clestcs 
frutos espirituaes que se colhêrão em secreto, houve rnuitus 
demonstrações publicas, comu <lc amizades, rcstitnicões e 
votos, ((Uü logo nas Igrejas, nos a<lros, o pelas ru:is publicas 
se fazião com grande edificarão o demonstração dos effcitos 
da Divina Graça. 

« Mil diligenciass 11zcrão os da terra para qnc ao menos 
nos detivessemos mais alguns dias. Foi o ultimo ú primeira 
oitava do Natal, cm que tornei a prégar, cxltortando a todos 
a perseverança na graça recebida, e principalmente aos Ca­
pitulares, a quem dirigi gr;mcle l)ar~o d~ sermão, receitei o 
on.careci quanto pude, a grande obngaçao em que eslavão de 
acnclir ao remedin fie tan tas almas. elas q11ae::, cll C's, sédc va~ 



ca ule, crfio Pastoh:s, o que em falta ele oulros :::iacCl'<lúlos 
idoneos, pois os nf10 havia , clevião elles mesmos visitar os 
ChrisLãos <las ilhas, e ela terra íirmc, suj eitos áqucllc Bis­
pado, que todos es tão em exlrcmn necessidade espiritual: e 
(Jlle :,C para isso ueix:isscm as c.idcirns e cúro da sua Se 
loll\'arião muito mais a Ocos, e lhe farifto muito mais agra­
da vel scrviro. 

<< Xatiueila mesma tarde nós partimos, <leixando a todos 
os ela tc1Tn mui sentidos e apartando-nos nós tão obrigat.los 
ll cllcs, como ellcs ccl iflcaclos dos nossos Paclrcs que ali cs­
tiYerfio, os qnaes com sen exemplo e religiosa rida nos gran­
gcúrão para todos os da Companhia esta grande benevolencia 
e amor. 

<< Desejou o Cabi<lo e a cidade, que el os qnatro ftcasscmos 
com clles ao menos dous, o esta peticJo nos vierão fazer cm 
nome do Cl<;•ro ou Viga rio Gorai, e cm nome da cidade os juízes 
e Ycreadorns em fórma de Camara, e estes nos ofTerecêrfio 
huma petirno por escripto com hum rcla torio tfio largo da gran­
dcnecessi<ladede doutrina que dentro e fóra (laqnellas ilhas se 
padecia das almas, que por falta de C]Uem lhes administrasse os 
Sacramentos se esLavão perdendo do nmor que sempre tive­
rão aos da Companhia, da pontualidade com qn e lhes conser­
va vão a casa e fazenda que cites cleixáriio, da prompticlão 
com que cslavão elo lhes ed ificar a Igreja, e os assisti r com 
tutlo o necessario, das instancias qne tem feito para que 
lhes sejão restituídos, sem quererem nunca admitlir outros 
lteligiosos que de outras Religiões se lhes offcreccm, e tudo 
com p:ilarras de tanto sentimento, de tanto respeito e ele 
tanto aJTecLo á Companbia, que amrmo a Vossa Reverencia, 
fizemos muito em não nos deixar vencer de ficar ali, ou touo~ 
ou algnm de nós, se não se nos pozera adiante virmos de­
terminados a esta )lissão, e não haver nella quem :1 tivesse 
a seu cargo, e pertencermos á Província do Brazil e não iÍ do 
Portugal, a quem pertence Cabo Yerde, e a n~o ser esta a 
nossa rocação, sem duvida fôra aquelle o termo da viagem. 

1< Estes mesmos desejos, e estas mesmas difficnlclades lhes 
propozemos, e esta foi a resposta com que os deixámos do 
alguma maneira satisfeitos, obrigando-nos a ser solicitadores 
com Sua ~fagestacle, e com os Superiores da Companhia, 
para riue muito brcrnmento se lhes mande o soccorro de Re­
ligiosos que pedem; e sobre este particular escrevi huma 
carta encarr,·ida, quú ficou no mesmo Caho Verde para ir cm 
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companhia da nova instancia, que querem fazer a El-Rei sobre 
este tão justificado requerimento. 

« Nesta occasião torno a representar a Sua Magestade, e 
escrevo tambem ao Padre Provincial, para que acuda a este 
extremo desamparo, e não se dilate huma tão grande gloria 
de Deos e da Companhia, como da i\lissão de tedas aqucllas 
Ilhas e terra firme se póde esperar. 

« Emfim partimos, como dizi:i, na t:ir<le de 2ü de Dezem­
bro, na nossa caravela de Simflo Ferreira de Alfama, o qual 
nomeio aqui por huma grande fineza que fez por nós nessa 
occasião, de que não tivemos noticia senão depois de estar­
mos no mar. Foi o caso, que pessoas principaes de Cabo Ver­
de o chamárüo, e lhe oITerecerào, que logo lhe contarião cm 
patacas muito mais do que poderia interessar cm toda a 
viagem, se naquclla. ultima noite se fizesse ú vela, fingindo 
que lhe arrôbentúra a amarra, e nos deixasse cm terra, e 
sendo assim que todo:-; os p:.issagciros e gente do mar tlor­
míão a bordo, e a b:'isa era tão rija, que com cffeito lhe re­
bentou !1uma :.imarr:1, foi o ~lcstro tão honrado, que anlcpoz 
a fc e respeito que nos quiz guarct:.ir a todo aqucllc intcr<'s­
se, que huns e outros lhe promcttêrão tlc coutado, e lhe offc­
rccêrão com granucza. 

« Com os mesmos exercícios com que arribámos a Gabo 
Ycrde, fornos depois conlinnamlo na viagem até ao l\lar.mllão 
passando as calmas da linl.Ja brernmentc, até que tivemos a 
primeira vista da costa do 13:-azil, que foi a terra dos baixos 
de S. Roque, sobre a ponta dos quaes no;; achámos hum sau­
bado á meia noite com trinta bracas de fundo. lla uahi ao 
Maranhão mais Je trezentas lcguas, e todas as an<l;'unos com 
pouco panno cm trcs dias; tanta J1e a corrente das aguas. 

« A noite de terça-feira á quarta, e tla quarta para a quinta 
passámos sobre fc1To, porque A.l não póde rotlcar a ilha, 
nem accomelter a barra senão <le dia, por serem muitos o::; 
baixos, e todos alagados. Na tarde de quinta-feira ·J G de 
Janeiro, vcspera dcSanto Antão, Pai de totlos os l\lissionarios 
<las nossas conquistas, e11t1·úmos ff11a lmc11tc para dentro : e 
affirmo a Vossa Ucvcrcncia, que quando me via chegar a 
salvamento :10 Maranhão, era com grandíssimo sobrcsalto 
porque depois que vi que Dcos nos dividira. esta Missã~ 
em dous navios. Yimlo toda junta no mesmo, como a minha 
confianra cm Ocos hc tão fraca, sempre rcceici, qne fosso 
11or haYcrem üe ter diffcrcnle fortuna ns ,luas viarrcns· mas ,., ' 

S7 
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chegou a bordo a primeira canôa, que nos deu nova da che­
gada dos Padres, eentão acabámos de nos alegrar da nossa. 
Vierão logo buscar-nos á caravela o Padre Francisco Velloso, 
e o Padre 'fhomé fübeiro, os quaes me pagárão cm nlegrcs 
abraços os tristissimos que eu lhos tinha dado, c1ua1H.lo nos 
apart:'lmos no rio de Lisboa . 

« Se a alegria de entrar no Céo tem na torra comparação, 
foi esta. Seja o Senhor louvauo, que vindo em tão differcntes 
tempos e uavios, e a huma costa de tão desacreditada na­
vegarão, e na peior monc-ão que ha para olla em todo o a11110, 
a huns o outros nos trouxe a salvamento. Queira Sua Divina 
1Jagestatlc, que seja para todos fazermos o a que viemos, e 
o servirmos como por tudo nos merece, etc. » 

Até aqui o grande Paclre Vieira, tão largo nos alheios, 
como curto nos louvores proprios, dant.lo assim alegre fim 
á sua tão desejada navegação. · 

Forão mo vivas e etncazes as razões que de Cabo Yordc 
escreveu o Padre Vieira, que ponderadas pelo grande jnizo 
de Sua Mageslade e elo Principi; D. Theodosio, como não 
ardia menos em seus reacs peitos o fogo da propagação 1la 
nossa fé, o a sãlvação das almas dos seus vassallos, alten­
dendo ú obrigação (lUO tínhão de lhes acnllir com o remedio, 
mantlon o Piissimo Rei, que se osLabelocessem duas glo­
riosas ~1issões, huma de Religiosos Retormados do S. Fran­
cisco da Cidade em Cabo Verde o costas do Guiné, e outra 
de cxamplarissimos Carmelitas descalços cm Angola o mais 
llba:. adjacentes. Do sorte que como ao grande Gregorio se 
deu o nome ele Apostolo de Inglaterra, pela fé que ali man­
dou promulgar, assim ao grande rieira se póde dar o ele 
Apostolo, não só da Amorica, polo muito que nella obrou, 
]ovado <la força de sou nrdenlo espirito, senão t::imbem da 
Africa, pelo que nella promoveu o zelo que tinha do bom de 
tão desamparadas Cbrislandades, que ao fervor e valia <lo 
Padre Antonio Vieira dcvêrão e deverão o grande Jucro es­
piritual com que as onriqncce a vigilanc;ia e cuidado ele tão 
santas e esclarecidas familias. 

Jsto o que obram este horóe na Aírica; uepois veremos o 
muito que soube trabalhar na uossa America, para onclc a 
vocação do seu fervor o chamúra, para o que não bastando 
]rn~ só, nem ainda mais capítulos, será preciso hum livro 
rnlc1ro para huma parle da nannção elas suns illuslrcs e 
memora, eis acrucs. 
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Emquanlo cllc com seus companheiros rlescansâo da via­
gem, e se congratulão na companhia de seus tão bons e 
ama,los 1 rmãos, passemos ao quarto livro, CJUC nos está cha­
mando a rigorosa chronologia cios annos, para referirmos os 
apostolil:os rxcrcicios dos nossos dous Patlros na Capitania e 
Cid;Hlo do Crfw- Parú. 

' 
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00 QUE SE SEGUIO DA ENTRADA DA COMPANHIA NO PARA', E DA DO 
' ,. 

PADRE VIEIRA NO MARANHÃO, 

CAPJTl LO 1. 

ruxnÃo ;\ ()liELL,\ C.\ SA os PADnES SúCT0-:.\1 ,\ lOíl E (~.\SPAH 

Fl1A !;OSO . E n.\ S C()N \'l~t'\IENC:f.\ S ESPTnl TUAES QUE 

m~scr;r.;. n.\O . 

Em o ca pitnlc, prnn ll imo do lino tcrccil'O <lcid mos os 
nossos P:ulrcs .loüo de S0uto-:1faior r (:nspa r Fr;igoso narc 
g;inclo par:1 o !:rJo-P:1rú. mais confia<los nos socrnrros di\'inM 
q11 e nos f:irnrcs hum:rnos : porque o serem novos. :i ssim 110 
,·l ima como na lcrr:i nfio deix:i ria <lo lhes ofTcreccr lo~o nos 
princípios as difficuldadcs , qun se fazi,1o insepar:n-cis elo sc11 
hom zelo e snntos desejos. Erfio estos o fun<la r naquella 
ci<l:ldc hum Collegio como Sna :\lagcsladc ordcn:wa, cm q11c 
se exercita ssem os muito~ opcrarios qnc ha,·iiio de sahir ú 
rnsta e tr:ib::ilhosa conquista de tantos sertões ; di\'iclidos 
com a v:iriedacle dos rios. e di\·crsidaclc uc nações ; que pelas 
clil::ltadas margens <l o sons cu1Tc11tes se fazi,1o ao mesmo 
tempo impratica,,cis pcln bnrbaridadc e pelo numero. scndn 
o qnc mais avult :wa entre todos, o rno colebrJdo rin <las 
J\ mazonas, cm gr;incl eza o maior de toda a ,\meric:i, pornado 
ele Jrnma e outra parl e d;1s mais incult;is o hcllicosns gcnti­
licladcs cfaqucllc sertão . Fazi:l-sc tfio precisa r.sla prap ele 
armas p:ira os novos soldados de Cbris10., cp10 sem ell a se 
impossibilitara a crnpreza cln quell es Yast1ss1mos descobri­
mentos, cm que mais as sunves vozes do Evangciho, Cf llC os 
csl rondos de Marte havião de coorernr para a desejada con­
qnisla clnq11clle innnmerarel Gent io. 

Tinlt;io ,·indo rstcs fpn·orosos )l issinna rios nn s1'~1111da 
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Missão qnc ,·cio par:i. o ·Maranhão, parlindo ele Lisboa aos 
23 de Setembro ele '1652, e chegamlo úquella cidade aos 18 
de Outubro do mesmo arrno, enviados todos, como j:í disse­
mos, pelo fervoroso e grande Padre Anton io Yieira , ~uperior 
j;'t de toda a :.\ fi ssão, porém tletido ainda na côrlo pelos mo­
tivos j,i apontados nesta historia ; cujas ordens seguindo 
agora o Patlre Franc isco Velloso, remettêra os dous Padrrs 
p~íra o Parú, por serem os nomeados por aqnollc grande 
talento, como quem previa na ac1ivi1lnde e virtude ,lo ambos 
ns ,iccrlos e feliz exilo d:1 quella tão ncccssaria, como dese­
jada fnn1larão, assim para a c011ver:;fto dos r.entios, como 
para a espiritt1al convenicncia daquclles rnor:Hlorcs. 

· ~-;2 Aos :1 do Dezembro de Hl:í~ chcgúrão ao porto des ta 
i!Justrc cida<le, a que a seri e dos fnturos tempos havia do 
corôar rai11ha entre to,las as mais daqucllo Estado, vindo a 
ser cahera a que por en tão era hum pequeno o não muito 
arullaclo membro de scn temporal e espiri tual governo. Dia 
sem duvida felicissimo, o digno de memoria pelas folicida<les 
espirituacs, que· dcllc pela succcssão dos annos se seguirão 
para todos uteis, e para ningnem esc:.1 sso!.'- , o para os annaes 
ela Yice-Provincia illustrc, não sú pelo muito que clla se 
honrou em contar por seus primeiros fundadores a tão in­
signcs Padres, mas tamhcm pelo muito que ell es obrúrão na 
presente conqnista, cm abono ua eleitfto do grande Padre 
Yieira, cred ito tla Companhia e scrviro de ambas ,\lagcstades, 
como mostrarú a historia, sem que padcra affectarão a vcr­
darlo, e violcnda o credi fo , por serem forjadas na mesma 
otlicina dos que uos rlcixúrfo suas noticias na Htleliclade e 
singeleza de seus cscriptos. 

~fas antes que ao seu edifí cio lancem a primeira pedra os 
t1ossos fcr\'orosns funrladorcs, pcrmiLtflo-mc os leitores 
lluma pequena cligrossão, rom a <111al :iinda que brevemente 
serú preciso cortarmos o llo da ll i:- toria , para que esta nfo 
p:uler,a pa ra o fu tn ro a falta de averig11 ar:10. que precisa­
mente lerá experimentado na menos ajusl ada noti i;ia rrue 
nos seus Annacs historicos tlo }Ia1·anhão d ;'1 o illustrissimo 
hi$loriodor Bernardo Pereira rl e UcrrecJu. t:overnaclor e 
CapiLão General que foi <laqnelle Estado ; amrmando nclles a 
$_ens leitorc::: no li\TO 13, que os Holígiosos da Companhia 
111111:io rcpctirlas vezes pro~urado funrlar no Parú, sem nnnr;a 
o porl r rcm fazer, senão agora. i'\ão sei onde este crmlilo 
.\nuali~la fnnllot1 a lrgali1l:ul r 1l PsL:1 notiei:1. s1mrln tolalrnrnle 
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opposla aos documentos e indispula\'Cis memorias dos 
nossos cartorios, que a vel-os o mesmo autor, não nos dif­
ficullaria tanto a nossa entrada naquella cidade, nem a seus 
morat1oi·es p1·ivaria da gloria de nos receberem en tão nos 
braços da sua grantle caridade. grandeza e singular carinho, 
nos princípios da nossa funda ção, como moslrarú a rigoro::;a 
chronolorria <los mesmos tempos. 

Jú distemos no primeiro livro desla nossa historia ser o 
primeiro .lesuita qne pisou as terras elo Parú o ferrnroso 
Padre Lniz Figueira, no anno de 'Lü:33, para on<l e passou do 
Maranhão com o intuito uo dcscob l'imcnto das gcn lili­
Llades do grande rio das Amazon:is. Retirado eslc a 
Portugal a pedir novos operarios, se seguirão os Padres 
Christovão da Cunha e André de Artiedu, da nossa Com­
panhia ela Província de Quito, mandados por aquelta 
real amliencia nu companhia de Pedro Teixeil·a, no anno 
<lo 1639, cm qnc passárão a Castella. D'ahi a quatro 
:rnnos, no ll e 1G4-3,aviston o Pará o sobredito Padre Figueira 
com a sua gloriosa ~lissão de '15 Religiosos, que na mesma 
barra flzerão dcploravel naufragio, não escnpanclo mais do 
que o Padre Francisco Pires e os dous Irmãos Antonio de 
Carvalho e Nicoláo Teixeira. O primeiro pa~sou logo para o 
.\laraohão a buscar as ordens de seu Superior : o Irmão Car­
\'alho partio desta para melhor viela, e o lrmfao Nicolúu 
voltou parn Lisboa a continuar os seus estudos. 

Estas e não mais forão as entradas dos Hcligiosos da Com­
panhia no Pará. e todas ellas transeuntes nlé este anoo <le 
·J 652, cm que entl'OU de assento nesta cidade, com as che­
gadas dos Padres Sonto-~Jaior e Gaspar L<'ragoso ; o que 
posto, se faz menos attendivcl a asseveração de Lfío sa bio J\n-
11alista, por ser talvez menos pura a fonte onde bebeu es ta 
noticia; não faltando lambem quem reOectisse, o quão dimi­
nuto se mostra sempre este autor nos seus cscriptos, por 
não correr tambem a sua pcnna em nossos louvores, lem­
brado talrez de alguns encontros no seu governo sobre a li­
berdade e isenções dos lndios, que fl cfcntl iamos, e não são 
deste lull'al', por não follarmos ao dcvi<lo respeito ao clistincto 
caracter° de tão illustrc Fidalgo. 

}las a causa que, ~ meu Yer, lhe fez passar a seus eserip­
tos esta opposição .ro1, ao que par~ce, y~lc1:-sc elas noticias 
de hum Paulo da Silva Nunes, acerr1mo munigo das l\eli rriõcs 
da(Juelle Estado, cm especial da Companhia, contra as ,1tiacs 
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amlava em rnqucrimentos na côrte e Ciuadc de Lisboa, com 
papeis e razões, qne bem davão a conhecer na sua falsidade 
a sua insaciavel paix.ào, tud.o afim de :itropellar a liberdade 
fios Jndios e tirar-lhes o arrimo elos Regulares, e em cspe­
da l da Companhia. A este patrocinava entflo o autor dos 
1\nnacs, ao tempo que escrevi:.1, a quem tambem favorecia 
nrnilo o respeito e letras do Jllm. Sr. Paulo de Carvalho C), 
nosso inimigo; e era factível tomasse eslc autor t.lelle a espe­
cic tJUC nos fizesse mais odiosos para com aqnellc povo, sendo 
tanto pelo contrario, que cm tudo nos ajuclárão, conforme 
o permittião então as suas posses, c.xpcrimenlando sempre 
cm nús mostras de agradecidos e serviços de obrigados. 

Se os tlesignios de Paulo da Silva crão ou não justifi­
c:1dos, não nos pertence averiguar, n~o obstante sabermos 
que no Limoeiro, :.1onde Ycio acabar este miseravel de hum 
repentino estupor, o fovoreceu muilas vezes o nosso Padre 
Procurador Geral <lo Maranhão Dento da Fonseca, em cuja 
rn~o vicrâo tlepois, e lambem na minha, a parar os mesmos 
cscriptos qne contra :.1 s Religiões tinha formado. 

Baste o que temos dilo, calando o muito que sobre a 
rntiteria podiamos dir.er, para que aos leitores não faça du­
vida o que dizemos sobre a nossa fundarão no Parú; e o 
que sobre clla e a Companhia narra cm seus Annaes aquclle 
lllm. autor seja mais effeito de não poder por então alcan­
rar melhores notici:.1s, que nota que se lhe 11ossa em algum 
tempo pór á veracidade Je seus escriptos, por ser total­
mente alheio da sinceridade do nosso animo, haver quem 
em tempo algum se qucixé dos toscos e menos respeitosos 
rasgos da nossa penna . 

Como os nossos pereg rinos chegárão ao Par:i sem m:.1is 
commodo, nem apparclho q11e o que costumava tlar naqucl­
Jes tempos huma summa o i1wiolavel pobrm:a, lembrados 
elos primeiros passos que cm semelhantes fundações tinhão 
dado aquelles dous astros da nossa C:ompanhia, nm no 
Oriente e outro no Occidente, o Santo J>:.idrc Francisco Xa­
vier e o \'encrave] Padre Mestre Simão Hodrigues,primeiras 
luzes da nossa Heligião, mot.lclo de Missionarios fonorosos 
e fundadores circumspectos da Companhia cm bum e outro 
hemispherio. 

Buscárão, como filhos ua sua doutrina, as casas <la Misc-
_(' J lrmã_o d1.1)larqucz tlcPomhal, r. que _clcpois sendo Inquisidor fez qucim:11· 

o 1nlchz )!Js,1onario Padre Gah1id )JJ!Jrrnla. 
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1·1cordia, para que o seu exemplo e ctl iflcar,ão da Yirfa fossnm 
as primeiras pedr:Js que ajustassem para aquelle cdificio, 
todo, por cn t:io, espiritual na administra0Uo, exercício e 
Jo11vavei:; ministcrios do nosso JoUYavel lnslilulo, não fal­
tamlo aos pulpitos t:om a tlout rina, aos confissionarios com 
a assistencia, e a todos em gel'al com os ben~g11os e cngc-
11hosos influxos da sua gr:mue caridade. 

Er5o grandes as co lheitas e palpaYeis os frutos que esta 
se:·1ra offerecia aos i11cansarris e novos operarios, que não 
obd!J':io pouco nos primeiros dous mczcs da sua cnlracla, 
:1ssim 11a. reforma elas vidas, como no sot:ego das conscic11-
1·ias cm tempos trro críticos, que, além da pericia elos mc­
dicos, necessilnva lambem da suave e commotla applicação 
dos rcmedios, qnc por cspiritnaes se fazião mais inapplica­
vcis á qualidade ,l:is docmras, sendo mal que tocava :l muitos, 
a scnsnalitlade pelo clima, a ambição pela nrcessiclad1', hu­
mores <·m qne peccou sempre a fata l conslilu it,Jo e 11armonia 
llaqncll c corpo poliLico. 

,,ias porque o intento dos Padres <'ra lambem cslahcl<'l'N 
casa nossa naqnclla cidatlc, cuillú rão logo cm buscar sil io 
para a fundação, e for,io os primeiros que, por cHtão, to­
múrão lnms cl1 ãos junto do malo para a pnrto 1la campina, 
qne sc11do hoje a melhor si tnar;w daquclla cidatlr, e1·a 
naqncllc lempo a parte mais rotiralla, e por isso tios Padres 
mais appetecida . 

. Junto ús casas de nm Fr:mcisco niheiro se acharão cslcs 
chãos, pertencentes aos Heligiosos da csclarnc icla Orclcrn tk 
Nossa S1'nhora tias iicrcPs, 110 mesmo lugar cm que alguns. 
por tradição, afürmão se aclifio hoje ns casas do HC\'Cn·ndo 
Commissa rio do Santo Ollicio, o Patlre Caetano Elcutrrio, 
que a librrnlicladc e amo1· ,laqurlles r cligiosissimos Patln•s, 
posteriores ú nós na primrira entrada, porrm primeiros na 
fundação, nos offcrece11 como Lestcmrn1l10 <la sua gl'ande 
caridade cm hum como eterno pa<lr;i1, 1lo 11osso :igraderi­
rnento. Este o primeiro sitio que l)ar:1 slla hahilarão lircr,ic, 
aquclles primeiros P:ulres, cm o qnal fun<lárfto lmma pe­
quena casa coLcrta ~le palha tla lPrra, com ~na capcllinha. 
onde podessem conl1!n!ar ? louvavel o wove11oso cxcrciciu 
tlos 11os:;os santos mm1:;tcr1os. 

llem ria o dcmonio a formidarel fortaleza que no rC'1'i11lo 
claqncllas pobres parulc~ so faz ia_ contra os seus d1·~ignios 
e drnbolicas aslucia~, sal>enclo nunlo hem, como rnnito hullt 
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logico. qne o zelo do:; Padres semprn havia do insistir cm ) 

f 
dcrruuar i<lolos tão antigos em receucr culto daquclles hallu- ) 
cinndos moradores como os descobrimentos <laquellas t~ 

lJüsêõu, como tão f!Tan<le mestre, Ires elas print.ipaes pes­
soas da terra ( e forão as unicas) para nellas vomitar, sem 
os rf'morsos da consciencia, hum tal vrneno, que facilmente 
fundisse por todo o corpo político <laqnclla republica. 1':rão 
es !rs o Capil:io-mór, Sargento-mó i· o Yiga rio tla Matriz 
daquclla cicladc, a quem a i11tcireza do vida elos novos bos­
peclcs. scmpr1' animosos cm persegnir os vicios, causava 
11ão pequenos receios, temendo niio :;e <lescohrissem t::111 \as 
e tão palcadas injnstii_:as, cm que r rã11 mais culpados os <ltte 
pretcmlião scgur:11· o p;olpc sem 1lcscobrir o braço . 

.lnnlos os ln:s c:onfcri~o entre si 110 grandu risco qne 
rorrião as sn::Js convenienci::JS, cm que, como mais put.1 01·0-
sos, erão os mais interessados, o <11w os Padres não po<lião 
deixar do cortar os fios :'1s suas pretenções, ou com o rnto, 
ou com a conta ú Sua )lagcsta(lc, quando as não podrssem 
impedir. eonform~ as novas ordens que traziüo da côrle, 1le 
r.nidarcm muito e lonwrcm :·1 sua conta o governo espiritual 
Ll::iquella gentilidade, limitando-se-lhes com isto as amplas e 
:il'iii!rarias jnrisdicções de qne até ali gozav:io a seu arbitrio, 
e tlillicul la111lo-sc-lhcs os negocios q ne par:i diante in ten ta:;sem, 
por Hiio se poderem tão ger:ilmenle utilisar do suol' e san­
gue <los pobres lntlios; rnuilo mais vcntlo-se o C:1piti10-mór 
prci;isa1lo a dar, conformq a provisão do Sua ~lagcst::ulc', 
huma das alMas rizi11has para scrvii:o privatiro dos Padres, 
pagando-lhes, como os mais, o seu sa lario na fúrma cfa lei, 
que foi a funuaç,ão que por en1 ão :,ir,ci1ou do Piedosíssimo 
Monarcha o Senhor 1), João IY, o Pacfrc Aulonio \'ieira, como 
jú :ipontúmos nesta 1 listoria. 

Pareceu ao novo triumvira to, que levar este nr.gocio pela 
força, era acção solJre tcmeraria arriscada, que não podia 
deixar de produzir com novo escandalo liuma serie inevita­
vel de perniciosas consequencias ; pelo que assentárão que 
a guerra fosse toda occulta e não a escala vista, qnc fossem 
tacs as minas co1n que se cingissem aquelles rcductos, que 
podessem segura e irremediavelmente voar todo o recinto 
da nova praça; sendo preciso desampararem-a desgostosos 
os mesmos que agora a fabricavflo innocentcs ele Ião uiabo­
Jica e n f10 esperada invasão. 

Como as r1rmas do ambos os partidos temporal e cspiri-
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l11al se achav;io na :; mfí u:- dc:-tcs po1lcroso:\ monliiJos j;'1 da 
infernal serpente, fui raci l achai· ;1lgrn1s partitl:irios que de 
noite rondassem :i c:isa dos Padres, desca rregando nella n 
repelida :irlilharia el e muitas pedras, e do dia espalhassem 
pelos moraclores al ú ali muito salisfeilos c:om os servir.os 
cspiriluaes <los nossos hospedes, que n5o convinha favorecê­
los nem concorrer para o sou eslabclccimonlo, pelos gr:w­
des prrjnizos que ao povo se haviào do seguir, ioclinando-so 
os Padre~, como ora inl'allivel, para a p,11'1.c opposta do se11 
despotismo cr!l maioria <lc Indios, qur era o peceado origi­
nal que infw1onava a todos ; que desconsolados com as 
muitas o clandeslí nas perseguições procur:iriào mudar <le 
<lomidlio ou para o Maranhão ou para Portuga l. llcixa mlo­
lll es livre o c:impo, e aberta de par cm par aquclla cntratla 
que prctcndião ter para os sertões, sendo esta, como na 
realidade cr:i, o alvo nnico el e todos os seus in teresses, p:i ra 
dar no qual assrstav5o fnrtiv::unentc tantos tiros. 

Assim discorrião os homens e assim se cnrctlav:10 as 
almas do:; qno· prolendião opprimir a innoccncia _. por farLar 
o seu odio e sa<'iar a inexting-uivel sede <la sna c~~ llira, que 
11uanlo rnnis hebia, mais desejava - q110 pl us snnt 1JOia: . 
plus .~iti1111ll!J' aquro - sem se contentar com o que linhão, 
porque ainda não tin hão o que tlcscjavão; 11ão ll 11 vi1lando 
para isso de ll esco11tentar a Dcos, ecscan<l al is:ir :1os homens, 
com procedimentos Ião alheios da piedade porlu(jt1cia, e 
mais proprios de barbaros que tlo ca tllolicos. 

Como os assaltos ús pobres palhoras da rircnda crão 
continuos, or5o por conseguinte frequentes as vigilias, contí­
nuos os sobresaltos, que não passassem das ped ras ao fogo, 
o levassem á escala vista aquclla qu:isi rcmfüla forta leza, mais 
por falta elas forças do corpo. que das valen tias do cspirito. 

Todos resignados nas m~os de Deos, de quem só ospera­
vão o rcmedio cm tão vigorosa tribulação , ii s fallas de 
somno se seguil'5o ns molcslias elo corpo e ús faltas do 
sustento a clobilidaclc das forras; vendo-se os clous soldados 
Llc Christo a render nas pobres camas, faltos os alentos 
com notavel perigo fle suas vielas, por ser tanto o 1lcsam­
paro em quo se virão 11uc~ a não terc1!1 l?~r si cm tão fn­
rioso combate a grande c~r1~ade de JJ. Cecll1a ue l\lendonr:i, 
matrona nobre, e das pnnc1pa~s tla terra, pol' ser casada 
com Antonio tla Franca, cidadão honrauo, 11uc sauifw srn­
lir us ~,ggravos dos P:iurcs como proprios; acaln1r~t0 sem 
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dmirla ú pura uecossidatli'; mas Gomo nem aind:i pas:-a:,s1• 
lirrc o que estes tão i11sig11cs Jicmfcitores lhr.s ma ndaviio 
prlo tomarl'm 110 caminho os 1x11·ti!lal'ios daqnl'lla i,acrilcp_a 
n 11·iplice alliarn;a, julgár,io os Parlres por milis r:onvc11io1;lr 
dt>sampararem a Yi•:c11d.1, e re1'olhcrcm-sc ass11n doentes 
corno cslavfio ao Co11vcnlo de sP11s primeiros beml'ciLnrcs 
os Heligiosos Padres de :'fossa Senhora das ~lcrcês, ontlc n 
sua grande larilladc, primor e carinho com que os lrat.úrão 
os fez esquecer bre\'cmenle o muito que naquello sitio 
1i11hüo padcddo. 

~cj:i-mc licito rrcorn111c111lar aos annacs da postcri1laclc 
csl-::t piotlosa ac,:âo para a Companhia e seus lillios, destes 
dons ill11slrcs moratlorcs, e clest:1 tão Heligiosa comm11ni­
tla1l1', a quem o nosso agl'alle1.:i1nenlo confessa esta uivitla, 
J>ara q11r, .i S<'llS herdeiros e succes:-ores fique pcrpcluncla a 
nr,::io de legilimos acrcdores pelo mcs1110 tlocumcn to qne 
cm nossos cscriptos confessamos; para que com a verdade 
qne scgnimos cm nossas memorias não pcrct1rnos nunca de 
vista os firmes padrões da nossa costumada gratictio; e para 
que as illnslres matronas da gr~rndc Cidaclc elo Pará saíbão 
a piedade mcmor;tvcl ele suas anlig.is ascendente:;; fo i 
tão grande a que 1•ntrro mo;;írúrão aq11cllas scnhorns, q11c 
fizcrfio rom.irias pnhlicas aos Santos pela sande e quietação 
dos perseguidos Padres, porque, oxcop!uanclo os tres empe­
nhados IH'Sla di;ibolira perseguição, a maior parle do povo 
e os mais hem intencionados moradores não potlião onvil· 
srm 1•::;candalo as exorbilancias dos :ipaixonatlos sequazes 
Llarptrlla impia e desarrazoada con!l nela . 

Z\ão sei 'llW mais podesscm fazer :iq11ellas piedosas sc­
J1ltoras dan,lu lt11m auL11rntir.o testemunho nas suas devoLas 
rogat ir:1s ,ln muito qnc amavão a virlude e descjavão a con­
scnac:ãn do~ Padres, rruc não <lcixúriio tle experimentar os 
cffci los (lc suas fr rvomsas dcprncai;ücs, vcndo-so rPsLa hcle­
ridos llrcrcmcnte da samlc, pa ra co11t i1111arcm zelosos cm 
seus costum:1clos exercícios e aposto licas tarefas. 

Com a enfcrmi1l:ldc e paciencia dos Padres, e o que mais 
nl'a, ('0Jll espcci:Jl assistcncia do J\ llissimo, se fo rão dr:;cuga-
11a11clo os apa ixonados, e soceganclo os perseguidores, vintlo 
por ultimo os perseguidos a huscar depois de poucos <lias 
:1 s11a vivenda para melhor se empregarem, e com mais 
t:onveniencia dos pobres no serviro fi e Ucos e bem das 
nlmas; mas n:in rni is to 1a11 to a sou salvo, q11e os mntOl'l'S, 
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romo rahrr:is. 1'111 hum t' nutro ft'n·o os n.,n ohri~:is~rm :i 

l'azcr lermo' de se n:1o mc•tlcrrm wm :i admi11i:-1ra~·:1n dos 
lndios. nem com cath·1·iro dos 1Msmns jit Pscr:1vos, q11r era 
o que mais lhes tocava no vivn das s11:1s c.:on,·e11ie1H'ii1s ; pnis 
sahião, exccpto os mais limor:'\Los e cln mcllHH' consricncia, 
que mais as leis do seu c:1prir'ho e ambicão, que as de llcns 
linhão priv:Hlo aos miscr:wcis Tndios da sua íliltlfl'nl 1i­
hcrdac1e . 

• \ntcs (lo passarmos a<lionto será preciso darmos hrevc 
11oticia do fim 111Limo tlcslc dcsgr:ir;itlo 1ri111miraln, sendn 
(;Crlo que aos múos segue algumas vozes o tasLiS"o prlos 
mesmos passos com que aquellcs correm a husc,11· o prn­
c·.ipicio a que os conduzem as s11as depravaLlas pfr~ücs; pcr­
miLlindo-o assim a Provitlencia Divina, para que nfio ol.Jm 
Lão i11colmne a insolcncia, n6m as malevolas acc:õcs cios cnl­
Jwdos .contaminem com o sé 1, múo exemplo a lio_a indolc e 
recta rnlenç,10 tlc lantos ho11s ; verdade que ale a mesma 
gPntili1lacle conhc~cu, e o poeta 1~ rico com grave enc'1·gia 
cm huma das suas orles confessou : - ]faro r111frrcd1•11frm • · 
srclestmn JHOscquit1ll' pede JJ1·1w clw//lo. - O Capitão-múr, J~ 
como primeiro no cargo e pl'iucipal rnolor da anteccdP11le , ,,n ]lCrscguiçãO, logo cm/füiio scgninlc, pouco mais ele hnm 

!l. - ;inno, no ele 1634, quando mais longe se considcr:wa das 
....,.., nnl1as da morte, pela robnstcz que lo~rava, cahio ncllas mo 

repentinamente, que 11em para se conrcssa r, m·11l tlispúr de 
seus bens, e o qnc mais foi, nem ainda para nonwa1· snc;­
cessor teve tempo; \'indo este cargo a c::i hil' pela anliguidatlc _..; g . 
e gradu::ição <la sua patente no Sargcnto-mór ela Pra,:a/l'{ue / ~ 
era a scgnnda figura na Lragedia dos pcrscguiclos Padres. 

Parece não quiz Deos governasse muito aquolla Capitania 
quem se achava não menos culpado que o primeiro, estado 
a que o linha co11duzido igua l paixão; pois tomando posse 

" 1 • ~t/ do governo cm :JO de }Jaio, <lahi a pouco mais do hum mez - , 
já Linha dado contas a Deos da sua vi<la ; não constando 
qnc clle nem seu antecessor désse sa tisfação alguma ao 
publico, o m~1iLo menos ao _particulat· elos Padres, obrigan­
do-os a rc1mr a sna vexai:ao com o termo que lhes íizcrão 
:-i ssignar, totalmcn l<: opposto ús orrlcns reaes que linhão cm 
sua mão e ao scn·iço de Doos e hem das almas dos Jndios, 
a que se dirigirio as hem inlcncionai)as e apostolicas prctcn-
<:•ies da sua :,dminisLração, cm r.uJo cnirlado descansa va j:1 
segura a \'i~ila11cia do seu An~11slíssimo 1\Ton:irr ha. 
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O mais bem liHado dos lrcs foi o Hovcrendo Yigario; 
porqne alcrra<lo com os remorsos da consciencia, e tocado, 
como pareceu, da divina graça, tratou na ultima doença c1uc 
n:io tard,,u hnm anno, ele buscar a salvacf10 no mesmo baixel 
contra o qual tinha excitado a tormenta;· que não lhe faltou 
muito para de todo naufragar, a não ter por si os seguros 
da mão poderosa daquellc Senhor, por quem se tinhão sa­
crificado a morrer ou a viver 110 sen santo servir.o e salva­
ção do prox.imo, deix.an'do os mimos ele Portugâl pelas in­
J'allivcis perseguições que espcraviio na Amcrica, que assim 
costumava clla então pagar aos cnnsados operarios o seu tra­
balho, quando o seu espírito mais se esforçava para meller 
no céo, e tirar do m;'10 estado cm que estaviio suas enre­
clarlas conscicncias. 

Quem tal dissera! que deste .tmcsmo Sacerdote já a Doos 
comertido, e jú reconciliado ;,, assistido pelos o[enrlidos, 
sahiria a tri~1ga daqoelle mortal reneno, e hum fatal desen­
gano áquclles moradores, ue como pC'são na balança da boa 
razão o temor da divina justiça e casti~os eternos. 

Com os olhos postos na conta que havia de dar a ncos, 
o Reverendo Vigario a (Juiz dar ao seu Serenissimo Soberano, 
escrevendo-lhe para descargo da sua ·.conscicnc.ia a seguinte 
certidão, que vai de verbo ad vcrbwn, e he hum prodigioso 
testemunho da força da divina graça, que a quem derruba 
como a San\ perseguidor, o levanta ali:{um,;:is vezes como 
Paulo arrependido, defendendo já com as luzes daquella po­
derosa illustração a mesma do~1trina que até então impug­
núra endnrecic.lo. 

Advertindo que os desenganos daquella hora cm que se 
achava este bom Prebendado já desconfiado da propria viela, 
fazem ser sem suspeita os seus desenganos, e mais attendi­
veis as suas razões. 

Assim poi~ se pôz a Llictar a seguinte conta que deu a Sua 
l\fagestade,por modo de cerli<lão jnrada,que rne pareceu cahit· 
neste lugar, embora pet·tcnça à chronologia do seguinte 
anno. 

« Uanoc\ Teixeira, Conego da Sé ele Elvas o Vigario desta 
Cidade de Belém do Grão-Pará, e do todas as suas Capita­
nias, etc. Declaro que me acho com os Sacramentos rccebi-
1los, proximo ú morte, para ir dar contas a neos, pelo e3-
tado em que estou, e por descargo da minha consciencia 
certifico, que ha muitos annos que vivo neste Estado, e 
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:issim cm razão tlo exercíc io deste meu olficio, como pela 
communic:ição dus homens mais an ti gos e expcrime11t ados 
delle, e principalmente de meu Irmão o Capitão-mói' Pedro 
Teixeira, que fo i hnm dos primeiros conqnista<lorcs. e dns 
que servirJo os maiores postos e fizerão maiores entradas 
pPlos rios e sertões desta costa; por torlas estas razões e no­
ticias sei qno n:is dit as cntratl:is, ou fossem ele pn ou de 
~uerra, se e~orcitúrão sempre ~rancl es i~justiç:is, e crueltlatl cs 
cxtraonlinan:is contra os Ind1os ; (Jue1rnando-sc-lhes snas 
povoarucs, matando-se mui tos milhares clelles sem piedade 
nom cansa, e trazendo mui tos ca tivos, sem mais razfio nem 
j 11st i~a que ser maior o nosso poder, 1 ir:mdo-os do suas 
tel'ras com enganos, e não se guardando fü nem palavra 
aos que se suj eitavão e faziào vassallos <l o !:iua Magestadc ; 
ant es trat:rndo- os com tanto rigor e excesso de trnbalho, 
que no es paço de trint:1 e do ns :rnnos, que se começo11 
a conquistar este Estatlo, são extinguidos a trahalho e a 
fen o. segundo a Gonta elos cruc ouviriio, mais de tlous mi­
lhões de Jnclios, <.le mais <lc quatl'ocontas alrlc:1s, ou parn me­
ll1or llizcr cidades mnito po pulosns, e nas 11uaes havia tlo11s, 
Ires, cinco e seis mil freclleiros, fóra velhos, mulheres e 
men ínos, tlos quacs todos hoje e elas mesmas nações intei­
ras qunsi não ha memoria, sem 11tmcn se acudir a tão gran­
des <lamnos e encargos ele conscicncias. antes havendo 
scmprn laes go,·ernos que conti11uavão as lyrannias dos pas­
s:ulos, e accrescen tav:10 outras de novo. 

« Assim mais sciccertilico , qucosmorallores desteEsta,lo 
se tem servido desde o principio ue grandíssimo nnmero do 
Jnclios com ti tulo de escravos, aos quacs por sua morte 
rorfio snccecl endo outros, de que ::io p1·escnt.c se servem. 
tomnndo-os e vendendo-os pela maior parle corn a mesma 
injusti r,:.i acima dila; os quaes índios, além de serem trat.a­
cl os rigornsissirnarncntc, t razcndo-os despi<los, assim ho­
mens como mulheres, com grande inuccencia, e ,lantlo-lltes 
muito mal ele comer, e cltamamlo-lhes nomes muito feios e 
affrontosos do que ell es mnito se sentem, são cas tirrados . o 
coin muito asperos casl1gos. 

« No espiritual. e 11crlcnccnlc ás suas almns ho mnilo 
maior ainda a cleshuma_nitla1lc com q.nc são ll'a!ados, porque 
os dci:{flO morrer a mmtos sem lia pt1smo, e quasi todos sem 
nenhum ontro Sacramento, indo ao inferno por culpa dos 
ditos seus amos 0 11 srnhorc's, 1111c alí1m <I C'sta fnll a <l <· dnn-

~ 
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td11::i e S:-icramcnlos por seus iotcrl'SSCS pa rl it;nlnrcs, ll! es 
conscnl<'m mnilos pcce:11lns, rlcix:rntlo-os viver rnmo rnéra­
mcn lo Ceu1iog :ios <JllC s;io haplisarlos r cltrislãos, e no ca l10 
m;rndan1lo-os cnl<' rTar no c:nnpo. como animars hrn tos, sem 
crnz. nem sarenlolr, 11e111 signal algum de Chrislamladc ou 
pic<l:iclc·. 

« E os Jurlios que vi\·Pm 11:1s suasalLli·as, com nonw ele li­
vrrs a ,inizo cl<' Lodos os que Yivcmns 1rrslaspartes, padccPnt 
ainda 11111ito mnis lr1Ti\'Cl e cruel cali\'ci1·0, porque os Co­
YernMlor,•s e C:ipirnrs-rnc'lrrs os trntão, nf,o sú como escra­
vos, 111::is como t'Sl:r:lvos que lhes não custúrão din ltciro, 
nem hão de ter perda nenhnma com sua morte; e assim os 
fazem sprv:r con1in11amr11 1e cm trab:ill,os mui10 penosos ::ios 
1litos lndios, que na turnlmcnlc s~o gc111c llc ronco lrahalho, 
e prineip.ilmenle na fabrica elos tabacos, <Jno hc a des trui ção 
ele snns Yidas e ele suas almas, porque se fazem os ditos 
lalJacos em terras mui to dislanles das al<lêas, onde os Iu­
dios nflo podem acudir a fozcr snas rocas, nem ::i tratar do 
sustc11lo de sn:is mulheres e ílllios, e :rnsentcs dellas vivem 
cm grandes o!Tens:is <le ])eos, sem dou trina, nem missa e 
nem confissão_. ainda pela olJrigarão tla Quaresma e nn hor:i 
da morte, e ainda morrem neste desamparo muitos, por ser 
o vapor tio tabaco quautlo se fabrica mtiito Ycncmoso; e 
est:1 hc a can~a não só de rst:ircm dcslruidas e quagi ac:i­
haclas as aldêas, como cedo cstnrão <lo lodo, rn:is t:imhcm 
do os t ;cntios do sertão não quererem descer e viYcr entre 
11ús, posto qoo tcnhão desejo do receber a fé de Christq, 
dizendo to1lus a hnma voz : « Que o nflo fazem por medo 
do trabalho. a qucosobrigão os brancos, e que não querem a 
vir morrer do tabaco, corno são morlos os seus pareules. » 
()uc hc matcria ele gr:in<lissirno exemplo e a que Sua Ma­
gcsladc <leve m:m<lar arudir com c!Ticaz e breve rcmcdio a 
lirar este impedimento it salr:ie:ão ele t:int:is almas. 

,e Confesso que por minha culp;i e negligencia, se te1n per­
dido mnitns pessoas, depois que fni Pastor <lesla lgrcja, de 
qne pero perdão a Dcos :'\osso Scnl1or; mns rleclaro que, 
~i11da que eu fizera da minha p.:irle ludo o que <leria, era 
1mpossivcl acudir ao rcnwdio e 11eccssidadc ele todas, e islo 
:ror m,~ilas cansas, <Juo J)ela hora cm que csto1.1 quero adYcr­
tir_ aqu ,, para qnc lhe mandem por rcmcrltO aquellcs a 
cups con~riencias tocar. 

,e .\ prin1L'it\t J1c scl' c.;La minha Jgrcja tão dilalada cm clis-
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lancia de tcl'ra, que eomprcllemle pur C' ul\ la alg11nia:- iltl · 
zentas Jcguas de comprido e nella cinco Capitanias, a 
saber: 

« Par:i, Gurnpy, Gamutá, Gurnp;'t e Cabo do i'\o rl c, nas 
quaes todas lia povoaçôcs de Portugnc7.es, e csLes pela maior 
pane divididos muitas leguas hu11s dos outros cm suas la­
\'ouras c fa7.endas, com muitos rios de navegação uilTicultosa 
cm meio, co111 qnc hc iH1posslrel serem es tas ovelhas cnra­
<las por muitos Parochos, quanto mais por hnm só. 

(\ A segunda, porque mesmo nes te districto Ji:-1 muitas 
aldêas <le lmlios chrisUios de difforcntcs 11arõcs e línguas, e 
HOS sertões dell cs muitos Gentios , ú cuja con\'crsão tnmbcm 
esliio olJrigados os ministros deste E;:Lado, por Yi\'crern cm 
exlrema neccs$idacle; e além destes Lodos os outros lnilios 
que servem aos Portuguezes, que não sfto menos cm nnmcrn, 
nem Lem menos impossibilidades os meios de sua ,Joutrina e 
salvação, por seus proprios se11l1orcs serem os lJU C Jh'a im­
pedem e diOi<;ultào, pelos não tirarem hnm tlia el o serviço 
11ue lhe;; fazem. 

« A lcrccira_ e muito principal1 JH)r(Ju c os Governadores 
e Capitâes-mórcs são os que linhão ohrigac.:~o de mais 
cuida r na Christandade, como Sua ~lages t::ule lhes cncorn­
rncnda nos seus regimentos mo pios e t f10 ca tltoli cos, que 
parece foriío clíctados pelo Espí rito Santo; m:is elles cegos 
do interesse de nenhuma outra cousa 1r:i tão sC'nào de se 
aproveitar do suor e s;~ng11c dos ditos Jndios, ainda que os 
acabem nos seus tres annos, sem respeito algum ao hem de 
suas almas, governanuo wm tanto impcrio que nenhum Pa­
J'CJcho tem ousadia para lhes fallar a que rl ô lugar e soe.ego 
aos Jndios para acudirem ,'is obrigações de suas almas; e se 
algum alguma vez o faz, hc sem nenhum fruto. 

« Por cst:.is causas. que digo e lol'no a dizer por dcscnrgo 
de minha conscicncia, se pcnlcm as almas, assim rios lndios. 
como dos Portuguezcs nostc Estado, o lambem lemo que se 
1,erciio em Portugal as ci os que Lcm obrigação dr remediar 
estes damnos, e os nflo rernocl eião : cmcndanrlo o morlo do 
gornmo secular que até a~ora. tem havido nes te Estado, e 
1>r0Yendo de pessoas eccles1ast1cas que tenh[lo as partes re­
quisitas de temor de Deos e letras para ar,udir a tão emba­
t·aradas e desencaminhadas consciencias, como são as tle 
l?dos os que nestas part es \'i \'CJ11 , porque posto que nesta 
c..tdallc lwja llcligiosos, sfto pela mo1ur parte moços o sem as 
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letras para isso nccessarias, por ·nfío terem ainda estudos 
nestes seus Conventos, e são faceis de accommodar aos mes­
mos erros do povo sohre o tomar e Ycndcr lndios ; e não 
estr:rnhando isso aos Seculares, para melhor viverem com 
ellcs, confessando-os e alJsolvendo-os, assim na villa, como 
na morte, que hc a principal causn tle os homens viverem 
tJo cegos como viYem e terem alguma appareucia de des­
culpa ; porque se ha algum donto e timorato, ql1e queira 
tl csfazcr os dilos erros, como lia poucos dias succedeu ao 
neverentlo Parlre Antonio Vieira, na sna chcgalla, alguns Re­
ligiosos são os primeiros qno a encontrf10 e se poem da 
parte do povo, como nesta occasião se pozcrão; o qnal povo 
os scgue1n e cn\cm antes a elles, por lhes ensinarem dou­
trina mais conforme aos seus interesses; com o que os 
erros tlas conveniencias não tem nenhuma emenda, e os 
ditos neligiosos são os que hão de dar a Dcos maior conta 
t.lislo; porque se se conformúrão na verdade da .doutrina e 
não achárão os leigos quem os absolvesse em huma parte, 
quando se lhes nega a absolvição em outra, elles conhecerão 
o estado tlc condemnação cm que vi,1em, e i.;0 emendarão; e 
u 'aqui se não seguiri ão lanlos inconvenientes ; motivo por <rne 
j;í o íleverendo Padre Commissa rio de Sanlo Antonio, Frei 
Clirislovfto de Lisboa, que morreu Dispo eleito de Angol.1, 
tirou jú cm outro tempo das aldêas a alguns fleligiosos ela 
sua ordem; e 11uercnclo es te anno o Padre Antonio Vieira, 
Superior da Companhia rlc Jesus, pol' serem poucos seus 
companheiros e haver de levar comsigo lrcs ao serlUo, (Jue 
as aldêas que os Padres visila'vão e doutrinavão se repar­
tissem pelos Religiosos das oulras ordens, cu por julgar 
assim em minha consciencia fui de Yolo que menos incon­
veniente era serem as aldêas menos vezes visitadas, que se­
rem visitadas de outros Deligiosos, que precisamenle <1nc­
rião as olTertas das missas e mais Sacramentos, como os 
Parocltos ; pcnsflo muílo penosa e desabrida aos lnclios, por 
serem muito pobres e despojados ele tmlo; o que não expc­
rimcutão com os Padres da Companhia, senão <ruc doutri­
não aos Jnclios e os assistem por suas aldêas, os curão cm 
suas enformi1Jades e lhes administr~w os Sacramentos, sem 
mais oO'erta nem interesse algum, que lie hnma das causas 
por que os Indios os bnscão e querem mais que a nenhuns 
outros Religiosos. 

~ Por esta cxpcriencia, e pelo mais r1uc tenho visto, e sa-
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bido elos dilos Patlres da Companhia, assim tlos primeiros 
c1ue estiverão neste Estatlo, como muito parLicularmentc 
r1os que ultim:irnentc rierão mandados por Sua Magcs tade ; 
na presença divina, queme ha di; julgar, digo e declaro, que 
até ao presente sú nos ditos Pad res da Compauhia reconheço 
as partes necessarias, por ser este o seu Jnstiluto, para a 
rcrlucçfio e r.onversão deste Estado, o qual verdadeiramente 
todo ha tl e mister ser reduzido e convertido, por que todos 
assim Portugnezes, como Jntlios, assim christ:i os, como 
Centios, vivião até agora como em gcnlilidndc. En confesso 
pnblic:uncnte de mim, que todas as r.:'-peranças que tenho 
hojr, da minha salvarão são nasciuas das doutrinas dos 
ditos Padres da Camp:ml1ia ; e uou qraças a Deos por me 
conservar a vida ::itú ao tempo em que ,1~'\,;scm a esta lerr:1 , 
porqnc clles me alnmiárão da ceg11 ei1à em qnc Yivia, 
como os mais, o por seu conselho Jcsíii o tes l:llne11lo qul! 
já tinha fo ito, e <lei lihenlade por Iwma escríptura publica a 
todos os Intlios que tinha por escravos, tiuc e1·fi u mnílos , 
perdo:muo-me clles o servko que me tinhão feito, ~om que 
confio cm Deos que me ha · tle s::, 1-,a r, e assim espero que 
snccederú a outras muitas alm,s principalmente a todos os 
Indi~s, qne são o~ mais tlosampa'rau'os ; porq~c tlcpois que 
os ditos Patl rcs v1erão e andão pelas aldêas, amua que pelas 
cansas acima ditas, não tem feito tanto fru to como po-
àerião, se a ellcs o • ,. .es não pozcssem os que go-
vernão tan los impc : sem duvida he muito o que 
já tem obrado, por ::,1,1 c .. 1 p1 tcos na li11gua e a estudarem 
de profissão os que a não s:.hem, e na do utrina dos Jndios, 
não só os dias inteiros, mas tarnbem (como me consta) as 
hMas da noite gaslão ajuntando a esta continua0ão o zelo 
0!1tr·a~ indnstrias particulares que tem par::i alTeiçoar os Jn­
rl10s as cousas da nossa Santa Lei, ainua aqnellas que tlo 
si são repugnantes, como bc o deixarem as muitas mulheres 
com que os Inclio~ Principaes são casatlos, ao que os ditos 
Padres tem red uz1do a muitos ; e jú cm todas as alclêas tem 
alguns Indios e Tnclias lambem instruidos , que na sua 
ausencia servem de mestres e mestras aos demais, de ma­
neira r1ue se pút.l e :lffirmar sem nenhum encarecimento, 
r. assim o certifico, que em catla hum::i das visitas que os 
Padres fizorão ús alfü\as dos Jndios, ainda qul! n;io fosso 
mais que de oito aléquinze dias, ohrúrào mais cm seu bem 
c3piril11al. do. que todos os ou tros neligiosos qne tem vindo 
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a e..; tc Estado depois que elfc se conr111istou ; porqnc f'm 
todo es te es pn ço de annos 1ifi o houve Jrnm que sonbes~o 
o Padre Nosso e a .\ ve Maria, snlvo 11a l ingu:1 portugueza, 
fJll e é o mesmo que se fôrn cm grego, pela não snhcrem, 
nem entenderem, como tmnbem os mys lerios de nossa 
~:rnta l1'é, como hc necessnrio, que hrjc os sabem os qnc 
tem nssistido ú tlou trin:i rim, rnclres , o n:ío houvera no-

. nhum <Jne os nãn so111Jcsse se tortos assisti:;sem ;'1 Santa 
Doutrina. 

« Assim que cm summn, Senhor. falia com Vossa ~fagcslade, 
.\lnnocl Teixeira, com perto de 70 nnnos de idarle, Psperando 
catla hora a morre, e dcsc11carrcgando como pastor destas 
t:ío mal govornarla~ ovelhas sua consd encia sobre a de 
\'ossa ~[agcs.tade,,i? ia dos seus ministros, e dig~ ([UC o Es­
tado do f>at·a e do ~!aranhão tem hum só rcmcd10, (Jue con­
siste cm d nas cousas : a primeiro, que os Governadores ou 
Capirnes-mbres não tenhão .inris<licrão nos Indios das :ifdêns, 
salvo no que fôr preciso e dircctamcnte do serviro de Sua 
Mages tadc e rm occasi:10 de guerra. 

" .\ segunda, q11c as ci·1as aldüas se cncoinmcntlcm aos 
Padres da Compaohi:1, como ~c faz no Orazil, porque só desta 
maneira so co11scrva1·ão os poucos fndiosquo h:i , e com cites 
se trarão outros muitos do sertão , e lt11n:, e outros servirão 
:'1 Hepuhlica como no mesmo lk azil , e os pobres tcri1o rn-
merlio, e cessa riio os ca tivei ~ o todas as outras 
crueldarles e t.nannias, que os índios sujeitos 
11 pessoas de pourn conscionc1 · se cxccut.írão nelles, e tira­
do este pcccado, qur hc o ol'lgi11al e ca pital destas conquis­
tas, Lodos os mais se rcmccli:irião facilmente. 

« lsto ltc o quec11tendo, e a8sim:idvirto e declaro pela hora 
em que estou e pela fitleliclaclo que devo a Doos e a meu 
T\ci, e por <l cscnrgo ria minha conscicncia, a qual por nfio ter 
feito antes esta :idvcrlcncia e protestação, sinto nesta hora 
muito encmTcgncl:i, e assim pero ao P::iclrc meu confessor, 
que m:inrlanuo fazer dons traslarlos autl1cnticos deste papel, 
o l'ap romettcr Io:~o aíJ ílcino por via q11e possa chegar ús 
rcaes rnftos de ~na jlagestaclc, ou quanrlo menos its dos mi­
nistros do Conselho U1t1·amnrino, para qnc provrjão corno 
convém 110 remcdio ,lesta minha Igreja, e :icmlfio :í perdir,Jo 
de lantas almas . E pa ra cp11} l11rlo que tenho dito f:.lp fé , o 
j11ro pelo j11ranwn to rir mi11has ordens. Hclóm do Crão-Pari1 , 
0 de, .la11ei1·0 d,· l!i;í/~. - Manof'l 'fr i. ,·rira. » 
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.\lú aqui a certidüo que :rn r dcs,·argo tlP sn:1 rnnsci1' 1iri:t 
fez este ditoso e j;'1 dcsellganadu Sacerdote, ao 111esnw 
tempo que fechamlo-sc º" cio t:orpo, se abrcu1 os olhos da 
alrna, para que se vc.ía (]ttfro differcntc cr:1 o co11ccito que 
h11m an110 a11Lcs fazia dos Padres da Companhia ao q11 c 
:.i ~ora faz ú lu7. cl:H(U C1la·ca11de::i, que foz ver as cousas mais 
pelo que na rcalitladc siio , do que o mundo e seus inte­
resses as represcnt."io. Fignras de perspectiva, a quem as 
sombras avultão os objectos . que as luzes, a 11:io serem 
fnrta<las, diminuem por se r t111h) mero Cllgano da vista , n 
atrectado fingimento do pincel. )fas porque ao trrnpo du 
csta1·mos com estas MPmorias entre mfios chega a lei novís­
sima das lihcrdadcs, publicada nesta cidade aos 28 de .l11nlto 
de 1757, vcspera do Divino Espírito Saµto, 1,ela qual cl:irnava 
o hom clerigo a Sua Mages tade ; seja-me licito l'azcl' lrnma 
breve tligrcssiio, reflcctintlo sobre a mesma materia da ccr­
lidüo, que estando mais de hum sec1llo sep11llatla nos escru­
tínios do csqu ccimcnlo, veio agora o projccto da11uclle zclosn 
pastor a por-se cm praxe, cslabelccendo-sc o mesmo que cnlào 
insinuava desintcrcss;ido ; e porque nossos esc riptos po­
derão :.ilgum dia tlespert::ir nos vindouros a cul'iosidatle de 
saberem os motivos do huma tão catholka o justi ss ima dt' · 
terminarão, saiba o mumlo e saibfto os vindo11ro3 que a 
innata clemencia de Soa )lagestaclc Fidelíssima o Sr. n . .J osé l , 
por obviar de hnma só vez tantos litigios de libcrdados u 
cativeiros, foi o unico que com a espada da sua inflexível 
inteireza cortou por huma vez este nó gonlio, a que uão 
pôde chcg'.11' a piedade de se·.1 ~loriosissimo e sempre grau­
de pai, não porque a este lhe faltasse poder e rcligi,i o, mas 
sim porque para seu .\ugustissimo Filho estava guardada esta , 
no meu limitado juizo, a maior de suas gloriosas o mcmo­
raveis acções, tendo a seu lado hum rninistro lfto circums­
pccto e activo como o J~xccllcntissimo Secretario de Estado 
Sebastião Jos6 ue Carvalho e !Icllo, que foi o quu promoveu 
esta tão piedosa mercê, digua sem duvida de hum )[onarcha 
Porlu«uez, ideando lambem os meios para l[lll' as diffi cnl ­
dacles °se vencessem que não houvesse coutrJdieção na puhE 
caçJo de uma lei tão justa e necessaria, assim ao bem dos 
Jndios, que nclla interessavftO não menos que a sua tiber-
1.ladc, sem a menor disputa, como aos moradores deste 
Estado, que pela lllcsma causa sahirão do inlrinc:ulo labY­
rinllio rm rp1c r~tav~n cmh:ira(atla~, com não prqucno pcrign 
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1le suns :1lmns, :1s conscicncins de muilos, sendo esta talvez 
a c:iusa do atrazo de suas fazendas, ruinu de suas casas, 
e clecadcncia da antiga opulencia de suas famílias por 
StJr de qnlinario certo, nwfo parla, ma/e dilaúun/11 1·. 

O he1·cleiro qne está possninrlo a her~mra riuc seu p:ii lhe 
deixou, ,·cndo-sc cada vez mais pobre e os IJeHs <liminutos, 
nttribuo á propría e má fortuna o que só foi pcccado e 
crime <la ambição, e má conscienci~ tlu primeiro possuidor, 
qne a torto e a direito, por ajuntar cabedal, abvmdouou to­
talmente a virtmle da justiça, que m:11ula <lar o sen a 
seu dono, ·e quem assim o faz como cn tholíco, ou fica sem 
nada, ou se ha de contentar com muito pouco que lhe fica, o 
que seria o 111esmo que derribar a fabricatl'a institui ção da sua 
J1eranra. sendo depois aos filhos indispens:ivel o herdarem 
com a fazenda as restituições das dividas; vivendo ele ,)rdi­
u:irio cm má consciencia, quando as não- pagão, })OI" latirem 
com frequencia os remorsos, e por· n5o sc,r· mui tas vezes a 
posse da sua fc tão boa e sincera, qne lhes tire interiormente 
as dúvidas, quan do . se ponhão :i fazer boas contas. com a 
sua alm:i. 

Eu não duvido, que a muitos moradores cl'o )!'aranhão e· 
P:irá assis tio até agor,1 :.:i possessão de boa fé , sobre o cati­
veiro dos Int1ios ascendentes e descendentes que possuíão, 
m:i s quem sabe se o sangue destes miserareis esteve atú 
agora clamando como os de Israel no J~gypto pela sua devida 
e jusl.issima liberdade, até que a misericordi:.i do Altisssimo 
ouviuclo seus clamores, mettendo o sceptro na m:10 do Fide­
lissimo Jlon::ircha, como na de Moysés a vara, em hum só dia 
e entre as margens de huma só lei deixon submcrgid'o os 
cativeiros do corpo nos escravos, e os cativeiros da alma 
nos senhores, tirantlo de huma ve1. a tantns duvidas, e fc­
ch:rndo as porias a tantas injustiças, e ainda entre a justiça 
de muitos dando o mais seguro á alma cm materia de tanto 
peso. 

Na minha sagrada religião, sei eu, que para evit:u· os cs­
crupulos, que nesta intrincada materia se vcnlilavão muito 
antes, mandárfi o os Superiores levantar hum tribunal dos 
m:liorcs mestres e Lheologos que então tinba a Vice-Provin­
ci:i ,'para neJle se decidirem as duvidas na causa des tes ca­
ti\reiros, que como tinhüo sido deixas de legad os seculares, 
pussui1los por herança <le mui to ::intigas snr,·cssues . poderia 
haver difíicul dacl es. qne fizessem precisa derl:l rarf10 da liber-
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dade el e muitos, como sut:cedeu, porrruc duvidando-se de 
sens cativeiros, íoi 11ecess:irio conforme o direito rl cc:larn­
los livrrs, como de fa c.lo se 11son com mui los . de que se fpz 
doclaraçJo 110s invcnl:irios· dos Collcgios; mas quem mo po­
rl er~ assegurar, scnrlo ccr1:1, como se deve presumir, a cc1·ti­
dJ() acima, que algnns tios r1nc se achav:io ainda no ca ti­
,·1~iro pol' con:- Lar que sempre f'oriio tidos por rscravos, sr­
j5o oriundos do primeiro tronw , r1uo a mr:-tna ce rlitlfo sup­
p1ie ser inj11stamcnte cativo, e que talvez o rl ccurso de 
mnitos annos j;'1 passados rez co11funclir as condirl}es, e pas:-ar 
por escravos os que 11a rc:ilifl ade el'Jo li vres'! 

~eja como for , cu sempre estou firme, que est:1 lei foi jus­
tissima, c a sua publicarão hnm:1 tl :1s maiores glori:1s llo nosso 
~r onarcba que a nssignou, do seu ministro de Estado, cyuo a 
promoveu, e rl o Capiliio-Gcnoral e Governador elo Esl:Hlo, 
que a poz cm cxccoç:io, o Illustrissim~ Francisco Xavier <lc 
~l cndonr:i l1'nrtaclo, estabelecendo-a com Wo ajnstaclas medi­
das e prrnlontcs reflexões, que sahír5o muito conformes :1s 
clisposições cinc seu incansavrl zelo dislrilmio sem a menor 
<lispnla, sem o mais leve molim; como já no scculo a11tccc­
denle tinha acontecido por somclltantc ca11s:1, o ain<l:i não lia 
muitos :mnos no tempo do Capitão-General José da Serra rse 
hc certo o (]ue a pessoa fidedigna, qnc m'o disse; amrmon o 
sen Secretario) veio instrucção para se pôr em pra1e a mes­
ma lei, qnc não tere por então cffeito pelas tl il1iculdades e 
embaraços, que cm materia t:i o mclinclrosa entre aquolles 
moradorc:; precisamente encontrou a cxccurfo. vencicla s 
:igora todas pela particular con<lucla cio actnal Govorna1lor 
i\lendonca. 

Nem me <ligão os :ipaixonados on prejntlicatlos na mal cria, 
que :i paixão 011 affec tada lisonja me moveu a prnna par:i os 

.elogios deste maior protector da liberuacle dos Jnrlios ; pois 
o faço a tempo que está repclin,lo pes:irtissimas oxccnriics 
nas fazendas e bens da minha religião, corn enorme pnixiio, 
sem dar mais motivo que o mnnda-lo ellc, ao que <levemos 
suppor por ordens expressai. fTU O teria do sou Soherano, cm 
cuja execução he o mais inteiro e rigoroso ministro (JL1e vio 
este Estado, porque n verdade, além de ser;alma rla historia 
l1 e bem se di rra dos v:mies beuemoritos ; cinnl (11csla malcri; 
folio) foi d esr pai.xonadissimo este in llcx i vcl _ Governador para 
com os Tndios, que a cllc se deve a cxccurao de huma obra 
tanto do :1grado ele Ocos o bem das almas, com tanta paz o 
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sor:cgo cm hencfi~io espiri tual dos poros, e 1amlicm tcmpoA 
ral, se se soub~rr.n1 aprovciLar dos meios qnc para o seu 
ang-rncnlo lhrs rstahclccen nos escravos IPgitimos de J\ngol:1 
r Guin r, que são só os qnc com maior sef!nrnnça <las con­
Rcicncias lhes potlerflo :rngmcntar os cohc1laes, comprantlo­
o:; por preços moderados, como palpavclmcntc .se cs tú ex­
JJerimcnta n,lo no Jlrazil. Contcnlc-se pois este Fidalgo com 
o rclr:-ito que 11a Camnra do Parft lhe lcrantou o ngrn clcci­
mcnlo político rlc sens :,,,pna<lorcs. m:i s seja por este scrvi ro da 
promu lgaç;10 da lei novissima cl:l liberclarlc dos lndios, por 
11ão at har scçrnnrlo (]nc o iguale; Yisto que o Excellentissi­
rno ~li nistro rlc Estado, qnc zelosamente o promovcn, lhe não 
fal!ar:·1 lu ga r que occupar no Cnpilolio elas maiores honras; e 
:,o Firlc li :-::. imo Rei, a lirmon cstat1w de hronze no Templo 
da Fama , para qnc se não visse privadn a America PortngucJ 
za de lrn111n gloria com (]nC tanto brilhava na Castelhana a 
pi eclacle ca tholica ele seus Augustíssim o:, Soberanos, fazendo 
ge ralmen te lirrcs aos mesmos de quem possuiria as terras, 
('o m a percla de cnj o domínio não era justo perdessem lam­
bem as libcrdaues aqucllos miscraveis nncionacs. 

E para que aos íllnstrns moradores do Par:'t e Maranhão 
não pnrcça sou totalmente npposto aos seus interesses, 
saihão, que pelos muitos ::mnos cm que recebi neste Estado 
os sons favores , desejo, e r.om cfficaci:i, se ulilisem do ser­
viro dos ditos Indios, sem o qual hc mu ito ditft cnlloso pas·­
sar nestas terras, cortadas universalmente de rios, a (JllC só 
<1jufü10 m:i is os braços dos Americanos que os do~ Africanos, 
porrm seja tndo por meio de lnclios no cslarlo de livrrs. 

Ar.nela-se com clles ás ncccssidarlcs de tantas pobres e 
honradas famili:i s, recinTcndo os Camaras :ao piedoso 
1ribunal 1le seu Clemcntissimo Soberano, (Jue assim como 
:icurlio ao llesnmparo dos Jndios com a lei novíssima 
das Jiberclarles, cm <JllC den por livres a toclos os dcscenden- · 
les dcslas nações da :\mcrica, c1uc até agora gemino de­
hnixo de seu fal so ou vcrdndciro c:itiveiro, assim lnmbem 
soccorrcrú ,ís neccssicfades (que confesso siio urgentíssimas) 
de seus fieis vassallos e Portoguezes desle Estarlo, cujos 
gloriosos ascendenLcs á custa de seu sangnc sus tentúrão 
tirmes o dominio ,1 seu lel!itimo Rei, lançando fó ra de suas 
tcrr:1s a Francezes e Hollandezes, sem mais ajuda de fóra que 
:i fie srns csl'orçarlos hrnços e invcnciveis espadas; o que 
posto ser{t muito justo conceda Sua ~f:Jgcslatlc a reparlir,t,o 
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dos lndios a estes bcnemcritos moradores já privados de 
seus antigos escravos {que muitos os possuião em boa fé) 
que he o que só rodia socegar suas consciencias, servindo­
se os moradores dellc~ pelos seus justos salarios, como se 
usa nos domínios de alguns Principes Ja Europ::i, sem que 
por isso a obrigaç~o de servirem os prive de alguma sorte 
de suas ingenuas liberdades, visto que nos Indios a total in­
dependcncia de servirem os poderá fazer insolentes por ocio­
sos com grande prejuizo do Estado. 

Perdoem-me os lei tores a digressão, a que o zelo, mais que 
a paixão, me conduzio, e passemos já a ver cm que se oceu­
pfio os nossos primeiros fundadores. 

40 
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CJPITULO II. 

PHOSEGUE)l-SE OS THAllALllOS DOS J:\OSSOS PADRES NA SUA 

PlUMLTIVA FU~DAÇlO N:\. CIDADE DO P.\TI.\.. 

Livres os nossos Padres da anlcccdente e penosa pcrse­
gni\Jto, melhor inclinados e socegados já os :mimos dos 
dcsa!foi.:tos, <lcpois que a grande caritlaue dos Hevcrcnclis­
simos }lcrcenarios, com carinhoso trato tinha tido cuidado 
do':i rcmetlios, e Yião ji't convalcsciuos com tanta brcvidaclc 
os seus doentes; lnvrúrão cslcs a clnrcza dos corac:iies dos 
poucos npaixonallos, que ainda havia, com o diariiante eh 
propria pacicncia, com ::i humildade, e com o íncansavcl 
zcl1,. rom que a to<lQs acudião na sua pobre casa o oratorio, 
como se fosse hum sul1iciente Collcgio de sugeitos para o la­
horiosu l'xcrcicio <los nossos minislcrios, porque os clous 
vali io por muitos, e não oustanllo o serem poucos no nu­
mero, crão muitos nas forras com que a peito descoberto 
se offi'reciüo nos trabalhos . 

1 l Padre Fragoso. acudindo ús obrigar.ües do confissiona­
rio r doutrina dos lntlios cscraYos do::; Porlnguczcs, a quem 
tamhem não faltava com a exp.licaç;10 elos m.vstcrios cio nossa 
;;ánla Fi!; e o Padre ~outo-i\faior no -1ru l·í1ito, cm que era 
sin"ul:lr, e na classe de latim o fothorica, e esta particu­
lar~1enlc, alt~m dos filboin1os Portugncí'.Cs, pelo diclar aos 
Hclh~iosos :\lcrc~ii:1flos, seus insigncs bemfcitores, servin­
do-os !'!\l.\'l· obrigndo e agradecido com este pequeno obse­
quio tio seu prestimo; dando o que tielia, posto que não 
fosse ouro ou prata, que não tinha. o com que se nfío pa­
gavão obrigacõcs t;io finas, que só admiLLiào por paga estes e semelhantes tribulos de sua engenhos~r, sobre agradecida 
caridatlc, que quando esta he sabia, corre por conta do en­
genho os desempenhos. 

Haros c1iio jú os que na c1datle morrião sem P.:idro da 
Companhia ú callcccira ; não havião odios publicos porque 
aos rnaiorcs ntalh:l\'a a indnslria, aos menores acudia o res­
peito e dilige11da llus P;ulrc-;. 

Biblioteca Públlc1 a.nedito Lel'I• 



Os presos erflo ,·isil :11los a mi11dn, e• sorrorrHlns ro111 ft't'­
fJuencia rom ::is esmolas que 1irnY.io. 

Os doentes <la ~liscricordi:i, ainda que rdo ponrns. so­
hrav;io os da ci<l'.l<ll', e a huns e ouln>~ t:Onsola,·;in ns norns 
opera rios, que para que o tempo lhr,s níi o sobejasse 1•111 casa, 
lev:ivão o resto do rlia, e gr::irnlc p:irte <la noite na litào dos 
lirros para acudirem aos 1w·erores e cmbara('OS da .1lm:1, pnr 
serem muito raras naqncllc t.cmpo as letras cm hurna 
!.erra, tanlo no sci t principio, que parecia 11:io ler ni11rla 
salliílo elas primcir:i s mantillws tla ~11.1 i11!'a1H·i;1. 

Erão ele orclinario consullado .. nos nrqor ios ti!' 111aior 1ws11 , 
e cm lumta palavra era lanlo o t1·ah:1l110 e t·t111lin11.1 a lida 
<los dous Padres, r111c q•ria preciso rcclcr a líin conlinuado 
peso, mais por falt:1 de braços ffllC ele fnrca1' dl' espírito, 
por· serem estas nrnito a'v;rntaja1lns cm tão apostolicos v:1-
1·ões, com pasmo e assümbro do,~ mesmos moradores, lfio 
;1gradecidos j:í aos cspirituílCS f,worcs qnc n't·rlJi;io <la sua 
:1rdentc caridade, que parece os qncrifo nwi!cl' nos co ra ­
('ões : e ainda que se lhes ·nrnlliplicassrm t·oin os mnitos 
rngos as fadig:is . crào rm todos i1Hl bpc11sa\'eis ~'.cmclhanfl's 
supplicns, sem as qnaes não potlifio passar, ,:orno rcmedio 
<le suas orclinarias desconsoln~'.<ies , qull :1 alegria q11c nad:n·a 
naquclles clous fervorosos co1·a1_·õcs Llcsfa1.i:1 logo deixando-os 
de todo s;itisf'eitos. 

l~r:t o confissionario entro os mais minis!rrios ,la nossa 
Companhia, o que por cnl;io fa7.ia mais av111l:1dos os l:.1111:os 
na pcse,a tlos m11itos e grantlc•s peixes q11c l1usr;1\·fio 110 
mar allo d:1 coníissào, para aj11star as \'idas e srweg:1r as 
consciencias; porque a grande energia tio Padrn So1110-.\lnin1· 
se não descuidava rle os ir ponro :i ponrn 111cllP111lo f'om 
suavidade e som r11ido nas redes, scnr"lo nrnito ,-.11·os os q1H' 
ao puxa-las para a torra lhos cscapavão pela 111all1a ; 1• 

pnrf!ue o grande numero f:1zia precisa :1 n.it11la tlos rnmpn­
nhciros, para que as 1·edcs se não rompess,•m. pcdiri'to a 
quem os ajuclass<'. e recorrerão ao gr:m<l c Padre Antonio 
Vieira, qnc jú rntiio era clwgatlo ao ~laranhüo com ltmna 
gloriosa i\lissiío de Portugal. 

Como solicito SnpcriM, 11uo era 111; l<Hl:l <'lia, se alco-rnn 
rom os augmentos .rspi.rituacs da nov_a f1111d:1(i~, e quc"c:-: la 
se tivesse estabeleClflo a cnsla da multa pa cH'11c1a e ln11ni l­
d'.1tle 1lo~ snbrlitos : r porq11e a ::;11~ icl;1 pa1·a o Part, nfo po­
d1:1 S('r Ião breve pelo mnil n qtll' unha que e:;tahelcrrr un 
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~fal'anhão, avisou logo aos Padres :\lanocl dt' Sonz::i e .\la­
thcos Delgado, para que se preparassem e partissem promr­
tos para o Pará a ajudar a seus Irmãos, visto que com se­
mclh::mtes intentos o tinhão acompnnhado tão fervorosament e 
para a }lissão. 

Emquanto ellcs não partem e chegão, vejamos o que 
v:1i obrando o infatigavel animo do nosso grande Padre 
Souto-:\Taior na consideração de esperar por novos hos­
pedes. 

Erito as cas:1s que por então habitavão os nossos opr.ra­
rios do tão limitado recinto., e f]e tão poucos cornmodos, 
que sobej:mclo para os dous, para os mnis se fazia precisa 
maior extensão : e ainda que no mesmo lugar se podesse 
alargar mais o cdiflcio, era porém a terra tão humida, por 
ser baixa e alagada, que não podia deixar para o futuro de 
fazcl' pouco sadia a vivenda. 

Era preciso ao Padre Souto-Maior buscar sitio em que se 
fizesse m·ais commoda e agradavel :\ lrnbitação do novo Col­
Jegio, e onde se podessc gozar das conveniencias precisas 
ao maneio cl ellc. · 

Acl:J:1va-se n'uma ponta de terra, que sahi:1 mais ao mar, 
e estava na parte da cidade junto ao Forte do Santo Chrislo, 
cm terra alta, de boa visla, de nccommodado porto, e o mais 
lavado dos ares, e de melhor commodidade daquelle dis­
tricto. 

Erfio aciuclles chãos de Gaspu Cnrdoso e de sua mulher 
.Toanna de )lello, com extensão sufficientc para a nova fa-
brica. · 

Commetlcu a renda o Padre aos senhores dos chãos, que 
com facilidad_e vicr:10 no ajuste , não podendo cl eixar de con­
correr para humn obra l5o pia, e em que todos interessa­
vão, certos já das conveniencias que a companhia de tão 
bons opcr:irios lhes 1iromettião, o a expcrie11cia lhes tinha 
afiançado com o::: passa cios frutos da sua grande caridade. 

A' compra <lo sitio se seguirão logo os embaraços pela 
vizinhança tio Forte d::i cidade, sendo por isso nccessario 
tirar primeiro licc11 ça do Gorernador do Estado, ela Camara. 
e depois de El-llei, que todas felizmente se :ilca11çárão. 
ainda f!Ue depois de passados alguns annos ; o novernador 
e minislros :-eaes, querendo molestar os Padres, uori:ío huma 
conta a Sua .\fagestade. represcnt.ando- Jhr. os inronvc nif'nl <'$ 
do Collcgio pa ra :1 defesa do Forte. 
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Chrgou 1°sta co111:1 ;b m;1os da St·re11i~sirn:1 S<'11l1ora n. Cn­
lharina, nainlla que tinha sido ela Grf1a-Bretanha , e quo 
governava então o Hcino na :H1scncia do An~ustissimo Se-
11hor D. Pedro II, ele ~a udMa memoria. partido já para a. 
camp:inha ; e com animo rnrlladeiramentc ca t.holi co, e com 
superior ré ao (]UC lhe propunh;iu os ministros da conta. fnn­
llados no mal que o Coll cgio razia ao Forte, respondeu que 
mais fiava Pila a defesa da ciclauc no Forle do Collegio <los 
soluados da Companhia de .lcs,is, e r.m suas oracõcs, f!U t; 
cm seu proprio Forte e artilharia. 

E na vcrclade foliando ao humano, vencida a Fortaleza e 
Forlc tla Barra, que julgo summamcnte tliflicultoso, estan!lo 
as dilas forças cm sua devidn e vigilante segurança, de pouco 
servirá o Forte do Santo Christo, e das Mercês, mais que 
para espantar o inimigo; pois a melhor defesa desta cidade, 
pelo clito de homens pratices na milícia, tocla está nas em­
boscadas, que offelcce a commoclidade do terreno, de que 
se não poclerá Ji\'rar o invasor, vendo- se cm breve tempo 1·e­
duzido ú desesperação, e como encurralado <!en tro elo re­
cinto da cidade : porqno a querer alargar-se, de cada p;io 
do rnnto lhe sahir[1 hurna boca de fogo ; pelas margens dos 
rios lhe brotarão innumernveis setas, vendo-se brcvcmenle 
precisado a recolher-se com mais pressa do que sahio. e 
c,>m as mãos na cabeça, po1· lhe não servirem para outra 
cousa, não sendo, como não póde ser, a contenda em cam­
panha rasa, pela não haver no paiz, que todo se meneia 
por mar e braços de muilos e embaraçados ri os . 

Vencidas jú as dificuldades, e form:ido o desígnio do novo 
Collegio pel:is mcclidas qne o tempo faturo fosse offcrcren­
do par:i commoctidnde dos Heligiosos; mandou o Padre 
Sontu-~laior abrir logo os ::iliccrccs :'1 obra, lançando-se a 
primeira pedra no corredor fJlle corre de les te a oes te. com 
assistencia do Capitão-mór, Gorcrnador, da Camara, e mais 
nobreza da Cidade, que quizerão fazer mais plausivel o acLo, 
a que todos acudião , scn5o com :is mãos, com os <lcscjos e 
corações ; ce rtos nas conveniencias que a nossa fnndação 
promeltia com os profi cuos rninistcrios el e seus religiosos 
fundadores ; pois o prégn r-lhes, confess:i-los , ensinar-lhes. 
e doutrinar- lhe:-: os filh os, não erão partidos para despre­
zar, cm tempo qne tendo tão bons engenhos o:;; cl esrC'nden­
les elos Por111 guczc:-, :rndav~o por falta de cul tura 11ftn 
menos rn<lrs, que f:1 lt os d1• letras . por :i prn:i s s:1 IH·r1•111 
cnl ~o :1::- de, \ . n, e. 
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E como dclinca<la a obra era preciso harcr oprrario~ qne 
lrahalliasscm nella com a prrssa rruea nccessicl:iclc e aclividrlfle 
do Padre pedia. entrou na diligencia rle pedi r a aldêa que 
Sua ~lagestaclc lhes assignava nas fnndaçõcs do Maranhüo, 
Par;í e (;urupú, cnja rúpia ele concessão real se acha já ex­
pcrnlida ncst:1 llisloria . . \presentou o .\h·ará ao Capit.'w-mór, 
Coreroador e Carnarist:is, que promplamentc lhe pozerâo o 
-cumpra-se-. como Sna )la!rcstadc mandara, nssio;nanclo­
lhc para o seniço do Coll~gio "'a aldt!a de Mortigura '-ci, que 
depois se permutou pela (le Goncary, sobre o rio Amazo­
nas ; mas como as dislanr.ias fossem grandes, e se niio 
potlessc com t,rnta facilidade :icudir ao serviço dos Pa<lr1Js, 
fizerão estes cessão da dila nlclêa nns mãos do Govcrnnclor 
e CapiU'io-Cencrol Arthur de Sá e :iicuczcs, ,~om a condição 
'1c lhes conceder liccnca para descerem onLra ú sna custa 
em sitio mais perto ela cidade, o que foi focil conceder pela 
con,·cnicncia dos moradores, por lhes ficar mais esta alclêa 
de 1ron('ary da strn rcrarti('âo. 

Do rio .Jary dcsc<~rão os nossos Padres n que hoje se acha 
no Gurucú 1 .. , , com n-ão pc(lucno tr:ibnlho e gastos elo Co ll cgio, 
obrigando-se os Inclios a ser\'írem Ião sómente aos Padres, 
pag:rndo-ll1es o sen serviço, clando-llles terras e o mais 
preciso para ns s11:1s farnuras. como fizcrão e se tem até ao 
1wcsc·nte conscr\'ado, com mutua sntisfarão de: huns e ontros, 
pelo bom tratn e assislcncia que recebem, embora ass islão 
com o seu trabalho com promptidão e alegria . 

Xesto tempo jú os nossos Pndrrs tit,hão cm ~hlmayacú 
:1lg11ns poucos lndi0s corn ciuc lavravão algum:1 roça para 
snslento dos ílcligiosos, :ios qnacs clcpoi::; se ajunl:'irão al­
f!uns poncos T11p>·11:m1bús e Goyapircs, qne tinha dcscirlo <lo 
rio To<·n11li11s o Paclrn Franciseo Yclloso. r rruizerão vol11nta­
riamcnte servir ;ios Pa(lrcs, prr.rcdcnclo primeiro liccnca do 
c;ovcrnadur, que appmvou :1 r<'solllr:fio : tc11<10 rcccl1ido pri­
meiro pa~a o :--1•n·iro de EI-Jlci passanlc <lc mil alma:-;, com 
qnc glor1osamc•11le se rrcolhia nq11cllc insigne operario, 
fu11<l:1ndo na ílahia elo Sol a ald,;a IJllO depois se ch:imo11 
dos T11pyn:11nhús e···, e hoje ::;e chama do .\nil cm razão ria 
fabrica que ali se formou sem cffcilo; ou ,·om o nome de 
Cúbi'1, que llc o mab trivial e conllr.ciclo rlos mora<lores . Estes 

( · 1 \ ill:1 ,lo <:011,lr. 
( " 1 01111:ora Villa-~O\':l ,l'Ei-,1t•i . r .. J \ilia d,• C:.,llarc~. 
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poucos casaes, que tinllão vindo com aqurllc gr:nltle dcsci­
rnento, e ido, pelo assim o pedirem os Jn<ljos ao Padre 
\'cllosu, para a nossa Fazenda de .\lamay;icú, foruu tlcpuis 
malsinados 1rnlos invejosos para que se nos tirassem, olhan­
do mais para os poucos com q11e ficámos que para a grande 
multid.io que tiuh:1o ús suas ordens, devida ;'1 aclí\'idatle e 
zelo daquellc bom J>adrc. sendo lrnma d:is maiores aldeas 
que tinha Sua .\Iagesladc, ao principio 110 sitio f[UC foi d1; 
.l osó Bento, que depois passou a liLulo de venda aos Ucli­
giosos elas ::\Icrcús, chamanllo-sc a ald6a rlo Espii;ito Santo, 
onde havia !luas Jgrcjas, como me allirm;'ir:10 llomeus anti­
gos, e por causa ele uma grande mortandade npidcmica do 
contagioso mal ele bc~igas :,;e passou para a costa no lugar 
que dissemos de Cábú, onde fui algum tempo Missionnrio. 
Porém o Sereníssimo Sr. D. Pcuro, de samlosa memoria, 
mandou 110 anno ele 1685, que os Padres os conserYassem 
sem controvcrsia, e os Governadores não bulissem com ell es . 

Depob de muitos annos, no ele t720, quiz o Gorcrnaclol' 
n Capitão General Alexandre ele Souza tira-los, como tirou, 
pondo-os no Guamú : porém, ou o escrnpn lo ou receio de 
contrayir :'ts 01·<le11s reaes os fez logo restituir ao rr,csmo 
lugar de ~lamayacú, junto da villa <la '"\'igiu, onde ao pre­
sente se achão soccorrcndo com seu servico ao r.ollegio qnc, 
posto que pago, sempre o julgo digno do nosso agradeci­
mento a Lüo bons e cniuadosos Indios. 

Don esta nolicia, pelas que tenho <liante <los olhos <lestes 
princípios, para que os viudonros saibão o titulo com qne 
nos serria1~ de Lão preciosos obreiros; mas porque ao 
tempo qne<_[~/ \lissioual'io do C:íllú o fui Lambem da altl,~a 
<le 'l'alJapara, que por falLa rle terras cm que lavrassem ns 
lndios, no lugar :mligo, a 11tutloi para quasi sobre a cost:1 
huma lcgna por terra tlisl:rnlc do ;rnligo sitio, onde lir. 
Jgrcja e casas 110\'0S, com conscnlimonlo elo Coveruador e 
Capilão General .loão de Abreu Castcllo-füanco, que a tlen 
a rnqucrimcnto dos mesmos Jmlios, estando no sitio de 
Matl!ias Caetano, onde se achava convalcseemlo, n~o muito 
distante de 'l'abapará (que sem precctlcr (•s1:1 liccnra a não 
quiz mudar); e porque não quero fique sepultada a verdade 
com o tempo, cligo ser tão falso. o e.ln ~ne me arguirf,o os 
moradores da \'igia, que cu mutli.lra n dila aluêa sem liccnt·a 
tlo 1:ovcrnatlor, contra as ordens de Sua ?ilagcstatle. comn 
lle rerdad\:liro que a dila ah.k'a !te do scrvico privati\'O dos 
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pobres, ll mois que Lodos nc~cssitados mor;.iuorcs 1.b me::;ma 
villa, J)Cla descerem :'t custa da sua fazend;.i do in terior tlo 
serLão, para se servirem dellcs por repartição nas suas ne­
cessidades, como fizcrão sempre, até que o Governador e 
Ci.lpitão General ~lendonça abs0luta e potencialmenLc os 
mandou ::ijuntar t:om os Indios de Cábú, aldêa do serviço 
real, destinada para a arrecadaç5o elos dízimos; o que não 
po1lerá deixar de rcdtmtlar em grave prejuízo elos misera­
veis moradores. 

E se disserem que quando @ Iissionario lhes não dava 
os lndios que me pedião, não era por falta de vontaue, mas 
pela penuria dos ditos Indios, e ter já dado os poucos que 
havia para as obras da Igreja da milagrosa Imagem da 
\'irgem Senhora el e ~azareth, por concordata que com seus 
frcguczes fez o Rc,·erendo e zeloso Yigario, de cederem 
dclles os morauores emquanto durasse a obra, que hoje se 
acha muito ad iantada e grandiosa, tudo devido á religião e 
t:orclinl dc\'oção destes ferrnrosos Vigilenses, cujo direito ao 
serviço dos lndios tjc Tabapará quiz perpetuar nesta his­
to ria, que cm todo o tempo poderá recorrer á real piedade 
de seu Rei em ordem á antiga utilidade da sua repartição. 

Perdoem-me os leitores , por breve. a digressão a que não 
pude faltar neste lugar, Je,·ado da propensão de aclarar a 
verdade áquelles tão necessitados como pobres moradores . 

. Já o nosso Padre Souto-~laior com a assistencia dos Jn­
clios de Mortigura tinha obreiros para adiantar cm pouco~ 
dias a obra, e com tanto excesso, que a metade do corredor 
principiado se :1chava até ás vigas ele pedra e cal, e dahi 
para cima se foi- continuando de boa taipa de pilão, até ficar 
por ultimo concluida toda aquella parto correspondente entre 
as penurias do tempo e cabedaes ; com os quaes concorreu 
por então a liberalidade e amor de ~Janoel David Souto­
Maior, irmão carnal do nosso ferrnroso fundador, como Lam­
bem a assistencia de Paulo Martins Garro, granues bemfei­
lores, e moradores ambos os mais abastados daquclla ci­
dade, não sendo necessarios muitos rogos para a multiplici­
dade das esmolas; porque ao primeiro, as leis <lo sangue, e 
a hum e outro as d~ religião e piedade portugueza abrião 
as bolças para repartir pelos operarios o jornal. 

.Mas porque ao Padre faltav:i Igreja para exercer nclla o 
unico fim a que aspirava o seu fervor, mandou brevemente 
leYantar huma ,Jc taipa uc Yara, que hc mais fatil, pelas me-
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tlidas a que o crn1tluzia o seu zelo, <1uc era prnciso moder,'lt 
mais por falta de posses q1w porq:1c lhe fa lt asse animo pnra 
cmprcl!cmlcr m,1iores obras . .N;io tinha mais que 1111m altar 
onde se col locon hum formoso cruad rn do glorioso .\ pn~Loln 
do Oriente S. l•' ramisco Xavirr, que por isso fi cou s,·11<ln 
sempre o Or:.igo d:1 nossa Igreja naquella cidade. Tal era r•11tfo 
a pobreza daqucll cs tempos, que se n;io po<lia alargar a 111ai:; 
o ornato tia nora lgrt•ja, que pelo decurso <lns ,rnnos vrio a 
ser hum dos mais magnifiws Templos, e dos 111ais rieus e 
hem puramcnl:\tlos de to<lo o l•:stado, porque crcsi;,c11Clo com 
0 cornrnercio das ílrog,1:,; tio sertão a op11l<·nci:1, se for;i1> 
augmcn!ando no Culto Divino as riqnezJs, como as mais 
bem empregadas do mundo . 

. \ portaria da nova vivenda era hum palco cercado de 
púos a piqnc Indo à ligeira, onclc pegam hnma escada pela 
qual se subia para o cor rctlur : e jnnto ú mesma estava 
huma porta que cntrarn para a sncrislia, que era tão li1ni-
1ail;1 como a Jgrcja, 11a qual apenas havia hum c,1i .'l:ão e:om 
algnns poucos ornamentos. e h11m Santo Chrisl.o om ci11w . 

. \las brcvement0 no prin<:ipio logo da Qiwrrsma dc::;lu 
anno de ·105:1 a ti rou desta 1>cnuria o Padru Manopl de 
Sonza com o Padre ~lalhcus Delgado, c11Yi:11lns tio .\l,ll'a11l1 fto 
pelo Padre Superior .\nlonin \'icira, como atr;'1s toc.;·1mos, 
com llum liom provimento de ornamentos e bem prorisos, 
e algum:is peras p,11·a a Igreja, e outras para o scn·ito da 
casa; e c1uando não 11·ou::csscm ou lra cousa mais que a si 
proprios, lrazí;io muito, por1111e para muito havi,iei de se rvir 
em hencli cio elos pro-.;imos que com tanto gosto lrnsc:iv;io. 
L1'oi notavel a alc•gria co1n que os dous que cheg:'ir,i.o for;io 
recebidos pelos dous que estavão, scnc\o mulllas as cong ra 
L11la~ücs, porque crão mul uos os fins de seus aposlolirns 
intentos, e huns o os mesmos os i11lcrcsses daqt1rllc novo, 
ass im temporal como cspiriLti:il o!l ificiu . 

Forão recebido!'\ os novos hospedes nas primeiras cas.1s 
o antigo sitio, por não estar ainda tlc todo acabatla a obra 
tio corredor, por se ler p1·itnüil'o a1a1tlido ú pequena Igreja, 
recebendo ncllas tla caridade ele sc1ts bons f rmf1os mimo 110 
trato e ed ificnção no exemplo, J10r<111c ludo respiraya ltuma 
assci;<la pobreza e uma ah~uHlancia religiosa, pois nito fal­
tando da pa1'lC dos op~rarios ~ date, no que obravão, n;io 
faltava lambem o clo{J1!11,· 1"11l11s da parle dos lieis no él" '~ 
olkrcciJo. 

11 
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Trazia o Padrn :\lanocl tlc Souza a incurnbcncia tlo l:uitfa­
do e ~ovcrno tia casa, para ficar mais clcsenibarai;aclo o 
Padre Souto-:\laior no muilo a que abrangia o sou zelo; e 
assim tratou com a m:iior actíYidade ele aperfci(:oar o melhor 
que pàde a noYa habitarão, para se mudarem, como se mu­
darão, para fazerem as fonc,.:ücs da Seuiana !:ianla tio mesmo 
unno de '1053, com gramle gosto e alegria dos moratloros tia 
cidade, pelos lerem mais perto de si e mais promptos para 
o allivio, assim do corpo nos trabalhos, como ela alma nos 
pulpitos e confissionarios. Mas como a· obra, assim pela 
pressa da factura, como e principalmente pela impcricia dos 
olTiciaes não estava seguramente travada pelos madeiramcn-

/

tos que su::;tcnl:ivão a telha, tlc repente abatêrào as te­
souras, não podendo suster o pe::;o da coberta, falt::indo 
pouco para que o::; Padres Jicassem <lebaixo clella , porque 
lhes defemlia Deo::; as vielas para os futuros cxcrcicios da 
::;ua maior gloria. 

Yisto o perigo mandou o Padre tirar a telh:i cujo peso 
ameacava ruina, e e!n seu lugar mandou cobrir com 
palhas, ou pindóLa da terra, ~e os naturaes tlüo o nome 
tle Cbut:ú: e assim este,·e os01Y annos seguintes até o de 
'1670. 

Emquanto o::; nossos Padres, huns arrmnão • a nova 
vivenda, e outros descansão <lo::; trabalhos da viagem, re­
partindo entre si os officios para melhor acudirem ao bem 
espiritual, assim dos Jndios, como dos Portuguczes nos 
mini:;tcrios <la Companhia ; demos huma chegada ao Ma­
ranhão, que nos e::;tão chamando as saudos:is memorias do 
11osso ;rande Paurc ,\ntonio Vieira, chegado proximamente 
,to 1:cino, com huma pequena Illa::; gloriosa recruta de 
Mi:;sionarios. 
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CITEG .\ AO )l.\n.\:'ill:;;0 O PADnE A:'\TONTO YíETRA C:O)f nmr 

PRQUEXD so1:C:ünno m; ;\ITSSTON.\ 1H0S. D,\-SE NO'l'TCTA no 
Qr;E: our.An.,o o DEPOIS DA SI'.\ ES'J'ANC f,\ NAQUELL.\ 

CAPIT.\ L. 

Entra o :mno de 1 G;j3, o mais glorioso da nossa Yice-Pro­
vinc.ia, e com elle a sua maior felicidade na importante chc­
g:ida elo gr:mdc P:idrc Antonio Yicira, pelo angmcnto que 
jnstnmenlc <'Spcra no scn fclií: go\·erno, p:ira lodos suave, 
ainda <Jnr para clle trabalhoso. pelos prsados encontros cm 
qnc topon a sna prudenlc e :ulmir:l\'cl condncla . Corcrn:1-
Ya-se o Esl:ido, como dissemos, com a jnrisdicr,ão dh·itlida 
r. independente. por dous C:ipitàcs-mt'lres : llallhnzar (le Souza 
Pereira , no ~lnranhão, e lgnacio <lo He!!o Barreto, no Parit. 

Logo que chcgon o Paclrc \'icira, o veio vi:.;itar o Capitão­
rnór. mos11·nn1lo no rosto n alcg1ia e nos parnhens o gosto 
<1:1 sua boa vind :i .. \o C:ipirno-múr seguirão os nobres e 
prinripaes ela ci<lade ; por ser tão nnlig:o como o mesmo 
mnndo, o moverem-se o::; Céos conforme o impulso qnc 
rccclJem do primeiro ITIO\'Cl :i que csl~o snbord in:idos os 
scns Planeta ~. P:issaclas as pl'imciras visitas. rcccbcn <las 
mãos ci o Padre Fr:mcisco \'ellosn o govern o_. q11c lhe linha 
en LrPg11c no Tejo por causa chi sua repentina <lcmora jú na 
nllima horn <la partiria: reconhnccnrl<i-o todos por srn Supe­
rior. que era ele locl:i.a nossa "issão,ao q11:1lo mesmo Padre 
Vir ira ronfcrio logo o g-ovcrno da c::1~a 1lc Xossa Senhora da 
Lnz , no ~laranh.io, assim como tambt'm o tinh:1 conl'critlo j:'1 
:io r:irlrc ~lanocl de Souza o da cas:1 do Par:·1 .. para on~lc Joo-o 
o enviou com o Padre M:ithcns ))rl~ado, rp1c j:"1 r\rixam~s 
n:iqnella citlarle cnlr:ido 110 s~u gnre rno., _cuirlando nas obri­
g:1r,1ics do c:1rg-o, e nas p_ensoes do offic10, pelo tc1· assim 
prcliclo o Padre Soulo-Ma1or, que l~rcrcmcnlc como snppu­
nhn rspcrara n chegacla ao )Íaranhao do seu novo Superior 
,, Paclm .\ntonío \'icira ; para cllc poder ac111Jir com mais 
clrscmlJara,;n cnnfornw as mcclid;15 do seu e5 pirito :"ts muilas 
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,tf 111:is, q11n não sú na ridatle mas pri11cipalme111c nas altlêas 
11en•ssi1av:,n, c11mo de pão para a boca, do espiritual pasto 
da santa donlrina. 

lt ispo:-tos ;1 :-:-im os ~m·cr11os 1las duas casas. <'nlron lo~o 
o Padre \'irini a c11i1lar com !,!rantlc marlurcza 110s nwios 
ma is <'ffita'l.c•:; para a reforma d:iqncllas Clirbtandatles, assim 
<lo:; Por111guezt's, eomo dos Jntlios, por estar ludo l,uma 
rnnl:i bra\'a e incnll.i, quo necessitava tlc {!randcs braros e 
maiores forças para o cnlli\'O: e sobre Jmlo de ln1ma tal 
prudcncia na introduc·rão dos mesmos incíos, que sú a grnnclc 
compr<'hcnsflo do dilo P~Hlrc ctpodi:i executar com tão calJal 
acl'rlo, como industria. 

Para pro\'a elo que, quero. como coslnmo, copiar a sna 
rarla ao Padre l'ro\'i11cia l elo Hrazil, por1Juc com seu cslylo 
s,• dl's1·11faslíc111 nossos leitores <lo que levamos; e \'l'jft0°dc 
l'amí11lto ;1s sabias (ll'OYidcnci:is <kslc cxpcrimcnlado poti­
liro. Assim cfü 11a tlc ~2 <lc ~Iaio dPslc mesmo ;111110 de 1 üG~J: 

<< i\luilo ltercrcntlo P:ulrc Prorillcia l clt' .-l\1ssados os Ires 
dias de hospedes, Plllc111lcmos logo cm comcç:ir ao q11c 
, ictno:-, e a primeira fni a~srnla r q11nlidianarnc111c l1uma li(io 
d,1 lingua ela lr 1T.l, indispc11savPI at<" 110s dias sanlos, para 
w,-; fazp1·mos i11slrumcnlos hal,cis da corn·crsf,o dos Jndios. 

".\ esta lit·Jo aju11t:1111os 0111ra d!' rasos de rnnsdcncia, duas 
n'zcs na sf•rn;ma, e o primriro caso 11110 se disputou foi, quu 
oln ig:H;f10 tinharnu:- os ronfcssorcs :'1cerca do perca do como 
h:1liil11:il rrn q11c ,ivião lodos estes rom os catireiros dos 
l111Jins. tJIH' pl'l:i maior p;trlc se presumem injnstos? 

,, lt1•s11lrc11-sc que a quem se 11:ioco11fcssassctlcslc pecoallo 
11ào li11lwrnos ohri~arao d(' lhes f'allnr nclk, assim por 110s 
rião podt•r conslar tl,, l't•l'lo de tal pcnilentc cm particular 
es tar t'm utú ro11sdt!1H·in, com,, 1mr se presumir geralmente 
de tudos. q11c o mo\'cr-lhe cscrupulo em semcllla11te maioria 
seria sem HPr,hurn fruto, que süo os casos cm que os Don­
tores 11;,o ::.ú rscusf10, mas olH'igào os confcssorrs a não 
pcr~unlar. Sc.,!Ji·c c~tn 1·esolnrão assent:ímos Ires COlls:is 
11111i10 ncccssarias ao sc1·\·iro de Doos, e ú nossa conscr\'arr10 
nesta:; partes. Primeira, qnü nas co11vcrsacõcs com os sccu­
Jar,,s, nem por uma nem outra parte fallass1•mos em maleria 
do ln<lios . !-;cgunda, que nem ai11<la na corifissüo se fallassc 
ern lal mate:-ia, sal\'O <Jllilndo a disposição do penitente fosse 
!ai, que se julgasse seria com fruto, principalmenlc na 
mnrlc. 'fo1'tl'ira. qnc se na confissfto por CSt;l'tlpnlo, ou l'.">ra 

Blbllotec:1 Públlc1 Be,Mdito l.eMe 



tlclln po1· conselho, algum 110s pcrgu11tas:;e a olirigar,üo qLW 
1i111Ja, lli'a clcc!arasscmos rnm toda ;1 sirn;cridad.- e JilH·1·­
<laclc . E para que nisso 11ão hoHrrsso 1•11!rc nós din1 rsidade 
de parcrnrcs, se prnlit:úrãn tamlwm l' rrsnl,·trflo tmlns os 
casos q11e se podifln offcrcccr; as qu;;cs rcsoluc11cs se m:rn­
<lúriio tamhcm ao Pal'fl, para que cm toda ;1 parle idem 
sa11ium11g, idf111 ilinm111s 01m11•s, COlllO diz o Apostolo . » 

.\t:• aqui, pelo q11c 1wrtc1H'C ao gorc' l'HO interior (la casa. 
\'1,jarnos tarnlJcm o que nos <liz solirr os de fc',ra 11:1 reforma 
dns costu mes e pct:rados antigos. a que a grande (•loqucntia 
elo \' ir ira se oppoz por llll'in ti<: h11111 sr 1·111;in, cpw foi o <la 
primeira norni11ga da ()11ar<'sma <laq1wll1: a111H), q110 log-o se 
nffcreceu na sua c.hcgada, o qual a valPnlia do sc11 Pspiriln 
so11IJt' pondc·rar com tãn Yivas expressões, pelo que dizia 
l'Pspeilo ao:; injns1os cnli\'ciros dos misera veis Jndios, prdra 
rlP <1sea1ulalo, e cm que, con1 não pcq11cna 111agu:i sua, top,wa 
ele continno :i car·idadc do sc•u :1poslol ico ta lento, que mais 
l'or:10 :1::; li lJc•nlaclcs que eorn ellc 1wz e111 limpo q110 as leis 
rP:ies qnc para u rnc:;mo cffeito i-c linhfio j:·1 Pxpcrlido da 
l'i11'l<', como YC'rcmns. llc tu<lo o mais qnr depois ohr:'1rflo, 
:issim :-;noerior como sn!Hl ilos. assin , na rt'forma <las ,•idas 
romo no incllioramcnto dos costumes, tolalnw11lc corrnptos 
pela dissoluri't0 com que co1Tião, 110s dar:·1 hrcvc not iria a 
mesma ca r ta do grande \' icira, 11uc vou copii111do pa ra rc­
tTc:•,·ão dos leitores. 

« i~m todos estes sermiies (proscguc) se pr{·ga va a Cl1rislo 
cru ciflcaclo, accommodan<lo os 1liscursos ú cura d:1s maiores 
chag-as : e como os coraç;õcs 1los ominlcs .iá cslav.io Locados 
da di vina graça, antes de passada meia l_l11arcs11w, ~e Yião 
ou tros os homens elo qnc quando 11clla linhfio entratlo, que 
nem nús os conlicdamos, nem clle:::. a si mesmos. Sú a 11ús, 
t1 izião , 110s l.)011ltccifio; mns até nisso se r.ng:rna,·ão mui Ln, 
porque os bens e louvores que dizião da Co,npanhia eriio 
l:mlo sobre o que mcrcci:io estes indig-nos lilhos <lella, 
que não menos cxccdi:10 os limites da verdaclr no bom con­
ceito qne ti nhfio d~ nús .do que an_les no rn:'lo .que li\'01%1. 
Com ºTantle confusao 111111ha, o d1gn, mas 11111guem sabia 
outroºnome naquellcs dias a estes Padres senão os Santos, os 
,\rch:rnjos. _ 

« Dizer as inimizades qne se compozcrao, as injurias qur 
se )~C'rdoúr.io, as 1·cs1ilnieõcs que se fizer.ão. as JWs:-oa::; que 
SL' l1r;'1r;io dL' mtw esla<lo. :1:-- co11:,•·1e11l·1as que 1·om erros 
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e cmb:i r:1ros de muilos annos se cnc:1minll:'1rão, fcir:i cousa 
inÍJ nita, e :iinda arriscarla : porque semelhantes eITcitos ela 
divina grar:a , ai nda que publicados sejão de gr:inde gloria 
de Deos. hr mais seguro passa- los do sigil o ao silencio que 
:'t narraçfio : só rlig-o em summa que corrcn(lo nn ()oarcsma 
qu:.isi toda a g<'n tc portugncza ú esta ciclade, honve mnito 
pollcas q11 e on se não Cílnfessasscm geralmente ll e toda a 
virln , on nfio <lessem halanro a alma e se nf10 lírnsscm llc 
lodo o esc rnpulo qne nclln pod ião ler. 

« Ajmlou mnito n tndo o Paclre ;'11:rnoel de Lima. pos to 
que mais aprrt :1clo en tão da sn:i enfermidatlc do que agora 
passa, <' ajnrlavfi o muito os potlerrs el o S:rn to Otncio e de 
Cornmi:;;s:irio da Bull:i ela Crnz:i da, que tronxc, com cpic 
assim enfermo rcmcdio11 e c11rol1 a rnnitas :clmns. Emflm, 
os serriros de Deos nesta parte !'or:io tuo continn:Hlos q11e, 
não hastando o dia. erão necessa rías no confissionario as 
J1or:is ua noite : e confessor houve nesLa cnsa a fJU Cm con­
hcrão, só na ()uarcsma. rento e vinte !rrs confi ssões. :\s 
prí•gnções da Semana San la. ,desde dia <lc fiamos at~ o da 
Hesurrcirão. ns fizemos todas na Matriz, por ser Ig-reja mais 
cnpaz ; e o \'i~ario-Gcr:11 e mais clcri~os, por serem poucos, 
110s ,·icrão ajndar a heneflciar os olTi cíos na no;;sa Igreja, 
oncle se fizer,io cnrn a melhor mnsir.a da Lcrrn e muito con­
certo : cmn o mesmo ri zemos h11 m scpulchro. qnc, para 
1,:irccer hem, e11trc :1 cnriosiilade <los q11e aqui se fazem, foi 
11cressnrio ser tão bem traç:iclo e aln miado, (JllC podessc ter 
luga r em toda a parte : e com ha vcl' 011lros de maior archi­
lectura, nwís cuslosos, :Hé cm o julga r por melhor de todos, 
mostrou l.l:- la gente o :i mo r que tem a toda~ nossas cousas ; 
<' como a todas estas hc neccssa rio acudit·, não pelo cnlto 
divino. scn~ n ain1la prlo credito q11e ncllc tem :i r.omrMnhia, 
j11l~11 c :i gora fossa ncrcrcncia quão IJem cmprcg-atla ser:'t 
na pohrrza rkstas casas e Igrejas a esmola q11e dessa Pro­
Yíncia lhes fizerem os Collcgios como filzf!m a tant os pobres. 

<< ::icgnínclo o fcn or ela gente, e rlcscj;rntlo 1rnc todos fi ­
zessem :dg11111 scn·ii:o g-eral e pnblico á Yil·gcm Senhora 
Xossa, :-uja i~voc;iç~o 111? a des ta rirreja, pd•g11ei cm clí.a da 
,\nn11nc1:ir;io, c publtqur1 para que daquell;i 1arde cm rl1ante 
se rrzassc o tcrro do .Rosa rio a córos . como se usa cm 
~. fl omin:,:ns tl r 1:isho:1 e rm oulras muilas Jgrej:is da mesma 
c:irl a<l <' . Ycm po r obrigacfio torlo:; os rs t11<la11! cs e menin os 
da nossa C'!-COla: sqwrrn a r'stcs muitos solrlarlos e grnl1' ele 

Blbllotec:a Públlca Be-Mdlto l.el'I• 



- 3:17 -

todos os est:itlos, e es tá Ião introduzida e aceita a devoção, 
que se encho ordinariamente a lgn~ju de muilos que con­
correm ú ella. Faz-se este exercicio ao púr <l o sol por ser 
a hora mais commocla; põe- se a imagem da \' irgcm Senhora 
sobre a ara 110 altar-mór eom velas aci.;esas; assísle hnm 
Padre, q11 c 011 commcnua o tcrru pelo methotl o da nossa 
c:11til11a. Comc<;ão a entoar dons 111cuinos de melhores rnzcs, 
e segue toda a Jgrcja alterna<lan1enle com grande pie<lauc 
e tlC\·orão. Dura tudo de trcs qu:irtos par:\ J111ma hora , 
a qual todos düo por bem empregada, ai;aba ndo com ella 
aquelle dia e comorando a noite cm louvo rrs de Dcos e Sua 
)Iãi Santissima. Nos sabbados ha maior detença, porque se 
prêga <lo pulpilo hum exemplo do llosario, por espae,o <lc 
meia hora , ao qual he tanto o concurso , qu e, não cabendo 
11a Igreja a muita gente, fic;1 <la porto de fóra; e aos que . 
ouvem se recommcnda contem tlepois o exemplo aos mais, 
com que a cl evoriio da Virgem Senhora vai cm tanto aug­
mcnto, lJUO não só rez~u nesta fó rma os que vem ;'1 nossa 
Jrrrcja, mas muitos que nüo podem vir fazem o mesmo cm 
s~as casas com a sua familia . . 

1< '.'Ião fallarú por ventura a qnem por es te modo do do­
vorft0 com canto publico parc,;a cousa menos propria da 
Companhia, mas a \'oss:.1 Hr.vercncia, que esteve cm Roma e 
vio semelhantes dcvo!;ões que nas sextas-feiras o sabbauos 
se fazem na nossa casa professa, clwto estou <ruc não ha de 
parecer cousa estranha do nosso lnstituto, antes muito propria 
dcllo, pois ho trazer almas :i Deos por todas as maneiras, e 
por huma tão segura e approva da como a cl cvo{:âo tia Virgem 
:Senhora, a maior de suas devoções ; e para que o fruto n,1o 
fique só nos Portuguezes, além das Lloutrinas ordinarias que 
se fazem aos Jndios nos dias santos na nossa Igreja, pnbli­
quei no sermão da segunda Dominga da Quaresma outra 
doutrina mais geral, a qual se havio fazer totlos os domin­
<ros á tarde na mesmo Matriz, por sei· Igreja de maior capa­
~idacle, encommendando a todos ma11classem ú clla seus 
Indios e lndias, como logo se comcrou a fazer, e se continúa 
com crrande proveito espiritual e edifica~fio. Sahimos da 
nossa ;:,Igreja á huma )10ra : lcvan!os adi,rnto hum grande 
pendão branco com_ a !magem do Santo Patlro Ignacio, que 
leva algum Jndio pnnc1pal ~as alclêas, se o ha na cidade, 
e senão por outro de respeito. 
. « \';io os 11os~os c5tnrlant cs cantanclo a Ladainha . Damos 
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YOlta pelas ruas príncipaes, levando os índios ,Hlíanlc e as 
íntlías atrús, pctl í11llo aos Portuguczes, que estão pelas 
portas e j:rncllas, qne os mandem, e, se he ncccssario, corn­
pcllindo os que fkão: e closta m:rneira, com uma mui Lo 
comprida procíssüo, chegamos á :\!atriz, e ali postos os Tn-
1líos <lu hum l:1do da f~reja e as lmlí:is <lo 011Lro, llics faz o 
Padre :1 doutrina, cnsí11ando-llws primeiro as or,u:.·iic.~ do 
cathecbmo, e depois dcclar;111do-ll1cs os mysterios ria F1\ 
perguntando e prcmianrlo os qnc melhor respomlc1n. E 
porqne esta gente pela maior parte csl:í muita ínculla, e os 
qnc sabem alguma consa süo as orações cm portngncz, que 
ellcs não e11lcn<1cm; llào sendo capazes de cal hccismo tiio 
dil,1tarlo o mi11do como he o geral que anda impresso, tom:í­
mos dellc as cousas mais :rnbsl:rnciacs e fizemos outl'O ca-­
tllct:ismo rccopilaclo, cm que, por muito breve e claro cslylo, 
esl~o dispostos os myslcrios ncccssarios ú salvação, e este 
hc o qnc se c11sin,1. Os Indios o percebem de t:11 maneira por 
sua brevidade e clareza, que 11;10 havendo lndio na primeira 
do11trina <rnc respo11tlcsse a alguma pergunta qne se lhe 
fazia, ú terceira cloutri11a houvcrão muitos, e alguns meni­
nos, <pie resp01Hlcriio a muitas. 

« Scrvio isto de confusão e rcprehcnsão a muitos Portugue­
zcs <ruo se achúrão prcselltcs, os quacs se dcsculpaviio com 
a incnpnciüadc elos seus lndios, sendo que pela maior parle 
são muilo capazes, o sú lhes f':llla a cultura. 

<< .\lém deste calhccismo breve, fizemos onlro IJrcvissimo 
para nos casos tle maior nccessirlaclc se poder haplis:ir hum. 
gentio, e :ijud:.ir a bem morrnr hnm baptis:Hlo, dos quaes 
se tcn1 pc<liclo copias para os lugares 011<10 não estamos, e 
su comcei'io a fazer algumas; mas porque hc q11asi impos­
sível t!scrcverem-sc os mnitos ciuo são ncccssaríos, na pri­
meira 111onc.:ão dctcnni11.ímos de os mandar impl'imil' cm granel e 
f(uaoticbdc. p:ira quf' se possfio reparti1· por l.0(los os mora­
dores. e cada ln11n ensinar aos seus índios, e inslrni- los cm 
!'alta de :--accnlotes para o JJaplismo e para a morto. 

•< ,\os Padres cio Par;'1 se marulouj;'t hum:i cópia <los caL11c­
dsmos porqtw :t não poderão levar qua11do l'orJo, e como 
são ainda puuco pralit·os 11a liugua, scrvir-lhes-lifio rnnilo 
p:ira as <lon1ri11i1S, que st•m embargo disso lamllcm fazem . 

" As tla11ui pel:1 Quaresma aci:hav.io 11a Matriz, porque ua 
no:,sa lgrpja ~u prr'•g:t\'fio ;'1s l ardPs, m:is agora ac·:ilJ::Hlas 
cJl:u, ia1111i ; <:O!ll a 1nr' ;1ir-1 prnri ;sfo al L' ú 11os::-a Igreja , 
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ohtlc jú os Portuguczes esl1io csperanilo pela s11n tloutrinn> 
a qual lhes faço por csparo de outra hora, lia vendo muitos 
que assistem :1 ambas, e nisto gaslão toda a tarde. 

«Tambem assistem a ambas os estutlantcs e meninos da 
nossa escola , que jú passão de setenta, e o fazem com lanto 
gosto e sujeir,ío, que Lic cousa qne nos admira naquella 
idade, e geralmente he t~1' a indolo dcsles moros, que cacla 
<lia nos coníirm:imos m,113 nas esperanras el e havermos do 
ter rl elles algnns qne recebidos 11a Companhia nos sirvão 
mnilo bem, o principnlmente porque quasi todos sabem a 
língua <la terra. 

~ Além <leste cathocismo cornmum ha muitos Indios que 
11~0 de mister ser instruídos com mais particularidade e 
vagar, e corno se não pócl e acudir junlamente a todos, acode­
se cm primeiro lugnr aos enfermos. 

<< Destes forão algnns tfio ventqrosos, que senclo Tapuyas 
pagãos, ac:ibando de rcr.eber o haptismo, morrêrão logo 
com evidentes signaes de sua predeslinaçfi o. Tal lambem 
julgamos a de hum herege lnglcz, que ficando aqui prisio­
neiro do tempo om quo os Ilollandezes tomúrão os ta cidade, 
agora se rednzio, o conciliou com a Igreja Romana. 

« Aos presos da cadêa visitamos, e como os ministros <lo 
El-11ei tom todos muito rospeito ú Companhia, lemos ajuda­
do bem a alguns om seus trabalhos. 

«Ao hospital não vamos, porque o n;io ha nesta terra, 
mas eslranhando-so isto em hum sermão, logo Lrat.'trão os 
lrmãos da i\ lisericorclia que o houvesse, se offerccêrfto 
boas esmolas e se dispõo a obra , que serú hnm grande re­
rnorlio, principalmente para os soldarl os, q11 0 não tem outro, 
e pela muita gonlo derrotaria qnc aqui ven1 ler. 

« Na portaria não (fomos a esmola ordinaria, p1H'q1w 11 ão 
ha nesta cidade pobres que pec_:;ío ele porta cm pori a. Para 
soccorrermos no quo porlcsscmu:ds pobrezas orn11 ltas, e ll1cs 
buscarmos algumas esmolas, pNlimns ao Parod io nos dt'1sso 
Jrnrna lista das pessoas nccessilatlas. 111as niio trve effcilo 
esta cliligcncia, porque mais faôl 110 padecerem a pobreza 
que confessa-la. . . . 

« Com Ludo nos conflss1onar1os a volla do outras fraquezas, 
se manifestão Lambem ost,s, e por esta via so1;con c1I1os al­
gumas nccessiclados, cm que tanto se ncndio aos curpos t:omo 
ás :ilr11as. 

llC0111 as cousas da botica se lrouxc1·amos muito, se po·· 
IÍ~ 
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dera exercer bem a caridade, porque be a terra muito falta 
de medicamentos como de medicos, que não ha : mas do 
pouco que trouxemos se dá tudo com boa vontade, espe­
rando que pelo darmos pelo amor de Deos, nos dará Elle o 
não os havermos mister.» - Assim continúa e logo acaba o 
Padre \'ieira a sua carta. 

• 
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CAPITULO lV. 

CO~I METTEM OS REVERENDOS CONEtiOS DA DAIIlA, Sl~DE VA­

CANTE, A DIRECÇ:to DO GOVEnc'\O ESPIRITUAL AOS NOSSOS 

PADRES DO MARA:rn1o. - ~IOTDI POPULAR POn CAUSA m: 
DOUS VIGARlOS GEP..\ ES QUE SE QUERlÃO l:XTRODUZIR, li: DA 

GRANDE PRUDENCIA E ACERTO CO)J QUE o PADRE vrnrn,\ 
ULTDIA)IE~TE ACUDlO Á PAZ E QUIE'l'AÇÃO DE ·ronos. 

Viuva de Paslor por morte. de seu Tllnstrissimo Bispo 
D. Pedro da Silva, a grande Melropole e illustre Cidade da 
Bahia, commettêrão os Reverendos Capitulares os sens po­
deres ao nosso Superior, qne cnliio era do Estado do Ma­
ranhão, sujeito então áquella.dilatada Diocese; conferindo ao 
dito Superior todas as suas vezes para poder nomear hum 
ou mais clerigos, pessoas aptas para Vigario Geral, que bem 
e zelosamente cuidasse tlo governo espiritual tle tantas e tão 
necessitadas almas, por fiarem da virtude e prudencia do 
dito Superior obraria nesta parte com os olhos tão sómente 
no maior serviço do Deos e de Sua ~fagestade. 

Para prova do que, ofTereccmos a carta, fielmente trasla­
dada, do lllustrissimo Cabido: 

« Senhor Prelado e Superior da Companhia de Jesus no 
i\faranhão. - Foi Dcos servido levar para si o Sr. Bispo 
D. Pedro da Silva, em 15 de Abril proximo passado; e como 
lhe succedemos na jurisdicção e governo deste Bispado, nfio 
nos occorre pessoa ele quem nos possamos valer com tanta 
confiança, como de Vossa Patcrnidatle, por ser este Bispado 
tão dilatado. 

« Pelo que agora so offerece pedir a Vossa Pntcrnidade 
queira fazer eleição ele hum Sacerdote, que lbe p:irera ido­
nco e conveniente aos cargos que lá houver, para ser Vi­
gario da Vara, e juiz delegado ad wii1!cr.silatc1n ccttlscimm 
e_ o que pertenceª· Provisor,_ Yigario G~ral_ e Juiz dos Hc~ 
s1duos, o qnal clara app_ellaçao para o V1gano Geral, que resi­
de nesta Cidade da Bahia, e faz coronosco o mesmo tribunal 
e ordinario em todo o Bispado. E á pessoa que Vossa Pater­
nidade <leterminar eleger e nomear, essa mesma nomeamos 

8 ibliot~• Publlc• Benedito Leito 



- :3:12 -

emos eleiçflo para os ditos cargos cm lo1lo esse di ~­

~ parecendo-lho a \'ossa Paternirladc di\'idir os ditos 
os cm 1lifTcrnntes pessoas, 011 J1omcc1 r outros .lnizc:,; de-

0atlos cm outras partes differentcs, nesse me:-mo distrir.to 
f o ~laranhão P mais r.apita11ias ela nossa jurisdicção, o po­
rlorá \'ossa f>alerni1la1le fazer, por(}uC para tllllo lhe rhmos 
nossas vezes e potlr rcs. e J1avemos por nomeadas todas :is 
dilas pessoas e Jl 1e~ damos e concedemos jnrisdicrfío intei­
ra ou repartidame11te na fórma que Yossa Paternidade or­
denar. Assim tmnbcm damos a Vossa Paternidade po1leres 
para que possa remover a qualquer pessoa que tiver cargo 
ou omcio pertencen te a nossa j11risdit;ção, paroccnd o-ll1 e que 
conv('in assim ; qu r todo o uosso poder e jnrisdicção con­
i;edcmos n Vossa Paternidade cm todo esse districlo, como 
se nós mesmos cm pessoa esti veramos nelle para toclas as 
cousas, ainda que tenli ão necessidade de especial commis­
são, porque com isso nos parece desencarregarmos nossa 
consciencia fiando de tal pessoa como a de \'ossa Paterni­
d:ide o bem ospiritu-al de nossos snbcliLos, como de quem 
lhe ha tle procurar com muita eITicacia. 

« E para mais segurança desta maleria de tanta impor-
1ancia por todas as \'i as e modos possiveis cm direitos, e 
além do sobredito, Lambem cons tituímos a fossa Paterni­
dade Ouvidor <la \'ara e Provisor cm todo o disLricto dessa 
Capitania e governo, com poder de subdelegar a jurisdicção 
desses mesmos olficios, todas as vezes que lhe parecer con­
veniente ao servico de Doos e bem commum das almas . Fa­
<'a-nos Vossa Paternidade mercê mandar ao Reverendo Pro­
,·isor ou Vigario da \'ara tome conta do dinheiro da Chan· 
colaria até á morte do Senhor Bispo, que foi a 'l 5 ele Abril 
em huma (}uinla-feira de madrugada do presente anno de 
'I 649, e o que se achar se depositará em pessoa abonada, 
se nfio houver lmma letra segura, para que o dito <linlteiro 
se entregue cm Lisboa a ~rathias Lopes, familiar do Santo 
omcio, morador na Calçada de S. Francisco; cio qne tudo 
nos avisará, para dispormos o que fôr mais conveniente; e 
de 15 de Abril por diante se arreca<larú o que tocar ú Chan­
celaria, para o que se nomeará pessoa abonada para que o 
cobre, e tenha em seu poder as cousas que pertencem á 
Milra para o futuro Prelado do que lhe toca: e havendo aqui 
cm que sirvamos a Vossa Paternitlade, o faremos do muito 
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hoa Yonladc todns <' catl a hum cm parli0ul :1 r. Bahia, 1 ô do 
Sctcmhro de 1GMJ. - O ])cão Luiz l'inlo. - O Jles11·c-Es­
cola Dioqrí LoJJcs r:tw 1·cs. - p Liccndado Fl'ancisco ria S il-
1•0. - - O Concgo Clemente Ji ,alho. - O Chantre Scúusli<io 
de Bul!tões. - O Arcediago Anto11io /Ji11!, eiro . - .Jo.w; Pinto 
de Freitas. - O Concgo 11ndrc Go,ir,alt·cs de Mcllo. - O Li­
cencinclo 1tntonio da Cnstu. - Ji~1-micisco Pcrci:ra . » 

Esta carta chegou ao Ma ranhJo no anno seguinte tlC'I 050, 
tempo em que jú não havia Padres naq uclle Estndo por le­
rem morriclo os ullimos ús mãos elos barbaros Tapuy::is Uroa­
tys no rio Itapucurú, como jú deixámos cscriplo cm outro 
lugar. 

Por cuja causa, cmquanto não chc~nvüo novos Padres e 
Superior da Companhia, rcsolvêrfio os letrados da !erra que 
visto ter expirado com o defu nto Bispo toda a jurisdicção do 
\'igario-Gcral actnal, porlia o Clero eleger outro, e depor o 
que actualmeute existia, parecer sem duvida menos prudente 
que não podia deixar ele trazer conscqucncias pessimas, e 
para o socego el as consiencias nada seguras, parecendo mais 
acertado conspirarem ·todos no que até ali governúra com 
provisão do 1 llustrissimo Dispo, evitando com isto o perigo 
de mais pesados encontros na supposição de serem os povos 
de ordinario mais amigos de novidades que amantes ela 
razão. 

Fosse o motivo qual fosso, que nunca deixaria ele ser ou 
o de maior paixão ou de maior empenho, o Viga rio Geral 
riuc servia fi cou apeado do carg-o, e eleito outro cm seu lngar, 
que sustentou o posto arezar das representações do primei­
ro, do qne resullou embarcar-se este no mesmo anno e 
i1·-se queixar a EI-Hei da manifesta violencia o injurias que 
se lhe fizera, não havendo erro que o podessc priva r do 
officio, a qne tinlia ::i cudido com zelo, ::issistido com credito 
e sustentado com inteireza 

Ficava ainda este Vigario Ger:il cm Lisboa esforçando o 
seu requerimento a tempo que o Padre Fr:incisco \lclloso 
com seus comp:rnheiros partira para o Maranhão, onde che­
gado que foi, recebeu logo ª. carta do Cabido da Bahia, em 
virtude tla qual, ~~mo Superior que era, e p~l9s poderes que 
nella se commettiao, confirmou a nova elc1çao, não atten­
dendo menos ao socego das consciencias que á ulilidade da 
paz commum, que precisamente se h~Yia alterar ao mesmo 
passo que se qnizesse allerar aos eleitores a recraJia e ao 
l 

. D 
e eito a pos:-C'. 
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:\f as como o deposto não dormia, e repetia cm Lisboa 
pelos tribunaes o sen requerimento, vencidas todas as de­
moras que semelhantes negocios levJo na côrte pelas con­
tinuas e muitas occupaçõcsdosministros, cm que gastou mais 
ele hum anno, foi ultimnmcnte despachado com ordem ex­
pressa de Sua Magcstadc, para que o Capitão-mór Gover­
nador o rcpozessc e meltesse de posse do seu antigo go­
verno. 

Alegre com o despacho, só lbc faltava a occasião do em­
barque, que brevemente se lhe offereceu na caravela cm 
que partia para o Maranhão o Padre Vieira com seus com­
panheiros, com grande contentamento do novo pretendente, 
assim pela boa passagem, como pelo que poderia interessar 
1111 sua boa companhia ; e n:i verdade não se enganou, por­
que a nüo ter por si a prudente contlucta do Padre Vieira, 
r.orreria maior risco a sna causa, e ser-lhe-hião neccssa­
rios novos e mais trabalhosos requerimentos que os pri­
meiros. 

Chegou fina !mente a salvamento, sem se saber a que 
vinha, senão quando fi.ado na segurança do cargo pela incon­
Lrastavel força da real ordem, a apresentou logo ao Capitfto­
mór, que clcfcrio para o dia seguinte, emquanto o Suppli­
cante descansava a execução. 

Porém o Yigario-Gcral, que no Maranl1ão dormjndo, 
parece tinha sit.lo mais esperto que o outro na Côrte 
aconfauo, tinha já tirado, pelo sim pelo não, huma tal de­
vassa contra clle, na ausencia logo que fez para Portugal, 
recciando-se talvez da volta que fizesse, que sem lhe dar 
nem ao menos bnma noite de hospede, ao tempo que se 
achava gozando do descanso da primeira noite sem os ba­
lanços do navio, lhe <lerão repentinamente os officiaes da 
Justiça Ecclesiastica bum tal balanço, que da propria cama o 
lançárão cm a cadêa publica da cidade, com pasmo e assom­
bro do pobre e descuidado clerigo, quo clamava por reme­
dio ao Capitão-mór, que em rno grande e tão r:iro aconte­
cimento não sabia o que fizesse it vista do muito que ainda 
mais clamava o actual Vigario-Geral, protestando se, lhe se­
gurasse o preso incurso em varios crimes na antecedente 
devassa. 

Mas quem levantava com mais desentoados gritos o, triste, 
tom daquelle motete era o povo, que a fogo e sangue im­
pedia a posse do novo Vigario, querendo a todo o risco sus-

Bibliotec.a Públic.. a.o.dito L4ft• 



- '.)33 -

lentar a sua primeira eleição pelo muito r1ue na sua grara 
se tinha já introduzido o novo eleito. 

Fazia-se intoleravel ao despojado o nflo lho valer a pro­
visão e ordein real, cm que vinlla lão confiado, que nnnca 
lhe passou por pensamento as pesadas meias qnc lhe havião 
meHer nas pernas, t.lisfarçadas em huns grilhões, que o 
carcereiro Jhe mctteu por ordem do novo Vigario; e ainda 
que ao Capitão-mór parecia desarrazoado o procedimento e 
manifes ta a violcncia que se fazia ao sou a{illi::ido, munido 
nada menos que com a protecção real, que mandava ao 
governo o mettessc Jogo de posse, este comtudo se não 
atrevia a embaraçar com a força outra maior forr,a; porque 
temia a do povo já meio amotinado em acndir pelo seu \'i­
gario, pelo bemquisto que estava de todos, a quem pela 
mesma razão de os experimentar firmes naquelle premedi­
tado encontro, tinha feito e obrado tudo muito á sua von­
tade e satisfaçf"to. 

O que posto resolveu o Capilão-mór convocar huma junta 
cm que entrou o Desembargador Syndicantc, como lambem 
os Prelados das refü{iües e o actua l Vigario, que todos uni­
formes rog:.irfío ao Padre Yieira quizessc lambem :issistir 
pelo que dizia respeito ao serviço de Sua Magcstade e so­
ccgo daquellc povo . 

.Em tão criticas circumstancfas recusava o Padre assistir, 
porém houve de obedecer, fiado lalvez em fJUC scguirião o 
seu voto, que era o que se poderia offereccr mais commo­
do ao futuro prejuízo do ambos os pretendentes, o porque 
não poderei com palavras mais proprias referi,. o Jim desta 
contenda, continúo como costumo, com a mesma caria de 
Vieira. Assim diz : 

« Por me livrar desta Scylla e Caryhdes, procurei (Juanto 
pude não me achar na jnntri, ma:i foi força ir a clla, onde 
os pareceres dos Prelados inclinavão todos para a parte 
onde estava o desejo do povo, e só hum houve que pcdío 
tempo para estudar o caso (como se ainda o não soubesse 
sendo tão publico). Quando me tocou. a fallar, disse qu~ 
não via de que fruto podessem servn· nossos pareceres 
nesta controversia, supposto não haver para a decisão della 
quem no 'Maranhão podesse ser juiz, nem declarar qual dos 
dous fosse o Vigario-Geral, pelo que elles mesmos o fossem, 
e que se lhes pedis~c primeiro q\rn pelo bem da paz se (Jlli­
zossom t:ompôr e aJustar entre s1. 
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1< ,\pprovou-se o meu parecer e qnizerfío que cu fosse o 
que o proseguisse. 

« Tomando então comigo o novo Yigario. que tambem es­
tava na junta, me fui com elle á cadêa, onde estava o outro, 
e ambos pozerão todo o negocio cm minhas mãos. 

« O expediente que tomei foi que ambos fossem Vigarios~ 
Geraes, o primeiro do Parú, onde tinha sua caso, e o se-

. gundo do ~!aranhão, onde tambem linha a sua, dividindo-se 
da mesma sorle o governo espiritnal, assim como Sua ~la­
geslade o tinha já dividido no secular e politico ; o que 
'lambem foi conforme à menle Llos Senhores Capitulares ela 
Dahia, os quaes prudentissimamentc apontão na sua ca rta 
que se parecer conveniente dividir-se o governo ecclesiastico 
cm duas Vigararias-Geraes, por serem tão dilatados os dis-· 
trielos, se faça. 

« Compostos nestafórma asjurisd icções, não foi diillculloso 
compôr os animos dos dous competidores, os quaes Jogo se 

\'t abrarúr;10 e pet'Cloárão; e o que tinha mandado lançar os 
grilhões se lançou aos pés do outro e lh'os tirou de joelhos. 

« Logo se forão ambos comigo á junta, onde lodos ap­
provúrão o que estava feito, menos o povo, em quem os 
affectos são menos poderosos, vendo sahir dos grilhões ao 
primeiro Vig::irio. 

« E assim por este meio tão suave apaziguou Deos os 
motins que já se ião semeando e depois brotúrão, e se evi­
túrão as inquietações e concursos com que cm semelhantes 
casos se costumão perturbar os povos e embaraçar as 
consciencias .. e se impeclio ir o· negocio appellado pará o 
Reino, onde serião bem ou mal julgados os nossos provi­
mentos. 

<< Por estes e outros inconvenienl6s senti muito que os 
Padres tivessem aceitado a commissJo do Hevercndissimo 
Cabido, e tamlJcm porque nestas partes ha poucos Eccle­
siasticos em cujas letras e consciencias possa 1lesencarre­
gar seguramente a sua quem quer dar boa conta de si a Deos. 

« Basrno-no:: as nossas almas e as dos lndios riue formos 
tendo a nosso ca rgo. 

« Pelo que, peço muito a fossa Reverencia o queira re­
pres_entar assim aos Reverendos Capitulares da Bahia, que 
se su·vão de nos alliviar desta obrigação e encommcnda-la a 
outros mais tlcsoccupados, e que com mouos i11convcníentcs 
a possão executar. 
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<< Dcm vejo havcrú quem lhe pareça que esta dcpen­
dcncia dos Virrarios-Geracs de mais da autoridade, lambem 
nos póde ser de grande importancia em occasiões em que, 
quando nos não seja muito util termo-la nós, ser-nos 
muito damnosa, se a tiverem outros; mas estas razões de 
Estado, meu Padre Provincial, já ficão além da linha. 

e< O Cabido diz, qne descat'rega sobre nós a sua con· 
sciencia, e já que Deos e nosso Instituto nos livrou de semc- • 
Jhantcs cargos, melhor nos estã que corrão por outra 
conta. » 

Assim serenou o prudente juizo do grande Padre Antonio 
Vieira huma tempestade, que promettia raios e ameaçava 
coriscos, em que precisamente, além da reputação, havião 
de naufragar as vidas de muitos e as consciencias de todos. 

Não sei o tempo em que os Pad res continuf1rão na no­
meação de Vigarios, que 110 mais que pertence a dignidade 
os nossos exerce-la fóra da Companhia sem expresso pre­
ceito do Snmmo Pontifice conforme sou 1ouvavol Instituto, 
seria faltar ao voto. 

Sei que o governo uo Estado, no que tocava ao espiritual, 
esteve sempre annexo ao Bispado da Dahia, que daria 11ova 
providencia confo rme o requerimento do Padre Vieira, até o 

~( 1 :rnno de 1679, cm que o Maranhão teve o primeiro Bispo na 
pessoa do Lllustrissimo D. Gregorio dos Anjos, Concgo secu­
lar da nobilissima ordem de S. João Evangelista, como a 
seu tempo veremos. 

---

Entre todos os que tiverão o governo espiritual até o dilo 
anno foi o sempre veneravel e douto Padre Frei Christovão 
do Lisboa, Religioso de Santo Antonio, que com 12 com­
panheiros, melhor dissera com 12 servos de Deos, fundou 
com geral edificação esta exemplarissima ordem naquella 
capital, e além do governo da sua Heligião, teve tambem o 
espiritual de todo o Estado por quasi 12 annos até o de 
163ti, em que voltou para Portugal, tendo governado com 
exemplar virtude e rara prudencia, sendo por ultimo no­
meado Bispo de Angola, que primeiro o chorou morto que 
gozasse do suavíssimo cheiro de suas singulares virtud~s . 

Erecto o Maranhão em Bispado, fi cou desanncxo do <la 
Bahia, e sujeito ao i\fetropolitano de Lisboa, assim como 
depois o do Pará, para onde se costumão interpôr as ap­
pellações destes dous Bispados. 
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CAPlTl LO r. 

PllnIElílA 'fOll)JENT.\ E 1IOTDI POPULAR fü) )IAHA~11:to Por:. 

f.AUS,\ DA l'\OY.\ Lm SOBJlE o ]:'\JUSTO c.,nrnmo DOS 

,~mos . - PEnICL\ cm1 QUE O l'.\nm: VJEtn.\ SUCEGA os 

11.\JlES, E SE Ol'PÕE .\O DIPETO DE T10 PRECil'lT,\D,\ con-
HEN'l'E :\O MAJOH rcmlCO DOS SEl.'S sunmros. ' 

Tocámos com as mãos, pela nuo podermos levantar com 
tiio cJesntarca,lo peso, aquella pedra ele cscantlalo, para 
ahnlnr a qual forJo sempre muito fracas as maiores forç.as, 
debiliLados os meios, e qnasi inutcis as maiores diligencias. 

Era ô injusto cativeiro elos Tudios o pcccado original e 
l1abit11al dos morauorcs daqucllc Estado, querendo que os 
misr•raveis fossem seus escr·arns, sem mais tilulo que rn­
trarem armados cm suas torras, malar huns, e amarrar 
outros, e a torlo e a direito celebrar vendas de sangue hu­
mano, que estava clamando pela liberdade, e causando hor­
ror e escandalo aos olhos da piedade portugueza ; vendo a 
lluns infelizes, po1· falta de forras, privados não sú das suas 
t0rras, mas lambem das proprias vontades, sem aproveita­
rem os hrados <los ~lissionarios para espantar a 'fereza ue 
tão cncarnirados lobos, que nunca júmais se quizerão accom­
modar a servir-se dos Inclios como li\'rcs, merecendo tal­
vez com esta su:1 tenacic.lade, que seus descendentes chegas­
sem a Lcmpo cm que nem ainda como taes os tivessem 
para seu servir.o, antes os vissem superiores nas vantagens 
e isenr,ões com que forão excluidos <lo primeiro e despotico 
clominio tlc seus antigos possuidores_. contando estes injus­
tos cativeiros sua origem <los primeiros descobrimc11Lo3 
]leios J>ortuguczes, cujo principio dízião nunca tería íim. 

E a fallar a verdade, a cxpcricocia mostrava que ou os ln­
<lios, quo erãu os mais , ou os mesmos Portuguozes, que 
erão os menos, havíâo de acabar na cmprcza; porém en:­
ganárão-sc lodos, por se não poderem dar forças humanas 
contra as divinas, nem as astucias <los homens oppor-sc 



confiadas [1 s inevitavcis disposirões de su:i allissima e ad­
miravel Providencia. 

Teve finalmente lima e11ganosa persuasf\o tlestcs hallucina­
dos moradores , e ti verão fim glorioso os cativeiros ; o que 
os mais circumspectos ti vcr.io sempre por impossivel, q11e 
como se snr1rnnha pccca<lo original, necessitava de hum vi ­
gorosíssimo e gloriosiss imo Hedemptor; porém mais que Lndo 
de zelosíssima aclividade e perspicaz con1lncla nos minis­
tros desta grande obra, de cru e não posso fallar sem as­
sombro, sem respeito e sem os vigorosos ímpetos tl c huma 
ex.traordinaria complacencia ; vendo cffcctua<la hmna lei 
po1· que snspirav5 o ha mais ,lo um scculo o zelo da maiol' 
gloria de Ueos, e o socego das mais limoratas cousciencias. 

Vivflo pois cm perpetuas eternidades , o Clementíssimo 
ílei, e os ministros por conta de quem correu esta gloria 
sempre excelsa da ?\açuo Portngneza. 

Consta11tc !'oi sempre nos Sercnissimc,s íl cis ele Portugal 
a piedade e justiça com qnc repelidas Yczes se houverf10 
na liberdade dos pobres Indios, e protec~ão des tes dcsgra­
pdos nncionn cs, da mesma sorte no )!a ranhão e Par[1, <JIIC 
no Hl'azil nos seus princípios. 

Tinhão tod::is as mesmas leis qun rcprirnião as injusliras 
que se usavão co1Jtra a pretendida libcrd:uli!. 

Erão cfTicazes os meios, mas erão de ordinario lastimosos 
os fins. 

Clamavüo as leis pela libcnlade, e i;larna va a liberdade 
pela cxccucão (l;i s leis, porque nunca fa llarJo estas, nem rios 
MonarclJas rorlognczcs se porlião qncixar os lndios , nem 
tle tantas desordens os ~Jissionarios, que ao mesmo tempo 
qnc admiravüo a piedade real, niio rocfüto ver sem pasmo 
a inac<;ão dos g-ovcr11os, a qncm o trmor conlinha entre os 
limites ua p1·11dencia, vcn1lo-se sem fo1·cas para rebate,· os 
ímpetos . tl c hum povo indomito, q11 c cm niaLcria para cllc 
t;1o sens1vcl nüo podia tlcixar de pc1·de1· o respeito ;\ pro­
pria íhlelidatlo . 

Xascendo todo o excesso, não ria falia ,la ki, mas da in­
obsr rvancia dclla porfaltade mcio~, e por falta th.: hum rcsu­
ln l.o e acantcla1lo rninb trn da sua devida cxccne:io. 

Demos disto algt1ma rnJticin , por si• :icaso enconl rarc111 
estas memorias a curiosidade d0 a!guns leito res qnc a não 

· deses timem. 
Pcrmillir;1tHic no lkazil os tial i\'l' irns l'ei!n~ ~on rn1·me o 

'• 
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clírciro r.m guerra justa, e segundo a opinião mais scgma 
rios .Juristas; e da mesma sorte, e com o mesmo motivo se 
))Crmittirão depois no Maranhão e Pará; porem advertindo 
os ministro;; de El-Rei o muito que abusavi.ío os Brazileiros 
das leis de 1570, '1583 e '1595, flUC permittião os ditos cati­
veiros nos casos apontatlos nas mesmas leis, conforme o 
commum !los autores; mulliplicando-se á sombra das leis 
reacs as injustiças das leis da amhição, consultárão a ma­
teria ao Piedosíssimo Hei, que mandou totalmente prohibir 
no llrazil todo o gcnero de cativeiro de lndios, .iinda nos 
casos permiti idos cm direito, na lei que se passou em 1 G09, 
a q11:1l se mandou publicar com expressões tão apertadas, 
que totalmente se prohibia dar ouvidos a todo e qualquer 
l'ef)ucrimonto, quo parecesse encontrar o disposto na mes­
ma lei. 

Assim se observou dahi por diante no Brazil, com a ci r~ 
cumstancia do que só desse tempo em diante crcscêrão 
aqnelles moradores em cabedaes. 

No :mno de '1615 tomárão posse os Portuguczes do l\fara-
11hão, e com a primeira conquista ela terra derão tambem 
por conquistada a liberdade dos lndiõs, naturaes senhores 
das mosmas terras em que nascêrão, e a que só pocliào ter 
direito os Sereníssimos Heis de Portugal ex vi da Bulla do 
Surnmo e Un iversal Pastor Alexandre VI, com <Jne dividio 
o globo terraqueo por hnma linha, que cllam~rão mental, 
entre as duas Monarchias Portugueza e Castelhana, com o 
espca;ioso titulo ela promulgação do Evangelho aos que o 
quize:;scm abtaça r, e com guerra aos qne co1'(). as armas o 
pretendessem impedir: porém nem esta, nem outra alguma 
força aos que se não quizessem sujeilar , por serem legíti­
mos :;en ltores e.lo que possuirão com tão bom titulo, como 
:i J,onigna doação qnc a olles, como ás mais nações, tinha 
frito o Supremo e Eterno Autor da naturezn humana. 

Feita por Sua Sa11tidarle esta demarcaçiío em virtude da 
linha mental, cortando Norte-Sul pelo meridiano de 830 
~ráos de longitude na linha equinocial, correndo para o 
Oriente a Portugal, e para o Occidentc a Castella até intei~ 
1·ar cada huma das corôas os seus 180 gníos; conforme a 
concess1:to pontificia, parece não tinhão mais jus os Portu­
guczes que promulgar aos Indios o Evangelho, e se 
cites o quizessem boamente receber e aproveitarem-se 
das convrni<'nrias ,la no~sa amizade, vivermos com os Jndios 
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:imigavelmcnte, servindo-nos com clle~ a Ili contento, e 
pelo interesse que de nós recebessem pelo t.fualho. 

Porém os moradores deste Estado , '&í ndo os 
que nu nca se deixúrão preoccupar deste erro m, tcn, 
para si e alTirmão que com as terras receberão ~ eiros 
po,·oa~ores o ,lomir,io das liberdades dos seu naturacs, 
que Deos lhes dera para seu serviço, por serem gente bruta, 
a qnem J1e mais conveniente o ca tiveiro no gremio ela 
lgrrja, e cm poder de quem os doutrine nos mysterios ela 
Fé, q11c estarem-se matando uns aos outros, e vivendo nos 
ma Los ú m:i ncirn de féras (como se tudo isto se não podesse 
fazer no estado de li vresj ; proposição para elles a mais es­
r,and:ilosa, e qnc tanto lem custado :ios ~lissionarios da 
Companhia. 

Accrescent:ivão mais, f!U e a restauração do Estado das 
mitos dos Francezes, e depois dos Ilollandezcs, fóra à custa 
tlc muito sangue de seus ascendentes, a quem cm premio 
se concedcrJo os Inrlios, e por conseguinte a todos os sd 
descondcntes (como se os lndios os chamassem para a e~ 
qt1ista on para ella offcrecessem cm :dgum tempo a petila 
das suas mesmas liherdades) . , 

Além de que, se havemos de dar crcd ilo :is verd~dlií-as 
noticias sobre que se fundão nossos escriptos, ao~Jítlos 
e valcnlias de seus arcos deve o Estado huma gran~rlc 
de sua reslaunrcno, qu~ a niio_desampararemc$_tet,os )~f'aJl ­
cezes pelo nosso partido, :mimados dos no PW1r eiros 
Padres, não sel'ia por ent ão tão facil de coliAAmri~'a em­
preza na circumstancia de tão limit:ido porlcr •tuguc­
zes. como já dissemos. 

O que posto, todos e quacsqucr raCAt>fi que se 
fizessem contra a liberdade dos ludios crão~ neôs, injus­
t,!s, e hum continuo tropeço das almas o ~ lar es tes 
discursos : mas estas rnzões naquelle tem r o, além de 
f~·ac~s, ele nen hum vigor para derriuar ~ 1,nmfflff,ossc (pres­
c1.nd1~do da boa ou má fé) tão arreigada se 11ão po­
tl1a disputar serr~ grave perigo dos arguc 

Bem o expernnentúrão. e muito li s 
Padres ~lanoel Gomes e Diogo Nuil1 V, -se obrioaclo~ 
a ceder ás violencias do povo, e em · para :is fndia s 
de Castella no nnno de 1618 para ' \l ar na côrtc de 
Madrid o remedio dos perseguidofí.Ülfos, 

A:-~im ro rreu livre a :Hnhir;io 'Má 1mti 

~ 
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1 G22, cm u~·hü~rüo ao )faranhüo os P;idres Luiz Figueira 
e Benecli' íl&lci, quo hnmas vezes mais, e outras 
menos, ,10 pelas metlitlas do tempo as Jcsmedid:.is 
inuntla mesmns injustiras, até qne mortos pelos 
Taru s os ultimos Pridrcs, no de H.W), solti1rão 
Lodos es ú ~ua insnciavel cobiça os moradores, innn-
clar!do aqu los sertões com tropas ,·olantes, que não fozião 
mais que amanar e conLluzir os miseravois lndios a hum 
pcs,Hlo e irremecliavcl cativeiro : la11to assim, que escan .. 
clalisado summamcnle o \'igario Geral do Estado, i\Iathous 
ci o Souza, não havendo (Jnem protegesse os Indios senão 
os Padres ela Companhia (Wu commnm era então aquclla 
cansa), obrigado <la propria consciunria, e razão Llo cargo 
que servia, e n:tn de paixão. como então se disse. cle11 na 
CôrLc l111ma tal conta, e com lf10 Yivas razfü·s a exprimia na 
prosc11~a de Sua i\íagestacle, que o Piissino ~lonarchn o 
·enhor D . .João l\', compadecido de tantas injustiças e ,·io-

1cias, mandou 11or lei de te5~ prohilJir tot:ilmente o c:i­
iro dos lndios no .\!aranhão e Parú, onde ordenava com 
aiorcs for~as se observasse a ll'i passada no mesmo in­

para o Brazil no de ·IGOO, sem ainda pcrmittír os 
1 xcept11ados em direito. 

ei mandon o mesmo Senhor pur cm cxecucllo no 
Par:'t pclns mesmos dons Capitães-móres que 
vernar o Estado no mesmo navib cm que foi a 

se não 
domes , 
caixas p 
Pereira, 
que tocar 

· rnczes ante!- da pnrlida para o mesmo d.o 
Vieira ; por1··m pelos motivos qnc ignoramos 

aquclla até o tlccimo quinto rlia <la chegada 
ao .\[aranhão, cm q11c mandou ao· som tlc 
dita lei o Capilão-mi'1r Balthazar tlc Souza 
Magostaclc lhe mandava, que fui o mesmo 
' para que os moratl1H'L'S da ridatle de 
¾cm logo armaclns na c:1:.;a e lerrcir11 da S. Lnii ::;e 

Camara, s 
Sampaio e 
da causa :'1 
prissc a loi, 
lle Souia, r1uc 
(j UC fiZCl'ilO f1 
A segunda \ 
turba, q11c se 
terem si,\o o 

os vozc~ do Procnratlor tlclla .l or~o elo 
l onde se rcsolve11 tlerollllcr a i11justira 
lls vicias, de sorte qnc su nflo eu m­

ossem ús ordens do Capitão Balthnar 
lia da r á exccu~:io. A pl'imeira COllSa 
a lei do lugar onde e3tava amxada . 
a YOz do meio daqnclla amotinada 
>ra os Padres <la Companhia, por 
s r11rn Linh:ío procnrarlo o consc-
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guitlo a tlila lei. De tudo i~lo, e do_ mais que se scgnio 
quero ter o rrosto de commumc.ar aos lt' 1torcs as mesmas ex.­
pressões do !JOm Pa<lrc Yieira na sua rnc~ma carta de 22 ele 
~laio de 1ü53, de c1uc j(t acima fizemos mcnc;fio, por me nfto 
saber explicar melhor que por esta eloquente pcnna. 

<e Como os nossos intentos e acções erão tão contrari:is 
ús <lo <lcmonio, traton o inimig-o <lo :rnmcar zizanía sobre 
este gr;io tão limpo, e fc-lo rom t:111ta aslncia. que nos põz 
a pe1'.igo, não só de ,1rrn11car a cllc tla terra seniio lambem 
a nós. Tinha mancfodo nesta occasião Sua :llagcsladc liuma 
lei na qual declara por livres, como nesse Brazil, a todos os 
lntlios deste Estado, ele qual']uer contliç,ão <[U C sejão. 

« Pnblicou-sc o b:muo com ca ixas, o ::ilfüou-se a ordem de 
Sua :\lap:cstacle nas portas tia cida cl c. O cffcito foi recla­
marem todos a mesma lei eom motim, publico na Cam:na, 
n:i prnra, e pnr totln a parto, scmlo :is rnzcs, as armas, a 
confusão e JJCrlurbar,ão, o que costuma liaver nos maiol'es 
casos, l'CSolntos lotlos a perder antes a ~itla (e algnnshouve 
que disserão n alma) do rrue_ co~senllr que se lhes ho~1-
vcssem tirar uc casa os qne t111hao comprado por seu d1-
nheiro~ Aproveilou-sc da occasião o demonio, e põz na 

~ - mrgna tn-n.ir-sc sabe de qnem) que os Padres da Companhia 
forão os que atcttnçárão de El-Hei esta ordem para lhes ti­
rarem os Intlios de casa, e os lcv:ircm todos par:_i as suas 
aldêas e se fazerem senhores dellas, e que por isso vinhão 
agora tantos. 

« Achou esta roz facil entr:ida ni:io só nos ouvidos, mas nos 
:mimos do vulgo, atiraut.lo talvez a labareda alguns que 
tiuhão obrigação do a apagar ; llJas esta a desgraça que os 
da mesma profissão sejfto ele ordínario os mnis apnixon:itlos 
contra nós; porque só elles querem volcr na Len·a e o!fen­
de-lhcs os olhos ta11ta luz na Companhia, o posto que hou­
vesse pessoas Llas mais gr:wcs e autorisatlas, (JUC se pozorão 
cm campo por nós, comtudo contra hum povo f uríoso 
ninguem prevalece. 

« O furor que t ínhr10 concebitlo con tra a lei tlc El- Rci 
(ú qual tambem não pc1·doúrão, anancantlo-a donde es­
tava) todo o convcrLerão contra os Padres da Companhia, 
não duvi<lando já ele fazer alguma grande demonstração com 
clles, mas tratando, ou tumultuando em qual havla ser. Para 
o fazer com maior justific::iç,ão, como a clles lho:; p:trccia, 
formúrão huma prnposta ao Capirno-múr Goveruadnr, cm 
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nume da Nobreza, Hcligiosos, e povo de lodo o Estado, 
na riual lhe requcri:io levantasse o bando, allegantlo que a 
republica se não po<lia sustentar sem Indios, e que os ele que 
se servião erão legilimamen te cativos ; qne as entradas ao 
serwo e resgates eriío licitos, que os Inclios er,io a mais 
barba ra e peior gente <lo mundo , e que se servissem 
com liberdade se havião levantar contra os Portnguezes : e 
outras cousas a este motlo, humas rnrdadeiras e ou tras dn­
Yidosas, e as mais totalmente falsas e erradas. 

<( Esta proposta, as~ignacl a pelos Prelados das religiões, e 
pelos dous Yigarios Gcraes, nos mandou a Camara, para que 
t:imbcm a assignassemos. Escusámo-nos de o fazer, porém 
jnsístirão a que respontlessemos. Pareceu a todos os Padres 
que devíamos responder, e que a resposta fosse a mais fa­
voravel ao povo, quanto désse luga r a consciencia, para que 
entendessem que só obrigados della nos não conformavamos 
em tudo o qne elles querião. 

<< Feita esta respos ta, e approvada por Lodos os Padres, lc­
várão-a dous ao Vereador ma is vellLo, que he pessoa 
muito autorisada, Capitão-mór que ficou do Gun1pií, e dos 
maiores devotos e bemfeitores que tem nestas partes a 
Companhia. Era em papel apa rtado, para qnc podesscm 
usar de\lc, ou não, como lhes parecesse. Disserão-se as 
missas todas daquelle dia por esta tenção; e no seguinte 
estando nós conferindo que mais orações e penitencias se 
havião applicar, era a primeira hora da noite, e ds q~1e ou­
vimos hum tumulto muito maior que os passados, o qual 
cada vez soava mais, e se vinha avizinhando ú nossa casa. 
Sahimos a huma varanda, e as vozes que se ouvião crão : 
- Padres da Companhia fóra, fóra inimigos do bem commum. 
Mettão-os em dnas canôas rotas ! - Entre as vozes reluzião 
as espadas, elas quaes esc::ipárão com mnita difliculdade o 
piloto e alguns marinheiros da caravela em que viemos, 
contra os quaes arremetten o povo, querendo-os matar por 
nos haverem trazido. 

« Emfim o tumulto cresceu de maneira que para o soccg::ir 
foi necessario que o Governador com toclas as tres com­
panhias que aqui ha de presidio, com balas e mechas accesas, 
os viessem arrancar das nossas portas. Não houve porr.m 
cm todo este tempo, que seria espaço de huma hora, quem 
se atrevesse a pôr as mãos nellas; só o Vereador que jil 1Jis­
semos entrou a pr.dir, <Jlle 11uizcssemos pnr alguma modo-

~ 
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ra~·ão n/1 nosso parecer sobre os po11los que tocav.'tú ú li­
Lerdaue do:; ln<lios, para que com isso se rnotlerasse lam­
bem e aquietasse o povo. 

(< Hcspondemos-lhe com declarar a grande vonlaLle que 
tinhamos <le servir a esta republ ica, da qual tambcm nós 
cramos parle, pois vicramos para viver e morrer nella, e 
que por esta causa no nosso papel seguiramos as opin iões 
mais largrt s, e favoraveis aos moradores, e que só lhes nega­
vamos nelle ar111illo que em consciencia JJ1cs não podia de 
nc11hum moL1o pcrtc111;cr. (Jue o nosso primeiro intento fôra 
n f10 dar parecer nesta ma leria, pelos não desagradar, mas 
que obrigados dell cs mesmos a dizer o que senliamos falta­
riamos muito ao que de nús se esperava, se clisseramos 
cousa albeia da jt1stiça e da verdade; e no caso que, pelos 
contentar, nós o fizesscmos então, merecíamos não só que 
nos lançassem fóra, seuf10 que nos tratassem muito peior. 

1( Sobre isto lhe referimos como cm Lisboa renunciara o 
Padre Manoel de Lima o officio de pai dos Cliristãos, como 
11a I ndia, e eu o da administrarão e repartição dos Indios, 
tmlo afim de evitar encontros nes ta materia com os Portu­
guezes, cujas almas primeirn que as dos lnuios vinbamos 
buscar ao ~laranhão. Partw-se o Vereador bem satisfeito da 
uossa resposta, e resultou o vir ellc pela manhãa do dia se­
guinte com os mais em fórma ue Gamara a terem satisfação 
cornnosco sobre o tumulto tla noite passada, estranhando 
muito o atrevimento do povo, e sentindo que na terra em 
que elles governa vão tivessesuccedido tal descompostura; e 
o mesmo cumprimento vierão tambem ter comnosco os 
mais graves da terra. 

« Aquiet:'trão-se com isto as vozes e os tumultos , poróm os 
a~imos pouco ou nada se soceg:írão. Cada dia d'a li J?Or 
diante nos Jevantavão hum fa lso testemunho. Día da Pnnfl­
cação de Nossa Senhora fez o Padre Francisco Velloso a 
doutrina aos Indios. como lle costume á primeira missa da 
madrngada, e senuo que de industria só lhes ensinou as 
orações, sem lhes fallar outra palavra, disserfto depois qt1 0 
précrára aos Jndios, que todos crüo forros. D'ahi a poucos 
llias nos escreveu hum Prelado de certa religião {assim nos 
tratavão} que lhe tornáramos quatro ln<~i os que a11davão 
trabalhando nas suas obras, para nos irem remar huma 
ca nôa, cs trnnhando-nos mnito semelhante termo; e nern tal 
canoa, Hem lacs Indios houve, nem somLra (lc l'u111lament o, 

li1 
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sol>rc que tal d1imera se potlcssc lev:mlar, logo es(falhorr o 
Procurador do Conselho que hum Indio lhe fugira e se 1:eco­
lhôra na casa dos Padres, e que lú lh'o tinhão escondido, 
sendo Uio grande falsidade como as demais, as quaes nós 
sem nenhum estrondo tir:w,1mos logo a limpo ; de maneira 
fJUC constava serem todas invenções de gente malevola, 
com que cansárão e desistirão deste modo de perseguiçüo. 
Não faltou neste tempo quem lembrado da differença com 
<1ue foramos tratados e pretendidos em Cabo-Yerde, quasi 
esteve arrependido de se não tleixar ficar Jú ; mas esta mes­
ma perseguição devia animar mais nossa confiança, pois o 
demonio nunca procura estorvar senf10 onde prevê alguma 
cousa que temer, etc. >, 



C.\.Pl'l'U LO \'í. 

COPJ.\ DA RESPOSTA QIJF. DEfiÃO OS P.\Dl1ES, E DE COMO 

ULTDIA)TE:'\TE SUCEGOU TlJDO .\ GH.UiDE PHüDE:'\CI.\ DO 

PADRE .\:'\TO~[O VIEil1A. 

'fendo dinnte com os mais do~umentos a resposta que 
clcrão os nossos obrigados do povo, sobre o que mandava a 
lei a favor da liberdade dos Inclios, pareceu-nos conveniente 
dar della cabal noticia, para que se n:lo sepu:te nas trevas <lo 
esquecimento humas memorias, digníssimas <la luz publica 
pela claridade que nellas nos communica quem na sua 
formar.rio teve a maior parto, e ao que se deve st:~ôr, a 
grande comprehensão de seu \ utor o grande Padre tonio 
Y~ira. IIe a 3eguiote : , 

« Senhor Capitão-mór Uovcrnodor R1lthazar <le ~ uza 
Pereira.-Supposto que esta repre~e_ntaçho se f~z a Vossa 
Senhoria em nome de todos os ltehg1osos <leste bstado, 110 
qnal numero entramos tambem nós os ua Comp~nhia, e por­
qnc os Senhores Officiaes da Camara des ta Cidade nos instrio 
que ou assignemos ou respondamos, nã0 podemos deixar de 
dizer a Vossa Senhoria o que neste particular sentimos ; 
porque nem em todo ello se conformão nossas consciencias 
com o qne no dito papel se rcprcsontu; motivo por que [1 
parte damos nossa resposta. 

« Primeiramente suppomos que por nenhum in!ei·esse 
temporal se deve commotter, nem perseverar em hum perca­
do morta l, ainrla que do contrario se seguisse a penl:1, 11:io 
só de um Estado ou Reino, senão :iinda ue Lotlo o mn1Hlo. 

« Em segundo lugar suppomos que de se 1fo(' logo to­
talmente execução á lei ue Sua àlageslade pnbl1e.ada polo 
hando, se seguirão varios inconvenirntes a esta Cidade e 
Estado, que sem Indios, 11c que os Portugue1.0s se sirv:io, 
se não pódo conservar. 

« Isto posto, nos p:ircce qne as conscienci:is dos moradores 
tio Estado, e os interesses e incon\'enientes temporaes delle 
nssim qna11Lo á restitui~ão do p~~sacl o, c.Of!IO. ao remrclio do 
f111uro ~e porli:io roncor<lar na lorma scgu1111r. 



- :t'? R -

« Quanto ú rcstitnirão do pass:ulo, todos os Inclios «le 
que se servem os Portuguezcs rm suas casas e fazellll::is, ou 
são conhecidamcnle escravos, 0 11 con licddamentc livres on 
estão em duvida? 

« Se são conhccidamenle ca tirns, he certo que os podem 
reter seus senhores cm boa consciencia, ao menos emquanto 
Sna Magestado he melhor info rmado e se espera nova re­
solução. 

« Se são conh ccidamente livres, lambem he sem duvida 
que os não podem reter em boa consciencia s011s chamados 
senhores, e que os el evem logo pM em sua li ber<l:Hle, reivin­
dicando o preço daquellas pessoas fJUC lh 'os vend t'•riio, com 
que a perda da tal restituirão ou fique muito moderada ou 
1icnhuma. 

« Se se duvida ua sua li berdade ou cativeiro, se devo 
Lambem Jogo fazer exame, e achando-se serem verdaueira­
mcnte livres ou cati vos, se restituirái3 eu reteráó, como 
taes . 

« E no caso que feito o dito exame se não tire a duvida, 
so esteja sempre pela liberdade confonne .o rlireito. 

<< ,\ccresccntamos que aos Jnclios conhecidamenle livres, 
não só se lhes deve restituir em consciencia sua liberdade, 
mas tambem o preço de seu serviço, e aincl:l o ele sens pais 
e avós, so ela mesma sorte cstirerJo debaixo do cativeiro 
dos r ortJguezes. 

« Mas a todo este escrupulo que he gravíssimo, se pódo 
acudir muito facilmente, alcançando dos mesmos Indios, 
que remiltã0 e perdôem o tal servico e direito, corno se não 
pócle duvidar, e el e muito boa vontade, huma vez que se 
Yej;lo senhores da sua liberdade : e só por esta via fi caráõ 
seguras o desembaraçadas muitas consciencias. 

« Quanto ao remeclio do futuro, se póde reduzir aos qua.., 
tro pontos seguintes : 

« Primeiro, que se alcance ele Sua )lagestade licença para 
se fazerem Jcgitimos resga tes no sertão, os quaes n:io ha 
duvida que são lícitos, sendo feitos os escravos conforme as 
mais seguras regras do direito, e muito convenientes_ ao bem 
espiritual das mesmas almas dos lndios, scnclo feitos com 
todas as cin:urnst:rncias que pede a justica e Christandade, 
e não por pessoas que uchaixo do liberdade fação as injus­
tjças e scn1 razões <Jue ;1 té :t(]Ui se tem experimentado. 

1( Seg 1111<10, que parn o scrviro e maneio das fazendas sr, 
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peça a Sna jlagcs t:1 rle mande \'ir para cslc E:s tado alguns 
navios de escravos el e Angola, para o rruc nf10 fall.:11·;·1u mcr­
raclorcs. principalmente convidado:; com alguma mercê que 
os applique a este emprego. 

« Terceiro, qne os sobreditos Jn,lios restiLuiclos :í sua 
liberdacle se ponh5o nas su:is aldêas, · on se nggreguem :'1 s 
antigas. e <lellas se repart.ão pPlo serrico dos PorLuguezes 
com a eqnidacle que convcm, 11:1 qunl repartição se púlle ter 
respeito ao maior ou meuor numero que ca1la hnm teve 
el os ditos Jnclios, mas nunca sc ri:1111os tle parecer qnc os 
mesmos se <lessem aos que antigamente forão seu:; senho­
res, para assim se remover melhor toda a especie <le cati­
veiro, reves:.mdo-se sempre as mud::is a seu tempo. 

<1 Quarto e ultimo, que feila toda a paz, que fôr possi\'el 
com os sertões, se facão entradas a elles e se desção Irnlios, 
que podem ser em grande numero. e para o que o!Tcrece­
mos já nossas pessoas, os quacs vivendo como livres, se po­
derão tambem applicar ao servico elos Portuguczes, na fórma. 
rruo parecer mais util ao bem d:1 Hepublica. com qnc ella 
tcr:'t com que se remediar tão just:i como licitamente. 

« De maneira que, vistos os graves inconvenientes tem­
poraes que se seguirão aos moradores desta Capitania e 
r.staclo. Je se dar Jogo execução ;', ordem cle Sua )lages­
tade, somos ele parecer, que intcrprctandú Vossa Senhoria 
cm tão criticas circumstancias sua real vontade, poderú cm 
conscicncia suspender a executJo da dita ordem cm tudo o 
mais, salvo naquella parte que tocar aos Jndios de conhe­
cida ou duvidosa libcrdarle, os quacs na fórma acima dita, 
se não podem reter sem peccado, ainda quando não houver:t 
a dita ordem el e El-Rei ; e querendo a Camara fazer :1 sua 
proposta dentro destes termos, então a assignarcmos de 
muito boa vontade, itomo tambem a serviremos cm tudo o 
mais que não encontrnr nossas consciencias. 

« Isto he em summa o que nos parece e isto o que dize­
mos, de que se darão os fundamentos mais por extenso, 
quando seja necessario. 

« Nesta casa ele Nossa Senhora da Luz, ~11 tle Janeiro de 
1653. )) ) 

Esta a resposta que derão os t~ igiosos da Companhia 
sobre as doutas reflexões do Padre'iiiRira., sendo a mais fa­
vor:wel que se podia dar a favor do povo, ainda assim 
closcontcntc. 011 prira melhor diz1'r fr1)netiro conl.rn o mesmo 
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medico que com a possível suavi,1:lcle lhe applicava o reme­
<lio, que mais pedia fogo e caulcrios que oleo 011 outro 
algum brando lenilivo ; mas o que não püde concluir com 
cllc a raz;io, o direito e a justiça, conclnio Ocos p:.ira mos­
trar :i facilidade com que se mntlão os corações e inlentos 
tlos homens, CJUando por conta de sua particular ProYi­
dencia correm os negocios ao parcc<'r dilílcieis ; vcnccn(lo-se 
com hum repente ou hum acaso o que se não podia con­
cluir cm largo lempo, sendo huma cortezia jnsta, mas sin­
ceramente negada, e depois com :ilgnm gcncro de adulaçãn 
rcstitniu:i, a que por entüo abrio lug:ir e clcu occasião ;'1 
,l cscjada concortlia. Foi o caso : 

)!anilava o Padre Snperior Antouio Yieir:i, corno j:'1 disse­
mos, aos Paclres ~latlwus Delgado e ~tanoel de Souza para n 
Parú a ajudarem ao Padre Souto-)laior, que Jogo ú chegada 
tio Reino do Padre Yieira, pedira Superior para a casa e 
operarios para a colheila. 

J>arti5o agora os dous nomeados para a vill:i tle 'l'a puyta­
pera, terra firme clefronlo da llha do }lar.anh:ín, cm hnm 
liareo, por se interpôr huma gr:inde lJnhia que tc1·:í Lres 
legnas de furi0sas corrcntcws, por se receber nellas as 
aguas dos dous rios pl'incipaes, Pinaré e )lParim, qne sahin­
do na hoca da b:.11'1':l pela Ilha a que chamiio do ~ledo, vai 
a cahir no Occ:ino, com o nome quo alguns lhe dão cfo Rio 
i\laranhão. 

Ao ponto de levantar ferro, por repontar tnmhnm j;í a 
vaz,rnte da maré, hora <ptí' l'ra tia partida, chcgnu 01·tlem 
do Capitão-rnór para que o barro n~n levasse os P:-ulrcs que 
esta vão jú embarcados para a dita vil la e dahi passarem para 
o Parú cm ca11ôa, conforme a ordem de seu ::;11perior, qnr. 
ao mesmo tempo se achava com clles fazendo as despe­
didas. 

1 nslava a maré e o mestre do barco pela IJroviclarlo tia 
viagem, porqnc o Patlre Yieira lho mandou hum escripto 
cm qne doscnlpando com a iguorancia a falta ela licença, Ih 'a 
pedia com emeacia , por n:10 perderem os Padres a occasião, 
e_ elle a Ler por esta mercê cte ir hcíjar a mão a Sua Senho­
ria e dar-lhe a satisfação desta sua innocente cnlp:i. 

O Capitão-mór que estara ofTendido, nf10 por lhe nüo pe­
tlircm licenra, pois nunca tal so praticou. mas sim por lho 
11ão tomar o Padre Malhcus Delgado, hum dos naveganlcs, 
a venia hnnoraria no pdncipio do scrm~o tle í:inza , qno 
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tinha prégado no üia antes na nossa Jg-rcja, e eslava lão 
possuido rla paixflo por hnma falia tão J'óra 110 cs t.ylo, que 
não só não respondeu ao Paclre Vieira, que foi assaz gros­
seira irnpolitica, senão que manuou ordem par:i rp1e o Padre 
~latheus Delgado fosse logo ú sua prcsc11ra. 

Estas de ordinario as dcspolicas ac('õcs ll aquclles gover­
nos, quando o proprio dcsv::rnecimcnlo os faz tlcgencrar 
divindades fingidas. 

Pasmado o Padre Vieira de hnma ordem l:ío ··epculina e 
tão fóra da sua jurisd icção, entendeu logo, que o Capitão-múr 
queria tomar oc.casião de quebrar com os Pallrcs, e assim 
ordenou ao Pa<lre que n:io fo::;se, e cllc se botou cm ~eu 
luga r, suj eila11do-sc :io perigo tlü ser rn :il rc~chido, corno 
1w ve1·1faclc foi, pelo apaixouado Covcrnador el a praça, que 
hem pod ia LOmil r a sua queixa sem !'altar ao respeito dc• hum 
tão grande homem e lào hem tralado das mc::-mas ~lages­
laíl c. 

Entrou Jogo rn111 dcscntoadas vozes a (]ueixar-sc <los Pa -
1lres por !,e embarcarem i-cm lhe pedirem licrni;a, a::-sim 
cnmo o linhãu feito no pulpito, sem lhe tomarem a ve11ia 
tlu Hlustriss imo. 

A ludo atlcnllía e ca lava<• Pad re Yiei ra , ein tudo sempre 
grantl e, porém mais que lu1\o cm ser muilo senhor de si 11es­
tas e semolhantcs occasiõcs. 

Passado o primeiro furor, e vendo o Padre que jú era 
tempo de fallar, o satisfez com a ignorancia da tal licenra, 
sendo ainda nova tos na terra, além de que os Pau rcs por 
,luas vezes o linhão bnscacl o para tomar suas ordens antes 
de se pôrem cm partida ; e quanto ú venia do senn:'io, res-
11onlle11 <1ue o Pad re o fizera com toua a sinceridade o in­
culpavelmen te, por ser cousa nunca usada com os Senhores 
Capitães-mórcs e :ünda com o titnlo de Govcrnatlores, não 
sondo Viso-Hei ; por<'•m accrescentou Jogo a rara prndcncia 
<lo Padre Vieira, que es tava prompto para lhe lln1· toda a 
sa lisf~ção e prég~r .na seguinte Dominga, afim do lhe tomar 
a vema ti o lllustnss1mo, para qne não parecesse ao povo 
'JUC a Companhia, qne costnmava ensin:i1· politica, a nJo sa­
bia usar, ou faltava a clla levada tão sómcutc do scn ~apl'i­
cho ou íle outra paixão que respirasse soborania. 

Lon-ron a industriosa 1·esposta deste insigne variio dons 
fins cf.., mais convenientes a seu intento: o primeiro diri ,ritlo 
u congracar-sc com o C;1piU10-mór em ordem a dcscmh;ra-
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rar os Padres par:i sua viagem, como succcueu, mandarnlo 
1og-o ordem ao barco pa r:i que partisse com os Padres : o 
segundo e de mais ~uperior espliera, e o que ~arece enca­
minhou Deos para total mente desvanecer o moum do povo, 
que posto estava mais socegado, nfto deixava por isso de estar 
ainda occulto nos coraciies dos moradores, nem de sorLe 
cxLincto, que se não temesse, brotasse depois no rnaiur ex­
cesso. 

Snccedeu pot·ém, que estando continuando na mesma pra-
1 ica com o Capilfio-wúr, entr{t rão duas pessoas ,las princi­
paes da terra ; e entrão lambem as formaes palavras do uosso 
Vieira, com as quacs qncro referir esta portentosa mutlan­
{'ª : « E11trúnio (diz) duas pessoas de maior porte, e gratlua-
1..'·ào da terra, as quaes a poucas palavras mellêrão pratica 
sobre a nossa resposta :ícerca da liberdade dos Indios. Ar­
gumentárão rijamento contra elles ; e o Capitão-mór Gornr­
nador era o que estava mais duro, exagerando suas malda-
1les e lrn rb::irius, e approvando as causas dos cntiveiros; mas 
cxplic.:indo-lhcs eu ponlo por ponto os fundamentos das 
nossas razões, e a verd::ide e jnsliça das nossas resolur.ües, 
e como era impossível ter salvar.ão quem fiz6sse ou seguisse 
o contrario, e ele quanta utilidade ainda temporal podião 
ser, se se abraçassem os meios ti a conveniencia que cllas 
aponta vão: fi cúrão tão cooreocido3 todos da forca da verda­
de, ciue confcssáriio, não só que tínhamos razão, senão 
que era bem que todos se conformassem com aquelle papel 
e assim se executasse . 

« O r.o"ernador da praça se persuadio tanto, que me peclio 
Jogo, jú que cu queria prégar o domingo seguinte , fosse 
este o assumpto do sermüo, promettendo, que se o povo o 
aceitasse, ellc disporia e ajudaria o negocio de maneira que 
viesse a sortir hum grande efTeilo. 

<< Despedimo-nos com grandes demonstrações de amizade, e 
csfor~ando as suas o mesmo Capitão-mór: - Ali! Padre .i\11-
'tonio Vieira (me disse), quem esperára que os princípios 
tlesta nossa pratica haviã,, <le ter semelhantes fins ? mas isto 
mostra que he cousa de D, os, e que ellc ha de ajudar. 

(< Préguei na seguinte dominga, que era a d,1s tentações, e 
1ornan<lo por fundamento o llrec 011mia Libi daúo, que era a 
terceira. Mostrei primejramente com a maior efficacia que 
puflc como huma alma vale mais qne todos os reinos do 
mundo ; e depois de bem assentado este ponto, passei a tles-
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enganar ~um a maior darcza os homens du )laranl1ão, 
mostrando-lhes com a mesma t{ue todos estavão geralmente 
cm estado de con<lemnação pelos cativeiros injustos dos 
Indios; e <JUO cmquanto este habitual peccado se não reme­
diasse, todas as almas dos Portuguezes deste Estado ião, e 
havião de ir para o inferno; propuz finalmente o remedio, 
que veio a ser cm substancia as mesmas resoluções da nossa 
resposta mais declaradas e mais persuadidas, facilitando a 
cxecu(::io e encarecendo a conveniencia clellas; e acabei 
promcttendo grandes bençãos de Dcos e feliddadcs ainda 
temporaes aos que por serviço do mesmo Senhor, e 11or 
salvar a alma lhe sacrificassem estes intcre91es. 

« Nas côres que o auclitorio mudava bem via cu claramen­
te os aITectos' que por meio destas palavras Deos obrava 
nos corações de muitos, os quaes logo dali sabirào pcrsua­
uidos a se querer salvar, e a applicar os meios que para isso 
fossem neccssarios, a qualquer custo. 

« Na mesma tarclc, antes que a memoria se perdesse, ou 
alguma conferencia secreta a confundisse, deu o Capitão­
mór principio a huma junta na mesma )!atriz, cm que en­
trou o Syndicante, os Prelados das Religiões, a Camara, o 
Viga rio Geral, e todas as mais pessoas, assim de guerra, como 
da nepublica, e grande multidão de povo, que sem ser cha­
mado entrou, e se não pôde estorvar que estivesse presente. 

« Pedirão-me quizcssc tornar a propor o que de manhãa 
dissera, e approvado por todos, nemine discrepante, chegou-se 
aos meios da cxpcução, cm que hou,,c grandes difficu!Liades, 
e claramente se via mechia muito o <lemonio, e não queria 
que aqucllc negocio se levasse ao cabo: e quando já toclo!'­
dcsconfiavamos de lhe ver conclusfio, cm hum momento o 
resolveu Ocos, conco1·dando todos se nomeasse dons Pro­
curador~s, hum por parte dos Portuguezes, outro por parte 
dos lnd1os. os quaes tomando-os todos a rol, e informando­
se de cada hum cm particular, o dos Portuguezcs allcgasse 
pelo cativeiro, e o dos lndios pela libcnlade; e que tlestas 
informações e allcgações fossem juízes os olliciacs da Camara 
com assistencia do Synclicante, sem o qual se não senteu­
ciasscm os processos e que as sen_tenças se dessem logo it 
execução, sendo declarados por livres todos os Jndios de 
cujo cativeiro não constasse. 

« Na mesma .iunta se elcgérão os dous . Procuradores, que 
forão pessoas conhccitlas por maior desinteresse, con-

1:i 
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sciencia e vcrda<le; e parlicnlarmente o Procurador dos 
Jndios hc homem que mais autoridade tem com elles, e 
mais conhecimento de todas as suas narõcs, o de todas :is 
entradas que ao sertão se fizcrã o, por· ser dos primeiros 
conriuistarlorcs deslc Estado, e hum dos mais praticos na 
língua dclle, a quem os lndios em Lodos os seus trabalhos 
e desgostos recorrem, como pai, porqnc como tal tltes acode; 
e assim foi esta cleie5o muito bem rccebi<la de to<los . 

« Ajustada assim· a fórma do juizo e exccnção, fez-se 
logo hum termo cm que assignou o Capitão-mór Governa­
dor, o Vigario Geral, Syndil:ante, Ouvidor, Provedor da Fa­
zenda, Gamara 1e Capitães, Prelados das Heligiões, e lotlas as 
pessoas m:iis principacs qnc se achárão pre~entes, dando­
se todos mil parabcns, e ouvindo-se a muitos entre outras 
palavras <lo grande satisfnrfto e contentamento : - Bemtlilo 
seja Deos, que nos trouxe á terra quem nos alumiasse e 
pnzesse em caminho de salvação. -Outras cousas se ouvirüo 
a este modo de grnnde honra ela Companhia e tanta confn­
são;nossa, que el'a necessario baixarm_os 0s olhos os que alli 
esta vamos e irmos ú mão aos que as dizião, porque se não 
ofTenrlessem outros Religiosos que estavão presentes, os 
qnacs verdatleiramcnte se houverão neste caso com grande 
etliílcação, porque recciando-se quizessem sustentar algu­
mas opiniões differcntes que sobre esta materia haviuo tido, 
todos se conformúrão comnosco, som haver pa lavra de con­
tradicção nem discordia . 

<( Ao Governador e Syndican te se deve cm grande pal'tC o 
bom snccosso deste negocio; porque Yerdadciramente se 
J1ouYcrão nello com grande pruclcncia o zelo do serviço tlc 
Dco3 e de Sua Magestade. ,\cabada a junta pedimos aos Pro­
cnrauores e aos JL1izes, que dos Jnd ios que se houvessem 
de julg-n r, fossem os nossos os primeiros. 

« Vai-se cxecu tando o exame das liberdades na confor­
mida<le que se assentou, e são já muitos os lmlios que 
estão declarados por livres, e não só lndios senão nações 
inteiras, sem haver quem o contradiga, nem se queixo, que 
hc cousa que faz admiração; e só quem sahe (fuanto depen­
de o remedio e ajuda destes homens do serviço dos Tntlios 
que tinhão por escravos, e quem vio quão resolutos e obs­
tinados cstavão a defender sous cativeiros com o sangue, 
com as vidas, e com as mesmas almns, poderá entender quanta 
foi a cfficacia da Divina Graça, que contra a opinião de todos 
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e da sna propria os reduzia e rendeu; signal som duvida 
elo qne tem Deos entre cllos muitos esco lhidos. 

« Este o portentoso sncccsso ele 2 de Marco, primeira Do­
minga el e Quaresma deste anno, principiado e ac::ilJMlo cm 
ltU m dia, pelo ci1~a1 só, quando n:t0 hou'l"Crào outros, so 
porlcr:'t dar por bem empregada toda esta i\lissão e tr-aba­
lli os <lella; pois não huma alma, ou huma familia, on huma 
cidallc, senão hum Estado in teiro, cm que todos como lia­
bi1 nalmc11lc se iflo dispondo para o inferno, se pozerfio 1w­
quel le dia em est!'l do elo sa lvação, flc:mtlo com animo prcpa­
rauo elo restil uir e pôr cm lilJcrdadc a quantos os qne tin hâo 
por escravos h:wião J'eilo o exame, fossem julgados por li vres 
o satisfazer c>m ludo o mais ús obrigações da conscicncia. 
Mui tas considerarõcs se fizorão sobre este tii o pouco espe­
rado c:iso, mas o que a num mais me consola e anima não 
o deixarei de dizer a Voss:i Reverencia. 

« Huma das causas qu e pareceu cm Portugal podia 
:ijudar muito a entrada da Companhia nestas. terras, era o 
respeilo da mercê que El-Hei me fazia, a autorítl:ll1e tlas 
suas carta ::; e a rccommcnda(·ão que nellas faz a tocl os seus 
ministros e poYos úccrca uc mim e <la )l issão; os em~itos de 
todas estas carias e recommcndaçües foi que rerem-nos lançar 
fóra, e a mim parlicu!armente, pelos respeitos acima refer i­
dos ; n:io havc11<1o om todos aquellcs primeiros dias quem de 
tutlo isto fizesse mais caso, qnc se tal cousa não houvera. 

t< E qnando todos estes respeitos nf!o tinhüo alguma valia 
e os animas dos homens cstavão ti:o al heios el e nós, o tão 
od iada com cllcs nossa vindél, llllma vez que su bi no pulpi to, 
o préguei o Evangelho de Chrísto, roi tanta a sua emc::icia e 
autol'idatlc, e ta l o respeito qnc nós co11cebía rnos com ella , 
que mudados cm hum momento os juiws e vontades do 
tantos homens, e t;io interessados, auoif eccmos amados, res­
peitados, Jou.vados e segni<los elos mesmos que na manhfta 
do mesmo dw nos aborrccião, nos murmuravào, llOS pcrsc­
gui:io, e t~nto a seu pezar nos tinhiw entre si. Oh! fo rras das 
forras de Doos ! Oh! portentosa Providcnl'ia do .\ ll issimo !­
Qucwi -incompi'clwnsiúilia sunt j llllicitt Dei! 

« P:ira que cntcrnlamos os homens, que os movimentos 
da alma e impcrio dos cora rües são de juristlicrii o mais 
alta que a dos Heis da terra, e que para entrarmos sc,ruros 
em toda a p;1rlo . e conciliarmos o respeito e bcncvoleni:ia 
com qnac.:;q11cr pessoas, por in imi3as e alheias da ra:i:iio que 
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sej;io, não ha melhor carta de rccommendaç~o que o Evan­
{!elho de .Jesns Christo, prégado e muito melhor imitado. 
Nes ta confiança dizia S. Paulo : N1111q11icl egcmns, sicut q11i­
dam rommcndaliliis Epislolis:> E o mesmo devem ter os que 
no ollicio de saJ.v::ir as almas, e!levar o nome de Christo ás 
Gentes, imirno ao mesmo .\postolo. 

<( .!!: sem duvida se sente Deos do pouco que delle fia­
mos, e ffue toma como caso de honra o muito que fazemos 
rle alguns meios humanos, como se forão aggravos ela sua 
Providencia e Bondade, a quaJ permil to muitas vezes que os 
successos não respondão ás esperanças, para (lue acabemos 
<1e entender em quem as havemos pôr nesta vida . » 

Até aqui a doce penna do grande Vieira deixou-nos muito 
satisfeitos com a sua leilura, e ácyuellcs povos muito m:iis 
com a prudente e suave conducta de seu rcmout:iclo dis­
curso; permutando Deos tantos trabalhos da tormenta pelo 
descanso da bonança, querendo ser,;ir-se deste seu apostolo 
ministro como de iustrumento proporcionado para socegar 
o primeiro motim popular do 1\laranhiio, com tanta gloria 
sua, proveito das almas e bem universal dos LrisLes Tndios. 

\las para rrue o socego e paz publica se poclesse perpetuar 
ú sombra da já promettida conveniencia, e que esta se de­
vesse por então á Companhia, tomou o Padre Vieira a penna, 
e representou a Sua \fagestade o que ueixamos referído, 
propondo-lhe a neccssiclacle daquelles moradores, a que 
sua real piedade podia acudir com o mesmo que lhes pcr­
mittissc o direito no resgate dos Inclios e clescimento dos 
ontros, conforme o que já tinha expendiuo na antecedente 
resposta: e foi ella tão bem aceita como da mão segura que 
a mandava, que o prudentissimo Monarcha, conformando-se 
inteir:imente com ella e revogando a sua primeira resolução 
de 1 G52, que t.inha sido o fnndamento da referida altera(:i'io 
cio povo, manrlon expedir a lei de ·17 de Outubro de 1 OG3. 
cm que permitte os ditos cativei ros nos casos t~o sé,mente 
expressados cm llirrilo, e primeiro examinados com a mais 
judiciosa circumspccção: e como estas lci3 de cativeiro, e 
sobre a justiça ou injustiça tl ellcs se trata 1lc ordinario neste 
Estado sem distincçfto de cata. ab iucertis, visto termos it 
mão a cópia <le;alguma dellas, quero no ultimo capitulo deste 
livro dar huma succinta noticia aos leitores daquellc eslado, 
pal'a saberem em substancia o que tem sahido sobre rsLa 
tão clebatida rna teriil. nssim para o 7\lal'anliiio romo 'par:1 a 
Cidade do l:1·:io-Parú. 
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CAPlTOLO \ II . 

;>lO'flt:TA SUMM,\HIA n., s LEIS nEAES SOBRE o CATIYIWW 

DOS Jl',DIOS 1'0 E STADO no )íATI A:'\11~0 E P1\n.\. 

Tnfcliz foi sempre p:ir:i com os Europêos a semrre per­
seguida naç;io dos Ind ios Americanos. Cheias esmo as histo­
rias, que se não podem ler sem horror ela piedade christu 
logo no principio de seus m:iis fa mosos descobrimentos. As 
mesmas injustiras que experimcnt.í rão nas Indias Occiuen tacs 
dos Castelhanos fo rão depois praticadas pelos Portuguczes 
no Brazil, vendo-se obrigados os Senhores Heis el e Portngal 
n atalhar com repetidas leis o injuslo procedimento elo seus 
vassallos, com ordens nascidas todas el a innata piedade dos 
nossos ~fonarcha!- Portnguezes, :t!:-:-im como j:\ o tinhão feito 
com seu costu m::ido e catholico zelo os ele Cast.ella. 

l\las por que vir1io que nenhumas lei.:; cr.10 bastantes para 
obviar ao da ambição daqnclles obsti nados moradores, lrnma 
vez qne se lh1;;s permittissem casos cm que se µodesse m fazer 
justa e licitamente alguns c:itiveiros, conforme o direito úe 
que elles ordinariamente abusav5o, fi ados nas leis quo se 
passá rão por este respeito para o Esta do llo Brazil nos annos 
de 1570, 'i :387 e 1:30:.> ; com conselho dos m:iiorcs ministros 
se tomou a ultima l'esolnçfto de prol,i bir totalmente os ca­
tiveiros no Drazi l, ainda nos casos permillidos, que além de 
ser lei penal sempre, em consciencia, os obrigava a segui-la. 
Tlara este fim se publicou a de '1609, e se fechou com clla 
a porta à insaciavel cobica daqnclles povos do Br:izil , ao 
mesmo tempo cine se ahrio :í liberdade sem clispula de seus 
nacion:i es. senhores daquellas terras, que Dcos, como aos 
mais homens, lhes repartira. 

No clescobrimenLo cio Maranh.10 correu com :i mesma li­
hr rcla rle dos primeiros povoa rlorrs a injustiça contra a liber­
flade dos mesmos lníl ios, como .iú tocámos no principio des ta 
ffístoria : mns ainda assim, cnll'e a desgrararla pcnsiio do seu 
ínfortunío, liverfto a consolação de ter nos nossos Padres, 
que no fl csr.ohrimcnto foriio p:i is e pastores, que sênão cm 
tndn. :io mcnns rm p:irlc'. 11s 1\cfP111l i:io mniln ;'i rn~lo das 
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forpanl es unhas de Umtos leões, sempre famintos elo sangue 
e snor <los pohres lndios. 

Emcpianto vivêr;io os Padres naqucllc l~s tado tiverJo mão 
no que poderiio, mnis 011 menos, conforme as assistencías 
(las respeíLa<l:is forras elo Governo. Com a morte dos ullímos, 
no anno ele HH0, se acabou tambem a liberdade de huns, 
morta juntamen te ús mftos ua injustiça de outros, que não 
fic:iv,io m:iis bem livres nas almas que aquelles nos corpos. 

Cltegfrão finalmente aos pií ssimos omidos do Screnissimo 
Senhor D .. João JV, p:i i tlaquella Christandacle, o escandaloso 
proced imento destes injustos usurpadores da liberdade dos 
Jndios, e rnarnlou logo cm 11m capitulo do seu Hegimcnto 
;1os Cnpitães-mórns que ião naquelle :inno governar o Es­
tado, 111:lll(lasscm p11hlicar ::i me:5ma lei de 1609, jú praticada 
no Hrazil; obrigando outro sim aos moradores, e com maior 
for{'a, a pôr cm sua antiga liberdade a todo~ os Indios natu­
raes <la terra, ou fossem realmente escravos ou fossem 
livres, sem distincçiio de huns a ouLt·os . Anlua emprcza na 
verdade, e de qnc se não podifío promettcr senão arriscados 
cffcitos, como s11ccccleu, e vimos no capilnlo passado; po is 
nflo era :iinda chegado o tempo, q11c a mão roderosa do Al­
tíssimo tinha reservado para o anno de 1757. Pondo-se então 
Ludc; cm uma exacla cxecu~ão, e com providencias muito 
,1n ticipadas pelo l;o\'ernat\01· e Capit~o-Gcneral ,lo Est.1do, 
Francisco Xavic1· de Mendonca Fnrta<lo , sem o menor motim 
dos rovos ; moli\'O por qne·se faz credor em nossos cscrip­
tos da gt·a 11 dc gloria qnc nesta parle lhe tocou, pelo que diz 
respeito ú libe rdade dos !n1ljos, por ser o uníco execu tor em 
obra tão pia, tão ,iusla e ele tão i111porta11 tissirnas drcomslan­
cins. Clwmc-sc isto anior ú verdade, de q11e se preza a nossa 
penna , amante da razão, por ser em lC!ll(lO cm qnc nos não 
faltão m.otjvos ele resenlídos pelo ex! raordina rio rigo r com 
11uc o dilo go remo nos Lr:Ha com a:; sitas onle11s. 

Esta rcsolll('iio do Sorenbsimo Senhor D . .João I \', qnc por 
então não teve o seu <levído cumprimento, se havemos estar 
pelo que em suas mc1norias nos ddxúr;1o nossos antigos, 
que o norte por 01100 sempre nos gilvcrnamo~ ucstas e se­
melhantes noticias foi clfoito de buma conta que o Capiliic)­
múr Jg11acio do Hugo Barreto deu a Sua i\ lageslade, jirnlo 
com o \'ignrio-Ceral do Esta(lo: o primeiro, pela dc·sat.tenrão 
t[llU recebeu do Governador Luiz de :i1:tgallifles, r0movendo-o 
<lo seu posto, <JUC depois veio a ter <.:Oll1 mais ampla juris-
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dicção na divisão dos dous governos do Maranhão e Parú. 
O segundo, pelo motivo dos morndores o <.lcpôrem do olTicio, 
nomenndo outro : e nmbos jnntos na Côrtc csrorçavão, e 
com razão, a representação daqucllas injustiças, cm que 
precisamente havifto de fic:ir prejudicados assim o Govc1·­
n::ulor como os moradores do Estado. De cujas premissas, 
que supponho certas, se segue por infallirnl consequencia 
não serem os nossos Padres, como erraclamentc cuidou o 

· vulgo, os que forão causa da expedição da dita lei e ordcin, 
que t5o gr:inclc sobrcsalto lhes cl eu ; e muito menos o Pa tl re 
Vieit·a, por resultar depois ela sna propos ta o que os mora­
dores desejavão ; nem hc bem que cu defraude os autores 
de huma resolução, que tenho por mais segura, da gloria 
que por ella merecem, qne embora fossem apaixonados os 
motivos pelo qoe se di sse, sempre forão bons, ainda que 
mallogrados os seus lins. 

Annnio depois r,om eITeilo o Sercnissimo Rei ao proposto 
reqnerimento do Padre Antonio \'íeil'a, cm virtude do qual 
mandou lavrar com o parecer do seus ministros a lei tlo ·I 7 
do Outubro de 105:J, cm que revogava primeiro a lei pas­
sada no anno antecedente que lanto tinha azedado os ani mos 
claí1uell es povos, o qmisi I)l'OCipitú ra no oxoi.:rando al>ysmo ti a 
infidelidade a sua constnncia ; o parecia conveniente mode­
ra-los com mais branclos lenilivos por estarem ainda muito 
frescas as alegres mcmorins, com que a justiça e rcsoln­
ção portugneza tinha felizmente sacudido o pcsaclo jugo do 
governo antigo el o C:istclla, cm cuj~s circumslancias era pre­
ciso ter contentes os povos, e aos vassa llos satisfeitos, qua n­
do :is leis da clemencia não cncontrav:io ás da razfto , 11cm a 
consciencia delicada fi e t;io catholico ~Iona rcha. 

Mandava em segundo luga r a nova lei, que os cativeiros 
dos Jndios so examinnssem com o mais apurado iníormc, e 
que só ficassem cativos os que verdadeira e realmente o 
fossem; o pelo contrario cm sua libenladc os que o não 
fossem. 

Terceiro, expressava os sois c·asos cm qno conforme o 
direito se lhes podia fazer guerra justa , e pul' consc'"rninlc 
ficarem cativos os que fossem prisioneiros no conll~lo e 
quizossem, permittindo-lhes os combatentes commnt:.11· p~la 
morto o cativeiro. 

Quarto, determinava que fizessem entradas nos serl<íes 
com tropas de resgates, onde se podcsscm resgatar os ln-
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ilios que estivessem presos á wnla para os comerem seus 
inimigos, ou rossem escravos dos mesmos, por serem ha­
vidos em guerra justa conforme as suas leis municipaes, por 
injurias feitas de humas a outras cabeças do governo, a que 
chamão Principaes, on de humas a outras nações cm com­
mum; mas nunca por clamnos, ou injnrias de particulares, 
advertindo, que entre estes barbaros basla muito menor 
motivo para aqnellas se reputarem por grandes, e dignas 
de satisfação, e na falta desta de huma justa guerra que 
entre os Sercnissimos Heis da Europa, e os mais cultos da 
Asia e Africa, ex.ceptuamlo os negros della, que poucas es­
pigas de milho furtadas por seus vizinhos nas suas lavouras 
bastão, sendo apanh:1.dos uo furto, para passarem logo por 
escravos. 

Fiz esta advertencia sobre o titulo do guerra justa, que l1e 
a que ordinariamente se topa entre os Tapuyas daquellc 
sertão; porque ainda que abominasse sempre estes cati­
veiros pela incerteza de seus principios, nunca neguei, nem 
negarei, que entre as uarõcs destes barbaros podem haver, 
e de fa cto ha guerras muito justas, e tle muito bom e se­
goro titulo todos os esc ravos foitos ncllas. Supponbamos 
pois, como <lizcm os que querem sustentar que nestes ser­
tõc:; do Parú não ha guerras justas, que hnma nação, sa­
bendo que ha tropa de resgates cm hum tlos rios vizinhos, 
e necessitando de ferramentas, e mais resgates para o seu 
uso, não tem escravos seus inimigos que commntar ; que 
faz? 13usca humas noites de boa lua, parle para huma das 
aldêas daquelles districtos, e de menos animo, e quando 
dormem todos no seguro da boa fé dos vizinhos, dá de re­
pente sobre os descuidados, e entre o somno e a confusão 
amarrão os que podem, e se retirão com a presa, que logo 
vão trocar pelo de que nccessitão. 

Neste caso quem poderá negar a injustiça deste attentado, 
e o injusto destes cativeiros? 

Gomtudo he certo sem duvida ser este o mais ordina­
rio modo de fazer escravos entre clles, buscando sempre 
as unhas destas féras fazer tiro nas presas dos mais fracos. 

Porém supponbamos mais, que estes misera veis oITendidos 
à falsa fé, se vão queixar da violencia feita á pequenez da 
sua nação a hum Principal vizinho mais poderoso que o 
primeiro aggressor, pedindo-lhe o :rnxilio de suas forças para 
o dcsaggr:wo, e este compadecido Ih ·as concede, e u11:; e ou-

~ 
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tros meneão mo bem os arcos contra aquellcs primeii·ós 
offcnsorcs, que os vencem, e mortos alguns, rcscrvão a 
maior parte uos rendidos para se servirem deites como 3eus 
escravos; ou para os porem á corda e os comerem. 

Neste caso quem não vê, que a injustiça da guerra pelo 
aggravo tlos primeiros ficon justifi cando a guerra no <lcs­
:\ggravo dos segundos, e os escravos feitos nella fo rão legi­
timos, e legitimamente comprados não só os que estavão á 
corda, mas tambem os que os servião como sons csi.;ravos, 
não havcudo lei real que prohilla; ou annullc a commuta~ 
dio deste contrato? 
· Se todos os cativeiros deste Es tado ti vessem este ou se­
melhante principio, seria muito conveniente que a:;; tropas 
tlc resgates os tirassem d.as mãos de seus inimigos, para 
nfw virem depois a cahir nas dos Ilollandcws em a sua co­
lonia de Suriname, que pelo rio fü3nco, que Jesagua no Negro, 
se communica com as nações confinantes, e outras que per­
tencem ao domínio de PMtuga l ; viuclo aquelles miseravei::s 
vendidos aos hereges, a perder 1.:om a do corpo a li uerdade 
da alma , que foi hum dos motivos (e para mim o tlc maior 
peso) que teve o Augnstissirno H.ci para pennittir as tropas 
de resgates, compadecido daquellas almas, e tlesejanuo- as 
antes ver no gremio da Igreja Catholil;a) que no <los inimi­
gos della. 

Porque necessitando os Ta puyas tlo m3 tu tle algumas 
· cousas da Europa, com especialidade de ferramentas, tle 
que o costume os mclteu j ú cm prcdsa necessidade, uão 
tendo Portuguezes para o i.;ommcrcio pelo beneficio tia 
tropa de resgates que hão ele fazer- scuão buscar os es­
trangeiros, por mais retiradas que paret:ão estar as suas 
colonias) por conduzir muito ao intento a commodidadc da 
fazenda, que por si só se mcnca '! 

.\ ssim parecia e seria mais conveniente, se ;i sombra do 
hum cativeiro justo se não fizessem mil h:ircs tle injustos , 
sem nunca se poder p(ir o remcdio a tantas desordens, ou 
conter aquellcs scrtaucjos a obra rem eutre os termos da 
razão, governando-se pelo genuíno seutido das leis de seu 
soberano, e não pela apaixonada intelligcnt~ia do seu in­
~e~'esse, do seu car1fo~o~ e da sua deiuasiada ambição, qu0 
to, causa de que Jttst1ssunamente se tccllassem agora todos 
os camiuhos que poclessem em algum tempo conduzir aos 
ditos ca tiveiro:;; . 
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De si e de suas dcmasias se queixem, que a lei novíssima 
foi a todas as luzes piíssima, e digna pela sua qualidade de 
eterna memoria. 

Perdoem os leitores, e J111ucm mais bem informados os 
curiosos, a quem commonico as expericncias qne ndquirí 
cm os exames elo tempo que fui Theologo de Sua ~lages­
tade na .!unta de ~lissôes. 

Ordenav::i cm quinto lugar a solJrcdila lei, que as pesso:ls, 
calJO e Religioso, que precisamente liaYia de ser homem 
douto para a decisão dos cas~s no exame dos cativeiros, 
fossem eleitos pelo Governador e Gamara da cidade. 

Sexto e ultimo, prohibia aos Covernaclores e ministros 
rcacs e ele justiça, 11ue não occupassem lndios no seu par­
ticular serviço, nem os repartissem, senão por causa pu­
blica, e não pozessem Capitües 11as aldêas, mas que estas 
se governassem por seus respectivos Principacs. 

Esta a primeira lei, a fJUC alguns derão o nome de lei dos 
resgates, mns como nella nunca se observasse o disposto 
pelo Principe reinante, segundo a sua real mente, foi pre­
ciso passar nova lei, e foi a de 1055 <le o tlo Abril, porqnc 
tal era naquelles tempos a insolcncia do povo, a que p::irecc 
uão podião contêr entre os limites <lã obcdiencia o rigor e.. 
respeito das mesmas leis, que em seu beucficio mandava 
passar a provida vigilancia de seu Augus10 Soberano. 

NotaYeis tempos! em que sobejando audacia nos povos, 
faltava nos governos valor para a cohibir, e pru<lcntc dos- · 
treza para por huma vez a uerribar. 

Nesta lei de 0 do Abril so revogúrào : primeiro, todas as 
leis antecedentes; segundo, se tirava aos Governadores 
e ministros rcaes o poder, de que jú ião abusando, de poder 
fazer gncrra offensiva aos lndios sem autoridade elo i\lonar­
cha, por ordem firmada t.le sua real 111üo; terceiro, assigna va 
tüo súmeule dous casos cm que se podia fazer guerr,1 ao 
Gentio da terra; quarto, permittia os resgates pelo motltodo 
da lei a11tecedente, com recommendação de se fazer o exame 
dos cativeiros pelo Missionario, e calJo da mesrna lropa; 
quinto, que se nestes resgates se achassem alguns sem as 
}lrccisas condições que os fizessem escravos, sempre no tal 
caso se resgalasscm e servi$sem no dono elos resfl'ates, 
cujo preço era limitado por cspaco tão sómente de G a";ioos, 
que era recompensa muito superjor ao custo que por cllcs 
fizerüo ; sexto, proliihia aos Gorernatlores e rniuistros o 
H1c:::mo que na lei pas~:ida de j3, 
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.'lfanllon mais Sua Mageslade no mesmo anno, no regimento 
que cl eu aos seus Governadores, que touas :is aldeas fossem 
admiuistracb s pelos Religiosos da Companhi::i. 

11 cm, que a repnrtir.iio dos Indios se f1zesse pelo mesmo 
~lissionario, e por huma pessoa eleita pela Carna ra ; o 1pm 
a dita rcpnrti1;ão fosso, quando muito por li mczes, para 
terem os lnrlios ternro nos seguintes seis de uescanso de tra­
tarem elas suas lavo nras e w nveniencias, cm ordem a co11-
sc,·vac·ii o o mclhol' commodidacJc de soas familias. 

Scguio-:::c depois :.i lei de 18 de Ou tubro de H>Gü, cm c1nc 
m:rncla va Sua .\lagcstadc : primeiro, restituir aos Pad rcs ela 
Comp:rnhia as snas alu~as; segundb, que os .\füsionarios 
n;io tivessem jLH'iStlicçiio nlguma temporal, mas só a espiri­
tual elas alclóas, ficando estas governadas po r ::;cus Princi­
paes; terceiro, que nenhuma religião podesse ter aldêas 
prnpri:is ue lmlios fo1Tos. 

Para o que foi uccossario depois facultladc real para po­
dermos ter ns alcleas ci o Curucá no Pará, e i\laracú no ~la­
ranh{to, por serem tlatlas como cm fundai:ão dos Coll egios 
do Par:í e i\laranhão; conforme a mente do Sereníssimo 
Senhor D. João rv, de boa memoria, e de mais a m:iis des­
cidos ci o sertão os lndios ú custa dos Collegios ; riuarlo, que 
no scrviro das Jnclias se praticasse o nrnsmo que era estylo 
com as orphãs do Hei no ; cyuinlo, crne nas trnp::is elos resga­
Lcs fosse sempre hum Heligioso de cada religião por scn 
turno, com hum cabo nomeado pelas Camaras el as cid::i,lcs ; 
sexto, prohibia ú t:11 Heligião, e aos Governadores e minis­
tros reaes fJll C niio podesscm mandar fazer resgates na dita 
tropa p:ira s11:1s utilidades propri::is ; sei imo. c1nc todas as 
altlêas qnc fossem tia allministracüo dos Religiosos da Com­
panhia se lhes tornassem a dar, e o mesmo se confirmou por 
car~a <le O de Abril <le 'llil\7, na qual se tirava ao \lissio­
na!'lO a .repartirão <los Imlios, que mandava se fizesse pelo 
Juiz mais velho ela Camara. . 

Chegou, e se passou depois a celebre lei ele 80, hem no­
meada nos plcilos que scmpi·c corl'criio das libenlaclcs . 

~ella mandava ~1-llci : primcirn, pl'OhilJir todo o gencro 
tlc cativeiro de Ind1os, e cm todos e q11acsq11er casos, sus­
citando para isso a lei Jo ílr::izil, tl c ü00, e a do 1laranh,io 
de G5~ ; segundo, que a rop::irliçã_o <lo:; In1lios fosse cm 
ti·~s 11::irtcs huma pni·a ficai· nas allleas, a seo-nnda ()t1 1·a o 

' . o sc r\'i~o flos moradores, e a terceira para os ~fissionarios : 
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terceiro, qnc as ~fissões noras, e entradas ao serlão fossem 
privalí,as dos Religiosos da Companhia, como lambem 
quaesquer aldeas que não tivessem ~lissionario ; quarto. 
todos os Jn,dios pertencentes as aldêas se recolhessem logo 
a ellas, obrigando aos que os relivessem a sua restituirJo: 
quinto, que o sa la rio dos Jndíos s.e dcpos.itassc antes de 
irem para o scrviro dos Portuguezes; sexto, que as alduas 
fossem governadas pelo Principal e Missionario sómente : 
setimo, que os Gpvernadores assignem luga r e terras snm­
cientes aos lndios que descerem, ainda que para o eITeilo 
da sua convcniencia se haj~o de retirar os moradores, dan­
do-se-lhes em seu lugar outras terras, por deverem prera lecer 
os lndios como legítimos senhores dellas; oitarn, que a 
repartirão se faça pelo Bispo, Prolado dos Rm·erendissimos 
C:apuchos e huma pessoa eleita pela Camara. 

1\' esta seguio-se a lei de 2 de Setembro de 1681-, cm que 
o ~rrenissimo Hei concede as administrações part.icnlares de 
Iml ios, com as condições seiruint es : primeirn, que o Gover­
nador poderú dnr licença a hnm ou muitos moradores para 
descerem lntlios <lo sertão para seu serviço; segunda, que 
estes descimcntos se farão ú sua custa , levando comsigo 
l\fissionarios, 011 da Companhia ou de Santo Antonio, o qual 
pnsundiri, ao.e; Indios do mato. a descerem, sem mais indus­
tria que a da virludc o natural persuasão ; terceira. que 
sil 11ar:io estcS: ll escimen tos cm lugar e terras separadas 
do mesmo moratlor em distancia ao menos de meia 
Jegua, dando-lhes terras sufficientes para a sua cultura ; 
quarta, que lhes farJo logo Igreja, tendo ~Iissionario da Com­
panhi:i ou tlc Santo Antonio, o qual Lerá sómente o governo 
espiritual dos ditos lndios; quinto, que estes lndios e Indias 
se repartil'rto sómente pelos moradores que concorrerão 
com os gastos para o seu descimento, mas de sorte que os 
sirvão meio, e <lescans.em outro meio anno, ou seja ás se­
manas, ou aos mezes, como parecer mais conveniente, assim 
a respeito do ser\1iço, como dos Jndios, com condição que 
as lndias, que só poderão ir com seus pais e maridos, não 
l,ão tlo pernoitar fóra <la sua aldêa ; sexto, que os taes mo­
radores depositarão primeiro metade do salario na mão do 
Missionario, e no fim do serviço satisfarão a outra metade, 
çom pena de paga r cm ôobro, se recusarem fazê-lo. 

Concluia-se finalmente com o rcgimonto elas Missões de 
2'1 <lc ll í!i c111hro <le 1ü81l, que o ~ercnissimo Sr. n. Pedro 
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manrlo11 la\Tar rom Loda a circumspcrão por homens zelosos, 
cxpcri cnt rs e amantes do serviço de Deos, que he o fim 
princip;il a qnc ~e devem di rigir todas as disposições reacs. 
e 11fin pelo c:1pricho e direcção tiio sómente de ministros, 
qne mais allcndem ao t('mporal, que ao espiritual das 
alm::i s. Este regimento he o que ao presento existe na sua 
cl evi<la obserrnncia, e obser\'ado ú risca nem tl:'t lngar a 
queixas, n('m nbre a porla a discordias, porque de seu 
cumprimento 1lependc a paz ,ln toLlos . 

. \ snbstancia do qnc nellc sr cl etcr111ina he : primeiro. qno 
os Heligíosos da Companhia, e <l e Santo Antonio. e por coll­
segninte todos os ~lissionarios de outras sagradas religiões. 
lenhão não só o governo espiritual mas lambem o temporal 
o politico das aldêas {pelos gra ves inconvenientes que <lo 
contrario sr segnião); segundo, que os 1!issiona1-ios cuidem 
ele angmentar as mesmfls com desrimentos, e qne eslns não 
tcnhão menos de 150 vizinhos ; terceiro, que a repartição 
dos lntlios se faça em duas partes. para que no tempo qne 
huma trabalha, descanse outra, e para que não haja queixas 
se matriculem os lndios , e pelo li\To da m:i lricul:t :-e repar­
tão pelo Governador, e por duas pessoas eleitas pela 
Camara , e pelo Snperior que fúr ela Companhia : quarto, que 
a cada hum dos i lissionarios se concedão 25 casacs, para 
com o producto do seu serviço poderem acudir ao bem tem­
poral e espiritual de todos os mais aldêanos. Consta-me de 
certo estar o Excellentissimo Governador Xavier tle Men­
donça lavrando outro novo regimento em ordem a abolir o 
queimar (como elle diz) o que acabamos de referir. 

E pelo que respeita ao cativeiro elos Indios, mandou ulti­
mamente Sua )lagestade na lei do 28 de Abril de 1088 : pri­
meiro, que se possa fazer guerra ofTensiva os Tapuyas 
que invadirem com armas os seus tlominios ou aos seus ns­
sa llos, assim Indios como Portuguezes, e tambem aos 
Missionarios a entrada e prégação do Santo Evangelho, jul­
gando-se por boa presa todos os que se tomarem em tão 
justa guerra ; segundo, dá autori_dacle ao frovernaclor para 
fazer a mesma guen a, com oonchção de concordarem nella 
os Prelados da Companhia e de Santo Antonio, e o Ouvidor 
geral da comarca, e não concordando, recorrerem a Sua 
Magestade · terceiro, manda fazer entradas ao sertão com 
tropas de ;esgates para os que estiverem á corda para serem 
comidos . escolhendo l'St ('S o ser resgatados que mortos. ou 
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p:ira os que forem escravos do.:; mesmos Indios, tendo-os 
feito cm guerra justa, que precisamente ha de constar do 
seu c~amr, devendo-so entender cm sentido disjunctivo ou 
uns v. g. on outros, e não como alTirmava, e queria se 
obsel'vasse certo ministro, oot::ivelmente contrario a seme­
lhantes tropas, qne queria se entendesse no sentido copu­
lativo, v. g. que fossem escravos, e que estivessem a corda, 
e sem esta ultima não C(lnsenliria a dita tropa, não obstante 
a permissão real aos moradores do Pará, porque susten­
tava qne a concliçiío de estarem :í co rda era só ontle se es­
tendia a concessão ele Sua ~Iagestade, que era o rne:;mo q11e 
imposs ibilitar-se a mcrcô e nunca poder avultar o numero 
dns rc:;~atcs, por serem muito raros os que nestes tempos 
se achão ú eortla, poi::; cslimão agora mais a convcniencia de 
o:; vender poresci·avosao gosto de os eomerrenclidos; quarto, 
qnc nestas tropas de resgates v;'1 cabo e.;colli ido pelo Su­
perior da Compa nhia, e lc,·c }lissionario da mesma douto, 
que julga rú a condição tlos Jndios resgatados coHl'orme o 
wnhccimcnto dos exames ; quinto e ultimo, qne o custo 
destes resgates se fa1,·:1 pela Fazenda -11c:JI, e os I nclíos t'c:;g:i· 
lados se rcrnettflo ús Gamaras pat·u os repartirem com equi­
dade pelos morauorns, que não clarão por ellcs mais que o 
c11 sto que ti ve rem feito, para dopeis se: restituir ao tlicsou­
rci 1·0 dos rcsga tes. 

Esle regimento e lei de 1688 tem siüo ató agom os (lons 
pólos cm que se tem sus tentado o govorno <lesto Estado 
pelo que respeita a Inuios, aldêas e ~lissionarios, com as 
duas modificações feitas depois no felicíssimo reinado do 
sempre grande e Fitlclissimo Sr. D. João V, de eterna me­
moria, a primeira por rcsol11çfio de '13 de Abril de 'lGM, 
q11c o t :overnnclor não possa fazer guerra offensfra sem pri­
meiro remettcr o seu voto e o dos ministros da junta do 
~lissücs crn segredo ao C:ouselho Ultrnmarino, para este dai' 
a ultima decisão. A segnncla, por resolução do anno ele '1G4.8, 
para o Governador não podei· maudar tl'opas tlo resgates, 
sem primeiro informar com seu parecei' o dos mais minis­
tros da junta, se ha ou não os Inclíos nos sertões com as 
tondirões que requer a lei de H>88, para serem resga­
tados. Destas leis e regimentos ainda que breve e succinta­
mente me pareceu dar a presento noticia, por se- haver <le 
fa llar nellas muitas vcze:; nesta nossa historia. e por cuja 
observancia pugn:ir~o sempre os nossos Padre:;, não que-
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rendo nunca assentir, e menos concorrer para a inobscr­
Yancia dellas, não obstante que por sal\'ar as consciencias, 
que era o principal, se expozcssem firmes aos maiorcg tra­
halhos, experimentando destes povos os mais violenlos e 
sacrilegos excessos, chegando por clnas rnzcs os do .\lara­
nhüo a lançarem- nos f0ra com inaudito o desusado alrevi­
rnenlo, sem aiutla penloal'em ao grand e rcspcilo e virtudes 
do grande Padre Antonio Yicira , (]Ue foi hum dos ex pulsos; 
e não tlcixou com ludo isso de mover a piedade e com­
paixão dos Clcmentissimos Heis de Portugal, quamlo assim 
os vir;'"10 tüo mal tratados por aquclle po\'O, fazendo-os Jogo 
restituir a seus antigos domicilies com credito e J1011ra dos 
Padres, e com exemplar castigo dos nwis inso lentes e cul ­
pados cm tão execra11da scdirão ; o que I t1do reservamos 
para a segund:1 parte da nossa historia, que mais pela rnri­
dade dos succcssos, que pelo insulso e humilde do cs tylo 
não dcixar:'t (dando-nos Dcos Yi1la, ou não pcrmit.ti11do u 
co11Lrnrio) ele ser appclcc ida e vista com gosto pelos mais 
curiosos e dcs:i paixonados leitores. 

l'enniLLão-mc agora estes por conclusão deste (por nos es­
ta rem jú chamando p:ira o scgui nlc as acções gloriosas no 
'Maran hão dos nossos íel'vorosos ~lissionari os}, fa zer lrnma 
rcllcxiío sohre a mullipliciclade destas leis, não tlclirindo 
mui to pda maior parle !i amas elas outras, mostrando rc­
pelit.las vezes os Scrcnissimos Heis e seus zelosos mi nistros 
o quanto Ll cscjav:io favorecer aqncllcs povos, sem nunca os 
poderem contentar; e o que ma i:- hc, o mesmo Padre Vieira, 
que ellcs tiverão erradamente por contrario aos seus inte­
resses, como me consJa de hum authcnLico que tenho cm 
meu poder, foi o mais empenhado em assig11a!' os meios 
com que cm IJoa e sã consciencia se pocl csssc acudir ao 
augmcnlo tlaquellcs descon tentes moradores; e pelo clito ins­
trnmento se moslrão as dtws tlili11encias, que o tlito Padre 
fe;,: ambas favoraveis aos povos, po~q11c ma ndando Sna ~la­
gestade faze~· huma grande junta de miuistros e maiores 
letrados, assrm tla côrtc como da universidade de Coimbra, 
1 ilcs pcdio o Padre com a maior effi cacia primeiro que l11clo 
o que a consciencia e o llircilo pcrmittissem cm fa,·or dos 
povos, o consultassem a Sua )l:igesladc; scgu11 do, que fossem 
chamados á dita consul ta os Procuradores dos mesmos 
povos, para lembrarem e requererem nella, quanto sem 
da1uno de terceiro julgasst;Ul mais co11\'cuic11te úq 11cll c E:;-

8 ibliot~• Public• Benedito Leito 



- 3ô8 -

tacl o : o que prndentemenle se concedeu, e pomleratlas as 
razões, e tudo o que podião permittir as leis da ju~tira, se 
lavrou a lei de 1G55, em que se permiltião os resgates , e 
com esta chave se abrião as portas ci o sertiio aos moradores 
do Maranhão e Pará, cuja entrada foi sempre tlellcs for­
çosamente appetecida, e comtudo ainda descontentes e ainda 
queixosos do bom Patlre Antonio Yieira e mais fieligiosos 
da Companllia. 

Sendo pois, como reJlectiamos, da mesma substa1Jcia as 
leis, sendo tão justas e conformes á razüo e equidade, e o 
que mais he a respectiva conveoiencia dos mesmos povos, 
para que se renovavão emultiplicavão, e porque havia então 
tantas alterações e motins populares na sua execução ? Dous 
motivos, ao que parece, e conforme a minha fraca intelli­
gcncia, pela experiencia que tenho de 32 annos do Estado, 
descubro em tão raras como repetidas metamorphoses. O 
primeiro, a receiosa inacção do governo, e falta total de 
desinteresse no Governador em buscar os meios proporcio­
nados a fazê-las executar. O segundo, a falta de forças, pa ra 
segura e prudentemente as conservar na sua devida obser­
vancia. E senão digão-me os que de .ordinario se prezào de 
mais discursivos. 

Se hum Governador, depois de lograda com excessivo tra­
balho a diligencia do seu requerimento allegando serviços, e 
não perdoando a gastos, vai áquelle Estado a desfrutar os 
devidos emolumentos da sua patente, e entre os limites de 
huma escrupulosa conducta, busca por todos os modos acudir 
aos empenhos da sua casa, e aos precisos gastos da sua fa­
milia , como ha de ter valor para se embaraça\' em negocio, 
de que não 11a ele tirar outro lucro, que o desa5ocego da 
pessoa, o pouco respeito do cargo, e por ultimo e a melhor 
livrar, o ser rendido intempestivamente por pouco pru­
dente, pouco destro e cobarde, e por não saber reprimir 
huma alteração do povo, e hum fogo, que com hum pucaro 
de agua, como cuidão os zelosos (porém sem a mais leve 
experiencia), se podia apagar e aquietar ainda no maior fervor, 
por ser de ordi.nario o vulgo que ao primeiro .estalo do 
açoute, como animal desbocado, teme e se repnme, e se 
deixa guiar pelo beneficio das redeas de quem o meneia e 
governa? 

Assim parece, mas não he assim na verdade, porque para 
moderar o mesmo povo alterado são uccessarias poderosa::; 
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forças nos braços de quem gornrne a hride, e qu ando esta se 
morde pelo bruto, 1m1ito maiores ainda para quo ca,·allo l' 
cavalleiro não cni;io amh0s no precipicio. Eu me expli co . 
Tlemetlidas nq uellas leis do Estado, era prec iso darem-se ú 
execução pelo Governa dor, que precisamente havia de casti­
gar aos transgressores dellas, que dcsconl en tes pelas não Ye­
rem clictadas pela sua ambirfio e com Jilníta(ões condicionaes 
que lhes atav.io as mãos ú injusliça, desprcz;1Yão as orden:­
e impediüo o exe1·cicio das mesmas, e isto logo ao principio 
ela sua primeiya publicação: mas qno fariào nes te caso os 
actuaes Covernadores, que jú snppomos zelosos. desinteres­
sados e rosolYi dos a da r :i vida no serviço de seu Hei? Usa­
ri iio ela fo rra para repri mir a fo rra dos povos?! ~las com que 
forras? Com as do presidio? Não, por certo : porqne os 11 ão 
supponho tão pouco praticos que não saibão medir as forças 
do ca rgo com crue se achão, e que não passão de lres 0 11 
quatro companhias, com as do po,·o, que a maneira de rio 
caudaloso cresce e parece querer inundar as maiores cam­
p,rnhas . 

O que posto e melhor ponderado pelas regras ela pruden­
cia, temendo a incert eza dos acasos e a incoust:rncia el os 
povos, para quem a força sem meios era o mC'smo que es­
pada sem ponta e anore sem tronco, rnaisapla, por secca, a 
:i cender o fogo qne atlemler ús leis da sujeição: que liavião 
de fazer os Excell entissimos Governadores, senão accom­
modarem-se ús allcndiveis necessidades do tempo, á quieta­
rão dos povos e conservação do Estado, não querendo cada 
hum ser o primeiro n quem a posteridade o mostrasse com 
o dedo, como o autor da mais deploravel mina? 

Eu dissera, o o que parece devião enlüo fazer, era o mes­
mo que depois fez hum de seus mais bem afortunados suc­
cessores, que nunca se poclerú (]neixar de olhar para elle 
com múos olhos, aquella deidade fabulosa. 

Pedir primeiro soldados, não por companhias, mns por 
regimentos, para lentenr melhor humas com outras for<·as, 
para se fazer respeitado o nome do Soberano, e para se as­
serrurarem na prompla obediencia de tflo luzidos cabos e 
ofliciaes fidelissimos :1s ordens ele seu General , cujo nome ao 
som de tantas e militares caixas he ouvido e sôa por todo 
o Estado com respeito, com temor, e sem o mais mrnimo mo­
vimento de rebelliiio, como tantas rezes no scculo passado, 
com menos causa o mnilo menores motivos se experimenta-
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va: mas Ycjo me respondem os circumspectos Gorernaclores, 
que mal podião esperar soldados da côrte, que nem ainda 
csperavão o soldo dos que estavão na terra, sem mais farda 
nem pagamento que o distribuido portli,,er;:;as p·u·eclas e re­
cebidos dos Almoxarifes em lrnns poucos trastes, que ape­
nas usados, quando rompidos, que era a moeda corrente 
daquelles tempos, com que se pagava a infantaria. 

Pelo que seria o mesmo pedir soldados qne conciliardes­
:iffeclos pelos tribunaes, cujos ministros jul~arião talvez por 
vai<.losa e menos sincera a supplica. :'t visln dos g-ran,les gas­
tos que precisamente se havião seguir á Real l"azencla. 

lle tão certa e genu ina esta resposta, como fo i sempre 
certo, que por falta de milicias, que contivessem e rcfrcas­
:;em os povos, se nüo poderão pôr nunca em sua devida exe­
cução as leis, como no tempo cm que isto escrevemos e 
que vemos correr e discorrer por esta cidade tlous luzidos 
regimentos limpamente fardados e pagos com maior soldo, 
a que os reaes co fres que conduzem algumas vezes a frota 
satisfazem á risca os soldos sem lrnver queixosos; porque 
não repara em gastos a real grandeza do Fidclissimo So­
berano. 

Esta a meu fraco en tender a razão (salvo o juizo dos que 
melhor discorrem) de se concluírem neste Estado os mais 
difnceis negocios e as ma is arduas clifnculdadcs, que annos 
anteriores se julgarião pela mesma experiencia invencíveis; 
pois a tão bem ideados e proporcionados meios p:irecia im­
possivel não corresponderem os desejados fins, da mesma 
sorte que se premeditárão, e se yiJ·ão por ultimo socegada­
mcnte concluidos, fazendo o mesmo respeito das armas pa­
recer natural o que já se executa\'a sem violcncia, e se 
abraçava sem réplica. 

Esta a fatal mudança dos tempos, que quanto mais se 
appllcavão os ministros a conciliar as leis :ís conveniencias 
dos povos, nunca poderão, porque a lei dos resga tes lhes 
limitava os casos e reprimia as ousadias, e em vez de agra­
uecerem a liberdade e clemencia de seus piissimos Monar­
chas, cu tpavão a escassez com que se lhes concedião os ca­
tivei ros, por lhes parecerem muito limitadas as concessões 
qne só podião estender até ontle se podessem vadear com 
váo seguro os fundos da justiça. 

Estimavão a lei, não pelo q110 mandara, mas pelo que 
pcrmiuia, porque huma vez levantada a bandeira de resga-
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tes, já podiiio militar nella as .injustiças dos cativeiros, e â 
sua sombra tocar a recolher, não entre os limites da razão, 
antes pelo con trario a recolher Jnclios e mais lnuios, por 
não dizer roubos e mais roubos, como ouvi gaba r a muitos, 
pondo, como dizifío, to1la a importancia dos seus resga tes 
no prorimento das muit:is corllas; e sendo Lão raros os que 
se achavão á corda para os comerem nas mãos dos barba­
ra~, orão cm grande numero os que se achavão à corda nas 
muos dos Prowguezcs para os venderem. 

Oh I e quanto clariiio cllcs agora por observar o que as leis 
então lhes prohibi5o, _que talvez ainda hoje lograssem a rea l 
mercê, se se não ouvissem tantas desordem:, e não conti­
nuassem ainda as mesmas ousadias, que Corão a causa de se 
fecha r de todo a porta principal tle seus interesses, e não 
os tristes Padres da Companhia, que de culpados na promnl·­
gação da nova lei não tem mais que o que falsamente lhes 
impoem os mal alTcctos, querendo-os fazer od iosos no sin­
cero conceito de tan tos bons, que sem paixão nem suspeita 
poder.io a boca clleia allirm:H' que os ílcligiosos ela Compa­
nhia sempre cnsinárão, e sempre dcfendêrão a mesma fó, e 
a mesma doutrina. Sempre rcprovú rão os ca Livciros injustos 
e os riue se não fundavão cm justo e seguro titulo; mas nun­
ca ne~:íriio, qur, os l'eitôs cm boa guerra, e com autoridade 
do Príncipe, crão legitimas e verdadeiros escravos; qnc os 
feitos cm tropa, conforme a mente o intc!ligencia da lei, e 
nos casos apontados e substanciados nella, erào verdadeiros 
e legitimos escravos, pois havemos de suppor como certo, 
que nem o Piíssimo Rei, nem os sapientíssimos ministros 
do sco conselho havião mand:i'r se fizessem guerras injustas 
nos Indio:;, nem tão pouco se resgatassem InLlios a quem as 
Jcis <lo direito não dessem por escravos; pelo que, ou fossem 
as tropas <le guerra ou de resga tes, rnriílcaclas nos Indios 
as condições e mais requisitos elas reacs ordens, e fielmenLe 
executadas as obrigações de seu~ ministros, assim da jnnta 
de )lissões como a das tropas, principalmente o cabo e )Jis­
sionario dcllas, no tal caso e supposição qoe mnilas Yezes 
succede (ainda que algumas vezes se faça o contrario), fica vão 
os taes Jndios sendo Iegitimos e venladeiroscscravos, e sem 
escrupulo os que com. tão ~om_ titulo os po~suis3em,. 

Isto o que sempre d1sscrao, isto o que dizem, e isto tla­
qui por cliante nflo dirão já os Padres da Companhia por não 
Cllcontrarcm o mínimo apicc tia j ustissima e clemcntissim~ 

• 
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lei do Fidelíssimo Rei o Sonllor nosso, o Senhor D. José J. 
digno por ella el o olorna memoria. 

Fechemos o li vro com o resto da reíloxiio. ,\ Ló agora cati­
veiros o m:iis calivoiros, e este. mais fo i o que fez mal nos 
moradores do Estado. 

A!!ora porém liberdade e mai.s libertl:.ldo, e este 111ais re­
ceio faça tambem muito mal aos In<.lios tia terra, e sejão ne­
cessa rias as mesmas providencias para os cohibir, que forfto 
applicadas para os moradores os largar0m . 

Ató agora c.ativeíros o depois ele pnlJlicada o executada a 
lei, os vemos livros, o tão livres os que se prcúio de mais 
ladinos, que j:'1 o servi r por PªI!ª lhes causa fastio, as juslns 
roprehensões do seus amos, torlio, e hum muito lerc cas­
tigo pelo seu ensino, huma tota l deserção da casa onde ro­
cclJerão a creação, e forfio creados com o maior mimo, ou 
jú nos braços de sous antigos senhores, ou jú nos regaços 
de su:is amorosas senhoras, não sendo menor a desgraça dos 
moradores, que a liberdade dos forros, que a tan to chega, 
que passa ao atrevimento de se queixarem dos desampara­
dos e offend idos :imos ; e a desgraça mai0r hc a que estes 
de orclinario experimenlâo, que elles são os esbu llrnclos e 
aquollcs os attondidos, muito m::iis qtiando os aggravos são 
fcílos pelo outro sexo porque 11;"10 falta quem se com padeça, 
íft1em faça a petição, e quem patrocine o requerimento, e 
bem joeirado todo este procedimento, não saho m::iis que 
zizanía, joio, e ervilhaca que he o mesmo que díscordia, 
injusli~a o sensualidade. - Medio titlissimus ibis. - Nem 
tanto cativeiro que padeção os Inclios, nem tanta liberdade 
que pacleçfto os moradores. . 

Jlo tão essencial a esta miseravel gente o serem ingratos, 
preguiçosos, e dados á ebriednde o luxuria, que bas ta terem 
o sangue da terra para reinarem, como Já dizem, como 
mulatos do Alemtcjo. Eu pela expcriencia que tenhó do 
Estado julgo que assim elles como ellas necessilfto de tutor, 
pesso,1 virtuosa, por serem tão miseraveis que tirar-lhes 
este, he o mesmo que deixa-los viver á lei da natureza. 

~las sojão os mesmos amos e amas os tutores o tutoras, 
quando não, viverão ociosos, e por conseguinte entregues a 
vícios; e por ultimo insolen tes e rebeldes, e seguir-se-ha 
a ruína do Estado, se lhes não forem á mão, e os não conti­
verem com o castigo dentro das leis da ca ridade, por serem 
elo tal compleição qne o muito mimo he para ell es o maior 
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veneno, e algum cas tigo o melhor remedia para evitar 
desordens e consolar descontentes. 

Obriguem-se1 assim a Indios como Indias, a servir aos 
denotados moradores, que para isso lhes pagão, e não para 
andarem vadios: sustentem os ministros a autoridade dos 
amos, informando-se primeiro da realidade dos factos, par::t 
obrarem pelas se~uras regras da justiça, e não pelas viciosas 
da paixão e appellte dos empenhados, desterrando da sua pre­
senra a tantos padrinhos, e mandan·ao assentar a palmatoria 
nas afilhadas, cujas almas com as dos que as governão Mto 
sem remissão perdidas, e o Estado ; o se não houver em 
todos huma total reforma, irá de dia cm dia caminhando 
sempre á sua ultima decadencia, e os moradores á sua 
maior ruína, e a gentinha da terra aos effeitos inseparaveis 
ila sua natural inconstancia. Queira ou permitta Deos, que 
me engane, e que todos gozem ele huma paz inviolavel para 
o futuro. 
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fim ultimo dos lonvaveis e proveitosos ministerios tla nossa 
rninima Companhia de Jesus; sendo tão grande o contenta­
mento dos moradores, que uns aos ontros se davão publi­
camente os parabens vendo desterrada pela diligencia elos 
mestres da Companhia a ignorancia da terra perretuada até 
ali na inculta e mal empregada indole ele sens nlhos; que 
notavelmente se adiantavão umas vezes tristes com a repre­
hensão e castigo, porém as mais das vezes alegres com a 
remunerarão elos premios, <JUC não falta\·Jo ú vista do me­
recimento, sen<l.o um dos principaes emprc~os, para quo 
tinha cooperado, com mão larga, a actividade, e provida di­
ligencia do Padre Vieira, como quem sabia a infallil)ilidade 
elo proloqnio, - à. tencri.ç consuescere rnttllmn est-; e da­
quellas plantas bem cultivadas se podião esperar para ao 
diante novos e bem sazonados fru ctos, que o mesmo Supe­
rior queria se devessem ao culti,'O e cuidados dos jardi­
neiros da Companhia. 

Estabelecicla em melhor fó1:ma a classe e escola, cuidou 
da assistencia dos enfermos e vigilancia com os moribundos, 
não se esquecendo do desamparo dos misera veis presos; 
tudo pelas regras, e conforme a direcção e fim do nosso 
louvavel instituto; e para que tudo se executasse com os 
auxilies divinos, recommendava :i todos a reza ou canto do 
Santíssimo Rosario da Mãi de Ocos, e que todos, assim 
Portuguezes, como lnclios assistissem :is don trinas estabe­
lecidas na nossa e n:i Igreja Matriz. Já os sermões e cos tu­
macb energia do Padre Vic.ira ião colhendo no confessionario, 
o que primeiro semeára do pulpito, porque embora não fal­
tassem pedras e espinhos, em qne muitas vezes cahia, e bem 
ao caso a semente, para abrandar as primeiras, bastava a 
graça, para desmontar as segundas não faitava a indnstria, 
emquanto se não topava com a hoa terra, que essa sem 
muito traba lho promettia logo e offcrecia o fructo pelo tra­
balho .. J;í a frcquencia dos Sacramentos era ordinaria, a re­
forma dos costumes a mais exemplar, a restituiçfto da liber­
dade elos lnd ios a mais seguida, e a mais praticada ; n~o 
sondo necessarias as extorsões lia Yiolencia, quando para a 
(}xecnção sobejavão os meios da suavidade e brandura. 

Dava o Superior por bem empregado o trabalho da pré­
(lica pelo muito que interessav::i na pesca pela importancia 
dos lanços ; e só se doia dos subditos, vendo-os tão fatigados 
pol' falta de companheirm:, riu e Ih,,,; nj11dassern ;i puchar as 
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redes, que p:iroóe ~o querião romper pela mn!Lidão dos 
peixes que a prcndião. Mas deste cuidado os tirou logo a 
Altissima Providencia do Senhor, que como a vinha era toda 
s11a, tinha cuidado J.lc enviar mais obreiros para o trabalho 
clella. Erãq estes cii)co fervorosos sugeitos, que o P,,dre Pro­
vincial do Brazil Francisco Gonçalves m;indava de soccorro 
a seu grande amigo e subdito o Padre .Antonio Vieira; visto que 
por nomeaç~10 sua era elle agora Superior ele toda a ~Hssão, su­
jeita nacyuel le teo:ip~ ãquella edif1cativa, e sempre gloriosa 
e rcspeitavcl Provmc1a. 

l•:ra o primeiro e Superior dos mais o Padre ~la noel Nunes. 
professo de quatro votos, varão acreditado cm virtude ele­
tras; o Padre Antonio Ribeiro) insigne Jingua; o Irmãq 
'fheologo Rafael Cardoso, o Irmão Humanista Bento Alvares, 
e o Irmão Coadjuctor temporal João Fernandes. 

Entrou esta pequena recruta pela bahia de S . .José, qno 
fica a léste do lllaranhão, e saltando aonde chamão niba-mar, 
com a ínvocação daquelle puríssimo Pai riarcha, vierão 
baseando a cidade, ahreviando e segurar~ sua viagem 
por terra. Detiverão-se no caminho em ~ 18,'f aldei:ls de 
Indios, nas quaes o Padre Ribeiro prégou na lingna do 
Brazil, em que era perito, com tanta valentia e fervor de es­
pírito, que foi preciso deterem-se alguns dias para ouvirem 
de confissão aos Indios e lndias, que qnasi todos se confcs­
súrão e commungárão, com notavel consolação dos novos 
hospedes, que f(uando assim fructifióavão ele caminho, que 
farião de assento. Chegárão finalmente ú cidade, aonde na 
nossa casa da Virgem Senhora da Luz forão recebidos nos 
braços do Padre Antonio Vieira com inexplicavel alegria, 
assim deite, como dos mais Padres, de quem forão tra lados 
com mimo de Irmãos e agasalhados com caridade religiosa. 

Com este pequeno soccorro, e vindo a tão bom tempo, já 
o Superior da Missão podia repartir com as partes, que por 
então julgava mais necessitadas de operarios. Não se es­
queceu do Pará, que reservamos para seu lugar, por não 
cortarmos o fio ao que vamos dizendo. e querermos rematar 
os successos do p1:esente anno d~ 53, com o ~uito que 
obrárão o Padre V1e1ra e seus subd1tos; estes nas visitas das 
aldeias e alo-umas entradas ao sertão, aquelle, dentro na 
cidade e setfs contornos, que ainda parecia pequena messe 
á vista de tão fervoroso e esfo~ç?do espírito. Como capitão, 
a quem as e-xperiencias na espmtual conquista tinhão acre-
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pt! ra quo se não recolhesse penitente, a quem a sua cari­
dade não acudisse com o mesmo remedio 'lUe buscava. 
Assim cavava, o assim replantava elle aquella quasi assolada 
vinha do Senhor com uão pouco suor do seu rosto, e de 
seu inseparavel companheiro o Padre Lima, communicando 
forças e renovando alentos a bondade infinita do Senhor 
della, que não deixa de so agradar do trabalho, vendo o 
desejado fructo da colheita; e porque este na hora da 
morte era o principal effeito, e ullimo complemento de toda 
a safra, e fructos da vida, nella com maior assistencia 
lhe segurava os fructos da eterna. Ouçamos das vozes desta 
afinada cithara o progresso, e augmento de tão gloriosos 
trabalhos. 

« Com os Portuguezes (<líz Vieira tocando com a penna 
as cordas, de q•10 com maior naturalidade, que a nossa, 
se forma a harmoniosa narrativa das suas cartas ) posso atfir­
mar a Vossa Reverencia se não tem trabalhado menos, que 
com os Indios; nos ~ermões dentro e fóra da casa; nas dou­
trinas de touos os dias; no exemplo da Senhora, e praticas 
do sabbado; nos jubilêos das festas princ.ipaes, na visita dos 
presos e enfermos, na devoção e ensino dos estudantes, 
assim no estudo de latim, como na escola de ler e escrever, 
e geralmente nos mioisterios proprios do nosso instituto 
nunca se tem faltado, sem embargo de sermos tão poucos, 
e r,arregar muitas vezes grande parte destas occupações 
sobre um só até dous. Mas dá-nos Deos e accrescenta-nos 
as forças de maneira, que, até eu que son o mais fraco cio 
todos, posso affirmar que não estou ocioso. Ao trabalho 
corresponde o fructo que se colhe, e se este não fosse tão 
sagrado, nem a terra tão pequena, se poderião dizer gran­
des fructos e efTeitos da graça e misericordia Divina. Só 
referirei por muito publico o caso seguinte: 

«Esta vão difierentes neste Estado as duas maiores cabeças 
delle; uma do de guerra, outra do de justiça e fazenda. 
Começou o desgosto em ma terias de jurisdicção, tinhão pas­
sado ás das cortezias, e esta vão já papeis escriptos e ass.igna­
dos para chegarem a outras materias mais pesadas. Acudirão 
ao rebate dous Padres nossos que tinhão am·zade com ambos, 
e posto que uma das partes estava mais rija, alfim cederão 
ambos, e pozerão o negocio nas mãos dos Padres. Compôz-se 
tudo de maneira, que ambas as pessoas e jurisdicções ficárão 
na .sua antiga correspondencia, e cessárão os e.sc an,falos o 
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ini;1,Bvc11ientes, r1uc semelhanLes desuniões co~lumào c:iusa r 
11a re pa b ilca. )) 

Kào cnbia o espirito do um tão grande homem (pois em 
tnclél a matel'ia se mostrou grand e) , no pequeno recinto tia 
cirlade de S. Luii , que ti11ha tomado por sua conta ; e 
porque destn distavào as aldeias da Ilha, um,1s quatrn, e 
outras cinco Ieguas, não podendo os Padres, que as visita­
Yào, acudir a todas com a promptid:io, que requeria a ne­
cessirlacl e dos enfermos, passou ordem aos ncophitos, que 
todas as veies qne algum adoecesse, o viessem chamar Jogo 
:'1 cidade, como fazHi o ; e era para ver e admirar, o como a 
qunlrrner hora do dia ou da noite, se punha n pé um corpo 
pesado, a quem os annos e os trabalhos tinhão diminuido 
cm parto as forcas, e sem mais arrimo, que de um tosco 
hordão, corria, como anjo veloz a acncl ir ao seu doente, con­
l'Pssando-o e dando-lhe o San tissimo Yiatico, e ajustando 
nos da alma os remedios do corpo, com tão conh ecida ca ri-
1\a<le, que cuda vez mais se entranhava nos co rações de totlos , 
nomean<lo-o nniversalmente com o amoroso titulo de P::ii 
dos Tnclios, brilhando mais a virtude deste varão apostolico 
nos pobres tugurios, e vis choupanas destes miseraveis, que 
em outros tempos nas casas dos fid algos , e palacios dos 
reis. E era raro o que morria sem o Pad re Vieira ú cabe­
ceira, sem rep:irar nas di!ficu\dades, que se olTeredão, já, 
na pass::igem dos rios, já no sombrlO dos matos com o es­
curo da noile, e o que mais he, sem caminho, sem guia, e 
sem mais auxilio, que o di vino, com o qual vencia até a 
mesma diffi cuhlade, para que nem o cathecumeno ficasse sem 
b;i ptismo, nem o baptisado sem os sacramentos daque:lla 
ultima hora. 

Por este cuidado do bem espiritual de tal sorte exercia 
suas funcções, que o não fazia esquecer do temporal soccorro 
,los necessitados. Sentia o costume de não pedirem os pobres 
daqnelle Estado de porta em porta, como se pratica nas ci­
dades ; como lambem, e muito menos nas portarias religio­
sas, que o fazem para melhor os soccorrer com a ordinaria 
esmola : mas para que nem a introclncção do abuso nem o 
rubor da pobreza o podessem defraudar do merecimento de 
huma obra tanto do agracio de Deos, pedio ao Parocho huma 
lista dos mais necessitados, aos quaes sempre acudia a sua 
vigil:mcia , senão pelas de maior quantia, sempre porém pelas 
leis da mais subida ca ridade, não se descuidando de os con-
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vidar para o remct.lio da alma nas confissões, depois de estar 
já soccorrido nas necessidades do corpo; e para ffne aquella 
podesse abranger a todos, e tivessem algum abrigo nas suas 
doenças os pobres, inílnio com a emcacia de seus sermões 
hnma tal misericordia nos lrmãos desta santa Casa, ffue tod<Js 
a huma offerecôrão logo grossas esmolas para a fundação de 
hum hospital. Mas succedeu a est:i obrn, o que ordinaria­
mente succede a outras, ffnando os qnc a itleáriío não po­
dem continuar n,1 sua rlevid:i exc,~nrão ; p:wqne mndados 
com a nova mesa os Irrn,ios, mu,lúriio-se tambem as von­
tades, e ficou suspenso por então c~tc monumento da pie­
darle christ:1. Estas, e outras mais dificu ldades se vencürão 
depois, <Jnanclo das müos tlos homens passou ::i obr:i para 
as do ncos pelo motivo, qnc refere o mesmo Padre Yieira, 
<Jucrcndo o mesmo Senhor salisrazer os dt;Jscjos <lo sc11 servo, 
polo muito qne este trabalhava pel::i sua maior gloria cm 
beneficio dos proximos. 

« Querendo (assim diz na sua ca rta ao Padre Provincial elo 
Brazil ) estes novos Irmãos da mesa da )liscriconlia, qne lhe 
fir.esscmos alguns sermües, e qne os rcmediassemos pelo seu 
dinheiro com o provimento para as missas da Santa Casa, 
por haver j :í muitos mezes falta\'àO os navios: veio o Procn­
rador, e mais lrm;ios a conseguir o pedido, menos o aceitar­
mos o preço, mas pelo bom despacho d::i sua petição sem­
pre lhes mcttemos em con1lição, nos havião tambem despa­
char ::i nossa . Promettêrão q11c sim, e declarando en que a 
nossa era, que snas mercês fizessem a obra do hospital, to­
dos vierüo nisso, e o agradecérão muito. QuizcràQ assignar 
rlin, em qnc se havia tra tal' da obra, mas nós não c0nscnti­
mos. sen~o ffll0 fosse logo, e sahindo com o mesmo Procu­
rador e lrmãos fomos ao sitio da )fisericonlin, Lraçon-sc o 
h'lspital. e se entregou a obra aos olliciaes, que haviüo cor­
rer com o eclificio, dando-se-lhcs a gentede serviço nc1:es­
saria para elle. Tndo isto se fez nacruellamauhãa, e no dia 
seguinte. e por principio se começou a enfermaria de doze 
camas, qt10 ji1 está feita . A primeira cama foi logo ila nossa 
cas::i para a do 'l'hesoureiro muito limpa e concertadn; por­
f)ne lH)nve 11111 religio.,o ffllC quiz dar a su::i para os pobres, 
e <'lledormir clahi por diante em uma tahoa. lle esta obra do 
granrle serviço de Doos, e ser.\ de grande allivio e remcdio, 
príncipallne.nte para os muitos ronbados. que a1111i chegâo da 
c'.'lsln de Pcrnanibnc.o; por,1ue ainda <JllO a gente da terra, 

~ 
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como costuma, os soccorre, e sustenta a Lodos com grautfo 
caridade, e as pessoas nobres e de posto cem maior gran­
deza ; comtndo, como vem muitas vezes alguns feridos, e 
outros doen tes. íj tie lhes não basta só o sustento para pode­
rem convalescer e viver, sempre estes no hospital terão 
melh0r commodidade para serem curados, e melhor tratados 
nas suas doenças.» Este hospital, que por então foi de grande 
abrigo aos pobres, veio depois a experimentar as incons­
tancias elo tempo, que tudo acaba. 

Quando encontro com muitas e agradaveis memorias deste 
insigne va rüo, lendo cm sm1s ca rtas a fiel conta, que era 
obrigado a da r a seu Superior maior. e se nos communi­
cárão do cartorio do Collegio da Bahia, pelo que toca ao 
augmento espiritual e temporal da nossa gloriosa missão do 
;\iaranhão, que bem se pôde chamar tal. por conta r entre 
seus v:i rões illustres um tão grande, como o grande e sempre 
grande Padre Antonio Vieira; me succecle o mesmo, qne 
quando leio cm seus sermões as ra ras e inimit:n·eis valen­
tias de seu ele,,ado e subtil engenho, olTerecenclo-sc-me logo, 
como quesrn o problematica, se brilhárão mais nelle os ta­
lentos do pulpito, em que foi Príncipe, como o mundo con­
fessa, se as preciosas virtudes da alm::i, cm que foi eminente, 
como vai publicando a nossa Historia; e assen to comigo sem 
a nrnnor violcncia de meu limitado discurso, embora que 
repita o que já em outro tempo disse com melhor penna o 
doutíssimo Padre Gaspar Ribeiro, como escreve o erudito 
Padre André de Barros, na vicia daquelle seu famoso heróe. 
Assim diz fallandu de suas virtudes - Se o mundo as visse 
no pulpito sem sobrepeliz seria de opinião, que concebi e 
ainda conservo, persu:idido, que entre tantos ta lentos natu­
raes e de espirito . o menor no Padre Vieira era o de pré­
gador.- Meção agora l:'1 os devotos de Viei ra as grandezas 
tlaquelle principado na prédica, com as eminencias deste es­
pírito que yemos res_plandecer na America entre os exerci­
cios da c.a ndade, assim como já tinha luzido o talento na 
Europa entre os innumera veis applausos da prédica. o· 
varão esclarecido e cm tudo admiravel ! a quem o zelo da 
!!alvação das almas (virtude nelle a mais distincta), fez trocar 
os mimos e applausos da côrte, pelo~ trabalhos e suores da 
~fissão, acudindo ao bem de tantos m1seraveis:e soccorrendo 
as miserias de tantos necessitados até fi car sem a propria 
Cil tni\ de qnc usava, pela largar ao 'pobrn, que de .iustiçi a 

~ 
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pedia; que ain~a que a sua humildade nos escondesse na 
carta, como o recommendava a modestia, a narração de 
outros escriptos nos derão a co11hecer o autor da obra por 
todos os títulos de misericordia. 

Não costumava o fogo daquelle peito dizer basta; porque 
todo o pasto era ainda pouco para a voracidade de suas 
4)hammas. O ardente espírito do Padre Vieira, como jâ vimos, 
não se contentava ainda com o muito que tinha feito ; porque 
:iinda se não tinha empregado no que mais que tudo dese­
java, que era entrar em pessoa na espiritual conquista do 
rio ltapucurú, em cujo districto se dizia estar a nação dos 

~ Darbados, de quem tantas cousas se di sião, não sendo menor 
1 

~, o que delles se coutava , de terem barbas, como os Europêos, 
contra a natureza ordinaria dos Ind ios ; por se dizer pro­
cedilio daquelles que logo nos primeiros descobrimentos 
naufra~árào na ba rra do ~[aranhão, como já tocámos na en­
trada desta nossa Tlistoria; de serem mais politicos no trato, 
e que pela sua distincção e va lor erão arbitros absolutos das 
nações confinantes daqnelle sertão; e finalmente disião terem 
em suas povoações algumas cruzes, q11e <lavão a entender 
ti verão em outro tempo algum conhecimento de nossa Fé; 
e este nccrescentavão (mas todo o referido por tradição) que 
não podia ser de outros, que dos pri meiros que intentárào 
povoar o Ma ranhão no anno de 1035. 

Estas noticias, posto que não o assegurnvão a tradição, 
por não haver testemunha de vista em que se fundar, não 
~eixavão com tudo de avivar o desejo do bom Padre Vieira 
para entrar no descobrimento destes lndios, com o ultimado 
fim de os regenera r a todos nas salutiferas aguas do Santo 
Baptismo. Participou os seus intentos ao Capitão-mór Go­
vernador Ballhazar de Souza·Pereira, propondo- lhe as con­
veniencias de um e outro fôro, que não podião deixar de 
trazer comsigo algum proveito aos moradores da11uella sua 
Capitania. Approvou elle os intentos e assentárão ambos, 
(]Ue se fi zesse a entrada pelo ~. João do anno em que 
vamos de 53, por ser o mais proprioõe semelhantes en­
tr:idas. Feito o assento cm 27 de Fevereiro, tratá rão por 

!.. · ullimo se fossem arrumando as cot1sas mais precisas para 
o bom logro da viagem, e como as occasiões em f)ue um e outro 
se encontrav:io erfio muilas, lambem erão muitas as em que 
o Pndre lhe lembrava o ajuste; para que o descuido não 
mallogr,asse depois o desejado etTeito da entrada. Repetidas 
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crão as le·nbranças, que o fervoroso missiona rio lhe fazia; 
porám a tortas ella:i (s io palavras snas) me reSJJOndia o Ca­
pitào-mór - fJUe tndo ia prevenindo. « Comtudo os Padres 
que anrtavão pelas aldeias, e vião as occupações em que esta vão 
diverti<los os In 11ios, que havião ir comi go áfJuella entrada, 
me avis;'1r,io por vezes, que entendião que ella se não havia 
de fazer, e que o Capitão-mór nos n,io tratava verdade. 
Fund:irão-se (e bem} em que os lnilios para poderem ir, 
devião ter feito primeiro as suas roças, e qne o Ca pitão-mór 
no tempo qne elles as havião de fazer os trnzia occupados 
nos serviços de seus interesses ; e sobretudo, que tinha plan­
tado com e\les duas grandes lavouras de tabaco, as quaes 
se havião de cólher e benef1ci3r no mesmo tempo da jor­
nada, e com os mesmos lndios, l)Or não haver outros, e que 
não era cousa para se suppor de um homem pobre, e tão 
desejoso de o não ser, que houvesse de plantar para não 
recolher. 

« Dem via eu a l'azão qne os Padres tinhão, e tambem sus­
peitava e presumia; mas não me pareceu desistir ela em­
preza, nem tomar logo outra, como alguns me aconsetl1av:10, 
porque tive sempre por melhor, que a jornada se des fizesse 
antes por parte do Ca pitão-mór, que pela nossa: e porque 
se não perdesse por falta de diligencias, fiz com elle se cha­
massem os Principaes e Capitães elas aldeias, para que com 
todos se a311stasse o que en1 nccessario e assentasse o dia 
certo. Fez-se a junta em dia de S. João flaptista, e porque 
todos os ln'. lios se escusárão, por não terem ainda roçado 
p:ira o preciso sustento das suas familias, que sem a man­
dioca, que he o seu pão, não podião virer, se. lhe deu para 
isto tudo o que restava daquelle mez, e todo o seguinte: 
e assentou-se de commum consentimento, que a partida fosse 
aos j l de .Julho, dia de Santo Ignacio, nosso Padre. 

11 Erão já partidos neste tempo para o Hei no todos os na ,·ios 
daquelle anno, e só faltava um, o qual se expcdio dentro em 
quinze dias: .Ao seguint~ nós 1>~rtimos, eu e o Padre. Antonio 
Ribeiro a v1s1tar as aldeas, e Juntamente a fazer lista dos 
Indios e arm':3s de arcos, frexas e rodellas, que havião de 
ir, e t~do negociámos pelas m~didas do_ grand~ desejo, que 
se tinha para a emp.reza. Pore~ o ~Cª P!tão-m?r, tantô que 
vio a partida do nav10, e que Jª nao tinhamos por quem 
avisar a El- rei, e que eu, que com as ordens que tinha do 
S11:1 ,faµ-,~gtarl0.. " lhe pocli:1 fozrr :i lçmm:i rr::: i~r"nri:i . ('gt:ira 
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ausente, convocou Jogo a uma junta os Prelados das reli­
giões e mais pessoas da justiç:1 e republica, <JUC elle escolheu, 
e com todos se resolveu, e fez um auto, que niio con\'inha 
que a jorn,lfla se fizesse, po1· ser jú íóra de temro, que para 
o seguinte anno se faria. 

<e Achou-se nesta junta o nosso Padre )lanoel N11nes, que 
allegou p OI' parte da cidade a cooveniencia ela entraria com 
muitas e muito fo rçosas razões; mas nenhuma cl ellas nos 
valen; porque só uma tinha lnga r naquella junta, e !'oi a que 
deu logo o fleverendissimo Prior do Ca rmo, o zeloso r'a<lre 
Frei Jgnacio de S. José, o qual disse desta maneira.- Eu. 
senhores, não sei, se l1 e ou não tempo de fazer a jorn:-ida, 
porque não he essa a minha profissão : o que sei de <.;erto 
hc, que se a jornada füra para c:iptivar lndhs o tempo seria 
muito bom, mas comü he só p:1ru salvar almas, por isso não 
hc tempo, nem o será nunca .- Isto disse este bom religioso, 
e deu sem duvida no ponto da verdade, a qual, confesso a 
Vossa Reverencia , qne não acabei do conh ecer senão depois 
que o virão os olhos, porque não cuidei era 1ào múo o niundo 
com ter visto tanto delle. . 

u Emqnanto as missões e conversões tla gentilidade tiverem 
<lependencia dos Governadores e Capitues-móres,. bem nos 
podemos despedir tlellas, porque bào de poder mais qnc 
nós o que tudo, seus interesses. E porque se veja quão 
certo éra ser dissimulai;ão, e fingimento tudo que o Capitão­
mór me dizia das prevenções que tinha feito. tratando cu 
logo de me passar ao Pa!'á, pedi-lho canôa o lndios, e sen­
do que as canô2s que haviào de ir á jornada erào tlu ~s. 
o os lndios mais de duzentos, p1r.i depois me descubrir 
uma, teve graude trabalho, e da ndo-me ·um escriptn para 
dez Jndios, correu o Padre An ton io Ribeiro ás aldeia:;, e 

JlàO achou mais que dous ! Eis aqn i como esta vão preveni­
rios os Indios, e as canóas. E se Voss:1 Reverencia me per­
guntar: pois onde cst,avão os Jndios ? Digo que nos taba­
cos e nas pescarias, e cm outros in teresses ti o ,ruem nrio 
quiz que eu fosse bnscar almas ao sertão; e no serviço 
<los senhores de engenho, e outros 1wderosos, que pagão 
cm caixas de assucar o da rem-sc- lhe a elles mais que aos 
outros. 
. « Por estas vilezas se vende o sangnc de Jesu-Christo, 
por ellas se desobedece ás orcleos ele El-Rei; mas. jú teobo 
dado í'onta de tudo a Sna ~ln~r starlu. e . <'Spero m,H1 -

Biblioteca Públlca a.n.dito Lel'I• 



-- :is, 

dará acuJir CO!l1 u mais pr<Jmpto remúdio. Grande fui a mor­
tífica{:ão que recebemos ele se nos estorvar, e por taes 
meios, esta mi ssfto, que além das espcraoras que nos pro­
rnetlia, tinha de mais os alvoroços du ser a primeira. O que 
mais sentimos fo i a perda do tempo, porque desde Abril até 
princípios de Agosto, cm que nos detivemos no ~ta ran hi'lo 
esperando por ella, era bastante para termos passa1lo ao 
Gnrupá e entrado pelo rio das Amazonas. Comt11<10 não 
estivemos aqui ociosos, e se fizerào algumas consas de ~Ta n­
de serv!<,o de Ocos, em benclicio espiritual, assina dos índios, 
corno dos Portuguezes. » 

Este o fim tragico. quH teve a entracla do gr:rntlc rio na­
pucurú, pelo qnal queria o ardente zelo do Paclre Antonio Viei­
ra tremulas:rnm as ba 11deiras do Santissimo :-'fome de Jesns, 
sendo cite o alferes desta expedição verdadeiramente apos­
tolica; e que promettia gr:indes fructos na fam osa nação 
dos Uarbados, a que o dcmonio, in imigo commum das almas, 
1~omo costuma, se oppoz com suas astucias pelos meios já 
referidos, e nunca assús deplorados, que forão sc11,prc, o 
sfio ainda hoje o cornmum embaraço da propagaçfio do l~va n­
gelho, e conversão do genl ilismo, e a mais vercla ,leira~pcdm 
de toque da pacienci.1 dos missionarios d'esta Vice-Provín­
cia neste Estado; e o serão para o futuro, emquanto se não 
praticar o meio, que acima aponta, e a mesma expcriencia o 
persuade, o Padre Yicira, para se não verem acaba r em ílor 
tão bons desejos, dos quacs se podião e::perar maduros e 
eopiosos fructos. 

i\las a Providencia do Altíssimo, qne por seus occultos juí­
zos á nossa comprehensão investigavei3, permitlio, por então 
se impedissem os passos a este apostolico varão, os fran­
queou depois a outro n não menos grande no zelo, e sa lvação 
das almas, como pnblicào os sertties do Piaguy, Pernambuco 
e Bahia, que virão, o admi rárão as suas virtudes e procligiosas 
miss:ies, em que converteu a Deos e a melhor vida inn ume­
raveis almas; e ao tempo que isto escrevemos continúa u 
mesmo exercício em Port ugal com proveito (como al'firmão 
n'esta os que vem daquellc Reino) e edificação dos proxi­
rnos um missionario d'esta Província, que trocando as de­
licia; da patria pelos trabalhos da missão do Maranhão, foi 
mandado pela santa obediencia, pelo grande fervor que mos­
trava a annanciar a estes barbaros os mysterios da Santa 

• 1 O P:11lrr C: ~hrirl '1'11:l•~ri ,\a. 
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